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ADVERTÊNCIA 


A  epodtkÁ,  qae  intentámos  descrever,  abraça  um  dos 
mais  importantes  e  cmiosos  períodos  da  historia  pátria. 

Acordando  de  sessenta  annos  de  sujeição,  Portugal  pro- 
^oa  em  um  só  dia,  que  o  esmorecimento  de  1580,  e  a 
forçada  obediência  ao  dominío  estrangeiro,  n3o  significa- 
yfmí  a  morte  dos  antigos  brios,  nem  a  abdicação  da  idéa, 
sempre  yiva,  da  sua  nacionalidade. 

Oppondo  ás  armas  castelhanas  a  resistência  decidida  e 
firme,  a  que  os  seus  successores  deveram  a  coroa,  e  o 
paiz  a  independência,  D.  João  lY  fundou  a  dynastia  que 
hoje  reina. 

Á  ousadia  do  arrojo  heróico  correspondeu  o  soffirimento 
nas  adversidades,  a  constância  nos  trabalhos,  e  a  fé  na  vi- 
ctoria  de  uma  causa,  que  por  vezes  esteve  a  ponto  de  sno- 
\  O  reino,  quando  a  espada  se  embainhou,  e  elle 
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pôde  respirar  tranquillo  no  seio  da  paz  conquistada  pelo 
braço  de  seus  filhos,  se  não  reassumiu  posição  igual  á  que 
perdera,  obteye-a  pelo  menos  digna  de  uma  nação,  que 
para  se  libertar  e  defender  nãQ  contara  os  inimigos,  nem 
os  sacrifícios. 

Narrar  os  successos  e  as  suas  causas;  contemplar  á  luz 
da  verdade  os  homens  e  os  acontecimentos;  completar  a 
interpretação  dos  factos  com  a  pintura  das  instituições, 
dos  costumes,  e  da  cultura  intellectual;  e  por  ultimo, 
acompanhar  a  monarchia,  ainda  não  convalescida  das 
guerras  e  dissençôes  politicas,  e  assistir  com  ella  ao  rei- 
nado de  D.  João  V,  e  depois  no  governo  de  el-rei  D.  José, 
às  lutas  e  reformas  do  marquez  de  Pombal,  eis  em  re- 
sumo o  amplo  quadro,  que  a  historia  portugueza  deve 
proporcionar  nos  séculos  xvn  e  xvra  aos  que,  não  pre- 
zando unicamente  noticias  de  cercos  e  batalhas,  quizerem 
indagar  o  sentido  e  as  rasões  dos  factos. 

Obra  tão  extensa  e  árdua  exigia  outras  mãos  e  um  pin- 
cel primoroso.  Tentando-a,  não  nos  cegou,  todavia,  o  or- 
gulho, nem  nos  illudiram  vaidosas  esperanças.  Entende- 
mos, que  mesmo  imperfeita,  como  ha  de  sair,  e  faltando- 
Ihe  os  rasgos,  e  os  grandes  toques,  com  que  os  mestres 
infundem  vida  e  côr  nas  epochas,  que  reconstruem,  não 
deixaria  o  livro,  por  isso,  de  se  recommendar  pela  utili- 
dade das  lições,  que  o  passado  nos  repete  a  cada  hora,  pe- 
los exemplos  dos  erros  praticados,  e  das  suas  consequên- 
cias, e  pela  intima  e  próxima  relação  de  successos,  cujo 
estudo  e  conhecimento  a  nenhum  outro  tempo  aproveitará 
mais,  do  que  ao  nosso. 

A  historia  dos  reinados  mais  visinhos  dos  nossos  dias 
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está  ainda  por  escrever.  Sobram  os  auxílios,  mas  para  se 
collegírem,  e  depois  de  coordenados  se  applicarem  á  exe- 
cação  de  um  plano  mais  regular,  do  que  os  opúsculos, 
relações  dispersas,  e  apontamentos,  que  tanto  avultam 
desde  1640,  a  abundância  mesmo  è  um  embaraço  grave  e 
qoasi  um  precipício. 

Acresce,  que  alem  dos  elementos,  que  ministram  as  li- 
vrarias e  cartórios  do  reino,  tanto  públicos  como  particu- 
lares, outra  fonte  não  menos  copiosa  de  informações  ca- 
rece de  ser  consultada  fora  d'elle.  Sem  os  preciosos  sub- 
sídios dos  archivos  de  França,  de  Hespanha,  e  da  Gran- 
BretaDha,  a  significação  de  muitos  actos  nunca  poderá  ser 
elucidada,  nem  vista  pelo  verdadeiro  aspecto. 

As  confidencias  dos  embaixadores,  os  avisos  dos  agen- 
tes estrangeiros,  e  frequentes  vezes  as  memorias  pedidas 
aos  diplomatas  pelas  suas  cortes,  ofierecem  a  uníca  chave, 
que  nos  ha  de  devassar  os  segredos  dos  gabinetes,  escla- 
recendo a  physionomia  politica  dos  povos,  e  retratando  do 
vivo,  e  com  as  feições  naturaes,  os  soberanos,  os  minis- 
tros, as  diversas  classes,  e  o  grau  de  civilisação,  que  attin- 
giram. 

Para  com.mai^  seguros  passos  entrarmos  no  exame  do 
assumpto,  que  propriamente  constituo  esta  obra,  era  in- 
dispensável averiguar  de  perto  as  origens  do  largo  pe- 
ríodo decorrido  desde  1640  até  ao  reinado  da  senhora 
D.  Maria  I. 

Se  antes  de  começarmos  a  historia  da  restauração,  va- 
riada e  dramática  nos  episódios,  não  avaliássemos  as  cau- 
sas, que,  apressando  a  nossa  decadência  no  século  xvi, 
coadjuvaram  a  -invasão  castelhana  e  a  união  das  duas  co- 
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rOas,  6  nlo  exposessemos  depois  as  repugoancias  qnaai 
geraes  do  paiz,  as  saudades  da  independeDcia,  as  magoas 
pela  declinação  visível,  e  finalmente  os  «rros,  a  (^pressSo 
6  os  abusos  da  dominação  bespanhola,  o  desenho,  trun- 
cado e  incompleto,  apenas  representaria  ama  scena  con- 
fusa, desligada,  e  para  muitos  iníntelligivel. 

Entre  uma  acanhada  introducção,  que  só  avivasse  de 
leve  poucos  factos  capitães,  deixando  obscuros  os  motivos 
das  cousas  e  o  perfil  dos  caracteres,  e  um  trabalho  con- 
o^ido  em  mais  lata^  proporções,  que  não  omittisse  ne- 
nhum dos  lineamentos  essenciaes  do  instructivo  painel, 
que  abrangem  os  últimos  annos  de  D.  Sebastião,,  o  governo 
do  cardeal  rei,  e  a  occupação  dos  Filippes,  preferimos  o 
segundo  methodo,  até  porque  só  elle  podia  habilitar-nos 
a  corresponder  á  obrigação  imposta  pela  portaria  de 
15  de  outubro  de  1868  no  preceito,  que  dictou,  orde- 
nando <  que  a  obra  fosse  precedida  de  uma  introducção, 
ena  qual  se  referissem  os  successos,  que  prepararam  a 
«intrusão  dos  soberanos  hespanhoes,  e  as  causas,  que  de* 
«ram  em  resultado  a  restauração  da  independência  de 
«Portugal.» 

Gom  este  propósito  dividimos  a  introducção  em  duas 
partes. 

Na  primeira  esboçámos  rapidamente  os  acontecimentos, 
que  mais  de  perto  influíram  para  o  progressivo  desialle- 
cimento  do  paiz,  e  explicámos  por  elles  a  derrota  de  Al- 
cácer. Não  separando  os  effeitos  das  causas  procurámos 
determinar  também  no  reinado  do  cardeal  D.  Henrique 
as  ultimas  e  fataes  consequencias^das  iihisões  guerreiras 
do  desditoso  mancebo,  pintando  no  curto  e  agitado  go- 


YotK)  do  seu  suGcessor  a  luta  dos  pretensores,  a  coroa  de 
D.  Manuel  jogada^aos  dados  pelas  facções^  a  cubica  e  a  ye- 
D^idade  campeando  impunes  e  altivas,  e  o  desalento,  as 
discórdias,  e  a  apathia  abrindo  as  fronteiras  aos  terços  cas- 
tdtanos,  que  já  se  adiantavam. 

Na  segunda,  mais  triste  ainda,  colhem-se  os  Tenenosos 
froctos  semeados. 

FUippe  H,  quasi  sem  combater,  apodera-se  do  tbrono. 
Qs  que  lh'o  vmderam,  e  os  que  lh'o  deixaram  usurpar, 
ajoelham  aos  seus  pés.  Nas  cortes  de  Thomar  o  duque  de 
Bragança  serve  como  condestavel  o  príncipe  estrangeiro, 
e  o  arcebispo  D.  fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  defere- 
Ihe  o  juramento.  O  prior  do  Crato,  fugido  e  proscrípto, 
expia  longe  das  grandezas  os  erros  da  ambição  impa*- 
ciente. 

Victorioso  pelas  armas  nos  Açores  e  em  Lisboa  o  rei  ca- 
tbolico  redobra  de  severidade,  e  de  dia  para  dia  torna  mais 
p^ado  o  jugo  sobre  os  novos  súbditos.  Sabe  que  o  seu  do- 
minio  é  detestado,  e  teme-se  da  desesperação  como  de 
om  exerdto.  Âs  violações  dos  privilégios  outorgados  as- 
agnaiam  nos  derradeiros  tempos  o  seu  poder. 

Meoos  prudentes,  o  filho  e.  o  neto  nao  disfarçam  (as  in- 
tenções. A  mascara,  por  transparente,  nem  já  os  encobre, 
O  conde  de  Olivares,  em  Madrid,  declara  abertamente  o 
pensamento  de  reduzir  Portugal  á  condição  de  província 
hespanbola. 

A  rápida  decadência  da  monarchia  de  Filippe  II  é  acom- 
jmbada  pela  nossa,  e  o  reino  vé-se  condemnado  por 
ZBoa  cega  e  &lsa  politica  a  ser  enfraquecido  e  desmem* 
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As  JDjustiças  irritam  e  exaltam  o  ânimos.  Os  tributos 
esgotam  e  cansam  o  soíTrimento.  Âs  possessões  ultramari- 
nas, desguarnecidas,  cedem  aos  assaltos  dos  hoUandezes, 
e  da  Inglaterra. 

Lisboa,  coberta  de  luto,  olha  com  melancolia  para  a 
formosa  bahia  do  Tejo,  deserta  de  navios,  deplora  os  re- 
petidos naufrágios  das  armadas,  chora  a  pobreza  dos  mo- 
radores, e  aponta  confrangida  para  a  ruina  do  seu  império 
marítimo.  A  metrópole  do  commercio  da  Ásia  inspira  mais 
compaixão,  do  que  inveja,  ás  nações  que  antes  a  corteja- 
vam como  emulas. 

Este  é  o  espectáculo,  que  se  desdobra  na  sombria  tela, 
em  que  figuram  os  sessenta  annos  de  infortúnios,  e  de 
humilhações,  que  alcançou  entre  nós  o  regimen  imposto 
pelas  victorias  de  duque  de  Alva. 

Não  nos  deslumbram  as  glorias  dos  descobrimentos  e 
das  conquistas,  nem  as  prosperidades,  que  realçaram  o 
esplendor  ao  sceptro  de  el-rei  D.  Manuel.  Embora,  como 
portuguezes,  o  coração  nos  pulse  alvoroçado,  quando  re- 
cordámos com  Vasco  da  Gama  o  poema  dos  mares,  e  com 
os  Almeidas  e  Albuquerques  a  epopeia  dà  índia,  o  amor 
da  patría,  e  a  admiração  das  proezas,  que  immortalisam  a 
robusta  geração  de  navegadores  e  capitães,  educados  na 
escola  de  D.  João  II,  não  nos  sobresaltam  a  ponto  de  es- 
quecermos os  escolhos,  que  ameaçaram  Portugal,  desde 
què,  perdendo  de  vista  Ceuta  e  Arzilla,  temerário  e  des- 
amparado, se  atreveu  longe  das  suas  costas  a  travar  com 
os  régulos  da  Ásia  a  luta,  de  que  o  império  romano  saía 
tríumphante,  mas  gangrenado  até  ás  medulas,  e  depois 
da  qual  também  nós,  corrompidos  como  elle,  não  sou- 
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bemos  escapar  á>  lenta  peçonha  da  preversSô  do  caracter 
e  dos  costumes,  devorados  pela  sede  do  oiro,  e  amolleci- 
dos  pelas  delicias  luxuosas  do  oriente. 

Não  pertencemos  á  escola,  que  abraça  o  fatalismo  como 
solução  final  dos  problemas  históricos. 

Não  contemplámos  com  igual  indifferença  as  virtudes  e 
os  crimes,  a  traição  e  a  lealdade,  a  infâmia  e  os  rasgos  de 
dedicação.  A  rehabilitação  das  doutrinas,  que  o  livro  de 
Machiavel  inoculou  na  politica  dos  estados,  e  que  serviram 
de  norma  aos  príncipes  italianos,  e  a  par  d'eUes  aos  sobe- 
ranos hespanhoes  e  francezes  no  xvi  século,  nunca  sairá 
da  nossa  penna.  Para  nós  a  máxima  corrosiva,  de  que  os 
fins  justificam  os  meios,  por  violentos, ; pérfidos,  e  atro- 
zes, que  sejam,  equivale  á  negação  da  providencia  divina, 
e  da  consciência  humana. 

Não  louvaremos,  por  isso,  a  dissimulação;  a  crueza,  e 
o  desprezo  de  todos  os  principies,  invocando  as  leis  de  , 
uma  supposta  e  indeclinável  necessidade  dos  progressos 
sociaes.  Tendo  de  julgar  pelos  seus  actos  D.  Sebastião,  o 
cardeal  rei,  e  Filippe  II,  a  luz  dos  documentos  é  que  nos 
serviu  de  guia,  e  taes,  como  se  nos  gravaram  no  espirito, 
passaram  pgra  o  quadro  da  historia  as  suas  imagens,  e  as 
dos  que  tomaram  parte  com  elles  nos  acontecimentos, 
que  descrevemos. 

Nem  lhes  hsonjeámos  os  defeitos,  nem  lhes  exagera- 

M 

mos  também  as  culpas.  Desejámos  retratar  com  imparcia- 
lidade as  feições,  que  nos  offereceram,  e  se  por  lapso  em 
alguns,  ou  em  todos,  as  physionomias  ficaram  mortas,  ou 
fiias,  impute-se  a  falta  á  imperícia  do  pincel,  e  não  a  pre- 
conceitos filhos  de  qualquer  systema,  porque  a  nenhum 
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soguímos  exelosmunente,  sacríficando-lbe  a  TerdadMt 
intuição  dos  factos,  ou  a  sua  aprecíacSo  sincera. 

Desde  o  reinado  de  D.  Henrique  tecemos  a  n^raçid 
principalmente  soccorridos  pelo  valioso  sobsidio,  que  nos 
prestaram  as  Correspondências  de  FSlippe  II  com  diver* 
SOS  pessoas^  e  em  especial  com  D.  Chrisíovão  de  Moura, 
publicadas  pelos  srs.  D.  Miguel  SalTá  e  D.  Pedro  Sanz  da 
Baranda,  no  tomo  yi  da  sua  coUeccSo  de  Documemos  mtf*- 
dUos  para  a  historia  de  Hespanha. 

Estas  correi^ndencias  começam  em  29  de  dezemtm 
de  1578  por  uma  carta  de  D.  Filippe  ao  seu  confidaote 
D.  GhrístovSo,  e  terminam  em  24  de  agosto  de  1579,  por 
um  despacho  do  rei  catboíico  ao  duque  de  Ossuna. 

A  carta  do  monarcba  hespanhol,  escripta  ao  duque  e  t 
Moura  em  25  de  fevereiro  de  1580,  depois  da  morte  do 
cardeal,  parece  pertencer  a  outra  collecção,  e  não  á  que 
se  reuniu  n'este  volume,  a  qual,  segundo  affirmam  os 
editores,  foi  copiada  de  um  masso  de  papeis  descoberto 
nos  ardiivos  do  antigo  conselho  doestado  de  Madrid,  e 
mostra  haver  sido  encadernada,  porém,  não  se  encon- 
trando já  senão  incompleta  e  formada  de  folhas  soltas. 

O  valor  de  taes  documentos  para  esdarecim^to  de  um 
período,  no  qual,  como  assevera  o  sr.  Alexandre  Eeroa^ 
lano,  a  luz  é  tão  pouca  e  as  trevas  são  tão  espessas,  nSo 
precisa  de  ser  encarecido. 

O  fio  das  tenebrosas  negociações,  enredadas  por  D.  Cbris* 
tovSo,  e  pdos  diversos  agentes  portuguezes  e  castelhanos 
que  Filippe  II  encarregava  de  lhe  recrutarem  partidários, 
leva-^nos  ao  seio  das  intimas  confidencias  do  monaroha  mais 
dissimulado  e  cauteloso  do  seu  tempo,  e  facilita-^nos  ao 
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mesmo  passo  o  eonhedmento  de  muitos  segredos  d'esta 
qpocha  d^venturada. 

Pintados  por  Moura,  que  a  todas  as  horas  os  estava  ob* 
servando,  e  que  de  momento  para  momento  tomava  o 
pulso  á  venalidade  de  uns,  ás  hesitações  e  receios  de  ou- 
tros, ao  orgulho  pueril  d'estes,  á  ambição  e  incapacidade 
d'aquelles,  os  vultos  do  cardeal,  do  prior  do  Crato,  do 
duque  de  Bragança,  dos  ministros  e  validos  da  corte  sa- 
cerdotal, dos  agentes  dos  pretensores,  e  dos  fidalgos  e  ple- 
beus, que  representaram  algum  papel  no  triste  drama, 
resaltam  e  resáem  feridos  por  toques  firmes,  para  quasi 
tomarem  a  viver  animados  das  mesmas  paixões,  nobres, 
ou  vis,  que  os  dominaram,  quando  actores  na  scena  po- 
litica. 

Outra  coUecçao  ainda  inédita,  e  pelo  menos  tão  impor- 
tante, a  que  se  denomina  do  Hovemo  de  Hespanha^  con- 
servada na  bibliotheca  real  da  Ajuda,  ofTerece-nos  igual-- 
mente  no  tomo  i  uma  serie  de  cartas  e  avisos  de  dífiferen- 
tes  emissários  votados  ao  serviço  do  filho  de  Carlos  V .  , 

Esta  serie,  que  se  abre  por  uma  carta  datada  de  outu- 
bro de  1578,  e  comprehende  algumas  outras  respectivas 
ao  anno  de  1579,  bastante  interessantes,  como  são  as  de 
D.  João  da  Silva  acerca  das  propostas  do  prior  do  Crato, 
é  para  nós  de  grande  apreço  desde  que  as  correspondên- 
cias se  amiudaram  em  1580  entre  o  soberano  hespanhol 
e  os  seus  partidários. 

Não  maios  indispensáveis  se  tornaram  no  mesmo  sen- 
tido os  manuscriptos  da  bibliotheca  real  de  Paris,  aponta- 
dos pelo  failecido  visconde  de  Santarém  nos  tomos  m  e  iv 
(parte  i)  do  Quadro  Elementar y  porque,,  alem  de  encer- 
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rarem  informações,  que  não  podem  ser  suppridas  por  ne- 
nhumas outras,  como  são  os  despachos  de  mr.  Debain, 
embaixador  de  Henrique  III  junto  ár  santa  sè  (desde  20  de 
juliio  de  1579  até  16  de  junho  de  1580),  e  as  relações 
diplomáticas  de  D.  António  com  a  França,  antes  e  depois 
de  vencido  e  de  proscripto,  apparecem  nos  seis  volumes 
das  negociações  de  mr.  de  Saint  Goard,  embaixador  fran- 
cez  em  Madrid,  por  copia,  ou  por  extracto,  correspon- 
dências de  D.  Christovão  de  Moura,  de  Molina,  e  de  Ro- 
drigo Vasques,  preciosas,  tanto  pelo  texto,  como  pelas  da- 
tas, as  quaes  de  algum  modo  vêem  preencher  o  intervallo, 
que  medeia  desde  24  de  agosto  de  1579,  em  que  íinda  a 
coUecção  de  Salva,  até  ao  1,°  de  fevereiro  de  1580,  em 
que  principiam  as  cartas  do  rei  catholico,  de  D.  Christo- 
vão, de  Ossuna,  e  de  outros  personagens  conspícuos  nos 
tramas  d'este  período,  collegidas  no  tomo  iv  das  Embai-, 
xadas  de  Filippe  //,  manuscripto  da  bibliotheca  de  Ma- 
drid, de  que  a  nossa  academia  possue  uma  copia,  prova- 
velmente mandada  tirar  depois  da  visita  de  monsenhor 
Ferreira  Gordo  aos  archivos  e  livrarias  do  reino  visinho. 
A  par  da  grande  luz,  que  derramam  sobre  a  parte  mais 
secreta  da  epocha  estes  documentos,  lavrados  ao  correr 
da  penna,  e  destinados  a  serem  só  vistos  pelo  rei,  ou  pe- 
los cúmplices  e  accessores  da  união  projectada,  tivemos 
amda  a  ventura  de  descobrir  entre  a  escolhida  coUecção 
de  manuscriptos  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa 
um  códice  *7u'  de  letra  moderna,  mas  evidentemente  es- 
cripto  por  homem,  que  assistiu  de  perto  aos  successos, 
porque  a  abundância  e  veracidade  das  noticias  o  denun- 
ciam como  contemporâneo  de  cardeal  D.  Henrique,  e  muito 
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chegado  á  fonte  aonde  podia  beber  as  mais  exactas  infor- 
mações K 

Apesar  de  titulo  incnlcar  o  códice  como  composto  por 
um  secretario  do  primeiro  ministro  de  D.  Henrique,  len- 
do-o  com  reflexão,  vô-se  logo  que  a  phrase  e  as  reflexões 
accusam  mão  aifeita  a  traçar  sem  hesitação  o  desenho  dos 
caracteres,  e  a  não  ficar  suspensa  diante  da  explicação 
dos  problemas  políticos. 

Parece-nos,  por  isso,  mais  provável,  que  esta  memoria, 
assas  extensa,  fosse  obra  de  algum  agente  diplomático  do 
rei  de  França,  ou  de  Catharina  de  Medíeis,  não  nos  atre- 
vendo a  attribui-la  ao  próprio  bispo  de  Comminges,  por 
DOS  faltarem  as  bases  precisas  para  fundarmos  a  compara- 
ção entre  o  modo  de  exprimir  do  embaixador  da  rainha 
viuva  e  o  estylo  do  escripto,  de  que  se  trata. 

Mencionaremos  ainda  outro  manuscripto,  também  da 
academia,  porque  não  poucas  vezes  recorremos  ás  suas 
narrações  avulsas,  algumas  d'ellas  curiosíssimas. 

É  o  códice  *®/|9  intitulado:  Memorias  históricas  per- 
tencentes ao  cardeal  rei  D.  Henrique.  Ousámos  assegu- 
rar, que  elle  mostra  ter  §ido  escripto  por  pessoa  ini- 
ciada no  segredo  dos  acontecimentos,  e  segundo  se  depre- 
bende,  pouco  inclinada  aos  desígnios  de  Gastella  e  aos  lou- 
vores do  rei  sacerdote. 

Este  livro  em  muitos  pontos  subminístra  valiosos  escla- 

1  o  título  d'este  códice  é  o  seguinte :  — Memoire  de  tom  ce  qui 
tea  passe  de  plrn  secret  sous  k  reggae  du  roy  Henry,  dans  leqtiel 
on  voit  toutes  les  intentions  qite  ce  monarqm  a  eue  pandarU  le  tems 
qu*U  a  été  sur  le  trone  de  Portugal,  fait  par  un  secretaire  du  pre- 
nUer  ministre  de  ce  prinee.  1580. 
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recimeDtos,  e  em  geral  reveste  as  scenas,  que  pinta,  de 
certa  animação,  córaúdo-as  de  um  ar  de  ingenuidade  na 
idéa  e  nas  palavras,  que  lhes  aviva  bastante  o  interesse. 

Não  insistiremos,  designando  todos  os  auctores  consul- 
tados, porque  de  ordinário  os  citámos,  invocando  o  seu 
nome,  em  notas  referidas  ao  texto. 

Em  tao  complicado  assumpto  raríssimas  vezes  nos  des- 
viámos da  companhia  das  auctoridades,  que  mais  seguras 
reputámos. 

Commettendo  apesar  d'isso  empreza  tão  superior  ás 
forças,  e  conhecendo  que  era  fácil  tropeçar  e  cair  a  cada 
passo,  não  duvidámos  confessar,  que  omissões  e  erros  é 
de  crer  que  se  encontrem  repetidas  vezes  nas  paginas, 
que  damos  á  estampa,  e  a  critica,  longe  de  nos  offender, 
apontando-os,  muito  nos  poderá  auxiliar. 

As  advertências  sisudas  e  benévolas,  nascidas  do  amor 
das  letras,  só  as  engeita,  ou  as  não  agradece,  quem  por 
louca  vangloria  imagina  erguer  um  monumento  em  cada 
linha,  e  lavrar  um  primor  em  cada  phrase. 


INTRODUCÇÃO 


PARTE  I 


CAPITULO  I 


SEGUNDA  JORliADA  DE  AFRICA  EH  1578 


Caracter  e  educação  de  D.  Sebastião.  RiTalidades  da  corte  na  sua  minoridade. 
Poder  e  elevação  de  Martioil  Gonçalves  da  Gamara.  Saa  qaéda.  Ghristovãe 
de  Távora  e  Pedro  da  Alcáçova  Gameiro.  Planos  e  esperanças  de  J).  Sebas- 
tião. Filippe  II.  Politica  e  interesses  de  Gastella.  Mnley  Hammed  e  Mnley 
Abd-el-Melek.  Final  determinação  de  el<rei.  Disposições  para  a  guerra^ Opi- 
niSes  ácerci  d^ella.  Lisboa  antes  de  partir  a  armada.  Saída  de  D.  Sebastião. 
Erros  militares.  Derrota  de  Alcácer.  Morte  de  el-rei. 


Dos  reis  de  Portugal  nenhum  foi  mais  desejado,  nem 
tão  querido,  como  D.  Sebastião  desde  a  infância. 

Nascido  em  1554,  dezoito  dias  depois  da  morte  dè  seu 
pae,  1(^0  abriu  os  olhos  entre  prantos.  O  luto  da  orphan- 
dade  cobriu-lhe  o  berço. 

De  toda  a  numerosa  descendência  de  el-rei  D.  Manuel, 
liceu  para  esteio  da  dynastia,  e  como  único  penhor  da  in- 
dependência do  reino,  uma  creança,  que  f  ecebeu  os  pri- 
meiros sorrisos  matemos  atravessados  pelas  magnas  da 
viuvez  * ! 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  S^astião, 
cap.  n,  pag.  5  a  10. 
1 
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D.  Jo3o  m,  de  nove  filhos  que  tivera  da  sua  uniSo  com 
D.  GatharíDa  de  Áustria,  acabava  de  fechar  os  olhos  ao  ul-- 
timo^ 

O  príncipe  D.  João,  na  flor  da  juventude  e  no  líleio  das 
illusões  do  amor  e  da  felicidade,  descâra  ao  tumulo,  dei- 
xando inconsolável  a  moça  e  formosa  esposa  castelhana,  e 
cortados  de  sobresalto  e  tristeza  os  vassallos,  que  vendo 
imminente  o  dominio  hespanhol,  tudo  receiavam,  se  Deus 
nSo  abençoasse  a  casa  reinante  oom  o  successor  por  que 
suspiravam  *. 

A  fortuna  compadecida  não  quiz  que  o  desditoso  rei  as- 
sistisse á  completa  oxtincçao  da  sua  raça.  A  certeza  de  que 
lhe  sobrevivia  em  seu  neto  o  herdeiro,  que  perdera,  suavi- 
sou  a  sua  dor;  e  três  annos  depois,  quando  expirou,  ainda 
pôde  lisonjear-se  de  que  um  estrangeiro  n3o  viria  assen- 
tar-se  no  throno  do  mestre  de  Aviz. 

Mimoso  desde  a  tenra  puerícia,  e  confiado  aos  desvelos 
da  rainha  viuva,  D.  Sebastião,  desde  que  principiou  para 
dle  a  amanhecer  a  luz  da  rasao,  só  encontrou  branduras, 
afegos  e  adulações.  Rei  quasi  no  berço,  sua  avó  D,  Ca- 
tharina,  o  cardeal  infante  seu  tio,  os  mestres,  e  todos 
os  cortezãos,  mais  cuidavam  em  lhe  captivar  a  ami- 
sade,  do  que  em  o  constranger  i)ara  lhe  encaminhar  o 
animo. 

Com  outra  educação,  conhecendo  melhor  os  homens  e 
as  cousas,  e  servíndo-lhe  de  modelo  os  trabalhos  dos  prinr 
cipes  que  souberam  rmi^^,  o  ntíto  de  D.  João  lU  l^ria 
dô  certo  a  boa  memoria  de  um  monarcha  digno  do  sceptro 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  n,  pag.  5  aiO. — Francisco  de  Andrada — Chronica  de  el- 
irei  D.  João  III,  cap.  cvin,  part.  iv,  ediç.  de  Í6i3. 

>  Francisco  de  Andrada — Chronica  dê  D.  João  III^  part  iv, 
cap.  cYin. 


pela  esforço  dos  cooimettimeQtos,  e  pela  execução  finoft 
e  perseverante  dos  desígnios. 

O&iafortanios,  que  encerraram  o  seu  governo,  procede- 
laoi  sobretudo  das  falsas  noções  bebidas  com  *o  leite  da 
iD&ncia.  Tudo  o  que  se  lhe  Qgurava  maravilhoso,  ou  fora  do 
eommum,  attrahindo-lbe  a  vontade,  facilmente  o  arreba- 
tava. Vivendo  mais  comsigo  e  com  os  devaneios  da  imagi-r 
laçSo^  do  que  no  mujido,  cujo  ruido  o  importunava,  o  sev 
a^)ecto  tomou  a  cor  melancólica  da  indole.  Na  puberdade 
Qfbâbava-«o  mais  grave  do  que  permittiam  os  annos,  e  áê 
uma  taciturnidade  pouco  usual. 

Achando  pesada  e  molesta  a  vida  da  corte,  fugia  a  miúdo 
para  as  solidões  dos  bosques  e  coutadas,  aonde  podia  en- 
treter-se  com  os  seus  pensamentos.  O  veneziano  Tiepolo 
attríbue  as  singularidades  do  rei  a  certo  acanhamento  e  ti- 
midez nos  actos  públicos;  mas  se  profundasse  os  segredos 
do  seu  caracter  concentrado  e  pouco  communicativo,  for- 
liaría  juizo  mais  seguro  K 

Em  1572,  quando  o  embaixador  de  Veneza  foi  recebido 
em  Almeirim,  el-rei  contava  apenas  dezoito  annos,  e  tor- 
nava-se  notável  pela  similhança  da  pbysíonomia  com  o 
typo  da  casa  de  Áustria.  Brantôme,  que  o  vira  de  perto, 
assevera  que  D.  Sebastião  devia  passar  por  um  dos  prin- 
ápes  mais  esbeltos  da  christandade,  parecendo-se  tanto 
com  sua  mãe,  que  podia  dizer-se  o  fiel  retrato  da  sua  bel- 
leza*. 

O  esboço  tçaçado  por  fr.  Bernardo  da  Cruz  concorda 

1  Officio  do  embaixador  veneziaúo  Tiepolo  ao  seu  governo 
sobre  as  cousas  de  Portugal,  em  1572. — Bibliotheca  real  de  Pa- 
ris— Casa  dos  Mss.,  cod.  9:951,  citado  no  tom.  ni  do  Quadro 
Elementar  das  Relações  Politicas. 

^BrantÓme.  Tom.  ii^  pag.  345  (CoUec.  do  Pantheon  Litté- 
raire),  citado  no  tom.  m  do  Qmdro  Elementar. 
I. 
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com  O  que  affirmaram  os  dois  escríptores,  que  acabayam 
de  contemplar  a  figura  do  filho  do  príncipe  D.  Jo3o. 

O  nosso  chronista,  descrevendo  o  monarcha  como  um 
mancebo  de  estatura  regular,  membros  proporcionados  e 
robustos,  semblante  e  corpo  alvos,  cabello  loiro  e  rosto 
severo,  com  o  beiço  inferior  um  tanto  derrubado,  pouco 
discrepa  dos  estrangeiros  no  seu  desenho,  e  confirma 
igualmente  a  asserção  de  Tiepolo.  Eram  na  realidade  as 
feições  características  da  familia  de  Carlos  V ,  e  vé-se  que 
Brantôme  não  exagerou,  louvando  a  presença  do  rei,  *e 
aorescentando  que  a  sua  gentileza  fazia  lembrar  a  formo- 
sura da  princeza  D.  Joanna,  sua  mãe  K 

As  qualidades  moraes  correspondiam. 

Os  defeitos,  causa  de  todas  as  suas  desgraças,  deriva- 
ramnse  da  má  educação,  e  dos  impulsos  generosos  de  um 
espirito,  que  não  cabia  na  sua  epochà,  e  que  se  enganou 
com  ella;  porém  que  expiou  ao  menos  no  c^mipo  de  ba- 
talha, como  soldado,  a  triste  illusão  de  suppor,  que  o  tempo 
de  D.  João  III  podia  repetir  os  dias  gloriosos  do  século 
de  D.  João  I  e  de  Aflbnso  V. 

O  erro  foi  ainda  menos  seu,  que  do  cardeal  D.  Henrique, 
6  do  padre  Luiz  Gonçalves. 

Acreditando  que  Deus  o  tinha  predestinado  para  sus- 
pender a  visível  decadência  da  monarchia,  e  levar  o  facho 
da  fé  catholica  ao  seio  das  trevas  mais  espessas,  D.  Sebas- 
tião imaginou  fundar  um  novo  império  quasi  ás  portas  do 
seu  reino,  coroando-se  vencedor  em  Marrocos,  depois  de 
prostrar  o  islamismo  aos  seus  pés^. 

Os  que  o  rodeiavam,  em  vez  de  logo  no  começo  corre- 

^  Tiepolo  (embaixada  a  Portugal  em  1572).— Bibliotheca  real 
de  Paris—Mss.,  cod.  9:951. 

^  Manuscripto  da  bibliotheca  real,  publicado  no  jornal  o  Bi" 
bliophilo,  dos  mezes  de  julbo  e  agosto  de  1849. 
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girem  esta  perigosa  aberração,  estimularam-a,  lisonjeando 
as  inclinações  guerreiras  do  impetuoso  mancebo  com  o  qua- 
dro das  prosperidades  de  D.  João  H,  e  do  esplendor  do  rei- 
nado  de  D.  Manuel,  e  avivando  a  cada  instante  a  imagem 
heróica  dos  vultos  dos  grandes  capitães,  que  na  Ásia  e  na 
Africa  tinham  arvorado  os  estandartes  de  Portugal  sobre 
os  muros  e  torres  das  praças  inimigas. 

Com  tendências  similhantes,  não  reprimidas,  mas  anima- 
das, o  monarcha  na  flor  da  mocidade  parecia  mais  um  dos 
antigos  monges-cavalleiros,  só  dominado  pela  paixão  das 
armas,  e  pelo  ardor  de  uma  devoção  ascética,  do  que  o 
príncipe,  ao  qual  o  throno,  entre  viçosas  esperanças,  pro- 
mettia  um  longo  período  de  venturas.  O  orgulho  da  rea- 
leza, e  o  império  de  uma  vontade,  que  não  se  dobrava, 
desviaram-o  do  caminho  natural,  tornando-o  absoluto  e 
inflexível  nas  resoluções,  insoífrido  contra  os  bons  conse- 
lhos, e  incapaz  de  escutar  a  rasão  para  lhe  ceder. 

Estas  imperfeições  eram  devidas  á  creação  quasi  mo- 
nástica, que  recebera;  e  a  principal  culpa  com  motivo 
devia  recair  sobre  o  infante  D.  Henrique,  sacerdote  sujeito 
a  pueris  caprichos,  e  sempre  dominado  pelos  que  sabiam 
adular-lhe  a  vaidade  inquieta  e  melindrosa.  Outro  mais 
perspicaz,  no  seu  logar,  conhecendo  que  a  fogosa  indole  do 
rei  moço  se  voltava  com  impaciência  para  as  emprezas  ar- 
riscadas e  os  lances  aventurosos,  saberia  conter  dentro  de 
prudentes  limites  o  honroso  ardor,  que  uma  educação  apro- 
priada podia  regrar  sem  o  extinguir,  não  admittindo 
por  modo  algum  que  os  mestres,  em  nome  de  obscuras 
ambições  de  claustro,  pervertessem  os  instinctos  do  prin- 
cipe,  deixando-os  degenerar  em  cegueira,  e  quasi  até  em 
loucura. 

D.  Aleixo  de  Menezes,  homem  experiente  e  consum- 
mado,  oppondo-se  á  escolha  de  Luiz  Gonçalves  para  pre- 
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ceptor»  e  dqpois  para  confessor  do  rei,  não  occiíitou  á  nè- 
nha  e  ao  cardeal  as  apprehensôes,  que  a  sua  paieb^açio 
lhe  suscitava.  Ninguém  melhor  do  que  elle  tivera  oô- 
casiSo  de  apreciar  o  caracter  do  príncipe;  e^se  fosse  esctt*- 
táda  a  sua  voz,  evitar-se-iam  provavelmente  muitos  males, 
Kpie  se  deploraram  depois.  Em  todo  o  caso  o  futuro  den^ 
lhe  rasao;  e  os  inconvenientes  apontados  realisaramn» 
todos  no  curto  e  infeliz  reinado  do  Slho  do  príncipe 
D.  Joio  *. 

A  instrucçao  do  príncipe  resentiu-se  do  defeito  capitai, 
<|ue  D.  Aleixo,  seu  aio,  tinha  prevenido. 

O  padre  Luiz  Gonçalves,  aproveitando-se  da  posição,  que 
a  imprud^da  do  cardeal  e  da  rainha  lhe  confiara,  depressa 
06  fez  arrepender  da  sua  leviana  condescendência. 

Senhor  do  coração  e  da  consciência  do  monarcha,  foi 
attrabindo  a  pouco  e  pouco  para  o  lado  d'eUe  a  Martim 
Gonçalves  da  Gamara,  introduzindo-o  nas  syas  aifeições 
mais  intimas,  e  quando  julgou  a  occasião  opportuna,  arro^ 
jando  a  mascara,  firmou  o  seu  valimento  sobre  as  ramas 
da  auctoridade  do  infante,  ao  qual  devia  o^  cargo,  e  de 
D.  Catharína  de  Áustria,  que  o  inquisidor  geral  imaginava 
wpplantar,  e  que  por  fim  acompanhou  na  queda. 

Justo  castigo  de  uma  ambição,  que  tudo  abraçava  no  de- 
sejo de  dominar,  sem  capacidade  para  prevalecer  pélOB 
éotes  do  espirito,  ou  pelas  prendas  do  caracter  t 

O  amor,  talvez  excessivo,  do  próprio  descanso, «  o  ^a- 
^fsecimento  dos  antigos  brios,  que  levaram  D.  João  IH, 
depois*  de  longas  liesitações,  a  desamparar  as  praças  de 
Africa,  preço  de  tanto  sangue  e  de  largos  annos  de  esfor- 
ços heróicos,  tinham  excitado  a  mm*muraç3o  dos  nobres 
e  a  estranheza  do  povo.  Queixa vam-se  todos  de  que  ise  U»- 

<  D.  Manuel  de  Henezes  —  Chronka  de  el-rei  D,  Sebastião, 
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fBsmi  deievMOs  ioSeis,  com  visível  quebra  do  ascendente 
das  nossas  armas»  es  muros  gkriosos  que  tinham  visto  6S 
ntaw  lieitos  de  Affimao  Y,  e  as  proezas  dos  fronteiros  de 
D.  João  n  e  de  el-rei  D.  Manuel. 

De  certo  convinha  desviar  o  neto  dos  exemplos  de 
édhHiãade,  que  n'esta  parle  obscureciam  a  reputação  de 
fortagri;  mas  a  verdadeira  virtude  foge  dos  extremes, 
t  uma  coosa  era  incuIc»Mbe  com  discernimento  a  neces- 
nídadedenSo  adormeoer,  captivo  da  inércia  da  corte,  e  en- 
Ir^ve  a  occupac^  inferiores  ao  seu  estado,  e  outra  exal- 
tar-lhe  com  louvores  exagerados  o  ardor  dos  commetli- 
mentos  militares,  persoadindo-o  a  preferir  o  exercício 
gwrrem)  e  as  emprezas  arriscadas  aos  cuidados  pactfl- 
ees  e  mais  ateis  de  uma  vigilante  e  esclarecida  adminis- 
tração. 

íTeste  ponto,  infelizmente,  as  incKnaçoes  do  mancebo, 
«e  careciam  de  alguma  regra,  era  sem  duvida  a  de  serem 
feprímidas,  e  não  estimuladas. 

Desde  a  infencia  tinha  manifestado  qualidades,  que  di- 
rigidas com  acerto  feriam  d'elle  um  dos  soberanos  mais 
distinctos  pela  resolução  e  íirme/a  da  vontade,  pelo  ódio 
à  oorrepçio  e  ao  repouso,  e  pela  natural  propensão  que 

0  knpeHia  a  amar  e  promover  as  cousas  grandes  e  honiXH 
^as.  alfrORtando  os  tratelhos,  e  despre/ando  os  perigos. 

Per  desgraça,  os  homens  que  haviam  de  desenvolver 
ffo raras  prendas,  e  sobre  todos  o  coiifc^ssor  Luiz  Oonçal- 
les,  iraii^rmaram-«8  em  defeitos. 

Em  log»*  de  moderar  «  vocaçio  do  príncipe,  encamí- 
nhando-a,  amestre,  para  mais  seguramente  se  apoderar  do 
Ml  ffiímo,  abusou  dos  esorapulos  de  uma  ^consciência  ti- 
nida e  da  altivez  de  uma  indole  impetuosa,  pintando^be 

1  guerra  eontra  os  infleis  como  o  primeiro  dever  de  àm 
rei  catholico,  e  a  sujeição  ás  advertências  dos  parentes  e 
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ás  opiniões  dos  ministros,  quasi  como  tutela  indigna  dos 
altos  pensamentos  e  do  officio  de  monarcha. 

O  fim  para  que  estes  princípios  se  incutiam  parece  trans- 
parente. 

A  companhia  de  Jesus,  aindaque  próxima  dos  dias  de 
humildade  da  sua  fundação,  já  aspirava  a  representar  no  - 
governo  do  mundo  o  papel  que,  tomando-a  alvo  da  inveja 
universal,  lhe  apressou  a  queda.  Fiel  ás  máximas  do  in- 
stituto, Luiz  Gonçalves  seguia-o  com  paixão  por  todos  as 
varedaSy  mesmo  pelas  mais  tortuosas,  comtantoque  po- 
desse  concorrer  para  a  sua  elevação. 

Arruinar  a  preponderância  da  rainha,  á  qual  nem  o 
cardeal,  nem  a  sociedade  nunca  perdoaram  as  suspeitas, 
que  principiara  a  conceber  de  ambos,  devia  ser  o  pri- 
meiro cuidado. 

A  viuva  de  D.  João  Hl,  costumada  a  influir  nos  negó- 
cios, e  fortalecida  pelo  decidido  apoio  de  Gastella  e  da 
casa  de  Áustria,  emlx)ra  se  mostrasse  indifferente  ás  gran- 
dezas e  desgostosa  do  supremo  poder,  deixava  perceber 
claramente,  que  só  constrangida  se  recolheria  ao  silencio 
e  ao  socego  da  vida  domestica. 

Por  outro  lado,  o  infante,  estreitamente  ligado  com  a 
companhia,  depois  de  a  ter  detestado  e  perseguido,  não 
se  tinha  associado  aos  enredos  machínados  contra  a  re- 
gência de  D.  Gatharina,  e  depois  continuados  no  intuito 
de  lhe  alienar  o  affecto  do  rei,  seu  neto,  senão  com  a  es- 
perança de  a  substituir  em  tudo,  illudindo-se  com  os  pro- 
testos dos  emulos,  que  fingiam  obedecer-lhe  e  alargar- 
Ihe  o  caminho,  quando  só  trabalhavam  para  si. 

Afastada  a  princeza  castelhana  da  ternura  e  dos  conse- 
lhos do  príncipe,  tocou  a  sua  vez  ao  cardeal;  e  é  justo 
confessar  que  a  exclusão  custou  pouco  aos  seus  pérfidos 
alliados. 
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o  irmão  de  el-rei  D.  Manuel  não  contada  muitos  amigos 
até  no  seio  da  familia  real. 

Durante  o  governo  de  D.  João  III  os  desejos  impacientes 
de  mandar,  e  a  devoção  bypocrita  e  intolerante  manifestada 
Das  occasiões,  em  que  podia  patentear  os  instinctos  natur 
raes,  acharam  alimento  nas  perseguições  intentadas  em 
nome  do  santo  ofBcio  contra  os  judeus  e  as  heresias. 

O  inquisidor  geral,  accumulando  as  dignidades  e  as 
rendas  ecclesiasticas,  recreava-se  com  o  espectáculo  dos 
tratos»  das  agonias,  e  da  mina  das  victimas  (algumas  bem 
illustres  na  sciencia),  que  os  seus  agentes  sepultavam  nos 
cárceres,  invocando  a  pureza  da  fé  e  a  lei  de  um  Deus 
de  paz  e  de  caridade. 

Estes  ócios  occupados  em  martyrisar  a  consciência  e  o 
corpo  dos  que  dissentiam  das  suas  opiniões  religiosas,  aju- 
davam-o  a  supportar  com  paciência  as  repugnancias  mal 
disfarçadas  do  monarcha  e  do  seu  valido,  o  conde  da  Cas- 
tanheira, a  superioridade  reconhecida  do  infante  D.  Luiz, 
e  o  ascendente  da  rainha. 

A  morte  de  D.  João  m  e  a  regência  de  D.  Catharina 
despertaram-o,  cheio  de  ódio  e  de  ciúme,  contra  ella  e 
contei  os  que  não  tinham  lembrado  o  seu  nome,  ou  antes 
contos  os  que  o  haviam  esquecido  de  propósito  K 

A  sua  alliança  com  os  homens  mais  notáveis,  que  então 
dirigiam  a  companhia  de  Jesus  em  Portugal,  não  teve  ou- 
tro objecto. 

Leão  Henriques,  Miguel  de  Torres  e  Luiz  Gonçalves, 
unidos  entre  si,  deram  as  mãos  para  cada  um  d'elles  no  logar 
que  occupava,  embora  os  interesses  dos  príncipes  fossem 

1  Vídè  sobre  estes  aconlecimentos,  resumidos  rapidamente 
aqui,  a  Chroniea  de  el-rei  D.  Sebastião  por  D.  Manuel  de  Me- 
nezes, part.  I,  cap.  XLvn,  cu  e  cm ;  e  Barbosa,  Memorias  de  D.  Se- 
hastião,  tom.  m,  lív.  i,  n  e  iii. 
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oppo^ílos,  OU  diversos,  se  enteoderem  como  zelosos  éfien- 
sores  da  supremacia  politica  do  instituto,  sacrificando  sen 
eserupoU)  as  outras  otnigações  a  esta,  reputada  como  pri* 
neira  b  essencial. 

Miguel  de  Torres,  talvez  o  menos  hábil  de  todos  três, 
achata-se  ao  lado  de  D.  Catharína  de  Áustria,  na  qualidade 
de  confessor.    ' 

LeSo  Henriques,  jmito  do  cardeal  infante,  mais  parecia 
tmi  ministro  e  um  confidente,  do  que  o  sacerdote  encarre- 
Igado  de  lhe  guiar  a  consciência  no  caminho  da  perfeiçio. 

Pinalmenie,  o  padre  Luiz  Gonçalves,  mestre  e  direoter 
espiritual  de  D.  Sebastião,  tinha  o  cuidado  de  apart»*, 
como  perigosos,  os  que  podiam  ofRisca-lo  pelo  mereci^ 
mento,  abrindo  só  entrada  áquelles,  que  pediam  a  sua 
benevolência  como  chave  do  fevor  de  el-rei,  e  que  por  isso 
mesmo  patenteavam  desde  logo  a  condiçSo  servil. 

Cercado  dos  partidários  do  confessor,  cuja  voz  era  sem- 
pre echo  das  secretas  instrucções,  que  recebiam,  o  neto 
de  D.  João  III  amoldou-se  desde  a  infância  a  ouvi-lo  como 
oráculo,  e  a  desconfiar  dos  indivíduos,  que  Luiz  Gonçalves 
lhe  não  inculcava  como  zelosos  catholicos  e  conselheiros 
liabílitados. 

A  devoçlío  do  mancebo  degenerou  em  fanatismo,  obscu- 
wcendo-lhe  o  juizo. 

Confundindo  a  necessidade  da  justa  defeza  do  paiz  com 
o  ódio  imph  cavei  contra  as  seitas  e  as  crenças  réligiíK 
m&  dissidentes,  quasí  que  tocou  as  raias  da  demência  na 
iSude,  em  que  a  reflexão  costuma  moderar  os  impeiiis 
fQvnís. 

Quando  o  mestre  e  seu  irmão  quizeram  acudir  ao  mal, 
en  tarde.  D.  Sebastião  escotou-os  sem  se  convencer,  é 
]iro8eguiu  nos  seus  intentos. 

Com  os  olhos  fitos  nas  praias  africanas,  e  o  coraçSo 


doreeidD  contra  as  supplicas  e  as  k^imas  dos  pM^e&les  t 
tassaHos,  daas  vezes  atravessou  o  estrmto,  uma  para  st 
noolher  sem  gtoria»  mas  nSo  desenganado  da  temeridade» 
outra,  mais  fatal,  para  deixar  cair  a  corda  do  eimo  de  ca^ 
falldro  aos  pés  de  Filippe  II  de  Hespanfaa,  venturoso  hei^ 
deíro  de  um  throuo  unicamente  devido  ás  aventuras  de 
um  prtncipe,  que  repeilia  os  conselhos  como  reppehen- 
«es<. 

O  desejo  de  adquirir  Jbma,  nobre  e  fecundo  quandt) 
temperado  peia  consideração  das  circumstancias,  em  D.  Se^ 
IsstiSo  converteu-se  quasi  n'um  delkio  febril.  A  cega 
eonfidaça,  que  lhe  perturbava  as  faculdades,  não  o  deixava 
reflectir  um  só  instante;  e  na  idéa  de  que  todos  se  oppur 
dram  ás  suas  imaginarias  victorias,  a  phantasia  exaltada 
refM-esentava-Ihe  fácil  e  rapiài  a  conquista  de  toda  a  Africa, 
e  possível  a  conversão  dos  infleis  á  lei  de  Christo ! 

O  que  uma  vez  a  ousadia  natural  lhe  figurava  como  peu- 
miento  próprio  de  um  elevado  espirito,  nunca  se  lhe  des- 
vamcia;  e  a  resistência,  ou  a  contradicçao,  por  mais  aucto^ 
risadas,  serviam  apenas  para  o  conflrm'^rem  no  primeiro 
intento.  Quem  nSo  o  applaudia  nos  planos,  tratando  de  tò^ 
ynúe  a  contemplação  das  dilSiculdades,  decaía  do  seu 
agrado,  e  passava  por  acanhado,  frouxo  e  importuno. 

Oomposta  na  máxima  parte  de  mancebos  levianos  e  adu- 
Mtores,  a  corte  ría-^se  da  prudência.  Os  homens  graves 
eram  escarnecidos  e  supp^tados  pelos  lisonjeiros,  que 
prosperavam,  araiuncíando  os  grandes  e  formosos  feitos, 
prcHuettídos  pela  providencia  ao  novo  reinado. 

Buscando  os  religiosos,  que  saiam  do  claustro  para  as 
alas  do  paço  com  os  interesses  e  paixões  do  habito  e  da 
fiOfjMraçSo,  o  rei  halútuou-se  a  ver  quasi  tudo  pelos  olhos 

*ír.  Bernardo  da  Cruz— -CAromco  de  el-rei  D.  Sebastião, 
eàiç,  de  1837,  cap.  m. 
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(Telles.  Afastando-se  do  mundo,  que  é  a  escola  dos  prínci- 
pes» imitou  os  monges  e  os  frades,  negando-se  por  calculo 
a  todos  os  affectos  suaves,  e  apagando  quasi  como  crimi- 
nosas as  risonhas  imagens,  que  despontam  na  vida  com 
os  primeiros  sorrisos  da  juventude,  e  que  só  os  gelos  da 
velhice  desten^m,  gravando  em  seu  logar  a  nódoa  de  uma 
eterna  saudade.  ' 

A  intelligencia  e  a  prompta  percepção  madrugaram 
n'elle ;  mas  as  promessas  da  infância  e  dos  primeiros  an- 
nos  só  incompletamente  se  realisaram. 

Os  louvores  exagerados,  os  applausos  e  a  submissão  dos 
que  se  prostravam  diante  de  cada  prova  do  seu  engenho, 
para  o  incensarem,  perverteram  na  origem  o  talento  e  a  in- 
strucção  do  principe,  persuadindo-lhe  que  nascera  predes- 
tinado para  comprehender  tudo  sem  trabalho,  e  até  para 
dar  lições  aos  mestres. 

Em  vez  de  se  aperfeiçoar  com  o  uso'  quotidiano  e  o  es- 
tudo reflectido  dos  bons  auctores,  demorou-se  menos  do 
que  devia  em  os  meditar,  prezando  sobre  todos  os  livros  e 
exemplos  mais  adequados  á  sua  Índole  altiva  e  imperiosa, 
e  á  verdura  dos  seus  projectos  de  governo  e  de  conquista, 
não  medindo  o  alcance  das  cousas,  e  não  attendendo  a  dif- 
ferença  das  epochas  e  das  sociedades  *. 
,  O  seu  espirito,  pelo  que  deixou  escripto,  vé-se  que  offe- 
recia  por  vezes  grandes  rasgos  de  lucidez,  mas  toldados  por 
frequentes  eclipses,  que  o  obscureciam. 

As  suas  leituras  resentiam-se  da  falta  de  methodo.  O  dea- 

lyidè  Diogo  Barbosa  Machado— líemortas  de  D,  Sebastião, 
tom.  iv.  Òs  dois  documentos  do  punho  do  infeliz  mancebo,  tran- 
scriptos  pelo  historiador,  parece-nos  que  háo  de  corroborar  o 
que  asseverámos.  Um  é  a  resposta  a  Filippe  II  sobre  a  empresa 
de  Africa;  o  outro  é  a  relação  da  primeira  jornada  ás  terras  dos 
infiéis. 


SÉCULOS  XVII  E  XVIII  13 

alinho  das  phrases  e  das  idéas  apparece  em  cada  trecho,  e 
attesta  a  precipitação  das  concepções. 

Desde  a  puerícia  o  cego  fervor  das  armas,  que  o  perdeu, 
revelou-$6  com  enthusiasmo. 

Nos  templos,  ajoelhado  diante  dos  altares,  ou  nos  seus 
aposentos,  recolhido  em  meditações  contínuas,  só  cogitava 
em  emprezas  militares,  pedindo  ao  senhor  das  victorias  a 
benção,  que  exaltara  os  maiores  guerreiros,  e  propondo-se 
para  seu  capitão. 

Os  exercidos  devotos  completavam  este  aspecto  da  phy- 
sionomia  do  monarcha. 

Luiz  Gonçalves,  incapaz  de  prever  as  consequências  do 
errado  systema  de  educação,  que  adoptais,  animava  as  ex- 
cessivas demonstrações  de  piedade,  com  que  o  mancebo 
sonhava  inclinar  o  céu  em  favor  dos  seus  devaneios. 

Por  convencimento,  e  também  no  intuito  de  formar 
um  rei  inteh^amente  dedicado  aos  interesses  religiosos, 
de  que  a  companhia  de  Jesus  se  declarava  estrénua  de- 
fensora, o  confessor  tarde  e  já  senf  remédio  conheceu, 
que  tudo  o  que  excede  o  zelo  rasoavel  se  transforma 
em  fanatismo,  chamma  sombria  e  invencível  mesmo 
nos  humildes,  porém  mais.  fatal  e  fecunda  ainda  em  de- 
sastres nos  que  a  Providencia  coUocou  em  logar  emi- 
nente, commettendo-lhes  o  espinhoso  cargo  de  reger  os 
povos  K 

Muito  mais  sincero  nas  crenças,  do  que  seu  avô  D.  Se- 
bastião, precipitou-se  por  confundir  os  deveres  religiosos 
com  as  obrigações  de  soberano. 

Pouco  advertido,  cerrou  de  propósito  os  olhos  aos  exem- 
plos dos  antecessores,  suppondo-se  mais  sábio  talvez  do 
que  ellès^  e  não  se  lembrando,  de  que  recebera  illesas 

^Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chroniea  de  eUrei  D,  Sebastião, 
eiiç.  de  1837,  cap.  ni. 
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ZB  prerogatívas  da  corôa,  para  loanter  e  nSo  deixar  invadir 
a  integridade  do  poder  real. 

As  concessões,  que  a  cúria  romana  soube  extorquir  de 
Portugal  no  pontificado  de  Pio  V,  provam»  que  a  influencia 
da  sociedade  de  Jesus  se  tinlia  apoderado  dos  conselhos 
do  príncipe,  e  que  os  agentes  principaes,  para  conserva- 
rem o  predominio  adquirido,  não  hesitavam  em  tirar  van- 
gloria publica  do  abatimento  do  throno,  prostrando  o  mo^ 
narcha  aos  pés  dos  legados  do  papa,  e  o  que  era  peior  tal- 
vez, não  defendendo  das  pretensões  do  poder  espiritual 
os  direitos  e  immunidades  do  governo  temporal. 

Em  todos  estes  actos,  reprovados  pelos  ministros  expe- 
rientes e  pelos  jurisconsultos  consummados,  coube  a  maior, 
senão  a  máxima  parte,  ao  cardeal  D.  Henrique. 

Instrumento  passivo  nas  mãos  da  companhia,  a  troco  de 
puras  distincções  honorificas  e  de  titulos  lisonjeiros,  com 
que  os  curiaes  souberam  afagar-lbe  a  vaidade,  subscreveu 
com  submissão  a  todos  os  sacrificios  impostos  pela  influen- 
cia omnipotente  dosfreligiosos,  que  na  realidade  eram  na 
corte  os  verdadeiros  e  poderosos  representantes  dos  inte- 
resses e  da  politica  de  Roma  ^ 

D.  Sebastião  desde  a  mais  teni^  mocidade  manifestou 
logo  as  inclinações,  que  se  tomaram  com  o  tempo  a  feição 
predominante  do  seu  caracter. 

Á  medida  que  se  adiantava  em  idade,  os  devaneios  da 
adolescência  convertíam-se  em  planos  inunutaveiSy  qsud  a 
natural  obstinação  e  os  deliríos  da  pbantasia  lhe  pintavam 
como  lances  dignos  de  um  grande  rei,  é  para  os  quaes  tudo 
lhe  faltava  menos  a  vontade  tenaz,  com  que  proseguiu 

1  Vide  Barbosa  Machado— JKnnortas  de  D,  Ssboêtião,  part.  i, 
tom.  I,  liv.  n.— D.  Maaael  de  Menezes  ^  CArontca  de  eUfêi 
D,  Sebastião,  part.  i.— Balthasar  TeUes—  Chraniea  da  ampa- 
nhia  de  Jesus,  tom.  n. 
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B'dle&até  os  chegar  a  coDsanuoar,  por  desgraça  sua  e  da 
nação. 

Às  catisaa  provavas  d'esta  infeliz  preoccupaçSo,  qud  r&- 
sistiaa  todos  os  conselhos,  e  até  à  evidencia,  já  as  apoDiámoa. 

Era  a  emulação  irreflectida  de  se  igualar  com  os  princi-* 
pes,  que  mais  elevaram  a  reputação  das  nossas  armas,  illa- 
flunando  com  o  esplendor  do  nome  portuguez  as  regiões^ 
da  Ásia  e  da  Africa. 

Era  o  vehemente  desejo  de  exceder  nos  brios  pessoaes 
os  capitães  mais  nomeados  de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  que 
tinham  tornado  receitado  e  temido  em  todo  o  mundo  o 
sceptro  de  um  pequeno  reino. 

Eram  finalmente  as  paix(3es  da  sua  juventude  impa- 
ciente, que  buscava  anciosamente  a  fama  nos  mais  atrevi** 
dos  c(Mnmettimentos,  delineando  novas  epopéas,  das  quaes 
em  imaginação  se  figurava  já  o  heroe,  sem  possuir  a  capa- 
cidade, chave  dos  grandes  triumphos,  nem  suspender  a 
decadência  da  monarchia. 

Um  livro  da  vida  de  Carlos  V,  que  nunca  lhe  saía  das 
mãos,  narrando  as  lutas  do  imperador  com  os  turcos,  e  ou- 
tras obras  da  mesma  natureza,  acabaram  de  lhe  transtornar 
as  idéas,  inflammando  cada  dia  mais  o  seu  ardor. 

Os  rasgos  de  valor  e  as  victorias  do  oriente,  ultimo  raio 
de  gloria,  com  que  a  nossa  grandeza  se  desjpedia  no  occasd, 
abrazaram-o  na  impaciência  de  não  ficar  inerte,  enu]uanto 
06  seus  vassallos  se  coroavam  de  louros. 

Unindo  á  demasiada  confiança  em  si  uma  viva  fé  nos 
auxílios  da  Providencia,  nada  menos  se  propunha,  do  que 
dngir  a  espada  de  conquistador,  dilatando  a  religião  e  os 
seos  domínios,  e  alçando  as  quinas  victoríosas  sobre  as  tor- 
res de  Marrocos  t 

As  distancias,  as  fadigas  e  as  despezas,  os  mares  que  ti- 
nha de  atravessar,  os  trabalhos  a  que  expunha  o  reino  des- 
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fallecido,  os  perigos  que  o  esperavam,  e  a  incerteza  do 
êxito  em  expedições  tão  arriscadas,  nada  o  podia  deter. 

Para  elle  os  mais  provados  obstáculos  não  passavam  de 
pretextos  fúteis,  inventados  pelo  terror  de  conselheiros 
acanhados,  e  incapazes  de  attingirem  a  elevação  dos  seus 
desígnios ;  e  desprezava-os  com  a  presumpção  de  um  ho* 
mem,  que  se  dizia  fadado  pelo  céu  para  mudar  com  a  sua 
presença  a  face  dos  impérios  ^ 

Dominado  por  estas  illusões,  a  cegueira  voluntária,  que 
o  obcecava,  cobriu-4he  sempre  de  nuvens  a  verdade.  O  seu 
maior  prazer  era  discursar  sobre  as  artes  da  guerra  e  da 
navegação,  que  apenas  conhecia  pelos  livros.  Quando  os 
annos  lh'o  permittíram,  empregou  o  tempo,  de  que  podia 
dispor,  ainda  com  detrimento  da  administração  do  paiz. 
em  se  aperfeiçoar  nos  exercidos  mais  próprios  para  ro- 
bustecer o  corpo,  desenvolver  as  forças,  e  apurar  a  des- 
treza. 

O  seu  animo  orgulhoso  até  n'estas  recreações  se  reve- 
lava. Nas  justas  e  torneios,  em  que  entrava  com  os  mance- 
bos da  sua  idade,  se  algum  competia  com  elle  no  garbo, 
ou  no  primor,  solfria-o  tão  mal,  que  só  a  custo  occultava  o 
resentimento  *. 

O  embaixador  veneziano  Tiepolo,  descrevendo  a  corte 
e  a  pessoa  de  D.  Sebastião,  nota  a  paixão  que  el-rei  mos- 
trava pela  caça. 

O  príncipe,  segundo  elle  afOrma,  occupaVia  quasí  todos 
os  seus  dias  nas  coutadas  de  Almeirim,  acompanhado  uni- 
camente de  quatro,  ou  de  seis  cavalleiros,  e  de  vinte  mon- 
teh*os  de  pé. 

'D.  Manuel  de  Menezes — Chronica  de  el-rei  D.  Séba$tião, 
part.  I.— Barbosa— línnartos  de  el-rei  D,  Sebastião. 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  m. 
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N'est2L  epocha,  assim  como  depois,  o  neto  de  D.  Jo3o  III 
¥estia-se  com  grande  simplicidade,  procurava  os  perigos 
só  pelo  prazer  de  os  affitxitar,  e  zombava  dos  que,  tre- 
mendo pela  sua  conservação,  lhe  aconselhavam  mais  pru- 
dência e  mK)deração. 

De  verão  em  Salvaterra  e  Almeirim,  de  inverno  nas  bre- 
nhas de  Cintra,  pondo  de  parte  os  cuidados  do  governo,  e 
confiando  cegamente  dos  ministros  o  despacho  dos  negó- 
cios, nio  descansava  um  momento  das  corridas  e  monte- 
rías,  expondo-se  de  propósito  aos  frios,  ás  calmas  e  ás  in- 
jurias das  estações  ^ 

Nunca  apparecia  com  mais  risonho  semblante,  do  que 
nas  occasiões  em  que,  desprezadas  as  delicias  que  os  cor- 
tezãos  mimosos  procuravam  então  por  moda,  se  offerecia 
por  gosto  a  todos  os  géneros  de  asperezas. 

Insensível  ás  fadigas,  que  os  outros  supportavam  com 
trabalho,  e  não  contente  com  as  ousadias,  que  em  terra  in- 
quietavam os  que  o  seguiam,  saía  frequentes  vezes  nas 
gallfô  a  desafiar  a  braveza  do  mar  em  dias  de  temporal. 

Ahi,  inmiovel  á  popa,  contemplava  sem  empallidecer,  e 
como  se  fora  simples  espectador,  o  magestoso  espectá- 
culo da  tormenta.  As  ondas  em  serras  combatiam,  bra- 
mindo, os  costados  do  navio;  os  rolos  das  vagas  espuman- 
tes entravam  pelas  estancias,  em  que  os  companheiros, 
prostrados,  temiam  a  morte  a  cada  instante;  e  no  meio  da 
fúria  dos  elementos,  tão  seguro  como  se  estivesse  nas  salas 
do  seu  paço,  o  rei,  cruzava  os  braços,  vendo  ps^sar  tran- 
qnillo  a  ira  de  Deus  pela  face  das  aguas.  Nem  uma  só  vez 
se  lhe  notou  a  mais  leve  difierença  no  rosto  ^1 

1  Tlepolo.  Embaixada  a  Portugal  em  1572.  Blblioth.  real  de 
Paris.— Casa  de  Mss.,  cod.  9:95i. 

^Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  eWei  D.  S^asUão, 
Gap.  ni. 
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D.  João  de  Vai^as,  caValleiro  hespanhol»  que  fez  parte 
do  exa*cito  com  que  D.  Sebastião  invadiu  a  Africa»  na  cu* 
riosa  narração  que  nos  deixou  da  sua  vida,  confirma  este 
retrato  pintado  do  natural  pelos  cbronistas. 

O  desejo  do  monarcha  era  tentar  os  riscos  e  as  aventu- 
rai^ buscando  de  propósito  o  logar  mais  exposto.  Por  isso, 
dizia  d'elle  um  satyrico  da  epocha,  que  presumia  tanto  de 
si  e  tão  pouco  dos  mouros,  que  suppunha  a  gu^xa  de 
Africa  quasi  o  mesmo,  do  que  uma  corrida  de  javalis  na 
coutada  de  Pancas  K 

Recoliiendo-se  das  caçadas,  ou  das  temeridades  navaes» 
o  seu  refrigério  em  Almeirim  consistia  em  visitar  o  mos- 
teiro fundado  por  seu  avô.  As  horas  voavam-lhe  sem  as 
sentir,  deleitado  na  humilde  conversação  dos  frades.  Em 
Lisboa,  para  se  distrahir,  chamava  a  miúdo  o  jesuita  Simão 
Gomes,  denominado  o  sapateiro,  e  demorava-se  a  ouvi-lo 
horas  inteiras,  concedendo-lhe  cadeira  rasa  ao  seu  lado. 
O  que  mais  nos  deve  admirar,  porém,  é  que  o  obscuro  pa- 
dre fosse  convocado  por  ordem  de  el-reí  para  ir  ao  conse- 
lho de  estado,  e  que  lhe  approvassem  algumas  vezes  o 
voto*! 

Lourenço  Pires  de  Távora,  cortezão  discreto  e  observa- 
dor, escrevendo  á  princeza  D.  Joanna,  mãe  de  D.  Sebas- 
tião, quando  este  contava  apenas  dezeseis  annos,  referia 
que  o  rei,  querendo  apurar-se  nos  jogos  corporaes,  se 
exercitava  nos  torneios,  e  que  não  tendo  com  quem  apren* 
der,  por  si  mesmo  o  fazia,  sobresaíndo  pelo  vigor  e  arte» 
a  ponto  de  soffrer  três  e  quatro  horas  o  peso  da  armft- 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  da  Ajuda,  publicado  no  jornal 
o  Bibliophilo,  pelo  sr.  Rodrigo  José  de  Lima  Felner.— Mez  de 
julho  de  i859. 

2  Tiepolo.— Relatório  da  embaixada  a  Portugal. — Balthasar 
Telles  —  Chronica  da  companhia  de  Jems,  tom.  n,  part.  n,  liv.  v. 
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èaura»  correndo  lanças,  sem  ficar  demasiadamente  fatí-* 
gado. 

A  ufania  do  príncipe  eram  estes  dotes  adquiridos  pela 
soa  persevarança. 

Austero  e  concentrado,  vivendo  mais  comsigo  do  que  no 
mundo,  só  as  armas  o  convidavam.  Insensivel  ao  amor»  ^ 
mais  gentil  formosura  para  elle,  era  menos  do  que  uma 
bella  estatua. 

Furtando-se  nas  brenhas  e  aldeias  aos  carinhos  da  rai- 
nha viuva  e  á  affeição  dos  súbditos,  o  seu  coração  fugia  das 
temas  inclinações,  como  se  receiasse  abrir-se  na  aurora  da 
vida.  Estranho  a  tudo  o  que  não  fossem  pensamentos  de 
guerra,  se  por  instantes  se  desviasse  d'elles,  deixando  pe- 
netrar um  raio  de  luz  suave  que  lhe  illuminasse  a  existen* 
râ,  julgar-se-ía  talvez  criminoso. 

Os  cortezãos,  desejosos  de  que  a  severidade  de  costumes 
de  el-rei  se  abrandasse,  chegaram  a  suppor  que  a  belleza 
e  a  graça  de  D.  Joanna  de  Castro,  filha  do  conde  da  Feira, 
e  dama  de  D.  Catharina  de  Áustria,  tinham  obrado  o  pro* 
dígio  de  o  captivar;  mas  illudiram-se.  D.  Joanna  era  tão 
honesta  como  formosa,  e  o  príncipe  sabendo  as  fabulas  que^ 
se  enredavam  na  corte  a  este  respeito,  apressou*se  a  des- 
moiti-las.  O  embaixador  de  GasteUa,  D.  João  da  Silva,  ou- 
viu da  sua  boca  a  n^ação  formal  dos  amores  que  lhe  at^ 
tríboiam,  e  acreditou*^  ^ 

Outro  ministro  hespanhol,  da  intima  confiança  de  Fi- 
íipçe  n,  e  por  elle  encarregado  de  negociar  o  casamento 
proposto  com  Margarida  de  Yalois,  D.  Fernando  GarriUo, 
informando  o  seu  monarcha  acerca  do  estado  das  cousaa 
em  Portugal,  descreveu  D.  Sebastião,  pintando-o  como 

1  BaySo  —  Portugal  mdadoio  0  loitimado^  cap.  vm. — Bal- 
thasar  TéíleB-^  Chranieã  da  companhia  deJnui,  paort.  n,  liv.  it, 
cap.  xLvu. 
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soberano  audaz,  melindroso  em  pontos  de  brio,  caprichoso 
e  absoluto  na  vontade. 

c  Para  o  congraçar  com  sua  avó  a  rainha  viuva,  e  com 
seu  tio  o  cardeal  D.  Henrique,  exclama  o  embaixador,  n3o 
vejo  senão  a  mão  de  Deus,  porque  dos  homens  nada  se 
pôde  esperar.» 

Observando  que  alguns  imputavam  a  indiíTerença  de 
el'4*ei  pelas  damas  a  defeito  physico,  Garrillo  declara  falsas 
similhantes  vozes,  acrescentando  que  a  verdadeira  rasSo 
era  o  excessivo  pudor  e  virtude  do  mancebo,  que  tocaria 
o  extremo  de  se  prender  por  um  voto  de  castidade  se  Luiar 
Gonçalves  o  não  atalhasse  *.    . 

Lourenço  Pires  de  Távora,  nas  suas  confidencias  á  viuva 
do'"  príncipe  D.  João,  depois  de  louvar  a  boa  disposição  do 
rei  e  as  prendas  do  seu  entendimento,  encarecendo  a  sua 
destreza  e  perfeição  nos  exercicios  corporaes,  conclue 
que  só  o  magoava  não  poder  deixar  de  dizer  que  lhe 
notava  «o  não  lhe  parecerem  tão  bem  as  damas  como 
elle  lhe  parecia  a  ellas» ;  comtudo  desculpa-o  com  a  consi- 
deração, de  que  a  causa  da  sua  frieza  devia  imputar-se 
mais  a  demasiada  virtude,  do  que  a  forç^  de  doutrina  *. 

Mas  é  mais  provável  que  o  receio  de  se  amollecer  no  re- 
gaço de  qualquer  paixão  amorosa  concorresse  tanto,  como 
os  exaltados  escrúpulos  de  consciência,  para  a  desgra- 
çada indifferença  que,  representando-lhe  comíí  perigosas 
as  ligações  ternas,  o  afastou  sempre  de  todos  os  con- 
sórcios lembrados  e  desfeitos,  uns  por  culpa  do  rei  de 
Castella  e  das  circumstancias,  outros  pela  formal  recusa  do 
mancebo. 

*  Salva  —  Collecção  de  documentos  inéditos,  tom.  xxvni. — 
Cartas  de  D.  Fernando  Garrillo  a  Filippe  11  em  1569. 

*  D.  Manuel  de  Menezes — Chronica  de  D,  Sebastião,  part.  i, 
cap.  XXXI. 
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Para  elle  as  lutas,  em  que  se  adestrava  com  a  esperança 
de  passar  a  verdadeiros  recontros,  eram  o  seu  uuico  e  ex- 
clusivo prazer.  Por  esta  rasão  procurava  com  mais  gosto 
as  coutadas  de  Salvaterra  e  Almeirim»  do  que  as  salas  da 
corte,  d'onde  a  presença  dos  ministros,  e  o  despacho  dos 
n^ocios  o  repelliam,  assim  como  as  importunas  adver- 
tências dos  parentes  e  conselheiros  de  maior  auctoridade. 

Esta  fataj^e  decidida  inclinação  tomou-se  tão  imperiosa 
com  os  annos,  que  nem  diante  da  morte  soube  con- 
ter-sc! 

O  que  succedeu  em  Alcobaça  e  no  mosteiro  da  Batalha 
pinta  o  caracter  do  monarcha,  e  as  idéas  confusas  que  íoiy 
mava  do  oflicio  de  reinar.  Abertas  á  sua  vista  e  por  ordem 
sua  as  sepulturas,  cm  que  descansavam,  entre  os  de  ou- 
tros reis,  os  restos  dê  Affonso  III  e  de  el-rei  D.  Pedro,  D.  Se- 
bastião soltou-se  em  censuras  contra  o  filho  de  Affonso  IV, 
e  em  louvores  ao  conde  de  Bolonha,  um  porque  só  se  fizera 
celebre  amando  mulheres,  e  o  outro  porque  unira  por  con- 
quista o  Algarve  a  Portugal. 

A  scena  theatral  não  passou  desapercebida,  e^os  prínci- 
pes, que  já  tinham  respondido  perante  a  justiça  de  Deus 
e  o  juizo  da  historia,  mesmo  no  claustro  acharam  uma 
voz,  que  estranhou  severamente  a  accusação  e  o  modo 
d'eUa,  lembrando  que  se  os  mortos  assim  afirontados 
no  sepulchro  não  tinham  deixado  exemplos  de  conquis- 
tar os  reinos  alheios,  podiam  ensinar  a  conservar  o  pró- 
prio I 

A  aUusão  feriu,  mas  não  emendou  o  neto  de  D.  João  ni. 

Pouco  depois  repetia-se  o  mesmo  espectáculo  diante  dos 
túmulos  do  mosteiro  da  Batalha,  e  o  corpo  de  D.  João  U, 
levantado  e  posto  de  pé  com  a  espada  em  punho,  era  sau- 
dado com  admiração  pelo  descendente  de  D.  Manuel, 
que  de  certo  mais  applaudia  as  cavallarias  de  Africa  e  as 
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firoezas  de  Toro,  do  que  a  vontade  firme,  com  que  emude- 
cera as  resistências  da  nobreza  conjurada. 

Este  foi  o  venenoso  fructo  da  falsa  educaçlo,  dada  pelm 
preceptores  do  rei,  e  consentida  pelo  cardeal  infante. 

Pondo  a  idéa  no  desejado  valimento,  não  socegaram  em^ 
quanto  nSo  convert^^m  em  defeitos  ás  grandes  qualida- 
des, de  que  o  rei  era  dotado.  P^vertendo4he  a  indole  ge- 
nerosa, unse  outros  talvez  cuidavam  ti^balhar  para  si; 
mas  Deus  punia-os  fazendo  cair  sobre  todos  elles,  desfeito 
em  pó,  o  edifício  de  suas  esperanças. 

Abusaram  da  confiança  leviana,  que  lhes  entregara  oom 
a  educação  do  mancebo  o  fio  dos  futuros  destinos  de  Por- 
tugal. Saudado  no  berç^  pelas  declamações  dos  súbditos» 
como  penhor  da  independência  da  naç5o,  o  monarcha  ti- 
nha nascido  para  ser  um  dos  príncipes  mais  queridos  6 
venturosos.  Inculcaram-lhe  como  virtudes  os  excessos  ê 
extremos  d'ellas;  e  illudido  pelos  ímpetos  juvenis  e  pdas 
felsas  noções  das  cousas,  o  desditoso  rei  trocou  o  caminho 
verdadeiro  pelo  arriscado  declive,  que  o  levou  ao  precipício, 

A  devoçSo  transformou-se  em  fanatismo;  o  desejo  de  se 
exaltar  com  gloria  converteu-se  no  louco  ardor  de  conquistas 
impossíveis ;  e  o  timbre  da  realeza  gravou-se  na  caprichosa 
cegueira  de  satisfazer  a  todo  o  custo  a  vontade  absoluta  t 

Quem  não  o  applaudisse  tomava-se-lhe  suspeito,  e  quem 
o  contrariasse  era  logo  reputado  mau  vassaUo.  D.  Luiz  do 
Athayde  e  D.  Jo3o  Mascarenhas,  um  com  os  louros  aindi 
viçosos  da  victoria  de  Goa,  o  outro  com  as  palmas  ainda 
▼erdes  do  cerco  de  Diu,  ficaram  mal  olhados  por  opporem 
a  rasio  ás  sonhadas  facilidades  da  empreza,  que  os  lison- 
jeiros apregoavam. 

Nos  conselhos  não  admittia  contradic^;  exigia  oímh 
diencia.  Nas  relações  domesticas,  e  até  napresença  dos  pe* 
rigos,  ria-se  da  experiência  como  de  cousa  v^a  e  in*- 
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otily  trataido  a  prudência  de  medrosa  e  pueril.  Só  esciH 
lava  o  orgulho,  Ainesta  origem  dos  immensos  revezes,  que 
encerraram  a  sua  curta  e  tão  infeliz  carreira. 

Filippe  n  de  Castella,  que  o  conhecia  hem  desde  certa 
qpocha,  mais  pareceu  contar  com  esta  obcecação  e  com  as 
desditas,  que  a  castigaram,  para  unir  debaixo  do  mesmo 
sceptro  as  duas  coroas,  do  que  se  confiou  nas  aUianças  pe- 
didas e  nos  propósitos  contradictorios  de  um  mancebo, 
que  nas  vistas  de  Guadalupe  sempre  se  mostrou  rebelde 
á  persuasão,  deslumbrado  pela  vaidade  de  planos  impra- 
ticáveis. 

O  maior  culpado  dos  erros  e  desvarios  do  rei  moço,  foi 
seu  tio  o  iniánte,  e  depois  d'elle  os  cúmplices,  que  o  ajuda- 
ram a  mudar-4he  o  caracter  e  a  intelligencia.  Tanto  eUe 
como  o  confessor  e  seu  irmão,  imaginaram  afieiçoa-lo  para 
Histnimento  dócil  da  sua  elevação,  e  com  este  sentido  cri- 
minoso pcrvert^^m-lhe  o  coração  para  que  não  guar- 
dasse de  humano  senão  o  fanatismo,  e  a  sede  das  con- 
quistas I  E  quando  a  semente  venenosa  produziu  fnictos, 
queixaram-se,  porque  o  monarcha  assim  formado,  sem  uso 
dos  homens,  sem  conhecimento  das  obrigações  do  seu 
estado,  e  costumado  a  mandar  e  a  ver  obedecer,  se  en- 
durecia nos  insensatos  desígnios,  que  lhe  tinham  inspi- 
rado, ou  que  não  souberam  pelo  menos  reprimir  desde  a 
mfancia ! 

Siq)punham  talvez  doma-lo  e  encadea-4o  para  sempre? 
Temerário  propósito  I  Apenas  soou  a  hora,  D.  Sebastião 
desprendeu-se  dos  mentores,  como  se  tinha  separado  pelo 
?oto  d^eiles  da  ternura  da  rainha,  que  o  adorava. 

Todos  se  enganaram  n'este  funesto  jogo ;  mas  quon  per- 
deu tudo  foi  o  paiz.  A  esse  a  catastrophe  custou  o  sangue 
mais  puro,  a  perda  das  derradeiras  illusoes,  a  inquietação 
6  os  dvoroços  da  luta  civil  e  da  invasão  estrangeira,  e  por 
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coroa  de  males  a  dominação  detestada  de  Castella,  rasga- 
dos com  escameo  os  títulos  de  tantos  séculos,  e  apagada 
em  poucos  dias  a  carta  de  liberdade,  escripta  em  Aljubar*- 
rota  com  a  ponta  da  lança  do  mestre  de  Aviz ! 

A  rivalidade  c  a  desunião  entre  a  rainha  viuva  e  o  car- 
deal infante,  dataram  do  dia  da  morte  quasi  repentina 
de  D.  João  III,  se  não  começaram  antes,  o  que  é  pro- 
vável K 

Apenas  o  monarcha  fechou  os  olhos,  apresentaram-se 
no  conselho  uns  apontamentos  sem  assignatura,  escriptos 
pelo  secretario  Pedro  da  Alcáçova  Carneiro,  e  o  chanceller 
mór  Gaspar  de  Carvalho  attestou  por  juramento,  que  en- 
cerravam as  resoluções  de  el-rei  acerca  do  modo  por  que 
havia  de  governar-se  o  reino  depois  da  sua  falta.  Estes 
apontamentos  conferiam  a  regência  a  D.  Catharina  de 
Áustria,  emquanto  o  príncipe  D.  Sebastião  não  comple- 
tasse vinte  annos,  idade  em  que  devia  assumir  o  poder  so- 
berano. 

Com  a  ambição,  que  o  devorava,  não  pareço  que  o  inqui- 
sidor geral  D.  Hcnriqua  visse  de  boa  mente  a  plenitude 
da  auctoridadc  real  conferida  a  sua  cunhada,  por  mais  pru- 
dente e  apta  que  se  julgasse,  excluindo-o  a  elle,  tilho  de  el- 
rei  D.  Manuel,  revestido  da  purpura  romana,  e  pelos  annos 
e  dignidades  mais  próprio,  do  que  uma  senhora  idosa  e  su- 
jeita ás  fraquezas  do  seu  sexo. 

É  de  crer  que,  vingativo  e  suspeitoso  como  era  o  cardeal, 
não  perdoasse  a  declaração  ao  chanceller,  e  sobretudo  que 
registasse  com  o  ódio  implacável,  que  promettia  a  sua  ín- 
dole, o  escripto  attribuido  a  seu  irmão,  e  lavrado  por  Pedro 
da  Alcáçova,  papel  que  de  certo  ignorou  até  lhe  ser  de- 

1  D.  JoSo  III  caiu  fulminado  de  uma  apoplexia  nos  paços  da 
Ribeira  a  11  de  junho  de  1557,  tâo  attribulado  e  mortal  que 
nem  tempo  teve  para  firmar  as  ultimas  vontades. 
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cbrado,  para  o  desherdar  das  elevadas  funcções  a  que  as- 
pirava. . 

O  infante,  já  ò  notámos,  tinha  poucos  amigos  até  no  seio 
da  familia  real,  e  no  caso  de  se  oppor  ás  disposições  poli- 
ticas do  soberano  fallecído,  invocando  direitos  contestáveis, 
n3k)  podia  appellar  para  os  auxílios  de  um  partido  numeroso 
e  decidido,  que  sustentasse  as  suas  pretensões  em  detri- 
mento da  irmã  de  Carlos  V,  protegida  pela  poderosa  in* 
flumicia  de  Castella,  amada  em  geral  pelas  suas  virtudes,  que 
afiançavam  um  governo  suave,  e  que  por*isso  mesmo  era 
mais  respeitada  e  bemquista  da  nobreza  e  do  braço  popular  K 
N3o  se  atrevendo  a  contrariar  o  voto  de  D.  João  III  por 
ser  o  voto  quasi  universal,  D.  Henrique  julgou  prudente 
dissimular  e  submetter-se;  mas  a  dor  da  oíTcnsa  nunca  sc^ 
apagou  do  seu  coração,  c  em  todas  as  occasiões,  que  se  lhe 
oflereceram  (e  não  foram  poucas  infelizmente !)  não  pou- 
pou á  rainha  dissabores  e  resistências,  nem  as  mais  severas 
demonstrações  de  desagrado  ao  secretario  Pedro  da  Alcá- 
çova, que  sempre  as  supportou  com  o  animo  viril  de  quem 
só  se  admiraria  de  um  ra^o  de  generosidade  em  príncipe 
tão  pequeno  nas  aileições  como  na  má  vontade. 

Cte  que  viam  melhor  então  as  cousas,  previram  desde 
logo  asdifficuldades,  que  esperavam  o  novo  governo.  O  rei- 
nado de  um  monarcha  de  três  annos  começava  debaixo  dos 
auspícios  falliveis  de  uma  regência  em  minoridade  tenra, 
e  de  uma  administração  interiormente  dividida  pela  emu- 
lação e  má  vontade  do  parente  mais  próximo  do  soberano. 
Deve  comtudo  confessar-se,  que  a  rainha  empregou  to- 
dos os  meios  para  satisfazer  a  ambição  impaciente  do  cal- 
deai. No  acto  de  assumir  o  poder  supremo  declarou-o  seu 

1  Vide  JBarbosa — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  i. — 
B.  Manuel  de  Menezes — Chroniea  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  i. — 
Pr.  Bernardo  da  Cruz — Chroniea  de  elrei  D.  Sebastião,  cap.  vi. 
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adjunto,  prevalecendo-se  dos  desejos  que,  segundo  eBa 
afirmava,  el-rei  lhe  manifestara  anteriormente  *. 

Ck)mo  era  de  suppor,  a  memoria  de  Pedro  da  Aicaçova 
despertou-se  t3o  viva  para  a  confirmação  d'esta  deíçio, 
como  fora  prompta  em  trazer  á  luz  as  ultimas  vontades  de 
D.  Jo3o  III  acerca  da  regência.  As  decisões  de  D.  Gattue- 
rina  receberam  n^esta  parte,  como  sempre,  o  test^nuntio 
irrefragavel  das  suas  recordações  opportunas.  Os  fidlalgos 
(pie  assistiam  ao  conselho,  ouvindo  a  rainha  e  o  secreta- 
rio, annuiram  facilmente  a  reconhecer  o  in&nte  como  oo- 
adjutor  do  governo  do  reino,  sem  indagarem  com  muito 
escrúpulo  se  na  realidade  D.  JoSo  III  se  lembrara,  ou  não, 
do  infonte,  propondo-o  pára  um  cai^o,  que  nem  as  facul- 
dades, nem  o  caracter  lhe  deixavam  comprehender. 

A  rainha,  convidando  o  cardeal  para  a  coadjuvar,  quíz 
evitar  os  enredos  e  as  discórdias,  que  havia  de  promover 
fora  do  governo,  usando  das  armas,  que  lhe  proporcio- 
nava o  cargo  de  inquisidor  geral,  o  seu  nasdmrato,  e  a 
intima  alliança  com  os  sócios  da  companhia  de  Jesus,  que 
tinha  jEaivorecido  pouco,  ou  antes,  que  tinha  perseguido  ^n 
vida  de  seu  irmão. 

Na  reunião  do  conselho,  convocado  em  Almdrím  no  anno 
de  1540  para  resolver  se  os  quatro  padres,  que  então  fre- 
quentavam o  paço,  deviam  sair  para  as  missões  da  índia; 
e  depois,  em  1544,  quando  occ(»T«ram  »x»sações  movidas 
contra  o  instituto  por  numerosos  inimigos,  o  filho  de  el-rei 
D.  Manuel  tomou  o  negocio  entre  mãos,  abrindo  ouvidas 
fiiceis  ás  calumnias  mais  claras  \ 

1  Fr.  Bernardo  da  Craz — Chronica  de  eWei  D.  S^astião, 
cap.  lY,— Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  i. — D.  Manuel 
de  Menezes — Chronica  d'elrei  D.  Sd)€utião,  part.  i. 

2  Balthasar  Telles — Chronica  da  companhia  de  Jesus^  Kv.  i, 
«ap.  X  e  XXXIV. 


Â  inqniriçio,  qoe  nuffidoa  tkv  de  Sínuio  Rodrigues  e 
de  seus  companheiros,  absolveu  os  jesuítas,  que  acharam  ao 
nesmo  tempo  o  s^n^*edo  de  appiacarem  a  iudispo^ção,  qw 
o  infante  acabava  de  revelar  contra  eUes;  mas  a  sociedade 
de  certo  não  esqueceu,  que  nos  cUas  de  amargura  e  de 
tribulação,  que  ameaçaram  em  Portugal  a  sua  existência, 
qoando  fora  durígada  a  lutar  com  a  univer^dade  de  Goim- 
terá,  que  lhe  disputava  as  aulas  e  o  ensino,  e  com  os  emu- 
k»  das  outras  (ordens  religiosas,  que  do  alto  do  púlpito  e  do 
coDfessioDario  combatiam  os  seus  progressos,  o  príncipe 
lhe  mostrara  rosto  contrario,  nSo  poupando  dilig^)cias 
para  a  desterrar  da  corte  e  do  paiz« 

Simão  Rocfaigues  e  os  primeiros  padres  deveram  a  vi^ 
ctoria  menKM^vel  alcançada  n'aquetle  cmflicto  á  protecção 
declarada  de  D.  Gatharina  de  Áustria,  animada  pebs  exhor- 
tacões  ÕQ  duque  de  Gandia  Francisco  de  Borja,  que  despira 
as  galas  do  paço  para  se  amortalhar  na  roupeta  de  Santo 
igtiado,  e  3Ú&  esforços  do  infante  D.  Luiz,  que  os  admirava 
Bâo  sõ  como  imitadores  dos  apóstolos,  mas  como  vivos 
exemplos  de  abnegação  e  pobreza,  offerecidos  a  todos  08 
trabalhos  e  sacrifícios,  e  soltos  do  mundo  e  das  maiores  es- 
peranças para  só  buscarem  a  Deus,  confundindo  a  sobertia 
do  século  com  o  espectáculo  da  sua  penitencia  e  mortift- 
cações  . 

O  conde  da  Castanheira,  D.  António  de  Athaide,  valido  de 
D.  João  m,  os  fidalgos  da  casa  de  Mascarenhas,  tão  extensa 
e  ramificada,  Lourenço  Pires  de  Távora,  pelo  nome  e  pela 
auctorídade  pessoa  muito  estimada,  e  fuialmente  o  próprio 
neto  de  D.  Jo^  II,  o  duque  de  Aveiro,  eram  os  defensores 
que  a  companhia  no  principio  olhava  como  mais  firmes  e 
zelosos. 

'  Baltiiuar  Telles —  Chroniea  da  rampanhiade  Jesut,  iiv.  i, 
cap.  X. 
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A  suprema  ingratidão  com  que  se  houve  depois  com  a 
rainha  viuva  e  com  o  cardeal,  provaram  ao  mundo,  que  as 
apprehensões  do  imperador  Carlos  V  e  os  receios  de  Mel- 
chior Cano  S  do  arcebispo  de  Toledo,  do  bispo  de  Paris,  e 
até  do  seu  próprio  geral  Francisco  de  Borja,  e  de  tantos 
homens  graves  e  virtuosos,  nao  eram  infundados. 

Introduzindo-se  com  humildade  apparente,  ostentando- 
se  austera  e  desprezadora  de  honras  e  interesses  munda- 
nos, a  sociedade  pouco  se  demorou  em  mudar  de  procedi- 
mento, patenteando  as  verdadeiras  feições,  das  quaes  o  or- 
gulho e  a  ambição  sempre  foram  as  principaes. 

Os  estados  do  reino  em  1562  já  denunciavam  a  sua  des- 
confiança motivada,  retratando  o  novo  instituto  muito  dif- 
ferente  do  que  se  mostrara  no  começo,  e  estranhando  a 
sua  cubica,  que  ardendo  em  desejos  de  adquirir,  julgava 
bons  todos  os  meios  para  augmentar  o  que  possuía. 

Desenganados  pela  experiência,  os  concelhos  represen- 
taram em  cortes,  que  os  sócios  da  companhia  deviam  ser 
obrigados  a  viver  de  esmolas,  não  se  lhes  consentindo  mais 
propriedades,  e  tomando-se-llies  até  as  rendas  que  disfru- 
ctavam.  Por  fim  os  procuradores  dos  povos  encenavam  as 
suas  observações,  reprehendendo  com  aspereza  a  maneira 
artificiosa  por  que  os  padres,  no  meio  de  fingidas  ostenta- 
ções de  abnegação,  e  com  o  pretexto  de  ensinarem  latim  de 

1  Melchior  Cano  era  bispo  das  Cauarias  e  um  dos  mais  sábios 
theologos  do  seu  século.  Os  seus  receios  estilo  representados  na 
carta  ao  confessor  de  Carlos  V  em  15 18,  transcripta  na  Histo- 
ria da  companhia  de  Jesus,  por  Orlandino,  liv.  viii. 

O  arcebispo  de  Toledo  era  D.  JoSo  Martins  Saliceo,  depois 
cardeal,  que  prohibiu  o  confessionário  na  sua  diocese  aos  jesuí- 
tas; e  o  bispo  de  Paris,  Eustáquio  Bellai,  na  censura  que  foz  do 
instituto  em  i55&,  não  se  mostrou  menos  severo. 

A  carta  de  S.  Francisco  de  Borja,  a  que  se  allude  no  texto,  é 
a  do  mez  de  abril  de  1560. 
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^ça  em  Lisboa,  se  tinham  insinuado  no  interior  do  paço 
e  das  femilias  para  se  enriquecerem  de  repente,  contando 
em  poucos  annos  mais  de  dezeseis  mil  cruzados  de  seu,  e 
indicando  que  a  sua  avidez,  longe  de  se  saciar,  cada  dia 
procurava  maiores  vantagens  ^ 

Estes  eram  os  confidentes  secretos  e  os  alliados  decidi- 
dos, em  que  o  infante  depositava  maior  confiança,  para 
ir  demolindo  a  pouco  e  pouco  a  auctoridade  e  o  conceito  po- 
litico da  rainha  regente,  lisonjeando-se  de  que,  a  princeza 
castelhana  sendo  obrigada  por  desgostos  e  contrariedades 
a  resignar  o  poder,  só  elle  podia  ser  chamado  para  a  sub- 
stituir, não  só  no  governo,  mas  ao  lado  do  rei,  ao  qual  o 
cardeal  esperava  amoldar  a  índole  tenra,  para  o  inclinsfr  a 
seu  favor,  e  o  desviar  gradualmente  do  amor  e  respeito  de 
sua  avó,  cuja  competência  e  capacidade  assustavam  o  am- 
bicioso prelado. 

Le3o  Henriques,  da  companhia  de  Jesus,  e  seu  confessor, 
não  ignorava  s^uramente  nenhum  dos  segredos  do  inqui- 
âdor  geral,  exercendo  sobre  o  seu  animo  acanhado,  frouxo 
e  melancólico,  o  poderoso  ascendente,  que  os  caracteres 
enérgicos  de  ordinário  assumem  sobre  os  fracos.  Todas  as 
paixões  de  Leão  Henriques,  homem  sincero  na  devoção  e  na 
austeridade  da  vida,  se  resumiam  em  uma  só,  uníca  e  ex- 
chisiva,  na  sua  immensa  dedicação  ao  instituto,  que  abra- 
çara, e  que  por  todos  os  modos  queria  ver  engrandecido, 
preponderante  e  exaltado.  D'esta  origem  procediam  tanto 
as  virtudes  como  os  erros  e  defeitos,  que  a  historia  impar- 
cial deve  apontar  no  juizo  dos  seus  actos.  A  cumplicidade 
do  confessor  de  D.  Henrique  nas  díssençoes,  que  produzi- 
ram a  desunião,  e  depois  uma  ruptura  publica  entre  a  rai- 
nha e  o  inlante,  é  tão  visivel  e  palpável,  que  fora  impossível 

'  Cortes  de  1562  em  D.  Manuel  de  Menezes  —C/iront ca  abei- 
rei D.  Sebastião,  part.  i,  cap.  cm. 
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aega-la.  Com  um  cooselheiro  menos  preocoqpado  dos  ith 
teresses  religiofios  e  mais  zeloso  do  bem  do  estado»  do 
que  das  conveniências  da  companhia  de  Jesus,  nunca  a& 
cousas  provavelmente  chegariam  ao  grau  que  tocaram. 
O  saber,  as  virtudes  e  a  veneração  dos  annos  assegu- 
ravam a  Leão  Henriques  um  nobre  e  grande  papel  na 
corte*. 

A  sua  voz,  corre^[KHklendo  aos  impulsos  de  um  coração 
leal,  ligando  em  vez  de  separar  o  iitfante  com  a  regente, 
evitaria  os  males,  que  a  discórdia  produziu  entre  os  dois 
príncipes.  A  educação  do  rei  sob  a  ternura  vigilante  de  sua 
avó  não  seguiria  o  errado  caminho,  que  por  calcules  e  in- 
teresses lhe  deram,  ou  deixaram  tomar  os  que  deviam  di- 
rigi-ia. 

As  perigosas  inclinações  do  mancebo,  reveladas  desde  a 
puerícia,  não  estimuladas,  mas  reprimidas,  cederiam  aos 
bons  conselhos,  conservando-se  o  cardeal  e  a  rainha  unidos 
e  conformes;  e  a  influencia  e  auctorídade,  que  por  culpa 
sua  perderam  um  depois  do  outro,  cada  dia  se  fortificariam 
mais. 

Finalmente  o  successor  de  D.  João  Dl,  entre  os  extremos 
de  uma  afleição  sincera,  encontraria  a  sevmdade  ten^pe- 
rada  pela  indulgência,  tão  útil  para  combater  as  illusões  da 
vontade  absoluta  e  do  caracter  impetuoso,  causas  prínõ- 
pães  da  sua  ruína. 

Se  Leão  Henriques  tivesse  aconselhado  este  systeoia,  coo- 
perando de  boa  fé  para  elle  se  executar,  a  fiunilia  real  nao 
daria  ao  paiz  e  á  Europa  o  triste  e^ectaculo  das  suas  dis- 
senções,  e  a  companhia  de  Jesus  maior  triumpho  ganharia 
^  formando  um  monarcha  digno  do  throno,  do  que  reinando 

1  Yidè  sobre  o  caracter  e  pessoa  de  Leão  Henriques  o  que  diz 
Balthasar  Telles  na  Chroniea  da  companhia  dê  Jesus,  part.  n, 
liv.  V,  cap.  XXXIX,  e  liv.  n,  cap.  xn. 
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ara  nome  por  alguns  annos  para  siiccuiiri)ir  no  meio 
do  odk)  geral  aos  esforços  e  clamores  dos  seus  emulos,  ao* 
ensada  com  rasão  de  ter  viciado  as  grandes  qualidades  do 
prindpe  para  perpetuar  o  seu  valimento  e  predominio. 

Mas  por  desgraça,  as  cousas  serram  diverso  rumo;  e 
não  admira,  que  um  grande  desastre  castigasse  a  soberba 
e  a  obcecaçUo  de  uns>  e  o  orgulho,  a  vaidade  e  a  sede  de 
poder  dos  outros. 

D.  João  in  fatleceu,  como  se  disse,  em  i  1  de  junho  de 
1557,  e  a  sua  viuva  logo  tomou  as  rédeas  do  governo  du- 
rante a  minoridade  de  D.  Sebastião.  Apenas  tinham  de- 
corrido dás  annos  incompletos,  já  a  simulada  harmonia 
que  existira  entre  o  cardeal  e  D.  Gatharína  de  Áustria, 
era  alterada  por  uma  contestação  de  pequeno  vulto  na  ap- 
parencia,  porém  de  profunda  significação  nos  resultados. 
Os  borisontes  principiaram  a  cobrir-^  de  nuvens,  e  os 
mais  perspicazes  conheceram  facilmente,  que  o  infante  tra- 
balhava por  separar  a  rainha  do  governo,  fundando  a  sua 
elevação  sdtnre  as  minas  da  influencia,  de  que  tentava  de^ 
poja-la. 

Serviu  de  pretexto  e  ao  mesmo  tempo  de  prova  a  esco- 
lha do  mestre  a  quem  havia  de  omflar-se  a  educação  do  rei, 
o  qual  entrava  nos  seis  annos  de  sua  idade.  O  conselho 
reonio-se  para  considerar  maduramente  a  condição  e  qua- 
lidades da  pessoa,  que  deveria  ser  preferida  para  este  me- 
lindroso officio. 

A  rainha  e  o  cardeal  davam  á  escolha  a  importância  que 
tinlB,  porém  cada  um  dhava-a  por  diverso  afecto.  Ne- 
nhum d'eUes  ignorava,  que  da  lealdade  do  preceptor,  e 
do  acerto  da  soa  ncxneação  dependia  não  só  a  sorte  da  mo- 
mrchia,  mas  ainda  o  ascendente,  que  ambos  desejavam 
conservar.  O  homem  coUocado  em  tão  elevado  cargo  po- 
dia insensivelmente  dobrar  as  inclinações  do  rei,  e  se- 
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nlior  do  seu  coi^çSo,  affeiçoa4o  áquelles  por  quem  sentisse 
maior  estima.  NSo  pouparam  por  isso  diligencias  para  que 
a  eleição  proposta  se  conformasse  com  os  seus  occultos 
desígnios,  chamando  para  o  lado  de  D.  Sebastião  um  mes- 
tre, que  não  esquecesse  a  obrigação,  e  que  recompensasse 
o  serviço  com  boas  palavras  junto  do  monarcha. 

Lutando  interesses  tão  divergentes,  por  força  as  opiniões 
haviam  de  dividir-se,  e  não  era  fácil  concilia-las.  O  pri- 
meiro a  votar  foi  o  cardeal,  e  logo  descobriu  o  alvo  a  que 
apontava,  encarecendo  o  zelo  e  as  virtudes  dos  sodos  da 
companhia  de  Jesus,  e  inculcando-os  como  os  únicos  ha- 
bilitados pela  doutrina  e  santidade  para  realçarem  as  pren- 
das da  instrucção  com  os  dotes  soUdos  de  uma  ecíucação 
^  religiosa  c  moral,  mais  preciosa  ainda  do  que  a  sciencia  pu- 
i*amentc  mundana. 

Os  fidalgos,  que  seguiam  o  partido  do  instituto,  encosta- 
ram-sp  ao  arbitrio  do  infante;  mas  D.  Gatharina,  que  na 
ostentarão  devota  do  cunhado  viu  mais  do  que  elle  desejara 
manifestar,  percebendo  os  intuitos  que  o  moviam,  deu  a 
contender  que  nao  lhe  escapavam  as  rasões  secretas  do  seu 
voto,  e  declarou-se  contra,  recommendando  com  ardor  dois 
varões  insignes,  um  da  ordem  de  S.  Domingos,  fr.  Luiz 
de  Granada,  c  o  outro  de  Santo  Agostinho,  fr.  Luiz  de  Mon- 
toya,  qualquer  d^elles  digno  das  funcções  para  que  os  lem- 
brava pela  sabedoria  e  cxcellencia  da  sua  moral  K 

D.  Henrique  nao  estava  preparado  para  similhante  golpe. 
Os  seus  cálculos  caíam  todos  se  a  rainha  conseguisse  no- 
meai-, um  dos  dois  religiosos.  Alem  de  lhe  dever  a  escolha, 
a  circumstancia  de  ser  castelhano  roubava-lhe  todas  as  es- 
peranças de  o  converter  para  a  sua  facção.  Confiada  na  fide- 
lidade de  um  compatriota,  a  regente  podia  apoderar-se  do 

*  Barbosa — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  i,  liv.  i, 
cap.  XY. 
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animo  de  seu  neto,  e  edupado  no  amor  c  veneração  da 
princeza,  não  era  de  crer  que  elle  em  nenhum  tempo  lhe 
negasse  a  obediência,  ou  deixasse  prevalecer  os  emulos  da 
viuva  de  D.  João  III,  calcando  aos  pés,  para  os  contentar, 
as  leis  da  natureza. 

Mas  D.  Catharina  não  mostrou  o  vigor  necessário  na  sua 
resolução.  Por  um  lado  o  seu  confessor,  o  padre  Miguel  de 
Torres,  jesuíta,  e  por  outro  a  camareira-mór  D.  Joanna 
de  Sá,  por  tal  forma  souberam  illaquear-lhe  e  combater- 
llie  as  repugnancias,  que  a  decidiram  a  ceder,  aceitando 
Luiz  Gonçalves  da  Camará  para  preceptor  de  el-rei,  mo- 
vida pelos  artificiosos  louvores  com  que  lhe  exaltavam  a 
nobreza  do  seu  nascimento  e  a  bondade  dos  seus  senti- 
mentos ^ 

A  rainha  expiou  depois  dolorosamente  a  culpa  doeste 
acto  menos  reflectido.  A  companhia  de  Jesus,  triumphante, 
nunca  esqueceu  a  opposição  feita  no  conselho;  e  espertando 
habilmente  a  ambição  e  o  ciúme  do  cardeal,  serviu-se  d*elle 
para  a  desviar  do  governo,  como  se  aproveitou  do  mestre 
e  de  seu  irmão  Martim  Gonçalves  para  afastar  também  de- 
pois o  infante,  punido  pelos  próprios  cúmplices. 

Os  maus  effeitos  da  condescendência  da  rainha  não  se 
demoraram.  Aconteceu  o  que  ella  tinha  receiado,  e  não 
soube  prevenir. 

CcUocado  o  padre  Luiz  Gonçalves  junto  de  el-rei  com  a 
auctoridade  de  mestre,  o  trama  começou  logo  a  enredar- 
se,  e  o  cardeal,  estimulado  pelos  seus  mentores,  e  valen- 
do^ da  parte,  que  tinha  no  poder,  cuidou  em  a  aproveitar 
para  constituir  um  partido,  a  fim  de  enfraquecer  o  de  sua 
cunhada,  que  os  afeiçoados  do  infante  em  repetidas  mur- 
murações figuravam  menos  apta,  do  que  na  realidade  era, 

*  Barbosa  —  Memorias  de  el-rei  D.  S^astião,  jiart.  i,  liv  i, 
cap.  XV. 
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« 

para  guiar  o  leme  do  estado,  all^egando  contra  ella  o  seio^ 
os  annos,  e  até  a  qualidade  dê  estrangeira. 

D.  Gatharina,  ou  porque  já  estivesse  apercebida,  e  saindo 
ao  encontro  dos  adversários  quizesse  desengana-los  de  que 
ainda  não  chegá(ra  a  hora  de  vencerem,  ou  porque  na  ver- 
dade se  achasse  enfadada  e  desgostosa  com  o  peso  dos  ne- 
gócios, nao  oppoz  á  ambição  impaciente  do  inquisidor  ge- 
ral a  resistência,  que  se  esperava,  antes  adoptou  subitamente 
a  resolução  de  se  demittir  espontaneamente  do  governo, 

recolhendo-se  ao  silencio  do  claustro  e  á  modéstia  da  vida 

« 

devota  ^ 

Na  véspera  de  Natal  do  anno  de  1560  a  pririceza  caste- 
lhana chamou  o  cardeal,  e  invocando  as  vivas  saudades  do 
marido  e  o  propósito  de  se  apartar  do  mundo,  depositou, 
ou  fingiu  depositar  em  suas  mãos,  o  supremo  poder,  no- 
meando-o  para  lhe  succeder  na  regência  como  parente 
mais  próximo  do  rei. 

D.  Henrique  dias  antes  nada  cubicava  tanto  de  certo  como 
o  exercido,  que  voluntariamente  se  lhe  conferia  agora; 
mas  tomado  de  repente  estremeceu  e  hesitou.  O  seu  cara- 
cter timido  e  desconflado  viu  um  perigo,  ou  uma  cilada  na 
facil  abdicação,  que  a  rainha  lhe  propunha. 

Seguiu-se  larga  contestação  entre  ambos,  em  que  a  sin- 
ceridade não  podia  ser  grande  de  parte  a  parte.  O  infente 
desculpava-se  de  aceitar  o  encargo,  e  a  viuva  de  D.  João  Hl 
media  a  insistência  pelas  repulsas  d'elle,  sorrindo-se  tal- 
vez interiormente  da  pusillaniriíidade  do  homem,  que  n3o 
cessara  de  machinar  com  os  seus  cúmplices  uma  com- 
pleta mudança,  e  que  no  instante,  em  que  lhe  entregavam 
sem  luta  o  que  buscara  á  custa  de  prolongados  esforços,- 
recuava  com  receio. 

I  D.  Manuel  de  Menezes — Chronica  dè  el-rei  D.  Sebastião, 
part.  I,  cap.  xLvn. 
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Por  flm  concordaram  em  que  a  renuncia  se  verificasse, 
se  as  cortes,  expressamente  convocadas,  a  admittissem, 
ouvidas  as  rasões  da  princeza,  cujos  desejos  (dizia  ella)  se 
reduziam  a  retirar-se  para  um  mosteiro,  onde  descan- 
sasse. 

Fiel  ao  seu  plano,  ou  á  sua  deliberação,  se  foi  sincera, 
D.  Catharina,  em  24  de  dezembro,  dirigiu  uma  carta  aos 
estados,  informando-os  dos  motivos  apparentes  da  escusa, 
e  igualmente  dos  que  a  aconselhavam  a  designar  o  cardeal 
para  ser  o  seu  successor  na  regência. 

Esta  scena  um  pouco  tiíeati^,  segundo  suppomos,  não 
passou  de  um  ardil  da  irmã  de  Carlos  V  para  mostrar  ao 
infante,  que  o  amor  dos  povos  a  não  tinha  desamparado,  e 
que  apesar  de  filho  de  el-rei  D.  Manuel,  elle  não  podia  con- 
tar com  igual  apoio.  O  êxito  não  a  desmentiu. 

Sabida  a  decisão  da  rainha,  respondeu  o  sentimento  ge- 
ral.  Todos  preferiam  o  seu  governo,  apesar  de  algumas  fal- 
tas, ao  de  D.  Henrique,  que  reputavam  frouxo  e  de  condi- 
ção impi^opría  para  tão  elevado  cargo.  Tanto  as  camarás, 
como  a  nobreza  e  o  clero  escreveram  por  esta  occasião  á 
viuva  de  D.  João  m,  dissuadindo-a  do  intento  com  affe- 
ctnosas  expressões  ^ 

Entre  os  prelados,  que  mais  instaram  para  que  D.  Ca- 
tharina não  cedesse  o  governo,  sobresaiu  o  virtuoso  arce- 
bí^  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  ponde- 
rando o  perigo  de  expor  o  reino  a  perturbações  em  tempos 
de  desas^ocego  e  novidades. 

Em  outro  periodo  da  sua  carta,  alludindo  ao  cardeal,  por 
entre  uns  longes  de  elogio  não  disfarçava  certas  phrases, 
que  haviam  de  soar  pouco  agradavebnente  aos  ouvidos  do 
jfoturo  rei  de  Portuga. 

1  D.  Manuel  de  Menezes—  Chraniea  de  elrrei  D.  Sebastião, 
part.  I,  cap.  xlvu. 
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O  arcebispo  pedia  á  rainha,  que  se  compadecesse  do  in- 
fante, não  lhe  carregando  sobre  os  hpmbros  a  pesada  cruz 
do  goverao,  porque  já  não  era  leve  a  que  clle  arrastava 
com  tantos  negócios  ecclesiasticos  a  seu  cargo,  e  com  a 
coadjutoria  na  administração  do  paiz,  acrescentando  que 
temia,  se  a  regência  recaísse  n'elle,  que  cedo  não  tivéssemos 
cardeal,  nwn  governador  * ! 

Persuadida  pelas  supplicas  quasi  unanimes  dos  estados, 
e  triumphante  com  esta  publica  demonstração,  D.  Catha- 
rina  desistiu  da  renuncia,  declarando,  que  ainda  continua- 
ria por  algum  tempo,  não  querendo  parecer  ingrata,  depois 
das  finezas  de  vassallos  tão  leaes  e  dedicados. 

Vendo  este  desenlace,  talvez  previsto  desde  o  principio 
por  sua  cunhada,  é  natural  que  D.  Henrique  se  arrepen- 
desse, mas  tarde,  da  tibieza  que  revelara  recusando  o  po- 
der no  momento,  em  que  Ih  o  ollereciam  sem  condições ; 
e  de  certo  não  faltaria  quem  lhe  descobrisse  o  laço,  em  que 
se  deixara  cair,  proporcionando  á  regente  em  opportuna 
occasião  um  testemunho  espontâneo  da  nação  em  favor  da 
sua  auctoridade. 

A  trégua,  que  succedeu  a  este  ensaio  das  forças  de  cada 
um  dos  emulos,  não  foi  longa. 

Em  menos  de  dois  annos  os  amigos  do  infante,  adverti- 
dos pela  experiência,  por  tal  modo  dispozeram  as  cousas, 
e  applicaram-se  a  fortificar  o  seu  partido  com  tal  arte,  que 
a  rainha,  desenganada,  decidiu  renunciar  a  regência,  afas- 
tando-se  do  tumulto  da  corte,  e  d  esta  vez  a  resolução  foi 
decisiva  e  inabalável. 

Os  estados  do  reino,  chaniados  nos  princípios  de  outu- 
bro de  1562,  e  naturalmente  apalpados  pelos  confidentes 
do  cardeal,  consentiram  em  confiar  o  governo  c  a  tutoria 

*  D.  Manuel  de  Menezes— C^ron tco  àe  el-rei  D.  Sebastião, 
part.  I,  cap.  xLvn. 
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(jo  rei  a  D.  Henrique;  mas  para  os  mover  lutaram  os  seus 
amigos  com  grandes  repugnancias  K 

As  deliberaç(3es  proiongaram-se,  e  D.  Henrique,  assu- 
mindo a  direcção  dos  negócios,  não  ignorava,  que  alguns 
fldalgos  suscitaram  opposição  ou  duvidas  á  mudança  pro- 
movida em  seu  favor. 

Um  dos  cortezãos,  que  mais  se  distinguiu  nos  enredos, 
que  prepararam  a  renuncia  de  D.  Catharina  de  Áustria, 
foi  Lourenço  Pires  de  Távora.  Desde  a  sua  missão  diplo- 
mática em  Roma  travara  estreitas  ligações  de  amisade  com 
os  prelados  da  companhia  de  Jesus,  e  .provavelmente  por 
suggestões  d'elles  inclinou-se  ao  partido  do  infante. 

Na  qualidade  de  um  dos  trinta  eleitos  da  nobreza  o  as- 
tuto ministro  empenhou-se  com  ardor  em  vencer  a  resis- 
tência de  muitos  senhores,  que  escutavam  mais  as  insinua- 
ções do  conde  da  Castanheira,  do  que  a  voz  do  cardeal  \ 

Apesar  d'isto  as  cortes,  nas  clausulas  que  propofeeram, 
nao  occuitaram  as  appreliensões  e  as  suspeitas,  coarctando 
a  aucloridade  confiada  a  D.  Henrique,  e  procurando  su- 
jeita-la ao  voto  deíiberativo  de  conselheiros,  que  nao  po- 
desse  nomear,  e  que  nao  lhe  fosse  licito  attrahir  por  meio 
de  seducções  e  recompensas. 

AUudimos  á  petição  (que  nao- foi  deferida)  de  se  formar 
um  conselho,  composto  de  doze  pessoas  principaes  eleitas 
pelos  estados,  e  prohibidas  durante  o  exereicio  de  aceita- 
rem empregos,  ou  mercês  da  coroa  ^ 

Estas  precauções,  assim  como  os  prudentes  conselhos 

'D.  Manuel  de  Menezes — Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
part.  I,  cap.  cii. 

*  Ibidem  —  Chronica  de  elrei  D.  Sebastião,  part.  i,  cap.  cv. 
--Papel  de  Lourenço  Pires  aç  cardeal  regente. 

^  Ibidem  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  i,  cap.  cm.. 
—Noticias  das  cortes  de  1562. 
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com  que  liourenço  Pires  esclareceu  os  primeiros  passos  do 
novo  regente,  pouco  fructo  produziram. 

Apenas  o  cardeal  se  achou  investido  na  posse  do  go- 
verno, começaram  os  desacertos. 

O  animo  apoucado  do  principe  carecia  do  vigcH*  preciso 
para  se  mostrar  superior  ás  influencias,  que  o  dominavam. 
Em  vez  de  mandar  com  auctoridade,  recebia  as  inspirações 
de  confidentes  obscuros,  deixando-se  rebaixar  ao  papel 
humilde  de  pupiiio  dos  interesses,  que  devia  conter  e  des- 
armar. 

Dir-se-ía  que  não  appetecéra  o  iogar  a  que  subira,  sen3o 
para  de  mais  alto  dar  em  espectáculo  a  pobreza  das  £ah 
culdades  e  a  debilidade  do  espirito.  As  esperanças  fun- 
dadas na  sua  administração,  se  as  havia,  depressa  esmo- 
receram; e  não  faltaram  crédulos  de  boa  fé,. que  se  arre- 
pendessem de  o  terem  ajudado  a  supplantar  a  rainha  viuva, 
sem  comparação  mais  própria,  do  que  elle,  para  tão  es- 
pinhosas funcções,  sobretudo  n'uma  epocha  de  minori- 
dade. 

Ao  mesmo  tempo  principiavam  a  notar-se  os  maus  sym- 
ptomas  do  absoluto  predominio,  que  Luiz  Gonçalves  da 
Gamara  tinha  alcançado  sobre  o  animo  do  seu  discípulo. 

Mestre  imposto  pelo  infante  e  pelos  amigos  da  socie- 
dade, de  Jesus,  entrou  no  paço  como  triumphador,  arrasr 
tando  por  satellites  para  o  coadjuvarem  outros  dois  sócios 
do  instituto  de  Santo  Ignacio,  os  padres  Gaspar  Maurício 
e  Amador  Rebello,  também  apontados  e  protegidos  por 
D.  Henrique  \ 

Para  se  entregar  a  taes  preceptores  sem  defeza  o  espirito 
de  principe  tão  oovo,  e  desde  a  infância  tão  inclinado  a  gran- 

1  D.  Manuel  de  Menezes — Chroniea  de  elrrei  D.  Sebastião^ 
part.  I,  cap.  cm. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  el-^ei 
D.  Sebastião,  cap.  m. 


SECUÍX»  XVII  E  XTIII  39 

des  emprezas,  coradas  pela  sombria  luz  do  fanatismo  re- 
ligioso, desprezaram-se  os  conselhos  do  ayo  D.  Aleixo  de 
Menezes,  varão  encanecido  nas  armas  e  nos  negocies,  e 
muito  estimado  de  Carlos  V,  que  possuía  a  rara  prenda  de 
conhecer  os  homens. 

Existindo  ecciesiasticos  de  merecida  reputação,  e  bispos 
dignos  de  se  lhes  commetter  a  instrucção  do  monarcha, 
desviaram-os  de  propósito  para  chamarem  com  fatal  ce- 
gueira os  padres  da  companhia,  cuja  ambição  não  assus* 
tava  já  só  os  povos,  mas  feria  até  a  penetração  do  impera- 
dor e  de  Filippe  n,  seu  fdbo,  que  sempre  os  olharam  com 
desconfiança! 

Ctomo  era  de  suppor,  Luiz  Gonçalves  cuidou  sobretudo 
de  se  apoderar  completamente  da  vontade  do  monarcha, 
que  apenas  saia  da  infância,  incutindo-lhe  as  idéas  e  os 
preconceitos,  que  degpís  foram  a  causa  dos  seus  infortú- 
nios, e  separandcK)  da  ternura  de  sua  avó,  e  do  respeito 
do  cardeal,  no  começo  cúmplice,  e  com  o  tempo  victima, 
da  docilidade  crédula  com  que  se  tinha  prestado  a  simi* 
Ihante  plano  de  educação. 

Com  a  vista  sempre  fita  no  futui^o,  e  ardendo  em  vivos 
desejos  de  engrandecerem  o  instituto  á  sombra  do  vali- 
mento real,  os  mestres  da  companhia  não  se  esqueceram 
de  desarreigar  do  animo  tenro  do  mancebo  os  sentimen- 
tos, que  o  sangue  e  o  amcH*  da  família  fazem  tão  puros  e 
suaves. 

Procuraram  tomar-lhe  suspeitos  os  parentes  mais  pró- 
ximos, e  conseguiram  a  pouco  e  pouco  desvia-lo  da  sua 
afleição. 

Qs  ministros  antigos  e  consummados,  que  estranhavam 
o  modo  por  que  viam  educar  o  rei,  e  a  funesta  exaltação, 
que  os  lisonjeiros  applaudiam  como  virtude  filha  do  zelo 
da  propagação  da  fé,  eram  separados  do  seu  lado  e  do  seu 


<, 
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ouvido,  como  homens  pesados  pelos  annos,  c  importunos 
pelo  orgulho. 

D.  Henrique,  illudido  pela  inepta  ambição,  que  o  des- 
lumbrava, assistiu  a  tudo  isto  com  o  seu  voto,  imaginando, 
que  todas  estas  machinas  se  apontavam  unicamente  contra 
o  predominio  de  D.  Catharina  de  Áustria,  de  Pedro  da  Alcá- 
çova, e  dos  velhos  conselheiros,  que  haviam  sobrevivido  á 
queda  do  conde  da  Castanheira;  como  se  religiosos  tão  mun- 
danos nos  projectos,  e  dominados  pela  politica  invasora  da 
companhia,  podessem  tropeçar  um  só  instante  em  escrú- 
pulos, ou  suspender  a  prosecução  dos  seus  desígnios  deti- 
dos pela  contemplação  de  uma  alíiança,  de  que  já  não  ca- 
reciam. 

Cedo  se  desenganou,  expiando  as  levianas  rivalidades, 
que  o  oppozeram  á  regente,  saindo  do  governo,  e  perdendo 
o  ascendente,  ao  qual  sacrificara  tudo. 

D.  Sebastião,  que  o  não  amava,  nem  estimava,  principiou 
a  recebe-lo  com  desabrimento,  e  terminou  fechando-lhe  in- 
teiramente a  entrada  da  sua  intimidade. 

Persuadiram-lhc  que  as  advertências  do  infante  c  as  da 
rainha  tendiam  a  reduzi-lo  quasi  á  servidão  de  uma  tutela, 
indigna  de  um  caracter  viril,  c  da  magestade  do  throno  *. 

A  regência  de  D.  Henrique  durou  seis  annos,  e  no  flm 
todos  suspiravam  pela  hora  de  a  verem  terminada. 

É  provável,  que  os  parciaes  de  D.  Catharina  de  Áustria, 
cada  vez  mais  olTendida,  exaltassem  o  desgosto  publico; 
mas  também  é  certo  que  a  gerência  do  cardeal  realisou  os 
receios,  que  as  cortes  e  as  pessoas  circumspectas  manifes- 
taram, cedendo  á  triste  necessidade  de  o  nomear. 

1  Vide  Barbosa  — iif tf  mo  ria»  ãe  el-rei  D.  Sebastião,  e  D.  Ma- 
nuel de  Menezes — Chronica  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  i. — 
Fr.  Bernardo  da  Cruz  lambera  deixa  perceber  uns  longos,  de 
que  descobrira  os  fios  d*esta  conspiração. 
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No  intervallo,  occupado  pela  administração  do  inquisi- 
dor geral,  a  rivalidade  entre  elle  c  sua  cunhada  cresceu  e 
envenenou-se. 

Apesar  de  mais  recolhida  e  de  menos  applicada  aos  ne- 
gócios, a  irmã  de  Carlos  V  nunca  os  perdia  de  vista,  acom- 
panhando-os  com  a  sua  presença  e  com  a  sua  voz,  quando 
as  circumstancias  a  convidavam. 

A  elevaçiio  de  Luiz  Gonçalves  ao  logar  de  confessor  do 
rei,  com  a  significação  hostil,  que  o  facto  sobretudo  apre- 
sentava, bastaria  para  a  despertar  de  quaesquer  illusões,  se 
advertida,  e  não  ignorando  os  enredos  empregados  para 
lhe  alienar  o  amor  e  a  obediência  do  neto,  primeiro  em 
beneficio  do  infante,  e  depois  em  proveito  do  mestre  e  da 
companhia  de  Jesus,  ella  podessc  descuidar-se  de  corres- 
ponder á  inimisade  dos  adversários,  embaraçando-os ,  c 
suscilando-lhes  obstacnlos. 

A  resolução  de  declarar  a  maioridade  aos  quatorze  an- 
nos,  dando  por  findo  o  governo  temporário,  parece  ter  sido 
uma  espécie  de  golpe  de  estado,^a  qiie  não  foi  talvez  estra- 
nha a  influencia  da  princeza  castelhana  ^ 

Se  a  iniciativa  não  foi  sua,  tudo  inculca  pelo  menos  que 
nao  se  oppoz,  antes  approvou.  Esperava  de  certo  reassumir 
ao  lado  do  joven  monarcha  o  logar,  que  tantos  annos^con- 
servára  nos  conselhos  de  seu  esposo ;  e  fortificada  com  o 
apoio  de  Hespanha,  e  com  as  sympathias  de  um  paitido 
numeroso  dentro  do  reino,  julgou  que  não  lhe  seria  difil- 
cil  offuscar  o  cardeal,  cuja  vaidosa  incapacidade  todos  ti- 
nham apreciado,  trazendo  o  confessor  a  sua  devoção,  e  com 
elle  os  adherentes  mais  activos  de  D.  Henrique,  ou  sup- 
plantando-os,  caso  resistissem,  por  meio  dos  artifícios  que 
a  larça  experiência  dos  homens  e  da  corte  lhe  ensinavam. 

1  Barbosa — Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião,  tom.  ii,  liv.  i, 
e  tora,  III,  cap.  i. 
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Por  outro  lado  um  passo  tão  importante  n5o  podia  arris- 
car-se  sem  o  accordo  e  a  cooperação  de  Luiz  Gonçalves; 
mas  a  annuencia  d'este  não  custa  a  conceber.  Apartado  o 
infante  do  poder,  ficava  elle  mais  desassombrado  de  contem- 
plações, e  com  as  mãos  mais  livres  para  dirigir  em  sentido 
opportuno  as  inclinações  do  alumno,  que  por  muito  tempo 
não  seria  rei,  senão  de  nome. 

O  que  mais  admira  em  todo  este  lance,  jogado  por  tão 
oppostas  vontades,  é  o  procedimento  de  D.  Henrique.  A  sua 
inquieta  ambição  teria  vacillado,  ou  a  prisão  e  o  peso  dos 
negócios  seriam  taes,  que  lhe  vergassem  o  espirito,  can- 
sado de  lutar  com  difficuldades,  que  não  sabia  desatar? 

O  segredo  de  tão  súbita  conversão  em  homem  dominado 
pêlo  orgulho  de  mandar  e  destituído  das  qualidades  pre- 
cisas para  ennobrecer  o  governo,  nunca  passou  dos  que  to- 
maram parte  nos  successos,  e  só  nos  é  licito  rastrear  ob- 
scuramente um,  ou  outro  ponto,  segydndo  os  apagados  ves- 
tígios, que  nos  deixaram. 

O  que  melhor  concorda  com  o  caracter  de  inquisidor  ge- 
ral é  que  os  seus  alliados,  conhecendo  a  sua  fraqueza,  o  se- 
duzissem com  promessas  capciosas,  encarecendo-lhe  a  ab- 
dicação voluntária  da  regência,  antes  de  D.  Sebastião  per- 
fazer os  vinte  annos,  como  um  rasgo  magnânimo,  de  que 
o  principe  guardaria  grata  e  viva  memoria,  e  que  não  po- 
deria deixar  de  agradecer,  lançando-se  nos  braços  do  car- 
deal  para  este  o  encaminhar  nas  primeiras  incertezas.  Re- 
presentada  assim  a  renuncia  com  tão  risonhas  cores,  e  ten- 
tado o  infante  pela  vaidade,  que  erh  a  feição  proeminente 
da  sua  índole,  explica-se  que  visse  na  maioridade,  não  o 
termo,  mas  a  quasi  perpetuidade  do  poder. 

Nos  voos  lisonjeiros  d'estas  esperanças,  suppoz  de  certo, 
que  o  reinado  que  ia  antecipar,  seria  exclusivamente  seu,  e 
que  para- possuir  sem  contestação  a  realidade  do  favor  e  da 
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aochHidade,  devia  affectar  a  abnegação  de  se  despedir  a 
*  tempo  das  funcções,  que  exercia. 

Se  foi  este  o  calculo,  confessemos  que  não  era  inhabil. 
Infelizmente  para  D.  Henrique,  os  que  o  aconselhavam, 
longe  de  o  coadjuvarem,  trahiram-o.  O  sacrificio  ficou  in- 
útil, e  dentro  em  pouco  a  experiência  desenganou  o  filho 
de  D.  Manuel,  de  que  os  confidentes,  que  mettia  mais  no 
seio  como  amigos,  zombavam  da  sua  credulidade,  unindo 
á  perfidia  a  irrisão  K 

Entretanto,  quaesquer  que  fossem  os  pensamentos  e  os 
secretos  planos  dos  que  mais  concorreram  para  a  mudança, 
o  resultado  provou  depois,  que  se  tinham  illudído  todos. 
Nem  a  rainha,  nem  o  infante  conheciam  o  caracter  de  D.  Se- 
bastião. O  único  senhor  do  coração  e  dos  segredos  do  rei 
eoi  o  confessor,  e  por  isso  foi  também  o  único  que  acertou. 

Proclamada  a  maioridade,  e  confiadas  na  apparencia  as  ré- 
deas do  estado  ás  mãos  inexperientes  do  monarcha,  o  abso- 
iluto  ascendente  de  Luiz  Gonçalves  revelou-se  abertamente. 
A  sua  estrella  empallideceu  a  luz  de  todas  as  outras  influen- 
cias ;  a  sua  voz  foi  obedecida,  e  só  os  que  protegia,  ou  re- 
commendava  achavam  no  soberano  favor  e  boa  sombra. 

Este  facto,  que,  segundo  parece,  devia  congraçar  a  rai- 
nha com  o  infante  para  minarem  unidos  o  valimento,  que 
destruía  «as  pretensões  de  ambos,  ainda  os  separou  mais. 
Âs  antigas  dissidências  aggravaram-se,  e  os  padres  Leão 
Henriques  e  Miguel  de  Torres,  confessores  dos  dois  prín- 
cipes, estreitamente  ligados  entre  si  e  com  o  mestre  Luiz 
Gonçalves,  longe  de  pacificarem  os  resentimentos,  pare- 
cia entend^em-se  para  os  excitar. 

A  preponderância,  que  o  gabinete  hespanhol  conquis- 

« 

1  yidè  os  escriptores  citados  nas  paginas  antecedentes.  Se  n2o 
declaram,  alguns  deixara  ao  menos  perceber  o  mesmo  juizo,  que 
DÓS  formámos  dos  acontecimentos. 
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tara  sobre  o  nosso  desde  os  tempos  de  D.  João  III  e  do  in- 
fante D.  Luiz,  e  que  tanto  Carlos  V,  como  D.  Filippe  II, 
tinliam  procurado  dilatar,  serviu  de  pretexto  aos  adversá- 
rios de  D.  Catharina  para  a  indisporem  com  o  rei,  pintan- 
do-a  como  inteiramente  dedicada  á  casa  de  Áustria,  e  re- 
solvida a  não  poupar  esforços  para  que  o  reinado  de  D.  Se- 
bastião se  não  apartasse  da  espécie  de  sujeição  aos  interesses 
da  corte  de  Madrid,  que  por  tantas  vozes  fora  reprchendida 
no  governo  de  seu  esposo. 

Não  era  preciso  mais  para  as  suspeitas  penetrarem  no 
animo  do  mancebo.  Olhando  a  princeza  como  castelhana, 
e  não  como  segunda  mãe  pelos  extremos,  recatou  d  ella 
segredos  de  estado  com  offensiva  precaução,  fugindo  de 
attender  o  seu  voto  e  as  suas  advertências,  e  olhando-as 
como  outras  tantas  ciladas  suggeridas  pela  influencia  es- 
trangeira, que  detestava. 

.  Afastada  por  esta  maneira  a  rainha  da  participação  dire- 
cta na  gerência  dos  negócios,  e  mal  contemplado  o  cardeal 
nas  diligencias,  que  repetia,  querendo  ser  o  primeiro  junto 
do  soberano,  e  não  reparando  que  só  conseguia  tornar-se 
importuno  e  quasi  odioso,  pelas  instancias  e  mais  que  tudo 
pelo  modo  por  que  tratava  o  rei,  o  predomínio  de  Luiz  Gon- 
çalves augmentou  rapidamente  c  sem  contradicção. 

Unido  com  Martim  Gonçalves  da  Gamara,  seu  irmão, 
que  soubera  fazer  acoito,  e  cujo  ascendente  pouco  cedia  ao 
seu,  dominaram  ambos  por  tal  forma  o  animo  de  D.  Se- 
bastião, que  só  os  ouvia  a  elles  e  aos  que  os  auxiliavam, 
suffocando  a  emulação  e  a  inveja  com  demonstrações  tão 
ásperas,  que  depois  até  a  verdade  cmmudeceu,  temendo 
ser  punida  como  crime. 

Martim  Gonçalves,  honrado  com  os  empregos  de  escri- 
vão da  puridade,  de  vedor  da  fazenda,  e  de  conselheiro  de 
estado,  era  a  alma  do  governo,  o  disiiensador  das  mercês, 
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e  o  executor  dos  desígnios  dos  que  o  collocaram  em  posição 
tao  eminente  para  ser  o  instrumento  docil  de  suas  pre- 
tensões. 

No  meio,  porém,  dos  triumphos  obtidos,  a  viuva  de 
D.  João  III,  mesmo  retirada,  perturbava  a  serenidade  do 
valimento,  que  os  irmãos  queriam  perpetuar.  Desejando 
firmar  ainda  mais  a  base  do  absoluto  dominio,  que  a  moci- 
dade impetuosa  do  monarcha  lhes  entregava,  aproveitaram- 
se  de  todos  os  recursos,  até  dos  que  a  rasão  e  a  moral  con- 
demnavam,  para  cada  vez  separarem  mais  o  príncipe  do 
afiecto  de  sua  avó,  e  para  desenganarem  a  irmS  de  Car- 
los V,  saciada  de  dissabores  e  desacatos,  de  que  todas  as 
tentativas  para  recuperar  o  amor  e  a  confiança  do  neto  sai- 
riam frustradas,  porque  os  encontraria^mpre  a  elles  en- 
tre o  COTaçao  do  monarcha  e  as  suas  queixas. 

Conhecendo,  que  na  ambição  do  confessor  e  na  dos  seus 
parciaes  existia  a  verdadeira  causa  das  repugnancias  de 
D.  Sebastião,  D.  Catharina  recorreu  a  Filippe  II  e  á  prin- 
ceza  D.  Joanna,  mãe  do  principe,  descrevendo-lhes  o  es- 
tado das  cousas,  e  invocando  o  seu  apoio. 

O  rei  de  Castella,  que  de  certo  observava  sem  grande  pe- 
zar  os  desvarios  do  sobrinho,  embora  os  lastimasse  publica- 
mente, não  demorou  a  intervenção  \  Ò  duque  de  Feria  foi 
mandado  a  Portugal  com  a  missão  especial  de  applacar  as 
discórdias,  que  desuniam  a  familia.real;  porém  nada  con- 
seguiu. O  favor  de  Luiz  Gonçalves  assentava  em  alicerces 
muito  sólidos  para  se  abalar  ao  primeiro  sopro  contrario. 

Em  presença  do  resultado,  que  devia  prever,  a  rainha 

não  soube,  ou  por  calculo  não  quiz  reprimir  a  magua.  Re- 

pellida  e  aggravada,  annunciou  a  resolução  de  voltar  para 

Hespanha ;  e  Filippe  II,  não  menos  resentido  do  mau  êxito, 

*  Vide  Barbosa — Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  m, 
Vw.  n. 
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ordenou  ao  embaixador  castelhano  D.  João  de  Borja,  que  ob- 
tivesse licença  de  el-rei,  e  apressasse  a  partida  da  princeza. 

Apenas  soou  a  noticia  o  reino  fez  causa  commum  com 
D.  Catharína.  Os  ódios  contra  os  validos  e  contra  a  compar 
nhia  exacerbaram~se,  e  os  que  tinham  aconselhado  a  D.  Se- 
bastião o  procedimento  áspero  e  ingrato,  que  feria  o  cora- 
ção de  sua  avó,  assustados  com  o  alvoroço  geral,  j-enega- 
ram  a  sua  obra. 

As  pessoas  principaes,  e  entre  ellas  o  bispo  de  Silves,  Je- 
ronymo  Osório,  escreveram  à  viuva  de  D.  JoãoIU,  persua- 
dindo-lhe  que  mudasse  de  propósito,  e  que  antes  de  escutar 
ajusta  paixão  attendesse  aos  inconvenientes  da  sua  ausência, 
e  ao  remorso  de  deixar  o  soberano  inteiramente  entregue  ao 
arbítrio  dos  conselheiros,  que  lhe  lisonjeavam  os  appetites  \ 

O  senado  de  Lisboa,  enl  termos  vigorosos,  declarou  em 
nome  dos  povos,  que  a  saída  da  rainha  seria  uma  calami- 
dade publica,  estranhando,  como  reprehensivel,  que  o  go- 
verno a  não  atalhasse,  quando  o  clamor  geral  o  advertia 
dos  erros  anteriores  e  da  necessidade  de  os  reparar. 

Temendo  as  consequências  do  descontentamento  publico, 
que  desde  o  throno  dos  reis  até  ao  mais  humilde  súbdito 
parecia  fallar  pela  mesma  boca,  o  partido  que  dispunha 
cegamente,  não  só  do  poder,  mas  da  vontade  do  prín- 
cipe, julgou  prudente  não  se  arriscar  aos  perigos  de  uma 
resistência  mais  pertinaz,  e  decidiu-se  a  dar  a  tempo  a  sa- 
tisfação exigida  para  não  provocar  explosões,  que  na  sua 
fúria  de  certo  não  poupariam  os  mais  altos,  e  por  isso 
mesmo  os  mais  expostos  \ 

*  Vide  Barbosa — Mejnorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  m, 
liv.  II,  cap.  I. —  Carta  do  bispo  de  Silves  á  rainha  D.  Catharina, 
datada  de  7  de  fevereiro  de  1571. 

2  Barbosa — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  ^stri,  in,  liv.  n, 
cap.  I. 
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D.  Sebastião,  insinuado  pelos  seus  mentores,  constran- 
geu-^, e  veiu  pessoalmente  suavisar  a  dor,  que  tinha  cau- 
sado; mas  D.  Catharína  não  se  illudiu  com  a  submissão 
apparente  dos  validos,  e  querendo  demonstrar  o  seu  des- 
agrado á  sociedade  de  Jesus,  despediu  de  confessor  o  pa- 
ére  Miguel  de  Torres,  golpe  que  por  força  havia  de  ser 
sensível  aos  discípulos  de  Santo  Ignacio;  que  estavam  longe 
de  esperar  similhante  prova  de  resolução. 

Mas  a  viuva  de  D.  João  ni,  profundamente  oflfendida, 
não  se  limitou  a  este  rasgo  de  severidade. 

Aproveitando  a  coincidência,  recorreu  também  ao  le- 
gado do  papa,  o  cardeal  Alexandrino,  que  saíra  de  Roma 
nos  fins  de  junho  de  1371  e  se  esperava  em  Lisboa  por 
todo  o  mez  de  novembro  *. 

O  objecto  ostensivo  da  sua  missão  era  propor  em  nome 
de  Pio  y  uma  liga  contra  os  turcos,  na  qual  deviam  (omar 
parte  o  imperador  e  os  reis  de  França,  de  Polónia  e  de 
Portugal ;  mas  parece  provável,  que  as  instrucções  secretas 
não  fossem  restrictas  só  ao  assumpto,  de  que  vinha  encar- 
regado. 4 

Filippe  n  exercia  grande  ascendente  pelas  suas  posses- 
sões de  Itália  sobre  a  cúria  romapa,  e  julgámos  verosímil, 
qae  não  se  esquecesse  n'esta  occasião  de  o  empregar  em 
favor  de  sua  tia  e  da  influencia  castelhana  junto  a  D.  Se- 
bastião. 

Em  todo  o  caso  os  esforços  do  legado,  se  os  empregou, 
nHo  produziram  mais  effeito,  do  que  as  representações  de 
D.  João  de  Borja.  Luiz  Gonçalves  e  seu  irmão  saíram  trium- 
phantes,  e  o  seu  poder  cada  vez  se  firmou  em  mais  sólidos 
fundamentos. 

D.  Catharina  invocou  também  ao  mesmo  tempo  a  virtude 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D .  Sebastião,  part.  in, 
Kv.  n,  cap.  iii. 
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e  a  amisade  do  geral  da  companhia  de  Jesus,  que  era  en- 
tão Francisco  de  Borja,  duque  de  Gandia,  confiada  no  seu  • 
respeito  pela  memoria  do  imperador,  e  na  sua  dedicação 
á  familia  real  de  Hespanha. 

Depois  de  lhe  expor  os  motivos,  que  a  decidiam  a  au- 
sentar-se  de  uma  terra,  aonde  deixava  com  tanta  saudade 
os  ossos  de  seu  esposo,  a  princeza,  inflammada  em  ira  con- 
tra o  valido,  accusava-o  de  mandar  como  director  espiri- 
tual o  que  ensinava  como  mestre,  e  de  ser  a  causa  yolun- 
taria  dos  erros  e  desvarios  de  el-rei  *. 

Para  o  apartar  dò  lado  de  seu  neto  lembrava  um  meio, 
que  não  desmentia  as  tradições  politicas  do  governo  de 
Carlos  V.  O  geral  podia  chamar  Luiz  Gonçalves  a  Madrid, 
sob  pretexto  de  se  informar  com  elle  acerca  do  estado  do 
paiz,  e  de  accordo  com  o  legado,  prohibi-lo  de  voltar,  or- 
denando-lhe  que  obrigasse  seu  irmão  a  demittir-se  dos 
empregos,  que  occupava. 

A  rainlia  previa,  que  n'este  plano  o  maior  perigo  havia 
do  nascer  da  resistência  de  D.  Sebastião;  mas  notava,  que 
obtida  a  ausência  do  confessor,  o  desengano  e  os  bons  con- 
selhos seriam  mais  escutados,  e  que  por  fim  o  príncipe 
acabaria  por  agradecer  como  serviço  o  que  era  de  crer 
que  estranhasse  no  primeiro  Ímpeto  como  oífensa  e  quasi 
como  violência ! 

Acerca  da  sociedade  de  Jesus,  conmiedindo-se  talvez  por 
calculo,  apenas  reflectia  ao  geral,  que  a  queda  de  Luiz 
Gonçalves  restituiria  ao  instituto  o  bom  nome  e  o  conceito 
offuscado,  applacando  os  receios  e  as  queixas,  e  desaífron- 
tando  o  monarcha,  única  esperança  do  reino,  da  coacção 
moral,  que  o  cegava,  impedindo-o  de  seguir  os  generosos 
impulsos  de  um  coração  l>em  formado. 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião j  part.  iir, 
liv.  III,  cap.  VI. 
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A  respeito  do  infante  D.  Henrique  a  linguagem  de 
Francisco  Cano,  secretario  da  rainha,  ou  antes  a  indigna- 
ção da  irmã  de  Carlos  V,  nSo  soube  reprimir-se  tanto. 
D.  Catharina  advertia  a  Francisco  de  Borja,  que  na  sua 
vinda  a  Portugal  c(Hn  o  cardeal  Alexandrino  se  acautelasse 
muito  das  informações  capciosas  e  da  aflectada  brandura 
do  inquisidor  geral,  o  qual  se  lhe  devia  tomar  suspeito 
pela  sua  inimisade  contra  ella,  e  pela  sede  de  poder  que 
o  devorava  *. 

Por  ultimo  insistia,  observando  ao  duque  de  Gandia, 
que  se  o  mal  não  fosse  cortado  a  propósito,  prohibindo-se 
aos  padres  da  companhia  a  vida  de  cortezSos,  e  a  cubica, 
que  os  levava  a  assenhorearem-se  do  ouvido  do  soberano 
para  disporem  do  governo  despoticamente,  recairia  sobre  o 
prelado  com  justiça  toda  a  responsabilidade  das  desgraças, 
que  se  experimentavam,  e  de  outras,  ainda  maiores,  que 
se  temiam. 

Em  diversas  communicações  a  seu  sobrinho  o  rei  de 
Hespanha,  a  viuva  de  D.  João  Hl,  movida  pela  ira,  nao  pou- 
pava mais  os  adversários,  flagellando-os  com  recrimina- 
ções pungentes. 

Assegurava-lhe,  que  o  mestre,  por  sua  má  índole,  pre- 
cipitava a  D.  Sebastião,  alienando-lhe  o  amor  dos  súbdi- 
tos, e  concluía,  que  tinha  conseguido  transformar  um  prín- 
cipe anúgo  da  virtude  em  um  mancebo  indócil,  arreba- 
tado, e  desprezador  dos  vínculos  sagrados  da  natureza. 

Estas,  e  outras  considerações,  que  repetia  nas  suas  cor- 
respondências, provam  que  a  rainha  usava  sem  escrúpulo 
das  armas,  de  que  podia  valer-se ;  e  não  lhe  fòltaram  ad- 
herentes,  ornados  de  saber,  que  advogassem,  como  sua,  a 
causa  da  esposa  do  monarcha  fallecido,  tomando  arriscada 

'  *  Barbosa  Machado— ilípmortVw  de  D,  Sebastião,  part.  ra,  liv.  n, 
cap.  m. 
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a  posição  do  mestre  e  do  bando,  que  o  seguia,  cujo  udco 
apoio  era  o  rei,  e  não  menos  odiosa  a  condição  do  cardeal 
D.  Henrique,  que  apesar  de  descontente,  ainda  preferia 
a  Toz  do  partido  opposto  a  D.  Gatharina. 

Entre  os  mais  venerados  sc^resaia  o  bispo  do  Algarre, 
Jeronymo  Osório  *. 

Na  carta  dirigida  em  1570  a  Luiz  Gonçalves,  o  prelado, 
ostentando-se  desprendido  dos  sorrisos  e  favores  da  corte, 
estranhava  com  inteireza  as  reformas  e  os  rigores  inúteis, 
com  que  Martim  Gonçalves  pretendia  emendar  o  mau  es- 
tado das  cousas;  e  avivando  o  paiFallelo  da  pobreza  e  abne- 
gação dos  primeiros  dias  da  sociedade  de  Jesus  n'este 
reino  com  o  espectáculo  das  riquezas  adquiridas  depois, 
e  com  a  cubica  e  a  ambição,  que  todos  os  dias  ia  desmvol- 
vendo,  acrescentava,  que  taes  abusos  justificavam  as  mur- 
murações geraes,  e  a  accusação,  de  que  o  instituto  queria 
assenhorear-se  do  animo  do  rei  para  absorver  o  governo, 
cousa  escandalosa  e  funesta^! 

Mas  a  censura  mais  cruel  era  a  que  se  referia  aos  casar 
mentos  frustrados  de  D.  Sebastião.  O  bispo  de  Silves  dizia 
sem  disfarce  que  toda  a  gente  estava  persuadida,  de  que 
a  repugnância  do  monarcha  procedia  das  secretas  insinua- 
ções do  confessor,  e  de  Martim  Gonçalves,  os  quaes  receia- 
vam  decair  da  auctoridade  se  o  nlancebo  se  unisse  a  uma 
esposa,  que  lhe  suavisasse  a  indole,  domando-a  pelo  amor. 

Jeronymo  Osório  não  attenuava,  antes  aggravava  a  culpa 
da  recusa,  mostrando  que  ella  devia  pesar  príncipaline&te 
sobre  o  mestre,  assim  como  o  descontentamento  do  reino, 
do  pontífice,  e  das  cortes  de  França  e  de  Gastella,  porque, 
sendo  publico,  que  D.  Sebastião  vivia  sujeito  aos  conselhos 
dos  dois  irmãos,  a  sua  reluctancia  seria  facilmente  destraida 

1  Cartas  ineditíis  do  bispo  de  Silves  D.  Jeronymo  Osório. 
*  Ibidem. 
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se  eHes  deveras  o  tentassem,  visto  poderem  mais  do  que 
os  ministros  antigos  e  do  que  os  parentes  próximos,  e  ex- 
tremosos do  soberano  K 

Eotretanto,  nem  prevaleceram  as  diligencias  do  gabinete 
bespanbol  e  do  legado,  nem  as  censuras  do  bispo  de  Sil- 
ves e  de  outras  pessoas  de  merecida  reputação. 

Emquanto  a  morte  não  separou  o  mestre  do  seu  lado, 
o  principe  nunca  deixou  de  o  ^timar,  ouvindo-o.  Depois 
hoorou-lhe  as  cinzas  com  as  lagrimas  sinceras,  que  daria 
á  perda  de  um  pae.  D.  Gatharina,  excluída  da  dii;^cção  dos 
negócios,  debalde  procurou  reconquistar  a  ternura  do  neto ; 
e  o  infante  D.  Henrique,  desamparado  pelos  seus  alliados, 
teve  de  se  apartar  também,  sepultando  na  opulenta  abbadia 
de  Alcobaça  os  pezares  e  os  ódios  da  sua  nova  e  impotente 
rívalidade. 

Luiz  Gonçalves  da  Gamara,  que  subira  a  este  grau  de 
alimento,  conseguindo  supplantai^  a  avó  e  o  tio  do  mo- 
narcha,  e  os  minislros  mais  òonceituados,  descendia  de 
sangue  illustre. 

Por  seu  pae  João  Gonçalves  da  Gamara  Lobo,  capitão  da 
ilha  da  Madeira,  pertencia  a  uma  nobre  e  antiga  familia,  e 
por  sua  mãe  D.  Leonor  de  Vilhena  entroncava-se  na  distin- 
cta  casa  dos  Menezes,  como  neto  do  conde  de  Tarouca,  prior 
do  Crato  e  mordomo-mór  dos  reis  D.  João  n  e  D.  Manuel. 

Laureado  nos  estudos  de  Paris,  aonde  se  ligou  com  Leão 
Henriques,  seu  condiscipiilo,  recolheu-se  a  Portugal,  e  pas- 
sou a  frequentar  o  curso  de  theologia  na  universidade  de 
Coimbra.  A  reputação,  que  desde  logo  grangeou  no  seio  da 
academia  portugueza  foi  merecida.  Versado  na  leitura  dos 
aactores  clássicos,  e  applaudido  como  profundo  erudito  no 
conhecimento  das  linguas  latina,  grega  e  hebraica,  real- 

^  Carlag  inéditas  do  bispo  de  Silves  D.  Jeronymo  Osório. 
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cava  as  prendas  do  saber  pela  agudeza  do  engenho,  fâo  fá- 
cil em  conceber  como  prudente  em  pondefar,  e  pela  na- 
tural fluência  das  palavras  que  sempre  lhe  acudia  \ 

Indivíduos  dotados  de  tão  grandes  qualidades  eram  os* 
que  a  companhia  de  Jesus,  ainda  no  começo,  buscava  en- 
tão com  maior  empenho,  para  unir  o  lustre  das  grandes 
vocações  á  admiração  excitada  pela  novidade  dos  exercí- 
cios adoptados  nos  seus  collegios. 

Pedro  Fabro,  que  tratara  de  perto  o  mancebo  em  Paris, 
aproveitou  emPortugal  a  entrada,  e  conversahdo-o  soube 
attrahi-lo. 

O  resultado  correspondeu.  Dentro  em  pouco  tinha  a  sa- 
tisfação de  convencer  o  futuro  mestre  de  el-rei ;  e  Luiz 
Gonçalves,  vestindo  a  roupeta  do  instituto,  buscava  no 
silencio  do  claustro  um  abrigo  contra  as  illusôes  do  sé- 
culo *. 

A  sua  carreira  como  religioso  foi  rápida  e  proporcionada 
á  capacidade.       . 

Em  1547  já  era  reitor  do  coUegio  de  Coimbra,  e  em 
1550,  voltando  de  sua  missão  á  Barbaria,  merecia  ser  pro- 
posto pelo  famoso  Simão  Rodrigues,  tão  hábil  e  perspicaz 
em  conhecer  os  honiens,  para  o  cargo  de  mestre  do  prín- 
cipe, filho  de  D.  João  Hl. 

Eleito  assistente  do  segundo  propósito  geral  voltando  de 
Roma,  aonde  Ignacio  de  Loyola  oadmittiu  á  sua  intimidade, 
por  tal  modo  soube  captar  a  benevolência  do  monarcha, 
que  sem  a  pedir  alcançou  a  honra  de  el-rei  o  designar  para 
seu  confessor,  emprego  de  que  se  escusou,  allegando  a 
pouca  idade,  a  falta  de  experiência,  e  uma  repugnância 
invencível  para  os  negócios.  Foi  preciso  para  ceder  que 

1  Balthasar  Telles-^  Chronica  da  companhia  de  Jesus,  liv.  ii, 
cap.  XXXIX. 

*  Ibidem— liv.  vi,  cap.  xlvi. 
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IgDacio  de  Loyola,  n'uma  carta  datada  de  Romã  em  agosto 
de  i552,  o  obrigasse  pelo  preceito  da  obediência,  tran- 
qnillisando-o  acerca  das  tentações  do  paço,  e  dos  perigos 
da  demasiada  altura,  de  que  receiava  precipitar-se  ^  i 

N'aquella  epocha  era  sincera  ou  calculada  esta  resis- 
tenda? 

O  s^[redo  hoje  não  parece  fácil  de  penetrar ;  entre- 
tanto a  memoria  da  voluntária  abstenção,  que  então  pro- 
vou, e  a  idéa  do  desprezo,  com  que  repellia  as  ambições  e 
as  grandezas,  deviam  concorrer  bastante  para  illudir  a  rai- 
nha D.  Catharina  na  sua  fatal  escolha.  De  certo  não  o  faria 
tão  de  leve,  apesar  de  todos  os  esforços  e  enredos,  se  lendo 
no  futuro,  podesse  prever,  que  mudadas  a  fortuna  e  a  condi- 
ção, o  mestre  se  converteria  em  seu  inimigo  irreconciliável. 

Se  é  exacta  a  pintura  que  o  embaixador  de  Veneza  nos 
deixou  da  flgura  e  feições  do  padre  Luiz  Gonçalves,  o  con- 
fessor não  tinha  que  agradecer  a  influencia  á  boa  sombra. 
e  á  sympathia  da  pessoa.  Asseverando  em  1572,  que  a  sua 
auctoridade  no  reino  era  pelo  menos  igual  á  que  Ruy  Go- 
mes exercia  em  Hespanha,  Tiepolo  descreve-o  com  pouco 
lisonjeiras  cores. 

O  semblante  do  mestre  (diz  elle)  não  inculcava  n'este 
tempo  menos  de  cincoenta  annos ;  e  a  sua  presença  de  si 
já  rustiea  e  pouco  agradável,  ainda  se  tomava  mais  repul- 
siva pela  falta  de  um  olho,  que  o  desfigurava,  e  pelo  de- 
feito que  lhe  prendia  a  falia  ás  vezes. 

O  diplomata  veneziano  ^  elogia-o  pela  sciencia  theolo- 

^  Balthasar  Telles —  Chronica  da  companhia  de  Jesus,  liv.  i, 
cap.  XXXIX. 

'Officio  do  embaixador  veneziano  Tiepolo  ao  seu  governo 
«obre  as  cousas  de  Portugal,  em  1572. — Bibliotheca  real  de  Pa- 
ns— Casa  dos  Mss.,  cod.  9:951,  citado  no  tom%  in  do  Quadro 
^i^entar,  lom.  ni,  pag.  434  e  435  (nota). 
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gica,  6  pela  austeridade  da  vida  religiosa  no  centro  das  de- 
lidas da  corte ;  mas  não  escurece  ao  mesmo  passo,  que  Luiz 
Gonçalves  incorrera  no  ódio  do  paiz,  e  que  tanto  a  rainha 
viuva,  como  o  cardeal  D.  Henrique  e  o  infante  D.  Duarte 
apressavam  o  dia,  em  que  o  casamento  do  monarcha,  se- 
gundo esperavam,  os  havia  de  desaifrontar  do  jugo  do  con- 
fessor \ 

Apenas  tomou  as  rédeas  do  governo,  declarada  antes 
dos  vinte  annos  a  maioridade,  D.  Sebastião  revelou  na  es- 
colha dos  ministros  as  mais  intimas  affeições. 

A  viuva  de  D.  João  IH  recommendava  Pedro  da  Alcá- 
çova Gameiro,  como  tSo  experiente,  encanecido  no  trato 
dos  negócios,  e  dotado  de  relevantes  qualidades  politicas» 
para  o  primeiro  logar  nos  conselhos  do  novo  reinado;  mas 
o  cardeal  e  os  partidários  da  companhia  de  Jesus,  p(H*  ini- 
ndsades  antigas,  e  mais  ainda  talvez  com  o  receio,  de  que 
a  elevada  capacidade  do  secretario  e  confidente  da  rainha 
os  offiíscasse,  propozeram  como  homem  indispensável  a 
D.  Martinho  Pereira,  fidalgo  já  entrado  em  annos,  filiado 
nos  planos  dos  seus  protectores,  e  de  uma  devoçSo  fSo 
exaltada,  que  para  conservar  illesa  a  castidade  falleceu  sol- 
teiro! 

Miguel  de  Moura,  depois  secretario  de  el-rei,  e  discípulo 
de  Pedro  da  Alcáçova,  do.  qual  sempre  falia  nas  suas  me- 
morias com  respeito  e  agradecimento,  virtude  rara  em 
cortezãos,  achou  o  segredo  de  n3o  naufragar  aonde  se  per- 
deram os  protectores  da  sua  fortuna. 

Caiu  em  graça  ao  infante  D.  Henrique,  provavehnente 
porque  o  inquisidor  geral  desejava  desassombrara  da 
presença  do  futuro  conde  da  Idanha,  e  atravessou  sem  pe- 
rigo as  mudanças  muito  frequentes  doesta  epocha. 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz —  Chroniea  de  eWei  D.  Sébiutiào, 
cap.  V. 
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O.  Martinho  Pereira,  nomeado  vedor  da  fazenda,  e  apon- 
tado Gomo  salvador  nas  criticas  circumstancias,  em  que 
se  enoQDtrava  o  erário  publico,  empenhado  e  desfallecido 
de  recursos,  nao  tinha  na  realidade  outro  merecimento, 
aiem  do  fanatismo,  em  quQ  acompanhava  o  irm3o  de 
D.  JoSo  m.  Applaudindo  as  violências  praticadas  contra  as 
sotas  e  crenças  diversas  da  sua,  singularisava-se  pela  ad* 
míiacSo,  com  que  obedecia  cegamente  aos  actos  e  palavras 
do  cardeal,  que  por  isso  mesmo  o  leml^^va  para  todos  os 
GVgos,  exaltando*o  como  exemplar  de  honra  e  de  virtude  K 

Ifigud  de  Moura,  alludindo  a  D.  Martinho^  lembrshse 
oom  gratidão,  de  que  lhe  deveu  em  1568  muitos  favores, 
e  procura  retribui-los,  encarecendo  as  suas  {nrendas  de  esr 
tadista ;  mas  reconhece  ao  mesmo  tempo,  com  rara  inge- 
nuidade, que  foram  sempre  escondidaSy  não  se  sabendo 
íelle  o  mmtOs  que  depois  mostrou  nas  cousas  de  que  es^ 
teve  encarregckdo '. 

O  outro  ministro,  e  de  certo  o  mais  influente,  foi  Martim 
Gonçalves  da  Gamara,  sac^ote,  doutor  em  theologia,  e 
iniâo  do  mestre. 

A  sociedade  de  Jesus,  que  já  tinha  voz  prepcmderante 
no  governo,  designoiH)  como  representante  do  seu  partido 
ao  hdo  do  monarcha,  e  sem  difficuldade  obteve  que  se  lhe 
confiasse  o  cargo  eíninente  de  escrivão  da  puri(bde,  abo* 
lido  depois  que  o  bispo  de  Vizeu  D.  Miguel  da  Silva  fugira 
para  Remia.  A  presidência  do  desembargo  do  paço,  a  da 
mesa  da  consciência,  e  a  suprema  jurisdicção  nas  cousas  da 
justiça,  completavam  a  sua  repartição.  D'este  modo  o  in- 
fante D«  Henrique  pela  escolha  de  D.  Martinho  Pereira, 
pessoa  do  seu  seio,  e  feitura  de  suas  mãos,  e  Luiz  Gonçal- 

^  Vidado  secretario  de  estado  Miguel  de  Moura,  escripta  por 
eBe  mesmo. — Ediç.  de  i840,  pag.  115. 
^  Ibidem. 
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ves  pela  elevação  de  seu  próprio  irmão  firmaram  logo  na 
entrada  do  novo  reinado  a  sua  alliança^  valimento,  mas 
com  diverso  êxito;  porque  o  ministro  eleito  pelo  cardeal» 
sendo  apenas  um  instrumento  fácil  de  quebrar,  nao  podia 
tx>mbater,  ou  supplantar  a  importância  do  collega,  que  de 
dia  para  dia  dilatava  o  seu  poder,  senhor  da  vontade  do 
príncipe  pela  intimidade  de  Luiz  Gonçalves,  e  fortificado 
com  o  ascendente  irresistível  da  companhia,  que  n'este  pe- 
ríodo reinava  mais  do  que  o  soberano.       *     • 

A  rainha  viuva,  que  o  inquisidor  geral,  e  o  instituto 
olhavam  como  o  obstáculo  principal,  que  se  oppunha  á  sua 
ambição,  foi  a  única  desattendida  e  desprezada  na  forma- 
ção do  ministério  de  seu  neto,  constituído  com  o  propó- 
sito declarado  de  a  magoar,  separando  dos  negócios  as 
pessoas,  accusadas  pela  sua  fidelidade  de  serem  mais  suas 
aOeiçoadas. 

Nenhum  dos  conselheiros  inculcado  por  ella  foi  aceito ; 
e  as  suas  recommendações,  se  para  alguma  cousa  serviam, 
era  para  os  tomar  suspeitos,  ou  mal  vistos. 

Pedro  da  Alcáçova,  em  vez  de  subir  ao  logar  de  pri- 
meiro ministro,  para  que  a  sua  reputação  o  apontava,  de- 
caiu do  agrado,  e  foi  mandado  sair  da  corte,  e  convidado 
a  renunciar  por  meio  de  composição  o  officio  de  secreta*^ 
río,  conferido  a  Miguel  de  Moura,  logoque  o  antigo  con- 
fidente de  D.  João  III,  curvando  habilmente  a  cabeça,  se 
decidiu  a  ceder  o  passo  aos  adversários,  bem  seguro  de 
que  cedo  o  vingaria  a  incapacidade  d'elles  K 

As  dissenções,  assim  principiadas  entre  a  prínceza  cas- 
telhana, de  uma  parte,  e  o  cardeal  e  a  sociedade  de  Jesus 
da  outra,  aggravaram-se  successivamente,  segundo  mos- 
trámos, dando  em  resultado  o  golpe  de  estado  de  Almei- 

1  Vida  do  secretario  de  estado  Miguel  de  Moura,  escripta  por 
elle  mesmo,  pag.  116. 
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rim  DO  anno  de  1579,  pelo  qual  D.  Sebastião  rompeu  com 
sua  avó,  e  se  apartou  (l'ella,  retirando-tbe  inteiramente 
esse  resto  de  apparente*  conflança,  que  até  ahi  simulara 
para  entreter  as  illusões  da  irmã  de  Carlos  V. 

D.  Catharina  recolheu-se  ao  palácio  de  Xabregas,  e  el- 
rei,  que  poucos  mezes  habitava  na  capital,  aonde  o  impor- 
tunavam as  prisSes  do  ceremonial  e  o  despacho  no  conse- 
lho, residia  longe  d'ella,  nos  paços  de  Santos,  ou  nos  da 
Alcáçova,  evitando  o  mais  que  podia  a  vista  e  as  queixas 
da  rainha,  que  no  amor  e  nos  extremos  fora  para  elle 
uma  segunda  mãe. 

Crescia  entretanto  a  auctoridade  de  Martim  Gonçalves. 
Só  para  elle  tinha  el-rei  ouvidos.  O  povo,  certo  de  que 
ninguém  seria  escutado,  calava-se  e  obedecia. 

A  nobreza,  impaciente  e  ofifendida,  imputava-lhe  todos 
os  erros  do  soberano,  e  não  cessava  de  exagerar  os  mo- 
tivos rasoaveis,  que  alimentavam  o  descontentamento  ge- 
ral'. . 

Entre  as  arguições  que  os  emulos,  e  os  inimigos  dos 
^Tdidos  repetiam,  uma  das  que  mais  sensação  causava 
pela  sua  cõr  de  veracidade,  era  afUrmar-se,  que  o  cardeal 
e  o  escrivão  da  puridade,  então  ainda  unidos,  inspiravam 
ao  rei  o  aborrecimento,  que  não  occultava,  contra  a  cidade 
de  Lisboa  \ 

Acrescentavam  que  o  fim  de  Luiz  Gonçalves  e  de  seu 
innão,  afastando  o  príncipe  de  Lisboa  para  o  trazerem 
distrahido  por  caçadas  e  monterias,  era  desvia-lo  da  inti- 
núdade  da  rainha  e  dos  fidalgos  mais  graves,  para  o  te- 
rem sempre  assim  debaixo  dos  olhos,  pousando  com  elle 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D,  Sebastião, 
cap.  V. 

*  Jeronymo  Osório,  bispo  de  Silves — Cartas  inéditas,— Cari^ 
a  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  cdiç.  de  Lisboa,  anno  de  18i8.  * 
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de  portas  a  dentro,  e  não  deixando  penetrar  no  sen  c(mu- 
ç3o  nem  um  raio  da  luz  da  verdade  K 

Os  efleitos  d'este  plano  cada  vez  se  tomaram  mais  sen- 
síveis. 

As  ausências  repetidas  do  monarcha  desgostavam  a  no- 
breza, que  D:  Manuel  e  D.  Jo3o  IH  por  motivos  políticos 
tinham  chamado  á  corte  para  melhor  a  afeiçoarem  á  obe* 
diencia,  que  o  severo  governo  do  filho  de  Monso  V  fizera 
triumphar  das  re^stencias  oppostas  por  duas  conjurações. 

Offendidos  da  indifferença  com  que  eram  tratados  pdo 
soberano  e  pelos  validos,  os  fidalgos  desampararam  o  paço, 
em  que  muitos  tinham  sido  creados,  e  recolhiamrse  aos 
solares  das  províncias,  aonde  esqueciam  depressa  em  exer- 
cícios rudes  e  indignos  do  seu  nascimento  os  primores  e 
a  polidez,  devidos  á  fina  educação,  que  os  últimos  reis 
tanto  se  esmeravam  em  promover,  querendo  ornar  a  corte 
com  as  prendas  de  cavalleiros  tSo  distinctos  pelas  armas 
como  pela  cultura  do  espirito '. 

Os  actos  do  governo,  inspirados  pelos  mentores  de  D.  Se- 
bastião, excitavam,  e  em  parte  mereciam,  as  accusações, 
que  os  feriam  t  A  regência  de  D.  Gatharina  de  Áustria,  co- 
nhecendo os  males  produzidos  pelos  erros  do  reinado,  a 
que  succedia,  não  se  atreveu,  comtudo,  a  corta-4os  pela  raiz, 
reservando  para  mãos  mais  vigorosas  a  applicação  dos  re- 
médios heróicos,  exigidos  pelas  circumstancias,  remédios 
que  devièn  assustar  um  poder  vacillante  e  temporário. 

Entretanto,  apesar  de  já  se  inclinar  para  o  occaso,  a  glo- 
ria de  nossas  armas  ainda  brilhou  na  índia  com  o  esplendor 
das  proezas  de  Cananor  no  tempo  de  Luiz  de  Mello,  com  as 
victorias  de  Damão,  e  pela  derrota  dos  turcos  em  Bebe- 

1  Cartas  inéditas  do  bispo  de  Silves. —  Carta  ao  confessor 
Luiz  Gonçalves  da  Gamara. 
>  <  Ibidem. 
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rem.  D.  Constantino  de  Bragança»  e  depois  d'elle  o  conde 
de  Redondo  mostraraniHse  dignos  de  elevado  emi»rego,  que 
oecaparam,  honrando  o  nome  com  acções  que  tomaram  o 
domínio  portuguez  temido  e  respeitado  em  umà  epoeha 
de  minoridade  e  decadência  K 

Por  outro  lado,  a  defeza  de  Mazagão  em  Africa,  confun- 
dindo as  esperanças  dos  infleis,  convertera  em  opprobrío 
e  desalento  d^elles,  os  esforços,  que  tentaram  com  orgu- 
lhosa ousadia.  Sitiados  por  bandos  numerosos,  que  alguns 
e8Gript<x*es  elevam  a  oitenta  mil  homens  de  peleja,  os  nos- 
sos cavalleiros,  que  as  muralhas  tneio  alluidas  mal  cobriam, 
e  só  respiravam  das  fadigas  de  um  assalto  no  meio  dos 
trances  de  outro,  ostentando  a  antiga  e  admirada  constan- 
câa  repellíram  os  partidos,  que  lhes  propunham,  e  preferí- 
nnn  a  morte  gloriosa  dos  fronteiros  de  D.  Jo3o  I  e  de  Af- 
fbnso  V,  ao  aviltamento  de  capitulações  affrontosas  \ 

A  administração  do  infante  D.  Henrique  participou  dos 
defeitos  do  seu  caracter. 

A  divisa  adoptada  pelo  cardeal  era  a, máxima  — fesfina 
lente — ^  e  por  tal  modo  se  conformou  com  ella,  que  por  ve- 
zes attingiu  o  heroísmo  da  inércia,  cruzando  os  braços  e 
adcrmecendo  nas  horas  do  perigo,  quando  todos  clamar 
vam,  e  invocavam  a  direcção  do  chefe  t 

Na  ahna  amortecida  do  príncipe,  com  a  ambição,  que  o 
dominava,  só  ardia  ainda  o  sombrio  fanatismo  dos  pri- 
meiros annos  da  sua  juventude.  Para  opprimir  as  con- 
sciências o  seu  zelo  não  carecia  de  estimules;  no  mais  a 
vontade  incerta  estremecia  e  hesitava  para  no  flm,  como 
sempre  acontece  ^ás  intelligencias  medíocres,  vergadas  ao 
peso  da  responsabilidade,  seguir  cegamente  a  opinião  dos 
confidentes,  que  não  duvidavam  sacrificar  a  dignidade  da 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião, 
*  Ibidem. 


\ 
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Coroa  e  os  princípios  do  governo  aos  seus  interesses  e  en- 
grandecimento. 

Os  negócios  do  estado,  quasi  resolvidos  como  confli- 
ctos  fradescos,  caíram  debaixo  da  tutela  dos  pregado- 
res, que  povoavam  a  corte  servil  e  sacerdotal  do  regente, 
aonde  tudo  se  decidia  com  os  olhos  no  céu,  com  o  nome 
de  Deus  na  boca,  e  com  a  cubica  e  a  hypocrisia  no  co- 
ração. 

Os  jesuítas,  cujo  ascendente  era  então  absoluto  e  pre- 
ponderante, assoberbavam  as  outras  ordens  religiosas, 
emmudecendo  ao  mesmo  passo  a  virtuosa  liberdade,  com 
que  os  antigos  ministros  costumavam  fallar  aos  reis.  Nin- 
guém se  atrevia  n'esta  epocha  infeliz  a  rasgar  as  ligadu- 
ras, apertadas  sobre  as  fendas  abertas  e  incuráveis,  que 
desfalleciam  a  monarchia,  receiando  padecer  pela  verda- 
de. Os  conselheiros  mais  austeros,  descontentes  e  desat- 
tendidos,  retiravam-se  a  pouco  e  pouco  para  as  suas  terras, 
deplorando  os  abusos,  para  que  debalde  pediam  emenda, 
e  suspirando  pelo  termo  de  um  governo,  que  se  persis- 
tisse, promettia  ainda  maiores  desgraças.  Os  que  a  índole 
dócil,  ou  servil,  amoldava  a  supportarem  tudo,  sem  se  en- 
vergonharem do  papel  de  cúmplices,  ajudavam  a  sepultar 
as  ultimas  tradições  dos  reinados  de  D.  Manuel  e  D.  João  ni, 
calando  os  remorsos  com  a  satisfação  das  recompensas,  mas 
confessando  em  segredo  a  incapacidade  e.a  corrupção,  que 
viam  exaltar,  e  que  amaldiçoavam,  acompanhando-as  ma- 
nietados ao  seu  carro  de  triumpho ! 

Na  conta,  que  o  infante  oífereceu  a  el-rei,  na  solemoí- 
dade  da  coroação,  desenham-se  perfeitamente  as  suas  in- 
clinações. Entregando  o  poder  ao  monarcha,  o  cardeal  in- 
sistiu no  próprio  louvor,  observando,  que  para  aceitar  a 
regência  tinha  quasi  arriscado  a  vida,  sujeitando-se  ao  peso 
dos  negócios  em  idade  já  adiantada,  e  com  uma  saúde  tão 
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débil  e  delicada '.  É  de  crer  que  este  ornamento  rheto- 
rico,  figurado  para  avivar  a  sua  devoçSo  civica,  fizesse  sor- 
rir mais  de  uma  vez  os  cortezaos,  que  o  escutavam,  e 
por  expmencia  conheciam  a  ambição  impaciente  do  prín- 
cipe. 

Entre  as  providencias,  que  citou  como  principaes  na  sua 
gerência  de  seis  annos,  o  inquisidor  geral  apontava  no  go- 
Yeroo  ecciesiastico  a  aceitado  pura  e  simples  do  concilio 
de  Trento,  a  larga  generosidade,  com  que  auxiliara  em 
Lisboa,  Coimbra,  Braga,  Évora  e  Santarém  a  fundação,  ou 
o  engrandecimento  dos  coUegios  da  companhia  de  Jesus, 
n5o  se  esquecendode  inculcar  como  serviço,  se  é  possível, 
ainda  "mais  importante,  as  despezas  consumidas  nas  casas 
e  cárceres  do  santo  officio  de  Coimbra,  que  declara,  com 
singular  prazer,  terem  ficado' muito  bons,  concluindo  que 
alem  d'isto  dotara  a  inquisição  do  reino  com  o  rendimento 
annuaTde  3:000^SK)00  réis  tirados  do.  arcebispado  de  Lis- 
boa e  dos  bispados  de  Évora  e  de  Coimbra  *  I 

Acerca  das  conquistas  o  relatório  do  regente  appareceu 
mais  conciso  e  modesto. 

Por  elle  se  adverte  logo  que  a  sua  administração  não  al- 
cançara n^^aquellas  remotas  regiões  nenhum  triumpho  as- 
signalado,  dos  que  as  nações  gravam  na  memoria,  porque 
ficam  na  historia  como  brazão  perpetuo  de  engrandeci- 
mento. * 

O  cardeal  expunha  succintamente,  que  tinha  nomeado 
mn  vice-rei  para  a  índia,  e  que  provera  a  praça  de  Tanger 
de  capitão,  depois  de  terminadas  as  novas  fortificações, 

1  Hss.  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa — Memorias 
politicas  do  cardeal  rei. 

*  Memorias  politicas  do  cardeal  rei — Papel  que  deu  a  el-rei 
quando  Uie  entregou  o  governo, — Mss.  da  academia  real  das  scien- 
cias de  Lisboa. 
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e  acrescentando  que  em  Ceuta  mandara  igualmente 
acabar  as  obras  militares  princifíiadas  no  reinado  de  D. 
Jcyão  ffl  K 

Alludindo  á  armada  que  apromptára  a  fim  de  punir  os 
insultos  dos  francezes  contra  a  ilha  da  Madeira,  promettia 
ás  nossas  armas  completo  desaggravo,  nSo  se  olvidando  de 
notar  o  cuidado  com  que  apressara  os  trabalhos  de  reparo 
e  de  construcção  nas  torres  de  S.  Gião  (S.  Julião  da  Barra), 
de  Setúbal,  e  em  todos  os  legares  marítimos  situados  so- 
bre as  costas  do  Algarve. 

Acerca  dos  estimulosdevidos  á  prosperidade  interna  do 
paiz,  des&llecido  pela  necessidade  de  sustentar  com  o  seu 
braço  domínios  tão  distantes  á  custa  de  guerras  dilatadas 
e  incessantes,  o  príncipe  applicou-se  a  encarecer  a  diligen-- 
cia,  com  que  se  occupára  de  reformar  as  leis,  que  regiam 
as  nossas  relações  commerciaes  com  a  Mina  e  toda  a  costa 
de  Guiné,  aproveitando  a  occasião  para  observar,  que  tanto 
no  temporal  como  no  espiritual  aquelle  extenso  trato  de 
território  exigia  as  providencias,  que  se  tinha  resolvido  a 
publicar  *. 

Em  um  artigo  especial  informava  o  soberano,  de  que  s^ 
achava  terminada  a  chronica  de  el-reí  D.  Manuel,  por  Da- 
mião de  Góes,  e  depois  ajuntava  logo,  que  tinham  sido  en- 
viados novos  embaixadores  a  Roma  K 

Seria  longo  e  mesmo  ocioso  insistir  em  muitos  outros 
pontos,  comprehendidos  na  conta  official  do  infante,  apre- 

^  Memorias  politicas  do  cardeal  rei — Papel  que  o  cardeal  deu 
a  el-rei  quando  lhe  entregou  o  governo,— }Asi&,  da  academia  real 
das  sciencias. 

2  Ibidem. --Mss.  da  academia  real  das  sciencias.  Códice  ilí de- 
signado pelos  números  77. 

*>  Ibidem. — Códice  ilí  numero  fj.— Pajpeí  que  o  cardeal  deu  a 
eÍHrei  quando  lhe  entregou  o  governo. 
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sentada  com  solemne  pompa  na  assembléa,  que  assistiu  i 
oâiemonia  da  coroação. 

O  inquisidor  geral  escolheu  de  propósito  o  momento 
para  se  reconmiendar  á  gratidão  do  monarcha,  que  poc 
lisonja  antes  da  epocha  legal  ajudava  a  investir  na  posse  do 
mando;  e  oommooiorando  os  actos,  que  indicava,  como 
sendo  os  mais  notáveis  do  seu  governo,  mal  encobria  o  in- 
tuito reservado  de  se  inculcar  em  nome  jde  tantos  serviços 
para  continuar,  com  outro  titulo,  mas  com  a  mesma  au- 
ctoridade,  o  papel  que  acabava  de  representar. 

Foi  esta  de  certo  a  esperança  do  infimte,  esperança, 
cmo  já  tocámos,  talvez  insinuada  pelo  confessor  e  seus 
adherentes,  anciosos  de  vevem  antecipada  a  hora  de  se  abrir 
o  reinado  do  príncipe,  que  tinham  ducado,  e  de  se  libei^ 
tarem  da  incommoda  tutela  do  filho  de  D.  Manuel,  que 
moitas  vezes  eram  obrigados  a  contemplar,  receiando  que 
a  vaidade,  fácil  de  irritar,  o  desviasse  do  partido,  que  na 
aqpparencia  o  exaltava  como  chefe,  porém  que  na  realidade 
o  Dão  estimava,  nem  lhe  obedecia. 

O  governo  de  D.  Sebastião,  nos  primeiros  tempos,  foi 
apenas  a  continuação  da  menoridade  com  ministros  di- 
Tersos. 

Lniz  Gonçalves  avivou  o  seu  ascendente,  saindo  a  pouco 
e  pouco  da  sombra,  em  que  se  escondera  por  calculo  em 
parte,  e  tomando  por  fim  abertamente  a  perigosa  posi^o 
de  confidente  e  conselheiro  preponderante. 

A  rainha  viuva,  e  Pedro  de  Alcáçova  no  principio,  e  de- 
pois o  cardeal  D.  Henrique,  e  os  seus  partidários,  experi- 
mentaram dentro  em  pouco  a  desconfiança  dos  seus  emi^- 
ios,  e  os  enredos  com  que  os  homens  novos,  aos  quaes  a 
soa  imprudência  aplanara  o  caminho  da  privança,  procu-* 
ra^am  afasta-los  da  corte  e  da  amisade  do  soberano. 

D.  Aleixo  de  Menezes,  que  no  emprego  de  aio  do  mo- 
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narcha  tantas  vezes  tivera  occasiSo  de  lhe  estudar  a  ííh 
dole,  penetrando  segredos,  que  a  idade  não  consentia  dis- 
simular, não  se  enganou  nem  com  o  caracter  dos  validos, 
que  o  reinado  do  neto  de  D.  João  in  ia  collocar  acima  de 
todosr  nem  sobre  as  desastrosas  consequências  de  um  go- 
verno inspirado  exclusivamente  pelos  interesses  apaixo- 
nados de  uma  corporação  religiosa,  guiada  pela  ambição, 
que  a  esse  tempo  era  asperamente  reprehendida  até  por 
alguns  prelados  seus,  que  a  censuravam  de  não  se  mos- 
trar escrupulosa  na  escolha  dos  meios,  dando  de  mais 
nos  olhos  com  as  suas  riquezas,  e  sobretudo  abusando  da 
familiaridade  que  tomava  nos  palácios  dos  reis  e  dos 
grandes  K 

Os  nossos  escriptores  pozeram  na  boca  de  D.  Aleixo  de 
Menezes  um  discurso,  que  mais  se  nos  figura  composto  ao 
sabor  das  opiniões  dos  que  Ih'o  suppozeram,  do  que  accom- 
modado  á  realidade  das  cousas. 

Segundo  a  versão  dos  historiadores  o  antigo  conselheiro 
de  D.  João  III,  tocado  de  virtude  prophetica,  viu  de  longe 
os  acontecimentos  futuros,  e  quiz  absolver-se  da  cumpli- 
cidade, lavando  as  mãos  de  toda  a  culpa.  Antes  de  se  des- 
pedir do  paço,  invocando  os  annos  e  o  amor  que  provara 
ao  príncipe  desde  a  infância,  e  desejando  salvar  o  respeito 
e  a  auctoridade  da  pessoa,  disse-lhe  pela  ultima  vez  a 
verdade. 

Prevendo  as  alterações,  que  haviam  de  succeder,  go- 
vernando o  confessor  á  sonJ)ra  de  um  monarcha  moçx), 
de  génio  indomável,  e  deslumbrado  por  idéas  exaltadas 
de  conquista,  D.  Aleixo,  na  falia  que  lhe  attribuem,  não 
poupou  as  allusões  contra  Luiz  Gonçalves  e  os  planos  da 
companhia,  deixando  transparecer  ao  mesmo  tempo  as 

1  Vido  a  carta  de  S.  Francisco  de  Borja  datada  do  mcz  de  Abril 
de  1560. 
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suas  desconfianças,  depois  justificadas  pelas  temeridades 
próprias  do  caracter  d'el-rei  *. 

Mas  a  previsão  e  a  segurança,  com  que  o  aio  apontou 
os  perigos  do  novo  reinado,  saíram  tão  ajustadas  com  os 
SQCcessos,  que  ainda  estavam  para  nascer,  que  suscitam  a 
suspeita,  de  que  as  palavras,  citadas  como  suas|  fossem 
unicamente  obra  dos  inimigos  dos  validos,  pouco  es- 
crupulosos em  as  cobrir  com  este  honrado  nome,  quando 
os  factos  já  clamavam  contra  a  ambição  dos  que  ro- 
deavam o  rei,  tomando-o  instrumento  dócil  de  suas  am- 
bições. 

Era  um  meio  artificioso  de  se  furtarem  aos  golpes  dos 
conbrarios,  e  (}e  cunharem  ao  mesmo  tempo  com  vigor  as 
qneiías,  que  todas  as  classes  repetiam,  apontando  para  o 
precipicio,  aonde  o  desditoso  mancebo  corria  a  despe- 
Dhar-se. 

Em  1569,  que  julgámos  ser  a  verdadeira  data  do  docu- 
mento, de  que  se  trata,  D.  Aleixo  de  Menezes  já  tinha  fal- 
lecido,  e  do  fundo  do  sepulchro  o  velho  cavalleiro  não  po- 
dia desmentir  os  qiie  invocavam  e  respeito  de  suas  cãs 
para  darem  mais  relevo  aô  descontentamento  publico,  sym- 
bolisando-o  na  austera  eloquência  de  um  homem  incapaz 
de  trahir  os  seus  deveres. 

Seja  o  que  for,  o  velho  aio  (se  era  elle)  não  hesitou  em 
pôr  o  dedo  sobre  as  feridas  mais  vivas,  advertindo  a  D.  Se- 
bastião, de  que  deveria  esperar,  entrando  no  governo  com 
tao  pouca  idade,  que  os  aduladores  lhe  persuadissem  que 
fugisse  da  companhia  e  dos  conselhos  da  rainha  e  do  car- 
deal. Não  contente  ainda  com  esta  primeira  verdade,  que 
penetrava  nos  secretos  pensamentos  do  confessor  e  de  seu 
irmão,  rasgando  inteiramente  o  véu,  notava  ao  soberano, 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  tom.m, 
cap.  I, 
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que  os  lisonjeiros  o  haviam  de  desviar  da  intimidade  de 
seu  tio  e  de  sua  avó,  suffocando  a  voz  amiga  do  sangue, 
para  assim  se  assenhorearem  com  mais  s^urança  áa  sua 
vontade  e  inexperiência  K 

Passando  depois  a  encarar  outro  ponto  não  menos  imr 
portante,  com  igual  conhecimento  do  futuro,  ponderava 
qjie  seria  provável,  que  alguns  cortezaos  ambiciosos,  ten- 
tando o  coração  do  monarcha,  com  os  olhos  no  próprio 
proveito,  o  excitassem  a  emprehender  acções  maiores,  do 
qjoe  os  poderes  do  seu  reino,  não  medindo  o  risco,  ou  a 
diíDcuIdade,  e  só  inspirados  pelo  desejo  de  alcançarem  o 
seu  agrado.  O  aio  acrescentava,  que  desde  os  tenros  an- 
nos  nunca  temera,  que  o  animo  do  príncipe  se  pervertesse, 
certo  da  pureza  dos  seus  costumes,  porém  que  sempre  re- 
ceiára  n'elle  o  excesso  das  quaUdades  e  o  extremo  nas  vir- 
tudes, concluindo,  que  não  se  deixasse  sua  alteza  illaquear, 
nem  convencer  de  leve  com  pretextos  de  consciência  e  de 
religião,  porque  lhe  aflírmava,  que  as  perturbações  e  tra- 
balhos, que  houvessem  de  aíQigir  a  monarchia,  só  por  esta 
porta  achariam  entrada  ^ 

O  velho  conselheiro  de  D.  Manuel  e  de  D.  João  m,  como 
experimentado  no  trato  dos  negócios,  ou  os  que  Mavam 
pela  sua  boca,  não  omittiram  outra  consideração,  também 
digna  de  ser  lembrada. 

Eram  os  inconvenientes,  que  deviam  seguir-se  da  fre- 
({ULejicia  dos  fidalgos  moços,  creados  com  o  príncipe,  ante- 
vendo qué  a  sua  demasiada  communicação  com  um  maiK 
cebo  impetuoso  e  inimigo  de  contradições,  atrás  do&  pas- 
satempos da  juventude  traria  o  vaUmento  imi^erecido  de 
alguns,  e  o  abatiniento  e  desprezo  dos  ministros  formados 

i<Bftrl)08a  Machado — Memoria^deel^eiD.  Seba^táSò^  tom.  nr, 
cap.  I. 
^Ibidem. 
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DO  estudo  da  politica,  e  tão  queridos  sempre  dos  soberae- 
D06,  que  os  sabiam  conhecer  e  empregar  ^ 

Âo  mesmo  tempo  D.  Aleixo  não  se  esqueceu  de  indigi- 
tar outro  escoUio,  não  menos  perigoso,  censurando, -que  os 
religiosos  e  os  ecciesiastícos,  distrahidos  da  observância 
dos  seus  institutos,  fossem  chamados  e  ouvidos  em  delibe- 
rações, que  só  pertenciam  ao  governo  temporal  do  estado. 

<  De  ordinário,  dizia  elle,  as  cousas  profanas  dão-se  mal 
tratadas  por  mãos  sagradas,  devendo  saber-se  que  as  pesr 
soas  ligadas  por  votos,  ou  pelas  ordens,  ao  altar  e  ao  culto, 
em  qoi^quer  das  mercês  que  obtéem  para  as  suas  corpo- 
rações, ou  para  a  sua  classe,  recebem  sempre  muito  mais 
do  que  o  ijecessario  para  remunerar  os  serviços  de  mi- 
nistros seculares;  porque  dífferentes  são  as  exigências  de 
luoa  communidade,  á  qual  o  muito  parece  pouco,  do  que. 
os  desejos  de  um  individuo,  que  se  satisfazem  com  pe- 
quenos prémios  depois  de  largos  annos  de  serviço.»' 

Quem  não  vê  retratada  nas  advertências,  attribuidas  a 
D.  Aleixo,  a  physionomia  do  rei,  que  principiava  quasi. 
ao  sair  da  infância  a  carreira,  que  havia  de  terminar,  cor- 
tada em  flor,  sobre  um  campo  de  batalha,  e  que  pare- 
cia ter  herdado  com  o  sangue  de  sua  mãe  e  da  casa  de 
Aflstria  alguns  dos  toques  da  fatal  allucinação,  que  obscu- 
receu a  raâo  de  sua  bisavó,  Joanna  a  louca? 

E  nos  traços,  em  apparencia  fugitivos,  com  que  eram 
dâsenbados  em  geral  os  perigos  principaes,  de  que  o  novo 
minado  se  devia  afastar,  conhecendo  a  historia  da  epocha, 
a  os  personagens,  que  representaram  os  primeiros  pa- 
peis, (põem*  não  vé  logo  sobresaír  por  entre  as  sombras 
calculadas  doestas  vagas  allusões  a  figura  do  confessor, 

^  Barbosa  Machado — Memoriai  de  eirrei  D.  Sebastião,  tom .  m, 
c^.  L 
^Ibidem. 
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obreiroincansavel  da  preponderância  da  sociedade,  que  o 
sentara  ao  lado  do  throno  para  se  elevar  a  si?  Quem  não 
descobre,  mais  adiante,  mas  em  futuro  próximo,  a  Chris- 
tovSo  de  Távora,  Luiz  da  Silva,  e  todos  os  validos  mo- 
ços, que  instruídos  pela  experiência  de  D.  Álvaro  de 
Castro,  e  ajudados  pela  morte  de  Luiz  Gonçalves,  derru- 
baram o  poder  vaciliante  de  Martím  Gonçalves,  apressando 
talvez  com  este  passo,  sem  o  quererem,  a  catastrophe,  que 
os  sepultou  com  o  monarcha  nas  ruínas  de  uma  derrota, 
a  que  poucos  sobreviveram? 

P  discurso  de  D.  Aleixo  ainda  memorava  outros  incon- 
venientes, prevenindo  contra  elles  o  soberano. 

Observando,  que  para  se  extirparem  abusos  inveterados, 
e  se  abraçarem  reformas,  que  de  perto  modificassem  o 
modo  de  ser  e  os  costumes  de  uma  nação,  era  necessário 
proceder  com  grande  tacto,  tomando  o  pulso  ás  resis- 
tências, e  caminhando  sempre  allumíado  pela  prudên- 
cia, o  aio  aconselhava  ao  rei,  que  não  ordenasse  de  leve 
mudanças  nos  trajos  e  nos  usos,  que  ponderasse  muito 
qualquer  alteração  na  moeda,  ou  nas  medidas  e  pesos  es- 
tabelecidos, porque  taes  providencias,  por  justas  e  neces- 
sárias que  parecessem,  haviam  de  levantar  o  descontenta- 
mento dos  interesses  lesados  no  primeiro  golpe,  alem  da 
profunda  perturbação  introduzida  nas  transacções  econó- 
micas K 

Se  D.  Aleixo  pronunciou  as  palavras,  que  em  seu  nome 
correram,  devemos  confessar,  que  em  1568  via  já  tão  cla- 
ros coíno  se  estivessem  passando  por  diante  de  seus  olhos 
os  actos,  que  assignalaram  a  administração  do  soberano, 
ou  antes  o  governo  dos  validos.' 

Suscitando  a  execução  da  lei  de  3  de  julho  de  1535, 

1  Barbosa  Machado — Removias  de  el-reiD.  Sebastião,  tom.  m, 
cap.  I. 
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publicada  por  seu  irmão  D.  João  m  contra  os  gastos  de- 
masiados, o  cardeal  na  sua  regência,  talvez  inspirado  pelos 
mesmos  confidentes,  que  dominaram  depois  em  nome  de 
D.  Sebastião,  tinha  decretado  em  5  de  junho  de  1560 
mna  noya  pragmática,  mais  rigorosa  que  a  antecedente, 
6  sobretudo  mais  severa  e  vigilante  quanto  á  formando 
processo  e  á  applicação  das  penas  ^ 

Ambas  ellas,  porém,  foram  excedidas  pela  lei  de  28  de 
abril  de  1570,  a  qual,  depois  de  ordenar,  que  ninguém 
despendesse  mais,  do  que  os  seus  rendimentos,  e  procu- 
rasse salvar  algumas  sobras  para  empregar  em  bens  de 
raiz,  ou  prata  chã,  mandava  que  não  se  podesse  comer 
á  mesa,  mais  do  que  um  assado  e  um  cozido,  ou  um  pi- 
cado, e  nenhum  doce  ^  t 

Em  todos  os  outros  aspectos  as  reformas  intentadas  re- 
sentiam-se  do  mesmo  espirito  ascético  nos  legisladores,  e 
dos  pensamentos  guerreiros  do  monarcha. 

Os  ministros,  filhos  do  instituto  de  Jesus,  imaginaram 
de  leve,  que  os  costumes  das  nações  corrompidas  pelas 
delicias,  e  prosperidades  se  regeneram  com  preceitos  le- 
gaes,  fulminados  contra  os  eíTeitos,  e  silenciosos  acerca 
das  causas,  que  deixam  subsistir;  e  o  rei,  não  menos 
imprudente  e  illudido,  cuidava,  que  para  restaurar  na  sua 
epocha  uma  sociedade,  similhante  á  que  no  século  anterior 
tinha  ajudado  as  emprezas  de  ÂíFonso  Y  e  dos  filhos  de 
D.  João  I,  bastava  dictar  a  frugalidade  e  o  comedimento 

1  Leis  de  3  de  junho  de  1535,  impressas  por  AíTonso  Lou- 
renço, e  de  5  de  junho  de  1560,  sobre  os  vestidos  de  seda  e  fei- 
tios d*enes,  e  acerca  das  pessoas  que  os  podem  trazer. 

2  Lei  de  28  de  abril  de  i570.  Diz  o  texto  d*ella :  «que  pessoa 
alguma  náo  possa  comer  á  sua  mesa  mais  que  um  assado,  e  um 
cosido,  e  um  picado  ou  desfeito,  ou  arroz  ou  cuscuz,  e  nenhum 
doce  como  manjar  branco,  bolios  de  rodilha,  ou  outra  cousa 
d'e8ta  qualidade.» 
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nas  despesas,  como  se  esta  forçada  parcimonia  prodnzísse 
o  desinteresse,  a  abnegação  e  o  fervoroso  culto  da  honra, 
que  fora  a  devoção  e  a  gloria  dos  cavsAeiros  mais  loavados 
pelos  seus  brios  t 

Alem  do  erro  económico  o  erro  politico  iQgo  devia  ferira 
vista;  e  as  consequências  depressa  convenceram  os  refor- 
madores. Foi  mesmo  o  príncipe,  em  1578,  quem  animou 
os  maus  exemplos,  que  no  começo  do  seu  governo  dese- 
jara reprimir.  O  fausto,  que  os  fidalgos  ostentaram  para 
o  acompanharem  na  jornada  de  Africa,  uns  amiinando-se 
para  sempre,  e  os  outros  empenhando-se  para  muito 
tpmpo,  nSo  equivalia  á  mais  solemne  e  publica  desobe- 
diência, que  podiam  ter  as  ordens  do  soberano  ^? 

Entretanto,  as  superfluidades  dispendiosas  eram  elo- 
giadas na  corte  como  rasgos  de  primor.  De  certo  só  a  mo- 
déstia espartana  seria  ahi  escarnecida,  e  os  agrados  do  rei 
premiando  os  mais  zelosos,  esqueciam  inteiramente  a  aus- 
teridade quasi  monástica  das  leis  de  Martim  Gonçalves  da 
Camará,  as  quaes,  como  succede  sempre  ás  exagerações 
contrarias  aos  usos  estabelecidos,  nunca  passaram  i»t)va- 
velmente  da  estampa  para  a  vida  das  classes,  que  tão  de 
perto  affectavam  t 

Apesar  dos  inconvenientes,  desde  logo  declarados,  e  das 
intyvidencias  adqptadas  na  minoridade,  e  seguidas  em  mús 
ampla  esphera  depois  de  el-rei  assumir  a  direcção  dos  ne- 
gócios, o  valimento  de  Luiz  Gonçalves,  e  de  sfeu  irmão  oon- 
tinuava  a  empallidecer  todos  os  astros  da  corte,  que  não  re- 
cebiam a  luz  do  favor  do  confessor  e  de  seus  adherentes 
mais  Íntimos. 

Desconfiado  de  sua  avó,  que  os  mentores  lhe  pintavam 
como  inteiramente  dedicada  a  proteger  em  Portugal  o  {re- 

1  Sobre  o  luxo  dos  preparativos  para  a  expedíçSo  de  1578, 
vide  06  principaes  historiadores. 
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doiDimo  da  casa  de  Áustria,  e  pouco  iuclinado  ao  cardeal» 
qne  mal  disfarçava  já  o  ódio,  que  substituíra  a  amisade 
qne  antes  o  ligava  aos  validos,  o  rei  moço  cada  dia  se  des- 
Tiiva  mais  dos  ministros,  que  poderiam  abrír-lfae  os  olhos, 
e  qne,  talvez  menos  bem  advertidos,  perderam  toda  a  in- 
Ihiencia  sobre  o  seu  animo  por  de  repente  a  quererem  (xnt- 
qoistar. 

Entretanto,  depois  da  primeira  jornada  de  Africa,  e  da 
volta  de  D.  Sebastião  ao  reino,  occorreram  acontecimen- 
tos, que  prepararam  a  queda  do  partido,  que  prevalecera 
contra  a  irmã  de  Carlos  V,  rasgando  novos  e  mais  tristes 
horísoDftes  diante  da  breve  carreira,  que  o  príncipe  havia 
de  percoirer  com  desastroso  fim. 

A  furtiva  saída  do  monarcha  para  Tanger  mostrou  aos 
ernidos  do  mestre,  que  o  seu  poder  sobre  a  vontade 
do  sdumno,  só  dócil  com  elle,  nSo  era  tão  absoluto,  como 
se  julgara;  e  quando  o  príncipe  se  recolhia  queixoso  da  ti- 
bieza, com  que  os  ministros  mais  parecia  contrariarem, 
do  que  ajudarem  a  sua  empreza,  n3o  faltaram  insinuaç5es 
6  enredos  tecidos  com  habilidade  para  o  seu  descontentar 
mento  se  aggravar  ainda  ^ 

fot  outro  lado  os  amigos  do  cardeal  infante,  já  unido  a 
esse  tenqK)  com  a  viuva  de  D.  João  m,  segundo  suppomos, 
idk)  cessavam  de  minar  pc»*  todos  os  modos  a  influencia, 
qoe  Ifartím  Gonçalves,  c^o  pdo  orgulho,  alardeava  so- 
bre o  coração  do  soberano,  com  soberba  mais  intoleravd 
para  os  invejosos,  do  que  a  mesma  realidade,  que  os  of- 
foscava. 

Um  acto,  que  só  se  exjdica  pela  mais  completa  obceca- 
çio,  tinha  acabado  de  alienar  o  resto  das  sympathias  ao  ir- 
ndk)  do  confessor. 

1  BaySo — Portugal  cuidàdo$o  e  lastimado^  liv.  n,.€«p.  xxxni. 
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A  secreta  rivalidade,  que  existia  eoU^e  o  inquisidor  ge- 
ral e  o  irmão  do  confessor,  exacerbada  pela  luta  de  ambos, 
Teiu  a  rebentar  por  uma  forma  indecorosa,  quando  eU 
rei,  para  illudir  os  receios  de  parentes  e  yassallos,  chamoa 
de  repente  a  nobreza,  e  passou  com  ella  o  estreito,  embar- 
cando-se  em  Gascaes,  mais  como  um  aventureiro,  que  bus- 
cava a  fortuna,  do  que  como  um  príncipe,  que  saia  armada 
para  castigar  injurias,  e  sujeitar  contrários. 

Nomeado  regente  na  ausência  do  soberano  o  cardeal 
D.  Henrique  partira  á  pressa  de  Alcobaça,  e  chegando  a 
Lisboa,  tinha-se  aposentado  nas  casas  de  D.  Martinho  de 
Gastello  Branco,  aonde  prestou  juramento  nas  mãos  do  ar- 
cebispo D.  Jorge  de  Almeida,  sendo  geralmente  obedecido. 

O  valido,  porém,  ou  porque  a  inimisade  o  aconselhasse 
mal,  oii  porque  se  resentisse  de  não  ser  elle  o  preferido 
para  se  lhe  entregar  o  governo,  não  quiz  dissimular,  atre- 
vendo-se  a  publicar  o  seu  desgosto,  e  negando-se  a  exer- 
cer as  funcçõés  do  officio  de  escrivão  da  puridade  I 

Para  tomar  mais  pomposa  a  abstenção  theatral,  retirou- 
se  como  um  potentado,  que  abdicasse,  ao  convento  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfica,  aonde  se  conservou  até  el-rei  voltar  *. 

Este  desacato,  que  o  feria  ao  mesmo  tempo  na  soberba 
e  na  vaidade,  de  certo  ainda  pareceu  maior,  do  que  era,  a 
D.  Henrique,  tanto  pela  ousadia  de  um  simples  clérigo  con^ 
ceber  a  audaciosa  idéa  de  competir  com  elle,  como  pela 
segurança  do  presente  e  do  futuro,  que  tão  aggressivo  passo 
inculcava,  mostrando  quem  o  adiantava,  offendendo  o  san- 
gue real,  que  se  reputava  superior  a  todo  o  castigo  con- 
fiado na  benevolência  do  príncipe  ^ 

*  Barbosa — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iii,  liv.  n, 
<»p.  xxvn. — Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chronica  de  el-^rei  D,  Se- 
hastiãOj  cap.  x. 

^  Ibidem. 
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É  de  sappor  que  D.  Sebastião  n3o  levasse  a  bem  simi- 
Ihante  arrojo,  estranhado  por  todos;  e  que  Luiz  Gonçalves, 
próximo  do  ouvido  do  seu  pupillo,  e  não  ignorando  a  má 
vontade  dos  infantes  D.  Henrique  e  D.  Duarte,  o  ódio  da 
rainha  viuva,  e  a  aversão  dos  cavalleiros  moços  e  de  mui- 
tos fidalgos  experimentados,  reprovasse  por  temerárias  as 
d^QQionstrações  a  que  seu  irmão  se  arriscava  contra  o  in- 
quisidor geral,  por  índole  vingativo,  e  já  por  tantas  rasões 
decidido  a  empenhar  os  maiores  esforços  para  supplantar 
06  dois  validos. 

O  mestre  sabia  que  os  descontentes  de  conmium  acccn^do 
espreitavam  o  menor  ensejo  de  indisporem  contra  elle  e 
os  da  sua  facção,  não  só  o  animo  do  rei,  mas  o  das  classes 
preponderantes,  e  o  do  povo,  que  excitado  por  agentes 
zelosos  amiudava  os  clamores,  imputando  as  desgraças 
do  paiz,  e  os  erros  do  soberano,  á  administração  dos  ir- 
nãos. 

A  coUigação  de  tantos  inimigos  era  para  assustar,  e  tudo 
iocolca  que,  longe  de  o  desprezar,  o  confessor  previu  o  pe- 
rigo, agourando  mal  da  tempestade,  que  se  formava.  Pelo 
contrario,  Martim  Gonçalves,  altivo  e  menos  perspicaz,  cada 
Tez  se  confirmou  mais  nas  ideasse  resistência,  não  apro- 
Tatando  as  occasíões  favoráveis,  que  a  fortuna  lhe  offere- 
ceu  para  sair  do  poder  coberto  de  louvores,  e  até  congra- 
çado  com  os  emidos. 

Pelo  menos  é  o  que  revela  o  comportamento  diverso  de 
ambos. 

Emquanto  o  mestre,  como  homem  advertido,  se  apar- 
tada do  paço,  buscando  no  colírio  de  Coimbra  o  silencio 
do  claustro  apenas  D.  Sebastião  se  decidiu  a  tentar  a  pri- 
meira jornada  de  Africa,  Martim  Gonçalves,  em  logar  de 
lhe  servir  o  exemplo  de  lição,  firmou-se  no  propósito  ob- 
stinado  de  sustentar  por  todo  o  preço  a  sua  posição,  e  cego 
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tom  os  âeslimd)ramentos  da  altura  a  que  subira  smi  a 
tcapactdade  necessária  para  coDS»'vaT  sereno  o  joizo  e 
n  rasio,  n3o  hesitou  em  magoar  o  infante  D.  Henriqm, 
Tecusando-se  a  exercitar  o  seu  <^u^,  e  alem  d'isto  repetta 
9em  discernimento  contra  pessoas  importantes  as  mesmas, 
"OU  maiores  proVocações,  desafiando  os  adversários  oom  a 
confiança  verdadeira,  ou  affectada,  que  ostentava  deposíbr 
na  perpetuidade  do  seu  valimento. 

SimiHiante  confiança  todavia  era  mais  do  que  t^neraria. 

Apesar  de  ausente  do  paço,  e  de  restituido  ao  sooego 
da  vida  contemplativa,  Luiz  Gonçalves  conservou  smiipre 
até  faDecer  o  seu  poder  sobre  o  coração  do  rei,  arreigado 
por  as  longas  affeições.  D.  Sebastião  estimava  o  caracter 
inteiro  do  religioso,  e  apreciava  o  desinteresse  do  «migiQi, 
porque  em  tantos  «inos  de  cortezSo  sempre  o  vira  abra- 
çado á  pobreza,  que  tinha  professado  *. 

A  paixão  do  mestre  era  o  immenso  e  exclusivo  affedo, 
consagrado  ao  instituto,  que  o  recebera,  e  com  o  qual  se 
esposara  em  idéas,  instinctos  e  esperanças.  Os  erros  co»- 
mettidos  no  exercício  de  um  cargo  tio  delicado,  foram 
inspirados  por  este  sentimento  absoluto ;  e  a  ambi^,  qat 
ihe  reprehendiam,  e  que,  alem  de  ingrato  para  com  OB 
protectores,  o  tomou  a  causa  invohintaria  da  perda  éo 
principe  e  da  ruína  da  monsot^hia,  nasceu  da  mesma  ori- 
gem \ 

Á  voz  dos  prelados  trocou  por  obediência  os  dias  pací- 
ficos de  estudo  e  de  meditação  na  cella  do  convento  pèfe 
bttlicio  e  os  cuidados  do  paço,  a  solidão  querida  pelos  en- 
redos da  cArte,  e  a  existência  tranquilta  e  modesta  peia 
Tida  attribulada  de  mentor  de  um  rei. 

^  Baltbasar  Telles  —  Chrouica  da  companhia  de  Jesiu,  part.  i^ 
llv.  IV,  cap.  L. 
*  Ibidem. 
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(Mlocado  junto  â'elle,  se  «9C»itoii  e  defendeu  piimeivo 
que  tudo  o  predcHBinio  da  companhia  de  Jesus,  pede  tam- 
bém a  justiça,  que  se  acrescente,  que  inaccessrvd  ás  deli- 
cias e  sedacções,  que  a  posição  enmeote  lhe  offerecia, 
deiíoa  de  repente  os  pabdos  e  o  mundo,  e  recolhen-se 
só  remordido  na  conscienda  pela  tardia  persixasSo  de 
t&o  ter  sabido  conter  a  tempo  a  imqpetuosa  mocidade  do 
soberano,  qne  deveria  aJBTeiçoar  aos  trabalhos  {n*opríos 
do  officio  de  rei,  não  lhe  couTèrtendo  os  brios  em  de- 
fatos. 

Luiz  Gonçalves  falleceu  em  1575,  com  cincoenta  e  sele 
aimos  de  idade,  e  a  noticia  da  sua  falta  causou  a  D.  Sebas- 
tião igual  dor  á  que  sentiria  se  perdesse  a  ternura  de* 
ma  pae.  Em  parte  o  mestre  merecia  este  testemudio  de 


ITuma  carta,  escripta  ao  rei  na  hora,  em  que  deaoon- 
íMí  da  vida,  Temo4o  invocar  o  nome  de  Deus  diante  4i 
tumulo,  protestando  com  a  eloqu^Qcia,  que  só  a  mágoa 
inspira,  que  a  enfermidade,  que  o  prosbira  no  leito  da 
Bttrte  nasoâra  do  profundo  pezar  de  vor  o  príncipe  tio 
bnge  dos  yassaUos,  e  exposto  a  tantos  perigos,  e  oon- 
chiíiMio  por  lhe  pedir  encarecidam^te  que  vditasse  para 
fiQDSolar  o  reino  com  a  sua  vista  K 

A  advertência  por  tar(fia  não  produziu  efiferto.  O  man- 
cebo enxugou  as  lagrimas  da  saudade,  e  para  se  distnMr 
das  tristezas»  avivou  ainda  mais  os  preparativos,  de  que  ji 
Ião  levantava  mao,  na  idéa  de  segunda  yez  vdtar  a  África. 

Martim  Gonçalves  parecia-se  com  seu  irmão  na  rigidez 
dos  costumes,  e  não  no  desinteresse. 

Ambicioso,  queria  o  poder  pelo  poder,  e  não  suspirava, 
ccMDo  o  confessor,  pelas  horas  mais  desafogadas,  em  que 

^  Balthasar  Telles — Chnmiea  da  companhia  deJegus,  part.  n, 
1ÍT.  rr. 
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podesse  enganar  o  espirito  no  deserto  de  uma  granja,  es- 
quecido de  tudo  na  contemplação  de  Deus  e  na  leitura  dos 
livros  sagrados  K 

Para  elle  o  peso  dos  negócios  era  um  prazer,  e  não  um 
martyrio.  O  seu  valimento,  que  a  principio  se  fundara  na 
influencia  do  mestre,  e  na  auctorídade  dos  seus  conselhos, 
crescera  e  tomara  vulto  com  o  tempo,  graças  á  obsequiosa 
docilidade,  com  que  sê  amoldava  ás  inclinações  do  so- 
berano, que  de  bom  grado  perHiittia,  que  se  governasse 
despoticamente  em  seu  nome,  comtantoque  na  apparencía 
todas  as  ordens  parecessem  dictadas  pela  sua  vontade  ab- 
spluta  *. 

Por  este  caminho  soube  insinuar-se  de  modo,  que  desde 
os  infantes  e  a  rainha  viuva  até  aos  mais  antigos  e  estima- 
dos fidalgos,  todos  se  viram  constrangidos  a  curvar-^se 
diante  d'elle,  ou  a  perderem  o  agrado  do  rei,  que  em  qual- 
quer conflicto  tomava  sempre  o  partido  do  confessor  e  do 
escrivão  da  puridade,  estranhando  como  próprias  as  offen- 
sas,  que  recebiam,  e  fazendo  arrepender  com  severidade 
os  que  pretendiam  diminuir  o  conceito,  em  que  os  tinha. 

Em  1572  a  rainha  D.  Catharina,  conhecendo  que^o  as- 
cendente de  Martim  Gonçalves  constituía  um  obstáculo, 
que  não  podia  desviar-se  còm  estrépito,  e  ainda  indisposta 
com  o  cardeal  D.  Henrique,  já  queixoso  da  frieza  com 
que  era  tratado  na  corte,  tentou  ^  meios  indirectos  se- 
parar o  riiesíre  e  o  escrivão  da  puridade  do  lado  do  prín- 
cipe, certa  de  que  depois  de  ausentes  ambos,  o  animo  de 

1  Balthasar  Telles — Chronica  da  companhia  de  Jesus,  part.  n, 
liv.  VI. — Luiz  Gonçalves^costumava  atravessar  o  Tejo,  e  reco- 
Iher-se  muitas  vezes  por  alguns  dias  na  granja  de  Yalle  do  Rosal, 
situada  no  meio  da  charneca  de  Caparica.  Era  ahi  que  procurava 
esquecer-se  da  corte,  despindo  a  alma  do  contacto  do  mundo. 

^  fiaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  n,  cap.  xxxm. 
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D.  Sebastião  mais  facilmente  se  voltaria  para  ella,  do  que 
para  o  infante,  cuja  opposiçSo  o  importunava  ^ 

Filippe  n,  sempre  inclinado  a  auxiliar  os  planos  da  prin- 
ceza  castelhana,  ánnuiu  promptamente  a  coadjuva-}a,  ex- 
pedindo ao  seu  embaixador  em  Roma  as  instrucções  con- 
venientes para  se  obter  do  summo  pontífice  o  chamamento 
de  Luiz  Gonçalves  á  capital  do  oite  catholico  sob  pretexto 
de  votar  na  eleição  do  novo  geral. 

Ao  mesmo  tempo  a  esposa  de  D.  João  m  encarregava 
agentes  discretos  de  apalparem  com  promessas  os  paren- 
tes de  Martim  Gonçalves,  assegurando-os  de  que  seria  re- 
munerado com  a  mitra  de  Coimbra,  uma  das  mais  rendo- 
sas, o  sacrificio  exigido  do  irmão  do  confessor,  se  acaso  se 
afastasse  voluntariamente  do  ouvido  do  monarcha. 

Assim  formada,  a  conspiração  palaciana  tinha  grandes 
probabilidades  a  seu  favor. 

O  mestre  não  podia  ofTerecer  resistência  ás  ordens  do 
papa,  que  de  certo  serisp  corroboradas  com  o  preceito  dos 
prelados,  se  hesitasse  em  as  cumprir;  e  seu  irmão,  adver- 
tido de  que  o  ódio  dos  emulos  lhe  não  perdoaria,  emquanto 
o  encontrasse  no  seu  elevado,  mas  precário  emprego,  re- 
flectia com  prudência  d'esta  vez,  que  um  bispado,  prefe- 
rido a  tempo,  seria  melhor  desterro,  do  que  a  solidão,  que 
esperava,  depois  de  precipitado  por  uma  queda  repentina  *. 

O  cardeal  D.  Henrique,  de  propósito,  ou  por  leviandade, 
destruiu  tudo. 

Quando  Martim  Gonçalves,  persuadido  pelo  duque  de 
Cadaval,  entrava  para  pedir  a  el-rei  a  mitra  vaga,  achou 
que  o  infante  acabava  de  a  õBter  para  D.  Manuel  de  Mene- 
zes, bispo  de  Lamego  M 

iBaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  ii,  cap.  xxxin. 
^  U)idein. 
'  Ibidem. 
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Entretanto,  nem  elle,  nem  a  rainha  se  deram  por  venci- 
dos apesar  de  frustrada  a  primeira  tentativa;  e  pouco  de- 
pois, o  valido,  estimulado  pelo  mau  êxito,  não  duvidou 
vingar-se,  insinuando  que  aceitaria  a  nomeação  para  o 
cargo  de  inquisidor  geral,  se  o  infante  o  quizesse  renunciar. 

Ferido  pessoalmente,  D.  Henriqjoe  talvez  adivinliasse 
d'onde  partia  o  golpe,  que  parece  muito  seguro  para 
não  ser  apontado  por  D.  Catharina  de  Áustria.  O  filho  de 
Jk  Manuel,  embora  não  podesse  com  o  peso  de  todos  os 
empregos,  que  accumulava,  não  queria  ceder  nenhum,  e 
consultado  sobre  a  renuncia  escusou-se,  allegando  que  o 
lugar,  que  se  lembrava,  seria  pequeno  premio  para  o& 
glandes  serviços  do  escrivão  da  puridade.  El-rei  estava 
prevenido,  porém,  e  esperando  a  repulsa,  acudiu  com 
uma  resposta,  que  emmudeceu  o  cardeal.  Pediu-lhe  que 
resignasse  em  Martim  Gonçalves  o  arcebispado  de  Lisboa. 

Em  presença  desta  rogativa,  que  o  caracter  do  monar- 
cha,  se  fosse  contrariado,  depressa  podia  converter  em  or- 
dem, D.  Henrique  não  achou  desculpa,  e  dissimulando  conoi 
fiagida  submissão,  saiu  do  paço  para  se  mandar  queixar 
Qccultamente  a  Filippe  n,  supplicàndo-o  que  lhe  poupasse 
0'desdoira  de  se  ver  despojado  por  um  vassallo,  que  só 
aprivdnça  tornava  tão  ousado. 

O'  monarcha  hespanhol  não  carecia  de  ser  excitado  con- 
tra os  validos  de  D.  Sebastião.  Detestavaros  como  adver- 
sários, qtie  sempre  tinha  encontrado  vigilantes  contra  os 
abusos  da  sua  influencia,  que  antes  d'elles  prevalecia  sem 
resistência,,  affeita  a  olhar  a  nossa  corte  como  instrumento 
dócil.. 

Dominado  por  estes  sentimentos  não  se  demorou  em 
escrever  para  Roma,  impedindo  que  fosse  aceita  a  renun- 
cia, que  o  inMte  enviou  com  calculada  duplicidade,  para 
mostrar  que  não  se  esquecia  da  promessa. 


Seguodo  se  âepreheade  dos  factos  o  mestre  igoorou,  oui 
Ião  prot^ea  as  preteoções  do  irmão,  talvez  prevendo, 
o  mau  resultado  d'ellas;  e  quando,  rompendo-se  o  sigillo». 
Dl.  Sebastião  e  Martim  Gonçalves,  soul)eram  que  tinham 
sido  illudídos  pelo  cardeal,  continuou  a  comportar-se  comoi 
sa  o  negocio  não  tocasse  de  perto  a  um  seu  parente  intimo^ 

As  consequências  da  artificiosa  simulação  não  foram  tão. 
agradáveis  para  o  inquisidor  geral  como  elie  talvez  cui- 
dara, coaiiado  em  que  o  segredo  não  seria  revelado. 

O  rei,  offendido  no  orgulho,  ainda  tornou  mais  áspero 
a  desagrado,  com  que  o  tratava,  e  por  meio  de  desfeitas 
publicas  desgostou  o  infante  por  tal  forma,  que  o  obrigou 
asao  frequentar  o  paço,  aonde  era  mal  visto,  e  a  amiudar 
as  visitas  á  opulenta  abbadia  de  Alcobaça,  devoto  asylo 
aoode  costmnava  convalescer  da  fadiga  dos  negócios,  e  da 
niagua  dos  revezes. 

N'este  estado  continuaram  as  discórdias  na  corte,  sem 
que  a  predilecção  do  monarcha  pelo  irmão  do  mestre  pa- 
decesse a  menor  quebra. 

Em  1574  a  primeira  jornada  de  Africa,  e  a  ausência  pre- 
cipitada de  el-rei,  chamaram  de  novo  o  cardeal  á  regência. 
a  unido  então  com  a  rainha,  o  ambicioso  prelado  entendeu 
qoe  a  fortuna  lhe  proporcionava  esta  occasião  talvez  única 
para  apressar  a  ruina  do  confessor  e  do  escrivão  da  puri- 
dade, crendo,  que  a  distancia  enfraqueceria  o  affecto  do 
piiacipe»  e  que  os  obstáculos  suscitados  de  propósito  con- 
ta a  prosecução  da  empreza  completariam  o  bom  êxito 
do  trama»  tecido  pelos  inimigò$  irreconciliáveis  do  jesuíta 
e  de  seu  irmão. 

Com  a  volta  do  soberano  os  clamores  de  todas  as  clas- 
ses, que  por  uma  só  boca  accusavam  o  mestre  e  Martim 
Gonçalves  como  auctores  de  todas  as  desgraças,  toma- 
ram tanto  corpo,  ajudados,  como  é  de  presumir,  pe* 
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los  esforços  dos  agentes  de  Gastella,  que  de  certo  a  se- 
gunda conjuração,  propalada  nas  ruas  e  nas  praças»  e 
tendo  por  actores  o  povo,  o  clero  e  a  nobreza,  sairia  vícto- 
ríosa,  se  a  amisade  de  D.  Sebastião  tivesse  raizes  menos 
fundas,  ou  se  a  gravidade  da  moléstia,  que  accommetteu  a 
Luiz  Gonçalves  por  esse  tempo,  não  tomasse  ainda  mais 
sagrada  para  o  rei  â  ternura,  que  lhe  consagrava  ^ 

A  morte  do  confessor  estimulou  os  emulos  de  seu  irmão, 
mudando  o  aspecto  das  cousas,  que  circumstancias  ante- 
riores já  tinham  modificado. 

Martim  Gonçalves,  que  perdera  no  mestre  a  columna 
mais  solida  do  seu  predomínio,  em  vez  de  se  accommodar 
á  nova  posição,  que  os  acontecimentos  lhe  creavam,  cada 
dia  se  comportava  com  maior  altivez,  e  diriam  todos,  ob- 
servando-o,  que  ainda  reputava  o  seu  império  mais  firme, 
do  que  no  tempo,  em  que  o  confessor  o  assegurava  da 
queda,  cortando  os  artificios  empregados  para  introduzir 
outros  validos. 

A  jornada  de  Tanger,  alem  d'isto,  destruíra  para  sempre 
o  ardil  victorioso,  de  que  se  tinham  valido  os  dois  irmãos 
para  arreigar  o  seu  ascendente.  Acompanhando  o  rei  por 
toda  a  parte,  achavam  sempre  modo  de  desviarem  cuida- 
dosamente do  seu  lado  aos  que  podiam  fazer-lhes  sonú»^. 

Em  1574  D.  Sebastião  appareceu  pela  primeira  vez 
no  meio  dos  vassailos  sem  o  escrivão  da  puridade,  que 
mais  parecia  tutor,  do  que  ministro;  e  sem  o  saber  quebrou 
por  suas  mãos  o  jugo  de  uma  privança,  que  nunca  deixara 
até  ali  approximar  do  seu  ouvido  senão  os  amigos  e  os 
lisonjeiros. 

Recuperando  a  liberdade,  e  principiando  a  ver  pelos  seus 

^  Sobre  as  queixas,  que  moveu  a  primeira  jornada  de  D.  Se- 
bastião, vide  Barbosa— JJfffmonas  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  ui, 
liv.  II,  cap.  XXVII. 
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olhos,  o  rei  moço,  no  meio  da  corte  guerreira  que  o  se- 
guia, encontrou-se-com  os  fidalgos,  que  nunca  tratara  de 
perto,  e  conversando-os,  julgou-os  muito  differentes  do 
que  lh'os  pintara  o  ciúme  dos  seus  mentores. 

A  quotidiana  frequência  com  tantos  homens,  para  elle 
novos,  e  que  todos  desejavam  captivar-lhe  a  vontade,  pro- 
duziu o  eflfeito  que  Martim  Gonçalves  recêiava  \ 

Na  curta  campanha  emprehendida  alem  do  estreito,  en- 
tre os  cavalleiros,  que  o  príncipe  distinguiu,  sobresaíram 
D.  Álvaro  de  Castro,  filho  de  D.  João  de  Castro,  tão  elo- 
giado pelo  glorioso  feito  de  Diu  como  pela  probidade  do 
caracter,  e  Christovão  de  Tavpra,  de  uma  temeridade  he- 
róica nos  arrojos  militares,  distincto  pelo  sangue  illustre, 
e  pelas  obras  dos  antepassados,  e  devorado  da  viva  impa- 
ciência de  assignalar  o  nome  da  sua  familia,  ganhando  pe- 
las armas  novos  brasões. 

Depois  d'estes  D.  Sebastião  admittiu  também  com  menor 
intimidade  a  Luiz  da  Silva,  mancebo  cubíçoso  de  grande 
fama,  mas  dotado  pela  fortuna  com  menos  favor  com  a 
prendas,  que  justificam  a  rápida  elevação  \ 

O  chefe  natural  da  alliança,  que  os  três  juraram  entre 
si  contra  os  validos  antigos,  foi  D.  Álvaro  por  ser  o  mais 
pratico  no  rodeio  dos  negócios.  Disfarçando  o  odío,  ou 
antes  a  rivalidade,  o  filho  de  D.  João  de  Castro,  sem  se  ar- 
riscar a  lances  irreflectidos,  que  lhe  roubassem  a  confiança 
do  soberano,  soube  tocar  todos  os  pontos  sensiveis  do  ca- 
racter orgulhoso  do  mancebo,  não  lhe  dizendo,  mas  dei- 
xando-lhe  adivinhar  por  meio  de  finas  insinuações,  que 
aos  olhos  dos  súbditos  o  monarcha  passava  por  ser  o  pu- 
pillo  obediente  do  escrivão  da  puridade,  representando  o 

*  Vide  Brito — Memorias  citadas  cm  Bayío — Portugal  cuida- 
doto  B  lastimado,  cap.  xv. 

*  Ibidem. 
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papel  de  uma  creança  tutelada  e  incapaz  de  ouyir  qualguer 
conselho,  ou  de  tomar  por  si  uma  decisão  ^ 

Gomo  se  cooperasse  com  dles  para  a  própria  mina, 
Martim  Gonçalves,  emquanto  os  emulos  aproveitavam  asr 
sim  a  sua  ausência,  recolhia-se  a  um  convento,  e  entregava 
o  leme  dos  negócios  ao  cardeal  e  aos  seus  partidários. 

D'este  modo  se  iam  dispondo  as  cousas  de  longe  para  o 
successo,  que  o  maior  numero  desejava,  porém  que  não 
se  acreditou  senão  depois  de  verificado  *. 

Nos  annos  decorridos  desde  1574  até  1576  os  enredos 
enlearam-se,  e  cresceram  pelos  esforços  dos  fidalgos  mo- 
ços, assumindo  tal  importância,  por  fim,  que  D.  Sebastião, 
abalado,  ou  meio  convencido,  já  não  parecia  esperar  senão 
por  um  pretexto,  para  precipitar  dos  degraus  do  throno, 
em  que  se  assentava  quasi  com  elle,  o  valido  imprudente. 

Ao  mesmo  tempo,  emquanto  este  decaía  insensivelmente 
do  seu  conceito,  o  agrado  do  monarcha  manifestava-se  em 
favor  de  D.  Álvaro,  de  Ghristovão  de  Távora  e  de  Luiz  da 
Silva,  de  um  modo  tão  claro,  que  se  o  irmão  do  confessor  fos- 
se mais  acautelado,  e  estivesse  menos  endurecido  nos  erros, 
que  lhe  promoveram  a  queda,  poderia  prevenir-se,  evitando 
com  uma  resolução  sisuda  os  perigos,  que  o  ameaçavam. 

Em  1573  D.  Álvaro  de  Gastro  entrou  no  governo,  no- 
meado vedor  da  fazenda,  carço  que  o  approximava  da  pes- 
soa do  soberano,  assegurando-lhe  decisiva  influencia  sobre 
os  conselhos  Íntimos;  e  Ghristovão  de  Távora,  dois  annos 
depois,  em  1575,  era  elevado  ao  emprego  honorifico  de 
estribeiro  mór. 

*  Vide  Brito  — Memorias  contemporâneas  citadas  em  BaySo 
— Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  cap.  xv. 

*  Hieronimo  Franchi  Gonestagio— í/»ião  de  Portugal,  liv.  i. 
—Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  XXXV. 
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Laiz  da  Silva,  só  mais  tarde,  em  1578,  alcançou  tam- 
bm  o  ser  designado  para  um  dos  logares  de  vedor  da  fa- 
zenda, depois  da  morte  de  D.  Álvaro  *. 

Estes  despachos,  feitos  sem  que  o  escrivão  da  puridade 
os  recommendasse,  e  fora  do  estreito  circulo  dos  seus  par- 
ciaes,  não  deixavam  subsistir  a  menor  duvida  acerca  da 
nova  direcção,  que  tomavam  as  inclinações  do  príncipe. 
Moço  e  guerreiro,  como  era  natural,  procurava  rodear-se 
de  mancebos  e  de  cavalleiros. 

Entretanto  D.  Álvaro,  amadurecido  pela  experiência,  não 
se  apressava,  medindo  os  passos,  e  calculando  os  golpes. 
Â  sua  ambição,  dominada  pelo  conhecimento  da  Índole  do 
rei  e  do  estado  das  cousas,  não  se  adiantava  senão  com  a 
certeza  de  pisar  terreno  seguro. 

Tentando  a  luta  contra  o  ministro  omnipotente,  luta  de 
que  tantos  se  tinham  saído  vencidos,'  buscou  a  coad^ 
vaçao  de  todas  as  pessoas,  que  pelo  seu  nascimento  e  po- 
sição lhe  podiam  assegurar  os  auxílios  de  uma  alliança 
proflcua. 

Postoque  os  escriptores  o  não  digam  abertamente,  tudo 
indica,  que  D.  Catharina  de  Áustria  e  o  cardeal  D.  Henri- 
que não  foram  estranhos  aos  projectos  dos  que  se  em- 
penhavam contra  Martim  Gonçalves,  que  ambos  dete&- 
tavam. 

O  pacto,  celebrado  n'esta  epocha  entre  os  fidalgos  ini- 
migos do  yaUdo  e  o  famoso  Pedro  da  Alcáçova  Carneiro, 
desterrado  da  corte  e  demittido  dos  seus  cargos,  abona 
esta  conjectura,  sobretudo  em  referencia  á  rainha  viuva. 

O  antigo  secretario  e  confidente  de  D.  João  Hl  e  de  sua 
esposa,  persegioido  pelosodios  do  infante,  supportára  os  re- 
vezes com  ammo  varonil.  Não  revelando  impaciência  pue- 

^  Yidè  Historia  genealógica  da  casa  real,  na  relaçSo  dos  em- 
ÍN«(|00'naTeiifeadO'de  D;  Sebastião. 

6. 
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ril,  nem  saudades  do  poder,  continuou,  como  antes,  a  en- 
costar-se  á  protecção  da  irmã  de  Carlos  V,  cuja  confiança 
nunca  perdera,  e  que  soube  merecer  pelaí  sua  provada  fi- 
delidade. 

É  de  suppor  que  o  hábil  ministro,  senhor  dos  segredos 
mais  Íntimos  do  reinado  do  avô  de  D.  Sebastião,  formasse 
com  o  bispo  do  Algarve  e  outros  conselheiros  encanecidos^ 
o  núcleo  principal  do  partido  da  princeza  castelhana,  e  que 
esta  os  consultasse  antes  de  tomar  qualquer  deliberação» 
especialmente  depois  que  o  confessor  e  o  escrivão  da  pu- 
ridade, arrancando  a  mascara,  a  oQenderam  publicamente 
nas  mais,  ternas  affeições  e  nos  pontos  delicados  do  orgu- 
lho e  da  ambição. 

Lourenço  Pires  de  Távora,  fallecido  em  1573,  não  assis- 
tiu á  queda  de  Martim  Gonçalves ;  mas  nos  últimos  tem- 
pos pareceu  um  pouco  inclinado  ao  partido  de  D.  Gatha- 
rina,  servindo  sempre  a  companhia  de  Jesus,  que  até  ao 
ultimo  suspiro  o  reputou  sempre  um  dos  seus  decididos 
protectores,  e  não  se  indispondo  com  o  cardeal  D.  Henri- 
que, cuja  incapacidade  ningueb  conhecia  melhor. 

Existindo  estas  relações  (e  tudo  o  inculca)  entre  a  rai- 
nha e  Pedro  da  Alcáçova,  o  plano  adoptado  por  D.  Álvaro 
e  por  Christovão  de  Távora  de  associarem  o  secretario  á 
sua  empreza,  honrando  n^elíe  ao  mesmo  tempo  o  homem 
consummado  na  politica,  e  o  confidente  de  uma  princeza, 
que  as  injustiças  dos  validos  tornavam  ainda  mais  credora 
da  estima  publica,  explica-se  facilmente  provando  que  os 
fidalgos  moços,  carecendo  de  se  fortificarem  por  uma  al- 
iiança,  que  os  habiUtasse  para  substituírem  no  governo  a 
Martim  Gonçalves,  e  preferindo  approximarem-se  do  par- 
tido da  viuva  de  D.  João  BB,  entenderam  com  rasão,  que 
restituído  Pedro  da  Alcáçova  á  graça  de  el-rei,  confirma- 
riam o  seu  predomínio,  com  a  cooperação  dos  adh^^entes 
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de  D.  Catharina>  e  mais  ainda  com  o  valioso  subsidio,  que 
lhes  promettia  a  experiência  dos  negócios  e  o  grande  en- 
genho do  ministro  decaído  ^ 

N'este  sentido  começou  D.  Álvaro  com  a  sua  destreza 
asual  a  encarecer  nas  conversações  com  el-rei  o  talento 
e  as  prendas  do  secretario,  apontando-o  como  o  único 
homem  capaz  de  restabelecer  a  prosperidade  da  naç3o, 
enfraquecida  pelos  erros  e  negligencias,  que  todos  deplo- 
ravam, e  ajuntando  com  artificiosa  adulação,  que  só  elle 
por  meio  de  uma  vigorosa  administração  conseguiria 
crear  os  meios,  de  que  o  {nrincipe  carecia  para  renovar 
os  seus  projectos  guerreiros. 

No  paço  os  agentes  da  rainha,  que  eram  muitos,  acom- 
panhavam de  iguaes  louvores  o  nome  de  Pedro  da  Alcá- 
çova, não  perdendo  nenhuma  occasião  propicia  de  o  exal- 
tarem na  presença  de  D.  Sebastião. 

Para  maior  firmeza  da  lealdade  do  accordo  uniramnse 
os  vinculos  de  sangue  aos  vinculos  politicos  pela  alliança 
das  familias.  Ghristovão  de  Távora  casou  uma  irmã  com 
Luiz  da  Silva,  e  outra  com  Luiz  da  Alcáçova,  filho  primo- 
génito do  secretario;  e  só,  depois  de  assim  preparados 
para  todas  as  eventualidades,  de  seguros  do  apoio  da  rai- 
nha, e  talvez  de  certos  da  coadjuvação  de  Filippe  II  de  Hes- 
panha,  é  que  principiaram  a  amiudar  os  combates,  fal- 
iando  a  el-rei  com  mais  desembaraço  contra  o  privado  \ 

Este,  todavia,  ou  fiado  na  amisade  do  soberano,  ou  ador- 
mecido por  tantos  annos  de  valimento,  não  mostrava  com- 
mover-se  com  as  tentativas,  que  de  certo  não  podia  igno- 
rar, parecendo  tratar  os  emulos  com  o  altivo  desdém  de 

^  Bayâo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  cap .  xv .  ^  Cones- 
tagio— (Jnulo  de  Portugal,  liv.  i. 

^  Conestagio — União  de  Portugal,  liv.  i.—  Fr.  Bernardo  da 
Cna-^Chroniea  de  el-^ei  D.  Sebastião,  cap.  xxxv. 
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um  homem,  que  d3o  os  julgasse  dignos  de  levantar  o  braço 
sobre  elles. 

Faltam  as  informações  para  decidirmos  se  era  verdat- 
deira,  ou  aflectada  esta  isenção,  que  parece  singular. 
Talvez,  notando  a  entrada,  que  tinham  os  dois  fidalgos* 
moços  e  D.  Álvaro  com  el-rei,  suppozesse  arriscado  diri- 
gir contra  elles  as  mesmas  armas,  com  que  em  melhores 
tempos  debdlára  outros  ambiciosos. 

O  que  não  se  explica,  porém,  é  o  erro  voluntário,  cobdk 
mettido  logo  depois, ,  de  não  acompanhar  o  monarcha  na 
viagem  ao  Algarve,  que  deixou  partir  no  meio  dos  seus  ini- 
migos mais  audaciosos,  quando  devia  contar  pelo  exemplo 
de  Tanger,  que  elles  aproveitariam  a  opportunidade  para 
renovarem  não  só  as  queixas,  mas  até  as  calumnlas,  que  de 
toda  a  parte  se  levantavam  contra  a  sua  administração  i 

De  feito  esta  jornada  foi  fatal  a  Martim  Gonçalves.  D.  Air 
varo,  julgando  o  momento  apropriado,  no  cabo  de  S.  Vi^ 
Gente  rasgou  de  todo  o  véu,  declarando  em  termos  enérgicos 
aD.  Sebastião,  que  o  confessor  e  seu  htaão,  pouco  instruí- 
dos em  assumptos  políticos,  e  ainda  menos  experimenta* 
dos  em  cousas  de  fazenda,  tinham  arruinado  o  reino  com* 
as  leis  sobre  câmbios  e  moedas,  as  quaes,  se  não  fossem 
revogadas  com  brevidade,  impediriam  a  execução  dos  he*- 
roicos  intentos  do  príncipe  pelo  estado  de  pobreza  a  que 
tudo  se  achava  reduzido. 

Para  maior  prova  das  suas  asserções  o  destro  cortBão 
idk)  se  esqueceu  de  avivar  o  modo,  por  que  os  negócios 
corriam  antes  das  últimas  innovações,  attribuindo  a  culpa 
da  visivel  decadenda,  não  ás  causas  remotas,  que  eram  as 
verdadeiras,  mas,  como  lhe  convinha,  ao  mau  regimen  do 
escrivão  da  puridade  e  dos  seus  confidentes  K 

^  Gonestagio — União  de  Portugal,  liv.  i. 
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o  discurso  de  D.  Álvaro  deixou  o  rei  pensativo  e  per-- 
plexo. 

OuTind(H>  sem  mostras  de  enfado,  calou  comsigo  a. 
re^sta;  mas  os  fidalgos^  que  se  temiam  da  sua  indeoH 
são,  para  apressar  o  desenlace  recorreram  á  habilidade  d^ 
mn  agente  subalterno,  João  de  Castilho,  por  indole  graoe- 
jador,  e  solto  de  palavras. 

Este  advertido  do  que  havia  de  praticar  entrou  com  uma 
petição,  e  meio  em  ar  de  riso  descarregou  o  golpe  deci* 
sÍTo,  exclamando:  «que  podia  sua  alteza  ainda  despachar 
aquelle  papel,  porque  emquanto  não  voltasse  a  Lisboa  era. 
rei  de  Portugal  1> 

O  effeito  do  motejo  proferido  a  propósito  excedeu  as 
esperanças  dos  que  o  empregavam. 

Ofifendido  de  ver  assim  pubUcada  a  occulta  abdicação 
do  exercido  do  seu  poder,  D.  Sebastião,  que  era,  doso 
das  pren^ativas  da  coroa,  logo  d'ali  converteu  em  má 
vontade  a  confiança,  que  depositava  em  Martim  Gon^ 
çai?es. 

Resolvendo  emmudecer  as  murmurações,  e  provando, 
que  não  consentiria  nunca  a  soberba,  que  se  notava,  reco-* 
Ihechse  ao  seu  aposento,  não  encobrindo  tanto  o  desgosto» 
porém,  que  o  não  lessem  claramente  no  seu  rosto  os  que 
espreitavam  o  resultado  do  ultimo  ardil  ^ 

Apesar  de  tudo  isto,  voltando  a  Lisboa,  o  príncipe  não 
cumpriu  logo  o  seu  proposi^,  talvez  detido  pelos  laços 
de  respeito,  que  o  prendiam  desde  a  infância;  e  foi  pr^ 
dso  um  abuso  do  poder  absoluto,  que  o  escrivão  da  pu- 
ridade se  arrogava,  para  o  despertar,  offerecendo-lhe  mo- 
tivo justificado  para  despedir  o  seu  núnistro. 

D.  Maria  de  Noronha,  viuva  de  um  dos  irmãos  de  Mar- 

^  BaySo — PorUtgal  cuidado^  e  lasiimado,  cap.  xv. 
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tim  Gonçalves,  enlevada  em  um-homem  de  condição  infe- 
rior á  sua,  deu-lhe  a  maior  prova  de  amor,  esposando^) 
em  segundas  núpcias.  Resentiu-se  o  valido  como  de  uma* 
afi^nta  pessoal,  e  costumado  a  satisfazer  os  caprichos, 
vingou  o  orgulho  ferido,  ferindo  em  nome  da  justiça  real 
a  desgraçada  senhora.  Ordenou,  que  a  manietassem  com 
algemas,  e  que  depois  de  conduzida  pela  cidade,  exposta 
á  vergonha,  sobre  uma  mula,  a  sepultassem  em  um  dos 
cárceres  da  torre  de  Belém  K 

O  estrondo  e  os  alaridos,  com  que  se  fez  a  diUgencia,  e 
a  brutal  aspereza,  com  que  a  levaram  pelas  ruas,  foram 
tão  cruéis,  que  D.  Maria  imaginou  que  a  arrastavam  ao 
cadafalso,  e  apenas  se  viu  defronte  da  porta  de  Santo  An- 
tónio, precipitou-se  da  cavalgadura  para  se  valer  do  asyio 
do  templo;  mas  caiu  com  tal  descompostura,  por  trazer  as 
mãos  atadas,  que  todos  os  parentes  o  estranharam  como 
notável  afironta. 

Sabendo-o,  a  rainha  doeu-se  igualmente  muito  da  in- 
juria publica,  feita  a  uma  dama  de  qualidade,  e  sem 
demora  foi  queixar-se  a  el-rei,  seguida  dos  fidalgos,  que 
os  vínculos  do  sangue  uniam  de  perto  á  ultrajada  se- 
nhora. 

As  vozes  de  tantas  pessoas  nobres;  clamando  ao  sobe- 
rano que  acabasse  de  conhecer  as  violências  que  o  minis- 
tro empregava,  decidiram  D.  Sebastião;  e  quando  o  va- 
lido, confiado  no  antigo  ascendente,  ousou  apparecer-lhe, 
pôde  perceber  logo  pelas  sombras,  de  que  se  carregou  o 
semblante  do  príncipe,  que  a  sua  queda  estava  resolvida. 

El-reí  voltou-lhe  as  costas,  sem  fallar,  e  da  sua  camará 
mandou-lhe  perguntar  com  que  auctoridade  determinara 
similhante  prísao. 

1  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  cap.  xy. 
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Martim  Gonçalves  viu  que  tinha  expirado  o  seu  impé- 
rio, e  saiu  do  paço  para  não  tomar  a  entrar  n'elle. 

Esta  resolução,  apesar  de  súbita,  e  de  não  esperada  pelos 
que  penetravam  pouco  nos  segredos  da  corte,  trouxe  com- 
sigo  alterações  previstas. 

^  7de  m^io  de  1576  o  governo  foi  modificado,  ou 
recomposto,  como  se  diria  hoje.  Entraram  de  novo  com  a 
nomeação  de  vedores  da  fazenda,  Manuel  Quaresma  Bar- 
reto, D.  Francisco  de  Portugal,  e  Pedro  da  Alcáçova  Car- 
neiro. D.  Álvaro  de  Castro  continuou  no  exercício  do 
mesmo  cai^o,  que  lhe  fora  conferido  em  23  de  outubro 
de  i573,  segundo  notámos  K 

A  ruina  do  oi^hoso  ecclesiastico,  por  tantos  annos 
dispensador  omnipotente  das  graças  e  do  agrado  do  sobe- 
rano, foi  applaudida  pelos  cortezãos  e  pelo  povo. 

A  sua  admmistração  desagradava  a  todos,  e  exceptuando 
a  companhia  de  Jesus,  que  perdia  n'elle  o  principal  apoio, 
n3o  deixou  saudades,  senão  aos  poucos  parciaes,  que  o 
seu  favor  sustentava. 

O  cardeal  D.  Henrique  é  de  suppor  que  não  visse  com 
bons  olhos  a  mudança,  que  chamava  oiitra  vez  aos  con- 
selhos do  rei  a  Pedro  da  Alcáçova  Carneiro. 

Se  a  ruina  de  Martim  Gonçalves  consolava  as  feridas 
mais  recentes  do  seu  amor  próprio  magoado,  a  victoria  do 
tKxnem,  que  detestava  pela  memoria  de  antigas  offensas, 
caosando-lhe  desconfiança,  havia  de  certo  moderar  muito 
o  seu  regosijo. 

No  meio  da  luta  de  tantos  interesses  divergentes,  quem 
aproveitou  desde  logo  com  a  queda  do  escrivão  da  puri- 
dade, foi  D.  Álvaro  de  Castro,  que  o  substituiu.  Elevado 
i  suprema  direcção  dos  negócios,  o  filho  de  D.  João  de 

^  Yidè  Historia  genealógica  da  casa  real. — RelaçSo  dos  em* 
pregos  no  tempo  de  el-rei  D.  SebastiSo. 
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Castro  pouco  tempo  se  gosou  dos  sorrisos  da  f(n*tuna. 
No  anno  de  1577  a  morte  arrebatou-o  no  meio  de  seus 
projectos,  sem  lhe  conceder  o  espaço  necessário  para  rea- 
lísar  as  esperanças,  que  muitos  fundavam  na  probidade 
do  seu  caracter,  e  na  prudência  de  suas  resoluções.  D.  Se- 
bastião  s^tiu  como  verdadeiro  amigo  esta  perda.  Fiel  á 
religião  do  tumulo  a  saudade  não  se  apagava  do  seu  cora- 
ção com  os  punhados  de  terra,  lançados  sobre  as  cinsas 
dos  que  amava. 

Faltam  s^s  bases  para  assentarmos  juizo  imparcial  acerca 
do  papel,  que  D.  Álvaro  viria  a  representar. 

Os  que  repetiam  as  murmurações  dos  seus  adversários, 
imputaram  depois  ao  ascendente,  que  soube  conquistar, 
e  conservou  até  ao  ultimo  suspiro  sobre  o  animo  do 
monarcha,  as  desgraças,  que  em  1578  precipitaram 
Q  príncipe  e  a  nação,  accusando-o  de  ter  lisonjeado  os 
pensamentos  guerreiros  do  príncipe  em  vez  de  os  com- 
bater. 

Os  seus  affeiçoados,  pelo  contrario,  sustentavam,  que  se 
víYesse  e  continuasse  a  ser  ouvido,  acharia  o  modo  de  dis- 
tiahir  o  rei  tia  segunda  e  infeliz  jornada,  que  terminou  caia 
trágico  desfecho  as  suas  temeridades,  divertindo^he  o  es- 
pirito para  outros  cuidados,  e  assegurando  por  meio  de 
um  casamento  decoroso  a  coroa  na  cabeça  da  dynastia  por* 
•tRgueza  K . 

O  que  se  deprehende  claramente  de  tão  enconliaâas 
opiniões,  é  que  a  perda  do  ministro  que  D.  Sebastão  res- 
peitava pela  idade  e  experiência,  concoireu  para  o  tomar 
naifi  absoluto  nos  desígnios,  porque  nenhum  dos  íldalgoa 
esCOBselheíros,  que  admittia,  tinlia  o  vigor  d«  caracter, 
00  av  influencia  precisa  para  se  oppor  á\  sua  vontade^ 

1  BaySo — Portugal  cuidãdago  e  lastimadOy  cap»  xvi. 
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00  pira  conseguir  qne  desistisse  das  idéas,  em  que  se 
flnpeiifaava. 

Qffistovao  de  Távora,  que  antes  da  morte  de  D.  Álvaro 
em  o  s^iindo  nas  affeições  do  príncipe,  e  que  passou  a 
sor  o  primeiro  desde  que  elle  cerrou  os  olhos,  não  estava 
DO  caso  de  levantar  a  voz  como  o  poderia  fazer  o  filho  de 
Dl  JoSo  de  Castro,  ao  qual  uma  longa  carreira  publica  dava 
o  direito  de  não  curvar  a  cabeça  como  simples  cortezão. 

Introduzido  com  el-i*ei  por  D.  Álvaro,  amigo  antigo  de 
Loorenço  Pires  e  da  casa  de  Caparica,  ^  o  companheiro 
qoasi  certo  do  soberano  nas  caçadas,  nos  recreios  e  nas  via- 
g^;  mas  todos  os  favcnres,  que  lhe  dispensava,  não  da- 
wiao  mancebo  a  auctoridade  necessária  para  domar  uma 
Índole  rebdde  á  persuasão,  e  fácil  em  converta  a  bene- 
i^oleocía  em  desagrado  apenas  era  contrariada. 

Deve-se,  entretanto,  á  memoria  de  Christovão  de  Tav(»ra 
a  justiça  de  reconhecer,  que  não  abusou  da  amisade  do 
imeipe.  Se  não  assumiu  o  predomínio  indispensável  para. 
sàm  o  monarcba  e  o  paiz  dos  desasb*es,  que  os  castigar 
nm,  ao  menos,  cmno  valido,  desculpou  a  elevação  pela 
SB  affidHlilidade  e  pda  brandura  com  que  acudia  aos  in* 
fortonios  As  honras  não  o  deslumbraram;  e  acabando 
oamo  soldado  uma  vida  curta  em  annos,  e  apesar  d'isso 
oada  obscura,  de  qu^oi  sempre  se  tinha  lembrado  menos 
u  dispensação  das  graças,  fora  de  ^  e  dos  que  lhe  per* 
tendam^ 

Hm  todo  o  caso  as  esperanças,  que  a  ruína  da  privança 
de  Hartim  Gonçalvfô  tinha  despertado,  depressa  se  desvar 
nmram.  Este  successo>  tão  desejado,  em  vez  de  produzir 
oa-effeilos,  que  promettia  aes  crédulos,  p^irece  haver  con^ 
vertido  em  deliberação  assentada  os  planos  até  então  oc- 

^ffisiôrút  dos  vaitfetiHiistres  da  casa  da  Távora,  lútadaem 
Biyâo,  cap.  XVI. 
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cultos  e  incoherentes  do  mancebo.  Impaciente  de  medir 
as  armas  com  os  infiéis,  e  de  alargar  por  conquista  os  seus 
dominios,  impoz  silencio  ao  voto  dos  que  o  contraria- 
ram,  e  ameaçou  com  os  rigoré^s  de  uma  injusta  severi- 
dade os  que  estranhavam  o  intento,  avivando  as  difficul- 
dadés. 

Desenganado  de  que  os  recursos,  de  que  podia  dispor 
no  reino,  eram  escassos  para  a  grandeza  da  aventura,  que 
meditava,  escolheu  a  Pedro  da  Alcáçova  para  lhe  confiar 
a  missão  mais  arriscada,  que  podia  haver  para  o  seu  vali- 
mento nascente,  mas  ao  mesmo  tempo  a  que  abonava  me- 
lhor o  conceito  que  formara  da  sua  capacidade. 

Despachando-o  com  o  titulo  de  embaixador  junto  á 
corte  de  Filippe  II,  aonde  assistia  com  o  mesmo  caracter 
o  meirinho  mór  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  encarre- 
gou-o  de  representar  com  vehemencia  a  necessidade  de  se 
prover  sem  demora  á  defeza  dos  interesses  religiosos,  e 
das  praças  de  Hespanha  e  de  Portugal  ameaçadas  pelo  po- 
dei: do  rei  de  Fez  Muley-Abd-el-Melek,  ao  qual  a  fortuna 
nas  recentes  lutas  civis  mostrara  estar  disposta  a  conceder 
todos  os  triumphos,  que  podiam  assignalar  o  começo  do 
seu  reinado  como  epocha  memorável  ^ 

Nomeando  Pedro  da  Alcáçova,  e  fazendo-o  confidente 
dos  seus  planos,  D.  Sebastião  esperava  remover  as  repu- 
gnancías  da  Hespanha,  e  dava  por  segura  a  sua  entrada 
victoribsa  até  ao  coração  de  Marrocos,  rompendo  pelas 
portas  sempre  patentes  de  Tanger,  aonde  tremulavam  as 
quinas  arvoradas  por  Aflfonso  V. 

Querendo  facilitar  a  missão  incumbida  ao  antigo  minis- 
tro de  D.  João  m,  el-rei  auctorisou-o  a  pedir  em  casa- 

*  Barbosa — Memwrias  dê  el-rei  D.  Sebastião,  part.  nr,  liv.  i, 
cap.  II. — Fr.  Bernardo  da  Cruz— Chronica  de  el-rei  D.  Sebas- 
tião, cap.  XXXV. 
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m^to  a  infanta  Isabel  Clara  Eugenia,  filha  mais  velha  de 
Filippe  n,  estreitando  por  este  modo  os  vínculos  de  paren- 
tesco entre  as  duas  monarchias,  tomadas  quasi  irmãs  por 
antigas  allianças. 

Pedro  da  Alcáçova,  avisado  pelos  desenganos,  que  rece- 
bera, calou  as  suas  opiniões  como  cortezão,  e  obedeceu  ás 
(Mdens  do  soberano  sem  as  discutir  ^ 

Chegando,  porém,  a  Madrid,  o  que  talvez  receiava,  acon- 
teceu. 

Por  maiores,  que  fossem  os  seus  dotes,  e  a  estimação, 
qae  fazia  d'elles  a  €ôrte  castelhana,  os  interesses  da  poli- 
tica hespanhola  oppunham-se,  e  a  influencia  e  discrição 
do  nosso  embaixador,  que  empregou  sinceras  diligencias 
para  dis&rçar  as  difficuldades  do  assumpto,  e  para  obter 
uma  resposta  favorável,  naufragaram  contra  a  dissimula- 
ção imperturbável  do  herdeiro  de  Carlos  V. 

Escusando-se  de  resolver  desde  logo  as  propostas  de 
Portugal,  Filippe  II  designou  o  duque  de  Alva  para  confe- 
rir com  Pedro  da  Alcáçova^  ordenando-lhe  em  segredo 
(ao  que  parece)  que  dilatasse  a  discussão,  e  fugindo  de 
acceder  ás  conclusões,  que  o  ministro  de  D.  Sebastião  tanto 
desejava  adiantar  *. 

A  negociação,  posta  n'estes  termos,  correspondeu  aos 
designios  do  rei  de  Castella;  e  o  secretario  de  D.  João  Hl, 
não  vendo  a  Hespanhá  inclinada  a  embarcar  os  soldados  e 
06  thesouros  em  uma  empreza  condemnada  como  temeri- 
dade pelo  juizo  dos  homens  circumspectos,  procurou  ao 
menos  esquivar-se  á  formal  recusa  que  previa,  e  que  seria 

1  Barbosa — Memorias  de  elrei  D.  Sebastião,  part.  iv,  liv.  i, 
cap.  n. 

*  Fr.  fiernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  eh-rei  D.  SébastiSOj 
cap.  zxxv. — Barbosa — Memorias  de  elnrei  D,  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  n. 
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a  morte  do  favor,  que  merecera  ao  soberano,  destruindo 
de  orna  vez  todas  as  suas  illusões. 

N'este  sentido,  para  não  se  recolher  com  o  desdouro  de 
tão  grande  revez,  propoz  um  expediente,  que  teve  a  des- 
treza de  persuadir  a  D.  Sebastião,  e  a  habilidade  de  fazer 
aceitar  a  Filippe  D. 

Era  ficar  a  questão  suspensa  até  os  dois  monarchas  se 
encontrarem  e  a  resolverem  pessoalmente  como  parentes 
e  interessados  em  arredar  os  motivos  de  desgosto,  que  po- 
dèssem  diminuir  a  mutua  affeição,  que  tanto  importava 
conservar  intacta. 

Assim  instado,  e  vendo-se  constrangido  a  optar  por  om 
rompimento,  ou  pela  annuencia  ao  alvitre  que  lhe  propu- 
nham, Filippe  II  escolheu  o  menor  dos  dois  males,  dando 
o  seu  consentimento. 

As  vistas  dos  soberanos  foram  logo  ajustadas,  e  apontou- 
se  para  ellas  o  santuário  de  Guadalupe,  aprazando-se  a  festa 
do  Natal  como  a  epocha  opportuna  dè  se  verificarem. 
Ghristovão  de  Moura  foi  enviado  pela  Hespanha  a  Lisboa 
como  embaixador  para  assentar  as  condições,  e  el-rei, 
cheio  de  jdbilo,  revelou  o  grande  contentamento,  que  sen- 
tia, no  modo  obsequioso  por  que  recebeu  o  confidente  de 
seu  tio  K 

As  rasões  invocadas  por  D.  Sebastião  para  cárar  a  sua 
fogosa  impaciência,  não  eram  de  todo  impróprias  dos  cui- 
dados de  um  príncipe  vigilante. 

Encobrindo  as  idéas  de  conquista,  notava  a  necessidade 
de  ser  occupado  sem  demora  o  porto  de  Larache,  d'onde 
os  turcos,  ensoberbecidos  com  as  recentes  victorias  ganhas 
por  Mulcy-Abd-el-Melek,  seu  alliado,  assaltavam  a  navega- 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz —  Chroniea  de  el-rei. D. ^  Sebastíão, 
cap.  xxxv.-^Barbosa — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  n. 
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ção  das  duas  potenciascatholicas  da  p^nsula,  e  crescendo 
em  brios  com  a  impunidade,  podiam  amiudar  as  aggressoes, 
devastando  as  terras  maritimas  ^ 

Mas  para  conter  os  esforços  dos  inimigos  da  fé,  casti- 
gaiMlo4hes  a  ousadia,  nao  era  necessário,  que  um  rei,  na 
flor  da  juventude,  sem  descendentes,  e  não  conhec^ido  a 
guerra  senão  pelos  livros,  esgotasse  as  forças  dos  seus  es- 
tados, sujeitando  á  fortuna  inconstante  de  uma  batalha  a 
sorte  e  o  futuro  da  monarchia. 

Filippe  II  encontrou-se  com  o  rei  de  Portugal  no  fa- 
moso mosteiro  de  Guadalupe  em  dezembro  de  1576,  e  no 
meio  dos  festejos  e  pompas,  com  que  foi  solemnisado  o  en- 
contro, debalde  empenhou  a  auctoridade,  que  lhe  assegu- 
ravam os  annos  e  a  sua  reputação  de  prudente  para  o  des- 
persuadir de  capitanear  em  pessoa  a  expedição  para  que 
requeria  auxilio: 

0  duque  de  Alba,  louvado  como  o  primeiro  capitão  do 
seu  t^npo,  não  só  insistiu  sobre  os  inconvenientes  da  em- 
preza,  emprehendida  nas  vastas  proporções,  que  o  neto  de 
D.João  ni  concebera,  como  se  offereceu  para  passar  o  es- 
treito, e  enfrear  o  orgulho  dos  infiéis,  tomando  algumas 
praças  fronteiras  ao  mar. 

Tudo  foi  inútil.  Julgando,  que  a  inveja  no  rei  de  Cas- 
tella,  e  que  o  desejo  de  lhe  roubar  a  palma  de  um  feito 
glorioso  no  duque,  inspiravam  os  seus  conselhos,  o  mo- 
narcha  portuguez  cada  vez  se  obstinou  mais  no  seu  pro- 
posito,  e  não  houve  remedfo  senão  satisfaze-lo,  discu- 
tindi^  o  assumpto,  que  motivara  a  reunião  dos  dois  sobe- 
ranos. 

Pedro  da  Alcáçova  e  o  duque  de  Alba,  nomeados  para 
representarem  os  soberanos  nas  conferencias,  tomaram  a 

1  Memoríaes  de  Pedro  da  Alcáçova  a  el>rei  de  Castella,  em  Bar- 
bosa, part.  TV,  liv.  I,  cap,  ii. 
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atar  o  fio  interrompido  das  primeiras  negociações,  d'esta 
vez  com  o  propósito  de  chegarem  á  conclusão. 

O  primeiro  ponto  do  tratado,  o  casamento  de  el-rei  com 
a  infanta  D.  Isabel  Clara,  ficou  logo  approvado. 

O  duque,  deiclarando,  que  seu  amo  desejava  muito  que 
sua  filha  mais  velha  fosse  esposa  de  D.  Sebastião,  explicou 
o  obstáculo,  que  o  impedira  de  acceder  abertamente. 

A  princeza  estava  promettida  ao  imperador,  e  como  as 
enfermidades  do  chefe  da  casa  de  Áustria  o  tomavam  in- 
hábil  para  o  matrimonio,  Filippe  II  condescendia  com  a 
vontade  de  seu  sobrinho,  exigindo  só,  em  virtude  dos 
poucos  annos  da  infanta,  que  a  publicação  da  alUança  se 
demorasse  até  a  noiva  completar  a  idade  de  consummar  o 
consorcio  \ 

Sobre  o  segundo  ponto,  que  dizia  respeito  á  guerra  de 
Africa,  as  hesitações  e  as  duvidas  foram  mais  prolongadas. 

Louvando  o  zelo  e  o  ardor  de  D.  Sebastião,  o  monarcha 
hespanhol  redarguia,  que  o  perigo  inculcado  da  presença 
dos  turcos  alem  do  estreito  não  lhe  parecia  tão  imminente 
como  se  queria  figurar.  AUudindo  ás  discórdias  civis  dos 
infiéis,  acrescentava,  que  tendo  sido  Muley-Abd-el-Melek 
elevado  ao  throno  pelos  esforços  dos  soldados  do  sultão, 
estes  por  certo  não  soffreriam  de  braços  cruzados,  que  os 
christãos,  unidos  aos  mouros  dessidentes,  derrubassem  o 
seu  protegido,  devendo  receiar-se  que  ao  primeiro  rebate 
uma  poderosa  aníiada  saísse  de  Constantinopla  para  asso- 
lar os  portos  de  Castella  e  dé  Portugal  \ 

Comtudo  como  o  animo  do  herdeiro  de  D.  João  III  re- 
sistia á  evidencia,  e  todos  os  argumentos  eram  vãos  para 
o  convencer,  Filippe  II,  não  o  desejando  descontentar, 

I  Barbosa — Memorias  de  el-rei  D,  SebastiãOj  part.  nr,  liy.  i, 
cap.  a. 
*  Ibidem. 
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'  viu-se  obrigado  a  estipular  um  soccorro  de  cincoenta  ga- 
lés e  cinco  mil  homens,  pagos  á  sua  custa,  mas  limitado 
por  condições,  que  denunciavam  a  sua  repugnância,  e  a 

• 

intenção  reservada  de  não  cumprir  senão  em  parte  as  pro- 
niessas,  que  n'este  momento  não  podia  negar  ás  instancias 
pessoaes  do  rei  seu  parente  K 

Este  foi  o  resultado  das  celebradas  vistas  de  Guadalupe, 
aonde  se  confirmou  a  ruina  de  Portugal. 

O  papel  representado  por  Pedro  da  Alcáçova  no  accordp 
diplomático  serviu  depois  para  lhe  carregarem  as  culpas 
do  desastre  de  Alcácer ;  e  o  cardeal  D.  Henrique,  subindo 
ao  throno,  não  se  esqueceu  de  aggravar  o  ódio  pubUco, 
niandando  processar  os  ministros  e  validos  do  príncipe,  aô 
íual  succedeu  por  ultima  desgraça. 

Entretanto,  mesmo  no  meio  da  injustiça  dos  contempo- 
râneos, não  faltou  quem  sulvertisse,  que  o  futuro  conde  da 
Idanha  propozera  a  conferencia  dos  dois  monarchas,  talvez 
com  a  esperança  reservada,  de  que  a  yoz  de  Filippe  n  con- 
seguisse desvanecer  as  fataes  idéas  de  gloria  e  de  con- 
psta,  que  desvairavam  o  desditoso  mancebo,  costumado 
a  satisfazer  todos  os  caprichos  ^. 

Empenhar-se-ía  o  rei  catholico,  como  se  afBrma,  ou 
conhecendo  a  indole  do  sobrinlio  empregou  apenas  os  es- 
forços súflicientes  para  lhe  estimular  pela  contradicção  a 
altivez  e  as  suspeitas,  fortificando-o  assim  indirectamente 
no  seu  intento? 

O  caracter  do  soberano  hespanhol  auctorisa  todas  as  il- 
laçoes.  A  insensibilidade  de  coração,  a  falta  de  escrúpulos, 
e  a  âmbito  dissimulada,  mas  ardente,  que  eram  as  feições 

'Barbosa — Memorias  de  cl-rei  D,  Sebastião,  part.  iv,  liv:  i 
cap.  viOi 

*  Brito,  Apparatos— Ferreiras,  tom.  xv,  ciíados  em  Bayão — 
Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  ni,  cap.  xxiv. 
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mais  notáveis  da  sua  physionomia,  nunca  se  detiveram  * 
diante  das  prisões  raoraes ;  e  Jeronymo  de  Mendonça  pa- 
rece-nos  pelo  menos  precipitado,  quando  desmente  com 
tanto  calor  as  asserções  de  Conestagio  a  este  respeito*. 

O  procedimento  do  rei  cathòlico,  e  o  papel  que  repre- 
sentou nas  negociações  para  o  casamento  de  D.  Sebastião, 
nSo  abonam  a  sua  boa  fé,  porque  o  êxito  correspondeu 
mais  aos  interesses  de  Castella,  do  que  ás  circumstancias 
e  á  necessidade  visivel  de  Portugal. 

Depois  de  repetir  tantos  esforços  para  que  a  nossa  corte 
rejeitasse  a  alliança  com  a  casa  de  Valois,  fazendo  prevale- 
cer o.  consorcio  proposto  com  a  archiduqueza  Isabel,  Fi- 
lippe  dissolveu  de  repente  todas  as  combinações,  tomou 
para  si  a  esposa  promettida  ao  rei  de  Portugal,  e  nem  se 
dignou  ouvi-lo,  tratando-o  com  menos  attenção  do  que  se 
elle  fosse  menos  do  que  seu  pupillo ! 

Como  se  guizesse  aggravar  mais  a  offensa  tomou  a  re- 
novar a  idéa  do  enlace  com  Margarida  de  Valois,  que  por 
sua  intervenção  fora  recusada ;  e  quando  o  príncipe  ferido 
no  orgulho  se  escusou  de  acceder,  prevaleceu-se  do  pre- 
texto, que  se  nos  figura  suscitado  de  propósito,  para  se 
despedir  da  missão,  que  nao  só  aceitara,  mas  pedira,  co- 
brindo com  apparencias  de  artificiosa  frieza  o  que  havia 
de  equivoco  e  de  insólito  no  seu  comportamento. 

Estes  actos  incoherentes  e  precipitados,  estes  revira- 
mentos repentinos  e  quasi  frívolos,  por  singulares  e  inex- 
plicáveis apenas  poderiam  suppor-se  sinceros  em  um  mo- 
narcha  leviano,  porém  não  concordam  de  modo  algum 
com  o  caracter  de  um  politico  sagaz,  pausado  nas  delibe- 
rações, e  tão  senhor  dos  segredos  e  da  indole  dos  outros 
príncipes . 

1  Jeronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  i. — Co- 
nestagio—  União  de  Portugal,  liv.  i. 
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O  herdeiro  de  Carlos  V  não  ignorava  seguramente  a  co- 
Dbecida  repugnância  do  sobrinho  p^ra  o  matrimonio,  nem 
era  tao  mal  informado  pelos  seus  agentes,  que  não  pre* 
visse  a  reluclancia,  que  o  mancebo  havia  de  oppor  à  al- 
liança  franceza,  que  seu  tio  recommendava,  depois  de  ter 
aconselhado  o  contrario  com  instancia. 

Nao  attribuimos  ao  rei  cathoUco  a  presciência  do  fu- 
turo; seria  absurdo.  Por  mais  ousados  e  distantes,  que  a 
soa  ambição  soltasse  os  voos  nas  inquietas  vigílias  em  que 
o  remorso  e  a  cubica  do  poder  se  combatiam,  Filippe  não 
podia  ver  de  tão  longe  o  cadáver  do  infeliz  monarcha  so- 
bre as  areias  de  Africa,  nem  adivinhar,  que  o  sceptro  de 
D.  Manuel  passaria  das  mãos  de  um  cardeal  moribundo 
para  as  suas;  mas  por  outro  lado,  quem  se  atreveria  a  li- 
mitar o  espaço  á  esperança  em  uma  alma  tão  insaciável, 
ou  a  medir  os  sombrios  abysmos  de  um  coração,  que  a 
piedade  e  a  consciência  nunca  allumiaram? 

O  pensamento  da  casa  de  Áustria  foi  sempre  a  união  dos 
dois  reinos.  Carlos  V,  como  veremos,  quando  nos  últimos 
amios  da  sua  vida  se  mostrava  mais  desapegado  do  mundo, 
cujas  vaidades  o  cansavam  tanto,  dizia  elle,  como  o  peso 
dos  negócios,  ainda  assim  mesmo  dirigia  do  seio  do 
seu  retiro  de  Yuste  uma  tentativa  para  assegurar  a  seu 
neto  o  príncipe  D.  Carlos  a  posse  dos  estados,  que  a  tenra 
infância  de  D.  Sebastião  podia  deixar  orphãos  de  um  mo- 
mento para  outro. 

Depois  da  pouco  venturosa  entrada  de  AfTonso-V  em 
CasteUa  para  sustentar  os  direitos  de  D.  Joanna,  sua  sobri- 
nha, Isabel  a  catholica  e  D.  João  II  entenderam,  que  o 
modo  opportuno  de  terminar  a  rivalidade,  que  os  desunia, 
era  o  matrimonio  da  princeza  Isabel,  primogénita  dos  reis 
de  Castella,  com  D.  Aflfonso,  único  herdeiro  do  monarcha 
portuguez. 

7. 
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Por  meio  doeste  enlace  cortavam-se  de  parte  a  parte  pela 
raiz  todos  os  receios,  e  Isabel  ficava  segura,  de  que  às  pre- 
tençôes  da  excellente  senhora,  com  que  D.  João  assustava 
a  tranquill idade  dos  seus  reinos,  nunca  mais  se  renova- 
riam, deixando-lhe  o  caminho  aberto  para  a  gloriosa  fac- 
ção da  conquista  de  Granada. 

O  rei  de  Portugal,  não  menos  politico,  por  outros  mo- 
tivos também  accedeu  prompfamente  com  os  olhos  no 
futuro  á  alliança  proposta. 

A  princeza  castelhana,  que  aceitava  para  esposa  de  seu 
filho,  estava  em  todo  o  viço  da  juventude,  e  entre  ella  e  a 
coroa  apenas  se  interpunha  o  príncipe  D.  João,  nascido 
em  1479*: 

Quem  sabe  se  a  sua  ambição  antecipou  os  successos,  e 
se  elle  se  lisonjeou  de  ainda  poder  ver  assentado  no  throno 
de  Fernando  e  Isabel  o  mancebo,  que  estremecia  como 
pae,  e  que  era  alem  d'isso  o  único  obstáculo,  que  separava 
do  poder  real  os  descendentes  de  seu  tio,  o  infante  D.  Fer- 
nando? 

Se  taes  sonhos  se  não  desfizessem  em  fumos,  a  idéa  de 
Affonso  V  verificava-se,  e  em  mais  ampla  escala.  Portugal, 
unido  por  vinculos  pacíficos  a  Castella  e  ao  Aragão,  consti- 
tuiria um  só  império,  debaixo  do  sceptro  do  neto  do  vence- 
dor de  Arzilla,  e  em  vez  de  lutas  e  de  sangue,  este  grande 
triumpho,  sem  custar  lagrimas,  nem  sacrificios,  seria  ap- 
plaudido  por  ambas  as  nações  entre  júbilos  e  acclamações! 

A  fortuna  com  uma  ironia  cruel,  animando  tão  grandio- 
sas esperanças,  não  permittiu  que  nenhuma  d'ellas  se  con- 
vertesse em  realidade. 

A  prematura  e  súbita  morte  do  príncipe  D.  Affonso, 

1  Vide  D.  Modesto  Lafuente  —  ííwíorta  general  de  HespanOf 
tom.  X,  part.  ii,  liv.  iv,  cap.  xn,  e  as  auctoridadcs,  em  que 
funda  a  sua  narração. 
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poucos  mezes  depois  do  consorcio,  trocou  em  luto  as  galas 
ainda  recentes  dos  últimos  festejos;  e  punido  por  onde 
peccára,  D.  João  U  em  algumas  horas  viu  destruido  todo  o 
edificio  que  levantara,  sendo  obrigado  a  cerrar  os  olhos  ao 
seu  herdeiro,  e  para  maior  castigo  a  deixar  a  coroa  ao  du- 
que de  Beja,  venturoso  executor  dos  seus  vastos  planos. 
A  providência  como  de  propósito  pareceu  reservar  a  D.  Ma- 
nuel a  ditosa  prosecução  dos  grandes  feitos  laboriosamente 
preparados  pela  firmeza  e  prudência  do  neto  de  D.  Duarte. 

Vasco  da  Gama,  dobrando  ò  cabo  das  tormentas,  come- 
çou o  esplendor  de  um  reinado,  que  viu  aos  seus  pés  os 
régulos  da  índia. 

Depois  das  segundas  núpcias  da  princeza  viuva  do  filho 
de  D.  João  U  com  D.  Manuel  seguiu-se  Togo  a  morte  do 
herdeiro  dos  reis  catholicos,  passando  a  rica  herança  de 
seus  pães  para  a  nova  rainha  de  Portugal  K 

Mas  as  prosperidades,  que  assim  correspondiam  a  todos 
03  desejos,  que  D.  Manuel  podia  formar,  depressa  se  inter- 
romperam. ' 

Chegou  a  fortuna  a  afiançar-lhe  a  posse  das  Hespanhas, 
dos  reinos  de  Nápoles  e  de  Sicilia  e  das  Américas ;  porém 
tudo  se  degyaneceu  como  uma  sombra,  e  em  vez  das  opu- 
lências da  immensa  monarchia,  de  que  se  vira  quasi  se- 
nhor, o  desconsolado  rei,  ferido  no  coração,  teve  de  chorar 
a  sua  viuvez  sobre  o  tumulo  da  esposa  e  do  filho,  uma 
perdida  no  môsmo  dia  em  que  lhe  dava  este  penhor  de 
paz,  o  outro  fallecido  ainda  no  primeiro  leite  da  infância  ^. 

*  O  casamento  de  D.  Manuel  com  Isabel  de  Cast^lla  verificou- 
86  em  setembro  de  1497,  e  a  morte  do  príncipe  D.  Joáo,  herdeiro 
dos  reis  catholicos,  teve  logar  em  Salamanca  em  outubro  do 
mesmo  annq. 

*  D.  Modesto  Lafqente — Historia  general  de  Hespaiia,  tom.  x, 
part.  n,  liv.  iv,  cap.  xii. 
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A  falta  do  príncipe  D.  Miguel,  herdeiro  de  tantos  esta- 
dos, foi  um  golpe  doloroso,  não  só  para  os  soberanos,  que 
o  choraram  como  reis  e  como  homens,  mas  para  o  futuro 
engrandecimento  da  península. 

O  que  Affonso  V  tentara  em  vão,  o  que  D.  João  n  tinha 
apenas  antevisto  como  possível,  a  providencia  por  um  in- 
stante pareceu  deposita-lo  nas  mãos,  que  abriram  á  Eu- 
ropa a  estrada  marítima  do  oriente. 

A  unidade  politica,  tão  ardentemente  desejada  dos  reis 
catholicos,  não  se  obteve  no  seu  tempo,  nem  no  de  seu 
neto. 

A  occasião,  única  e  propicia,  de  fundir  em  um  só  todo  os 
reinos  de  Castella,  Portugal  e  Aragão,  sem  guerras  e  aver- 
sões, e  respeitada  a  independência  e  o  orgulhp  dos  povos, 
bastou  o  sopro  da  morte  sobre  um  berço  real  para  a  des- 
truir. Quiz  Deus,  que  as  mãos  se  trocassem,  e  que  não 
fosse  o  herdeiro  de  D.  Manuel,  mas  o  successor  de  Carlos  V, 
quem  realísasse  muitos  annos  depois,  porém  maculado  de 
sangue,  um  acontecimento,  que,  pacificamente  occorrido, 
congraçaría  as  reluctancias,  fazendo  uma  só  família  e  uma 
só  monarchia  dos  dois  reinos  mais  poderosos  da  penín- 
sula *. 

A  união  havia  de  verificar-se,  mas  pelas  armas,  e  a  preço 
da  humilhação  de  Portugal  t 

Filippe  n,  que  percebia  a  differença,  nunca  se  illudiu 
com  as  apparencias,  e  tratando  como  conquistados  os  seus 
novos  domínios,  só  se  enganou,  suppondo  que  uma  nação 
occupada  pela  força  podia  com  o  tempo  tomar-se  uma  na- 
íão  convencida  t 

A  revolução  de  1640  foi  a  resposta  da  nacionalidade 

1  D.  Modesto  Lafuente — Historia  general  de  Hespanaj  tom.  x, 
part.  II,  liv.  IV,  cap.  xii. — Damião  de  Góes  —  Chronica  de  el-rei 
D,  Manuel j  part.  i,  càp.  xxiv,  xxvi,  xxix,  xxxii,  xxxiv  e  xlvi. 
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opprimida  ás  victorias  do  duque  de  Alba  e  ás  promessas 
trabidas  das  cortes  de  Thomar. 

Mas  o  pensamento  de  união  sobreviveu  aos  reis  catholi- 
oos,  e  apesar  do  ruido  incessante  da  sua  existência  activa 
e  inquieta,  Carlos  V  nunca  o  perdeu  de  vista.  Por  meio 
de  casamentos  estreitaram~se  cada  vez  mais  os  vincules  de 
amisade  e  de  parentesco  entre  as  duas  casas  reinantes. 

A  prínceza  D.  Isabel,  irmã  de  D.  João  III,  tão  singular 
pela  formosura,  como  pela  altivez  do  animo,  esposou  o  im- 
perador, satisfazendo  o  mais  querido  dos  seus  votos;  e 
D.  Catharina  de  Áustria,  irmã  do  rival  de  Francisco  I,  veiu 
seotar-se  no  throno  de  Portugal,  firmando  pelo  seu  ascen- 
dente a  influencia  castelhana,  que  entrou  com  ella  nos  con- 
selhos do  paiz. 

As  três  mulheres  de  D.  Manuel  foram  todas  hespanho- 
las;  e  de  parte  a  parte  as  duas  familias  procuraram  semr 
pre  por  estes  enlaces  apagar  a  distancia,  que  as  separava, 
e  ao  mesmo  tempo  ai)proximar  insensivelmente  as  duas 
nações  pela  maior  intimidade  das  relações. 

Similhante  politica  cedo,  ou  tarde  havia  de  produzir  os 
seos  effeitos. 

O  chefe  da  casa  de  Áustria,  abdicando,  e  recolhendo-se 
ao  mosteiro  de  Yuste,  nem  se  retirou  inteiramente  da  scena, 
awide  desempenhái^a  tão  grande  papel,  nem  abriu  mão  dos 
negócios,  que  de  perto  interessavam  mais  o  engrandeci- 
mento da  sua  dynastia. 

Os  documentos  desmentem  os  erros  divulgados  acerca 
da  supposta  demência  do  príncipe,  e  da  imaginaria  e  ascé- 
tica abstenção,  que  lhe  attribuem. 

Os  motivos,  que  o  decidiram  a  deixar  ao  seu  herdeko 
a  representação  externa  da  realeza,  foram  dictados  por  ele- 
vadas rasões,  todas  filhas  da  clara  pcrcei)ção  das  diflicul- 
dades,  que  offerecia  a  politica  da  Europa,  e  do  conhecia 
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mento  da  desigualdade  das  suas  forças  physicas  compara- 
das com  o  peso  das  obrigações  de  um  governo,  que  abra- 
çava tantos  estados  diversos. 

Com  a  lucidez  usual  do  seu  espirito,  o  imperador,  avi- 
sado pelas  enfermidades  e  pelos  revezes,  advertiu,  que 
sendo  novos  os  homens  e  as  cousas,  convinha  collocar  no 
throno  de  Hespanha  um  rei  também  novo,  que  soubesse 
prender  os  agrados  da  fortuna,  a  qual  lhe  começava  já  a 
voltar  o  rosto. 

Mas,  consummada  a  abdicação,  quem  julgasse,  que  o 
vencedor  de  Pavia  distrahia  os  ócios  fia  sua  voluntária  re- 
clusão com  os  exercícios  pueris,  que  escriptores  mal  infir- 
mados nos  apontam,  repetiria  o  engano,  que  tanto  concor- 
reu para  tornar  inflei  e  inexacta  a  descripção  do  ultimo 
período  da  vida  de  um  dos  príncipes  mais  eminentes  do 
século  XVI,  tão  fecundo  em  homens  notáveis  e  em  capitães 
iUustres,  como  em  rasgos  de  corrupção  e  de  immora- 
lidade. 

Pelo  contrario,  do  seio  do  seu  asylo  religioso  a  mão  do 
pae  de  Filippe  II  continuava  a  dirigir  com  firmeza  o  fio  dos 
negócios  mais  importantes.  A  sua  voz  era  escutada  com 
veneração ;  e  a  sua  vontade  obedecida  como  lei  pelos  mem- 
bros da  familia,  que  o  admiravam. 

^Uegando,  que  em  1497  el-rei  D.  Manuel  e  sua  esposa 
D.  Isabel  tinham  sido  reconhecidos  por  herdeiros  presum- 
ptivos  do  throno  de  Castella  e  Aragão,  Carlos  V  quiz  assegu- 
rar a  seu  neto  o  príncipe  D.  Carlos  acorôa  de  Portugal,  no 
caso  de  se  extinguir  em  D.*  Sebastião  a  varonia  da  casa  real. 

Apenas  recebeu  em  1557  (5  de  julho)  a  noticia  da  morte 
repentina  de  D.  João  III,  encarregou  logo  a  D.  Fradique 
Henriques  o  cuidado  de  apalpar  o  teireno  por  meio  de  uma 
insinuação  indirecta;  mas  julgando,  que  o  negocio  exigia 
maior  diligencia,  valeu-se  do  respeito  e  auctoridade  do  pa- 
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dre  Francisco  de  Borja,  e  confiou-lhe  a  missão  de  se  enten- 
der com  a  regente  de  Portugal,  informando-o  dos  resulta- 
dos, e  sen'indo-se  na  sua  correspondência  de  nomes  sup- 
postos,  que  disfarçassem  os  dois  reinos  e  as  pessoas  im- 
portantes envolvidas  na  questão. 

O  duque  de  Gandia  Francisco  de  Borja  adoptou  o  nome 
de  Pedro  Sanches;  o  imperador,  o  de  Micer  Agustino; 
á  rainha  D.  Catharina  deu-se  o  de  Catalina  Diaz;  a  D.  Se- 
bastião o  de  Sebastião  Diaz,  e  a  Filippe  II  o  de  Sanflago 
de  Madrid.  Finalmente  Portugal  chamava-se  Perpifían,  e 
Caslella  Milan.     - 

Borja  aceitou  o  encargo,  e  fazendo  a  jornada  a  pé,  en- 
costado ao  bastão  de(.peregrino,  affrontou  os  calores  da  es- 
tação, expondo-se  por  tal  modo,  que  chegado  a  Évora 
adoeceu  gravemente. 

Ainda  convalescente  foi  conduzido  n'uma  liteira  ao  paço 
de  Xabregas,  aonde  pousava  a  rainha  D.  Catharina,  e  no 
maior  segredo  descobriu-lhe  o  fim  da  viagem,  e  os  desi- 
gnios  do  imperador. 

A  rainha  viuva,  como  todas  as  princezas  da  familia  de 
Carlos  V,  não  tinha  outra  vontade,  que  não  fosse  a  de  seu 
irmão;  e  a  resposta,  que  deu,  não  podia  deixar  por  isso  de 
concordar  com  a  disposição  constante  do  seu  espirito. 

Longe  de  repellir  a  idéa,  approvou-a,  e  prometteu  coad- 
juvar o  piano  do  imperador,  concorrendo  para  elle  ser 
executado  sem  demora. 

Usando  do  supposto  nome  de  Pedro  Sanches  na  carta 
a  seu  amo,  Borja  dizia,  que  3e  desse  por  muito  satis- 
feito, porque  Catalina  Diaz  estava  disposta  a  obedecer 
a  Micer  Agustino  como  se  fosse  o  próprio  Sanflago  de 
Madrid  K 

^  Cartas  do  padre  Francisco  de  Borja  ao  imperador,  datadas 
de  6  6  12  de  outubro  de  {bil.  Vide  mr.  Mignet— CAar/«  Qtiint 
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A  negociação  proseguiu  occultamente,  resolvendo-se 
por  fim,  que  o  infante  D.  Carlos  por  uma  lei  pragpiatica 
seria  reconhecido  herdeiro  da  coroa  de  Portugal  na  falta 
de  D.  Sebastião,  e  que  no  caso  dfe  este  chegar  á  juventude 
casaria  com  uma  neta  do  imperador,  íilha  da  rainha  de  Bo- 
bemia,  rejeitando-se  a  aliiança  com  uma  princeza  da  casa 
de  França,  já  lembrada  pelo  partido  opposto  á  influencia 
de  Gastella  \ 

Os  acontecimentos,  porém,  superiores  aos  cálculos  mais 
fundados,  frustraram  todas  as  combinações. 

Em  1558,  a  21  de  setembro,  o  imperador  encerrou  a 
sua  carreira,  não  conmiovendo  menos  o  mundo  com  o  es- 
pectáculo da  serenidade  religiosa,  com  que  se  abraçou  re- 
signado com  a  morte,  do  que  o  espantara  com  as  grandes 
acções  da  sua  vida. 

A  pragmática  não  se  publicou,  naturalmente  porque  o 
ciúme  da  independência  portugueza,  cada  dia  mais  vivo, 
advertiu  a  regente  dos  perigos  e  da  inutilidade  da  tenta- 
tiva; e  porque  o  cardeal  D.  Henrique,  succedendo  no  go- 
,  vemo  a  sua  cunhada,  embora  tivesse  sido  ouvido  sobre  a  pro- 
posta de  Carlos  V  (o  que  ignorámos),  pelo  seu  caracter  timi- 
do  e  indeciso  era  o  ultimo  homem  apto  para  arrostar  com 
os  obstáculos,  que  precisava  debellar,  para  elle  prevalecer. 

son  abdicatioUy  son  séjour,  et  sa  mort  au  monastère  de  Yuste, 
cap.  VI,  3"«  edition.  Paris. 

Nas  Memórias  de  el-rei  D.  Sebastião,  Barbosa,  mal  informado, 
altera  o  verdadeiro  sentido  dos  factos,  tecendo  a  D.  Cathariua 
de  Áustria  o  imnierecido  elogio  de  a  suppor  pouco  inclinada  a 
annuir  aos  projectos  de  seu  irmão.  O  positivo  testemunho  de 
Borja  e  de  Carlos  V  prova  que  só  o  contrario  é  que  era  exacto. 

*  Cartas  de  Carlos  V  a  Filippe  II  de  31  de  março  e  de  7  de  abril 
de  1558,  na  obra  composta  pelo  archivista  geral  do  reino  da 
Bélgica,  mr.  Gachard,  e  intitulada — Retraite  et  mort  de  Char- 
les Quint  au  monastère  de  Yuste,  vol.  u,  pag.  368,  369  e  370. 
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Entretanto  Filippe  n  nao  se  esqueceu  do  plano  con(»- 
bido  por  seu  pae.  Oppondo-se  ao  casamento  de  D.  Sebas- 
tião com  Margarida  de  Valois,  e  fazendo-o  rejeitar,  obede- 
cia ás  instrucçôes  e  ao  pensamento  do  imperador. 

O  resto  deu-lh'o  a  temeridade  do  príncipe  portuguez ; 
BMs  se  este  expirou  como  soldado  e  sem  descendência,  o 
monarcha  hespanhol  não  pôde  eximir-se  de  grande  culpa 
no  fatal  successo. 

Para  desviar  o  rei  moço  do  amor  suave  de  uma  es- 
posa, que  talvez  lhe  domasse  a  índole,  não  concorreu 
menos  a  offensa  feita  por  Castella  ao  seu  orgulho,  toman- 
do-lhe  o  tio  a  mulher,  que  já  olhava  como  sua,  do  que  a 
natural  antipathia  aos  laços,  que  receiava  como  prisões  do 
seu  valor  e  impetuosidade. 

Por  um  lado  a  desventura  do  paiz,  e  pelo  outro  a  poli- 
tica pessoal  e  exclusiva  de  Filippe  II,  produziram  este 
triste  resultado  t 

O  espirito  penetrante  e  sombrio  do  monarcha  hespanhol 
de  certo  não  podia  prever  antecipadamente  a  catastrophe, 
qne  sepultou  nos  campos  de  Alcácer  o  príncipe  e  a  monai^ 
chia,  mas  as  imprudências  e  ousadias  do  neto  de  D.  João  Hl, 
qaasi  todos  os  dias  exposto  á  sorte  do  primeiro  lance  desr 
graçado,  haviam  de  fazer  meditar  por  força  um  soberano, 
pela  sua  posição  tão  interessado  em  aproveitar  qualquer 
incidente  casual,  que  os  acontecimentos  proporcionassem* 

Faltando  repentinamente  D.  Sebastião  sem  herdeiros,  a 
coroa  passava  para  a  cabeça  do  infante  D.  Henrique,  fraco 
de  espirito,  acanhado,  vingativo,  incapaz  de  decisões  enér- 
gicas, e  fácil  de  intimidar;  e  Filippe  não  era  príncipe  que 
desprezasse  similhantes  eventualidades,  nem  se  deve  crer 
sem  provas  que  trabalhasse  de  boa  fé  para  as  afastar. 

O  titulo  de  senhor  de  todas  as  llespanhas  e  das  índias  li- 
sonjeava-lhe  o  orgulho,  e  favorecia-lhe  os  commettímentos. 
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Portugal  unido  a  Castella  assegurava-lhe  o  sceptro  dos 
mares  com  tão  dilatado  império,  que  o  seu  esplendor, 
mesmo  no  retiro  de  Yuste,  deslumbrou  a  vista  de  Carlos  V. 

Se  as  idéas  do  imperador  se  nao  realisaram  nos  seus 
dias,  o  filho  não  era  mn  caracter  frivolo,  ou  descuidado, 
para  tratar  de  leve  similhante  empreza,  sobretudo,  co- 
nhecendo, que  realisada  ella,  o  seu  throno  se  levantaria 
entre  os  mais  poderosos  da  Europa. 

Observando  o  caminho,  que  seguiam  as  cousas,  e  sa- 
bendo por  experiência,  que  a  temeridade  do  sobrinho  zom- 
bava das  melhores  rasões,  o  fundador  do  Escurial  talvez 
antevisse  nos  últimos  mezes  como  possível,  ao  menos  para 
o  seu  herdeiro,  a  posse  do  bello  reino,  que  seu  pae  cubi- 
cara como  complemento  necessário  de  seus  vastos  estados. 

Salvando  as  apparencias  com  as  recusas  e  os  conselhos 
desviava  de  si  a  responsabilidade  inmiediata  e  o  ódio  das 
desgraças,  que  todos  previam;  mas  demorando  por  meio 
de  artificiosas  dilações  o  casamento  de  D.  Sebastião,  e  dei- 
xando-o  arriscar  quasi  desajudado  e  precipitadamente  em 
nenhuma  das  hypòtheses  podia  perder. 

Morto  elle,  herdava  o  reino.  Victorioso  e  senhor  de  La- 
rache e  das  praças  africanas,  situadas  sobre  o  mar,  conse- 
guia sem  trabalho,  nem  sacrificio  próprio,  o  socego  e  a  se- 
gurança das  costas  de  Hespanha,  tão  extensas  e  amea- 
çadas ^ 

Estas  são  as  reflexões,  que  nos  levam  a  não  julgarmos 
sinceras,  nem  desinteressadas  as  diligencias  empregadas 
pelo  rei  catholico  para  decidir  .o  casamento  do  sobrinho,  e 
depois  as  que  ostentou  para  o  desviar  da  jornada,  que  ia 
emprehender.  Sem  filhos,  D.  Sebastião  demorava,  mas  não 
destruía  as  esperanças  de  Castella,  porque  a  sua  car- 

*  Vide  Jeronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa ,  cap.  i 
—  e  Jeronymo  Franchi  Conestagio  —  União  de  Portujal,  liv.  i. 
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reira  podia  terminar,  como  acabou^  mais  cedo  do  que  pro- 
metliam  os  annos,  cortada  pelas  fadigas,  ou  por  algum 
dos  atrevidos  rasgos,  com  que  desafiava  os  perigos  a  todas 
^  horas;  e  Filippe  II  nao  nos  parece  tao  escrupuloso,  que 
se  empenhasse  com  prejuízo  seu  em  destruir  as  probabili- 
dades favoráveis,  que  a  fortuna  lhe  oíTerecia,  ou  que  vol- 
tasse as  costas  á  perspectiva  de  uma  coroa,  como  a  que  o 
acaso  podia  lançar-lhe  aos  pés,  somente  para  satisfazer  a 
consciência.  Nas  suas  mãos  uma  nódoa  de  sangue  mais 
pouco  se  havia  de  divisar,  depois  que  as  tingira  no  patí- 
bulo dos  condes  de  Egmont  e  de  Horn,  e  no  assassinio 
juridico  do  barão  de  Montegny ! 

A  primeira  jornada  de  Africa,  longe  de  desenganar  o 
rei,  estimulou-lhe  ainda  mais  os  brios.  Se  alguém,  illúdido 
pelas  apparehcias,  chegou  a  acreditar  que  despedindo-se 
de  Tanger,  elle  desistira  do  primeiro  propósito,  depressa 
se  convenceu  do  contrario. 

Vendo  a  guerra  pelos  seus  olhos,  e  arremeçando  o  ca- 
^lo  contra  os  infiéis  no  meio  dos  cavalleiros,  que  o  cerca- 
vam, imaginou  de  certo,  que  a  fortuna,  sempre  dócil,  lhe 
afiançaria  fácil  entrada  e  rápidos  progressos,  quando  vol- 
tasse mais  apercebido  para  renovar  a  facção  começada. 

Antes  de  se  apartar  das  praias  africanas,  aonde  pouco 
depois  havia  de  encontrar  a  morte,  e  cuja  conquista  fora 
o  sonho  da  sua  existência  intima  desde  a  infância,  o  man- 
cebo jurou  comsigo  mesmo  realisar  todas  as  esperanças, 
com  que  a  illusão  o  deslumbrava. 

O  que  então  o  obrigou  a  ceder  depois  de  leves  recon- 
tros foi  o  convencimento,  de  que  os  meios  de  que  dispu- 
nha não  correspondiam  aos  desejos  e  á  certeza  de  que 
para  triumphar  e  assignalar  a  invasão  por  grandes  victo- 
rias,  carecia  de  empenhar  maiores  esforços,  do  que  per- 
niittia  n^aquella  hora  o  apuro  das  circumstancias. 
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O  bispo  de  Silves,  sem  o  querer,  tinlia  lançado  no  animo 
do  príncipe  o  gérmen  da  futm^a  catastrophe  ^ 

Escrevendo-lhe  para  o  dissuadir  da  primeira  tentativa,  e 
encarecendo-lhe  os  obstáculos  com  rasões  evidentes,  o  pre- 
lado de  certo  com  louvável  intenç5o  deixou  cair  da  penna 
algumas  phrases,  referidas  ao  porvir,  que  o  monarcha  gra- 
vou na  lembrança,  e  que  mais  tarde  oppoz  como  argu- 
mento irresistivel,  rindo-se  da  prudência  e  da  experimen-  ^ 
tada  sisudeza  dos  que  avisados  pelo  conhecimento  exacto 
das  cousas  lhe  advertiam  os  perigos  da  aventura,  em  que 
pereceu. 

De  todas  as  reflexões,  que  encerrava  a  carta  de  Jero- 
nymo  Osório,  a  paixão  do  rei  somente  conservou  de  me- 
moria as  palavras,  que  pareciam  vaticinar-lhe  a  posse  do 
império  de  Africa  para  momento  mais  propicio  *. 

Em  um  dos  periodos  do  escripto  notável,  que  lhe  diri- 
giu, notava  o  bispo,  que  seria  grave  ^rro  esgotar  as  forças 
da  monarchia  sem  proveito,  porque  depois,  se  Deus  nos 
offerecesse  a  occasião,  Portugal  desfallecido  por  lutas  sem 
resultado,  nao  acharia  em  si  os  recursos  necessários  para 
a  gloriosa  obra,  que  o  soberano  meditava. 

Aconselhando,  que  nunca  se  levantasse  de  todo  a  mão 
das  armas  n'aquellas  partes  regadas  por  tanto  sangue  ge- 
neroso, e  acrescentando  que  devia  haver  menos  damas- 
cos e  mais  cossoletes,  menos  perfumes  e  mais  lanças,  o 
prelado  censurava  os  vicios  próprios  da  decadência,  e  por 
meio  doesta  severa  reprehensao  procurava  convencer  o 
príncipe  a  occupar-se  da  reforma  dos  abusos  e  dos  costu- 
mes, antes  de  se  arriscar  em  lances  temerários  para  que  o 
reino  não  se  achava  preparado. 

1  Carta  de  Jeronymo  Osório,  bispo  de  Silves,  em  Barbosa — 
Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  in,  iiv.  n. 

2  Ibidem,  part.  iii,  liv.  n,  cap.  xxvni,  pag.  617  e  618. 
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Ao  mesmo  tempo,  íAsistindo  em  que  a  pobreza  dos  fi- 
dalgos devida  aos  gastos  luxuosos  os  impedia  de  segui- 
rem o  monarcha,  como  deviam,  ou  os  havia  de  constran- 
ger a  arruinarem-se,  empenhando  as  rendas  e  as  casas, 
apontava  uma  causa  sabida  e  innegavel,  cujo  remédio  imr  ' 
mediato  era  impossivel,  e  que,  attendida,  serviria  por  lon- 
gos annos  de  estorvo  á  prosecução  de  projectos,  que  não 
estranhava,  que  pelo  contrario  applaudia  em  idéa,  mas 
que  reputava  antecipados,  e  por  isso  mesmo  mais  sujeitos 
a  revezes,  do  que  proporcionados  ao  que  a  rasão  e  a  expe- 
riência podiam  prometter  *. 

Estas  observações  concordavam  em  parte  com  as  do  mo- 
narcha, e  como  ostensivamente  só  dilatavam  para  epocha 
iDais  adequada  a  execução  dos  planos,  não  os  reprovando, 
D.  Sebastião  não  as  levou  a  mal,  e  recolhendo-se  de  Tan- 
ger por  entre  os  temporaes,  reservou  para  melhor  tempo 
a  continuação  da  luta,  empregando  os  ócios  em  juntar  di- 
nheiro, disciplinar  e  augmentar  as  tropas,  e  por  todos  os 
modos  estimular  o  espirito  guerreiro  dos  vassallos. 

O  bispo  Osório  apontava  como  apropriado  ensejo  para 
uma  nova  expedição  aquelle  em  que  os  mouros,  dilacera- 
dos pelas  dissençoes  internas,  mal  podessem  respirar  de 
fraqueza. 

Acreditaria,  que  abertas  as  portas  á  conquista  pela  luta 
cítíI,  seria  fácil  a  um  capitão  resoluto  o  assenhorear-se 
das  praças  hoaportantes  sem  grande  resistência,  ou  cego 
pelo  ardor  religioso,  como  o  rei,  veria  talvez  n'elle  o  ho- 
mem predestinado  para  consummar  o  pensamento  glo- 
rioso que  D.  João  I,  conquistando  Ceuta,  legara  á  sua 
geração*? 

*  Osório— Carta  a  D.  Sebastião,  em  Barbosa— Jlfímorías  de 
«í-r«  D.  SehattiãOy  part.  ra,  liv.  ii,  cap.  xxmii,  pag.  617. 
^  Ibidem,  part.  ra,  liv.  n,  cap.  xxvm,  pag.  616  e  617. 
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Se  foi  esta  a  sua  íUusao,  e  se  não  julgava  ainda  remotas 
as  probabilidades  do  facto  para  sem  receio  as  indicar,  os 
acontecimentos  depressa  se  encarregaram  de  lhe  mostrar 
que  é  sempre  arrojo  fundar  no  futuro  a  certeza  dos  cálcu- 
los humanos. 

A  quietação  temporária  succedeu  dentro  em  pouco  a 
discórdia  no  império  africano ;  a  ambição  ateiou  a  guerra 
entre  competidores  implacáveis;  e  o  neto  de  D.  Gatharina 
de  Áustria  na  impaciência  que  o  abrasava  entendeu  que 
tinha  soado  a  hora  de  passar  o  estreito,  e  de  atirar  a  luva 
ao  feliz  vencedor,  que  acabava  de  supplantar  os  emulos 
apoderando-se  de  uma  coroa,  para  que  a  fortuna  parecia 
convida-lo,  não  se  cansando  de  o  vingar  dos  infortúnios 
passados  com  o  favor  constante  dado  aos  seus  commetti- 
mentos. 

No  meio  dos  desígnios,  e  dós  aprestos,  que  D.  Se- 
bastião não  cessava  de  apressar,  ainda  lhe  veiu  exaltar  a 
phantasia  um  successo  pouco  esperado.  Arzilla,  a  jóia 
mais  preciosa,  que  Affonso  V  engastara  no  seu  elmo  de  ca- 
valleiro,  Arzilla,  que  D.  João  Hl  tinha  desamparado  com 
tão  grande  quebra  no  esplendor  das  armas  portuguezas, 
de  repente  estendeu  de  novo  os  braços  ao  descendente  do 
seu  primeiro  conquistador,  e  voluntária  captiva  tornou  a 
arvorar  nas  suas  ameias  as  quinas  abatidas  com  tanto  des- 
doiro '. 

O  modo  por  que  se  recuperou  a  praça,  e  as  esperanças 
que  a  sua  entrega  espontânea  veiu  alimentar  no  animo 
guerreiro  do  príncipe,  que  nunca  apartara  a  vista  dos  mu- 
ros das  cidades  aflricanas,  por  tal  forma  se  ligam  á  historia 
das  dissenções  politicas  dos  reinos  de  Feze  de  Marrocos, 
que  em  grande  parte  forma  uma  das  causas  eflicientes  da 

I  Barbosa— Jlfemortas  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv,  liv.  n, 
cap.  xn,  pag.  107. 
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jornada  de  1578,  que  deixar  de  os  expor,  aindaque  resu- 
midamente, seria  o  mesmo  que  romper  o  íio  da  narração, 
deixando  na  obscuridade  a  feição  principal  do  quadro 
tfeste  período. 

No  principio  do  século  xvi  reinava  em  Fez  Mobammed- 
e!-Oatar,  da  famiiia  dos  Merinis,  e  em  Marrocos  Muiey 
Naçar  Bugentuf,  ambos  inquietados  por  continuas  suble^ 
Tacões,  e  senhores  de  menores  territórios  do  que  incul- 
cava o  seu  titulo  de  monarchas. 

Foi  esta  a  epocha,  que  escolheu  el-rei  D.  Manuel,  tão 
babil  e  afortunado  em  aproveitar  as  occasiões  para  'dila- 
tar as  suas  conquistas.  Occupando  por  seus  capitães  mui- 
tas villas  e  logares,  firmou  ao  mesmo  tempo  tracto  e  ami- 
sade  com  os  mouros  poderosos,  que  se  reconheceram  seus 
vassallos  ^ 

No  meio  doestes  successos  prósperos  para  Portugal,  é 
qne  em  uma  das  provincias  africanas,  a  de  Drah,  começou 
a  sobresaúr  Mobammed-ben-Hamed,  que  se  denominava 
Scherif,  ou  descendente  do  propheta. 

Compondo  o  gesto  e  a  vida  com  exterioridades  auste- 
ras, o  seu  nome  soou  depressa  com  louvor  na  boca  dos 
povos  visinhos,  que  o  admiravam  como  santo,  não  repa- 
rando, que  n^elle  a  devoção,  como  succede  muitas  vezes, 
apenas  servia  de  mascara  a  um  ambicioso  \ 

Ardendo  em  desejos  de  se  elevar  acima  da  mediania  da 
soa  condição,  poz  os  olhos  no  espectáculo  das  discórdias 
civis,  que  retalhavam  o  império  dos  ben-Miríni,  e  conce- 

^  Noticia  histórica  do  império  de  Marrocos,  por  Ferd.  Hoefer, 
na  coUecçSo  intitulada— L'£/intvers  pittoresque — Afrique^  tom. 
m,  pag.  352  e  353.— Fr.  Bernardo  da  Cruz --Chronica  de  eU 
rei  D.  Sebastião,  cap.  xnr,  pag.  66  a  62. 

*  Hoefer — UÈmpire  de  Maroc,  tom.  ra,  pag.  353.— Jero- 
aymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  l 
8 
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bea  desde  logo  o  desígnio  de  converter  em  proveito  da 
sua  família  as  perturbações,  que  o  agitavam. 

O  Scherif  tinha  dois  filhos,  Mohammed  e  Hamed.  Que^ 
rend(H)s  dispor  para  o  papel,  que  lhes  destinava,  maiir 
dou-os  fazer  a  peregrinação  de  Meka,  e  iniciou-os  nos 
seus  planos.  Á  volta  os  dois  irmSos  tomaram^  tio  nota* 
Teis  pela  severidade  dos  costumes  e  pela  rq)utaçSo  litteni- 
ria,  que  o  rei  de  Fez  apreciou  os  grandes  dotes  de  ambos, 
e  admittiu-os  á  sua  intimidade.  Crescendo  o  seu  valimeoto, 
alcançaram  sem  dificuldade  do  illudído  sobermio,  que  os 
encarregasse  da  reforma  do  governo  no  reino  de  Sus,  con- 
finante da  província  de  Drah,  aonde  dentro  em  pouco  re- 
crutaram numeroso  partido,  lisonjeando  o  animo  incon- 
stante do  povo,  e  attrahindo  os  súbditos  á  sua  bandeira,  os 
mais  dóceis  por  meio  de.favores,  e  os  outros  pela  vidên- 
cia ou  pelo  terror  das  intimidações  K 

Quando  se  julgaram  com  forças  suficientes  para  a  em- 
preza,  alvo  de  seus  occultos  projectos,  despindo  as  appa- 
rencias  de  humildade  e  submissão,  nlo  hesitaram  em  adian- 
tar o  ultimo  passo,  e  estreitamente  ligadqs  em  interesses 
6  idéas  áemn  o  signal  da  rebelliSo. 

A  fortuna  sorriu-lhes,  e  sem  grande  trabadho,  jqudados 
pda  apathia  do  monarcha,  e  pelo  concito  que  elle  próprio 
concorrera  para  lhes  grangear,  cedo  uniram  aos  estados 
usurpados  de  Sus  os  de  Drah  e  de  Tafflet,  repeUíndo  com 
braço  victorioso  os  que  lhe  resistiam,  e  recompensando 

■ 

os  que  tomavam  a  sua  voz  como  filhos  da  mesma  terra  e 
admiradores  dos  seus  triumphos. 
Esta  rápida  facçSo,  tão  feliz  no  êxito  como  atrevida  no 


1  Huefer — UEmpire  de  Maroc,  tom.  m,  pag.  353. -^j 
Glenardi — Feregrinationum  ac  de  r^ms  mahometiúii  eput^kB 
êlegantwimw — Lovami.  156i,  in  i2.* — Fr.  Bernardo  da  Cms 
— Chronica  de^el-^ei  D.  Sdtastião,  cap.  xiv  e  zv. 
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pensamento,  cortou  de  temor  os  régulos,  que  disputavam 
BDtB  si  os  membros  do- vasto  império  africano. 

Os  scberifes,  com  a  espada  alta,  já  não  escondiam  a  amr 
bicão,  ameaçando  de  igual  sorte  os  povos  mais  visinhos,  e 
preparandchse  para  submetterem  ao  mesmo  sceptro  toda 
aBarberia. 

Marrocos  e  Tlemecen  caíram  em  seu  poder;  e  o  sulfSo ' 
de  Fez,  despojado  das  jóias  mais  ricas  da  sua  coroa,  áepois 
de  experimentar  successivas  derrotas,  acabou  podendo  o 
fimxLO,  vencido  por  Mohammed,  que  esposou  sua  iSlba  ao 
passo  que  o  forçava  a  eUe  expirar  no  exiUo,  obscuro  e 
humilhado  ^ 

Os  historiadores  assignalam  como  primeira  epocba  d'esta 
soblevaçSo  venturosa  o  anno  de  1510,  e  como  data  da 
exaltação  definitiva  da  nova  dynastia  o  anno  de  1660. 

Foi  no  decurso  doestes  acontecimentos,  que  teve  logar 
a  embaixada  de  Lourenço  Pires  de  Távora  em  25  de  maio 
de  1541,  depois  do  cerco  da  cidade  de  Safim,  a  qual,  soo- 
corrida  a  tempo,  com  dificuldade  escapou  á  sorte,  que  as 
annas  dos  Scberifes  fizeram  padecer  á  nossa  fortaleza  do 
cabo  de  6ué,  levantada  sobre  o  oceano  atlântico,  e  com 
tanto  cuidado  defendida  por  elnrei  D.  Manuel,  que  a  re- 
putara com  motivo  como  o  freio  mais  apertado,  que  podia 
pôr  aos  mouros  de  Sus  e  Tarudante^ 

D.  João  m,  que  a  esse  tenqpo  já  resolvera  desamparso* 
algumas  das  praças,  conquistadas  pelos  seus  antecessores» 
desejava  disfarçar  esteacto  de  fraqueza  com  um  feito  íllus- 
tre,  d2o  ignorando  que  eile  sana  (dhado  com  estranheza  pe- 

^Hoeíer  —  UEmpire  dê  Maroc,  tom.  m,  pag.  153. — Fr. 
Bernardo  da  Qxxa^-Chromea  de  el^rei  D.  Sebastião,  eap.  sv 

2  Fr.  Luiz  de  SoToasL—Ânnaes  de  D.  João  Hl,  part.  n,  oesp.  x, 
pag.  326. 
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los  cavalleíros  de  D.  Jo3o  II  e  de  seu  pae.  O  falso  pretexto, 
que  invocou,  era  que,  cedendo  muros  e  torres  inúteis  ficaria 
com  os  pulsos  mais  livres  para  abater  o  orgulho  dos  dois  ré- 
gulos mahometanos,  que  ensoberbecidos  com  a  boa  sombra 
que  lhes  tinham  mostrado  as  batalhas,  não  cessavam  de 
inquietar  os  nossos  domínios  n'aquellas  partes,  procurando 
consolidar  o  seu  poder,  nSo  só  pelo  esplendor  das  victorias 
alcançadas  sobre  os  reis  que  iam  despojando,  mas,  e  era  o 
que  mais  devia  lisonjear  o  fanatismo  dos  seus  parciaes,  pe- 
los triumphos  obtidos  contra  os  christaos  inimigos  da  sua 
fé  e  invasores  dos  territorios  sujeitos  á  obediência  dos  se- 
ctários do  propheta. 

A  missão  incumbida  a  Lourenço  Pires  não  parecia  fá- 
cil; e  se  concordava  por  uma  parte  com  os  interesses, 
que  o  apuro  das  circumstancias  creára  na  Africa,  por  outra 
feria  de  rosto  o  sentimento  religioso,  mais  forte  e  prepon- 
derante ainda,  se  é  possível,  que  a  ambição  e  o  ardor  de  ' 
vingança. 

Propondo  ao  rei  de  Fez  uma  alíiança  offensiva  com  van- 
tajosas condições,  no  intuito  de  que  o  mouro  unido  aos 
guerreiros  de  Portugal  ajudasse  a  subjugar,  ou  pelo  me- 
nos a  reprimir  a  insolência  dos  Scherifes,  o  filho  de  D.  Ma- 
nuel esquecia,  que  o  ódio  mais  profundo,  que  existe,  o 
ódio  de  raça  e  de  crenças,  havia  de  suifocar  todos  os,  ou- 
tros aggravos  no  coração  ulcerado  do  monarcha  mahome- 
tano,  já  a  esse  tempo  espoliado  dos  principaes  estados  K 

Entre  a  paixão,  que  o  movia  a  não  desprezar  nenhum 
dos  meios  opportunos  de  se  lavar  das,offensas  jecebidas, 

^  Annaes  de  D,  João  III,  cap.  x. — Fr.  Bernardo  da  Craz — 
Chroniea  de  eUrei  D.  Sebastião,  cap.  xvi. — Historia  dos  varões 
illustres  do  appellido  de  Távora  — Titulo  de  Lourenço  Pires  de 
TaTora.—  Embaixada  enviada  por  D.  João  III  a  Muley  Hamed 
rei  de  Fez,  pag.  26  a  43. 
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desviando  de  si  a  derradeira  ruina,  que  o  ameaçava,  e  en- 
tre o  receio  de  tudo  sacrificar  em  um  só  lanço,  abraçando- 
se  Da  desgraça  com  os  christSos,  e  alienando  assim  as  ulti- 
mas sympatbias  dos  seus  súbditos,  o  mouro,  como  pru- 
dente, preferiu  o  menor  perigo,  e  salvou-se  da  deshonra, 
escusando-se  com  destreza  de  aceitar  a  vingança,  que  lhe 
promettiam  os  capitães  de  Portugal  ^ 

Lourenço  Pires  debalde  lhe  offereceu  em  troca  dos  re- 
féns, que  pedia  para  firmeza  da  liga,  a  entrega  das  cidades 
de  Safim  e  Azamor,  que  D.  João  III  secretamente  o  aucto- 
risára  a  ceder-lhe;  o  rei  de  Fez  nao  as  aceitou,  e  recor- 
rendo a  delongas,  e  sustentando  exigências  incompatíveis, 
conseguiu  desenganar  por  fim  o  embaixador,  de  que  nunca 
OQsaria  ennegrecer  o  seu  nome,  e  humilhar  os  restos  do  seu 
poder^  combatendo  ao  lado  dos  inimigos  da  sua  seita,  con- 
tra os  filhos  do  propheta. 

Necessidade  politica,  ou  nobreza  de  alma,  similhante 
rasgo,  digno  de  elogio  em  um  bárbaro,  pouco  lhe  aprovei- 
tou. Ânnos  depois,  curvando  a  cabeça  aos  rigores  da  for- 
tuna, descia  do  throno,  e  encaminhava-se  para  o  desterro, 
que  talvez  evitasse,  annuindo  ao  pacto  proposto  *. 

Mas  as  prosperidades  não  são  menos  insidiosas  em  mui- 
tas occasiões,  do  que  os  desastres*  A  elevação  desuniu  os 
Scherifes,  que  a  ambição  tornara  duas  Vezes  irmãos  pela 
conformidade  das  intenções  e  das  esperanças. 

Mttley  Hamed  Scheik,  achando  que  o  logar  eminente  de 
^ice-rei  de  Sus  era  pequeno  galardão  para  a  sua  gloria,  e 
deslumbrado  pela  idéa  de  realçar  elle  só,  apoderando-se  do 
premio  de  tão  grande  luta  e  de  tão  constantes  progressos» 
tendo  assignalado  seu  nome  com  as  proezas  da  tomada  do 

^  Historia  dos  varões  illiMtres  do  appellido  de  Távora,  pag. 
23  a  46. 

*  Hoefer — UEmpire  de  Maroe,  tom.  iii,  pag.  152. 
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cabo  de  Gué,  apontou  a  lança  contra  o  Scherif,  e  depois 
de  porfiadas  guerras,  que  fora  ocioso  referir  extensamente, 
derrotado  em  duas  batalhas,  acabou  debaixo  do  cutello  do 
algoz,  depois  de  implorar  a  piedade  do  irmSo,  e  de  lhe 
pagar  a  clemência  com  outras  rebelliões  tentadas  no.  mo- 
mento, em  que  o  via  quasi  reduzido  á  ultima  extremidade 
pela  invasão  dos  turcos,  que  chegaram  a  occupar  a  cidade 
de  Fez  *. 

Muley  Mohammed,  senhor  absoluto  de  todos  os  estados, 
com  que  a  guerra  tinha  recompensado  os  seus  esforços,  e 
desassombrado  com  a  morte  do  Scheik  de  um  emulo  inve- 
joso e  inquieto,  assentou  a  sua  residência  em  Marrocos» 
confiando  o  governo  de  Fez  a  Âbd-Allah,  seu  herdeiro,  o 
qual  em  1556  subiu  ao  throno,  e  logo  depois  manchou  as 
mãos  no  sangue  innocente  de  irmãos  e  sobrinhos,  chama- 
dos para  o  seu  lado  com  o  pérfido  intento  de  mais  a  salvo 
os  ferir. 

Entretanto,  como  soberano,  a  sua  administração  não  foi 
obscura,  nem  inepta,  como  parecia  prometter  a  cruel- 
dade, que  lhe  serviu  de  exórdio,  inspirada  pelo  ciúme  do 
poder. 

O  império  desmembrado  e  desfallecido  por  tão  repeti- 
das discórdias,  depois  de  tantas  vezes  jogado  e  perdido 
nos  lances  aventurosos  das  batalhas,  principiou  a  res- 
pfrar  dos  maiores  infortúnios  com  o  regimen  severo  do 
Scherif,  e  acabou  de  convalescer  no  reinado  do  filho,  que 
não  se  mostrou  menos  vigoroso  e  resoluto  em  desarmar  as 
resistencias,  e  em  reprimir  as  ambições,  edificando  sobre 
bases  solidas  a  unidade  monarchica,  preço  de.  tanto  san- 
gue, e  fructo  de  tão  prolongadas  dissenções  K 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  eJrvei  Z).  Sebastião^ 
cap.  XVI  e  XX. 

*  Hoefer  —  L'Empire  de  Maroc,  tom.  ni,  pag.  353. 
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Em  1572  Abd-AUah  fechou  os  olhos,  e  o  sceptro  caía 
das  soas  mãos  nas  de  Muley  Mohainmed,  seu  primogénito, 
appellidado  o  negro,  por  ter  nascido  dos  amores  de  seu 
pae  com  uma  escrava  africana  de  baixa  condição,  e  por 
isso  mais  desprezado;  que  aborrecido  ainda,  pelos  Scheiks 
orgolbosos,  que  povoavam  a  corte  guerreira  dos  Sch^ 
lifes. 

Mas  Abd-AIlah,  n3o  hesitando  em  fundar  no  assassínio 
dos  mais  próximos  parentes  a  tranquillidade  do  seu  poder» 
e  imaginando  talvez  que  o  crime  afiançaria  a  p^etuidade 
d'elle  na  sua  descendência,  commetteu  um  erro  vulgar  e 
próprio  dos  ambiciosos  sem  consciência,  nem  escrúpulos. 
Sacrificando  tantas  victimas  deixou  escapar  só  uma;  mas 
essa  justamente  era  a  que  Deus  reservara  para  instrumento 
do  castigo,  punindo  o  filha  pela  ferocidade  do  pae  K 

Abd-el-Mumim,  e  Muley  Abd-el-Melek,  denominado  et- 
Moluk,  irmãos  de  Abd-Allah,  vendo  no  destino  dos  outros 
o  aviso  do  que  os  esperava,  fugiram  de  Fez,  aonde  com 
bisas  ostentações  de  honra  foram  guardados  como  reféns, 
acolhendo-^  a  Tlemecen,  d'onde  Abd-^l-Melek  passou 
a  Argel,  e  d'ahí  a  Constantinopla.  Mas  as  suspeitas  dos 
Seherifes  não  os  pouparam  mesmo  no  exilio. 

Âbd-el-Mumim  caiu  ferido  pelo  punhal  assalariado  de 
om  sicário,  e  para  evitar  igual  sorte  Abd-el-Melek  teve  de 
se  resignar  a  servir  como  soldado  nas  armadas  turcas,  adu-* 
laDdo  os  validos,  que  o  capricho  do  sultão  exaltava  em  xim 
dia  e  precipitava  no  outro. 

Ensinado  quasi  desde  a  adolescência  na  austera  escola 
da  adversidade  antes  de  mandar  aprendeu  a  obedecer. 
Filho  das  suas  obras,  na  conversação  dos  homens  mais  po- 
lidos de  Constantinopla  aproveitou  tudo  o  que  um  grande 

'Fr.  Beroardo  da  Cruz — Memorias  de  eírrei  D.  S^astião, 
cap.  xxn  e  xxni. 
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espírito,  como  o  seu,  podia  colher  de  mestres,  que  na  arte 
da  guerra  e  nas  prendas  de  uma  cultura  mais  adiantada 
eram  os  primeiros  entre  os  infiéis. 

Discorrendo  com  os  exércitos  por  diversas  partes,  e 
frequentando  os  individues  mais  instruídos  de  todas  as  na- 
ções, que  visitava,  nunca  perdia  a  occasião  de  se  assigna- 
lar  como  guerreiro,  e  ao  mesmo  tempo  de  aperfeiçoar  o 
engenho  com  os  exemplos  dos  modelos  dignos  de  imitar 
íao^ 

DestrQ  em  todos  os  exercícios  militares,  como  soldado 
merecia  no  louvor  de  todos  a  reputação  denim  dos  mais  há- 
beis e  esforçados,  unindo  á  pratica  das  armas  os  conhecimen- 
tos e  a  serenidade  própria  de  um  dístincto  capitão.  Pou- 
cos aceitariam  com  elle  um  encontro  pessoal,  e  nas  pelejas 
o  vigor  do  braço  e  a  gentileza  dos  feitos  sempre  a  par,  gran- 
gearam-lhe  a  admiração  e  o  elogio  até  dos  mais  afamados. 

Alem  d'isto  não  se  envergonhava  de  entrar  no  estudo 
especial  de  tudo  o  que  pertencia  á  sua  profissão.  Ninguém 
como  elle  sabia  fabricar  espingardas  e  bombardas,  carrega- 
las,  e  assesta-las  de  modo,  que  produzissem  o  melhor  ef- 
feito. 

Seguro  de  si,  e  não  desconfiando  nunca  da  fortuna, 
mesmo  no  seio  dos  revezes  empregou  os  ócios,  que  lhe 
concediam  as  fadigas  do  campo,  em  se  dispor  para  repre- 
sentar o  papel  de  príncipe,  quando  fosse  chamado  a  des- 
empenha-lo. 

Dotado  de  agudeza  e  fácil  comprehensão  familiai*isou- 
se  sem  custo  com  a  Ungua  latina,  com  a  italiana,  com  a 
franceza  e  com  a  hespanhola,  lendo  e  decorando  os  Uvros 
mais  bem  escriptos  n^ellas  ^ 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chrjnica  de  cl-^ei  D,  Sebastião, 
cap.  xxm,  pag.  97  a  103. 
2  Ibidem. 
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Na  poesia  compunha  com  promptidSo  versos  amenos  e 
correctos  nos  idiomas,  que  failava;  e  em  musica  poucos  se 
atreTiam  a  disputar-itie  a  coroa  na  viola,  no  laúde,  e  nos 
iostrumentos  usados  na  Europa. 

Afiavel,  bemquisto»  e  bonrador,  inclinava-se  aos  ho^- 
meDS  cuja  conversação  o  instruia,  ou  deleitava,  e  por  isso 
foi  accusado  pelos  fanáticos  da  sua  seita  de  estimar  os 
christãos  em  mais  do  que  devia. 

Uma  grande  macula  empanava  comtudo  o  brilho  de  tão 
nobres  qualidades.  Muley  Moluk  aos  costumes  sensuaes  e 
(^Dos,  a  que  talvez  o  babituaâse  a  vida  guerreira,  em 
que  gastou  n3o  menos  de  dezoito  annos,  unia  o  triste  vi- 
cio áà  embriaguez,  afogando  com  frequência  a  rasao  em 
bebidas  alcoólicas,  e  expondo-se  durante  o  delirio  do  em- 
bnitecimento  a  ordenar  violências  e  excessos,  que  depois 
era  o  primeiro  a  deplorar  amargamente '. 

No  desterro  em  que  andava,  cobrindo  os  espirites  reaes 
com  a  fortuna  de  soldado,  muitas  vezes  volvia  com  sau- 
dade os  olhos  para  a  terra  do  seu  berço,  e  se  lhe  avivava 
iM)  sdo  o  ódio  profundo,  que  o  sangue  dos  seus  e  as  per- 
seguições mais  iam  azedando  de  anno  para  anno  contra 
Abd-Allah  e  os  da  sua  raça. 

Pelo  seu  valor  cedo  conquistou  a  amisade  de  Ali-Schiali, 
intimo  privado  do  sultão,  e  desde  então  começou  a  ver  as 
soas  esperanças  com  mais  alegres  olhos.  A  morte  do  Sche- 
rif  veia  reanima-las.  Muley  Haméd,  a  quem  Abd-Allab» 
carregado  de  annos  e  de  venturas,  deixara  a  coroa,  não 
era  homem  que  podesse  com  o  peso  do  vasto  impero,  que 
herdara,  e  logo  nos  primeiros  passos  denunciou  a  fraqueza 
natural  da  sua  indole. 

Bastardo,  filho  de  escrava  preta,  e  por  isso  pouco  aceito 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  el-rei  D.  Sebastião, 
«p.  xxur,  pag.  101  e  102. 
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dos  nobres  e  do  poYO,  que  lhe  d3o  perdoavam  a  baixeza 
do  nascimento,  sobre  o  desprezo  provocou  a  ayersão  pela 
crueldade  do  seu  governo.  Cuidando  que  podia  assegurar 
o  sceptro  por  meio  do  terror  offereceu  a  um  emulo  ousado 
como  Muley-Àb4-el-Melek  toda  a  vantagem  que  davam  os 
numerosos  inimigos,  concitados  em  poucos  mezes  contra  o 
seu  império  K 

Ali-Schiali,  movido  pelas  instancias  que  Muley  Moluk 
reiterava  a  cada  instante,  e  pelas  grossas  peitas  com  que 
tentou  a  sua  cubica,  obteve  finalmente  a  promessa  de  se 
conceder  soccorro ;  e  o  sultão,  ouvindo  as  supplicas  de 
.  Âbd-el-Melek  e  a  voz  dos  pachás,  que  se  declararam  em 
seu  favor,  conveiu  em  o  ajudar  a  subir  ao  throno,  pondo- 
Ihe  por  condição,  que  ficaria  seu  tributário,  pagando  aiH 
nualmente  o  censo  de  cento  e  cincoenta  mil  cruzados»  e 
sendo  cunhadas  as  moedas,  que  batesse,  com  as  armas  da 
Porta  Ottomana  em  signal  de  vassallagem.  Alem  d'isto  o 
principe  mouro  obrigou-se  também  a  abrir  ás  armadas 
.  turcas  os  portos  de  Larache  e  das  costas  da  Barberia>  com 
a  idéa  de  proporcionar  maior  segurança  aos  assaltos  dos 
infiéis  contra  as  terras  de  Gastella  e  Portugal. 

Estimulado  com  a  boa  sombra,  que  a  feliz  negociação 
promettia  aos  seus  planos  Muley  Moluk  veiu  a  Argel, 
aonde  o  bey  o  recebeu  com  os  braços  abertos,  e  se  mos* 
trou  disposto  a  executar  sem  demora  as  ordens  de  Cons- 
tantinopla. Cinco  mil  janizaros  e  alguns  canhões  formavam 
o  grosso  do  exercito,  que  invadiu  as  fronteiras;  e  logo  no 
primeiro  encontro  a  sete  léguas  de  Fez,  a  fortuna,  quando 
parecia  deferir  no  primeiro  impeto  a  palma  aos  soldar 
dos  do  Scherif,  voltou-lhes  súbito  para  sempre  as  costas, 
assignalando  os  campos  de  Ourrochusa  como  o  ter- 

1  Hoefer — L'Empire  de  Maroc,  tom.  iii,  pag.  153. 
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mo  das  prosperidades  concedidas  ao  herdeiro  de  Âbd- 
Allah^ 

No  momento,  em  que  as  tropas  do  bey  e  ile  Âbd-el- 
Melek,  qaasí  destroçadas  em  mna  peleja  nocturna,  busca- 
vam o  amparo  das  trincheiras,  esperando  o  dia  talvez  para 
se  renderem,  a  pusillanimidade  de  Muley  Hamed  entre- 
goihlhes  o  triumpho. 

Informado  de  que  alguns  dos  seus  alcaides  tinham  pas- 
sado para  as  fileiras  contrarias,  julgou--se  trahido,  e  cheio 
de  espanto  ftigiu  á  rédea  solta  com  mil  cavalleiros,  lan- 
çando prçgSo  de  derrota  na  mesma  occasíSo,  em  que  as 
acclamações  dos  seus  defensores  saudavam  o  próximo  de- 
sastre dos  turcos ! 

£sta  covardia  indignou  os  mouros.  Â  cidádq  de  Fez  sub- 
metteu-se  sem  resistência  a  Muley  Mpluk.  O  reino  de  Sus 
obedeceu4he;  e  dentro  em  pouco  ó  afortunado  príncipe 
pôde  lisonjear-se  de  que  Marrocos,  aonde  se  refugiara  Ma- 
ley  Hamed,  abraçaria  o  exemplo. 

Uma  nova  batalha  acabou  de  decidir  a  contenda.  N'este 
dia  o  premio  offerecido  ao  vencedor  era  nada  menos  do 
qae  o  império  de  Barberia,  e  o  Scheríf  deixou  para  sem- 
pre no  campo  a  coroa  e  o  poder  *. 

Acossado  de  perto  por  Muley  Ahmed,  irmão  de  Abd-el- 
Helek,  buscou  o  abrigo  dos  sitios  mais  invios  da  terra, 
d'onde,  firustrados  os  últimos  esforços,  veiu  lançar-se  nos 
braços  dos  christãos,  implorando  a  piedade  dos  capitães  de 
Filippe  n,  batendo  debalde  ás  portas  da  fortaleza  caste- 
lhana do  Penon  de  los  Velez. 

Foi  depois  da  repulsa,  que  repelliu  ali  as  suas  supplicas, 

^Fr.  Bernardo  da  Gr  az  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  XXIV,  XXV  e  xxvi. 

^Eoeíer-^L*Emp%rede  Maroc,  pag.  153. — Fr.  Bernardo  da 
Orva^ Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião,  cap.  xxxn  e  xxxm. 
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que  o  desditoso  príncipe  ergueu  as  mãos  com  humildade, 
pedindo  a  D.  Sebastião  o  remédio  da  sua  ruina  a  esse 
tempo  já  consummada. 

Enviando-lhe,  como  emissário  a  D.  António  da  Cunha» 
que  fora  seu  captivo,  propunha  que  o  ajudasse  a  reconquisr- 
tar os  estados,  de  que  Abd-ei-Meleko  desappossára,  eoffere- 
cia  em  compensação  reconhecer-se  tributário  de  Portugal, 
e  depois  de  restituido  cooperar  com  os  nossos  cavalleiros 
para  os  turcos  serem  expulsos  dos  territórios  de  Barberia  *. 

Estas  condições,  em  que  se  pintava  a  desesperação  do 
vencido,  encheram  de  ufania  o  nosso  monarcha;  e  a  eo* 
trega  de  Arzilla  por  Abd-el-Kerin,  alcaide  de  Alcácer,  de 
Larache,  e  de  outros  legares  importantes,  não  concorreu 
menos  para  lhe  exaltar  o  orgulho,  como  já  observámos. 

Abd-el-Kerin,  fiel  na  adversidade  ao  Scherif,  como  o 
tinha  sido  na  ventura,  desprezara  as  seducções  e  as  pro- 
messas de  Muley  Moluk,  preferindo  o  infortúnio  honroso 
aos  favores  devidos  á  traição.  Vendo  perdida  a  causa  de 
Hamed  resolveu  introduzir  os  portuguezes  em  Larache, 
abrindo  assim  aquelle  dáminho  aos  pensamentos  guerrei- 
ros de  D.  Sebastião,  talvez  com  o  propósito  de  o  inclinar 
por  este  modo- com  mais  facilidade  a  soccorrer  o  Scherif, 
ao  qual  não  restava  outra  esperança,  senão  o  auxilio  de 
nossas  armas. 

A  oíFerta  da  entrega  de  Larache  não  se  aproveitou  por 
motivos,  que  ignoramos,  e  Abd-el-Kerin  viu-se  constrao- 
gido  a  entrar  occultamente  em  Arzilla,  d'onde  avisou  o 
capitão  de  Tanger,  D.  Duarte  de  Menezes,  promettendo 
entregar-lhe  a  praça  ^ 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  ^  Chronica  de  el-rei  D.  Seboitião, 
cap.  XXXIV. 

^Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  XYI. 
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O  nosso  fronteiro,  apenas  a  carta  lhe  foi  enviada,  appa- 
relbon  cinco  navios,  embarcou  a  gente  necessária,  e  no 
dia  e  hora  aprasados  appareceu  diante  de  Ârzilla.  Tudo 
correu  como  se  afiançara,  e  os  portuguezes  guarneceram 
outra  vez  aquellas  muralhas,  que  o  seu  rei  olhava  ha  tanto 
tempo  como  a  accusaç3o  mais  cruel,  que  podia  fazer-se  aos 
brios  da  monarchía. 

Sabendo  a  noticia  de  tão  pacifica  victoria,  o  príncipe 
inaBif estou  o  seu  jubilo  publicamente,  recompensou  gene- 
rosamente a  Cid-Hazus,  que  viera  participa-la,  e  promet- 
tea  a  Abd-«1-Kerin  as  maiores  recompensas  na  epocha, 
muito  próxima,  em  que  determinava  de  passar  em  pessoa 
para  receber  de  suas  mãos  as  chaves  de  Larache  K 

Hás,  como  era  de  crer,  este  successo,  longe  de  assere- 
nar,  espertou  ainda  mais  no  seu  animo  a  impaciência,  que 
o  desassocegava. 

As  discórdias  suscitadas  entre  Muley  Abd-el-Melek  e 
Maley  Hamed,  dividindo  os  infiéis,  representaram-^Orlbe 
um  aviso  da  providencia  e  um  convite  da  fortuq^,  que  fora 
qoasi  loucura  deixar  de  aproveitar;  e  escutando  as  propos- 
tas, que  o  Scherif  lhe  mandava  por  D.  António  da  Cunha, 
imaginou  de  leve  que  a  alliança  com  os  infleis  lhe  met- 
tiâ  nas  mãos  a  conquista  de  Afi:'ica,  auxiliada  pela  deser- 
*  ç3o  dos  partidários  do  soberano  decaído. 

Arrebatado  pelas  mais  exaltadas  esperanças  D.  Seba^ 
tiio  designou  a'  praça  de  Tanger  para  se  encontrar  com  o 
Scherif,  assegurando-lhe  que  pouco  se^iemoraria  em  atra- 
vessar o  estreito  decidido  a  restitui-lo  ao  throno,  de  que 
Holey  Abd-el-Melek  o  tinha  derrubado. 

Tanta  generosidade  assustou  o  mouro;  e  as  noticias  re- 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part. 
nr,  liv.  I,  cap.  xn.— Fr.  Bernardo  da  Cruí —  Chroniea  de  eWei 
D,  S^HutiãOj  cap.  xlii,  pag.  177  e  178. 
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cebidas  de  Portugal  não  concorreram  pouco  para  lhe  ag- 
gravarem  os  receios. 

Dissimulando,  comtudo,  as  suspeitas,  Hamed  agrade- 
ceu os  oferecimentos,  mas  lembrou  ao  mesmo  tempo^ 
que  o  seu  trtumpho  seria  tão  certo  pelo  menos  se  el-reí 
em  vez  da  jornada  em  pessoa,  que  meditava,  se  limitasse 
a  soccorre-lo  com  quatro  mil  soldados,  capitaneados  por 
um  general  hábil  e  feliz  K 

A  insinuação  do  mouro  foi  desprezada;  e  o  monaroba 
descontente,  e  attribuindo  talvez  o  conselho  a  descon- 
fiança, ou  a  inveja,  replicou  que  já  era  tarde  para  se  dis- 
pensar da  jornada,  aú™^<^o  que  ninguém  primeiro  do 
que  eUe  havia  de  pizar  a  terra  africana  ^ 

Apesar  da  resolução,  que  o  príncipe  manifestava,  re- 
pellindo  as  advertências  como  offensas,  não  faltou  quem  se 
arriscasse  a  cair  no  seu  desagrado,  dizendo  a  verdade  sem 
disfarce;  mas  a  contradicção,  longe  de  o  persuadir,  irrita- 
va-o;  e  cada  vez  o  confirmava  mais  no  seu  propósito.  Car 
lando  o  desgosto  causado  pelo  parecer  unanime  e  con- 
trario dosseufi  conselheiros,  accusava-os  de  timidez,  lou- 
vando as  próprias  temeridades  como  rasgos  de  Tãlor,  di- 
gnos dos  feitos  que  tinham  iUusirado  o  nome  portuguez 
em  outras  epochas. 

Pára  oppor  aos  que  o  contrariavam  outros  pareceres 
favoráveis  consultou  Abd-el-Kerin  e  alguns  mouros  prin- 
cipaes,  fugidos  da  pátria.  Gomo  é  de  suppoar,  desterra- 
dos e  sequiosos  de  vingança,  todos  elles  pintaram  a  em- 
preza  como  &cil  e  a  victoria  como  segura;  porém  Gid 
Muça,  mais  austero,  sendo  também  ouvido,  julgou  que  o 
dever  o  cdbrigava  a  não  illudir  a  confiança  do  rei,  e  ádlou 

I  Barbosa  MBfíhBáo— -Memorias  de  D.  Sebaetião,  part.  iv,  liv.  i, 
cap.  XVI. 
*  Ibidem. 
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oomo  homem  qáe  se  estimava,  e  que  antepunha  a  voz  da 
ooDsdencia  aos  sorrisos  e  ás  mercês  da  corte  K 

Allodindo  á  posiçSo  humilde  a  que  a  fortuna  o  redu- 
zira, e  observando  que  todas  as  suas  esperanças  se  funda- 
vam na  queda  de  Muley  Âhdrel-Melek,  expoz  com  firmeza 
que  8S  informai^,  que  tinham  sido  dadas  de  ÂMca  nSo 
eram  exactas,  tanto  em  referencia  ao  poder  dos  partidá- 
rios do  Scherif,  como  em  relação  á  facilidade  e  rapidez 
da  conquista. 

Se  a  guerra  projectada  levava  só  em  vista  (acrescentou) 
soccorrer  o  príncipe  desthronado»  sete  ou  oito  mil  solda- 
dos, commandados  por  um  bom  capitão,  bastavam  para 
veocer,  desvanecendo-se  ao  mesmo  tempo  as  apprehen- 
flões,  já  divulgadas,  de  que  as  frotas  e  os  exércitos,  que  se 
q)parelhavam  com  o  monarcha  por  general,  occultavam  o 
secreto  intento  de  iUudir  os  crédulos  com  a  sombra  de 
iBDa  alliança  desinteressada  para  depois  da  victoria  se  im- 
por ás  poimlações  o  jugo  christão. 

Se  pelo  contrario  as  ambições,  que  se  inculcavam  eram 
verdadrâ^  e  se  el-rei  pretendia  na  realidade  assenho- 
retMB  de  Marrocos  e  de  Fez,  n'esse  caso  encontraria 
aberta  resistência  em  quasi  todos  os  mouros,  tibieza  e 
repugnância  até  nos  mais  zelosos  defensores  de  Muley 
Hamed. 

A  presmça  do  soberano,  dando  corpo  á  voz  dos  amigos 
de  Abd-el-Melek,  justificaria  os  clamores  dos  que  asseve- 
ravam, que  o  premio  ajustado  em  paga  4o  auxilio  concedido 
ao  Sch^  equivalia  á  servidão  do  império  marroquino. 

Que  os  ódios  com  esta  idéa  haviam  de  recrudescer,  e 
a  luta  tornara  geral.  A  Africa,  armada  e  de  pé  como  um 
sõ  homem,  ajudada  pelo  clima,  pelos  obstáculos  naturaes, 


ifiarbosaMachado— Mmiortas  de  eUreiD.  Sebastião,  part  rv, 
liT.  I,  cap.  xvn,  pag.  i49  a  i57. 


i28  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

e  pelo  ardor  da  independência  e  da  fé  religiosa^opporia  ás 
armas  de  Portugal  uma  resistência  longa  e  invenciveU 
porque  n^aquella  terra  tudo  pelejava  contra  o  invasor  K 

Este  desengano»  filho  da  lealdade  de  um  caracter  gene- 
roso, não  abalou  o  convencimento  do  monarcha.  O  que 
Cid  Muça  colheu  da  sua  sinceridade  foi  ver-^  calumniado 
e  desattendido.  D.  Sebastião  nunca  lhe  perdoou  a  lisura 
d'este  voto,  e  quando  algum  dos  ministros  queria  prevale- 
cer-^ d'elle  para  estranhar  a  expedição,  costumava  ex- 
clamar com  enfado:  «que  os  mouros  fallavam  como  chri- 
stSos,  e  os  christaos  peior  que  mouros ! »  * 

No  conselho  convocado  para  manifestar  aos  prelados  e 
aos  grandes  do  reino  a  decisão,  que  tomara,  o  príncipe 
mostrou  a  mesma  altivez.  Os  homens  mais  prudentes:  de- 
balde tentaram  declinar  ao  menos  a  precipitação  da  eoi- 
preza;  o  rei  com  severo  gesto  obrigou-os  a  emmudecer, 
declarando-lhes  que  não  os  convidara  para  discutir,  mas 
para  os  informar  da  sua  vontade,  não  admittindo  contesr- 
tação '. 

O  monarcha  principiou  expondo  os  motivjos,  que  o  mo- 
viam a  emprehender  a  guerra,  favorecendo  a  causa  de  Mu- 
ley  Hamed;  e  mais  inflammado  ajuntou  depois,  que  Por- 
tugal não  podia  negar-se  a  erguer  o  throno  prostrado  do 
Scherif,  se  não  quizesse  ver  os  turcos  senhores  dos  por- 
tos africanos,  e  cada  dia  mais  poderosos  contra  as  terras 
marítimas  das  Hespanhas. 

I  Barbosa  Machado  *-ií?mortas  de  el-reiD.  Sebastião,  part.  nr, 
liv.  I,  cap.  xvn,  pag.  149  a  157. 

*  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  n,  cap.  ix. — 
'  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
cap.  xvn. 

5  Barbosa  Machado— Jlfemortas  de  el-rei  D,  S^astião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  xvn. 
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Respondendo  aos  que  arguiam  a  jornada  de  temerária, 
notou  que  se  os  reis  seus  antecessores  se  houvessem  con- 
tentado com  os  limites  de  suas  aipertadas  fronteiras  nunca 
teriam  alcançado  os  dilatados  senhorios,  que  eram  a  gloria 
do  seu  governo. 

Concluindo,  sustentou,  que  se  a  monarchia  se  não  em- 
penhasse agora  h'esta  luta  perderia  a  estimação,  ganha  por 
antigos  feitos,  acrescendo,  que  alem  das  vantagens  do 
exercício  guerreiro,  tão  necessário  para  endurecer  os  sol- 
dados nas  fadigas  militares,  havia  ainda  a  attender  á  cir- 
cumstancia  de  acharmos  alliados  logo  ao  desembarcar. 
Que  os  partidários  de  Muley  Hamed  esperavam  do  outro 
lado  do  estreito  com  anciedade  o  momento  de  desertarem 
das  bandeiras  de  Abd-el-Melek,  que  seguiam  constrangi- 

■ 

dos,  e  que  até  mesmo  na  occasião  de  se  ferir  a  peleja, 
muitos  haviam  de  abrir-nos  os  braços,  voltando  as  lanças 
contra  as  fileiras  de  que  fugissem  K 

O  discurso  do  príncipe,  apesar  de  meditado  de  ante- 
mão, a  ninguém  persuadiu. 

Os  conselheiros  de  mais  auctoridade  não  emmudece- 
ram  como  elle  cuidara  diante  dos  argumentos,  que  pro- 
poz,.  nem  se  acovardaram  com  o  tom  preceptivo,  em  que 
o  recitou. 

Antepondo  as  obrigações  de  ministros  leaes  ao  ephe- 
mero  valimento,  que  tiraria  de  um  voto  lisonjeiro,  não 
faltou  quem  representasse,  com  annuencia  de  todos,  que 
mais  do  que  leviandade  seria  arriscar-se  o  reino  e  a  pessoa 
do  monarcha  só  para  tomar  parte  em  um  pleito,  que  nos 
era  estranho,  e  de  que  não  resultaria  proveito  senão  para 
os  inimigos. 

Insistindo  houve  ainda  quem  ponderasse  com  vigor, 

1  Barbosa  Machado —Mamonas  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
Hv.  I,  cap.  XVII. 
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que  fora  quasi  um  crime  applaudir  o  plano,  quando  a  voz 
de  imperiosos  deveres  mandavam  advertir  o  soberano  do 
S(á>resalto,  em  que  havia  de  ficar  o  paiz,  vendo-o  correr 
aventuras  impróprias  de  um  rei,  e  tio  ruinosas  nas  apu- 
radas circumstancias  do  estado,  que  morto  elle,  se  rem 
orphão  do  seu  principe,  sujeito  ás  discórdias  e  dissenções 
«civis  de  uma  successão  litigiosa,  e  privado  do  mais  seguro 
penhor  da  independência. 

Encarando  os  obstáculos,  que  n'aquella  epocha  prohi- 
hiam  commettimentos  de  similhante  natureza,  os  mais  re- 
solutos passaram  depois  a  descrever  a  critica  situaçlo 
do  reino,  exhausto  de  recursos,  despovoado  com  os  es- 
tragos da  peste,  desfallecido  por  impostos  com  que  não 
podia,  e  sobretudo  incerto  e  attribulado  com  o  susto  e  a 
inquietação,  que  empreza  tão  desproporcionada  causava  a 
todos. 

Se  a  monarchia  mal  supportava  o  peso  das  próprias 
cousas,  como  poderia  ainda  tomar  sobre  si  o  encaiigo  das 
alheias?* 

As  objecções  promettiam  continuar,  mas  D.  Sebastião 
atalhou-as  com  a  impetuosidade  usual,  repetindo  que  não 
convocara  o  conselho  para  deliberar  sobre  se  passaria,  ou 
não  o  mar,  porque  a  resolução  estava  tomada,  e  não  con- 
sentia duvidas;  mas  só  para  o  ouvir  acerca  do  modo  op- 
portuno  de  levantar  as  tropas,  e  de  dispor  os  preparativos 
indispensáveis. 

Esta  áspera  resposta,  avivada  pela  severidade  do  sem- 
blante, codsternou  os  que  ainda  se  lisonjeavam  de  valerem 
alguma  cousa  no  seu  conceito. 

Vendo-o  tão  absoluto  na  vontade,  e  tão  cego  contra  a 
rasão,  deram  a  causa  por  perdida,  e  lavando  as  mãos  da 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-r et  D.  S^astião,  part.iv, 
liv.  I,  cap.  XVII. 
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calpa,  separaram-se,  depois  de  se  aprasar  nova  conferen- 
cia para  a  discussão,  que  el-rei  determinara  K 

Na  fatal  cegueira,  que  o  dominava,  D.  Sebastião  não  ce- 
dia nem  ás  supplicas,  nem  á  evidencia  das  mais  sisudas 
reflexões. 

Em  fevereiro  de  1578  a  rainha  viuva  expirou  cortada 
de  magua,  e  antevendo  já  do  leito  da  morte  a  ruina  do 
neto,  que  ás  reflexões,  com  que  procurara  dissuadi-lo» 
respondia  só  com  o  silencio,  em  que  se  retratava  a  obstina^ 
(ao  de  uma  idéa  inabalável  ^ 

O  cardeal  D.  Henrique  igualmente  aggravou  o  seu  re- 
sentimrato,  ropresentando-lhe  os  perigos  que  ia  buscar 
aem  utilidade,  quando  era  tão  fácil  fazer  a  guerra  por  meio 
de  seus  capitães,  ajudando-a  do  Algarve  com  socc(htos  de 
soldados  e  munições. 

Mas  os  prantos  da  avó  enfraquecida  pela  enfermidade^ 
6  os  conselhos  do  infante,  importunavam  o  príncipe  sem 
o  abalarem. 

Desenganado  de  que  todos  os  esforços,  que  empre- 
gasse, seriam  vãos,  e  oifendido  do  desagrado  com  que  as 
áuas  advertências  eram  recebidas,  D.  Henrique  deixou  a 
corte,  e  recolheu-se  ao  arcebispado  de  Évora;  mas  an- 
tes de  se  retirar  quiz  mostrar  a  sua  influencia  e  aucto- 
ridade. 

Por  suggestões  suas,  Fernão  de  Pina  Marrecos  e  os  verea- 
dores de  Lisboa  foram  ao  paço  em  nome  do  povo,  e  com  a 
liberdade  de  bons  vassallos  a  o  amor  de  súbditos  extromo- 
8QS,  pintaram  com  vivas  cores  o  que  todos  sentiam  acerca 
da  empreza,  em  que  viam  empenhadas  as  forças  do  reino 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  S^astião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  xvn. 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  xLvn,  pag.  194  e  195. 
9. 
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com  pouca  certeza  do  êxito,  e  grande  probabilidade  de 
risco  *. 

Escutou-os  el-rei  com  aspecto  carregado,  e  reprimindo 
a  custo  os  Ímpetos  da  ira.  Quando  acabaram,  e  elle  deu  lar- 
gas á  cólera  represada,  foi  tal  o  espanto  que  as  suas  palavras 
ameaçadoras  infundiram  no  coração  dos  vereadores,  que 
Fernão  de  Pina  nao  teve  poder  em  si  para  occultar,  que 
arriscara  aquelle  passo,  obedecendo  ás  insinuações  do 
cardeal.  Desde  então  ficou  ainda  mais  publica  e  irrecon- 
ciliável a  opposição  que  existia  entre  D.  Henrique  e  o  mo- 
narcha  *. 

O  rei  de  Castella,  Filippe  II,  sincera  ou  artificiosaiiiente> 
também  apparentou  empenhar-se  no  mesmo  sentido,  qub 
o  cardeal,  e  os  conselheiros. 

O  duque  de  Medina  Coeli,  embaixador  nomeado  para  a 
visita  de  pezames  pela  morte  de  D.  Catharina  de  Áustria, 
trazia  ordem  para  em  nome  de  seu  amo  lembrar  a  D.  Se- 
bastião a  imprudência,  que  seria  expor  o  reino  e  a  pessoa, 
sem  herdeiros,  em  guerras  distantes  e  incertas,  sobretudo 
estando  em  vésperas  de  se  esposar  com  a  infanta,  èua 
filha'. 

Alem  d'este  motivo  o  duque  allegou  ainda  outro  não 
menos.concludente. 

Os  turcos,  pretexto  invocado  por  D.  Sebastião  para  co- 
rar o  seu  ardor  guerreiro,  tinham-se  retirado,  segundo 
constava,  das  terras  sujeitas  a  Abd-el-Melek,  e  este,  longe 
de  cumprir  as  condições  imjystas  pelo  sultão,  o  que  mais 
anciava  erá  ver-se  desassombrado  da  onerosa  protecção 
das  tropas  ottomanas. 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  xLvn,  pag.  194  e  195. 
*  Ibidem. 
'  Ibidem,  pag.  196  e  197. 
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A  estas  rasoes,  que  nao  admittiam  resposta,  o  mancebo 
não  deu  outra,  que  não  fosse  a  ordem  de  apressar  os  arma- 
mentos; e  da  segunda  embaixada  do  conde  de  Andrada, 
filho  do  conde  de  Lemos,  encarregado  de  renovar  as  in- 
stancias feitas  pelo  duque  de  Medina  Goeli,  não  resultou 
melhor  êxito,  que  da  primeira. 

Cerrando  os  olhos  á  evidencia,  e  os  ouvidos  aos  avisos, 
que  de  toda  a  parte  o  advertiam,  o  príncipe  cegou-se  a 
ponto  de  duvidar  do  valor  dos  capitães  mais  distinctos, 
perguntando  em  Hespanha  ao  duque  de  Alba  se  sabia  a 
cor  que  tinha  o  medo,  e  consultando  os  médicos  por  causa 
de  D.  João  Mascarenhas,  a  flm  de  .decidirem  se  a  idade 
iiaria  acovardar  os  brios  I 

Para  não  faltar  nada,  e  nem  sequer  lhe  restar  a  mais 
leve  sombra  de  desculpa,  Moley  Moluk,  que  não  apren- 
dera a  guerra  só  nos  livros,  e  que  podia  reputar-se  o 
primeiro  general  dos  africanos,  cansado  de  lutas  e  fadi- 
gas, quebrou  pelo  orgulho  próprio,  e  mandou  pedir  a  paz, 
assegurando  a  el-rei  que  se  o  receio  dos  turcos  o  excitava 
a  emprehender  a  invasão,  que  socegasse,  porque  não  os 
consentiria  nos  seus  estados;  e  que  se  a  guerra  tinha  por 
fim  desapressar  as  fortalezas  de  Portugal  das  correrias 
dos  mouros,  que  talavam  os  campos  até  aos  muros,  com 
oppressão  dos  moradores,  que  elle,  como  prova  do  seu  em- 
p^o  de  viver  tranquillo  e  em  boa  visinhança,  não  hesi- 
taria em  conceder  os  territórios  e  os  campos,  que  fossem 
necessários  para  searas  e  pastos,  alargando  as  antigas  de- 
marcações, e  assegurando-as  de  todos  os  prejuízos  e  re- 
bates'. 

Esta  proposta,  tão  prudente  e  honrosa,  foi  communi- 
cada  por  André  Corso  ao  capitão  de  Tanger  D.  Duarte 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
«ap.  XLviii,  pag.  198  a  200. 
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de  Menezes  para  a  elevar  ao  conhecimento  do  monarcha. 
D.  Duarte  n^este  lance  mais  cortesSo,  do  que  fronteiro,  ou 
porque  imaginasse  que  o  temor  lhe  lançava  aos  pés  o  vence* 
dor  de  Muley  Hamed»  ou  porque  desejasse  adular  o  sob^ 
rano,  ouviu  o  recado  com  soberba,fe  redarguiu,  como  se 
coroado  de  triumphos  batesse  já  ás  portas  de  Fez,  ou  de 
Marrocos,  que  para  se  fallar  de  paz  devia  Abd-el-Melek 
entregar  as  terras  e  praças,  que  lhe  indicou,  tratando  um 
rei  pacifico  na  posse  do  tímrno  como  poderia  tratsyr  o 
Scherif  derrotado  e  sem  asylo. 

Muley  Moluk,  pasmado  de  tanta  arrogância,  cortou  os 
voos  á  altivez  do  capitão  de  Tanger,  replicando  friamente, 
que  sobre  um  ladrilho  podre  de  Africa  daria  duas  batalhas 
a  D.  Sebastião  de  Portugal;  e  ao  mesmo  tempo  dirigiu-se 
a  Filippe  II,  declarando-lhe  o  que  tinha  proposto,  e  queir 
xoso  da  recusa;  que  repelUra  as  suas  tentativas,  pedindo- 
Ihe  que  persuadisse  a  seu  sobrinho,  que  não  o  pertur- 
basse com  uma  guerra  injusta  e  fundada  em  motivos  frí- 
volos. Por  fim  acrescentava,  que  não  só  não  entregaria  aoa 
turcos  nenhum  logar  do  sertão,  ou  da  costa,  mas  que  se 
obrigava  a  expulsados  de  Barberia,  e  até  a  auxiliar  as  ar- 
mas castelhanas  para  a  conquista  de  Argel,  se  acaso  a  in- 
tentassem K 

Prevalecendo-se  doestas  promessas,  como  se  jurasse  na 
verdade  d^ellas,  o  hespanhol  tirou  d^ahi  pretexto  para  se 
negar  ao  cumprimento  da  palavra  dada  em  Guadalupe,  fai- 
tando  com  o  soccorro  promettido  das  cincoenta  gallés  e 
dos  cinco  mil  homens,  e  deixando  correr  desamparado  i 
sua  destruição  o  desditoso  príncipe,  cuja  herança  talvBZ 
reputasse  sua,  desde  que  por  uma  espécie  de  pacto  secreto 
cruzava  os  braços,  e  deixava  retirar  Muley  Moluk  do  r&> 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  d-rei  D.  Sebastião, 
cap.  XLVUi,  pag.  200  e  20i. 
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m>  da  Yer  unidos  e  armados  contra  elle  os  doismonar^ 
chás  da  peoiasula  K 

JSotrrtaiito,  cada  vez  mais  obstinado  na  prosecução  dos 
des^os,  que  acabava  de  publicar  no  conselho,  o  neto  de 
D.  João  m  principiou  a  dar  calor  aos  preparativos  para  a 
mpreza. 

Em  vez  de  o  suspaiderem,  ou  de  o  atalharem,  as  diffi- 
ciddades  que  encontrava  parecia  indtarem-o  a  despreza^ 
las,  e  a  adiantar  os  passos,  que  deviam  encaminha-lo  para 
as  tataes  praias,  aonde  a  morte  o  aguardava  com  o  desen- 
gano de  suas  loucas  esperanças.  Â  voz  do  castigo  cha- 
mava de  longe  o  rei  e  o  povo  para  o  tumulo,  em  que  ha- 
wm  de  sepultar-se  em  uma  só  batalha  a  independência» 
firucto  de  gloriosas  lutas,  e  o  esplendor  de  perto  de  um 
seeolo  de  victorias  e  conquistas. 

Todos  os  meios  se  empregaram  para  dotar  a  expedição^ 
9»  a  impaciência  do  mancebo  su^irava  por  ver  já  longe 
da  babia  do  Tejo,  seguindo  a  derrota,  que  o  destino  lhe 
apoBtira  para  sua  ruina. 

Alem  dos  mãos  extraordinários,  creados  para  subsidiar 
uaa  guerra  g^'almente  condemnada,  o  soberano  e  os  con- 
fidentes, que  por  lisoi^a  o  acompanhavam  no  temerário 
enpenho,  não  hesitaram  na  escolha  dos  alvitres  âscaes 
mais  odiosos;  e  achando  os  recursos  obtidos  desproporcio- 
nados para  a  grandeza  do  feito,  recorreram  sem  escrúpulo 
aos  expedientes  onerosos»  de  que  momentaneamente  so 
podia  colher  algum  proveito,  olhando  só  a  engrossarem 
(B  rendimentos  públicos  \ 

Dedarourse  o  trato  do  sal  estanco  publico;  e  como  com- 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  elr-rei  D.  SebtistiàOj 
cip.  xLvm,  pag.  201  a  202; 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-reiD.  Sebastião,  parL  iv> 
liv.  I,  cap.  XIV. 
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plemento  d'esta  oppressao,  os  contratos  lesivos,  uns  após 
outros,  vieram  revelar  a  todos  no  meio  da  commum  ancie- 
dade  e  afflicção,  que  a  usura  campeava  impune  apesar  das 
leis,  enriquecida  com  as  receitas  mais  seguras,  desbarata- 
das a  troco  de  antecipações,  que  só  o  desvario  de  homens 
cegos  podia  consentir  ^ 

Às  quantias  assim  arrancadas  passavam  logo  das  mãos 
dos  cobradores  e  thesoureiros  para  as  dos  fornecedores, 
porque,  em  jornada,  como  a  que  se  dispunha,  com  o  mar 
de  permeio,  tudo  se  havia  de  levar  do  reino,  desde  a  pa- 
lha para  os  cavallos  até  á  lenha  para  as  cozinhas. 

Zombando  das  severas  pragmáticas,  decretadas  annos 
antes,  as  despezas  do  rei  e  dos  íidalgos  elevaram-se  a  tai 
ponto,  que  o  paiz  acabou  de  se  arruinar. 

Os  nobres  viram-se  obrigados  a  empenhar  as  rendas 
e  os  morgados,  emquanto  deploravam  a  sorte,  que  os  es- 
perava; mas  o  desejo  de  adular  o  príncipe  valia  mais  do 
que  a  rasão,  e  osí  mesmos  que  lastimavam  tantos  sacrificios 
inúteis,  eram  talvez  os  primeiros  a  suscitarem  competên- 
cias, alistando-se  e  desfalcando  o  seu  património  ^. 

Para  acudir  á  falta  de  dinheiro,  que  os  ministros- velhos 
apontavam  como  o  obstáculo  principal,  D.  Sebastião  diri- 
giu-se  ao  pontífice  Gregório  XIII,  e  justificando  o  zelo  com 
que  emprehendia  esta  guerra  contra  os  inimigos  da  fé,  im- 
petrou, e  obteve  a  bulia  da  cruzada,  promptamente  despa- 
chada, e  commettida  na  sua  execução,  como  commissario 
geral,  a  D.  Afibnso  de  Castello  Branco,  depois  bispo  do 
Algarve  e  de  Coimbra;  mas  apesar  de  serem  grandes  as 
quantias,  que  produziu,  os  gastos  absorviam  depressa  os 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  XLiv,  pag.  182  a  18o. — Barbosa  Machado— -Jíemonaí  de 
çl-rei  D.  Sebastião,  part.  iv,  cap.  xiv. 

» Ibidem. 
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maiores  cabedaes,  e  el-rei  pela  segunda  vez  tornou  a  re- 
correr á  munificência  do  papa,  pedindo-lhe  a  concessão, 
ainda  mais  importante,  das  terças  das  igrejas  como  subsi- 
dio ecdesiastico. 

Â  ciiria  romana  condescendeu,  e  nomeou  recebedor  ge- 
ral a  D.  João  Monso  de  Menezes,  filho  natural  do  arce- 
bispo de  Lisboa. 

Entretanto  á  noticia  da  exacçao,  que  o  ameaçava  nos 
seus  bens,  o  clero,  e  sobretudo  os  prelados,  sobresaltaram- 
se,  e  de  toda  a  parte  romperam  clamores  contra  uma  ex- 
pedição, que  pnncipiatVa  por  empobrecer  mais  de  metade 
do  reino  antes  de  largar  as  velas. 

Estava  imminente  a  cobrança  de  um  pesado  imposto,  e 
esta  não  era  uma  epocba,  em  que  o  sentimento  religioso 
se  realçasse  pda  viva  chanmia  do  enthusiasmo,  ofifere- 
cendo  martyres  voluntários  para  tingirem  de  sangue  as 
vestes  sacerdotaes  no  campo  da  peleja.  Nos  dias  de  D.  Se- 
bastião as  (x*dens  religiosas  e  os  ecclesiasticos,  feridos  nos 
interesses,  não  se  viam  despir  para  armar  soldados  con- 
tra os  infiéis  com  a  resignação,  que  devia  esperar-se  do 
voto  de  pobreza  de  uns,  e  da  virtuosa  abnegação  dos 
outros. 

Queixaram-se,  resistiram,  e  as  suas  vozes  soaram  tão 
rito  por  todo  o  paiz,  que  o  monarcha  teve  de  ceder,  e  de 
se  contentar  com  a  composição  de  cento  e  cincoenta  mil 
cruzados,  que  lhe  propozeram,  repartida  na  proporção  do 
rendimento  dos  beneficies  K 

Ainda  não  bastou,  porém,  tão  rigoroso  expediente;  e 
incapaz  de  medir  os  passos,  quando  tratava  de  se  appro- 
ximar  do  fim  a  que  tendia,  el-rei,  não  reparando  em  alie^- 

^  Barbosa  Machado ~Mmorta«  de  el-rei  D.  S^astião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  XIV. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  elrvei 
D.  Sebastião,  cap.  xuv^  pag.  183  a  185. 
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Dar  o  coração  dos  subdttos,  nio  perdoou  a  nenhiana 
ckuBse,  ferhkdo-as  a  todas,  embora  com  diversos  golpes. 

O  tributo  geral.de  um  por  cento  stíbre  o  yalor  das  pro- 
priedades avaliadas  pelo  fisco  attrahiu  aos  coites  poUiooB 
copiosas  receitas,  logo  suoiidas  na  mesma  iroragnii.  Do- 
peis seguiu-se  logo  outro  arbítrio,  igoalmeute  dirtado  pelo 
apuro  das  circumstancias,  e  quasi  sempre  ioseparafel  dos- 
governos,  que  olham  só  para  as  necessidades  mcHoenta- 
neas:  foi  maudar-se  correr  a  moeda  castelhana,  prdutHda 
antes,  reputando-a  em  mais  do  que  valia  K 

Os  chrístãos  novos,  julgando  aoccasiio  propicia  para 
se  alliviarem  do  maior  peso  da  perseguição,  que  os  ve- 
xava, não  a  deixaram  fugir,  propondo  um  donativo  de  du- 
zentos e  quarenta  mil  cruzados  sob  condiçio  de  lhes  não 
serem  sequestrados  os  bens  peb  santo  officio  por  espaço 
de  dez  aaonos,  mesmo  depois  de  presos  pelo  tribqad 
daíé*. 

O  inquisidor  geral  de  Gastella,  *não  menos  assustado  qna 
o  de  Portugal,  oppoz  ao  indulto  pedido  todo  o  poder  da 
soa  eloquência. 

Na  carta^  escripta  por  elle  a  D.  João  da  Silva,  embaixa- 
dor de  Hespanha,  contra  a  bulia  de  suspensão  de  castigo» 
alem  das  rasões  tbeologicas,  o  práado  invocava  também 
motivos  menos  elevados  e  mais  mundanos,  do  que  a  cod- 
airvação  da  pureza  da  fé,  notando  que  nSo  se  confis* 
csBido  os  bens  aos  judeus  portugoezes  era  de  i»BsumEÍr 
que  os  de  Gastella  se  acoutassem  no  paiz,  acmde  se  lhes 
permittia  ao  menos  salvarem  a  fortuna  das  garras  do 
fisco,  e  com  piedosa  commisera^  lembrava,  que  da  boisa 
dos  orphãos,  viuvas,  e  donzellas  da  raça  hebraica,  saíra 

1  Barbosa  Madiado — Memorias  de  elrrei  D.  SdMttíão,  part  nr, 
fiir.  I,  cap.  ziT. 

2  Ibidem. 
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per  fmrça  a  maior  somma  do  donativo,  cousa  que  na  sua 
coDsdeneía  melinclrosa  eHe  reputava  mais  iníqua,  sendo 
Fohmtaria»  do  que  a  feliz  indigência  a  que  os  sequestros 
reduziam  âe  repente  os  (XHutumazes,  deixando  familias 
inteiras  e]q)ostas  á  miséria»  depcHs  do  tribunal  lhes  rou- 
bar os  chefes  para  os  sepultar  nos  csffceres,  e  muitas  vezes 
pura  os  arrastar  ao  trágico  espectáculo  das  fogueiras  ^ 

As  rei»*esenta(iões  do  inquisidcHr  foram  desattendidas. 
O  monarcba  precisava  de  meios  para  occorrer  ás  despezas, 
e  pareceu  melhor  aos  que  o  aocnselhavam  negociar  com  os 
(^istãos  novos,  do  que  ficarem  menos  cheios  os  cofres 
do  estado,  e  mais  povoadas  as  prisões  do  santo  officio  de 
CasteBa. 

O  que  mais  admira  no  meio  das  ext(x*sões,  que  se  orde*- 
mram  com  tanta  âcilidade,  é  a  servil  obediência  dos  ma- 
gistrados 6  da  nobreza.  O  povo,  costumado  a  não  ter  voz 

1  Yidè  a  carta  do  inquisidor  geral  de  Castella  a  D.  Juan  da 
SSva. — Barbosa  Machado — Memorias  de  el^rei  D.  Sebastião, 
part.  nr,  liv.  i,  cap.  xiv,  pag.  122  a  124. 

O  prelado  diz,  entre  outras  cousas :  « Item  se  puede  presumir 
que  acudiran  a  essos  reinos  todos  los  confessos,  que  viven  en 
otras  provindas,  por  gozar  de  la  seguridad  de  sus  bienes,  y  ha- 
Tiendo  mochos,  que  con  tan  dafiosa  licencia  necessariamente 
liann  mocho  dafio  a  los  catholieos. .  .•  etc. 

E  a'otttra  parte  observa:  «  De  más  desto  dicbo,  los  dineroa 
que  se  huvieren  de  dar  a  Su  Alteza  por  esta  causa,  se  han  de 
coger  por  via  de  tallon  y  contribuicíon  de  todos  los  desta  casta, 
j  generacion,  entre  los  quales  necessariamente  ha  de  aver  ma- 
chos pupilos,  y  menores,  vindas,  doncellas,  y  guerfanos,  que 
ni  tienen  culpa»  ni  la  piensan  tener ;  y  nó  es  justo,  que  paguen 
los  que  aó  deven  por  lo  que  con  ajuda  de  Diós  nó  avran  me- 
oester.» 

Este  zeloso  inquisidor  era  o  bispo  de  Cuenca,  o  qual  se  va- 
leu da  auctoridade  de  Pilippe  II,  mas  debalde,  para  suspender 
a  resoluçSo  de  seu  sobrinho. 
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activa,  desde  que  D.  Manuel  completou  a  obra  da  unidade 
monarchica,  esboçada  por  Affonso  Y,  e  cimentada  por 
D.  João  n  com  o  sangue  do  duque  de  Bragança  e  do  du- 
que de  Yizeu,  só  em  casos  muito  extraordinários  conse- 
guia elevar  as  suas  queixas  ao  throno  nos  estados  do  reino3 
raras  vezes  convocados. 

Reprovada  por  todos  a  expedição,  que  se  preparava,  e 
prophetisadas  pelos  mais  prudentes  as  desgraças,  que  de 
feito  puniram  a  temeridade  do  soberano,  parece  incrível 
que  não  se  uiiissem  os  que  deviam  pôr  termo  a  estes  delí- 
rios, e  que  por  meio  de  uma  resistência  moderada,  mas 
viril,  não  impedissem  D.  Sebastião,  moço  e  impetuoso, 
de  arriscar  com  a  coroa  e  a  própria  vida  o  socego,  a  for- 
tuna e  a  independência  do  paiz. 

Pelo  contrario,  os  mais  severos  foram  os  que  se  esm^ 
raram  em  provar  melhor  a  sua  lealdade  (diziam  ellès),  se- 
guindo o  préstito  militar,  que  assistiu  ás  exéquias  do  rei 
e  da  monarcbia. 

Alem  dos  impostos  e  antecipações,  o  príncipe  obcecado 
pela  mesma  idéa,  não  duvidou  lançar  pedidos  sobre  os 
povos  sem  ouvir  as  cortes,  collectou  os  mercadores  de 
trato  grosso,  e  exigiu  empréstimos  quasi  forçados  dos  pre- 
lados e  dos  seculares  abastados. 

Ultimamente  entre  os  alvitres,  que  os  aduladores  forja- 
ram para  agradarem,  não  esqueceu  o  de  o  persuadir  que 
se  arrematasse,  a  fim  de  o  vender  por  sua  conta,  o*  trigo 
comprado  no  estrangeiro  para  supprimento  das  colheitas, 
assegurando  que  el-rei  lucraria  o  que  de  ordinário  ganha- 
vam os  negociantes,  que  faziam  este  contrato. 

O  jurisconsulto  Pedro  Barbosa,  que  já  ensaiava  Doeste 
reinado  as  genuflexões,  que  o  tornaram  vaUdo  de  Filip- 
pe  n  poucos  annos  depois,  defendeu  com  sophismas  este 
deshonroso  e  indecente  modo  de  locupletar  o  erário  régio; 
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mas  combatido  por  Fernão  de  Pina  Marrecos,  homem 
grave,  que  não  maculava  o  engenho  e  o  saber,  curvando-os 
aos  caprichos  do  monarcha,  passou  peio  desgosto  de  ver  o 
sea  voto  desprezado,  ficando-ihe  estampada  sobre  o  nome 
a  Dodoa  de  uma  opinião,  que  só  elle  talvez  seria  capaz  de 
sustentar  com  argumentos  dignos  da  devassidão  do  baixo 
império  *. 

Os  ministros,  que  presidiam  na  qualidade  de  vedores 
da  fazenda  a  todos  os  preparativos,  eram  Pedro  da  Alcá- 
çova, D.  Francisco  de  Portugal,  e  Manuel  Quaresma,  ex- 
pedindo as  ordens  e  regulando  os  pagamentos;  e  de  certo, 
por  maior  que  fosse  a  ostentação  do  seu  zêlo,  qualquer  v 
d'eUes  cederia  boa  parte  do  valimento  para  applicar  aos 
melhoramentos  públicos  os  thesouros  destinados  a  uma  in- 
vasão ruinosa,  e  que  só  promettia  ser  fecuiida  em  sacriíi- 
ciòs  e  revezes  *. 

D.  Sebastião,  apesar  da  impaciência  com  que  apressava 
todas  as  cousas,  não  se  esquecia  nunca  das  demoras  e  dif- 
ficuldades,  que,  a  seu  ver,  tinham  mallogrado  a  primeira 
expedição ;  e  para  evitar  que  se  repetissem,  incumbiu  a 
Sebastião  da  Gosta,  escrivão  da  fazenda,  a  missão  de  alis- 
tar na  Âllemanha  três  mil  soldados  aguerridos. 

Em  Castella  mandou  também  lançar  bando,  e  levantar 
tropas  com  o  consentimento  de  seu  tio,  recrutando  três  mil 
bomens,  capitaneados  por  D.  Âlonso  de  Âguilar.  Os  sar- 
gentos mores  d'este  terço  eram  D.  Luiz  de  Córdova,  e  o 
capitão  Âldana. 

Este  recenohchegado  de  Africa,  aonde  o  enviara  Filippe  II 

*  Barbosa  Machado —JlfemortíW  ie  el-rei  D.  Sebastião ,  pari.  iv, 
liv.  I,  cap.  XIV,  pag.  125  a  137.  Os  dois  pareceres  contrários 
vêem  ahi  transcriptos  por  extenso. 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  eWei  D.  S^astião, 
cap.  xuv,  pag.  185. 
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para  ver  pelos  seus  olhos  o  estado  do  império,  e  os  meios 
de  defeza,  que  poderia  oppor,  ^a  um  soldado  velho  e  in^ 
struido  na  escola  militar  do  duque  de  Alba,  que  o  estima- 
va, 6  por  isso  pouco  facíl  em  se  deixar  cegar  pelas  illusões 
do  enthusiasmo.  Voltando  não  occultou  a  seu  amo,  nem  ao 
rei  de  Pcniugal,  que  a  empreza  offerecia  grave  risco;  mas 
na  conferencia,  que  teve  com  o  neto  de  D.  Catharina  de 
Áustria,  mais  cortezao  do  que  guerreiro,  parece  ter  ad<h 
çado  tanto  a  severidade  do  seu  voto,  modificando-o,  que  o 
monarcha  desde  logo  lhe  arrancou  a  promessa  de  o  acom- 
panhar, confiando  da  sua  experiência  a  direcção  da  luta, 
mas  não  a  attendendo  para  se  desviar  de  uma  aventura, 
que  o  capitão  castelhano  condemnára  depois  de  visitar  as 
localidades,  e  de  formar  o  seu  juizo  em  presença  dos  ob- 
stáculos*. 

Alem  dos  terços  estipendiados,  o  acaso  offereceu  a  etra 
um  alliado  não  menos  útil  em  Thomás  Stemuile,  feito 
marquez  de  Leuster  pelo  papa,  o  qual  se  dirigia  á  Irianda 
com  os  soldados  romanos,  reunidos  para  tentar  uma  bx- 
pedição  catholíca  contra  os  protestantes  inglezes.  Apor- 
tando a  U^a  para  refi^escar  a  armada  e  pedir  mais  em- 
barcações, foi  detido  por  D.  Sebastião,  que  a  boa  presença 
e  disciplina  de  suas  tropas  moveu  a  offerecer-lhe  propos- 
tas vantajosas. 

Convidado  a  seguir  o  exercito  de  Portugal,  e  a  tomar 
parte  na  conquista  de  Marrocos,  o  marquez  accedeu,  pon- 
do só  por  condição  que  o  pontífice  approvaria  a  mudança; 
todavia,  sem  esperar  a  resposta  da  Santa  Sé,  que  não  c(msta 
se  chegou  depois,  cedeu  ás  instancias,  e  talvez  ás  promes- 
sas do  neto  de  D.  Catharina  de  Áustria,  e  fez>se  de  vela 

'  1  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  iv,  ctp.  xn, 
pag.  461. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  d^n  D.  Se- 
bastião, cap.  xLiv,  pag.  186. 
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com  a  esquadra,  para  assistir  ao  triste  desenlace  das  ouseh 
das  e^ranças  do  monarcha  K 

Quarendo  completar  as  suas  disposições  o  príncipe  mo- 
neoa  qnatro  coronéis  para  os  terços,  que  mandou  leTantar 
DO  paiz.  Diogo  Lopes  de  Sequeira  capitaneava  o  de  Lis- 
boa; D.  Miguel  de  Noronha  o  de  Santarém;  Vasco  da  Sil- 
veira o  do  Aiemtejo,  e  Francisco  de  Távora  o  do  Algarva. 
Para  a  Beira  e  Entare-Douro  e  Minho  não  designou  chefes 
e^edaes,  ordenando  que  os  soldados  das  duas  provincias 
se  repartissem  pelos  corpos  existentes. 

Os  novos  officiaes  partiram  a  20  de  maio  para  as  CD^ 
marcas,  levando  a  recommendaçSo  de  não  pouparem  dili- 
gencias a  fim  de  apurarem  o  maior  numero  possivel,  cor- 
respondendo á  confiança,  que  o  soberano  depositara 
a^eUes. 

Âo  que  parece,  a  actividade  dos  coronéis  não  foi  tão  so- 
licita como  pediam  as  circumstancias.  foc  soberba  e  vai- 
dade, segundo  afiançam  testemunhos  contemporâneos, 
admneceraigi  s(^e  o  encargo,  delegando  em  agentes 
veoaes  e  violentos  as  funcções,  que  deviam  exercer  pes- 
sosdmehte. 

Saccedeu  então  o  que  devia  esperar-se  de  taes  instru- 
mentos. As  terras  foram  taladas  pela  cubica  e  tyrannia  dos 
prepostos,  que  para  mais  ainda  aggravarem  o  ódio  publico, 
iflo  se  envergonhavam  de  commetter  os  maiores  excessos, 
alistando  de  propósito  os  innocentes,  e  vendendo  depois 
as  escusas  a  mil  e  quinhentos  e  a  cinco  cruzados  por  cabeça. 

O  resultado  não  enganou  os  que  já  o  haviam  previsto. 
A  rede  assam  lançada  varreu  apanas  as  fezes  da  popula- 

^Bibliotheca  real  da^juda — Manuscripto  sobre  a  jornada 
de  África,  publicado  pelo  sr.  R.  Feluer  no  jorna^  intitulado  o 
BtbUophih,  no  anno  de  1849. — Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chro- 
ni€a  dê  el-rd  D.  Sebastião,  cap.  xlv,  pag.  186  e  187. 
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ç5o,  e  em  legar  de  três  mil  homens,  que  devia  contar 
cada  um  dos  terços,  mal  chegaram  todos  quatro  reunidos 
a  sommar  nove  mil  homens,  gente  bisonha,  arrastada  por 
força,  e  inteiramente  estranha  ao  uso  das  armas,  e  aos 
brios  da  guerra  *. 

A  nobreza  também  foi  chamada,  e  participando-lhe  o  in- 
tento de  passar  o  estreito  pela  segunda  vez,  el-rei  invocou 
o  valor  e  a  lealdade  de  todos,  escrevendo  aos  -ausentes  para 
os  convidar.  Acudiram  muitos  ao  chamamento,  ajuntando- 
se  debaixo  da  bandeira  de  Christovão  de  Távora,  nomeado 
para  os  capitanear,  perto  de  dois  mil  aventureiros,  uns 
muito  distinctos  pelo  sangue,  outros  cavalleh-os  aguerri- 
dos, e  todos  homens  esforçados,  que  acabavam  de  servir 
com  lustre  nas  guerras  de  Africa  e  da  índia. 

Os  allemães  recrutados  subiam  a  três  mil,  mas  toma- 
ram-se  desde  logo  pesados  pelo  numero  de  mulheres, 
que  os  acompanhavam.  Alem  doestes  o  terço  castelhano» 
composto  de  três  mil  soldados,  aguerridos  e  valorosos ;  e 
mais  de  quatrocentos  fidalgos,  com  os  creados  e  a  gente 
levantada  á  sua  custa,  unidos  aos  cavalleiros  de  Tanger  e 
de  Arzilla,  e  aos  do  Scherif  completavam  o  exercito,  que 
reunido  se  elevou  apenas  a  vinte  e  quatro  mil  homens,  de 
que  só  entraram  na  batalha  dezoito  mil  ^. 

V 1  Bibliotheca  real  da  Ajuda — Manuscripto  sobre  a  jornada 
de  Africa  no  Bibliophilo  de  julho  de  1849. 

2  Variam  os  auctores  acerca  do  numero  das  tropas  com  que 
D.  Sebastião  passou  a  Africa. 

Fr.  Bernardo  da  Cruz,  Chronica  de  eUrei  D,  S^astião,  cap. 
xi*v,  pag.  188  e  189,  aíiirma  que  ellas  nSo  excediam  de  quatorze 
mil  infantes,  mil  e  quinhentos  cavallos,  acobertados  e  ligeiros, 
mil  e  quinhentos  gastadores,  mais  a  gente  de  serviço,  que  toda 
perfazia  o  numero  de  vinte  e  cinco  mil  soldados. 

Jeronymo  de  Mendonça,  Jornada  de  Africa,  cap.  tix,  pag.  19, 
calcula  em  dezesete  mil  homens  todo  o  exercito,  nove  mil  por- 
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Foi  este  o  poder,  desigual  para  a  temeridade  da  em- 
preza,  com  qae  el-rei  saíii  dos  seus  estados;  e  comparan- 
do-o  com  as  expedições  de  Âffonso  V  e  de  D.  Manuel,  desde 
Iqgo  se  aTaliará  o  grau  de  enfraquecimento  e  decadência 
a  qae  chegara  a  monarchia. 

Mas  no  meio  do  alvoroço  dos  aprestos,  do  bulicio  da  po* 
polaçSo,  8  da  entrada  dos  terços  e  esquadrões,  que  por 
tena  e  mar  buscavam  Lisboa,  a  tristeza  dos  que  partiam, 

tagaezes  nos  terços  dos  três  coronéis,  três  mil  tudescos,  dois 
mil  castelhanos,  seiscentos  italianos,  mil  e  quinhentos  aventu- 
reiros de  Christováo  dé  Távora,  afora  os  homens  illustres  e  os 
fidalgos,  que  seguiram  a  el-rei  como  voluntários. 

Gonestagio,  Undão  de  Poriugalj  liv.  n,  diz,  que  D.  Sebastião 
levava  apenas,  quando  levantou  o  campo  para  ir  sobre  Alcácer, 
oito  mil  portuguezes  de  infanteria,  e  mil  e  quinhentos  de  ca- 
vallo,  três  mil  allemSes,  mil  castelhanos  e  seiscentos  italianos, 
com  doze  peças  de  artilheria,  ao  todo  quatorze  mil  e  quinhentos 
homens,  ' 

Barbosa  Machado,  Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  ív, 
liv.  n,  cap.  vm,  dá-lhe  nove  mil  portuguezes,  quatro  mil  tudes- 
cos, três  mil  castelhanos,  seiscentos  italianos,  e  mil  aventureiros 
ás  ordens  de  Christovão  de  Távora. 

Finalmente  Bayáo,  Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v, 
cap.  I,  inclína-se  a  suppor,  que  o  numero  foi  muito  maior,  do 
que  geralmente  se  divulgou,  e  não  duvida  exagera-lo,  fazendo 
subir  a  expedição  a  trinta  mil  homens  de  peleja,  entre  alistados, 
fidalgos,  aventureiros,  e  gente  de  serviço. 

No  meio  d*estas  incertezas  cingimo-nos  ao  calculo  do  manu- 
Kripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda,  publicado  pelo  nosso  amigo 
e  consócio  o  sr.  Rodrigo  Felner  (Bibliophilo  dos  mezes  de  julho 
e  agosto  de  1849),  com  o  titulo  de  Carta  a  um  abbade  da  Beira. 
Ao  estylo  satyrico,  em  que  está  escripta  esta  curiosa  noticia 
contemporânea,  e  á  liberdade  com  que  censura  os  homens  e  as 
cousas,  vé-se  unido  o  conhecimento  dos  factos  e  muita  informa- 
ção até  dos  casos  mais  secretos,  ou  dos  menos  divulgados.  É  uma 
pintura  a  largos  traços,  porém  revestida  de  todos  os  caracteres 
de  fiel  e  verdadeira. 

10 
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e  a  magua  dos  qae  se  despediam,  eram  tão  yisiveis  que  a 
ningiiem  deixariam  duvidoso  acerca  das  appr^ens5eS| 
que  enchiam  de  receio  os  homens  prudentes  sobre  o  êxito 
da  jornada. 

Na  opinião  dos  avisados  e  experientes  não  havia  propcMP- 
ção  entre  a  luta,  que  ia  travar-se,  e  as  forças  com  que  D.  Se- 
bastião se  arrojava  a  arremessar  a  luva  fôo  longe  das  soas 
fronteiras. 

A  presença  dos  turcos  na  Africa  não  ameaçava  só  a  Hes- 
panha  e  Portugal,  por  serem  as  mais  expostas,  ameaçava 
também  as  terras  de  todos  os  principes  christãos;  e  por 
isso  elles  não  reprovavam,  antes  applaudiam  a  occupação 
de  Larache,  porto  de  grande  capacidade  para  as  galés  otto- 
manas,  e  situado  em  posição  d'onde  a  cada  hora  podiam 
assaltar  as  costas  marítimas  da  peninsula,  repetindo  quasi 
a  salvo  as  invasões  e  os  estragos. 

Os  ministros  portuguezes  e  estrangeiros  o  que  estranha- 
vam sobretudo  era  a  cega  precipitação,  com  que  èl-rei  em- 
prehendia  a  guerra,  insistindo  em  a  capitanear,  desacom- 
panhado de  officiaes  babeis,  e  com  tão  poucos  soldados 
affeitos  aos  trabalhos  de  cercos  e  pelejas  *. 

N'este  tempo,  quasi  apagadas  as  tradições  guerreiras  da 
severa  escola  de  AiTonso  Y  e  D.  João  n,  aonde  se  tinham 
formado  os  grandes  capitães  de  D.  Manuel  e  D.  Mo  IH,  o 
exercício  militar  a  que  os  nossos  mais  se  applicavam  era  ao 
das  lutas  navaes  nos  mares  da  índia.  N'aquellas  remotas 
partes  os  combates  de  terra  feriam-se  menos  vezes  e  menos 
renhidos,  do  que  em  Tanger  e  Ceuta ;  e  as  victorias,  mais 
fáceis  de  alcançar,  porque  se  ganhavam  sobre  raças  de^ 
maiadas  pela  corrupção  oriental,  só  custavam  quasi  seco- 
pre  o  sangue  vertido  no  primeiro  impeto. 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  XLVi,  pag.  191  e  192. 
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Receiavam,  por  isso,  os  soldados  práticos,  que  o  esque- 
cimento, ou  o  desprezo  da  disciplina  antiga  provocasse 
grandes  revezes. 

FJando-se  na  fúria  desordenada  do  aconunettimento,  os 
lerços  bisonhos,  e  mesmo  as  tropas  amestradas  em  diversa 
táctica,  iam  encontrar  a  resistência  tenaz  dos  árabes,  que 
06  remegos  não  espantavam,  costumados  a  veiiderem  cara 
a  derrota.  Não  podendo  soífrer  no  valor  e  nas  armas  a 
difiérença  dos  mouros,  devia  receiar-se  que  trocassem  da 
repente  a  infâmia  pelo  desalento,,  assignalando  os  cam- 
pos de  Africa  com  a  triste  memoria  do  merecidos  de- 
sastres K 

A  falta  de  machinas  e  a  ignorância  do  modo  de  as  usar, 
jimtas  á  visivel  antipatbia,  que  o  monarcha  não  encobria 
pelos  homens  encanecidos  na  guerra,  escutando  apenas  os 
mancebos,  como  elle  arrebatados  e  inexperientes,  citavam* 
se  também  como  circumstancias  fataes,  que  haviam  de  in- 
fluir por  força  no  resultado.  Infelizmente  os  successos  de- 
pressa provaram,  que  só  tinham  rasão  os  que  auguravam 
loal  de  uma  empreza  intentada  por  chefe  leviano,  e  ro- 
deado de  tão  verdes  conselheiros  K 

Sabiam  todos,  que  a  indole  do  príncipe  o  inclinava  aos 
feitos  arriscados,  e  que  os  perigos  o  attrahiam,  em  vez  de 
0  ccmvenc^em  da  temeridade.  Cioso  da  gloria  dos  seus 
csçitães,  julgar-se-ia  humilhado  se  qualquer  d'elles  co- 
lhesse a  palma,  que  imaguiava  destinada  para  si.  Maltra^ 
tando  os  ministros,  que  não  viam  n'elle  o  general  fadado 
pda  providencia  para  sujeitar  Marrocos  ao  sceptro  por- 
toguez,  acreditava,  que  a  guerra  se  fazia  sõ  com  as  in- 
spirações do  enthusiasmo  religioso,  e  que  o  numero  dos 

^Fr.  Bernardo  da  Cmz —  Chroniea  de  elHrei  D.  Seòosttao, 
cip.  XLYi,  pag.  191  e  192. 
^  Ibidem. 
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inimigos  e  as  difficuldades  mais  temidas  pelos  pniden- 
tes  se  cortavam  pela  força  do  braço  e  com  os  fios  da  e^ 
pada  *. 

Filippe  n^  que,  segundo  expozemos  já,  seguia  de  perto 
os  passos  do  sobrinho,  e  que  parecia  renovar  de  propósito 
as  instancias  para  o  dissuadir,  com  o  intuito  occulto  de  lhe 
suscitar  suspeitas,  endurecendo-o  mais  na  sua  resolução, 
ainda  depois  de  enviar  a  Lisboa  o  capitão  Âldana,  tomou 
a  repetir  os  conselhos  e  advertências,  talvez  com  a  espe- 
rança de  que  fossem  desprezados  K 

Mas,  se  eram  sinceras  as  diligencias  do  rei  catholico, 
não  faltou  quein  apesar  d'isso  contestasse  a  boa  fé  d'ellas. 

Assevera-se  até,  que  vendo  o  sobrinho  cada  vez  mais 
obstinado,  apesar  da  usual  dissimulação,  não  pôde  conter- 
se,  que  n3o  exclamasse :  «Yaya  en  hora  buena,  que  si  yen- 
ciere  buen  yemo  tendremos,  y  si  fuere  vencido  buen  reynò 
nosvendrá.»' 

Não  julgámos  provada  a  asserção;  mas  quem  tiver  estu- 
dado de  perto  o  caracter  do  filho  de  Carlos  V,  de  certo 
acreditará,  que  pelo  menos,  no  fundo  do  seu  coração,  de- 
via existir  a  cruel  esperança  revelada  nas  palavras,  que 
se  lhe  attribuem. 

N'elle  era  tudo  a  ambição,  e  sabemos,  que  para  a  satí&- 
azer  nem  os  escrúpulos,  nem  os  remorsos  o  suspendiam. 

Filippe  n  não  ignorava  nenhuma  circumstancia.  Infor- 
mado minuciosamente  de  tudo  o  que  occorria  no  reino  vi- 
sinho,  não  só  pelos  seus  embaixadores,  mas  pelos  porta- 
guezes  votados  ao  partido  de  Gastella,  pódè  dizer^  que 
assistia  invisivel  ás  deliberações  mais  occultas. 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz—  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
eap.  xLvi,  pag.  i91  e  192. 

2  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  nr,  cap.  xn. 
'  Ibidem,  pag.  146. 
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D.  João  da  Silva,  ministro  bespanhol  na  corte  de  D.  Se* 
bastião,  penetrava  facilmente  os  segredos  do  conselho  e 
do  gabinete,  e  na  sua  correspondência  não  omittia  um  só 
dos  esclarecimentos  necessários  para  allumiar  o  juizo  de 
seu  amo,  pintando-lbe  com  verdade  o  estado  dos  ânimos  e 
das  cousas  em  Portugal. 

Duas  cartas  suas  escriptas  em  janeiro  de  1578  propor- 
cionam alguns  traços  importantes  para  a  pintura  da  epo- 
cha  nas  proximidades  da  catastrophe. 

D.  Catharina  de  Áustria  jazia  no  leito,  d'onde  passou 
para  o  sepulchro;  el-rei  viera  a  Lisboa  para  visitar  a  prin- 
ceza  enferma :  mas  esta  circumstancia  e  as  maguadas  sup- 
plicas  da  rainha,  longe  de  o  abalarem,  parece  que  ainda 
o  excitaram  mais. 

O  embaixador  acabou  de  se  desenganar  de  que  seriam 
baldados  todos  os  esforços  para  o  mover,  quando,  encare- 
cendo-lhê  a  serenidade  da  estação  e  as  delicias  do  campo, 
ouviu  da  sua  boca  a  resposta,  de  que  teria  vindo  mesmo 
sem  a  doença  da  rainha,  porque  se  avisinhava  o  tempo  dô 
partir  K 

Na  conferencia,  que  teve  com  o  ministro  de  seu  tio, 
D.  Sebastião,  segundo  o  costume,  procurou  convence-lo, 
de  que  só*  elle  podia  acertar,  notando  que  os  que  o  acon- 
selhavam a  ceder  da  empreza  viam  mal  a  occasiSo,  ou  não 
sabiam  apreciar  o  grande  lance,  que  a  fortuna  oíTerecia 
a  Portugal. 

O  duque  de  Alba  tinha  ponderado  como  hábil  general 
os  perigos,  que  ameaçavam  a  temerária  aventura,  a  que 
o  monarcha  se  expunha ;  e  o  mancebo,  cada  vez  mais  arre- 
batado, de  que  tratou  largamente  com  D.  João  da  Silva, 

1  Carta  de  JoSo  da  Silva  de  16  de  janeiro  de  1578,  em  Bar- 
hosa,  Mach^o^  Memorias  de  el-reiD.  Sebastião,  part.  iv,  liv.  ii, 
cap.  II,  pag.  244  a  247. 
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foi  de  lhe  provar,  que  o  duque  errara  nas  suas  advertên- 
cias, pois  a  armada  turca  nao  teria  tempo  para  se  oppor; 
ao  mesmo  passo  afiançava,  que  se  não  se  apressasse  os  otto- 
manos  occupariam  os  portos  de  Africa  com  as  galés,  e  abri- 
gados tf  elles  aguardariam  o  termo  do  inverno  K 

O  neto  de  D.  João  III  ousou  invocar  contra  a  experiên- 
cia do  duque  a  do  famoso  alniirante  André  Dória,  então 
na  corte  de  seu  tio,  asseverando  que  só  um  homem,  como 
elle,  entenderia  as  suas  rasões  por  ser  o  maior  capitão  do 
mar  do  seu  tempo  *. 

O  ministro  castelhano  acrescentava,  que  transluzia  nos 
discursos  de  el-rei  a  invencivel  intenção  de  seguir  por 
diante  com  o  seu  propósito ;  e  que  inventando  mil  obstá- 
culos contra  os  inimigos,  não  achava  senão  facilidades  para 
si.  Descrevendo  ao  herdeiro  de  Carlos  Y  as  forças  de  que 
a  essa  hora  se  compunha  a  expedição,  assegurava-lhe  que 
as  tropas  portuguezas,  alistadas  para  a  jornada,  pouco 
excederiam  de  oito  ou  dez  mil  homens,  gente  biso- 
nha e  constrangida,  embora  se  alardeasse  que  eram 
doze  mil,  e  alem  d'estes  três  mil  italianos  mais  levanta- 
dos em  Florença,  também  soldados  novos,  cujos  capi- 
tães nunca  tinham  visto  o  rosto  ao  inimigo,  faltando  ge- 
neral para  governar  o  campo  com  saber  e  pratica  da 
guerra. 

Emquanto  aos  meios  pecuniários  observava,  que  subi- 
riam ^  seiscentos  mil  ducados,  segundo  constava,  dinheiro 
de  immediata  cobrança,  pertencendo  mais  de  duzentos  mil 
á  contribuição  dos  christãos  novos,  cem  mil  á  composição 
do  dero,  cem  mil  ao  contrato  com  o  chamado  Revalasca, 

I  Carta  de  D.  JoSo  da  Silva  de  16  de  janeiro  de  1378,  em  Bar- 
bosa Machado — Memoricu  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  nr,  liv.  n« 
eap.  n,  pag.  244  a  247. 

^  Ibidem. 
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e  os  restantes  cem  mil  aos  adiantamentos  sobre  a  pi- 
menta K     . 

D.  João  da  Silva  concluia  pedindo  a  seu  amo,  que  po- 
xesse  de  parte  as  diligencias  para  impedir  a  partida  do  so- 
Imnho,  porque  nenhuma  persuasão  seria  capaz  de  o  de- 
mover, e  que  antes  empregasse  toda  a  sua  influencia  e  boa 
vontade  em  acudir  aos  erros  e  desatinos,  que  todos  pre- 
senceavam,  lastimando-os^l 

Mas  Filippe  II  não  tentou  com  efficacia,  ou  não  conse- 
guia, o  que  o  seu  embaixador  lhe  supplicava;  e  D.  Sebasr 
tião,  na  crença  de  qu&a  Hespanha  não  deixaria  de  o  soc- 
correr,  quando  o  visse  empenhado  na  luta,  declarou  for- 
mal e  positivamente,  que  mesmo  sem  ser  ajudado  por  seu 
tio  partiria  na  epocha,  que  destinara  ^ 

Poucos  mezes  decorreram  sem  que  se  convencesse  de 
qoe  a  este  respeito  abraçara  as  mesmas  illusões,  que  a  tan- 
tos outros  tinham  transformado  aos  seus  olhos  as  esperan- 
ças em  realidades. 

As  galés  de  Castella  não  levantaram  ferro;  os  velhos  ter- 
ços de  Flandres  e  de  Itália  não  marcharam  contia  os  in- 
fiéis; e  do  fundo  do  seu  palácio  monástico  o  rei  catholico, 
occultamente  ligado  por  um  pacto  de  tréguas,  ou  de  paz, 
com  Muley  Abd-et-Melek,  assistiu  ao  desenlace  da  tragedia, 
que  terminou  os  dias  de  seu  sobrinho,  punindo-lhe  o  arrojo 
e  a  temeridade  nos  campos  de  Alcácer. 

A  desgraça  quasí  sempre  é  injusta,  e  na  sua  aíQic^o 
opovo,  ameaçado  na  independência,  e  lastimado  da  stia  or^ 
Iribandade,  accusou  os  validos  e  ministros  do  rei  moço  pelos 

^  Carta  de  D.  JoSoida  Silva  de  i6  de  janeiro  de  1578,  em  Bar- 
lM)sa  Machado-— Jtícrmortas  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv,  liv. 
n,  cap.  n,  pag.  244  a  247. 

^  Ibidem. 

3  Ibidem,  pag.  248. 
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males,  que  tinham  commettido  o  erro,  não  de  provocar, 
mas  de  auctorisar  com  a  servil  obediência  de  cortesãos. 
Nem  Cliristovão  de  Távora,  por  ser  o  seu  maior  confidente, 
nem  Pedro  da  Alcáçova,  por  ser  o  seu  ministro  mais 
attendido,  poderam  nunca  exercer  sobre^um  animo  tão  al- 
tivo o  predomínio  preciso  para  vencerem  as  suas  resolu- 
ções. 

Ambos  temiam  o  mau  êxito,  e  desconfiavam  de  uma 
empreza  tentada  com  tanta  leviandade;  mais  ainda;  dos 
conselheiros  a  quem  D.  Sebastião  communicava  os  desí- 
gnios, nenhum  de  certo  ignorava,  que  no  desastre,  que  os 
mais  perspicazes  reputavam  inevitável,  arriscava  cada  um 
d^elles,  alem  da  segurança  do  rei  e  da  monarchia,  o  pró- 
prio valimento  e  a  continuação  do  seu  poder. 

Era,  portanto,  do  interesse  de  todos  o  demorarem, 
quanto  possível,  a  execução  de  um  plaqo,  em  que  podiam 
perder  tudo  n'um  só  lance,  sem  lhes  restar  ao  menos  a 
esperança,  de  que  saindo  o  monarcha  triumphante,  a  vi- 
ctoria  lhes  assegurasse  a  posição,  ou  diminuísse  os  ódios. 

O  antigo  secretario  de  D.  João  III  até  não  tinha  hesitado 
em  desapprovar  o  intento,  expondo-se  ás  consequências 
de  pronunciar  uína  opinião  desagradável  ao  soberano,  e 
capaz  de  lhe  alienar  para  sempre  a  sua  confiança. 

Mas  se  a  rainha  viuva,  se  o  cardeal  inquisidc»*,  se  o 
mesmo  Luiz  Gonçalves  e  seu  irmão,  pessoas  de  tanto  res- 
peito e  tão  poderosas,  nunca  souberam  vencer  a  obstinação 
do  mancebo,  como  o  fariam  Ghristovão  de  Távora,  ou  Luiz 
da  Silva,  moços  como  elle,  e  mais  filhos  do  seu  agrado,  do 
que  das  obras  e  serviços,  com  que  só  as  longas  carreiras 
costumam  auctorisar? 

Pedro  da  Alcáçova,  quando  o  rancor  do  infante  D.  Hen- 
rique, elevado  ao  throno,  despediu  sobre  elle  os  raios  de 
\mà  vingança,  tanto  mais  implacável,  quanto  fora  lenta  e 
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accumalada  a  aversão,  que  a  dictava,  respondeu  com  do- 
cumentos rasoaveis  ás  accusações  inventadas  para  chama- 
rem sobre  elle  o  castigo  de  culpas,  que  a  serem  de  alguém, 
eiâQ  geraes. 

Achando-se  D.  Sebastião  nos  paços  de  Santos  em  outu- 
bro de  1577,  no  maior  calor  dos  seus  preparativos,  o  fu- 
turo conde  da  Idanha,  na  presença  de  Manuel  Quaresma, 
de  D.  Francisco  de  Portugal,  e  de  Miguel  de  Moura,  re- 
unidos em  conselho,  não  duvidou  apresentar  um  extenso 
memorial,  composto  com  o  fim  manifesto  de  encarecer  os 
obstáculos,  que  se  oppunham  aos  fataes  projectos,  que 
serviam  de  incentivo  ás  diligencias  do  monarcha  ^ 

N'este  papel,  que  honra  a  sua  prudência,  sendo  verda- 
deiro, como  suppomos,  declarava  o  vedor  da  fazenda,  que 
apesar  das  promessas  de  Filippe  U  lhe  parecia  pouco  se- 
guro o  soccorro  das  cincoenta  galés  e  dos  cinco  mil  homens 
deCastella;  e  logo  depois  não  se  esquecia  de  ponderar,  que 
os  fornecimentos  tirados  da  provincia  de  Andaluzia  pouco 
tinham  fundido  pela  estreiteza  com  que  eram  concedidos; 
finalmente  não  occultava  que  as  tropas  e  munições  ajusta- 
das na  Itália  e  na  Allemanha,  com  o  rebate  da  revolução  de 
Flandres  corriam  grande  risco  de  nunca  chegarem,  atalha- 
das pelas  alterações  politicas  ^. 

Foi  efifectivamente  este  o  pretexto,  de  que  se  valeu  o  rei 
catholico,  para  faltar  com  o  auxilio  dos  seus  soldados, 
sissim  como  se  prevalecia  do  receio  das  armadas  turcas 
para  não  apartar  os  navios  das  costas  de  Itália,  figuran- 
do-as  ameaçadas;  n^as  para  se  apreciar  a  lealdade  da  es- 
cusa bastará  notar,  que  pouco  depois,  na  invasão  de  Por- 

^  Memorial  de  Pedro  da  Alcáçova,  em  Barbosa  Machado 
—Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  iv,  liv.  i,  cap.  xvm, 
pag.  163al69.^ 

*  Ibidem. 
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tugal,  O  duque  de  Alba  e  o  almirante  de  Castella  capitai 
oearaia  em  muito  maior  numera  os  terços  e  as  galés;  que 
se  não  podiam  moyer  sem  desguarnecerem  os  estados  do 
herdeiro  de  Carlos  V,  e  que  rompendo  pelas  fronteiras  de 
Portugal  abriram  a  ferro  e  fogo  o  caminho  de  Lisboa  ao 
sombrio  príncipe,  que  tantos  actos  condemnam  pela  soa 
dissimulação  e  crueldade. 

Pedro  da  Alcáçova^  hão  contente  com  demonstrar  no  me* 
morial^  a  que  nos  referimos,  a  incerteza  e  a  fraqueza  dos 
soccorros,  em  que  el-rei  tanto  parecia  confiar,  correndo  a 
Tísta  pelos  recursos  pecuniários,  de  que  o  estado  podia  di^ 
por  para  subsidiar  as.despezas  da  guerra,  insistiu  na  asser* 
00,  de  que  todos  elles  apurados  sommariam  apenas  sete- 
centos mil  cruzados,  dos  quaes  cem  mil  se  tinham  já  em- 
pregado nos  fornecimentos  comprados  na  Andaluzia,  e 
maiores  quantias  ainda  em  viveres  e  outros  gastos  feitos  no 
reino  \ 

Só  em  trigos  e  biscoito,  importados  do  estrangeiro,  asse- 
verava elle,  que  não  se  despenderia  menos  de  duzentos  e 
setenta  mil. 

O  recrutamento  dos  soldados  estrangeiros  custara  gros- 
sas sommas.  Aos  allemães  tinham-se  pago  cento  e  cincoenta 
mil  cruzados,  e  aos  italianos  outros  cento  e  cmco^ota 
mil». 

O  velho  confidente  de  D.  Gatharina  de  Áustria,  alijando 
motivos  plausíveis,  addidonára  a  estes  encargos,  que  su- 
biam a  oitocentos  mil  cruzados,  o  calculo  da  despeza,  que 
havia  a  fazer  em  Larache,  depois  de  tomado,  com  as  obras 
de  fortificação  e  com  os  presidies,  apontando  que  o  estado 

^1  Memorial  de  Pedro  da  Alcáçova,   em  Barbosa  Machado 
—  Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  pari.  iv,  liv.  i,  cap.  xvm, 
pag.  163  a  169. 
^  Ibidem. 


ao  iBesmo  tempo  devia  attender  á  partida  do  conde  de 
AtoagoDa  para  a  índia  com  uma  armada,  que  não  impor* 
lava  em  menos  de  cem  mil  cruzados,  e  insistia  notando 
qoe  para  maior  dificuldade  era  preciso  lutar  ao  mesmo 
posse  com  a  raridade  dos  metaes  preciosos,  e  com  a  diffe- 
r«iça  dos  câmbios  contra  Portugal  K 

O  quadro  da  fazenda  n^este  período,  como  se  vê,  tinha 
pouco  de  lisonjeiro ;  e  para  o  completar  se  observarmos 
qoe  nenhum  dos  erros  das  administrações  anteriores  fora 
reparado,  e  que  os  sacrííicios  annuaes  exigidos  pelo  de»- 
eqoiliMo  entre  os  rendimentos  e  as  despezas,  longe  de 
diimnuirem,  tendiam  a  augmentar  em  cada  dia,  feremos 
idéa,  se  não  exacta,  pelo  menos  approximada,  da  situação 
decadente,  e  da  mina  e  confusão  dos  negócios  n^este  ramo 
Qo  importante  da  gerência  publica. 

Encerrafido  o  seu  relatório  Pedro  da  Alcáçova  concluía 
pedindo,  que  se  desistisse  da  jornada  contra  Laractie,  e  se 
voltasse  todo  o  esforço  de  nossas  armas  para  a  expugnação 
da  fortaleza  do  cabo  de  Gué,  empreza  que  não  requeria  o 
desenvolvimento  de  forças,  de  que  se  carecia  para  intentar 
com  resultado  qualquer  das  projectadas  facções  ^. 

As  representações  do  secretario  de  D.  João  IH  tiveram 
a  sorte  das  outras  advertências.  El-rei  escutou-o  sem  se 
offender,  e  de  certo  cuidou  recompensa-lo  perdoando-lhe 
a  ousadia.  Surdo  á  voz  do  ministro  consummado,  despre- 
zou-a  como  havia  desprezado  os  avisos  de  D.  João  Masca- 
renhas, de  D.  Luiz  de  Athaide,  e  de  Martim  Affonso  de 
Sonsa  ^ 

^  Memoml  de  Pedro  da  Alcáçova,  em  Barbosa  Machado 
^Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  nr,  liv.  i,  cap.  xvra, 
paf.  163  a  109. 

^Ondem. 

'  D.  JoSo  de  Mascarenhas,  estranhando  a  el-rei  a  sua  resoln- 
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O  primeiro  em  premio  da  lisura  do  seu  voto  foi  posto 
de  parte  como  velho  e  invalido;  o  segundo  mereceu  o  glo- 
rioso desterro  de  ser  pela  segunda  vez  mandado  governar 
a  índia  no  momento  em  que  mais  se  precisava  no  reino  da 
sua  espada  como  capitão  ^ ;  e  o  terceiro^  menos  commedido 
nas  palavras,  o  que  alcançou  foi  excitar  contra  si  o  resenti- 
mento  de  um  príncipe,  que  reputava  quasi  seus  inimigos 
a  todos  os  que  o  contrariavam  \ 

Do  orçamento  da  receita  de  que  Pedro  da  Alcáçova  Car- 
neiro acompanhou  o  seu  memorial,  deprehende-se,  que  o 
embaixador  hespanhol  D.  João  da  Silva  fallava  com  boa 
informação,  quando  computava  em  seiscentos  mil  ducados 
todos  os  recursos,  que  el-rei  conseguira  ajuntar,  a  preço 
de  exacções  e  vexames  dignos  de  severas  censuras. 

O  vedor  da  fazenda  aíQrmava,  que  da  contribuição,  ou 
donativo  dos  christãos  novos  não  havia  a  esperar  mais  de 

çSo,  exclamou:  «Que  pois  sua  alteza  estava  decidido  a  ir,  que 
levasse  a  mortalha  para  enterrar  o  reino  fora  de  sagrado  1 »  Go-^ 
mo  o  príncipe  offendido  lhe  redarguisse,  que  a  idade  lhe  que- 
brava os  brios,  replicou:  «Para  servir  el-rei  tenTio  vinte  e  cinco 
annos,  e  oitenta  para  o  aconselhar,  dizendo  a  verdade.»  Yidè 
Barbosa  Machado  —  Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
IÍT.  II,  6ap.  xvin,  pag.  162. 

1  D.  Luiz  de  Athaide,  conde  de  Atouguia,  foi  nomeado  paru 
a  índia  para  não  assistir  á  expedição,  que  reprovava,  recusando 
o  elevado  cargo  de  general.  Vide  Barbosa  Machado  —  ilíemortas 
de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  iv,  liv.  i,  cap.  xxi,  pag.  187  e  188. 

^  Martim  Affonso  de  Sousa,  que  fora  governador  da  índia, 
ousou  ainda  mais.  Entrando  no  paço,  principiou  a  exprobrar  o 
fatal  intento  do  monarcha  em  sitio,'  d'onde  eile  o  podia  ouvir» 
dizendo :  «Assim  como  se  atam  os  loucos,  cujos  desatinos  podem 
ser  perigosos,  porque  náo  prenderão  a  este  moço«  que  anda  in- 
duzindo a  maior  damno  para  se  perder  a  si  e  a  nós  todos?»  A 
scena,  que  se  seguiu  entre  elle  e  o  príncipe  foi  das  mais  violen- 
tas. Yidè  Bayão — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  iv)  cap. 
xm,  pag.  463. 
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duzentos  mil  crozados ;  do  subsidio  eclesiástico  outros 
duzentos  mil;  do  contrato  com  os  banqueiros  Roth  e 
Jong,  pelos  doze  mil  quintaes  de  pimenta,  quasí  outros 
dnzoitos  mil  cruzados;  do  serviço  pago  pela  cidade  qua- 
renta mil;  e  da  venda  de  juros  e  outros  expedientes  ape- 
nas  cem  mil  K 

Se  08  cálculos  dos  dois  variam  sobre  a  importância  de 
algumas  receitas,  conformam-secomtudo  no  resultado  ge- 
ral, e  deixam  ver  clara  a  imprudência,  com  que  o  monar- 
cha  se  abalançava  a  commetter  um  feito  de  grande  vulto, 
desamparado  de  tropas  aguerridas,  e  desajudado  dos  re- 
cursos necessários  para  remir  o  primeiro  reve2,  e  até  para 
s^roveitar  a  victoria,  se  a  fortuna  lh'a  concedesse. 

Taes  eram  as  disposições  tomadas  por  um  rei  tão  abso- 
luto nas  vontades,  e  fadado,  segundo  elle  cria,  para  avivar 
o  esplendor  jã  esmorecido  das  proezas  de  D.  João  I  e  de 
AfionsoY,  saindo  do^u  reino  mais  seguro  em  si,  do  que 
na  madura  ponderação  dos  obstáculos,  e  menos  preparado, 
do  que  orgíilhoso  e  irreflectido,  atrevendo-se  com  forças 
desproporci(Hiadas  a  uma  eçipreza,  que  os  reis,  que  de^ 
sejava  imitar,  certamente  não  intei^tariam,  separando  do 
seu  lado  os  melhores  capitães,  desacatando  as  cãs  dos 
eonselbeiros  consummados,  e  fazendo  preceder  a  sua  par- 
tida das  lagrimas  e  clamores  do  povo,  que  deixava  exposto 
á  orpbandade,  e  arruinado  com  o  peso  dos  sacrificios  dolo* 
rosamente  arrancados. 

O  poder  com  que  passava  o  estreito  para  precipitar  do 
throno  a  mn  soberano,  que  as  victorias  acabavam  de  firmar, 
lâo  excedia  de  vinte  e  quatro  mil  homens,  como  já  notá- 
mos, e  doestes  apenas  dezoito  mil  entraram  na  fatal  bata- 
lha, que  poz  termo  a  tão  desvairadas  esperanças. 

^  Memorial  de  Pedro  da  Alcáçova,  em  Barbosa  Machado  — 
Memariat  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv,  liv.  i,  çap.  xvm. 
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Â  expedição  de  D.  João  I  contra  Geata,  e  a  de  Affonso  Y 
aobre  Arzilla,  mostram,  comparadas  com  esta,  o  grau  de 
enfraquecimento  a  que  descera  a  monarchia  desde  o  nei- 
Bsdo  de  D.  João  III;  e  assim  mesmo  das  trOpas,  que  aconh 
pa&faavam  o  principe,  quando  muito  doze  ou  quatorze  mil 
homens  seriam  portuguezes»  os  mais  d'elles  descontentes 
e  violentados. 

Â  isto  se  reduziu  o  estrépito  de  tantos  esforços,  e  o  m* 
saltado  de  tão  activas  diligencias  I 

Não  admira,  pois,  que  desde  o  duque  de  Aveiro  até  ao 
mais  humilde  súbdito,  todos  deplorassem  o  ímpeto  louco 
e  cego  de  uma  aventura,  que  para  ser  feliz  p^  outros 
soldados,  e  outros  meios. 

O  aspecto  de  Lisboa  poucos  dias  antes  da  armada  se  des- 
pedir do  Tejo,  acha-se  retratado  ^n  um  quadro  dd>uxado 
eom  fidelidade  por  escriptores  contemporâneos,  e  £az-nas 
recordar  as  sentidas  queixas,  que  solta  o  cantor  dos  Lu- 
siadas  contra  a  ambição  dos  poderosos  pela  boca  do  velho» 
quando  as  naus  de  Vasco  da  Gama  iam  desfraldar  as  velas 
para  se  engolpbarem  em  mares  ignorados,  buscando  a 
nova  estrada  do  oriente  \ 

m 

A  cidade  parecia  outra  do  que  era. 

A  gente  natural  e  estrangeira  enchia  as  mas  de  modo 
que  não  havia  muitas  vezes  por  onde  romper;  e  por  toda  a 
parte  não  se  ouviam  a  miúdo  senão  os  tambores  e  pifanoe 
dos  terços,  que  todos  os  dias  saíam  ao  campo  do  exercí- 
cio, ou  que  d'elle  se  recolhiam  aos  quartéis  K 

O  ruído,  o  alvoroço,  e  a  accumulação  de  povo  e  de  tn^ 

I  CamOes — Lusíadas,  canto  iv. 

^  Relação  da  jornada  de  elnrei  D.  Sebastião  e  do  apparato  e 
armada  e  gente,  que  por  seu  mandado  se  fez  para  poisar  á 
Africay  no  anno  de  1578. — Hanuscripto  da.  hibUotheca  real» 
pubUcado  no  BibliophUo  de  abiil  de  1849. 
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àmm  á  capital  tona  pJiysionoiDia  nova  e  guerreira.  Nas 
praças  e  legares  ituds  frequentados  cnuavam-se  sem  ces- 
sar os  qae  se  preparavam  para  a  jornada  de  Africa;  e  po- 
dia tanto  a  lisonja,  que  os  mais  d'elles  eoicohriam  a  tri»- 
tea  e  a  saudade  com  taes  mostras  de  regosijo  e  impaciên- 
cia, qae  se  diria,  que  em  vez  de  se  apromptarem  para  uma 
gnerra  distante  e  arriscada^  partiam  para  assistir  ás  festas 
de  vm  torneio. 

A  cada  passo  encontravam-se  os  tudescos  alojados  em 
Cascaes,  ou  os  italianos  desembarcados  da  pequena  frota 
do  papa,  ou  os  castelhanos  alistados  em  virtude  do  bando, 
qoe  el-rei,  auctorisado  por  seu  tio,  mandara  apregoar  em 
Hespanha. 

0.  Sebastião  não  descansa^va  um  só  instante. 

Umas  vezes  acudia  ao  campo  a  ver  os  esquadrões,  que 
se  exercitavam,  correndo  por  entre  as  fileiras  no  meio  do 
pó  e  do  fumo  da  arcabusaria;  outras  apparecia  nos  cães 
até  ás  horas  de  sesta,  presidindo  á  carregação  dos  galeões, 
sem  chapéu,  e  tão  occupado,  que  nem  sentia  o  ardor  do 


1 


• 


A  reunião  de  tantos  homens  de  diversas  raças  e  costu- 
mes, produziu,  como  era  de  prever,  frequentes  rixas, 
chegando  a  ateiar-se  graves  discórdias,  transformando-se 
06  tumultos  em  pelejas  formaes. 

Uioa  doestas  brigas  renhidas  travou-se  entre  os  aUemães 
e  os  portuguezes  na  praia  da  Boa  Vista,  e  durou  p(»*  muito 
tempo  com  bastantes  feridos  de  parte  a  parte;  outra  feriu- 
se  entre  os  portuguezes  e  os  castelhanos  no  Rodo,  á  porta 
do  hospital,  ficando  mortos  quatro  hespanhoes  e  maltra- 
tados mais  de  vinte. 

^  Mannscrípto  da  Bibliotheca  real — Relação  da  jornada  dè 
D.  Sebastião  mo  anno  de  1578. — Bibliophilo  de  abril  e  maio  de 
1849. 
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Finalmente,  depois  de  ter  partido  el-rei»  e  de  publicado 
um  bando  seu»  no  qual  ameaçava  com  a  pena  de  morte 
summariamente  a  quem  na  corte  arrancasse  da  espada» 
accendeu-se  a  luta  mais  terrível  de  todas»  combatendo  a 
gente  do  duque  de  Bragança  com  mna  companhia  de  cas- 
telhanos» á  porta  do  mar»  junto  ás  casas  de  Affonso  de  Al- 
buquerque *. 

Foram  estes  os  exórdios  da  nova  mizada.  A  anarchia 
armava  os  auxiliares  da  empreza  uns  contra  os  outros»  e  a 
cidade  inquieta  e  perturbada  colhia  até  dentro  do  seu  re- 
cinto as  cruentas  primícias  das  temeridades  do  monarcha. 

Antes  de  D.  Sebastião  passar  para  bordo  n3o  se  viam  oas 
ruas  de  Lisboa  sen3o  brocados»  telas  de  oiro  e  prata»  e  te- 
cidos de  seda.  Os  veludos  e  damascos  em  pouco  se  r^uta- 
vam»  quando  não  eram  realçados  pelas  rendilhas  e  espí- 
guilhas»  torchados»  passamanes  e  alamares  de  oiro.  As  des- 
pezas  feitas  com  os  vestidos  luxuosos  e  com  as  armas  e  or- 
natos arruinaram  até  as  pessoas»  que  se  diziam  abastadas  K 

A  pedraria  empregada  em  tranças  de  chapéu^  craveja- 
das de  rubis»  diamantes  e  esmeraldas»  em  preciosos  cama- 
pheus»  e  em  medalhas  e  cadeias  de  dez  e  doze  voltas;  as 
couras  borladas  de  oiro  com  botõeá  do  mesmo  metal;  os 
gibões  e  coletes  sobre  telilha  de  oiro  com  pespontos  mara- 
vilhosos de  corte  pique ;  os  capotes  de  damasco  e  de  setim 
bandados  com  barras  de  veludo  e  torçaes»  compunham  um 
todo  tão  raro  e  lustroso»  que  se  deslumbravam  os  olhos» 
contemplando-o. 

Nos  arreios  dos  cavallos  admirava-se  igual  magnifi- 
cência. 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real — Relação  da  jornada  de 
D.  Sebastião  no  anno  de  1578. — Bibliophilo  de  abril  e  maio  de 
1849.  • 

^  Ibidem. 
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Todos  06  fidalgos  le?ayam  esporas  de  prata  esmaltadas 
de  oiro  e  azul,  e  os  corseis  cabeçadas,  estribeiras  lavra- 
das de  mil  figuras,  nomioas,  peitoraes,  cilbas  e  cordões 
oom  borlas  de  oiro  e  torçaes.  As  mochilas  com  os  jaezes 
6  cobertas  eram  de  veludo  pelo  menos,  com  muitas  franjas 
de  oiro  e  de  prata,  e  os  mandis  de  veludo.  Os  escudeiros 
6  pagens,  que  acompanhavam  os  senhores,  trajavam  a  li- 
turé  de  suas  cores;  os  nobres  mais  opulentos  vestiam  os 
hcmiens  da  sua  casa  com  gibões  e  calças  de  seda  ^ 

O  duque  de  Bragança,  chegado  á  capital  por  fins  de 
maio,  trazia  parte  da  sua  gente  de  amarello  guarnecido  de 
eocamado,  e  a  outra  parte  de  vermelho  fino  com  calças  e 
gibões  iguaes. 

Mas  n3o  se  reduziam  unicamente  aos  fatos  as  despezas, 
ami  que  se  empenhavam  os  fidalgos,  e  se  empobreciam  os 
qae  por  vaidade  presumiam  competir  com  elles. 

Paira  attrahir  as  vistas  do  soberano  todos  queriam  apre- 
sentar corpos  de  aço,  nos  quaes  mandavam  pintar  os 
brasões  em  campos  de  diversas  cores.  A  par  d'isto  peitos 
de  prova  de  grande  custo,  couras  e  coletes  de  anta,  cou- 
raças de  laminas  sobre  veludo  e  setim  com  taxas  de  oiro 
e  prata,  saias  de  malha,  rodelas  tauxiadas,  adargas,  mon- 
tantes e  terçados,  emfim  todo  o  género  de  armas  offensi- 
vas  e  defensivas.  As  tendas  de  campanha  de  seda  com 
grimpas  doiradas  e  bandeiras,  e  os  tendilhões  para  os  ho- 
mens e  cavallos  n3o  ^am  menos  opulentos,  e  compu- 
nham um  quadro  aprazível  no  momento,  em  que  el-rei 
se  embarcou  no  terreiro  do  paço  \ 

Foi  a  14  de  junho,  que  o  desditoso  príncipe  saiu  do 

1  Mannscripto  da  bibliotheca  real — Relação  da  jornada  de 
D.  SAattião  no  anno  de  I^IS. -^Bibliophilo  de  abril  e  maio  de 
1849. 
*  Ibidem. 
ii 
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palácio  da  Ribeira  para  ir  á  Sé  de  Lisboa  benzer  a  baiH 
deira  real.  Mal  rompia  a  manhã  começaram  a  conccnrer  os 
fidalgos,  que  o  haviam  de  seguir,  riTalisando  uns  com  os 
outros  em  galas  e  riquezas.  Se  a  matéria  dos  vestidos  não 
tinha  preço,  a  obra,  os  feitios,  e  as  invenções  ainda  a  exce- 
diam nas  pessoas  do  seu  cortejo;  e  ainda  eram  para  dar 
mais  na  vista.  De  dez  em  dez  estavam  os  lacaios  pegando 
nós  cavallos  dos  senhores,  todos  ornados  de  differentes 
cores,  com  plumas  nos  chapéus,  sendaes  ao  pescoço,  e, 
borlas  de  oiro  e  seda,  compondo  um  espectáculo  tão  vis- 
toso e  recreativo,  que  os  olhos  não  podiam  apartar-se 
d'elle  K 

Com  este  fausto  saiu  D.  Sebastião  do  paço  até  á  Sé,  aonde 
no  fim  da  missa  se  benzeu  a  bandeira  com  grande  solem- 
nídade.  Yiam-se  de  um  lado  no  estandarte  real  as  armas 
reaes,  e  do  outro  um  crucifixo  com  el-rei  D.  Sebastião  ti- 
rado do  natural. 

Quando  terminou  a  ceremonia  o  rei,  de  joelhos,  com  os 
olhos  arrasados  de  lagrimas,  demorou-se  orando  com  fw- 
VQT.  Depois  que  se  ergueu,  entregou  a  bandeira  a  D.  Luiz 
de  Menezes,  alferes-mór,  que  a  levou  sempre  diante  d'elle 
até  ao  cães  da  Rainha,  aonde  a  corte  guerreira  se  embarcou. 

O  que  mais  fazia  pasmar  os  que  assistiram  ás  ultimas 
despedidas  da  armada,  era  notarem  que  aggregando-se  á 
população  de  Lisboa  tantos  forasteiros,  e  tantos  naturaes 
chegados  das  províncias  do  reino,  não  faltassem  os  manti- 
mentos, nem  subisse  o  custo  d'elles,  antes  se  observava, 
que  nunca  houvera  pelo  contrario  maior  abundância,  nem 
se  venderam  mais  baratos  ^  Com  as  sedas,  pannos  e  ar- 

^  Manuscripto  da  bibliotheca  real — Relação  da  jornada  de 
D.  Sebastião  no  anno  de  1578. — Bibliophilo  de  abril  e  maio  de 
i849. 

^  Ibidebi. 
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JDas,  e  com  as  coasas  D^cessarias  para  a  jornada,  apesar 
das  penas  com  que  el-rei  prohibíra  que  se  lhes  levantasse 
o  valor,  chegou  o  excesso  ao  ponto,  que  muitos  cavallei- 
ros  para  acudirem  aos  demasiados  gastos,  viram-se  obri- 
gados a  malbaratarem  por  vis  preços  as  herdades,  quintas 
e  easaes,  emquanto  outros  empenharam  por  muitos  annos 
as  conmiendas  e  morgados,  não  faltando  mesmo  quem 
tivesse  de  vender  quasi  em  leilão  a  prata,  o  oiro,  e  as 
preciosidades,  que  constituíam  o  recheio  das  casas  abas- 
tadas^ 

Os  officiaes  mechanicos  não  levantavam  mão  do  traba- 
lho, e  pagavam-se  com  grande  usura,  sobretudo  os  alfaia- 
tes, pintores,  armeiros  e  doiradores.  Nos  princípios  de 
maio  o  arcebispo  concedeu  dispensa  a  todos  os  officiaes 
para  trabalharem  nos  dias  santificados,  uma  vez  que  se 
empregassem  em  cousas  pertencentes  à  armada,  ou  ao  seu 
apparelho.  Assim  mesmo,  e  a  despeito  de  todos  os  esfOT- 
ços,  muitos  fidalgos  só  partiram  depois  de  el-rei  *. 

A  pompa  com  que  o  príncipe  e  a  nobreza  se  prepara- 
vam para  uma  aventura,  que  os  expunha  aos  maiores  peri- 
gos, nascia  da  falsa  idéa,  que  então  se  formava  do  caracter 
dos  inimigos  sonhando-se  com  louca  vaidade  imaginarias 
fiaicilidades  em  favor  da  empreza.  Chegaram  a  illudir-se  a 
ponto,  que  o  monarcha,  deslumbrado  por  esperanças  te- 
merárias levou  na  galé  uma  coroa  de  oiro  cerrada,  para  no 
dia  da  sua  entrada  em  Alcácer  se  proclamar  imperador  de 
Marrocos.  íam  também  vestidos  e  alabardas  para  a  sua 
guarda  de  honra  durante  a  ceremonia;  e  para  nada  faltar 
ao  triumpho  Fernão  da  Silva  escrevera  e  decorara  o  ser- 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  resA^  Relação  da  jornada  de 
D.  S^MUtião  no  anno  de  ililS,^Bibliophilo  de  abril  e  maio  de 
i849. 

.^IbideiD. 
II. 


164  ,  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

mão,  que  havia  de  pregar,  exaltando  a  victoria  do  alto  do 
púlpito  *. 

D.  Sebastião  antes  de  partir  tentou  por  vezes  a  ambi^ 
do  cardeal  D.  Henrique,  offerecendo-lhe  o  governo  do 
reino;  mas  o  infante  resentido  e  maguado  escusou-se ;  e 
qu^endo  naturalmente  assignalar.  em  publico  a  sua  des- 
approvaç3o,  demittiu-se  do  cargo  de  inquisidor,  e  reco- 
Iheu-se  a  Évora. 

Conhecendo,  que  todas  as  instancias  seriam  inúteis,  o 
príncipe  nomeou  o  arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Alpiei- 
da,  o  vedor  da  fazenda  Pedro  da  Alcáçova  Carneiro,  Fran- 
cisco de  Sá,  D.  João  Mascarenhas,  e  o  secretario  Miguel  de 
Moura,  incumbindo-os  na  sua  ausência  do  despacho  dos 
negócios;  mas  limitando4hes  os  poderes  emquanto  á  exe- 
cução das  penas,  ao  provimento  dos  empregos,  e  á  con- 
cessão das  mercês. 

Cortados  assim  os  impedimentos,  que  suscitara  a  reâs- 
tencia  quasi  passiva  do  cardeal,  voltou  o  mancebo  os  cui- 
dados para  a  jornada,  que  fora  sempre  o  verdadeiro  in- 
centivo de  todas  as  suas  acções,  e  por  todos  os  modos  tra- 
tou de  apressar  os  últimos  preparativos,  impaciente  de 
transpor  a  distancia,  que  o  separava  das  praias  infleis. 

I  Manuscriptò  da  bibliotheca  real  —  Carta  a  um  abbade  da 
Beira. —  Bibliophilo  de  julho  e  agosto  de  1849. 

As  noticias  d'este  curioso  papel,  publicado  pelo  sócio  da  aca- 
demia o  sr.  Rodrigo  José  de  Lima  Felner,  no  Bibliophilo,  redi- 
gido por  elle  e  pelo  sr.  José  Maria  da  Silva  Leal,  é  uma  espécie 
de  folhetim  do  século  xvi  traçado  com  rapidez  e  viveza  de  estylo, 
e  precioso  para  a  apreciação  da  epocha.  Lendo-o  assistimos  dia 
por  dia  a  todos  os  passos  da  fatal  expedição  de  1378,  e  vemos 
desapparecer  quasi  como  um  relâmpago  a  gloria  de  Portugal, 
segundo  a  phrase  do  erudito  annotador  do  manuscriptò,  o  sr.  Fel- 
ner. Havemos  de  recorrer  ás  suas  informações  na  parte  que  elle 
abrange,  e  servir-nos  até  das  cores,  de  que  vestiu  os  factos. 
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O  dia  25  de  junho  coroou  finalmente  os  seus  desejos. 
D.  Sebastião  deixou  as  aguas  do  Tejo  no  meio  do  trovejar 
da  artilbería  de  bronze  dos  galeões  e  das  naus  venezianas. 
O  povo  apinhado  nas  praias  viu  partir  com  saudade  os  na- 
vios, que  largaram  com  bandeiras  nas  gáveas  entre  musicas 
e  acclamações. 

Na  véspera  tinha  el-rei  descido  até  Oeiras,  aonde  em- 
barcaram os  soldados  romanos  e  os  tudescos.  O  Qspecta- 
culo,  que  offerecia  aquella  multidão  de  velas,  que  se  des- 
pediam em  numero  de  pouco  menos  de  oitocentas,  sendo 
mais  de  quinhentas  embarcações  de  alto  bordo,  bem  arti- 
lhadas, e  sobresaíndo  entre  ellas  os  galeões  reaes,  as  naus 
venezianas,  e  as  urcas,  que  n'esse  tempo  se  reputavam  in- 
expíUgnaveis,  era  único  e  admirável,  dizem  testemunhos 
contemporâneos  ^ 

A  armada  saiu  junta,  dando  de  si  guerreira  mostra, 
iam  todos  os  navios  empavezados,  com  varandas  pintadas, 
e  cortinas  de  seda.  As  caravellas  levavam  toldos  e  bandei- 
ras de  quadra. 

Incansável  e  cada  vez  mais  alvoroçado,  o  soberano 
andava  por  entre  as  naus,  no  meio  dos  relâmpagos  e  do 
fomo  da  artilheria,  que  amiudava  os  tiros.  Mal  previa 
elle  que  estas  festivas  salvas  eram  as  ultimas,  que  em  ses- 
senta annos  haviam  de  resoar  no  Tejo,  saudando  o  rei  na- 
tural. ^ 

O  desditoso  príncipe  despedia-se  para  não  voltar,  dei- 

1  Manuscriptó  da  bibliotheca  real  —  Relação  da  jornada  de 
eUrei  D,  Sebastião, — Bibliophilo  de  abril  e  maio  de  1849. 

Os  escriptores  variam  também  acerca  do  numero  de  navios  de 
que  se  compunha  a  armada.  Barbosa  quer  que  fossem  oitocentas 
velas  (part.  iv,  liv.  ii,  cap.  vin). 

Jeronymo  de  Mendonça  allude  a  mil  embarcações  {Jornada  de 
Africa,  cap.  iii,  pag.  20),  e  fr.  Bernardo  da  Cruz  assevera  como 
Barbosa,  que  não  eram  menos  de  oitocentas. 
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xando  atraz  de  si  receios  e  cuidados,  que  dentro  em  pooco 
o  luto  da  catastrophe  converteu  em  lagrimas  e  gemidos. 

Os  erros  militares,  que  tomaram  desastroso  o  êxito  da 
empreza,  começaram  muito  antes  de  ella  se  realisar. 

Depois  de  intimar  ao  conselho  a  resolução  de  capitanear 
'  em  pessoa  a  jornada  de  Africa,  não  soffrendo  que  a  sua 
vontade  absoluta  fosse  contrariada,  o  monarcha  reuniu  em 
volta  de  si  os  homens  mais  experimentados  na  sciencia  da 
guerra,  para  os  ouvir  sobre  o  modo  por  que  devia  compor 
o  exercito. 

A  pergunta,  que  lhes  propoz,  foi  se  havia  de  formar  o 
grosso  de  suas  forças,  principalmente  cavallaria  ligeira,  i 
sifflilhança  da  que  usavam  os  mouros,  e  da  que  sempre 
se  conservou  nas  fronteiras  das  nossas  praças  de  Barbe- 
ria,  ou  se  conviria  mais  fundar  as  esperanças  de  triumpho 
nos  terços  de  infanteria,  e  nas  linhas  de  mosqueteiros,  pre- 
ferindo o  systema  europeu,  e  oppondo  aos  rápidos  corseis 
dos  árabes  os  cavallos  acobertados,  que  alguns  com  levian- 
dade affirmavam  que  podiam  repeUir  os  tumultuosos  ai^ 
saltos  dos  inimigos  com  firmeza  impenetrável. 

Dividiram-se  os  pareceres. 

Os  capitães,  que  tinham  aprendido  na  escola  das  lutas 
de  Flandres  e  da  Itália,  mas 'que  não  conheciam  por  isso 
mesmo  as  particularidades  das  guerras  africanas,  sustenta^ 
vam  a  vantagem  de  se  adoptar  o  costume  geralmente  ap- 
provado,  allegando  que  el-rei  nunca  reuniria  tanta  caval- 
laria ligeira,  quanta  precisava  para  obter  sobre  Abd-et-Me- 
lek  a  superioridade  do  numero,  e  da  destreza;  e  que  mes- 
mo victorioso  n'uma  batalha  perderia  o  fructo  tfella  na 
conquista  das  fortalezas,  que  soldados  cavalleiros  seriam 
incapazes  de  escalar  K 

1  Barbosa — Memorias  de  el-rH  D.  SéMtstiãOy  part.  nr,  liv.  í, 
cap.  XXIV. 
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Citando  o  exemplo  dos  turcos,  e  da  milícia  dos  janisa- 
ro^  tinivam  maior,  argumento  ainda  das  lições,  que  offd^ 
recíam  os  feitos  de  Gonçalo  Fernandes  de  Cordoya,  o  qual, 
diziam  elles,  na  máxima  parte  devera  os  seus  triumphog* 
áacertada  refonna,  com  que  na  Itália  substituíra  os  ginetes 
ligeiros  da  guerra  de  Granada  pelas  mangas  de  arcabuzei- 
ros e  de  piques,  e  pela  cavallaria  pesada. 

niudidos  com  as  apparencias,  promettiam  a  victoria  aos 
nossos  se  conseguissem  aífrontar  as  investidas  dos  mouros 
00  primeiro  Ímpeto,  oppondo-lhes  aleiras  bastante  compa- 
ctas para  rechaçarem  com  o  fogo  dos  mosquetes  e  com  a- 
ponta  das  lanças  os  asssdtos  inconstantes  de  inimigos  13o 
promptos  em  acommetter,  como  fáceis  de  se  descoro- 
coarem*. 

Estas  rasoes  nSo  convenceram,  porém,  os  fronteiros  en- 
canecidos nas  lides  de  Ceuta  e  de  Tanger,  mais  conhece- 
dores por  longa  e  trabalhosa  experiência  do  caracter  dos 
africanos,  e  da  natureza  dos  territórios  para  onde  se  trans* 
portava  a  luta. 

Encarecendo  a  necessidade  de  se  dar  a  preferencia  á- 
cavallaria  ligeira,  observavam,  que  em  sitios  abertos  è  do 
campinas  áridas  e  extensas,  como  os  que  o  exercito  se  pro-^. 
ponha  invadir,  só  ella  poderia  assegurar  o  êxito,  sobre- 
todo,  sendo  esta  a  arma  principal  dos  bárbaros,  que  dis- 
e<»Tiam  por  toda  a  parte  em  velozes  corseis  para  se  apo0^ 
SãBém  dos  caminhos  e  passagens,  cortando  mantimentos  e 
soccorros,  cansando  com  escaramuças  e  rebates  as  marr 
ehas  da  infantería,  e  embaraçando4he  todos  os  movimen- 
tos, sem  comtudo  incurtarem  as  distancias  a  ponto  de  se : 
verem  constrangidos  a  aceitar  batalha  ^. 

*  Barl)08a — Memorias  de  eUrei  D,  Sebastião,  part.  iv,  liv.  i, 
c^.  tjêxy,  pag.  207  a  216. 
^  Ibidem. 
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N3o  se  limitando'  o  exercito  a  expugnar  Larache,  Te- 
tuSo,  ou  oatros  legares  fortes,  mas  levando  os  olhos  nà  ou- 
sada idéa  de  se  entranhar  pelo  sertão,  insistiam  com  ver- 
dade, em  que  mais  do  que  arrojo  seria  emprehender-se  esta 
facção  com  soldados  a  pé,  obrigados  a  supportarem  as  cair 
ínas  de  um  clima  abrasador  sem  agua,  nem  viveres,  todas 
as  noites  forçados  depois  das  fadigas  da  jornada  ao  traba- 
lho e  vigia  da  fortificação  dos  alojamentos,  e  o  quepeior 
era  ainda,  sujeitos  a  nunca  despirem  as  armas,  para  aca* 
direm  a  cada  hora  aos  saltos  e  corridas  dos  infiéis»  que  se- 
nhores do  campo  lhes  não  consentiriam  o  menGr  descanso, 
decepando  assim  a  pouco  e  pouco  os  brios  e  as  forças  da 
exercito,  e  rendendo-o  sem  peleja  pelo  desalento  e  pri- 
vações. 

Replicando  com  igual  acerto  ás  objecções  dos  que  de- 
fendiam as  vantagens  da  táctica  europea,  ponderavam, 
que  a  firmeza  dos  cossoletes  e  mosqueteiros,  por  maior 
que  fosse,  não  desanimaria  os  mouros,  nem  os  destroça- 
ria. Não  tinham  elles  na  sua  mão,  graças  á  rapidez  do» 
ginetes,  o  acercarem-se,  e  recuarem,  sem  receio  de  se- 
rem alcançados,  ao  passo  que  o  grande  numero  e  destreza 
de  seus  atiradores  de  cavallo  lhes  afiançava  incontestável 
superioridade  sobre  a  milicia  pesada,  que  não  podia  se- 
gui-los nas  evoluções  de  retirada,  nem  aproveitar-se  a 
tempo  de  um  momento  de  fraqueza?  ^ 

Infelizmente  a  prudência  tinha  desamparado  os  conse- 
lhos de  D.  Sebastião.  Depois  de  ouvir  todos  os  argumen- 
tos o  monarcha,  segundo  o  costume,  optou  pelo  pare- 
cer que  se  compadecia  mais  com  a  sua  indole;  e  deter- 
minando que  o  grosso  das  tropas  constasse  de  infanteria, 
e  que  ninguém  sem  expressa  licença  passasse  com  cavallo, 

1  Barbosa  Machado — Memoriai  de  eí-re t  D.  Sébattião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  XXIV. 
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confiou  a  sorte  da  expedição  a  poucos  ginetes  iudisciplí- 
nados,  e  sem  uso  do  modo  de  pelejar  dos  árabes,  provo- 
cando o  desastroso  revés,  que  puniu  em  Alcácer  a  verdura 
dos  seus  propósitos  K 

Por  desgraça  os  desacertos  n3o  pararam  n'este,  que  já 
era  essencial. 

Ardendo  esa  impaciência  el-rei  levantou  ferro  sem 
aguardar  todos  os  navios»  que  haviam  de  acompanha-lo,  e 
que  ainda  se  demoraram  oito  dias  depois  de  elle  sair. 

Nao  attendendo  a  que  o  segredo  e  a  rápida  execução 
cosbBnam  ser  os  fiadores  seguros  das  grandes  emprezas, 
deteve-se  em  Lagos  para  embarcar  o  terço  do  Algarve,  e 
depois  em  Cadiz,  aonde,  entre  jogos  de  cannas  e  corridas 
de  toiros,  perdeu  um  tempo  precioso,  esperando  que  che- 
gasse o  corpo  de  Francisco  de  Távora  \ 

Não  contente  com  tantas  delongas,  que  deram  tempo  aos 
inimigos  para  se  aperceberem,  e  aos  espias  para  os  infor- 
marem de  tudo,  partiu  para  Tanger,  entrou  á  meia  noite» 
mandou  ancorar  a  frota  a  duas  léguas  de  Arzilla,  em  Al- 
modrava»  e  quando  a  occasião  apertava,  e  todos  os  instan- 
tes chamavam  por  elle,  entreteve-se  em  visitar  o  campo  no 
mmo  dos  moiros  do  Scherif,  distrahindo-se  com  monte- 
nas  e  escaramuças,  e  adiantando-se  pela  terra  inimiga  a 
ponto  de  s^  fácil  cair  sem  gloria  n'uma  cilada  antes  de 
romper  a  guerra,  e  mal  acabara  de  pisar  o  solo  africano  \ 

Passados  assim  três  dias  em  Tanger  embarcou-se  para 
Arzilla»  aonde  chegou  acompanhado  do  Scherif  Muley 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  ir» 
liv.  I,  cap.  XXIV. 

2  Mannscrípto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda —  Carta  aum  a!h 
hade  da  Beira. 

'  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Cironiea  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  U1I  e  UY« 


/ 
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Hamed  e  dos  alcaides,  emquanto  o  filho  doeste,  VbÚÊf 
Scheik  marchava  por  terra  a  tentar  uma  diversão,  que  por^ 
mal  concebida  não  produziu  effeito. 

A  maior  parte  do  exercito  saltou  em  terra  por  ordem 
do  monarcha;  mas  a  esse  tempo  já  Âbd-el-Melek  estava 
senhor  de  todas  as  informações,  que  podia  desejar,  sa- 
bendo ao  certo  o  numero  de  velas,  que  levava  a  expedição, 
a  qualidade  das  tropas,  e  a  pouca  experiência  4os  ca- 
pitães. 

A  praça  de  Arzilla  era  pequena  para  conter  no  seu  re- 
cinto tantos  soldados,  e  por  isso  tomou-se  necessário 
aquartelar  fára  dos  muros  a  maior  parte  da  gente.  Levan- 
tou*se  para  isso  um  extenso  arraiai  de  duas  mil  tendas 
cobertas  de  sedas  de  diversas  cores,  o  qual  offereda  naa 
apparencias  o  vistoso  espectáculo  de  uma  cidade  pqinlosiL 

D.  Duarte  de  Menezes  foi  nomeado  mestre  de  campo 
com  a  clausula  de  dar  conta  de  todos  os  actos  a  el-rm,  qae 
assumiu  de  motu  próprio  a  suprema  direcção  da  guerra. 
O  príncipe  confirmou  também  nos  cargos  militares»  eia 
/que  já  os  investira  antes  de  partir,  a  todos  os  fidalgos,  que 
lhe  eram  mais  aceitos  por  se  mostrarem  sempre  diq^oetos 
a  inclinar  a  cabeça  diante  da  sua  impetuosidade,  como  as 
fosse  diante  da  consummada  sabedoria  de  um  general  eu» 
cmecído  K 

Nos  primeiros  dias  D.  Sebastião  conservouHse  dentro  de 
Arzilla;  mas  ancioso  de  acudir  a  todos  os  rebates  passoa 
para  a  sua  barraca  no  arraial,  d'onde  saia  com  frequenda 
a  correr  os  postos,  que  por  louca  ufania  deixou  de  man- 
dar fortificar  com  vallos  e  trincheiras,  assegurando  os  adu- 
ladores, que  nunca  os  mouros  se  haviam  de  atrever  nem 

^  Barbosa  Machado  — Memorias  de  el-rei  D .  5«6aUwki,  pari.  ir, 
1ÍY,  II,  cap.  IX.—  Manoscrípto  da  Ixbliatheca  real  da 
Carta  a  um  abbade  da  Beira. 
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ajvístar  o  sitio,  em  que  se^esfraldavam  os  estandartes  de 
Portagalf 

A  OQDfiançar,  ou  antes  a  cegueira,  chegara  ao  extremo 
de  todos  viverem  em  terra  inimiga  e  com  as  armas  vestidas 
cano  se  d3o  tivessem  saído  de  Lisboa.  Os  banquetes,  os 
jogos,  os  remoques  e  os  pontos  de  honra,  segundo  a£Srma 
um  èscríptor  contemporâneo,  repetiam-se  todos  os  dias  e 
a  todas  i&  horas  com  grave  prejuisso  da  disciplina.  De 
todo  se  tratava  menos  do  p^igo  quasí  inevitável,  que  de 
tio  longe  se  viera  buscar,  e  de  tudo  se  fallava  menos  do 
modo  por  que  se  havia  de  sair  d'elle  sem  desar  K 

No  iSm  de  doze  dias  consumidos  inutihnente  em  espe- 
nr  peias  bagagens,  viu-se  o  exercito  de  repente  assaltado 
Dl»  seus  alojamentos  por  um  reconhecimento  capitaneado 
perMoley  Mmed,  irmão  de  Âbd-el-Melek. 

Deram  rebate  os  mouros  de  Seheríf,  e  logo  nas  cos- 
tas d^elies  saiu  D.  Duarte  de  Menezes  com  o  adail  e  os  ca- 
valleiros  de  Tanger;  porém  o  animo  de  el-rei,  sempre  in- 
soArído,  não  pôde  supportar  a  idéa  de  não  participar  tam- 
ben  do  risco  e  dos  louros  da  aventura. 

Srttando  as  rédeas  ao  corsd,  seguido  de  setecentas 
baças,  correu  sem  oráem  até  descc^rir  o  seu  mestre  de 
cnq^  já  a  três  léguas  de  distancia  de  Ârzilla,  e  envian- 
do^ recados  stíbre  recados  mandou  que  esperasse  por 
elle  e  que  o  adail  travasse  escaramuça  com  os  árabes  pani> 
osdflnuHW. 

Os  cavalleiros  de  Itfoley  Moluk,  jogadas  algumas  lan- 
çadas e  di^[>arados  alguns  tiros,  enxergando  ao  longe  o 
grosso  dos  esquadrões,  que  os  perseguiam,  cederam  o 
campo  para  nSo  se  exporem  á  derrota  inevitável,  de  que, 

<  Baribosa  Machado—- JTanoriaf  de el-rei D.  Séba$tião,  part.  iv, 
liv.  II,  cap.  IX.  —  Maniiscripto  da  M>Hotheca  real  da  Ajuda  — 
Carta  a  um  Made  da  Beira. 
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OS  ameaçava  um  encontro  com  as  tropas  de  D.  Sebas- 
tião K 

A  carta  que  o  monarcha  escreveu  aos  governadores  do 
reino  ^  datada  de  26  de  julho,  resume  os  successos  occor- 
ridos  desde  que  a  armada  fundeara  em  Gadiz,  e  por  eUa 
se  vé  que  as  iilusôes  do  príncipe  cada  dia  eram  mais 
vivas. 

Descrevendo  o  brio  com  que  os  nossos  tinham  obrigado 
os  mouros  a  voltar  costas,  acossando-os  sem  descanso  até 
metade  do  caminho  de  Alcácer  Kibir,  quatro  léguas  e  meia 
de  Arzilla,  o  neto  de  D.  João  m  não  deixou  escapar  a 
occasião  de  se  recommendar  como  guerreiro,  notando  que 
n'aquelle  dia  se  andaram  dez  léguas,  e  que  apesar  da  cal- 
ma e  do  trabalho  de  tão  larga  jornada  o  êxito  justificara 
o  esforço  empregado  em  uma  luta,  que  despida  de  encare- 
cunentos,  se.  reduzira  a  uma  corrida  de  algumas  horas, 
perdendo  n'ella  os  mouros  poucos  mortos,  e  dispersando- 
se  quando  o  julgaram  opportuno. 

Ao  passo,  que  as  imaginadas  prosperidades  estimula- 
vam o  ardor  do  mancebo,  a  prudência  de  Abd-el-Melek 
por  outra  parte  vinha  animar-lhe  as  esperanças.  Chegou  a 
persuadir-se  de  que  bastaria  a  sua  presença  para  varrer 
com  a  ponta  da  lança  todos  os  inimigos,  não  se  leni- 
brando  de  que  os  mouros  combatiam  pela  própria  terra, 
pela  independência,  e  pela  fé  religiosa. 

Sem  se  mostrar  offendido  do  modo  por  que  fora  de^re- 
zada  a  primeira  carta  escrípta  no  annd  antecedente.  Muley 
Moluk  não  duvidou  dirigir  agora  outra,  que  entregue  a 

1  Barbosa  Machado  — Memorias  de  el-rei  D.  Seboêtião,  part.  rr, 
liv.  n,  cap.  IX. 

2  Carta  de  D.  Sebastião  aos  governadores  do  reino, — Barbosa 
Machado — Memorias  deel-^eiD.  Sebastião ,  part.  iv.  liv.  u»  cap. 
XI,  pag.  306  a  321. 
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D.  Sd)asti3o  DO  meio  do  seu  acampamento  e  no  maior  fer- 
vor do  alvoroço,  serviu  apenas  para  lhe  exaltar  o  orgulho. 

Advertido  pelos  infortúnios,  antes  de  desembainhar  a 
espada,  e  de  expor  os  fructos  de  tantas  victorias  ás  incer- 
tezas de  uma  batalha»  o  primeiro  capitão  de  Africa  nSo 
hesitou  em  domar  o  amor  próprio,  offerecendo  honrosos 
partidos  a  um  rei,  por  desgraça  incapaz  de  apreciar  tanta 
grandeza  de  ahna. 

Depois  de  observar  ao  príncipe  portuguez  a  injustiça 
cxm  que  invadia  os  seus  estados,  aceitando  sem  rasSo  a 
defeza  do  Scherif,  que  no  cerco  de  MazagSo  e  outras  fac- 
ções militares  tinha  maculado  as  mãos  no  sangue  dos  chrí- 
stãos,  Abd-el-Melek  como  homem  amadurecido  nq  trato 
dos  n^ocios,  abria  ao  ambicioso  monarcha  o  caminho  de 
mna  negociação  proveitosa  plira  ambos  K 

Se  Muley  Hamed  em  premio  do  soccorro  offerecia  Lara- 
che e  os  logares  marítimos  com  três  léguas  de  terra  pelo 
sótão  para  segurança  e  abastecimento  dos  moradores,  di- 
zia elle,  pouco  lhe  custavam  hoje  as  promessas,  porque 
nSopossuia  um  palmo  dos  terrenos,  que  empenhava;  mas 
eo,  acrescentava,  que  sou  o  senhor  de  tudo,  estou  dis- 
posto a  conceder  a  Portugal  grandes  vantagens,  e  a  firmar 
a  preço  d'ellas  uma  paz  durável: 

Para  evitar  çonflictos,  cujo  resultado  só  a  presumpção 
mais  leviana  ousaria  afiançar,  Muley  Moluk  asseverava  a 
D.  Sebastião,  que,  exceptuando  Marrocos  e  outras  cida- 
des importantes,  estava  prompto  a  ceder  ao  Scherif  qual- 
quer territ(«io,  e  a  demarcar-lh'o,  unicamente  para  que 
elnrei  se  recolhesse  com  gloria,  deixando  seguro  e  prote- 
gido o  seu  alliádo '. 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  *eU-rei  D.  Sebastião,  part. 
IV,  1ÍT.  n,  cap.  X. 
^  Ibidem. 
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Esta  meosagem,  escrípta  em  22  de  julho,  nSaabaloaas 
resoluções  do  príncipe.  - 

Impaciente  e  precipitado,  ardia  em  desejos  de  se  medir 
em  campo  aberto  com  os  mouros,  e  attríbuindo  na  sua  m- 
dada  a  receio,  e  talvez  a  covardia,  as  diligencias  de  Jtbdey 
Moluk,  mostrou  com  alvoroço  a  carta  aos  lisoiyeiros  qne 
o  cercavam,  e  negou-lhe  a  resposta,  fundado  no  voto  dos 
que  asseveravam,  que  não  devia  escutar  as  falsas  palavras 
de  um  inflei,  que  só  buscava  pretextos  para  dilações,  por 
nSó  se  achar  apercd)ido  para  resistir  ao  seu  poder  K 

Os  factos  provaram  depois,  que  Abd-el-lkfelék  escrevia 
de  boa  fé,  e  que  só  queria  obter  a  tranquiUa  posse  do 
throno  conquistado  pelas  suas  armas. 

Ao  mesmo  tempo  convocou  el-rei  um  conselho,  moos 
para  ouvir  a  sua  opinião,  do  que  para  lhe  intimar  o  novo 
projecto,  que  adoptara. 

Allucinado  pelo  ardor  de  se  avistar  com  o  inimigo,  poz 
de  lado  todas  as  ponderações,  e  engrandeceu  o  temerário 
propósito  de  não  investir  Larache  com  a  armada  e  as  tro- 
pas de  desembarque,  mas  de  a  sitiar  marchando  pelo  inte- 
rior das  terras  na  esperança  de  decidir  a  sorte  da  guerra 
em  uma  só  peleja. 

Os  fidalgos,  que  prezavam  mais  a  lealdade,  do  que  o 
favor  nascido  da  adulação,  não  inclinaram  a  cabeça  em  si- 
lencio, como  el-rei  esperava,  antes  separando-se  dos  li- 
sonjeiros, combateram  a  fatal  idéa  de  se  trocar  a  vict^ 
ria  segura  pelos  perigos  quasi  certos  de  uma  invasão  con- 
cebida levianamente,  e  contrariada  por  todas  as  regras  da 
sciencia  militar  ^ 

1  Carta  de  Abd-el-Melek  a  D.  Sebastião,  em  22  de  julho  de 
1578.— Barbosa  }l[SLch^áo^Memoriasde  el-rei  D.  Sé&aittão^part. 
lY,  liv.  II,  cap.  X,  pag.  32â  a  326. 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastiãa,  part.  rr. 
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Três  pareceres  se  maniíéstaram  na  discass3o,  e  todos 
defendidos  com  vigor. 

O  primeiro,  mais  apropriado  ás  circumstancias,  foi  o  de 
Tasco  da  Silveira,  cavaileiro  antigo,  que  propoz  simples- 
mente, que  sem  maior  demora  levantasse  ferro  a  esquadra, 
e  saísse  a  tomar  Larache,  empreza  fácil  pelo  tern»*  dos 
mouros^  que  não  resistiriam  a  um  assalto.  O  segundo, 
procurando  conciliar  o  voto  do  monarcha  com  o  de  Vasco  da 
Silveira,  lembrava  o  arbitriO'  de  se  marchar  por  terra,  mas 
ao  longo  da  costa,  e  sem  perder  a  armada  de  vista.  Final- 
mente Christovao  de  Távora,  segundo  affirmam  alguns, 
como  intimo  confidente  de  D.  Sebastião,  incnmbiu-se  de 
encarecer  as  vantagens  do  plano,  que  aconselhava  o  cami- 
nho de  Alcacer-Kibir,  expondo  o  exercito  desalentado  pe- 
ks  fadigas  a  encontrar-^e  com  os  inimigos,  no  sítio  que 
Abd-^l-Melek  julgasse  opportuno  p»ra  dar  batalha  ^ 

O  conde  de  Vimioso,  com  a  liberdade  de  um  vassallo 
incapaz  de  trahir  a  consciência,  declarou-se  pelo  voto  de 
Vasco  da  Silveira,  provando  que  entre  accommetter  Lara- 
che por  mar,  chegando  em-seis  horas,  e  combatendo-a  com 
as  forças  reunidas  das  velas  é  das  tropas,  e  emprehender 
por  terra  uma  jornada  de  dias  com  largo  rodeio  por  ser- 
tões inhospitos,  não  havia  que  hesitar,  ou  que  escolher. 

Acrescentou,  que  expugnada  a  praça,  o  que  promet- 
tía  s^  obra  de  pouCas  horas,  ganharia  el-rei  n'ella  uma 
grande  povoação  iffn  deixar  os  enfermos,  a  gente  inútil, 
e  todas  as  earriagens  inúteis,  e  ao  mesmo  tempo  domina- 

liy.  n,  cap.  xi. — Jeronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa, 
eap.  m. 

*  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part. 
IV,  liv.  II,  cap.  fi. — Obras  manuscríptas  de  D.  Joáo  de  Castro — 
Seffundo  affparedmento  de  el-rei  D.  Sebastião  —  Manuscrípto  da 
Ittbliotfaeca  nacional,  vol.  xx,  cap.  v,  foi.  38. 
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ria  um  porto  de  grande  auxilio  para  a  entrada  dos  soo- 
corros,  e  para  servir  de  centro  a  todas  as  operações,  que 
se  resolvessem. 

Refutando  os  pretextos  invocados  pelos  que  se  inclina- 
vam  á  marcha  por  Alcácer,  observou,  que  mesmo  quando 
Muley  Moluk  parecesse  recuar  diante  das  nossas  armas,  nem 
por  isso  cruzaria  os  braços,  porque  nos  havia  de  acossar  os 
esquadrões  no  caminho,  disputando  a  passagem  dos  rios, 
assaltando-os  de  noite  nos  arraiaes,  e  durante  a  jornada  can- 
sandoK)s  com  investidas  e  ciladas.  Longe  de  attribuir  a  re* 
ceio  a  táctica  de  evitar  batalhas  decisivas  notou  que  este  era 
o  alvitre  que  devia  temer-se  por  ser  o  mais  prudente,  e 
provável,  sobretudo  da  parte  de  capitão  de  tanto  nome,  que 
sabia,  que  sem  levantar  a  lança,  podia  alcançar  talvez  uma 
victoria  tão  barata  para  elle,  quanto  deshonrosa  para  nós  \ 

O  discurso  do  conde,  apesar  de  concludente  e  judicioso, 
não  convenceu  o  soU^rano.  Alem  de  lhe  transluzir.no  sem- 
blante e  no  gesto  a  impaciência,  com  que  o  escutava,  por 
.  duas  vezes  o  interrompeu,  convidando-o  a  concluir,  e  não 
sabendo  responder-lhe,  levantou  a  conferencia,  e  despediu 
os  Malgos. 

Assim  se  decidiu  o  erro,  que  foi  causa  de  tantos  infoi^ 
tunios.  Obcecado  pelo  orgulho,  e  negando-se  a  ceder  á  evi- 
dencia, D.  Sebastião  tratava  sempre  com  desprezo  os  con- 
selhos sisudos,  não  escutando  senão  os  próprios  appetites. 

Cego  e  endurecido,  corria  direito  ao  precipício,  que 
tantas  vozes  amigas  e  sinceras  lhe  apontavam. 

Larache,  que  se  tornou  famoso  pela  perdição  do  nosso 
exercito,  no  tempo  em  que  el-rei  passou  á  Africa,  era  um 
logar  pequeno,  pouco  opulento  nos  edifícios,  e  mal  repa- 
rado pela  fraqueza  das  muralhas.  Os  moradores  não  gosa- 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  S^astião,  part.iv, 
liv.  II,  cap.  XI. 
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ma  da  fama  de  ricos,  nem  de  esforçados ;  e  muitos  d'elles, 
sabendo  que  os  ameaçava  a  espada  dos  portuguezes,  sem 
verem  mesmo  o  rosto  aos  nossos,  tínham-se  retirado  da 
povoação,  salvando  o  que  podiam  levar  comsigo. 

A  cidade  é  sobre  o  oceano,  em  logar  alto  e  montuoso, 
a  quatro  legoas  de  distancia  de  Ârzilla.  O  rio  Lucus, 
depois  de  cingir  os  muros  de  Alcacer-Kibir,  vem  des- 
mbocar  perto  d'elia,  formando  uma  enseada  com  sufi- 
ciente capacidade  para  fundo  das  maiores  galés.  Propor- 
cionando aos  corsários  turcos  e  mouros  um  refugio,  onde 
os  seus  navios  podiam  dormir  seguros  ao  abrigo  dos  ventos 
e  dos  mares,  ali  se  acolhiam  apesar  da  boca  da  barra  ser 
estreita,  e  com  todo  o  tempo  invemavam  zombando  das 
tormentas. 

Diante  de  Larache  dilata-se  a  extensa  campina  chamada 
Adarga,  cortada  ao  norte  pelo  rio  Mucassin,  o  qual  se  con- 
funde com  o  Lucus  uma  légua  acima  da  cidade,  dando  o 
seu  nome  a  ambos  K 

D'este  porto,  então  mais  favorecido  pela  natureza,  do 
que  protegido  pelas  fortificações,  costumavam  os  infiéis  as- 
saltar as  terras  maritimas  da  Andaluzia  c  do  Algarve,  se- 
meando o  terror  por  todos  os  togares,  e  enriquecendo  com 
os  seus  despojos  os  ousados  piratas,  que  infamavam  aquel- 
ias  costas.  Se  D.  Sebastião,  sem  a  capitanear  em  pessoa,  en- 
viasse uma  expedição  poderosa  para  se  assenhorear  da 
praça,  de  certo  não  encontraria  senão  louvores,  e  com 
pouco  trabalho  se  faria  temer.  Larache,  que  as  obras  con- 
struídas depois  tomaram  quasi  inexpugnável,  n'aquella 
epocha,  tanto  na  villa,  como  no  castello,  não  apresentava 

í  Vide  sobre  Larache,  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei 
D.  Sebastião,  part.  iv,  liv.  ii,  cap.  xi.-— Jeronymo  de  Mendonça, 
cap.  in.r— Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebas- 
tião, cap.  Lviu. 

IS 


178  HISTCWIU  DE  PORTUGAL 

oatni  defeza,  senão  a  que  podia  oppor  o  leve  amparo  de 
muros  de  taipas  fracos  e  fáceis  de  derrubar  aos  pnmrâtiB 
tiros  de  canhão  \ 

Enlevados  na  formosura  do  sitio  os  árabes  baptisaram-o 
com  a  mimosa  denominação  de  horto  das  flores,  na  sua  lin- 
gua — Âl-Araícb.  A  belleza  da  terra  não  escapara  também 
aos  romanos,  como  attestam  ás  minas  de  Lixus,  levantada 
na  mai^em  direita' do  Lucus;  e  antigas  tradições  fabulosas 
asseguram,  que  os  poéticos  jardins  das  Hespérides  tinbam 
surgido  entre  os  sorrisos  da  aurora  do  seio  d'este  sedo 
jffivilegiado  *. 

Entretanto  Larache,  segundo  aiiirmam  os  escripttres, 
não  podia  vangforiar-se  com  verdade  de  ter  umar^nota 
fundação.  Edificada  nos  principies  do  século  xv,  deveu  a 
Muiey-ben-Naçar  as  imperfeitas  fortificações,  que  ainda 
existiam  em  1578,  e  que  os  mouros,  advertidos  pelo  pe- 
rigo, só  depois  renovaram,  erguendo  novos  padrastos  so- 
branceiros á  barra,  e  tomando  inexpugnável  a  cidade  do 
lado  do  mar. 

Foi  a  29  de  junho,  que  el-rei,  cada  vez  mais  firme  do 
propósito  de  se  encontrar  em  batalha  com  Abd-el-Melek, 
expediu  as  ultimas  ordens,  e  se  abalou  com  todo  o  seu  poder 
pelo  interior  das  terras,  pondo  o  rosto  em  Alcacer-Kibir  \ 

Com  o  pé  no  estribo  e  no  segundo  dia  de  marcha,  reoe* 
beu  uma  carta  do  duque  de  Alba,  em  tudo  digna  da  ^ 
vada  reputação  do  grande  capitão  hespanhol. 

Depois  de  lhe  desejar  as  mai(M^  prosperidades,  o  dor 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Lvm. 

*  Hoefer — L*EmpireduMaroc. — Univers  Pittoresque,  tom.v. 
— •  Jakson. — An  aeeount  of  the  empire  of  Maroe,  pag.  34. 

>Manu8cripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Cttrta  a 
abbade  da  Beira, — Bibliophilo  de  julho  de  1849. 
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qoe  occapavshse  do  assumpto  com  a  auctoridade  própria 
dos  seus  annos  e  sciencia  militar,  observando  ao  príncipe» 
que  sendo  a  África  um  território  de  grandes  planícies,  le- 
vará o  exercito  em  si  mesmo  o  maior  inimigo,  que  podia 
temer  em  IcHigas  marchas,  e  por  isso  convinha  que  nimca 
se  descuidasse  na  disciplina  e  vigilância,  reforçando  a  re« 
ctaguarda  com  gente  pratica  e  destra,  a  vanguarda  com  tro- 
pas briosas  e  escolhidas,  e  o  centro  com  mangas  de  arca- 
buzeiros soltos.  A  artilheria  de.via  sempre  assestar-se  em 
logares  fortes,  d'onde  ficasse  bem  collocada  para  jogar  des- 
assombrada defendendo  o  arraial. 

Acrescentou  ainda  outro  conselho  não  menos  impor- 
tante, notando  que  seria  indispensável  accommetter  com 
denodo,  e  aguardar  o  impeto  dos  contrários  com  e^orço  e 
firmeza. 

D.  Álvaro  de  Toledo  terminava  oiTerecendo  ao  desditoso 
loancebo  um  elmo,  que  pertencera  ao  imperador  Carlos  V, 
aeu  avô  K 

Por  infelicidade  os  avisos  do  primeiro  general  de  Hes- 
panha,  e  talvez  do  seu  tempo,  n3o  foram  mais  attendidos 
do  que  o  voto  do  conde  de  Vimioso  e  de  Vasco  da  Sil- 
veira. A  sorte  estava  lançada ;  a  voz  do  castigo  chamava 
por  D.  Sebastião. 

Antes  do  exercito  se  mover,  confirmou  el-rei  nos  car- 
gos para  que  os  designara  no  reino  a  todos  os  oflSciaes,  que 
tinha  escolhido. 

D.  Duarte  de  Menezes,  capitão  de  Tanger,  mereceu,  co- 
mo dissemos^  o  elevado  posto  de  mestre  de  campo;  Álvaro 
Pires  de  Távora  substituiu  a  seu  genro  Ghristovão  de  Tá- 
vora no  commando  dos  aventureiros,  e  D.  Miguel  de  No- 

1  Carta  do  dnqtie  de  Alba,  datada  de  Madrid  em  30  de  junho 
de  1578. — D.  Lniz  Gabrera  de  Córdova — Filippe  IJ,  rei  de  las 
B$pana$,  liy.  xn,  cap.  vn,  pag.  99i. 
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ronha,  Vasco  da  Silveira  e  Francisco  de  Távora  coUocaram- 
se  à  frente  dos  seus  terços. 

A  Pedro  de  Sequeira  entregou-se  o  terço,  que  devia  ca- 
pitanear Diogo  Lopes,  seu  parente,  o  qual  adoecera  de  re- 
pente em  Arzilla,  nao  sem  suspeitas  de  se  figurar  mais 
enfermo,  do  que  na  realidade  estava,  querendo  escapar 
na  armada  aos  revezes,  que  a 'obstinação  do  monarcíha  fa- 
zia receiar  aos  mais  avisados. 

D.  Alonso  de  Aguilar  era  o  coronel  do  terço  dos  caste- 
lhanos, aonde  serviam  como  sargentos  o  capitão  Aldana  e 
Luiz  Fernandes  de  Córdova. 

Martim  de  Borgonha  mandava  os  tudescos,  e  Thomás 
Sternuile,  marquez  de  Lenster,  os  italianos.  A  artilheria  foi 
confiada  ao  bailio  da  ordem  de  S.  João,  Pêro  de  Mesquita, 
homem  velho  e  experimentado.  Em  logar  de  Manuel  de 
Quadros,  provedor  das  lesirias  de  Santarém,  capitão  dos 
gastadores,  que  ficou  doente  na  cidade,  nomeou-se  Gon- 
çalo Ribeiro  Pinto.  Exerciam  os  cargos  de  sargentos-móres 
o  capitão  Gama,  que  acabava  de  despir  o  habito  de  ere- 
mita para  acompanhar  a  expedição,  e  fr.  Estevão  Pinheiro, 
frade  carmelita. 

A  cavallaria  não  levava  general,  porque  el-rei  ia  com 
ella.  Os  engenheiros  do  campo  eram  dois,  um  italiano,  Fi- 
lippe  Terzi,  e  outro  portuguez,  Nicolau  de  Frias  *. 

A  disposição  do  exercito  debaixo  das  ordens  d'estes  che- 
fes correspondeu  ao  que  podia  esperar-se  do  animo  e  von- 
tade de  um  soberano  costumado  a  zombar  da  prudência, 
apodando-a  de  covardia. 

Calculando  em  cinco  dias  a  jornada,  ordenou  que  os  vi- 
veres se  distribuíssem  só  para  outros  tantos ;  e  sem  atten- 
der  ao  cUma,  á  estação  ardente,  e  á  fadiga  do  caminho,  não 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Ckronica  de  el-rei  D,  Sebastião^ 
cap.  XL. 
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hesitou  em  carregar  cada  soldado  com  nove  arráteis  de 
biscoito  e  mais  de  um  almude  de  agua,  alem  do  arcabuz, 
ou  do  pique,  e  do  elmo,  que  juntos  não  pesariam  menos 
de  quarenta  arráteis  K 

Aos  quatro  dias  de  marcha  a  calma  apertou,  e  a  fome  e 
sede  eram  tao  cruéis,  que  cessaram  os  banquetes  e  fol- 
guedos, e  principiaram  as  queixas  e  maldições. 

O  plano  preferido  consistia  em  demandar  Larache,  atra- 
vessando o  sertão  com  os  mantimentos,  que  se  podessem 
conduzir,  para  diante  da  praça  marítima  se  dar  a  mão  á  es- 
quadra, e  d'ella  receber  os  soccorros  e  fornecimentos  ne- 
cessários para  o  progresso  das  operações. 

A  ordem,  com  que  o  exercito  saiu  do  acampamento  de 
Arzilla,  depois  de  dezoito  dias  perdidos  inutilmente,  foi  a 
segufnte:  rodava  a  artilheria  na  frente  seguida  de  toda  a 
infanteria,  altemando-se  os  terços  de  modo,  que  formassem 
na  vanguarda  em  um  dia  os  que  no  antecedente  tivessem 
composto  a  rectaguarda.  A  cavallaria  desfilava  pelos  lados, 
dirigindo  el-rei  uma  das  alas*,  e  o  duque  de  Aveiro  a  ou- 
tra, em  que  entrava  o  Scherif  e  os  alcaides  das  fronteiras. 
Cada  um  dos  terços  de  cavallo  levava  adiante  de  si  dois  ti- 
ros de  campo,  e  atraz  cerravam  o  campo*  as  carriagens  e  ' 
transportes  com  uma  guarda  de  ginetes  \ 

Cumpriram-se  desde  logo  os  vaticinios  dictados  pela  ex- 
periência. Apenas  se  despediram  as  tropas  dos  alojamentos, 
começaram  as  investidas  dos  inimigos.  Em  toda  a  jornada 
os  mouros  montados  nos  seus  ligeiros  corseis,  e  aprovei- 
tando-se  da  menor  opportunidade,  caíam  de  súbito  sobre 
os  esquadrões,  a  alancearem  os  soldados  que  o  cansaço,  ou 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real  —  Carta  a  um  abbade  da 
Beira, 

*  Ibidem. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Se- 
bastião, cap.  Lx. 
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a  do^ça  obrigava  a  deteremhse  e  assaltarem  os  que  podú 
colher  separados,  nSo  deixando  socegar  ninguém  com  r^ 
petidos  assaltos,  e  ameaçando  por  todas  as  partes  o  grosso 
da  força.  Entretanto,  se  o  fructo  que  tiravam  doestas  bo6^ 
tiUdades  n3o  era  grande,  o  sóbr^ãlto  e  a  inquietação  eau- 
sados  por  estes  amiudados  rebates,  unidos  ao  trabalho  d» 
marcha  e  ao  peso  das  armas  e  dos  viveres  desMeciam  o 
vigor  dos  soldados,  de  forma  que  poderia  dizer-se  dos  me- 
nos robustos  e  affeitos  á  guerra,  que  mais  estariam  para 
martyres  depois  de  similhante  jornada,  do  que  para  terça- 
rem a  espada  briosamente  em.  uma  peleja  com  os  guer- 
reiros de  Muley  Moluk  ^ 

No  primeiro  dia  o  exercito  n3o  conseguiu  vencer  imioc 
distancia  do  que  a  de  duas  léguas ;  e  ao  quarto  já  escassez* 
vam  os  mantimentos.  Para  os  soldados  se  não  abrazarem  de 
sede  foi  necessário  procurar  um  rio  a  sete  léguas  de  Arzilla 
e  a  duas  de  Alcácer,  em  que  todos  se  saciaram  e  provaram. 
O  marquez  de  Lenster,  vendo  a  passagem  désempedida,  des- 
conflou  de  tanta  facilidade  em  um  capitão  como  Abd-el-Bfe- 
lek,  e  advertiu  a  el-rei  que  se  acautelasse ;  mas  o  príncipe 
attribuindo  o  aviso  a  receio,  como  costumava,  ríu-se  da  vigi- 
lância como  se  ria  de  tudo  oque  não  era  arrojo  e  temeridade  K 

Os  portuguezes  tinham  marchado  sem  primeiro  conhe- 
cerem o  poder  dos  mouros,  e  desprezando  as  informações 
casuaes,  que  lhes  chegaram  sobre  os  projectos  de  Mulej 
Moluk.  Cuidando,  que  só  a  vista  das  suas  armas  com  um 
sopro  afugentaria  o  tropel  dos  bárbaros,  D.  SebastiSo  tíSo 
quiz  ouvir  senão  os  que  o  excitavam  a  pôr  de  lado  as  r^ 
gras,  apressando-se  para  o  mais  cedo  possivel  se  ver  a  bra- 
ços com  o  inimigo,  que  de  longe  vinha  desafiar. 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real —  Carta  a  um  ahbadê  áa 
Beira. 
*  Ibidem. 
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Pduco  antes  de  partir  de  Arzilla,  fn  Roque  do  Espirito 
Santo,  da  ordem  da  Trindade,  varão  respeitado  peia  idade 
6  pela  virtude,  eom  Diogo  da  Palma,  mercador  rico  em- 
pregado DO  resgate  dos  captivos^  acabando  de  chegar  a 
Taoger  de  uma  visita  ao  interior  do  império,  foram  cha^ 
mados  ao  campo  para  communicarem  a  el-rei  o  que  tives- 
sem observado  pelos  próprios  olhos. 

RecebeuH)s  o  príncipe  no  começo  com  risonho  aspecto^ 
tsdvez  na  esperança  de  que  lhe  lisonjeassem  o  appetite, 
dando  rasão  á  sua  impetuosidade  contra  a  reflectida  resis- 
tmcia  dos  que  o  aconselhavam;  mas  apenas,  fieis  á  ver- 
dade, lhe  descreveram  o  formidável  exercito,  com  que 
Ifoley  Abd-el-Mdek  saíra  de  Marrocos  para  Alcácer,  deci« 
dído  a  esperar  o  encontro  dos  christãos,  e  lhe  significaram 
afiDTça  e  qualidade  das  tropas,  que  o  seguiam,  desmentin- 
do a  louca  vaidade  em  que  estava,  de  quebastava  a  sua 
lança  para  abrir  segura  estrada  até  ás  portas  de  Fez,  foi  tal 
a  ira  que  o  suffocou  de  repente,  que,  iiupondo  silencio  a 
ambos,  com  o  rostolnflanmiado  e  a  voz  presa  de  furor,  or-^ 
danou  ao  corregedor  da  corte,  Diogo  da  Fonseca,  irmão 
de  fr.  Roque,  e  seu  hospedeiro,  que  prendesse  a  Diogo 
da  Palma,  accusando-o  de  lançar  pregão  de  falsas  noti- 
cias no  intuito  de  desanimar  os  nossos  em  beneficio  dos 
ÍB&eis^ 

O  ruído  causado  por  esta  injusta  violência  pasmou  a  to- 
dos, e  fez  crear  animo  a  alguns  para  representarem  ao  so- 
berano, que  punir  como  crime  a  sinceridade  dos  vassallos 
«quwalia  a  pedir  mais  ainda  do  que  o  possivel,  exigindo 
ài  obediência  a  adulação,  ou  a  mudez. 

Cedeu  o  monarcha,  aplacado  o  primeiro  impeto,  e  re- 
vogou a  ordem;  porém  o  seu  orgulho  negava-se  a  admit- 

1  Barbosa  Machado— Jf^mortax  de  D.  SebastiãOj  part.  nr,  liv.  n, 
ap.  xn. 
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tir  o  que  por  si  mesma  só  a  rasão  já  lhe  deveria  ter  feito 
conceber. 

Depois  de  tornar  a  ouvir  o  religioso  e  o  mercador,  e  de 
08  apertar  por  duas  horas  com  perguntas  e  instanbias,  poz 
termo  á  conferencia,  replicando  unicamente,  que  dentro 
em  poucos  dias  havia  de  pelejar  com  Abd-el-Melek  K 

Foi  entSo  que  o  barão  de  Alvito  D.  Rodrigo  Lobo,  admi- 
rado xle  obstinação  tão  estranha,  fallando  com  fr.  João  da 
Silva,  da  ordem  de  S.  Domingos,  e  irmão  do  bispo  do  Porto, 
exclamara,  arrebatado  pela  magoa,  segundo  sé  diz:  «Pa- 
dre, por  que  não  prenderemos  este  homem,  que  nos  perde 
por  seu  gosto?»  « É  tarde  I»  respondeu  o  religioso,  «já  não 
ha  remédio.  Não  o  vedes  cercado  de  validos  e  lisonjeiros, 
que  o  enganam,  sem  ninguém  se  atrever  a  expor-lhe  a  yer^ 
dade,  e  sem  elle  a  querer  escutar?»  «Pois  se  é  tarde» 
concluiu  o  barão  com  tristeza,  « rezemos  pelo  rei,  pelo  rei- 
no, e  pelos  vassallos.  i»  * 

Outros  cavalleiros,  não  menos  zelosos,  reuniram-sc  na 
tenda  de  D.  Martinho  de  Castello  Branco,  e  assentaram  que 
devia  requerer-se  a  el-rei,  que  desistisse  da  fatal  idéa  de 
ir  por  terra  a  Larache,  arriscando  a  própria  vida,  e  a 
existência,  ou  a  liberdade  dos  súbditos.  Infelizmente  nin- 
guém ousou  encarregar-se  de  tão  perigosa  missão,  e  quan- 
do as  trombetas  deram  o  signal,  montaram  todos  a  cavaUo 
com  a  sujeição  de  vassallos,  resignados  a  derramarem  até 
á  ultima  gota  de  sangue  em  uma  luta,  a  que  nenhum  can- 
tava sobreviver  \ 

O  próprio  Christovão  de  Távora,  accusado  depois  ác  de- 
sastre de  ser  um  dos  mais  ardentes  em  confirmar  o  rei  no 

1  Barbosa  Machado  —  Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part. 
IV,  liv.  II,  cap.  XII. 

2  Ibidem,  pag.  354  e  33o. 
'  Ibidem. 
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seu  propósito,  por  viver  tanto  no  seu  seio,  e  ser  tão  inti- 
mo em  todos  os  seus  .segredos,  escrevia  por  esses  mes- 
mos dias  ao  secretario  Miguel  de  Moura,  que  os  encom- 
mendasse  a  Deus,  porque  se  julgavam  na  ultima  extremi-  - 
dade,  e  bem  próximos  da  morte,  visto  el-rei  não  attender 
senão  os  conselhos,  que  mais  concordavam  com  a  sua  re- 
solução ^ 

Emquanto  o  exercito  de  Portugal  se  adiantava  lenta- 
mente, rendido  pelas  privações,  cortado  pelas  fadigas,  e  a 
cada  hora  investido  por  nuvens  de  cavalleiros  árabes,  tão 
rápidos  em  se  approximarem,  como  promptos  em  fugirem 
aos  golpes  dos  esquadrões  destacados  para  os  reprimir, 
Muley  Abd-el-Melek  ordenava  todas  as  cousas  civis  e  mi- 
litares do  império  como  hábil  capitão  e  consummado  po- 
litico. 

Nenhum  dos  passos  do  seu  emulo  e  de  D.  Sebastião  lhe 
era  desconhecido,  sobretudo  desde  que  os  dois  principeá 
se  tinham  avistado  em  Tanger.  « 

Seguro  da  neutralidade  de  Filippe  II,  e  com  ella  desas- 
sombrado do  temor,  que  lhe  inspiravam  os  aguerridos  terços 
de  Itália  e  de  Castella  e  a  capacidade  de  um  general  tão  ex- 
perimentado como  o  duque  de  Alva,  olhou  com  a  maior 
attenção  para  o  adversário,  que  via  diante  de  si.  Antes  de 
levantar  as  bandeiras  e  de  partir,  confiou  o  governo  das  pro- 
víncias a  pessoas  principaes,  das  que  lhe  eram  mais  aceitas, 
e  mandou  apressar  os  alistamentos,  que  já  tinha  ordenado. 

A  Muley  Ahmed,  seu  irmão,  homem  de  poucos  brios  e 
suspeito  de  pusillanimidade,  mas  que  a  occasíão  o  obri- 
gava a  empregar,  incumbiu  as  levas  da  gente  de  Fez  e  ' 
das  terras  visinhas;  Achaioc,  alcaide  granadino,  hábil  e 
activo,  porém  ambicioso,  seu  companheiro  de  armas  no 

*  D.  Luiz  Cabrera  de  CoráoYSL— Filippe  II,  rey  de  la$  Ezpan 
•  wu,  liv.  xn,  cap.  vi,  pag.  989. 
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desterro  de  Constantinopla,  fd  enviado  a  TetoSo  ooni  dm 
mil  arcabuzeiros  para  a  suster  na  obediência. 

Oxiservando-se  em  Marrocos,  emquanto  os  cbristS» 
perdiam  o  tempo  em  banquetes  e  apostas,  animava  d'abi 
todos  os  preparativos,  prevendo  e  atalhando  os  maiores  pe* 
rigos,  sem  se  esquecer  de  desviar  os  suspeitos  dos  cargos 
importantes,  e  de  formar  o  núcleo  do  exercito  com  as 
tropas  mais  aguerridas,  que  a  Africa  ainda  tinha  visto. 

Reduan,  ren^do  portuguez,  e  confidente  dos  seus 
planos,  aoxiliava-o  com  todo  o  ardor  do  ódio  e.  dos  IB^ 
ceios»  sabendo  que.perdida  a  causa  de  Muley  Moluk  com 
eila  perderia  tudo,  não  podendo  e^erar  senão  a  morte,  oo 
o  exilio  K 

À  cavallaría,  que  juntou  passava  de  quarenta  mil  hxh 
mens,  e  a  infanteria  nao  desceria  de  quatorze  mil,  na 
fiiaior  parte  soldados  feitos,  e  recrutados  em  Sus,  Drah, 
Fez,  Mequinés  e  Marrocos  K 

^  D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  la$  Esp^y- 
nas,  liv,  xu,  cap.  vi,  pag.  989. — Fr.  Bernardo  da  Crux,  Chro^ 
nica  de  el-rei  D.  Sebastião,  cap.  lv. 

<  Sobre  o  numero  e  força  do  exercito  mouro  variam  os  an- 
ctores.  D.  Luiz  Cabrera  calcula-as  em  quarenta  mil  cavallos, 
mais  de  trinta  mil  infantes,  quarenta  peças  de  artilheria,  e 
quasi  mil  espingardetros  de  Hamed  LatAva  (liv.  xn,  cap.  v^ 
pag.  989). 

Fr.  Bernardo  da  Cruz,  contemporâneo  dos  successos,  diz  que 
uns  davam  a  Muley  Holuk  trinta  mil  cavalleiros  e  seis  mil  in- 
fantes, e  que  outros  augmentavam  a  infanteria  e  diminuíam  a 
cavallaria;  entretanto  assegura  que  a  gente  paga  eram  qaarenlft 
e  três  mil  ginetes  e  quttorze  mil  soldados  de  pé,  alem  de  mutxs 
mouros  mais,  infantes  e  cavalleiros,  que  seguiam  o  exercito  (cap. 
jur,  pag.  225). 

Jeronymo  de  Mendonça  afiança  que  appareceram  em  campo 
BO  dia  da  batalha  mais  de  oitenta  mil  inimigos  de  cavaUo,  e  qua- 
renta mil  de  pé  (cap.  iv,  pag.  40). 
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IGlitayam  taiabem  no  seu  campo,  com  o  enthosiasmo 
próprio  do  faDatísmo  religioso,  e  do  resentímento  das  of- 
IbDsas  recebidas,  os  andahizes  com  Dogah  por  seo  capitão, 
os  torcos  coDYidados  para  esta  campanha,  e  os  azuagos, 
espécie  de  amoacos,  que  pelo  animo  beBicoso  se  reputa- 
ram os  melhores  soldados. 

Haoned  Latava,  renegado  genorez,  commandaya  um 
corpo  de  quinze  mil  escc^eteiros  de  cavallo;  e  dos  eldbes, 
ou  renegados  de  todas  as  nações,  era  o  chefe  Gbaaii,  ara- 
gocés. 

Quarenta  peças  de  artilheria,  e  a  guarda  real  ás  ordens 
de  Âli  Huza,  completavam  as  forças,  de  que  dispunha  Mu- 
1^  Moluk,  que  devendo  a  coroa  á  sua  espada,  e  admirado 
ocHno  um  dos  grandes  capitães  do  tempo  pelos  turcos,  ainda 
Oo  respeitados  como  guerreiros,  nSo  era  homem  que 
se  deixasse  vencer  de  leve,  ou  que  dobrasse  o  joelho,  a 
nSo  ser  moribundo  é  derrotado,  diante  de  um  monarcha 
flioço  e  ílludido,  que  via  pela  j)rimeira  vez  a  guerra,  ou 
em  presença  do  Scherif,  tantas  vezes  prostrado  pelo  val<»^ 
do  seu  braço  em  batalhas  feridas,  aonde  se  jogara  a  posse 
do  império,  e  o  destino  dos  dois  principes  K 
,  Muley  Ahmed  e  Âchaioc,  encarregados  de  vigiarem  os 
movimentos  da  armada  p(»tugueza,  não  adormeceram. 
Apenas  D.  Sebastilk)  chegou  a  Tanger  expediram  correios 
para  Marrocos,  e  deram  conta  de  tudo  a  Âbd-ef-Melek,  in- 
flMrmando-o,  de  que  a  frota  dos  christãos  se  coftipunha  de 
tantos  navios,  que  tinham  infundido  espanto  nos  mouros 
Tisinhos  da  costa,  c(rf»*indo  o  mar  de  vélas. 

BarlH»a  affirma  que  as  forças  de  ALd-el-Melek  se  compunham 
de  quarenta  e  cinco  mi]  homens  de  cavailaria  e  da  quatorxe  mil 
infantes,  alem  da  multidão  tumultuaria  {Memorias  de  el-rei 
D,  Sd^iiãe,  part.  iv,  liv.  n,  eap.  z). 

1  Vidò*08  auetores  citados  na  antecedente  nota. 
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As  ordens  que  receberam  não  desmentiram  a  prudência 
usual  de  Muley  Moluk. 

Ahmed  com  um  corpo  numeroso  de  ginetes  coUocou-se 
entre  Arzilla  e  Larache,  para  espiar  as  operações  dos  ini- 
migos, e  disputar  a  marcha,  quando  se  movessem. 

Achaioc  com  quinhentos  espingardeiros  de  cavailo  acu- 
diu a  guarnecer  Larache,  para  a  segurar  do  primeiro  as- 
salto. Ao  mesmo  tempo  Muley  Moluk  saía  de  Marrocos, 
entregando  a  sua  defeza  a  Reduan,  e  tomava  o  caminho 
mais  conveniente  para  se  encontrar  com  ò  rei  de  Portugal 
em  favoráveis  posições. 

Uma  conjuração  urdida  secretamente  pelos  alcaides  an- 
daluzes Dogali  e  Achaioc,  na  idéa  de  dividirem  entre  si  os 
reinos  de  Fez  e  de  Marrocos  abreviando  a  existência  do 
soberano,  esteve  a  ponto  de  entregar  a  victoria  sem  com- 
bate ao  Scherif  e  aos  invasores. 

Na  occasião  em  que  Abd-el-Melek  vestia  de  novo  as  ar- 
mas para  defender  a  independência  e  as  crenças  da  pátria 
commum,  e  em  que  menos  devia  esperar  a  traição  que  lhe 
abreviou  os  dias,  arriscados  com  gloria  em  tantas  pele- 
jas, bebia  a  morte  por  mãos  amigas,  envenenado  por  Via- 
chi,  alcaide  de  Guali,  no  logar  de  Tremesenal,  situado  na 
estrada  que  seguia  com  os  olhos  em  Alcácer  *. 

Não  foi  tão  rápido  o  effeito  como  desejaviam  os  conjura- 
dos. A  robusta  compleição  do  príncipe  enganou  as  espe- 
ranças do»  assassinos;  mas  se  o  espirito  até  ao  ultimo 
trance  conservou  todos  os  alentos,  desde  aquelle  momento 
começou  logo  o  corpo  a  sentir-se  enfermo,  quebradas  as 
forças,  e  corrompidas  as  origens  da  vida. 

Abd-el-Melek  mesmo  conheceu  que  as  horas  estavam 
contadas  para  elle,  e  assevera-se  que  poz  o  dedo  nos  ver- 

1  Jeronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  iv. — 
Fr.  Bernardo  da  Cruz—  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião,  cap.  ly. 
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dadeiros  auctores  do  crime;  mas  dissimulou  o  castigo  dos 
mais  poderosos,  temendo,  se  os  advertisse,  que  unissem 
á  infâmia  a  traição  de  se  levantarem,  e  de  passarem  para 
o  lado  de  Muley  Hamed. 

Disfarçando  pois  os  padecimentos,  e  calando  comago  a 
triste  certeza  do  próximo  fim,  com  o  vigor  próprio  de  uma 
grande  alma,  curou  só  de  viver  os  dias  necessários  para 
aiustrar  a  morte  por  um  grande  triumpho. 

Querendo  frustrar  os  planos  ambiciosos,  que  se  urdiam, 
apenas  chegou  perto  de  Alcácer  chamou  ao  seu  campo 
Muley  Ahmed,  seu  irmão,  e  conflou-lhe  o  posto  impor- 
tante de  general  da  cavallaria,  depois  de  o  receber  com 
salvas  e  pompas  militares,  dignas  da  sua  jerarchia ;  mas 
conhecendo-o  bem,  e  prevendo  que  havia  de  poder  mais 
tfelle  a  covardia,  do  que  o  orgulho  de  possuir  a  grande 
herança,  que  lhe  legava,  advertiu-o  com  severidade,  de 
que  se  voltasse  costas  ao  inimigo  seria  asperamente  casti- 
gado, servindo  de  exemplo  a  todos  ^ 

Marchava  entretanto  o  exercito  christão,  e  apesar  do 
capitão  Aldana,  que  veiu  encontra-lo  ao  caminho,  repetir 
ao  monarcha  os  bons  conselhos,  invocando  o  nome  e  a 
auctoridade  do  duque  de  Alva  para  os  confirmar,  não  pro- 
duziram as  suas  diligencias  o  fructo,  que  se  julgava  que 
tiraria  d^ellas.        • 

Apesar  das  illusoes  se  desvanecerem  desde  a  primeira 
jornada,  nem  por  issQ  D.  Sebastião  cedeu  logo  ás  vozes  da 
prudência. 

Ao  segundo  dia  estava  ainda  o  campo  a  duas  léguas  de 
Arzilla,  tendo  rodeado  mais  de  três  para  chegar  ao  sitio 
aonde  as  tropas  se  alojaram. 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova— Fi7tp|)c  JJ,  rei  de  las  Espa- 
Au,  liv.  xii,  cap.  VI. 
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Bastava  este  principio  de  experiência  para  se  avaii»r  o 
erro  commettido. 

A  sede  por  uma  parte,  e  a  f(xne  pelo  outro,  não  podiam 
tardar,  e  juntas  ao  trabalho  do  caminho  e  ao  ardor  do  sol, 
eram  os  inimigos  cruéis,  que  iam  consumindo  o  exercito 
antes  de  cortado  pela  espada. 

Reunido  o  conselho,  e  exposto  o  verdadeiro  estado  das 
cousas,  concordaram  todos  em  que  se  voltasse  para  Ar* 
zilla,  sustentando  que  a  retirada  não  offenderia  o  lusU^  da 
nossa  gl(K*ia,  provando  pelo  contrario,  que  se  concedia  á 
sciencia  militar  e  á  reflexão  o  logar  que  a  temeridade 
não  occupa  senão  para  confundir  os  mais  elaborados  de- 
signio^^ 

Escutando  a  opinião  unanime  dos  fidalgos  e  cavalleiros, 
o  príncipe  não  se  atreveu  a  contraria-la;  mas  é  provável 
que  secretamente  procurasse  illudi-l2u  Tinha-se  decidido 
na  conferencia,  que  para  enganar  os  mouros,  a  cavallaria 
havia  de  coroar  os  outeiros,  fazendo  corpo  de  arraial,  enir 
quanto  el-rei  com  a  infanteria  e  as  bagagens,  furtando  os 
movimentos  á  vista  d'elles,  se  dirigiria  sobre  Arzilla,  e 
d'ali  daria  aos  ginetes  o  signal  de  se  recolherem. 

Esta  resolução,  que  de  certo  não  agradava  muito  ao  neto 
de  D.  João  III,  porque  mudava  o  seu  plano,  transpor- 
tando para  a  expugnação  de  Larache  o  theatro  da  guerra, 
não  alcançou  o  desejado  êxito» 

Tomada  á  noite  no  campo  de  Almenára,  infelizmente 
não  produziu  effeito.  Quando  Affonso  Correia  entrou  em 
Arzilla  com  quatrocentos  cavallos,  p(x1ador  das  ordens  do 
monarcha,  já  não  encontrou  a  armada,  e  por  acaso  assistiu 
ao  desembarque  do  capitão  Aldana  com  quinhentos  dast^ 
lhanos,  alistados  para  militarem  na  expedição  portugueza. 

>  Barbosa — Memorias  d«  elr4'ei  D.  SAa$tião,  ptrt.^iv,  liv.  u, 
cap.  XIII. 
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o  aDti^  soldado  não  podia  acreditar,  que  D.  Sebastião 
marchasse  por  terra,  taido  certa  a  conquista  por  mar; 
depois  de  convencido,  interrompendo  os  nossos  fronteiros, 
excbamou :  que  a  perdição  era  infaUi vel,  e  que  não  seria 
eie  quem  havia  de  acompanhar  um  exertíto,  que  tantos 
m*os  encaminhavam  para  a  ultima  mina. 

Foram  necessários  n^os  e  supplicas  para  o  demover,  e 
só  perante  a  suspeita  de  fugir  ao  perigo  é  que  se  abrandoa 
a  soa  ira,  e  que  se  decidiu  a  seguir  desccxktente  a  Âffonso 
(arreia,  que  voltava  ao  arraial  com  a  má  noticia  de  ter 
partido  a  frota  n'aqueUe  mesmo  dia  S 

A  chegada  de  Aldana  ao  campo  não  foi  todavia  inútil. 
Observando  a  pouca  experiência  dos  officiaes  e  das  tropas, 
e  a  Mta  de  mantimentos,  empenhou-^  em  fazer  observar 
a  disciplina,  aconselhando  ao  mesmo  tempo,  que  se  abre* 
viasse  a  marciía,  e  com  este  intuito  se  enviasse  escoltada  a 
tftilh^ia  para  Arzilla. 

Na  maidiã  de  2  de  agosto  o  exercito  dirigiu-se  para  La- 
rache, costeando  o  rio,  emquanto  o  Scberif,  que  ainda 
ignorava  a  mudança,  marchava  pela  direita  a  entestar  com 
a  ponte,  e  descobria  pelos  aeu^  expl(x*adores  um  numeroso 
corpo  de  cavalleiros  inimigos,  meia  légua  adiante  do  logar, 
em  que  parou  apenas  os  avistou. 

Dado  aviso  ao  mestre  de  campo  D.  Duarte  e  a  el-rel, 
depois  de  curta  conferencia  com  os  capitães  mais  peritos, 
.  resolveu-se  preferir  a  jornada  por  Alcácer,  reputando-se 
mn  opprobrio  quasi  o  furtar  o  rosto  aos  infleis,  que  sipce- 
goariam  casno  victoria  ins^e  qualquer  manobra  tendente 
a  evitar  o  seu  encontroa 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  elrr  et  D.  Sebastião, 'p^LTt.iy, 

fir.  n,  cap.  xm. 

2  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  elnrei  D.  Sebcutiãa, 

eap.  LXi. 


192  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

Acampou  D.  Sebastião  essa  noite  em  um  alto,  fortificado 
por  um  lado  com  uma  trincheira  fraca  por  ser  de  areia, 
e  do  outro  defendido  pelo  rio  Huad-Machacim,  que  se  jul- 
gou sulDciente  para  lhe  servir  de  fosso.  Reuniu-se  logo  o 
conselho,  e  discutiu-se  o  modo  de  continuar  a  jornada,  di- 
vergindo as  opiniões. 

Queriam  uns,  que  apoiando  sobre  a  esquerda  se  occu- 
passe  a  ponte,  e  que  rodeado  o  rio  Lucus  onde  não  che- 
gasse a  maré,  se  buscasse  Larache  por  terra  passando  por 
cima  de  Guildemes.  Notavam  que  adoptado  este  arbí- 
trio, e.não  se  emprehendendo  a  árdua  operação  de  vadear 
a  ribeira  em  presença  dos  contrários,  se  poderia  descer 
pela  margem  do  Ruad^Machacim  até  á  beira-mar,  na  boca 
do  Lucus,  da  outra  parte  da  praça,  que  ia  accommetter-se, 
e  aonde  a  armada  estava  esperando  com  refrescos  e  mu- 
nições ^ 

Outros,  por  desgraça,  por  illudidos,  .ou  por  desejarem 
fallar  ao  sabor  das  paixões  do  monarcha,  combateram  o 
voto  mais  prudente,  fundados  em  que  virar  costas  aos  mou- 
ros seria  o  mesmo  do  que  paralysar  o  esforço  dos  solda- 
dos, que  supporiam  de  leve  que  a  expedição  se  retirava 
por  medo,  sendo  possível  então  aos  bárbaros  desordena- 
los,  principalmente  vendo-se  acossados  pela  retaguarda, 
e  oflerecendo  a  ponte  lançada  entre  alcantis  a  facilidade  de 
a  salvo  se  renovarem  os  assaltos. 

Acrescentaram  ainda,  que  alem  dos  brios,  que  a  volta 
havia  de  inspirar  aos  mouros,  offuscando  aos  seus  olhos  a 
reputação  das  armas  portuguezas,  o  caminho  ao  longo  Ôo 
rio  apresentava  perigos  talvez*  superiores  aos  que  pròmet- 
tia  uma  batalha,  porque  em  território  áspero  e  monta- 

*  Barbosa  Machado — Memorias  de  el^eiD.  Sebastião,  part.  ir, 
liv.  II,  cap.  xin. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei 
D,  Sebastião j  cap.  lxi. 
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Dboso,  como  aquelle,  tudo  devia  receiar-se,  e  muito  mais 
adiaotando-se  os  christãos  embaraçados  com  a  artilheria  e 
a  carriagem,  que  só  a  grande  cuslo  rodaria  por  iogares  tão 
Ínvios  K 

f  inalmente  o  terceiro  padecer,  que  differia  pouco  do 
primeiro,  insistia  na  vantagem  de  se  carregar  sobre  a  di- 
reita, baixando  ao  longe  do  Huad-Macbacim,  e  passando 
o  Lucus  a  vau  perto  de  Guildemes,  aonde  em  outra  epo- 
cha  já  o  tinha  ata*avessado  D.  Manuel  Mascarenhas,  quando 
saíra  para  saquear  Hod  ^. 

El-rei  nao  repelliu  inteiramente  esta  idéa,  e  pareceu 
indeciso.  Durante  as  trevas  mandou  o  almocadem  de  Tan- 
gar,  Pedro  Vieira,  e  Guady,  almocadem  do  Scherif,  com 
o  engenheiro  Jo3o  Nunes,  e  cincoenta  cavallos,  para  exa-^ 
minarem  se  os  canhões  e  a  gente  poderiam  vadear  o  rio. 
A  resposta  foi  que  sim,  mas  com  difliculdade.  Convencido 
porém,  de  que  lhe  convinha  optar  pelo  plano,  que  mais 
cedo  o  approximasse  dos  inimigos,  o  monarcha  só  tratou 
então  de  incutir  a  sua  opinião  a  D.  Duarte  de  Menezes,  a 
D.  Francisco  Mascarenhas,  a  Christovão  de  Távora,  a  Luiz 
da  Silva,  a  D.  Francisco  de  Portugal,  e  a  Jorge  da  Silva, 
discorrendo  sobre  as  difficuldades  da  passagem  indicada, 
e  apontando  o  perigo  de  íicar  metade  da^  gente  impedida 
pelo  lodo  da  maré,  parte  de  um  lado,  e  parte  do  outro, 
com  o  risco  imminente  das  forças  assim  divididas  serem 
promptamente  desbaratadas  sem  haver  modo  de  lhes 
acudir. 

D.  Duarte  instou  ainda,  assegurando  que  em  todo  o 
caso  se  marchava  sobre  Larache,  mas  D.  Sebastião  ata- 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  pari.  ir, 
1ÍT.  n,  cap.  xui. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Ç^rontco  de  el-rei 
B.  Sebastião,  cap.  lxi. 

2  Ibidem. 
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ttiou-0,  dizendo,  que  era  uma  retirada,  e  que  o  duque  áé 
Alva  a  estranharia  K 

Por  fim,  decídiu-se  que  o  exercito  passasse  em  prt- 
sença  das  tropas  de  Muley  Moluk,  que  segundo  se  jidgafita 
líSo  estaria  pouco  receioso,  tanto  por  sentir  declinar  rapi- 
damente a  vida,  como  por  temer  que  de  um  instante  pana 
O  outro  o  desamparassem  os  amigos  do  Scberif,  que  erm 
numerosos '. 

Quando  Âbd-el-Melêk  entendeu  pelos  movimentos  do 
arraial  de  el-rei,  que  os  christãos  iam  vadear  o  rio,  da»- 
4o-Itíe  as  costas,  longe  de  lhes  di^utar  a  jornada,  excla- 
mou :  Larache  não  tem  remédio;  e  só  depois  de  saber 
que  as  tropas  de  D.  Sebastião  se  alojavam  entre  as  doas 
ribeiras  com  a  resolução  de  pelejar,  é  que  recobrando 
'  maiores  alentos,  tomou  como  hábil  general  as  disposí* 
çOes,  que  exigiam  as  circumstancias,  ordenando  que  os 
mouros  transpozessem  o  rio  Lucus  para  também  offorecer 
batalha  no  outro  dia '. 

Apenas  um  pouco  socegado  o  bulicio  do  arraial',  forlifl* 
cado  á  pressa  com  as  carretas  e  bagagens,  que  o  cingiram 
para  melhor  resistir  a  qualquer  assalto,  el-rei  conrocot 
o  conselho. 

A  falta  de  mantimentos  era  grande,  e  depois  de  nor*- 
chas  trabalhosas  os  soldados  podiam  queixar-se,  encon- 
trando na  véspera  do  combate  a  fome  em  vez  da  ébtm^ 
dancia. 

O  conde  de  Vimioso,  o  duque  de  Aveiro,  e  o  bispo  de 
Coimbra  tentaram  de  novo  abalar  o  animo  do  mooardia, 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  elr-rei  D.  Sebastião,  ptrt.  ly, 
liv.  II,  cap.  xm,  pag.  370. 

*  Ibidem,  part.  iv,  liv.  ii,  cap.  xin. 

'Ibidem,  cap.  xiv. — Fr.  Bernardo  dt  Gruz  —  CbroniM  d$ 
^Urei  D,  Sebastião,  cap.  lxi. 
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procurando  Gonvence-lo.  Conhecedores  dos  perigos  sus* 
tentaram  a  vantagem  de  se  demorar  o  exercito  por  ai- 
gons  dias  no  sitio,  em  que  se  achava,  e  aonde  todas  as  pro* 
bdHlidades  da  luta  eram  em  seu  favor  pela  superioridade 
das  posições,  ao  passo  que  saindo  a  affirontar  em  campo 
aberto  o  ímpeto  do  immenso  poder  de  Âl>d*el-Melek  tudo 
se  arciscafva,  sendo  fácil  encontrar  a  derrota  em  logar  da 
vicloria. 

D.  Duarte  de  Menezes,  com  a  larga  ^periencia  que  ti- 
nha dos  costumes  guerreiros  dos  mouros,  acrescentou, 
que  se  lh'b  permittissem,  acompanhado  d(»  fldalgos  que 
a  quízessem  ajudar,  se  obrigava  elle  a  introduzir  a  con- 
fiisão  e  6  terror  nos  alojamentos  dos  infiéis,  acommet- 
tendo-os  de  noite,  occasião  em  que  sobresaltados  pelo  r^ 
bate  súbito  quasi  sem  obstáculo  seriam  destruidos. 

O  Scheríj^  como  tão  interessado  na  prosperidade  da 
empreza,  enviou  também  um  dos  seus  alcaides  para  sup- 
plicar  ao  príncipe,  que  se  não  movesse  da  posição,  que  oc* 
capava,  porque  abi  o  iria  buscar  o  triumpho  em  poucas  ho- 
ras, sabendo  com  certeza  que  Muiey  Moiuk  n2o  resistiria 
Hiais  de  um,  ou  de  dois  dias  á  violência  do  veneno,  que 
lhe  fôra  propinado  K 

Estas  rasões,  evidentes  como  a  luz  do  dia,  não  conveur 
ceram  o  soberano.  Se  por  um  instante  mostrou  vacillar,  e 
deu  signaes  de  admitth*  os  bons  avisos,  não  faltou  quem 
lb'o  estranhasse,  clamando,  que  devia  proseguir  p(»^e 
tddosos  contrários  se  lhe  lançariam  aos  pés. 

Efidre  os  temerários,  que  assim  incensavam  com  adular 
{Ses  os  a^petítes  do  soberano,  sobresaía  o  padre  Fernão 

1  Barbosa  Sachado — Memorias  de  eUrei  D.  Sebastião,  part.iV, 
Br.  n,  «ap.  nv,  pa^.  375. — Conestagio — União  de  Portugal, 
li¥.  o.-^  Carta  a  %m  abbade  da  Bnra^^BiblioplUlo  de  agosto  de 
1849. 
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da  Silva,  porfiando  em  repetir  que  não  se  retardasse  a  pe- 
leja, e  insistindo  em  que  toda  a  demora  se  havia  de  con- 
verter em  prejuizo  dos  christaos  já  mais  enfraquecidos 
pela  fome,  do  que  o  viriam  a  ser  pelo  ferro  dos  inimigos. 

Jorge  da  Silva,  não  menos  lisonjeiro,  rematou  esta 
scena  de  demeneia  mandando  pedir  a  el-rei  por  fina  ga- 
lanteria, que  lhe  fizesse  mercê  das  orelha^  de  Muley  Mo- 
luk  para  as  comer  com  azeite  e  vinagre  ^ 

Era  d'este  modo  que  se  discutiam  as  resoluções,  e  que 
se  jogava  aos  dados  a  sorte  da  monarchia  I 

Os  brados  de  ufania  e  os  rompantes  de  néscia  valentia 
emmudeciam  a  voz  dos  que  toda  a  sua  vida  tinham  visto 
e  feito  a  guerra,  vestindo  mais  vezes  o  arnez,  do  que  os 
trajos  de  cortesãos. 

N'esta  noite,  em  que  se  acabou  de  decidir  a  ruina  de 
Portugal  entre  risos  e  ditos  picantes  de  validos  e  man- 
cebos, fugiram  para  o  campo  portuguez  Muley  Naçar,  ir- 
mão do  Scherif,  e  três  renegados,  um  dos  quaes  muito 
conhecido  pelo  nome  de  alcaide  Raposo,  tirava  o  appel- 
lido  de  uma  familia  de  solar  distincto  no  Algarve. 

Este,  como  homem  que  desejava  remir  a  culpa  da 
apostasia  pelo  vivo  testemunho  da  futura  lealdade,  pros- 
trado aós  pés  de  D.  Sebastião,  rogou-lhe  com  encarecidas 
supplicas,  que  não  arriscasse  em  um  só  lance  toda  a  ven- 
tura de  suas  armas. 

Mostrando-lhe,  que  para  arrojo  já  era  de  mais  o  auda- 
cioso feito  de  buscar  os  contrários,  e  de  atravessar  os  deser- 
tos a  fim  de  estender  as  conquistas  pelo  sertão,  aonde  não 
havia  que  avassallar,  deixando  nas  costas  armadas  e  im* 
munes  as  cidades  marítimas,  concluiu,  que  a  meia  légua 
de  distancia  estava  um  exercito  composto  de  multidões 

1  Carta  a  um  abbade  da  Beira — Manuscripto  da  bibiiotheca 
real  da  Ajuda — Bibliophilo  de  agosto  ^e  1849. 
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innumeraveis  de  bárbaros  de  pé  e  de  cavallo,  armados  e 
montados  a  seu  uso,  tão  ferozes  em  ferir  como  promptos 
em  se  desalentar.  Alem  das  turbas,  que  as  nossas  lan- 
ças varressem  talvez  de  um  impeto,  havia  muitos  mil  gi- 
netes de  mouros  granadinos,  de  amoucos  azuagos,  e  de 
renegados  de  Génova  e  de  outras  nações,  contando  n3o 
menos  de  vinte  mil  atiradores,  tão  certeiros  nas  ponta- 
rias como  rapiílps  em  levantar  o  galope  dos  corseis,  es- 
quivando-se  em  um  memento  ao  encontro  dos  esquadrões 
pesados  K  í 

Não  querendo  omittir  nenhuma  noticia  relevante,  o  al- 
caide Raposo  notou  ainda  que  não^convinha  esquecer,  que 
os  infleis  se  achavam  providos  de  viveres,  descansados  de 
muitos  dias,  animados  por  contínuos  soccorros,  e  que  se- 
guros com  o  apoio  da  cidade  de  Alcácer,  lutavam  no  pró- 
prio clima  em  que  tinham  nascido,  quando  contra  os  nos- 
sos militavam  todas  as  circumstancias  contrarias  \ 

Referindo  depois  os  planos  de  Abd-el-Melek,  de  cujo 
lado  acabava  de  desertar,  fez  ver  ao  monarcha,  que  a  pri- 
meira idéa  do  príncipe  mouro,  quando  imaginara  que 
Portugal  e  Castella  se  uniam  contra  elle,  fora  comprar  a 
paz,  cedendo  algumas  das  praças  marítimas;  mas  que  de- 
pois de  saber,  que  a  liga  dos  dois  monarchas  se  não  tinha 
realisado,  mudara  inteiramente  de  propósito,  resolvido 
a  decidir  a  sorte  da  guerra  pelas  armas,  e  não  a  con- 
fia-la de  negociações  e  de  tratados,  ^ue  lhe  diminuíssem 
o  conceito. 

A  primeira  idéa  de  Muley  Moluk,  segundo  revelou  o  al- 
caide, era  oppor  á  impetuosidade  portugueza  o  clima  e  a 
esterilidade  do  sertão,  os  mais  terríveis  inimigos  que  se 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  eWei  D, Sebastião,  part.  iv, 
1ÍT.  II,  cap.  xrv,  pag.  376  a  385. 

2  n)idem. 
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podiam  suscitar,  matando-lhe  o  ardor  ccon  dilações  cal^^ 
raladas,  e  evitando  por  todo  o  preço  o  rompiíçento  deci-* 
flivo  de  uma  batalha,  sobretudo,  depois  que  lhe  constara; 
que  o  exercito,  separado  da  armada,  se  apartava  do  ca<> 
flúnho  ao  longo  das  praias  para  se  entranhar  pelo  inte* 
Tior  das  terras  \ 

Com  este  intuito  é  que  assentara  o  campo  junto  do  Lu* 
OQs,  e  nSo  defendera  a  passagem  do  Almohaçan,  cobrindo 
a  sua  frente  com  as  aguas  do  rio  er  parte  das  tropas,  em* 
quanto  a  outra  parte,  guardado  o  vau  que  lhe  ficava  nai 
oostas,  impediria  qualquer  movimento  oiTensivo  dos  chri- 
st9os,  esperando  que  elles,  sem  viveres  e  desfallecidos  pe* 
Ias  fadigas,  vendo-se  sitiados  nos  próprios  arraiaes,  se 
rendessem  apertados  pela  necessidade  com  o  seu  príncipe 
sem  arrancarem  da  espada,  como  acontecera  em  Tanger 
aos  infantes  D.  Fernando  e  D.  Henrique  *. 

Abd-el-Melek,  como  entendido,  nSo  só  desejava  poupar 
o  sangue  dos  seus,  como  o  dos  inimigos,  e  solM^etudo  o 
dò  rei  de  Portugal,  ao  qual  pelo  contrario  queria  salvar  a 
tida,  na  idéa  de  que  a  pessoa  do  monarcha,  depois  de 
eaptivo,  lhe  serviria  de  premio  para  resgatar  as  fortalezas 
occupadas  pelos  nossos,  e  receiando,  que  todo  o  reino,  se 
o  soberano  succumbisse,  se  erguesse  como  um  só  homen 
para  lhe  vingar  a  morte,  auxiliado  pelas  na(^s  catb<^<>- 
cas,  e  pela  coroa  de  Gastella '. 

Raposo  proseguiu,  ajuntando,  que  Abd-el*Helek  vSSb 
desistira  d'estas  idéas,  em  que  se  conservara  firme  atè 
á  antevéspera  d'aqueUe  dia,  sen3o  depois  que  vira  ag- 
gravar-se-lhe  a  enfermidade  de  hora  para  hora,  e  que 

« 

1  Barbosa  Machado— Jtítf  mor  ias  de  eirrei  D.  Sebastião,  part.  nr, 
liv.  11,  cap.  xiT,  pag.  376  a  384. 
*  Ibidem. 
3  Ibidem. 


dbscaiganado  dos  médicos  se  preparava  para  deixar  i 
lida. 

NSo  confiando  no  valor  de  Ahmed,  seu  irmSo,  e  pouco 
seguro  da  lealdade  dos  alcaides,  tao  inconstantes  como  t 
fortuna,  e  tão  foceis  como  ella  em  se  voltarem  para  o  sol 
nascente,  resolvera  arriscar  o  throno  de  uma  vez  no  du* 
viâoso  trapce  de  uma  batalha,  porque  vencedor  a  sua 
morte  próxima  não  entregaria  o  império  ao  emulo  qua 
detestava,  e  vracido  restar-lhe-ia  ao  menc^s  a  gloria  á% 
lâo  s<d>reviver  ao  desastre,  e  de  sepultar  comsigo  no 
campo  a  dor  do  infortúnio,  e  o  opprobrio  da  derrota  ^ 

O  renegado  passou  depois  a  informar  largamente  el-rei 
do  verdadeiro  estado  das  forçai  inimigas,  ponderandoí 
qa»  dos  alcaides,  uns  eram  creaturas  de  Muley  Moluk,  e 
tio  seus  affeiçoados,  que  dariam  por  elle  o  sangue;  que 
outros,  apesar  de  terem  o  coragão  com  o  Scherif»  timidos^ 
ou  violentados,  marchavam  submissos  debaixo  das  bandei- 
las  do  sem  competidor  feliz;  e  que  nao  poucosy  indifferen* 
tes,  e  quasi  sem  partido,  haviam  de  inclinar-se  para  ondo 
pendesse  a  ventura  das  armas,  depois  de  travada  a  luta. 

Sobre  o  valor  e  qualidade  das  tropas  nao  foram  tam^ 
liem  menos  preciosos  os  esclarecimentos,  que  ministrou» 

Fatiando  dos  homens  levantados  em  Sus  é'Marrocos>  e 
da  m^or  parte  dos  azuagos,  que  formavam  o  grosso  daa 
fieiras  infiéis,  advertiu  que  muitos  desejavam  a  restituir 
1^  de  Muley  Hamed  com  tanto  ardor,  que  nlk)  ialtára 
farax  acreditasse,  que  de  entre  elles  saíra  o  plano  de  ea*^ 
itnenar  a  Muley  Itoluk.  Acerca  da  gente  de  Fez,  mudsK 
*  vel  por  condição,  mimosa  e  pouco  guerreira,  obsOTvoin 
que  no  conflicto  o  maior  numero  havia  de  seguir  a  cor» 
rente,  assim  como  as  turbas  dos  alarves,  multidSo  anar- 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,spa,TU  iv, 
1ÍT.  11,  cap.  XIV,  pag.  376  a  384. 
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chica,  incapaz  de  firmeza  e  disciplina,  e  só  reunida  pela 
cubica  para  cair  com  as  m3os  no  roubo  como  aves  de  ra- 
pina sobre  os  despojos  dos  vencidos,  sem  distinc^So  de 
amigos  ^ 

Qualquer  dos  grandes  corpos,  em  que  se  dividia  o 
exercito,  exceptuando  os  elches,  e  os  partidários  de  Abd- 
el-Melek  (valentes,  mas  poucos  em  comparação  dos  ou- 
tros), apenas  se  publicasse  a  noticia  da  sua  morte,  assegu- 
rava elle  que,  perdendo  o  chefe,  se  dispersariam  ao  ataso, 
ou  que  dilacerados  em  facções  rasgariam  o  próprio  seio  nos 
combates  civis,  sendo  então  facílimo,  privados  do  capitão 
que  era  a  alma  de  todoç,  destrui-los  aos  primeiros  gol- 
pes, desvanecendo-se  como  fumo  o  immenso  poder,  que 
àquella  hora  cobria  as  campinas  e  coroava  os  outeiros, 
e  ameaçava  de  completa  ruina  o  temerário,  que  impruden- 
temente Ihte  árremeçasse  a  luva  \ 

Por  ultimo  o  alcaide  Raposo,  julgando  que  tão  intimas 
8  interessantes  confidencias  persuadiriam  a  D.  Sebastião, 
não  hesitou  em  lhe  aconselhar  que  refreasse  a  impacien- 
cia,*  e  aguardasse  atraz  dos  parapeitos  das  suas  trin- 
cheiras, que  a  fortuna,  com  a  morte  de  Abd-el-Melek, 
lhe  viesse  depor  aos  pés  os  estandartes  e  as  lanças  do 
mais  numeroso  exercito,  que  tinha  visto  a  Africa,  incul- 
cando ao  mesmo  tempo  que  a  dilação  de  algumas  horas 
de  nenhum  modo  produziria  os  inconvenientes,  que  se 
apontavam ;  porque  apenas  Muley  Moiuk  cerrasse  os  olhos 
tudo  seria  ruina,  confusão  e  discórdia  no  seu  arraial,  al- 
cançando-se  por  meio  dè  victoria  pacifica  o  maior  trium- 
pho'. 

^  Barbosa  Machado— Af^mor tas  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  II,  cap.  xiv,  pag.  376  a  384. 

2  Ibidem. 

3  Ibidem. 
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Para  acabar  de  convencer  a  el-rei,  acrescentou  o  rene- 
gado, que  podia  como  testemunha  de  vista  affirmar-lhe  que 
ainda  de  tarde  tinha  ajudado  Àbdrel-Melek,  frio  e  quasi 
moribundo,  a  montar  a  cavalio  para  com  mostras  de  vida 
emprestadaconservar  na  obediência  os  alcaides  e  a  gente 
de  guerra  K 

O  prmcipe  escutou-o  sem  signaes  de  enfado  e  com 
grande  curiosidade;  mas  as  pessoas  costumadas  a  lerem- 
lhe  no  semblante  os  sentimentos,  com  magua  conheceram, 
que  as  advertências  e  Informações,  que  acabava  de  ouvir 
não  tinham  calado  no  seu  animo. 

Pelo  contrario,  imaginando  que  encontraria  os  mouros 
desanimados,  e  que  a  menor  demora  lhe  roubaria  a  gloria 
de  os  desbaratar,  despediu  o  alcaide  Raposo  sem  lhe  tirar 
a  esperança  de  se  inclinar  ao  seu  voto,  e  cada  vez  mais 
impetuoso  dispoz-se  para  no  dia  seguinte  medir  as  armas 
com  as  do  primeiro  capit3o  de  Africa,  acreditando  que  a 
providencia  lh'o  entregava  assim  com  as  sombras  da  morte 
sobre  o  rosto  para  melhor  assignalar  os  altos  desígnios, 
de  que  no  seu  orgulhoso  fanatismo  sè  julgava  executor 
predestinado. 

Emquanto  no  alojamento  dos  christSos  se  discutiam 
oppostos  pareceres,  e  o  soberano,  ardendo  no  fogo  do 
mais  vivo  enthusiasmo,  zombava  dos  receios,  que  a  ex- 
periência inspirava  aos  antigos  fronteiros,  Âbd-el-Melek 
acampado  desde  3  de  agosto  junto  do  vau  do  Lucus,  sub- 
jugava a  morte  pelo  esforço  de  um  grande  espirito,  preen- 
chendo todos  os  deveres  de  general,  apesar  da  moléstia 
que  de  instante  para  instante  lhe  quebrava  as  forças,  avi- 
sando-o  do  próximo  fim. 

Ao  mouro,  que  lhe  trouxe  a  nova  da  marcha  dos  por- 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  pari.  iv, 
Ut.  n,  cap.  ziv,  pag.  376  a  384. 
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tognezes,  mandou  pagar  quinhentos  escudos  dealnoaras; 
«enviando  um  terço  dos  seus ca?&lletros paiareooobecnr 
0  exercito  de  D.  Sdsastião,  tomou  providendas  ftOÊUfÊm 
para  o  reeeber  com  a  e^ada  na  ifião  sem  ufana,  boi  te- 
nacidade ^ 

Quando  todos  julgaram  que  os  nossos  retroceriiai&^  io- 
staram*o  os  alcaides  para  que  não  deixasse  conquistar  La- 
rache sem  levantar  a  lança;  porém  elle,  revetandò  o  seu 
pensam^ito,  exclamou:  Poute^de  praia  Ihê  fáfiaewpva 
çuesereHrasget 

Avisado  e  senhor  dos  seus  segredos,  escondia  a  alegria, 
ou  a  tristeza  com  a  mesma  arte,  com.  que  dissimubFva  as 
agonias  da  enfermidade  ^ 

Sabendo,  que  o  Scherif  e  el-rei  se  avisinfaafvam  com 
o  intento  claro  de  passarem  o  rio,  e  que  já  ião  baivia  re- 
cuar, transluziu-lhe  o  jubilo  na  voz,  e  desafogafido  o  te- 
mor, por  tanto  tempo  acoberto,  disse  aos  sdieiks  e  caô- 
zes,  que  o  rodeavam :  Agora  el^ei  de  PcrtugíU  fede  om- 
tar-se  perdido  dê  todo  K 

Seria  para  os  estimular,  e  manter  fieis,  ou  iUndido  ain- 
da imaginava  que  a  firmeza  da  vontade  lhe  prestaria  aieoh 
tos  para  resistir  á  doença  até  coroar  com  as  palmas  da 
Tictoría  o  s^ulcfaro,  que  via  aberto  aos  s&as  pés? 

A  chave  do  eoigma  s^uttou-se  ccmi  elle ;  mas  até  m 
derradeiro  suspiro,  em  que  manifestou  o  uttímo  rasgo  4e 
vxà  ousado  coração,  os  actos  e  as  paiavras  retvelãnai  seii- 
pre  a  constância  varonil  do  homem^  que  sabia  prever  as 
pmgos,  que  apr^dêra  a  lutar  com  a  fortima,  e  que  nSo 
se  admirava  das  prosperidadesy  nem  dos  revesesw 

1  Barbosa  Machado~ilf<nnonas  de  eUrei  D.  Sehíuiião,  pari.  nr, 
liv.  II,  «ap.  XIV. 
^  Ibidem. 
3  Ibidem. 
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Ápeoas  os  dois  exerdtos  se  arátaram,  Abd-el*Melek 
um»  andas^  eom  a»  cortinas  èi^idas  para  ser  visto, 
pareerrau  o  arraal,  animaiido  os  tíbios,  louvando  os  ea- 
fet^gados,  o  snstendo  os  indifferentes,  ou  os  traidores,  in^- 
tiBú(bâos  pelo  respeito  da  sua  presença. 

Advertido  de  que  muitos  soldados  haviam  de  aprovei- 
tar as  trevas  para  desertarem  para  as  fileiras  do  Seberif, 
■udou  de  repente  os  capitães,  e  querendo-os  inflammar 
contra  os  ctudstSos»  mostrou  uma  supposta  carta  de  D.  Se- 
bastiSo,  na  quai  lhe  attribuia,  que  só  desejaria  vencer  para 
queimar  vivos  os  renegados  da  Barberia  K 

As  tropas  de  Muiey  Moluk  não  cobriam  menos  de  qua- 
tro léguas,  e  ás  diligencias  e  boa  guarda,  que  empregou, 
è  que  deveu  o  não  passar  nenhum  troço  de  árabes  para  os 
cbristãos,  apesar  de  os  chamarem  as  bandeu^s  de  Muley 
Bamed,  hasteadas  na  dianteira  do  campo ;  mas  o  trabalho 
de  tantas  ordens,  e  o  desvelo  com  que  flscalisou  a  soa 
cseenção,  roubando-lhe  o  socego  da  noite,  por  tal  forma 
lhe  exacerbaram  a  doença,  que  amanheceu  desfallecido, 
0  sentindo  que  a  vida  se  despediria  bo  menor  bocejo. 

Lutando  com  a  extrema  fraqueza  ainda  teve  energia  para 
adoptar  as  disposições  necessárias,  para  que  se  não  dis- 
sesse, se  a  sorte  o  trahisse,  que  mais  tinha  podido  n'elle  a 
dor  da  enfimoidade,  do  que  os  brios  e  as  obrigações  de 

AiOiíiesmotempoD.SebastiSo  alvoroçado,  deixavaodesr 
canso  do  seu  leito  guerreiro^  e  armando-se  á  pressa  ainda  á 
luz  do  crepúsculo,  mandava  reunir  os  terços  e  os  esqua- 
itões,  não  sofrendo  que  os  infiéis  imaginassem,  que  se  ne- 
gavanemporummomentoao  encontro,  que  Iheoffereciam. 

1  Barbosa  Hachado — Memories  de  elrrei  D,  Sehastiâò,  part.  rr, 
liv.  n,  cap.  XIV. 
'lUdam. 
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Vinha  raiando  a  aurora,  e  os  capitSes  e  fidalgos  acu- 
diam á  sua  tenda  para  tentarem  se  ainda  alguns  conse- 
guiam demove-lo  do  propósito  de  derramar  inutilmente  o 
sangue  de  tantos  vassallos,  arriscando  a  coroa  e  a  pessoa  K 

O  monarcha  estava  na  sua  tenda  almoçando,  e  ao  seu 
lado  á  mesa  achava-se  o  conde  da  Vidigueira,  entretendo-o 
com  chistosos  ditos  e  festivos  agouros  sobre  o  grande 
triumpho,  que  se  esperava  d'aquelle  dia.  Entre  outras 
cousas  caiu  a  conversação  sobre  .destrezas  de  caçadores, 
e  o  astucioso  cortezão  soube  por  vezes  despertar  o  riso  do 
príncipe,  comparando  os  mouros  da  véspera,  envoltos  nos 
albemozes,  aos  colhereiros,  pássaros  brancos,  despreza- 
dos como  ralé  dos  falcões  K 

No  meio  dos  gracejos  tremeu  de  repente  o  madeira- 
mento da  barraca,  como  se  estivesse  a  desabar,  e  cor- 
rendo fora  alguns  creados  com  sobresalto,  viram  um  ca- 
valleiro  á  estardiota,  que  fugindo-lhe  de  longe  o  ginete 
desenfreado  se  embaraçara  nas  cordas,  de  modo  que  por  ve- 
zes caíra  e  se  tornara  a  levantar  sem  o  dono  perder  a  sella. 

El-rei,  que  tirava  de  tudo  presagios  ao  sabor  de  suas 
opiniões,  disse  depois  a  um  dos  validos,  que  aquelle  caso 
significava,  que  a  batalha  seria  disputada,  mas  que  por 
fim  a  venceria '. 

Não  era,  porém,  esse  o  voto  dos  fidalgos  familiarisados 
com  a  guerra ;  e  alguns  d'elles,  preferindo  o  zelo  da  ver- 
dade á  adulação,  não  se  escusaram  de  patentear  o  seu  pa- 
recer, mesmo  sem  el-rei  lh'o  pedir. 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-^ei  D.Sebastião,  pari.  nr, 
liv.  II,  cap.  XV. 

2  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xn. 
— Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  de  D.  Sebastião,  part. 
lY,  liv.  II,  cap.  XY- 

'  Bayão — Portugal  cuidadoso  *e  lastimaio,  liv.  v,  cap.  xn. 
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Até  os  que  a  principio  tinham  facilitado  mais  a  em- 
preza,  assustados  agora  com  o  peso  da  responsabilidade, 
procuraram  voltar  atraz,  observando  ao  monarcha,  que  o 
maior  soccorro,  que  o  nosso  exercito  procurava,  adian- 
tando-se  pela  terra  dentro,  era  a  deserção  dos  mouros ; 
mas  que  não  se  realisando  por  serem  poucos  e  de  pe- 
quena valia -os  que  haviam  passado,  todas  as  cousas  ti- 
nham mudado  de  figura. 

Ponderaram-lhe  ainda  que  os  viveres  estavam  consu- 
midos, e  que  seria  mais  do  que  ousadia  apresentar  ba- 
talha com  poder  tão  limitado  á  multidão  innumeravel  dos 
infleis,  e  concluíram  aconselhando  que  as  tropas  se  con- 
servassem até  á  noite  no  sitio  em  que  haviam  acampado 
para  acommetterem  os  inimigos  se  n'este  intervallo  en- 
grossasse a  deserção  para  o  Scherif,  oif  se  retirarem  á 
sombra  do  escuro  da  noite  no  caso  contrario,  depois  de 
escondida  a  artilheria,  e  de  deixados  os  carros,  que  não 
podiam  rodar  por  caminhos  tão  fragosos. 

Acrescentavam  que,  seguindo-se  este  alvitre,  a  marcha 
se  faria  a  salvo  e  sem  desdouro,  amparando-nos  sempre 
com  a  serra,  que  ia  findar  no  mar  junto  a  Larache,  aonde 
o  exercito  provido  pela  armada,  e  com  as  praias  seguras, 
cercaria  intrincheirado  a  fortaleza,  e,  conquistando-a,  de- 
terminaria as  outras  operações  segundo  as  circumstan- 
das  indicassení  ^ 

D.  S^astião  ouviu-os  calado  e  quasi  com  assombro. 
Parecia-Ihe  incrível  que  os  mesmos  homens  tão  depressa 
trocassem  as  opiniões,  convertendo  as  vanglorias  da  véspe- 
ra no  desalento,  que  respiravam  agora  os  seus  discursos. 

Afinal  rompeu  o  silencio,  e  exclamou,  perguntando  com 

^  Barbosa  Machado— Jtfsmorias  dê  el-rei  D,  Sebastião,  part.  iv, 
liY.  n,  cap.  XV. — BaySo— 'Porftt^a/  cuidadoso  e  lastimado ,Iíy.  y, 
cap.  xn. 
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a  voz  ainda  repassada  pela  ira :  se  elles  nSo  eram  os  pro* 
príos,  que  ha  pouco  lhe  piatavam  tudo  fácil,  afirmando 
que  os  mouros  se  não  atreveriam  a  disputar  ao  rei  de  Por- 
tugial  a  sorte  de  uma  batalha,  cortados  peio  temor,  que 
lhes  infundia  o  seu  nome? 

Augmentando-se-lhe  a  cholera,  proseguiu,  que  a  reti- 
rada, que  inculcavam,  seria  n'aquella  occasiSo  uma  ver* 
dadeira  fugida  na  presença  dos  bárbaros,  que  haviam  da 
acossar  por  força  os  que  assim  se  furtassem  ao  repto  das 
armas,  castigando-os  da  indecorosa  covardia  K 

D'esta  vez  D.  Sd[)astiao  allegava  justos  motivos,  e  os 
lisonjeiros,  baixando  os  olhos  diante  da  vista  irritada  do 
príncipe,  confessaram  tacitamente,  que  o  tinham  enga- 
nado para  attrahir  o  seu  agrada 

A  maior  part%  emmudeceu,  mas  alguns  mais  resolutos 
ainda  responderam,  que  não  presumiam,  que  succedesM 
o  que  se  estava  observando,  porque  sempre  tinham  ima- 
ginado, que  os  inflas  evitariam  as  incertezas  de  uma  pe- 
leja campal,  desertando  grande  numero  d'elles  para  o 
Scherif ,  segundo  este  asseverava  ^ 

N'esta  mesma  extremidade  ainda  appareceram  adula* 
dores  que  bradassem  com  £sd80  e&thusiasmo :  Avante» 
senhor,  ávapte,  que  tuda  é  vosso ;  e  Fernão  da  Silva» 
que  já  em  Arzilla  tinha  sobresaído  pela  sua  ufania,  6Â 
mais  longe,  dizendo,  que  aonde  el-rei  estava  nem  uma 
onça  de  ferro  se  devia  perder,  quanto  mais  a  artilheria  ^ 


^  BaySo — Portugal  emdadoêo  e  la$Hmada,hy,  y,  c«p.  SB.— 
Barbosa  Machado— iíemorúu  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  rK, 
íiv.  n,  cap.  XV. 

2  Barbosa  Mac hado-—Jir<?morta5  de  el-rei  D.  Sebaítião,  pait.  't7, 
liv.  n,  cap.  zY.^-fiayfto — Portugal  emdadoio^  latUmada,  liv. 
V,  cap.  xn. 

'  Bayão — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xn. 


Outros  por  ultimo,  ocmqpondo-se  á  imagem  e  similhanca 
do  sdi)era&o  e  dos  validos,  defarçavam  a  tristeza  e  os  ro- 
€âips,  acompanhando  de  insensatos  clamores  o  voto  de  se 
iião  virar  as  costas  a  uma  victoria  certa. 

Muley  Hamed,  que  melhor  do  qae  ningumi  conhecia  os 
perigos  da  luta,  que  ia  travar-se  com  partido  tão  desigual, 
sdqpiÃicou  ao  seu  alliado^  que  não  se  movesse  aié  ao  dia  se- 
guinte, e  que  aguardasse  os  successos,  afiançando-lhe  que 
Abd-^-jtfdek  peiorava,  e  que  não  chegaria  á  noite;  mas 
as  suas  wzes  nio  fcnram  attendidas,  insistindo  eUrei,  que 
Ião  queria  vencer  inimigos  mortos,  e  argumentando  como 
os  oòrtezãos  com  apuro  da  faUa  de  mantimentos  K 
•  O  Scherif,  que  n'este  lance  via  um  d'aquelles  momen- 
tos, em  que  a  fortuna  como  suspensa  se  deixa  captivar  do 
quem  melhor  a  sabe  merecer,  ainda  tomou  a  instar,  que 
a  escassez  de  vivares  se  remediaria,  matando  os  bois  da 
Garríagem,  que  eram  muitos,  e  que  alem  d'isso  a  fome 
Bio  apitava  tanto,  que  losse  indispensável  sacriiicar-lhe 
tudo*. 

Mas  as  suas  palavras,  apesar  de  sisudas,  não  prevala» 
cerami,  eHamed  maguado  do  nenhum  caso,  que  se  fazia 
dos  seus  censelbos;  retirou-se  com  o  presentimento  do 
graode  deaestre,  que  tão  cedo  puniu  a  conGança  de  ma 
ex^âto  saaà  chefe,  e  sem  disciplina. 

Querendo  entretanto  esgotar  todos  os  recursos,  rogou 
a  M)d-eI-Keri&  o  a  seus  irmãos,  que  persuadissem  a 
D.  Sebastião,  qoe  ao  menos  dilatasse  a  batalha  só  ]por 
aqueUe  dia.  Obedeceram,  mas  ccMoa  mau  euto.  O  mancebo 
suspeitando,  que  os  mouros  por  ciúme  lhe  queriam  ar- 

1  Barbosa  Machado— JlímioWas  de  d^ei  D.  8^a9tiã0y  part .  iv, 
liv.  II,  eap.  xv.--*Bayâo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v, 
cap.  xn. 

2  U)idem. 


908  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

rançar  das  mãos  a  mais  bella  palma,  perguntou  com  iró- 
nico sorriso  ao  alcaide  do  Scherif:  «se  o  alojamento  de 
Muley  Moluk  era  melhor  do  que  o  seu?»  «De  certo»  re- 
plicou Abd-el-Kerin,  « porque  tem  de  uma  parte  o  rio,  e 
nas  costas  a  cidade  de  Alcácer. »  «  Pois  se  é  melhor »  re- 
darguiu o  príncipe,  «  quero-lh'o  tomar. » 

A  isto  ajuntou  palavras  violentas  e  descomedidas,  quei- 
xando-se  de  tantas  duvidas  e  reparos  *. 

Apesar  de  assim  repellido,  Muley  Hamed  não  desani- 
mou. As  affrontas  eram  nada  para  elle  na  presença  da 
completa  destruição  de  suas  esperanças.  Decaído  do  Ihro- 
no,  e  conhecendo  que  as  amarguras  e  os  desprezos  são 
os  companheiros  ordinários  dos  proscriptos  e  desventura- 
dos, resignava-se  com  os  olhos  no  fln\,  que  se  propunha, 
e  quasi  que  nem  sentia  a  dor  das  injurias  dos  inimigos  da 
sua  lei,  'tornados  seus  protectores  soberbos. 

Curvando  a  cabeça  á  necessidade,  e  humilde  como  o 
seu  destino,  pediu  de  novo  a  Abd-el-Kerin,  que  se  visse 
com  el-rei,  e  que  alcançasse  d'elle  como  favor,  qué  no 
caso  de  não  querer  demorar  a  peleja  para  o  outro  dia, 
mudasse  ao  menos  a  hora,  e  não  rompesse  a  luta  ao  * 
crescimento  do  dia,  porque  a  calma'  insupportavel  n'a- 
quelle  clima,  abrasando  os  soldados,  lhes  quebrantaria 
as  forças,  emquanto  os  mouros,  filhos  d'aquellas  re- 
giões, costumados  aos  ardores  do  sol  africano,  e  com- 
batendo pela  maior  parte  a  cavallo,  levariam  decidida 
melhoria  sobre  os  nossos,  que  a  pé  e  debaixo  do  peso 
das  armaduras  mal  poderiam  resistir  a  tantas  desvanta- 
gens \ 

I  BaySo — Portujal  cuidadoso  e  lastimado^  liv.  v,  cap.  xn. — 
Barbosa  Machado — Memoriai  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  II,  cap.  XV. 

^  Ibidem. 
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O  Scherif  pedia,  pois,  que  embora  se  nSo  aceitassem 
as  suas  advertências,  evitando  o  conílicto,  este  se  espa- 
çasse para  a  tarde,  em  que  a  viração  refrescaria  a  calma, 
e  em  que  os  mouros,  segundo  costumavam,  haviam  de 
desamparar  o  campo,  acrescendo,  que  no  caso  de  der- 
rota mais  segura  ficaria  assim  a  retirada  K 

As  rasões  invocadas  por  Hamed  pareceram  tão  acerta- 
das, 6  os  inconvenientes  tão  palpáveis,  que  até  D.  Sebastião 
se  convenceu,  concordando  com  o  seu  voto,  tanto  mais 
^Dto  os  capitães  observaram,  que  por  maior  que  fosse  a 
soa  promptidão  em  formarem  as  tropas  e  as  moverem, 
nunca  poderiam  acabar  senão  a  horas,  em  que  o  fervor  do  * 
sol  ajudaria  o  impeto  dos  infiéis,  abrasando  os  nossos  ^. 

Mas  9  ruina  estava,  decretada ;  e  não  faltou  o  instru- 
mento, que  havia  de  suscita-la. 

O  capitão  Âldana,  que  pela  sua  experiência  deveria  ser 
oultimo  a  aconselhar  temeridades,  apenas  soube  que  se  de- 
feria a  batalha,  correu,  ferido  de  súbita  demência,  à  tenda 
de  el-rei,  e  em  brados  descompostos  principiou  a  cla- 
mar, que  tudo  se  perdia,  não  se  combatendo  logo  I 

Não  foi  preciso  mais.  O  monarcha,  que  o  não  escutara, 
quando  a  prudência  fallava  pela  sua  boca,  cedeu-lhe 
agora,  que  o  via  como  leão  embravecido,  mordendo  as 
mãos,  descarregando  punhadas  no  peito,  e  encarando 
com  olhos  chammejantes  os  que  sustentavam  parecer  op- 
posto  ao  seu  K 

1  Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  I,  cap.  XV. — D.  João  de  Castro — Segundo  apparecimento, 
cap.  VI,  pag.  44. — Manuscripto  da  bibliotheca  nacional. 

2  Bayão — Portugal  cuidadoso  é  lastimado,  liv.  v,  cap.  xn.-^ 
D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  las  Espanas, 
liv.  xn,  cap.  vii. 

'  Ferrera — Historia  de  Portugal  e  conquista  de  los  Açores, 
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Seita  attender  senão  aos  desejos  em  que  ardia,  D.  Sebas- 
tião aproveitou  o  ensejo  para  dar  o  signal  de  levantar  # 
can^K),  e  ordenou  ao  castelhano  que  dispozesse  tote 
para  se  ^ontrar  sem  demora  com  o  exerdto  de  Abd-eU 
Melek'. 

Recebida  por  D.  Duarte  de  M^ezes  a  ordem  de  firmar 
as  tropas  em  batalha,  começou  a  executa-la  s^n  demora, 
dividindo  a  infanteria  em  três  batalhões  iguaes,  e  maih 
dando  a  artilberia  na  frenite,  acompanhada  pelos  gastada 
res,  debaixo  do  commando  geral  do  bailio  de  Lessa,  Pe* 
dro  de  Mesquita. 

Na  testa  do  exercito  adiantava-^  o  terço  dos  aventa» 
reiros,  governado  por  Álvaro  Pires  de  Távora,  irmio  e 
tenente  de  GhristovSo  de  Tavóra,  que  n'este  dia  tSo  se 
quiz  apartar  do  lado  de  el-rei. 

Ornavam  as  suas  fileiras,  como  voluntários,  muitos  fi- 
dalgos distinctos,  como  eram  o  senhor  de  Yilla  Nov^i 
D.  Martinho  de  Gastello  Branco,  D.  Diogo,  D.  João,  ê 
D.  Miguel  de  Menezes,  todos  da  casa  de  Cantanhede,  Ber^ 
nardim  Ribeiro  Pacheco,  D.  Gonçalo  Ghacon,  irmão  do 
ccnde  de  Puebla,  Manuel  Rolim,  e  Miguel  Telles  deMom*a. 

Occupava  o  cargo  de  Alferes  Francisco  Parreira  Yalde* 
viesso,  e  serviam  os  postos  de  sargentos  mores  Pedro 
Lopes  e  João  Alvares  de  Azevedo  *. 

Á  esquerda  dos  aventureiros  estava  o  terço  dos  italit-* 

lÍY.  I,  pag.  14. — Bayão — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  T, 
cap.  xn. — Jeronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  v, 
pag.  tô.— Conestagio  —  União  de  Portugal,  liv.  n. 

1  Barbosa  Machado  7-3f imortal  de  el-rei  D:  Sebaetião,  part.  ir, 
liv.  II,  cap.  XV. — Bayio -^PortM^ai  cuidadoio  e  Uutimado,  liv.  v» 
cap.  XIV. 

^  Barbosa  Machado  — Memorias  de  el-rei  D.  S^Mutíãó,  part.  iir, 
liv.  n,  cap.  XV. —Fr.  Bernardo  da  Groz  —  Cftronúa  de  eí-m 
D.  S^stião,  cap.  Lxa. 
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M»  com  o  seu  eoFoná  o  marquez  de  Lenster,  assistido 
pelo  ca|>itão  H^eules  de  Piza,  e  á  direita,  depois  de  uma 
nsffiga  de  arcabnzairoB  eomposia  dos  veterauos.  de  Tan- 
ger, camiikhaya  logo  próximo  o  terço  dos  tudescos^ 

Na  ala  âu*eila  ia  ainda  fcMrmado  em  batalhão  o  aguer- 
údo  ter£o  dos  castelhanos,  de  dds  mil  e  duzentos  solda- 
do»^ rq>artido  em  onze  bandeiras,  obedecendo  a  D.  Álonso 
de  A^lar,  como  seu  mestre  de  campo,  e  tendo  por  car 
fitSes  D*  Lmz  de  Córdova,  D.  Lui&  de  Godoy,  e  D.  JoSo 
áBÀvíla. 

Eala  era  a  vanguarda,  e  pôde  affirmar-se,  que  a  flor  das 
tee|Mis  estrangeiras  e  porUiguezas  se  achava  ali  reunida. 

O  c^ktro,  que  seguia  a  vanguarda  com  pequeno  inter- 
vaUo,  compunhá-se  do  terço  de  Diogo  Lq;>es  de  Sequdra, 
nas  costas  dos  aventureiros,  capitaneado  por  João  Be- 
lerra,  e  do  terço  de  Vasco  da  Silveira  na  rectaguarda  dos 
tndescoft. 

Af  rancisco  de  Távora  e  D.  Miguel  de  Noronha,  que  não 
tiveram  tempo  para  constituir  a  ordem  de  batalha  da  re- 
elagoarda,  seguiam-se  logo  D.  Miguel  marchando  atraz  do 
terto  de  João  Bezerra,  e  Francisco  de  Távora  atraz  dos 
soldados  castelhanos.  Entre  uns  e  ouUx)s  medeava  um  es- 
paço desguarnecido  K 

Os  carros  e  carretas  rodavam  junto  dos  t^ços  sobre  a 
esquerda;  a  bagagem  ia  no  meio,  apoz  as  bandeiras  de 
Yaseo  oa  Silveira;  finalmente  duas  mangas  de  arcabi»- 
zeiros  cobriam  toda  a  rectaguarda. 

A  cavallaria  tomou  a  forma  quadrada  sobre  vinte  e 
ÔBGo  filas^  cada  uma  de  vinte  e  quatro  homens.  Na  ala 
esquerda,  ao  lado  dos  hespanhoes,  na  vanguarda,  via-se 

liv.ii,  cap.  XV. — Bayfto — Portugal  cuidadoso  e  lastmado,  liv.  v, 
ca^xiv. 
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el-rei,  e  atraz  d'elle  o  duqne  de  Barcellos  com  os  canl- 
leiros  da  sua  casa  e  os  que  o  príncipe  lhe  mandara. 

Na  direita  achava-se  o  duque  de  Aveiro  com  duzentos 
cavallos,  na  maior  parte  de  parentes  e  amigos  seus,  guar- 
dando a  rectaguarda  aos  tudescos  e  aventureiros. 

Seguia-se-Ibe  D.  Duarte  de  Menezes  com  a  cavallaria 
de  Tanger,  em  numero  de  mil  e  quinhentos  soldados,  e 
nas  costas  d'ella  o  Scberíf  com  seiscentos  mouros,  duz^- 
tos  e  cincoenta  de  cavallo  e  menos  de  quatrocentos  a  pé. 
Por  fora  das  ultimas^fileiras  de  ginetes  ainda  cornam  li- 
nhas de  arcabuzeiros,  cingindo  todo  o  corpo  de  batalha. 

O  resto  do  plano,  que  era  cercar  o  exercito  inteiramente 
com  a  carriagem,  como  se  tinha  assentado,  n3o  chegou  a 
executar-se,  porque  a  luta  se  travou  mais  cedo  do  que  se 
cuidava  K 

Ordenado  assim  o  campo,  D.  Sebastião  depois  de  o  cor-^ 
rer  e  animar,  foi  coUocar-se  diante  da  bandeira  real,  que 
levava  o  alferes  mór  D.  Luiz  de  Menezes.  Junto  d*elle  an- 
davam o  conde  de  Vimioso,  Luiz  da  Silva,  e  seu  irmSo  o 
padre  Fernão  da  Silva,  D.  João  da  Silva,  embaaador  de 
Castella,  o  conde  da  Vidigueira,  e  Luiz  e  Christovão  da 
Alcáçova,  filhos  do  védof  Pedro  da  Alcáçova  Gameiro, 
com  outros  fidalgos  e  cavalleiros. 

O  prior  do  Grato,  D.  António,  filho  natural  do  infante 
D.  Luiz,  tomou  logar  perto  do  estandarte  com  D.  Jaime, 
irmão  do  duque  de  Bragança,  D.  Pedro  de  Gastello  Bran- 
co, D.  Garcia  de  Menezes,  D.  Álvaro  de  Gastro,  e  mais  se- 
nhores. 

O  prior,  offendido  pelo  desagrado,  que  o  monarcha  lhe 
mostrara  na  sua  contestação  com  o  vaUdo  Ghrístovao  de 
Távora,  nem  buscou  um  posto,  em  que  se  podesse  crer 

*Bayâo— Porítt^a/  cuidadoso  e  lastimado,  iiv.  v,  cap.  xvi.. 
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que  de  propósito  procurava  os  olhos  e  os  louvores  do  so- 
berano, nem  desejou  taíobem  iicar  tão  distante,  que  de- 
pois lhe  não  fosse  fácil  acudir  a  qualquer  perigo,  que  o 
ameaçasse  ^ 

A  disposição  de  espírito  com  que  o  nosso  arraial  se 
acercava  dos  mouros,  apesar  do  pretexto  religioso  da  luta» 
Dão  era  a  que  podia  esperar-se  e  desejar-se  de  guerreiros 
inspirados  pelo  vivo  enthusiasmo  das  crenças. 

Antes  de  se  despedir  para  sempre  em  Lagos  das  praias 
de  Portugal,  D.  Sebastião  tinha  publicado  a  bulia  da  cru- 
zada, impetrada  do  summo  pontiflce  Gregório  XIII,  com 
indulgência  plenária  para  os  fieis,  que  ajudassem  a  em- 
preza  por  meio  de  esmolas,  e  com  especial  remissão  para 
os  que  passassem  o  estreito  ao  lado  do  príncipe,  dando  o 
sangue  em  vez  de  oiro. 

Nos  dias  que  as  tropas  consumiram  na  jornada  pelo 
interior  não  houve  missa  na  tenda  real,  a  despeito  do 
costume,  e  de  el-rei  levar  comsigo  a  sua  capella,  acompa- 
nhando-o  os  bispos  de  Coimbra  e  do  Porto  e  o  capellão 
mór  com  muitos  clérigos  e  religiosos  de  todas  as  ordens» 
escolhidos  para  assistirem  ao  exercito  como  padres  espi- 
rituaes. 

Mas  se  o  zelo  da  fé  e  a  devoro  pareciam  adormecidos 
até  ás  vésperas  da  batalha,  n'essa  noite>  em  que  muitos 
presentiram  o  irremediável  estrago,  que  encerrou  as  lou- 
cas aventuras  do  monarcba,  todos  desejaram  preparar-se 
para  a  morte  com  o  via  tico  dos  sacramentos,  quasi  des- 
enganados da  pouca  esperança,  que  lhes  restava  de  salva- 
rem a  vida  temporal  *. 

Os  pregadores  mais  eloquentes,  para  esforçarem  o  co- 
ração dos  que  julgavam  tíbios,  e  estimularem  os  brios 

^  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xiii. 
^  ibidem. 
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dos  que  o  perigo  proxíHio  tíSo  desmaiaTa,  repetiam  pelo 
acampamento  advertências  e  eiihortaçQes  accommodadas 
á  occasiSo,  pintando  a  guerra  como  santa  e  só  emprehén- 
dida  para  maior  glorificação  ^da  fé,  e  ann,unciando  aos 
qoe  succumbissem  a  beatitude  dos  martyres  coroados  de 
palmas. 

Entre  os  mouros  os  eacizes  (fakhires)  pregavam  tam- 
bém com  igual  vebémencia,  proclamando  a  bemaventn- 
rança  dos  que  morressem,  pelejando  em  defeza  do  islam 
e  da  pátria  invadida,  e  ateiando  no  animo  miidavel  e  feroE 
das  tribus  bereberes  e  kabylas  o  ódio  ineKtinguivd  de  seita 
e  de  raça,  que  os  tomava  implacáveis  inimigos  do  nome 
cfcristSo  *. 

Mas  os  exercícios  espirituaes  da  uUima  hora,  e  as  vigí- 
lias devotas,  com  que  o  temor  da  perdido  decepava  no 
campo  de  el-rei  a  muitos  dos  que  haviam  de  pôr  depois 
as  lanças  mais  rijo  no  peito  dos  infleis,  n3o  domavam  a 
soberba,  a  ira,  a  vaidade  e  os  costumes  dissolutos,  lepra 
incurável,  de  que  a  maior  parte  se  contaminara  nas  deli- 
cias da  corte,  nos  circos  e  devassidões  da  Andaluzia,  6 
ainda,  já  tSo  perto  do  castigo,  nos  banquetes,  jogos  e  fi- 
cenciosa  conversação  do  alojamento  de  Arzilla  *. 

Na  manhã  do  dia,  que  havia  de  cobrir  de  luto  a  momr- 
òhia,  discorrendo  Aldana  com  o  sargento  mór  dos  castor 
lhanos,  assentaram  em  que  o  numero  de  arcabuzeiros» 
que  deviam  ter  as  Aleiras  da  ala  esquerda  fosse  de  deze-^ 
sete ;  mas  depois  de  D.  Luiz  de  Ck)rdova  o  ter  ordenado  a^ 
sim,  chegou  o  capitão  hespanhol,  e  fez  tirar  seis  solda- 
dos de  cada  uma  na  presença  de  ChristovSo  de  Távora. 

Seguiu-se  um  confiicto,  em  que  Francisco  Aldana,  met- 

1  BaySo — portufjal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xm. 
*  Manuscriptos  da  bibliotheea  real  —  Carta  a  um  abbadt  da 
Beira.  •^Bibliopkilo. de  }ulho  e  agosto  de  1849. 
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tando  a  voSo  á  espada  ameaçou  o  cavalleiro  castelhano» 
que  reprimindo  a  cólera,  só  respondeu,  que  se  nSo  estt* 
tesse  diante  de  um  fidalgo  portuguez,  o  havia  de  lan* 
for  do  cavallo  abaixo  pela  descortezia  igualmente  feita  a 
ambos. 

Cresceram  as  vozes,  e  talvez  as  «mas  decidissem  a 
contenda,  sem  embargo  dos  esforços  de  GhristovSo  de  Ta* 
vora,  se  el-rei  não  acudisse^  perguntando  pela  causa  do 
ahoroço* 

O  saimento  mõr  encostou-se  então  ao  bastão,  e  replicou, 
qne  ali  mesmo  se  demittía  do  cargo.  Em  legar  de  o  con* 
vencer,  D.  Sebastião  disse-lhe  com  sombrio  aspecto  que 
tomasse  outra  vez  o  bastão  se  não  queria  perder  a  cabeça, 
ajuntando  palavras  lisonjeiras  em  favor  de  Aldana,  e  amea- 
ças contra  D.  Luiz  K 

Por  outra  parte  D.  Alonso  de  Âgúilar  não  estava  menos 
descontente,  porque  el-rei  persistira  em  mandar  suppli* 
ciar  um  mancebo  estimado,  por  haver  acutilado  um  boi, 
repdlindo  todas  as  supplicas.  Por  isso  divisando  o  mo- 
narcha  junto  do  seu  terço,  quando  estava  para  romper  a 
balalba,  exclamou  para  os  soldados:  cApertae  com  os 
Bouros  coíDO  leões  para  que  sua  magestade  veja,  que 
Bio  merecíeis  o  modo  por  que  vos  tratou  i » 

Estes  incidentes  e  muitos  outros  que  fora  extenso  rrfe» 
nr,  provam  que  os  ódios  ferviam  no  peito  de  nacionaes  e 
estrangeiros,  e  que  a  severa  disciplina,  atma  dos  grandes 
isitos,  n^o  vencia  n'aquelle  desditoso  exercito  as  pai» 
xSes  da  príncipe,  nem  os  Ímpetos  e  ousadias  dos  sub* 
ditos*. 

O  que  não  se  desmentiu  até  ao  ultimo  instante  foi  o 
índbTB  e  heróico  orgulho  dos  verdadeiros  representante» 

^  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xni. 
'  U>idem. 
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da  fidalguia  portugaeza.  Se  muitos  por  mancebos  ignora* 
Tam  a  sciencia,  que  na  guerra  é  a  mestra^das  victorías, 
ao  menos  souberam  cair  como  soldados»  cobrindo  com  o 
corpo  o  posto,  que  vivos  defenderam  até  o  braço  pender 
desfallecido. 

O  duque  de  Barcellos,  ainda  na  adolescência,  montou  a 
cavallo,  querendo  combater  ao  lado  de  seu  tio  D.  Jaime, 
e  foi  preciso  para  o  socegar  que  el-rei  por  ordem  ex- 
pressa o  mandasse  recolher  ao  seu  coche.  Outros,  e  so- 
bretudo os  validos,  expiaram  com  o  seu  valor  as  culpas 
da  leviandade,  mettendo-se  como  leões  raivosos  pelas  fi- 
leiras dos  árabes  não  querendo  sobreviver  á  infelicidade 
doeste  dia. 

Mesmo  no  momento,  em  que  parecia  não  haver  mais 
nada  a  decidir  senão  enristar  a  lança,  e  arrancar  da  espa- 
da, ainda  um  homem  se  não  pôde  conter,  que  não  adver- 
tisse o  perigo,  vendo  abalar  tão  luzidos  esquadrões  e  bus- 
carem a  ultima- ruina. 

Fr.  Estevão  do  Carmo,  de  quem  D.  Sebastião  se  con- 
fiava, no  instante  em  que  o  exercito  formado  para  a  ba- 
talha ia  deixar  o  seguro  arraial,  d'onde  a  salvo  desafiava 
a  immensa  multidão  dos  mouros,  descendo  a  expor-se 
em  rasa  caínpina  em  risco  de  elles  o  cercarem  e  destruí- 
rem, valendo-se  da  sua  entrada  com  o  soberano,  ainda 
instou  para  que  erro  tão  fatal  se  não  commettesse ;  porém 
o  neto  de  D.  João  III  repelliu  o  conselho,  e  obrigou-o  a 
emmudecer,  redarguindo :  aque  se  desenganasse,  porque 
não  passara  á  Barberiá  para  conquistar  Larache,  mas 
para  se  ver  em  peleja  com  Muley  Moluk  I » * 

Mas  se  do  lado  de  el-rei  tudo  eram  desacertos  e  preci- 
pitações, da  parte  de  Abd-el-Melek  as  ordens  foram  di- 

1  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  laBtimado,  liv.  v,  c&p.  xnr. 
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ctadas  com  a  pnidencia  e  serenidade  de  um  capitSo  con- 
sommado. 

Escolhendo  a  posição  militar,  que  julgou  mais  oppor- 
tona,  correu-a  com  um  lance  de  olhos  seguro,  e  nSo  des- 
prezou nenhuma  das  circumstancias»  que  podiam  aju- 
da-lo a  vencer. 

Assentado  o  seu  campo  em  sitio  fronteiro  ao  caminho 
que  o  exercito  christSo  havia  de  seguir  para  se  encontrar 
com  elle,  occupou  uma  pequena  elevação,  que  se  erguia 
no  meio  da  planicie,  e  embuscou  atraz  d'ella  um  troço 
considerável  de  suas  tropas. 

Apesar  de  pouco  elevado, -este  accidente  de  terreno 
preenchia  perfeitamente  o  fim,  que  Muley  Moluk  se  pro- 
pozera,  escolhendo-o. 

Alem  de  disfarçar  á  "somlura  d'elle  as  forças  mais  pro-^ 
ximas  das  nossas,  deixando  somente  á  vista  as  que /ao 
longe  se  divisavam,  olhando  por  cima  da  collina,  e  as  dos 
flancos,  que  deviam  romper  por  uma  e  outra  ala  em  fór-.- 
ma  de  crescente,  sabia  que  inutilisava  assim  quasi  intei- 
ramente os  tiros  dos  canhões  poltuguezes,  que  disparados 
sem  pontarias  claras  por  força  }iaviam  de  embaçar  nos 
lombos  do  outeiro,  sem  offenderem  o  grosso  dos  esqua- 
di^  infleis  abrigados  com  elle. 

NIo  contente  com  esta  primeira  vantagem,  ainda  pro- 
curou outra  maior,  assestando  na  coroa  do  cabeço  a  sua 
artílhería,  encoberta  com  ramadas  dispostas  por  tal  arte, 
que  figuravam  mouteiras  nascidas  na  mesma  terra  K 

Muley  Abd-el-Melek,  pelas  rasões,  que  expozemos,  de- 
sejava a  batalha,  mas  não  a  esperava,  custando-lhe  a  crer 
que  os  inimigos  commettessem  o  erro  de  desamparar  o 

í  BaySo — Portugal  cuidítdoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xiv. — 
Barbosa  Machado -^ifemortai  de  el-rei  D,  Sebastião j  part.  nr, 
fiv.  n,  cap.  XV. 


2flB  HinrOBU  M  POBTUGAL 

posto»  em  qqe  se  achaTam,  com  o  fosso  natoral  dos  not 
diante  de  si,  e  baixassem  aos  plainos  para  se  mettenm 
com  tanta  desigualdade  nas  pontas  das  lanças  da  muUidSo, 
que  os  aguardava* 

Sentindo  que  o  frio  do  sepulchro  já  começtra  a  pmp 
lysar-lhe  os  membros,  e  t3o  próximo  da  hora  suprema, 
em  que  o  espirito  está  por  instantes  a  de^render-se,  tal- 
vez que  a  sua  maior  angustia  fosse  o  receio  da  subverâio, 
que  havia  de  rebentar  apenas  elle  carasse  as  pálpebras, 
vSo  ignorando,  que  a  luta  civil  travada  scd>re  o  seu  cada«» 
ver  daria  o  rebate  da  perda  do  chefe  ao  Scherif  e  aos 
mouros,  que  o  preferiam,  muito  mais  numerosos  no  seu 
campo,  do  que  no  contrario  ^ 

O  kaid  Jossuf  foi  o  que  primeiro  correu  a  trazer-lfaa 
a  noticia,  de  que  D.  Sebastiao.com  todo  o  seu  poder,  mar- 
chava contra  elle.  A  esta  voz,  que  dispertava  na  sua  alma 
a  ultima  esperança,  que  o  podia  ligar  á  vida,  por  um  es- 
forço heróico  os  brios  de  soldado  afugentaram  por  mo- 
mentos do  seu  rosto  as  sombras  da  morte,  e  quasi  resusr 
atado  o  jubilo  reanimou-lhe  o  semblante  K 

Chamando  os  alcaides,  de  quem  se  confiava,  mandou 
que  sem  demora  se  levantasse  o  arraial,  e  que  os  mouros 
se  preparassem  para  a  peleja  na  ordem,  que  tinha  sido 
apontada.  Ao  mesmo  passo  ordenou,  que  avisassem  aHu- 
ley  Abmed,  seu  irmão,  para  se  coUocar  á  testa  da  van^ 
guarda,  e  se  nSo  mover  até  elle  chegar. 

Adv^iu  a  Gabia,  um  dos  seus  capitães,  que  não  per> 
desse  tempo,  e  com  a  ga^tte  para  isso  designada,  eneo- 

1  Vide  fr.  Bernardo  da  Cruz,  Barbosa,  D.  Joio  de  Castro,  e 
08  outros  auctores  citados. 

*  BayAo — Portugal  cuidadoso  e  loêtimado,  liv.  v,  cap.  xnr. — 
Barbosa  Machado  —  if«m(»rta<  de  el^rei  D.  8eba$iião,  part.  iv, 
liv.  II,  cap.  XV. 
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boodo-Mporcntra  o  rio  e  a  mcta^umb  chrtetS,  cai^ 

«tn  dia  de  golpe,  operando  o  movimento,  qné  hant 

concebido  na  idéa  de  distrahir  a  att^i^  e  as  forças  dos 

1 


&n  ctolifflcia  áqueDa  firme  TOBtade»  que  zombara  das 
próprias  dores,  Abraliam  Suiian,  kaid  de  Alcácer  Kibir, 
galopara  i  rédea  larga  com  a  cavaliaria,  e  rodeava  por 
todos  os  hdos  os  cbrisâos,  para  os  apertar  em  mn  cinio 
de  lanças,  e  os  consumir  a  pouco  e  poooo,  refreando-Hies 
a  conhecida  impetuosidade  do  primeiro  acommettimento, 
e  itto  os  deíxamlo  respirar,  até  que  desmaiados  e  rendi* 
dos  entregassem  as  armas,  proclamando  a  fortuna  do 
iMcedor^ 

Apesar  da  prostraçSo,  em  que  se  achava,  conhec^ido 
que  a  presença  do  pnncipe  nas  occasiOes  extremas  vala 
tanto  oxQO  um  poderoso  exercito,  Abd-ei-Melek  montou 
a  ea? alio,  o  que  havia  muitos  dias  uSo  tentava,  e  saiu  do 
sea  pavilhlo  p^as  nove  horas  da  manhS,  vestinib)  uma 
frigia  de  damasco  escarlate  cúm  mangas  de  veludo  verde 
recaioadas,  ao  uso  da  Turquia,  turtemte  na  cabeça,  e  ai» 
fimfe  dngido. 

Trazia  na  mSo  uma  Hgeira  maça  de  aço,  e  o  seu  corsel 
russo  eseiaro  vinha  ornado  de  nv^diila  de  veludo  verde, 
com  uma  borjoieta  chamada  pelos  mowos  carabá  no  ar» 
^0  da  sdla,  no  qual,  á  maneira  dos  cavalieiros  do  4i^ 
ssrto,  guardava  ferraduras,  cravos  e  marteUo  V 

1  BaySo — Portugal  cmdadoêo  ê  lastimado,  liv.  t,  eaps^xiv.-- 
Dw  loio  de  Ctttro-^Sfl^tuuio  appat^cmenio^-^MjtonBcnpbo  á^tk^ 
typtiíeo  oacional,  exp-  vi. 

^  BAy&o -^Portugal  cuid€uio$o  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xiv. — 
Barbosa  Machado  *-  ifémortot  dê  el^éi  D.  Sebastião,  part.  iv. 
Ih.  n,  eap.  xv. 

'  ibidem. 
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Eram  os  mesmos  trajos»  segundo  se  afSrmaya,  c(»ii 
que  entrara  em  Africa  e  ganhara  as  batalhas^  que  lhe  ti* 
nham  firmado  a  coroa  na  cabeça. 

Como  symbolo  da  suprema  dignidade  levava  diante  de 
si  alçado  um  pavilhão  pequeno  de  brocado  vermelho,  ro- 
deando-se  de  cincoenta  officiaes  turcos  todos  do  seu  ser- 
viço. A  guarda  ordinária»  composta  de  duzentos  renega- 
dos, escopeteiros  e  alabardeiros,  fechava  o  cortejo. 

Antes  de  se  afastar  das  tendas,  Muley  Moluk,  sempre 
advertido,  incumbiu  a  Hacem,  renegado  genovez,  e  um 
dos  seus  capitães  estimados,  a  segurança  do  campo,  que 
não  quiz  mandar  levantar  do  sitio,  em  que  fora  primeiro 
assentado,  para  não  distrahir  da  peleja  os  cuidados  dos 
seus,  e  para  não  embaraçar  as  manobras  com  a  defeza  das 
bagagens  e  pavilhões  de  tão  grande  alojamento  K 

Ao  seu  lado  iam  dOts  fanáticos  marabutos,  soltando  a 
espaços  gritos  e  exclamações  para  animarem  os  mou- 
ros, que  respondiam  com  alaridos  bellicosos.  Foi  assim, 
que  elle  correu  todas  as  linhas  do  exercito  já  formado 
para  combater.  Recebido  entre  acclamações,  por  toda  a 
parte,  verificou  pelos  seus  olhos  a  execução  das  ordens» 
que  tinha  expedido,  e  achando  nos  differentes  corpos» 
alem  do  ardor  guerreiro,  a  regularidade  e  a  disciplina» 
em  que  fundava  as  melhores  esperanças,  tirou  feliz  pre* 
sagio  d'ellas  para  a  luta,  que  estava  a  ponto  de  travar. 

Era  a  prin^eira  vez,  que  os  mouros  obedeciam  a  um 
general  familiarisado  com  os  segredos  da  guerra,  e  que  a 
sua  vontade  esclarecida  os  obrigava  â  pelejarem  com  re- 
gularidade, auxiliando-se  mutuamente,  não  pedindo  a  ví- 
ctoria  á  confusão  tumultuosa  de  VQluveis  acommettimen- 

1  Bayão — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xiv.— 
Barbosa  Maphado  — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  ir, 
liv.  II,  cap.  XV. 
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tos»  em  que  mais  ^cilmente  encontravam  a  queda  do  que 
o  tríumpho  ^ 

Na  Barberia  o  nervo  das  forças  alistadas  para  a  defeza, 
ou  para  a  aggressao,  consistia  nas  tropas  que  venciam 
soldo  na  paz  e  na  guerra,  chamadas  al-^magazeni,  e  re- 
crutadas em  quatro  classes  distinctas>  os  elches  ou  rene- 
gados, os  andaluzes^  os  azuagos,  e  os  gazues,  todos  esco- 
peteiros,  e  reciprocamente  ciosos  da  fama  e  valentia  uns 
dos  outros. 

Desprezando  as  invejas  e  inimizades,  que  inspiravam  os 
elches,  Muley  Moluk  reputava-os  com  rasão  como  os  seus 
melhores  soldados,  servindo-se  dos  mais  hábeis  para  lhes 
entregar  os  postos  e  commandos  arriscados,  e  guiando-se 
pelo  parecer  d'aquelles  que  tinha  elevado  na  proporção 
âo8  merecimentos  K 

A  isto  se  d^veu  ser  a  ordem  da  batalha  determinada  ao 
uso  da  Europa,  e  não  ao  modo  africano,  o  que  os  chris- 
ISos  não  esperavam,  e  o  que  foi  uma  das  causas  da  sua 
roina. 

Pelo  mesmo  motivo  ordenou  Abd-el-Melek,  que  os  ga- 
zues  e  andaluzes,  de  quem  se  não  conflava  muito  nas  ar- 
mas, formassem  a  vanguarda,  e  que  òs  renegados  e  azua- 
gos,  inimigos  capitães  de  ambos,  marchassem  logo  nas 
costas  d'elles  para  os  forçarem  a  não  virarem  o  rosto,  se 
repellidos  e  desbaratados  procurassem  a  salvação  na  fuga, 
segundo  costumavam. 

Seguiam-se  a  estas  linhas  de  gente  firme  e  deliberada, 
os  bereberes  e  kabylas,  montanhezes  ferozes  e  indómitos, 
que  o  menor  revez  desalentava,  mas  que  nenhum  escru- 

1  BaySo — Portugal  cuiaadoso  e  lastimado,  liv.  y,  çap.  xv. 

^BAy&o— Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xxv. — 
Sarbosa  Machado —ikfemortas  de  D.  Sebastião,  part.  iv,  liv.  n, 
cap.  XT. 
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pulo  de  honra,  oa  de  tek)  podia  ligar  ás  baiuleirasd^^ 
tadas  K 

Fo  centro,  eomiiia  pvaça  de  quarenta  passos  quadra- 
dos, rodeado  dos  homena  da  soa  gaarda,  e  com  as  cam An 
de  cavaUo  dianle  de  si  á  moda  torça,  no  itteio  de  doaee#» 
tandartes  de  varias  eores^  ia  Mul^  Molt^  paiiido^  pn» 
trado,  mas  rerdando  nos  oibos  a  invesciwi  resoluto  de 
sen  graside  espirito.  Os  anafis,  chapas,  e  outros  inslm* 
mentos  militares  uniam-se  ás  vozes  dos  soldados  em  bian 
alegria,  enchendo  de  estrépito  e  de  aEteagas  graniras 
aqoettas  eileneas  várzeas. 

Na  entra  parte  do  exercito,  que  vinha  depois,  viam^ 
differençadas  por  linhas  razas  as  nunerosas  tribos  anh 
bes,  qne  tinham  acudido  á  convocado  da  guerra  santo,  e 
que  inflammadas  em  odió  contra  os  invasores,  fiidaai 
resoar  ao  lon^e  os  seos  damores  selvagens  K 

A  forma,  em  que  esta  ifmmensa  moltidSto  seadiantati^ 
era  a  semi-lmiar,  galopando  em  cada  ponta  do  descealB 
dez  mil  cavalleiros  árabes.  Na  frente  da  vanguarda  ou- 
tros mouros  de  cavallo  em  fileiras  de  quinze  e  de  vinte 
maneiravam  em  fekina  de  cadeia,  cruzâoido  as  corridas^ 
c(mo  nas  fantasias,  simulacros  ds»  verdadeiras  lutas^  e 
escolhidos  para  seran  os  primeiros»  4iuè  embcbessesa  o 
ferro  nos  târços  cathohcos  ^ 

Por  fora  dos  corpos  assim  ord^ados  o  resto  dos  mo» 
ros  desfilava  á  rédea  larga  por  ambas  as  alas  diante  éa 
gente  de  pé,  movendo-se  á  vontade,  e  sem  poaçSo  regu- 
lar. Entretanto,  a  despeito  da  confusão  aqiparenie, 


1  Baiy&o —Portugal  cuidadoso  e  lastimíido,  liv.  y,  cap.  xnr.^ 

Barbosa — Memorias  àe  eUrei  D.  éAmti&Of  parU  if,  }kv.  n, 

cap.  XY. 

>  Undem. 

'  Bayfto — Portugal  cuidadoso  t  laitimado,  liv.  v,  ei^  zrp<- 


ncouift  xini  B  xmi  as 

todos  ao  pensamaDto  do  d^fB;  e  por  mais  c^uieho- 
tts  e  desordenadas  que  parecessem  as  suas  eTolucões,  pfr> 
veda  daro»  que  tendiam  a  enecotar  o  plano  geral,  que 
em  fediar  em  xsm  drcolo  de  lanças  os  esquadrões  chri^ 
lio&lormâdos  em  ordem  quadrada  ^ 

Antes  de  se  dar  o  ultimo  sígnal,  e  de  os  dds  ezerdtos 
amncarem  um  contra  o  outro,  tanto  D.  Sdt)astiao,  ca- 
ao  Abd-eMMelek  pronunciaram  algumas  palavras  para 
estimularem  o  animo  dos  combatentes. 

O  príncipe  chrístSQ,  depois  de  encarecer  a  gloria  d'a> 
fuelle  dia,  cano  se  os  louros  da  yictoria  enramassem  as 
armas  portuguezas  enDObrecídas  pda  conquista,  percor* 
seu  a  cavallo  todos  os  esquadi^es,  pintando-se-lhe  no 
semblante  o  jubilo  com  que  via  emfim  chegada  a  hora 
por  que  tanto  suspirara  K 

M uley  Mcduk,  ao  qual  a  eniermidade  de  mom^to  para 
momento  quebrantava  as  forças^  conhecendo  que  ellas  se 
Ibe  negavam  para  o  ultimo  esforgo,  que  era  pelejar  ao 
lado  dos  seus  cavalleiros,  chamou-os  junto  de  si,  e  em 
phrases  condsas  e  jNroprías  de  umcaracter,  em  que  a  ao- 
00  e  a  prudência  se  combinavam  com  tanto  vigor,  lem* 
brou*fiies,  <{Qe  pendia  do  seu  braço  e  decisão  n'aquelle 
instante  a  »lva{ão  da  fe  musutanana  e  a  independência 
da  terra  natal,  magoando-se  (xm  eiles,  porque  não  podia 
sar  seu  companheiro  no  conflicto,  que  brevonente  se  ha- 
via de  ferir  K 

1  BaySo — Portugal  euidaâoto  ê  loitimado,  liv.  t,  eap.  xiy.— 
D.  João  de  Castro — Segundo  apparecimento,  —  Manuscripto  da 
IdbUokbeca  nacional,  eap.  yi. 

'BaySo — Portugal  cuikadoêo  e  lastimado,  lir.  T,  eap.  xvn. 
-«Barbosa  Machado— if^mortas  de  eU^ei  D.  SAastião,  part.  IV, 
Mt.  II,  eap.  zfi. 

^hskjSo-^  Portugal  cuidadoio  9  latOmado,  Uy.  t,  eap.  xvs. 


tt4  HUnOBU  DB  PORTUO^L 

Yendo-0  resignado  com  a  sorte,  que  o  esperara,  e  sâ 
occupado  de  vencer,  para  os  liba*tar  da  sujeiçSo  do  es- 
trangeiro, os  alcaides  saíram  da  sua  presença  com  os  olhos 
banhados  de  lagrimas,  e  o  coraçSo  animado  dos  mais  no- 
bres impulsos,  e  juraram  trazer-lhe  a  yictoria  á  cama. 

O  seu  enthusiasmo  conmiunicou-se  rapidamente  ás 
tropas.  Dentro  em  pouco  o  odío  contra  o  Scheríf  cresceu 
e  exacerbou-se  a  ponto,  que  se  principiou  a  divulgar  como 
voz  geral  que  elle  se^  fizera  christSo,  e  que  o  rei  de  Por- 
tugal, a  quem  vendera  a  pátria  e  a  reUgiSo  de  seus  pães» 
tinha  prescripto  aos  seus  soldados,  que  nSo  perdoasson 
a  vida  a  nenhum  renegado. 

Não  foi  preciso  mais.  Os  mouros  tirando  a  espada,  atira- 
ram a  bainha  para  longe,  julgando  a  batalha  sem  quartel  K 

Os  dois  exércitos  achavam-se  um  defronte  do  outro,  e 
a  planicie  era  fão  extensa,  que  se  perdia  por  ella  a  vista. 

Os  mouros  parecia  esperarem  firmes  o  encontro;  e  os 
christlos,  adiantando-se,  diminuíam  rapidamente  a  dis- 
tancia. 

D.  Sebastião,  acompanhado  de  GhristovSo  de  Távora, 
que  n'este  dia  não  deixou  o  seu  lado,  de  Luiz  da  Silva,  e 
de  Jorge  Tello,  a  quem  tinha  confiado  o  estandarte  real, 
galopando  para  a  vanguarda,  seguido  de  mais  alguns  ca* 
vaHeiros,  e  avistando  d'ahi  a  multidão  innumeravel  dos 
infiéis,  contemplou-a  sereno,  e  sem  mostrar  no  rosto  al- 
teração \ 

■ 

—  Fr.  Bernardo  da  Craz  —  Chroniea  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxv. 

1  Bayclo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  XYn. 

—  Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chroniea  de  el-rei  D,  Sebastião, 
cap.  Lxv. 

2  Ibidem. — Barbosa  Machado— JMemortas  de  el-rei  D.  Sébãê- 
tifio,  pari.  IV,  liy.  ii,  cap.  xiv. 
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A  este  tempo  os  árabes  de  cavallo  já  coioecavam  a  aper- 
lir  o  cerco  em  vòltà  de  nossas  tropas,  e  os  mais  impa- 
deDtes  rompiam  a  peleja,  mas  de  leve,  com  os  terços  de 
D.  Migiiel  de  NoroDba  e  de  Fraacisco  de  Távora,  na  recta- 
Cnarda. 

No  instante,  em  que  assim  se  feriam  os  primeiros  gol- 
pes, o  scheík  Mustapbá,  general  das  bombardas  de  Muley 
Uoluk,  deu  de  repente  um  estrepitoso  rebate,  disparando 
t  tftilheria  contra  os  esquadrões  catholicos  K 

O  espectáculo  guerreiro,  que  então  offerecia  o  campo, 
e  o  ardor  de  decidir  por  uma  grande  victoria  os  desti- 
nos da  lula,  deslumbrou  o  rei  moço  e  arrebatado,  aca- 
bando da  o  desvairar. 

Assunaindo  o  commando  no  momento,  em  que  tantas 
rttpoosabilídades  pesavam  sobre  elle,  concentrou  em  suas 
mãos  a  suprema  direcção,  correndo  as  fileiras,  e  adver- 
tindo os  capitães,  para  que  nenbum  accommettesse  os 
inimigos  sem  expressa  ordem  sua*  Os  principaes  a  quem 
o  recommendou  com  instancia,  ameaçando-os  com  o 
maior  desagrado  se  desobedecessem,  foram  D.  Duarte  de 
Menezes,  e  o  duque  de  Aveiro.  Logo  depois,  visitando 
os  differentes  corpos,  desde  o  terço  dos  aventureiros  até 
4s  ultímas  linhas  dos  soldados  bisonhos,  alistados  no  rei- 
no, repetiu  a  todos  a  fatal  intimação,  que  se  tomou  de- 
pois uma  das  causas  da  derrotai 

Caminbava-se  com  tão  pouco  acerto  n'esta  guerra,  que 
sò  quando  os  nossos  se  appro&imaram  da  collina,  em  que 
a  artilheria  estava  embuscada,  ao  accenderem-se  as  bocas 

■ 

1  Bay2o — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xvn. 
—Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniêa  de  el-rei  D.  Sebastião, 
eap.  hxn. 

^  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xvn. 
«nieiODyjDo  de  Mendonça-— A^moiki  de  Á{ri$a,  cap.  vz. 
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de  vinte  e  quatro  canhões,  é  que  os  cbrístãos  conheceram 
a  cilada,  e  sobresaltados,  perderam  mais  do  que  a  cega 
conflança,  que  os  animava. 

No  meio  do  estrondo  e  do  fumo  dos  tiros  a  nossa  artí- 
Iheria,  que  vinha  ainda  nas  carretas,  mal  servida,  e  peior 
guardada,  preparou-se  para  responder;  mas  na  incerteza 
e  confusão,  que  se  apoderaram  logo  de  todos,  pouco  ef- 
feito  produziu. 

Então  o  hespanhoi  Âldana,  vendo  hesitar  e  desordenar- 
se  este  punhado  de  homens  no  meio  das  ondas  de  innume- 
raveis  inimigos,  .acudiu  aonde  estava  o  príncipe,  e  descon- 
fiado do  êxito,  exclamou  sem  occultar  a  sua  perturbação, 
que  não  se  demorasse  ali,  e  com  a  melhor  cavaUaría  pro- 
curasse põr-se  em  salvo,  acrescentando  em  voz  baixa, 
que,  segundo  observava,  nenhum  dos  que  ficassem  esca- 
paria I 

D.  Sebastião,  apesar  da  triste  prophecia  do  velho  capi- 
tão, não  estremeceu,  nem  manifestou  temor.  General  p^- 
plexo  e  indeciso,  como  cavalleiro  media  com  olhos  firmes 
a  immensa  multidão,  que  o  rodeava,  e  na  sua  viva  fé  ainda 
esperava  com  exaltação  que  Deus  obraria  o  milagre,  caor 
cedendo-lhe  a  victoria. 

Ouvindo  as  palavras  do  antigo  soldado,  voltou-se  para 
elle  com  a  serenidade,  com  que  escutaria  uma  boa  nova, 
e  perguntou-Ihe  a  rasão  de  tão  grandes  receios.  A  res- 
posta, por  mais  incrédulo  que  a  desgraça  o  encontrasse, 
devia  convence-Io,  de  que  o  orgulho  foi  sempre*  o  peior 
dos  conselheiros. 

«Vede  o  nosso  estado,  redarguiu  o  castelhano;  reparae 
no  alvoroto  e  na  confusão,  que  levantam  os  primeiros  ti- 
ros. O  que  será  d'este  exercito,  que  se  inquieta  com  as 
balas  de  alguns  canhões,  quando  tiver  sobre  si  as  lanças 
e  os  mosquetes  de  tantos  infiéis?  Recuando  romperá  as 
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linhas,  e  embaraçados  uns  com  os  outros  até  ás  baga- 
gens, cairão  todos  quasi  sem  defeza  em  poder  dos  bár- 
baros. » * 

Entretanto  a  bateria  dos  mouros  continuava  as  descar- 
gas, e  os  pelouros  certeiros  principiavam  a  alcançarmos 
mais  próximos  nos  esquadrões  catholicos.  Para  despertar 
o  príncipe  da  irresolução,  que  parecia  enleia-lo,  foi  pre- 
ciso que  Bernardim  Ribeiro  Pacheco  bradasse  da  van- 
guarda, que  se  mandasse  arremetter  para  n3o  morrerem 
inutilmente,  e  que  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  repe- 
tisse com  .a  mesma  liberdade,  que  nao  quizessem  que  a 
artilheria  acabasse  de  pôr  tudo  em  desordem. 

Acordando  a  estas  vozes,  e  vendo  abaixar  os  piques  aos 
aventureiros,  D.  Sebastião  decidiu-se  finalmente,  .e  decla- 
rou a  batalha,  mandando  tocar  a  Ave  Maria.  O  padre  Ale- 
xandre de  Matos,  da  companhia  de  Jesus,  arvorou  o  cni- 
xifixo,  e  á  sua  vista  a  infanteria,  prostrando-se,  e  os  ca- 
valleiros,  inclinando-se  reverentes,  compozeram  um  qua- 
dro beliicoso,  avivado  ainda  pelo  trovejar  dos  canhões  e 
pelo  sibUar  das  balas,  varrendo  as  fileiras,  e  derrubando 
homens  e  cavallos  \ 

Mas  a  ordem  de  se  tilo  acommetter  sem  aviso  de  el- 
rei  paralysou  os  brios,  cortando  a  unidade  dos  movimen- 
tos, e  quebrando  o  vigor  do  esforço  commum. 

Emquanto  alguns  dos  corpos  mais  visinhos  do  monar- 
cha  romipiam  a  peleja,  o  maior  numero  ardendo  em  ira 
e  cheio  de  desesperação  pedia  que  o  deixassem  com- 
bater, porque  via  fugir  o  momento  de  assegurar  talvez  o 
successo. 

1  Bayâo — Portugal  cuidadoso  eJastimado,\iy»  v,  cap.xvn. — 
Barbosa  Machado — Memorias  de  el-rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liy.  n,  cap.  xyi. 

2  Ibidem. 
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Se  todos  marchafisem  a  um  tempo  com  imimlso  com- 
iHoado  é  poasívd  que  o  terror  da  primeira  iavestída  arro- 
jasse os  ínimigosi  e  que  rotos  os  árabes  até  ao  centro  d» 
aoas  hatalbas»  e  cottiidos  de  súbito  pela  noticia  da  perda 
de  Abd-^Mel^  primeiro  o  sui^^  e  depois  o  desaleolo, 
lhes  tirassem  das  mãos  a  victoría,  que  desde  o  pnucqpio 
tinham  reputado  sua  K 

El-rei,  dando  o  signal  de  arremett^^  esquecea  o  offih 
cio  de  capitão  para  só  obedecer  aos  instinctos  de  cavai- 
leii^. 

Logo  depois,  o  duque  de  Atoíto  por  uma  parte,  e 
D.  Duarte  de  Meneses  com  o  Scberif  peb  outra,  imiiaFam 

Militava  com  elles  a  mais  valente  cavallaria  de  Hespanba. 
Bem  armada,  apessur  de  pouca,  e  lutando  diante  áo  mo- 
narcha  e  dos  maiores  fidalgos,  nlo  ignorava  que  das  suas 
lanças  é  que  pen<tía  n'esta  hora  a  sorte  e  a  gloria  da  p^ 
leja. 

Foi  tal  o  ímpeto  da  tarrivd  carga,  que  os  esquadrões 
dos  mouros,  rotos  e^descHxlenados,  alargavam  diante  dos 
nossos  espaçosas  ruas,  alagadas  de  sangue,  e  alastradas  de 
cadáveres. 

Não  podendo  soffirer  o  encontro  dos  portugueses,  os 
árabes,  atiradores  de  pé,  refugiaram--se  no  meio  dos  de 
cavalio,  augmentando  a  confusão. 

Por  todos  os  lados  por  onde  os  chrístaos  abriam  caiai- 
nfao,  já  se  não  viam  senão  tropéis  de  bárbaros,  dando  as 
costas,  cortados  de  terror  \ 

1  Bayâo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  zvn. 
-^Miguel  Leitão  de  Andra4a — UisceUanea,  dialogo  vn. 

^  Bayâo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  y,  cap.  xm. 
^-Barbosa  Machado — Memorias  de  eUrei  D.SebaitiãOf  purt.iT, 
liv.  n,  cap.  XVI. 
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No  meia  da  moltidSo  de  andakizes  e  aznagos,  e  das 
onrens  espessas  de  espingardeiros  a  pé  e  nos  ginetes, 
hopáim  na  frente  em  linhas  tortuosas,  agora  trava<hs, 
logopartidas,  oo  dispersas,  era  formoso  contemplar  aquelle 
panliado  de  chrístSos,  cobertos  de  Inzentes  armas,  invés* 
tindb  como  leões,  rasgando  as  fileiras  cerradas,  e  obri- 
gando o  maior  numero,  espantado  com  o  peso  dos  seus ' 
golpes,  a  virar  o  rosto,  e  a  saivar-se  á  rédea  larga. 

Se  este  prím^ro  e  victorioso  acommettimento  fosse 
acompanhado,  e  se  todos  os  terços  se  abalassem  com  igual 
vigor,  talvez  que  fosse  diverso  o  resultado  da  batalha; 
mas  ligados  ao  seu  posto  pelas  ordens  do  príncipe,  os  mais 
aguerridos  corpos  assistiam  impacientes  e  como  smplices 
espectadores  is  proeza»  dos  que  pelejavam  K 

No  momento  em  que  el-rei,  o  duque,  e  D.  Duarte, 
cortavam  em  troços  o  cinto  de  ferro,  que  os  estreitava, 
quando  os  barbsoros  já  vacillavam  diante  da  sua  espada,  o 
terço  dos  avmtureiros,  cansado  de  esperar  pelo  signal  da 
luta,  n2o  attendendo  a  saber  se  era  coadjuvado  pelos  tu- 
descos, e  pdos  italianos  e  castelhanos,  unidas  as  fileiras, 
feria  nos  mouros  com  tSo  brava  furiá,  que,  arrancando-os 
do  primeiro  impulso  nas  pontas  dos  piques,  os  levou 
adiante  de  »  por  largo  espaço,  emquanto  a  arcabuzeria 
de  Tanger,  rqMBrtida  em  mangas  pelas  duas  alas,  apres* 
sava  a  derrota,  semeando  a  morte  nas  conAmdidas  linhas 
d»arabes^ 

Ás  acciama^ões  de  victoria,  crai  que  uns  annunciavam 
aos  outros  o  feliz  principio,  respondiam  os  ckonores  dos 

1  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  t,  cap.  xm. 
•—Fr.  Bernardo  da  Crus  —  Chronica  de  elrrei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxn. 

^Ifigud  Leâtão  de  Andrade — Miscellanea,  dialogo  yit.  —  Je- 
ronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  vi. 
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que  recuavam  assombradas  com  as  gentilezas  obradas  pe- 
las armas  portugúezas. 

Âdíantando-se  com  tSo  boa  nova  de  si,  e  com  este  ar- 
dor  de  esperança,  os  aventureiros  chegaram  quasi  á  còl- 
lina,  d'onde  a  artilberia  dos  infíeis  estrelara  a  batalha,  e 
quasi  sobre  as  peças  estiveram  a  ponto  de  as  conquistar, 
se  uma  voz  de  desalento  lhes  nao  refreasse  repentinamente 
o  arrojo. 

O  centro  do  exercito  infiel,  abrindo-se  aos  golpes  da  ca- 
yallaria  de  el-rei,  e  ao  ferro  das  lanças  dos  sol(kdos,  dei^ 
xou  penetrar  os  aventureiros  tanto  adiante,  que  os  seus 
arcabuzes  alcançavam  com  os  pelouros  a  liteira,  em  que 
Abd-el-Melek  era  transportado. 

Reanimado  pelo  ruido  do  combate,  pelos  alaridos  dos 
que  se  revolviam  cheios  de  temor,  e  pelo  alvoroço  da  pe- 
leja, travada  a  tão  curta  distancia  que  distinctamente  se 
divisavam  uns  aos  outros  christãos  e  mouros,  Muley  Mo- 
luk,  com  heróico  esforço,  calando  a  dor  e  enganando  a 
morte,  montou  a  cavallo,  e  com  o  alfange  em  punho  quíz 
ao  menos  antes  de  os  cerrar  para  sempVe,  que  os  seus 
olhos  vissem  ainda  n'este  rasgo  final  a  imagem  da  sua 
passada  existência.  Mas  o  derradeiro  sacrificio,  superior 
ás  forças,  acabou  de  lh'as  consumir.  A  voz  gelou-se-lhe 
nos  lábios;  o  braço  descaiu  inerte;  a  espada  escapou  ámSo 
frouxa  e  destendida,  e  a  vida  desprendeu-se  n'este  derra- 
deiro e  fugaz  relâmpago  com  a  alma  indignada  do  rei,  cujo 
berço  fora  o  campo  de  batalha,  e  cujo  ultimo  leito  deviam 
ser  os  louros  da  victoria,  ceifados  também  no  mesmo 
campo  aonde  ganhara  a  coroa,  e  antes  d'ella  a  gloria  e  o 
nome  de  capitão  K 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Ckronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxix. — Jeronymo  de  Mendonça  —  Jornada  de  Africa, 
cap.  TI. 
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Alguns  dos  chrístãos,  que  iam  na  vanguarda  do  terço, 
chegaram  a  descobrir  o  vulto  de  Âbd-el-Melek  no  mo- 
mento, em  que  desfallecido  caia  moribundo  nos  braços 
dos  alcaides.  Não  faltou  mesmo  quem  attribuisse  a  §ua  rá- 
pida queda  a  um  tiro  casual,  mas  feliz,  dos  arcabuzeiros 
de  Tanger,  já  a  esta  bora  muito  próximos  do  principe 
musulmano  K 

Seja  o  que  for,  é  provável  que  as  cousas  corressem 
muito  mais  prosperas,  se  aproveitado  o  lanço,  todos  os  nos- 
sos, proclamando-se  vencedores,  e  igualando  os  primeiros 
combatentes,  apertassem  com  os  árabes,  que  fugiam  pela 
planície  diante  da  cavallaria  e  dos  aventureiros. 

A  fortuna,  porém,  só  mostrou  sorrir-se  para  nos  tomar 
o  castigo  mais  áspero. 

No  meio  da  impetuosidade  e  do  jubilo,  com  que  ossol- 
dados  catbolicos,  quasi  certos  da  victoria,  corriam  sobre  os 
infiéis,  desbaratando-os,  a  voz  de  Pêro  Lopes,  que  servia 
de  capitão  do  terço,  mudou  em  um  instante  o  aspecto  da 
batalha  \ 

Parecendo-lhe  qiíe  os  seus  se  entranhavam  de  mais  pelas 
fileiras  contrarias,  deteve-os  mal  advertido,  quando  devia 
esthnula-los,  e  com  o  grito  de  retirar,  lançado  sem  refle- 
xão, converteu  em  revez  o  que  já  se  ia  declarando  successo 
c(mfirmado. 

Outra  voz,  que  nunca  se  soube  de  quem  partira,  sus- 
pendia quasi  ao  mesmo  tempo  no  meio  do  triumpho  os  gi- 
netes de  el-rei  e  do  duque  de  Aveiro  na  occasião,  em  que 
pela  outra  parte  entestavam  também  com  a  eolUna,  em  que 


1  Miguel  Leitão  de  Andrada — Miscellanea,  dialogo  vn. — ^BaySo 
-^Poriíngal  cuidadoio  e  lastimado,  liy.  y,  cap.  xvn. 

*  Miguel  Leitão  de  Anáraá^^MUcellaneaj  dialogo  vn. — Jero- 
nymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  vi. 
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OS  canhões  dos  nxraros  msá  se  defendiam  dos  assailos  da 
infenteria  K 

Foi  aonde  todo  começon  a  perder-^. 

Com  a  ordem  de  retirar,  dada  fora  de  propósito  ao0 
areDtm^eiros  por  Pêro  Lopes,  os  Doais  adiantados  estaca* 
ram,  e  os  outros,  applacado  o  Ímpeto,  lançaram  a  vista 
em  redor  de  si,  e  conheceram  que  se  achavam  sós  no  meio 
dos  infiéis,  porque  até  o  próprio  terço,  a  que  pertenciam, 
os  n3o  seguira  todo. 

Os  mouros,  segundo  o  uso,  apenas  poderam  retirar, 
socconidos  pelas  reservas  dispostas  por  Abd-ei-Melek, 
recobraram-se  do  terror,  e  tomando  atraz  com  a  ira  de  hsh 
verem  despejado  o  campo  a  t3o  poucos  inimigos,  renova- 
ram o  combate,  e  em  um  momento  alastraram  de  feridos 
e  de  mortos  o  terreno  disputado  pelas  fileiras  dos  teme- 
rários, que  adiantando-se  com  juvenil  intrepidez,  nlo  soo* 
b^ram  retirar-se  depois  com  a  firmeza  de  soldados  v^ 
lhos». 

O  oscillaridos  piques  denunciou  aos  árabes  a  desordem 
que  reinava  nas  fileiras  dos  portuguezes,  e  valendo-se  dos 
escopeteiros,  para  se  não  arriscarem  de  perto,  derruba- 
vam a  salvo  linhas  inteiras  até  acabarem  de  destruir  o  va^ 
loroso  corpo,  que  a  audácia  tinha  levado  ao  centro  d^elk» 
para  succumbir,  não  sem  louvor,  com  metade  do  trinm* 
pho  quasi  nas  mãos. 

O  quadro,  que  a  batalha  apresentava  n'esta  parte,  era 
part  commover  os  mais  endurecidos. 


1  Bayâo  —  Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xvn. 
—  Fr.  Bernardo  da'  Cruz  —  Chroniea  de  el-rei  D.  Sebastião, 

'  Jeronymo  de  Mendonça'^ JbnuRla  de  Africa,  <sp.  Vf .^- 
Fr.  Bernardo  4a  Gmx  — •  Chroniea  êe  ei^êi  D,  SAastiãõ,  eap. 
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ftiiqoaiitó  06  mm  ousados  dos  afentoreiros  se  mettiam 
eabraifecidoB  por  eotre  selvas  de  lanças,  querendo  morrer 
Tingados,  os  outros,  feridos  dos  tires,  caíam  amaldiçoando 
a  má  forbma,  que  os  offereda  aos  golpes  dos  contrários, 
mais  eomo  viotimas,  do  que  como  soldados. 

Em  sitíos  era  já  tanto  o.3aDgue,  que  dava  pelo  artelho; 
o  cbio  estava  coberto  de  cadáveres;  bomens  e  cavallos  uns 
sobre  OQtros;  oiortos  por  cima  de  vivos;  chrístãos  e  mou- 
ros abraçados,  chorando  e  expirando,  uns  [nrostrados  sobre 
a  vtiUMia,  outros  decepados  debaixo  dos  corseis,  e  de  to^ 
dos  08  lados  lagrimas,  gritos  de  fúria,  lamentos  e  estre* 
pitou 

O  sol  de  Africa  allumiava  com  os  seus  esplendores 
o  terrível  painel;  e  à  sede,  ainda  mais  atroz  do  que  a 
dor  das  fôidas,  e  do  que  as  magnas  do  desastre,  exa- 
c^i>ava  as  maguas  dos  que  agonisavam  saudosos  da  pa< , 
tría,  qoe  viam  submergida  com  elles  no  espantoso  desas- 
tre*. 

]f  esta  hora  maUàdada,  asseveram  testanunhas  conténs 
pOTaneas,  era  a^  calma  tanta,  o  pó  e  o  fiimo  tão  densos,  e 
os  damores  e  a  confusão  tão  geraes,  que  retratavam  ao 
vivo  €6  maiores  horrores,  que  a  imaginação  podesse  con^ 
cdber. 

Os  mouros,  reanimados  e  atrevidos  com  enumero,  atroa-» 
vam  com  alaridos  a  tm^,  que  tremia  sob  o  impetuoso  ga« 
lope  de  tantos  mil  cavaUos.  Em  um  instante  vanguarda» 
cfloftro,  alas,  e  rectaguarda  do  exercito  cbristão,  tudo  » 
adiou  envoli^do,  roto  e  baralhado,  chegando  o  aperto  dos 
inoBígos  aser  tSo  forte,  que  nSo  dava  logar  nem  para  sa 
alcarobnço. 

Em  menos  de  uma  hora,  quem  súbrisse  os  olhos  dq)0is 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  a  um 
abbade  da  Beira-^Bibliopkilo  de  agosto  de  1849. 
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de  OS  ter  cerrado  do  começo  da  luta  (porque  a  batalha  não 
durou  mais,  e  o  que  se  pr(dongou  foram  os  incidentes  da 
derrota),  veria  os  nossos  cortados,  as  suas  linhas  confun- 
didas, soldados  e  cavalleiros  em  magotes  rodeados  de  bár- 
baros, e  dentro  em  pouco  todos  mortos,  feridos  ou  capti- 
vos*. 

O  monarcha  remiu  como  guerreiro  os  erros  do  cara- 
cter e  da  inexperiência,  praticando  feitos  dignos  da  grande 
memoria,  que  deixou.  Os  maiores  fidalgos  eram  desar- 
mados e  quasi  levados  de  rastos  como  escravos  por  tropéis 
de  alarves  cubiçosos,  que  disputando  entre  si  a  presa,  co- 
briam de  escarneose  injurias  os  desditosos,  que  a  sorte 
lhes  entregara.  Âo  declinar  da  tarde  já  faltavam  cordas 
para  atar  as  mãos  a  fidalgos  e  a  cavalleiros  \ 

O  revez  caiu  tão  rápido  como  fora  antecipada  a  espe- 
rança. 

Os  terços  dos  tudescos,  castelhanos  e  italianos,  em  cuja 
ouvada  valentia  se  fundava  o  nervo  principal  do  exercito, 
carregados  de  pesadas  armas,  e  desordenados  pela  reti- 
rada dos  aventureiros,  em  um  instante  viram  as  suas  fi- 
leiras cruzadas  pelos  árabes,  e  eram  consumidos  a  dis- 
tancia pelas  descargas  dos  escopeteiros;  por  fim  pere- 
ceram quasi  sem  defeza  á&  mãos  dos  renegados,  que  ás 
ordens  de  Hamed  Lataba  não  cessavam  de  os  acommetter, 
ardendo  em  ódio  e  em  sede  de  vingança. 

Por  maior  infelicidade^  quando  cavalleiros  e  infantes 
destroçados  mais  combatiam  já  para  se  salvarem,  do  que 
na  idéa  de  restaurarem  a  batalha,  ateou-se  o  fogo  em  um 
dos  carros  de  pólvora,  e  voaram  aos  ares  entre  chammas, 
homens,  carretas  e  arremessos  com  estrondosa  violência, 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda  —  Carta  a  um 
(ú}bade  da  Beira — Bibliophilo  de  agosto  de.  i849. 

2  Ibidem. 
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ferindo  e  esmagando  depois  na  queda  a  tudo  o  que  encon- 
travam*. 

Apenas  a  luta  principiou  a  inclinar-se  para  o  lado  dos 
infiéis,  D.  Sebastião,  que  percorria  o  campo  ao  acaso,  es- 
quecido da  obrigação  de  rei  e  de  capitão  no  ardor  com 
que  procurava  os  mais  fortes  esquadrões  contrários,  mani- 
festou desde  logo  o  desejo  de  não  sobreviver  à  perda  de 
todas  as  suas  esperanças. 

Na  segunda  investida,  em  que  obrou  proezas  admira- 
das por  quantos  o  seguiam,  o  duque  de  Aveiro  caiu  tres- 
passado no  meio  dos  mouros,  e  D.  Jaime  de  Bragança, 
D.  João  de  Mendonça,  e  outros  cavalleiros,  succumbiam 
pouco  depois  do  mesmo  modo,  vendendo  caro  o  sangue 
derramado  \ 

A  este  tempo  já  todos  pelejavam  só  com  a  mente  na 
desesperada  empreza  de  defenderem  el-rei,  abrindo-lhe 
caminho  para  se  recolher  a  Tanger,  ou  a  Arzilla. 

O  prior  do  Crato,  D.  António,  filho  do  infante  D.  Luiz, 
despindo  as  armas  retalhadas  pelo  alfange  dos  infiéis  ficou 
a  pé  ameaçado  pelas  turbas,  que  depois  o  captivaram. 
Ifeste  estado  ainda  apontava  ao  monarcha  um  sitio  me- 
nos guardado  por  onde  fora  fácil  talvez  romper,  evitando 
a  ultima  mina,  que,  perdido  o  mais,  era  então  a  sua 
morte  K 

No  meio  de  trances  tão  cruéis  nunca  el-rei  se  mostrou 
inferior  ao  que  pedia  a  dignidade  real  e  o  invencível  es- 
forço de  um  grande  coração. 

Se  já  tarde  para  o  arrependimento  conheceu  a  illusão 
dos  seus  devaneios,  e  recebeu -o  triste  desengano  das  te- 

1  Baiáo — Portugal  cuid<ido$o  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xviii. 

2  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxx. — Jeronymo  de  Mendonça — Jornada  de  Africa,  cap.  ti. 

3fiayiio — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xix. 
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meridades,  expiou  ao  menos  como  soldado  e  martyr  as 
faltas  de  soberano  e  de  general. 

Assistindo  á  imm^isa  tragedia,  que  sepultou  em  tão 
curto  espaço  com  a  flor  das  tropas  a  sua  coroa  e  a  m(»iar- 
chia,  nem  um  instante  desmentiu  a  generosa  índole,  d» 
que  nascôra  dotado,  e  que  em  melhores  tempos  £aria  d'eHe 
um  grande  príncipe. 

Escutando  silencioso  as  supplicas  dos  quê  em  tão  apu- 
rado eLtremo  lhe  pediam  que  poupasse  aò  rrâio  o  luto  e 
as  amarguras  da  orphandade,  e  vagando  seguido  dos  ami-* 
gos  mais  fieis,  de  cada  Tez  que  se  arrostava  com  os  moo* 
ros,  deixava  profundam^te  gravado  no  seu  estrago  o  sm*» 
timento,  que  o  impellia  K 

.  Em  uma  doestas  lutas,  a  cada  momento  renovada»,  em 
que  desafiara  a  morte  com  a  sarenidade  de  quem  só 
d'ella  esperava  o  remédio,  houvera  de  certo  obtido  o 
eterno  socego  no  centro  dos  esquadrões  musutmanos, 
se  D.  Francisco  Mascarenhas,  D.  Francisco  de  Portu- 
gal, Bernardim  de  Távora,  Ghristovão  de  Moura,  e  outros 
cavalleiros  que  o  acompanhavam,  não  rebatessem  c(hq 
as  lanças  os  assaltos  dos  bárbaros,  que  a  victoria  embra^ 
vecia*. 

Mais  adiante,  rogando-lhe  enternecido  D.  Frandseo 
Mascarenhas,  que  se  rendesse,  e  instando  D.  João  de  Por- 
tugal, que  não  lhes  restava  senão  morreroi,  o  monarcba 
redarguiu  inalterável:  «Morrer  sim,  mas  de  vagar.»  ' 

Foi  ahi  mesmo  gue  D.  João  recd[>eu  na  uttiiaa  refrega 


>  Fr.  BernarA»  da  Omt  ^Memoriag  d$  d-rU  D.  Séba$$iSé, 
cap.  Lxiv. 

'  Barbosa  Machado— Jf^mortai  de  eh^ei  D.  SéboBlião,  part.  iv, 
liv.  n,  cap.  xvn. 

'  Ibidem. — BaySo — Portugal  cuidadoso  ê  Uutimado,  Kr.  r, 
cap.  XX. 
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i  cniílaib,  que  lhe  cortou  o  baço,  e  que  Vasco  da  Silveira, 
cajos  pradentes  coDselbos  tinham  sido  desattendidos  em 
AniUa,  adormeceu  do  derradeiro  scHono  do  soldadd,  des- 
pedaçado de  feridas,  e  procurando  ainda  cobrir  com  o  ca- 
dáver o  corpo  do  rei,  que  defendm  até  se  lhe  esvair  o 
sangue. 

Em  presença  de  tão  afflictivo  espectáculo,  Christovão  de 
Távora,  banhado  em  lagrimas,  lançou-se  aos  pés  de  D.  Se- 
kastilD,  eiclamando:  <  E  agora,  que  remédio  teremos,  se- 
idior?»  cO  do  céu,  se  nossas  obras  o  merecerem»,  repU- 
ora  o  princípe  com  a  mesma  intefa*eza  ^ 

Apesar  da  sua  resistência,  o  valido,  persistmdo  em  o* 
s^ar  a  todo  o  custo,  acenou  com  o  lenço  a  um  turco, 
goe  parecia  nobre,  e  preferindo  ver  el-^^i  captivo  a  vô-lo 
morto,  pediu-lhe  quasi  de  joelhos  a  espada  para  a  entre- 
gar aos  v^cedores ;  mas  elle  r^ellindo-o,  e  recusando 
com  altivez,  respondeu-lhe:  <  A  Uberdade  real  só  ha  de 
perder-se  com  a  vida.»  ^ 

FcNram  as  ultimas  palavras.  Ouvindo-as  os  cavalleiros 
anremett^am  contra  os  infleis;  D.  Sebastião  seguiu-os  e 
desappareceu  aos  olhos  de  todos  envolto  na  multidão, 
deixando,  como  affirma  um  escriptor,  a  posteridade  du- 
^osa  acerca  do  seu  verdadeiro  &n '. 

O  que  tomou  a  derrota  ainda  mais  completa  foi  a  fa- 
tal re^dnção  tomada  em  Lisboa,  como -notámos,  de  for- 
mar só  de  infanteria  a  principal  força  do  exercito,  e  de 
appoT  aos  rápidos  ginetes  de  Muley  Moluk  as  pesadas 

1  Barbosa  Machado  — Memoricus  de  el^rei  D.  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  II,  cap.  XVII.  —  Bayâo  —  Portugal  cuidadoso  e  lastimado, 
liv.  V,  eap.  XX. 

^  Barbosa  Machado — Memorias  de  eWei  D.  Sebtutião,  part.  iv, 
liv.  n,  çap.  xvn. 

'Ibidem. 
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fileiras  dos  terços  estrangeiros,  atraz  dos  quaes  haviam 
de  pelejar  as  tropas  bisonhas  recrutadas  no  reino,  e  com- 
postas de  homens  constrangidos  e  arrancados  á  charrua  e 
á  lavoura  *. 

Se  bons  esquadrões,  exercitados  na  milicia  apropriada 
ao  systema  de  guerra,  que  se  emprehendia,  acompanhas- 
sem o  monárcha  tfeste  dia,  roto  o  centro  do  exercito  de 
Abd-el-Melek  pelos  aventureiros  e  pela  cavallaria  de  el-rei 
e  do  duque  de  Aveiro,  é  provável  que  a  victoria  fosse  coo- 
firmada  em  todos  os  pontos,  seguindo-se  o  alcance  aos 
mouros,  sobretudo  se  os  diversos  corpos  acommettessem 
a  um  tempo. 

D'esta  maneira,  roto  o  cerco  que  apertava  os  nossos 
por  todos  os  lados,  e  assaltado  o  acompamento  árabe  no 
primeiro  impulso,  a  immensa  multidão  dos  infiéis  acharia 
no  próprio  numero  o  maior  obstáculo  para  tomar  a  re- 
unir-se  e  a  restabelecer  o  combate. 

Cortados  e  dispersos,  o  terror  pânico  incutido  pela  in- 
vestida triumphante  dos  christãos,  a  par  da  noticia  da 
morte  do  seu  chefe,  daria  azas  para  fugir  aos  que  tudo 
reputaram  perdido,  quando  viram  sobre  si  as  lanças  dos 
portuguezes;  e  estes  inebriados  pelo  ardor  da  peleja,  e 
pelos  clamores  da  victoria,  ganhas  as  bandeiras  de  Muley 
Moluk,  e  hasteada  a  cabeça  do  príncipe  musulmano  como 
trophéu  e  penhor  do  vencimento,  teriam  varrido  talvez 
como  enxames  endoudecidos  os  bandos  de  infiéis,  .tão 
promptos  em  arremetter,  quando  o  successo  os  convi- 
dava, como  fáceis  de  desanimar,  se  a  espada  dos  frontei- 
ros lhes  retalhasse  as  costas  ^. 

*  Ba3'5o — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xvn. — 
Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el^ei  D.  Sebastião,  cap. 
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2  Miguel  Leitão  de  Andrada — Miscellanea,  dialogo  vn. 
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Infidizmenfe  tudo  saiu  ao  contrario. 

A  cavallaria,  pouca»  apesar  de  esforçada»  por  maior  des- 
graça dividiu-se  com  os  olhos  na  salvação  do  monarcha. 
Os  soldados  mais  resolutos»  prostrados  na  primeira  aggres- 
sao,  deixaram  espaço  ás  reservas  dos  mouros  para  soccor- 
rerem  os  que  se  retiravam  destroçados,  gastando  com  o 
fogo  dos  espingardeiros  de  cavallo  as  linhas  da  aguer- 
rida infantería  castelhana  e  tudesca»  cujo  encontro  seria  dé 
certo  irresistível  em  ijm  campo,  aonde  os  inimigos  espe- 
rassem os  seus  golpes»  mas  que  teve  de  succumbir  inútil 
e  quasi  indefeza  aos  tiros»  que  a  destruíram  de  longe, 
sem  ao  menos  lhe  concederem  o  triste  prazer  de  acabar 
vingada. 

Por  cumulo  de  males,  no  momento  em  que  a  nossa  ca- 
vallaria  recuava»  cedendo  ás  ondas  dos  contrários,  que  de 
instante  para  instante  recresciam;  quando  as  fileiras  dos 
velhos  soldados  de  CastèUa»  de  Itália  e  de  ÂUemanha  se 
rompiam  desordenadas  pela  retirada  dos  aventureiros, 
que  vinham  refugiar-se  no  seio  d'ellas»  acossados  pelos 
renegados  e  pela  flor  dos  mouros  de  Abd-el-Melek;  quan- 
do já  da  rectaguarda  ás  alas»  e  d'estas  ao  centro,  se  não 
ouvia  senão  a  mesma  voz  de  desalento,  6  se  não  via  senão 
estrago  e. confusão;  fínalmente,  quando  a  derrota  dos 
christãos  começou  a  ser  visivel  e  inevitável,  os  bandos  dos 
alarves»  que  do  alto  dos  visinhos  montes  espreitavam  o 
êxito  do  combate  para  cevarem  a  cubica  nos  vencidos,  es- 
timulados pelos  brados  ferozes  dos  infleis»  proclamando 
a  victoria  desceram  como  torrente  impetuosa  sobre  o 
campo,  e  em  tropéis»  similhantes  a  aves  carniceiras» 
consununaram  a  mina  dos  nossos»  sobretudo  a  dos  ter- 
ços de  Vasco  da  Silveira,  de  D.  Miguel  de  Noronha,  e 
de  Diogo  Lopes  de  Sequeira»  que  observando  o  modo» 
por  que  eram  desbaratadas  as  tropas  estrangeiras»  fácil- 
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mente  se  deixaram  enirar,  encobrindo-fie'  com  as  carretas, 
e  esquivando-se  atraz  das  bagagens  aos  tiros  e  lançadas 
dos  inimigos. 

D  terço  de  FrancisoQ  de  Távora,  apesar  de  re(»iitáâo 
de  gente  bisonha  cchdo  os  oatros,  encerrava  nas  fileiras 
homens  do  Alemtejjo  e  do  Algarre,  mais  resolutos.  Nfoae 
acovardando  com  o  espectáculo  do  geral  destroço,  e  fa- 
zendo rosto  aos  bárbaros,  áoube  castiga-los.com  tal  dano- 
do,  reprimindo  a  ousadia  dos  quç  primeiro  se  approxi- 
maram,  que  disputado  o  t^reno  por  largo  espaço^  só  <la- 
pois  de  opprhnido  pelo  numero  se  rendeu  K 

O  Scherif  n'este  dia  resgatou  a  fraqheza,  de  que  os 
emulos  o.  accusavam. 

Depois  de  lutar  na  frente  dos  seus  trezentos  cavalleiros 
como  bomem^  que  unicamente  fiava  da  espada  a  ultima 
e^erança,  reoeiando  cair  vivo  nas  mãos  dos  cootranos, 
e  vendo  os  terços  christãos  rodeados  pelos  mouros, 
que  os  desarmavam,  ps  nossos  sol(^dos  em  magotes  san 
capitães  nem  ordem,  detidos  a  cada  passo  e  captiia- 
dos,  e  tudo  cheio  de  dor  e  desalento,  deu  costas  á  bata* 
lha,  e  foi-se  recolhendo  direito  ao  rio  com  a  idéa  de  o 
passar  a  fim  de  buscar  asylo  nos  muros  de  Tangia  ou  de 
Arzilla  *. 

Gid  Abd-el-Kerin,  e  Gid  Amuz,  que  nunca  o  desampa- 
raram até  ao  ultimo  suspiro,  representaram-ihe  o  risco  a 
que  se  expunha  indo  a  corrente  tão  rápida,  e  precipitan- 
do-se  ás  aguas  tão  altas  e  furiosas ;  mas  o  desditoso  pria- 
cipe,  com  a  desesperação  retratada  no  semblante,  ittz-ae 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  elrvei  D.  SAaUiâo, 

Cap.  LXYU. 

2  BaySo — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v^  cap.  xzi. 
—  Fr.  Bernardo  da  Gniz  —  Chronica  de  el^rei  D,  Seba^tiãOj 
eap.  xux. 
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qM  08  emittudeceu,  redarguindo,  que  para  achso*  ocea-' 
sãk>  de  morrer  atravessaria  ali,  porque  vencido  tantas  y^»' 
288  já  nSo  tiAha  qae  e^rar  da  vida. 

Se  feito,  mettendo  o  cafrailo  á ribeira,  quasi  ao tocaorna 
MorgíSBi  Oipço^  afogou-se  á  vista  dos  alcaides,  que  fo- 
giram  d'aqiielle  sítio  convencidos,  de  que  Muley  Ba^ 
med  buscara  no  suicidio  o  termo-  de  seus  longos  infort^ 


fie  D.  Sebastião,  com  verdade,  nunca  se*  soube  a  ma-' 
oenra  pcMr  que^pereera. 

Uns,  e  é  a  versão  castelhana,  sustentam  que  alguém 
e  vÍFa  cair  e  expirar,  mas  qoé  o  não  affirmára  por  se  re- 
putar de  grande  desdouro  ficar  vivo  um  só  cav^tleirp  no 
klgar,  em  que  e  monarcha  perdera  a  existência  \ 

Ootroe,  e  são  dos  qúe  sé  acharam  na  batalha,  afflrmam 
qoe  aindst  descobriram  eUrei  pelejando  valorosamente; 
mas  se  houve  quem  o  dissesse,  nunca  appareceu  quend 
98  atrevesse  a  confessar  que  e  vira  succumbir. 

Algisis  not»*am,  e  de  certo  com  fundamento,  que 
BMUca  se  pôde  asseversur  se  o  monarcha  vadeara  o  rio,  oq 
»  afegára  n'eUe  coik  o  Scherif,  ou  se  fora  morto  antesy 
o^depeie  de  o  passar,  porque  ninguém  tomou  a  vé-lo  no 
uifimo  desbarato,  no  momento,  em  que  uma  lança,  talVex 
ril>seurav  encerrou  na  flor  da  idade  a  carreira  aventmY>sa 

09  qne^  passados  annos,  apregoaram  que  elle^  escar 
ptea  do»  campos  de  Aleacer,  e  arrependido  fizera  voto»  de 

iViéè^BaiS^o — Portúgáif  cuidadoioi  e  lastimado,  Uv.  V.— 
Pr.  Bernardo  da  Cruz —  Chronica  de  eUrei  D.  Sebastião,  cap. 

LXIX. 

<  0».  Lale  Gabrerft  de  CoráovíL-^FUippe  II,  rei  delias  Espa- 
nas, liv.  XII,  eap.  vm. 
'  BaySiy^lHiffttifwi  eMwiosè  e  laifHmado,  liv.  V»  cap.  xti. 
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humildade  visitando  encoberto  a  Palestina  e  diversos  rei- 
nos, ^ara  darem  á  poética  lenda  maior  cõr  de  verosimi- 
lhança, asseguraram  que  o  neto  de  D.  Jo3o  m,  depois  de 
mudar  por  vezes  de  cavallo,  e  de  fartar  a  espada  no  san- 
gue dos  mouros,  tentara  a  derradeira  entrada,  embre- 
nhando-se  no  mais  cerrado  dos  esquadries,  e  rompendo- 
os  com  admirável  valentia. 

D'este  lance  em  diante,  que  foi  a  coroa  heróica  de  uma 
vida  tão  curta,  e  tão  notável  pelos  successos  que  a  rema- 
taram, nunca  mais  houve  quem  dissesse  que  o  vira  sair 
ou  captivar  K 

O  cadáver,  que  certo  escriptor  nosso  diz  que  fora  con- 
duzido atravessado  sobre  um  cavallo  á  tenda  de  Muley 
Hamed,  e  que  alguns  fidalgos  reconheceram  por  ser  o  de 
el-rei  D.  Sebastião,  achava-se  tão  desOgurado  pela  morte 
e  pelos  ultrajes,  que  seria  difficil  jurar  com  certeza,  que 
fosse  o  do  malfadado  soberano  \ 

Em  todo  o  caso  espessas  trevas  encobriram  desde  logo 
o  trágico  fim  do  rei  de  Portugal.  No  decorrer  dos  tem- 
pos, as  esperanças  dos  mais  impacientes  contra  o  do- 
minio  hespanhol,  appellando  da  oppressão  estrangeira 
para  os  milagrosos*  auxilies  de  um  poder  maravilhoso, 
e  dilatando  a  ardente  crença  da  intervenção  divina,  in- 
vocavam nas  horas  de  angustia,  e  para  quebrarem  os 
ferros,  o  nome  d^aquelle  mesmo,  que  tanto  concorrera 
para  elles  lhes  ferirem  os  pulsos.  A  idéa,  de  que  D.  Se- 
bastião sobrevivera  ao  dia  4  de  agosto,  converteu-se 
quasi  em  fanatismo,  e  não  faltaram  victimas  que  as- 
sellassem  com  o  sangue  nos  patíbulos  e  nas  lutas  cí- 


1  D.  João  de  Castro  —  Segundo  apparecimento. — Manuscrípto 
da  bibliotheca  nacional,  tom.  xx,  cap.  vi,  pag.  49. 

2  Miguel  Leitão  de  Andrada — Miscellaneay  dialogo  vn. 
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Tis  o  testemunho,  em  muitos  sincero,  de  que  a  cor6a, 
caindo  em  Alcacer-Kibir  do  elmo  do  ultimo  rei  caval- 
leiro,  n3o  rolara  aos  pés  de  Filippe  II  vaga  e  coberta  de 
lato'. 

•  Na  mente  d*esses  crentes  o  filho  do  príncipe  D.  João, 
depois  de  expiar  no  exilio  voluntário  e  nas  austerídades 
da  penitencia  os  erros  da  juventude,  e  as  illusões  do  po- 
der absoluto,  regenerado  e  transformado,  tomaria  ainda 
a  reinar,  surgindo  radioso  e  tríumphante,  como  o  anjo 
salvador,  do  meio  da  escuridão  do  captiveiro,  e  afugen- 
tando humilhados  e  vencidos  os  leões  de  Castella,  cujas 
garras  tinham  empolgado  o  glorioso  brazão  das  quinas, 
hrazão  ao  qual  Deus  promettêra  desde  a  fundação  da 
monarchia  que  nunca  ficaria  sujeito  de  todo  ao  braço  ar-; 
mado  do  estrangeiro  I ' 

Este  foi  o  desenlace  das  ousadas  emprezas  de  um  prín- 
cipe, que  tantas  bênçãos  e  júbilos  haviam  saudado  no 
berço. 

Á  batalha,  que  sepultou  com  elle  a  monarchia»  não  so- 
breviveu nenhum  dos  reis,  que  a  pelejaram. 

Abd-el-Melek  expirou  com  o  dedo  sobre  os  lábios,  re- 
commendando  o  silencio,  vencedor  de  si  e  dos  outros  ainda 
depois  da  morte. 

Muley  Hamed  encontrou  nas  aguas  de  uma  torrente  o 
descanso  de  uma  existência,  que  a  desgraça  rematou 
depois  de  tantos  revezes,  precipitando-o  do  fastígio  das 
prosperidades. 

D.  Sebastião,  condemnado  a  contemplar  pelos  próprios 
olhos  o  funesto  resultado  de  suas  temeridades,  alcançou 


1  D.  João  de  Castro  —  Segundo  apparecimento. — Manuscripto 
da  bibliotheca  nacional,  tom.  x. 
*  Ibidem. 
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ao  menos  o  ultimo  leito  do  soldado,  adormecendo,. nío 
sem  gloria,  n'es^es  campos  iinmortalisados  com  o  sea 
nome  pela  grandeza  do  desastre,  e  pela  admiração  de  um 
valor  raro.  '  , 

Com  elle  expiraram  nas  areias  de  Africa  os  derradei- 
ros alentos  nobres  da  monarchia  decadente.  Ãli  fbí  a  er- 
trmia  convulsão  da  existência  cavalleirosa  das  epochas 
anteriores. 

Os  que  salvaram  os  dias  no  captiveiro,  mais  infelizes 
db  que  os  que  tinham  perecido,  extinctas  a  fé  e  as  cren- 
ças, apagac^s  a  memoria  e  a  consciência  do  dever,  olha- 
ram sem  horror  para  o  sepulchro,  que  lhes  abriu  a  íxSo 
db  estrangeiro,  pesada  de  oiro  e  de  corrupções,  e,  per- 
dida a  esperança  em  Deus  e  em  si  mesmos,  deixaram-se 
cair  dentro  d'elle,  julgando-se  talvez  ditosos  ainda,  por 
valerem  o  preço  das  promessas  dos  dominadores. 

A  maior  culpa  de  D.  Sebastião  consistiu  em  confuncfir 
uma  epocha  corrompida  com  o  século  de  D.  João  I,  e  de 
Aflfonso  V,  e  os  mercadores  da  índia  com  os  antigos  fron- 
teiros de  Ceuta  e  de  Arzilla. 

As  nações  são  como  os  indivíduos.  Quando  se  atraiçoam 
ar  si  próprias,  e  correm  desvairadas  e  cegas  atraz  dbs*  ví- 
cios, que  as  desfallecem,  cedo  ou  tarde  expiam  os  erros^ 
decaindo. 

Quem  de  cima  das  minas  da  ftmesta  batalha  de  Alca- 
cer-Kibir  lançasse  a  vista  para  os  tempos,  em  que  a  meia 
idade  portugueza  resplandecia  doirada  pelas  proezas  db 
bastardo  de  Pedro  I,  e  pelos  grandes  rasgos  da  glbríosa 
dynastia  de  Aviz,  e  comparasse  d^ahi  a  robusta  virilidade 
de  então  com  a  velhice  antecipada,  que  tão  depressa  lhe 
auGcedeu.  no  meio  dos  louvores,  da  conquista  do  oriente, 
não  poderia  admirar-se,  de  que  aiimmensa  e  repentina  ca- 
tastrophe  de  D.  Sebastião  fosse  o  ultimo  e  doloroso  acto 
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do  drama,  que  acabava  de  representar-se,  assentando  o 
luto  e  a  orphandade  junto  ao  lar,  n3o  só  dos  humildes» 
mas  também  dos  poderosos. 

Aqnellas  lagrimas  principiavam  o  longo  castigo,  que  só 
ao  cabo  de  sessenta  annos  havia  de  terminar-se. 


k 
I 


CAPITULO  II 


REINADO  DO  CARDEAL  D.  HENRIQUE 


lisboa  depois  da  derrota  de  Alcácer.  O  infante  D.  Henrique  assnme  o  poder.  Soa 
eoroaçio.  Embaixadas  de  GhristovSo  de  Moura  e  do  daqoo  de  Ossona.  Exi- 
fendas  e  negociações  secretas  de  Gastella.  Lata  aos  pretonsores.  Filippe  II, 
o  prior  do  Crato  D.  António,  o  daqoo  de  Bragança-  Receios  e  desconfianças 
do  poTO.  Convocação  das  cArtes.  Morte  do  cardeal  rei.  Estado  da  Eoropa.  Os 
gorernadores  do  reino. 


Emquanto  nas  areias  de  Africa  o  maior  infortúnio  co- 
bria de  luto  as  armas  e  a  monarctiia  portugueza,  no  reino 
e  em  lisboá  o  povo  suspenso  estendia  os  oitios  para  alem 
do  estreito,  contando  as  horas,  e  esperando  as  primeiras 
noticias. 

Gomo  sempre  acontece,  quando  as  crenças  não  ani- 
mam os  grandes  feitos,  á  medida  que  os  dias  iam  correndo 
cresciam  as  apprebenâõe^,  e  amiudavam-se  os  receios.  As 
ultimas  noticias  nlo.  tinham  concorrido  para  alentar  os 
que  temiam  o  êxito  da  infeliz  jornada. 

Ao  sair  de  Arzilla,  preferindo  a  marcha  por  terra  se- 
parado dos  navios,  ultimo  refugio  no  caso  de  revez,  D.  Se- 
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bastião  acabara  de  confirmar  a  fatal  temeridade,  que  o 
perdeu,  e  que  os  prudentes  taoto  accusavam.  Não  era 
para  espantar,  por  isso,  que  se  tremesse  pela  sorte  do  so- 
berano e  do  exercito,  vendo-os  desafiar  cegamente  os 
maiores  perigos. 

.  Os  que  haviam  aprendido  a  guerra  nos  campos  de  ba- 
talha não  occultavam  a  sua  inquietação;  e  os  temores, 
que  sentiam,  mais  escutados,  do  que  a  voz  dos  crédu- 
los, vestiam  de  tristes  cores  até  as  palavras  cwsoladoras, 
com  que  por  enthusiasmo  religioso  alguns  procuravam 
confortar-se  a  si  e  aos  outros,  assegurando  que  Deus 
não  permittiria  que  os  estandartes  da  cruz  fossem  pisados^ 
aos  pés  dos  cavallos  pelos  mouros  vencedores. 

Entretanto  a  desconfiança  era  geral,  e  via-se  no  rosto 
do  maior  numero  o  desassocego  em  vez  da  esperança. 
Duraram  pouco,  porém,  as  duvidas  e  as  incertezas. 

Passando  os  mares  com  rapidez  o  deseagafio  4»pree6t 
r^yelou  a  cruel  realidade,  exacerbando  os  cuidado^  que 
de  momento  para  momento  augmfenttvam  com  a  aocie- 
dade  publica. 

Apenas  a  derrota  se  consummou,  e  antes  mesmo  de  se 
esconder  o  sol  qw  alumiira  tamajabo  estra^o«  a  dolorosa 
AQva  correu  a  Ceuta,  que  deixou  consternada^  e  alai^^andi^ 
A9 131^93  passou  a  Gibraltar»  d'onde  um  correio  a  troiiie« 
Portugal,  vaga  e  conâisa  ainda,  mas  auffioiente  pm  raik^ 
gar  o  coração  a  todos. 

As  cartas  enviadas  aos  governadores  do  reino  raforiím- 
êd  i  fama  divulgada,  e  annunciavam  o  desastre  sem  o  |Mr«^ 
licularisarem.  Constava  somente  que  o  Mercito  jp&ttú§o» 
Sbn  áí^im9taào;  ofe  m  dissà»  um  ae  sabia  «ais  aadi^^ 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Ckroniea  de  el-^êi  U.  Béba$tíÍÊ^ 
eup.  Lxxvi. — BaySo — Portuga/  euitUdaêQ  e  Uuiimãâú,  iá¥.  iv 


O  «DcebkgfM)  de  li^ea,  Pedro  da  Alcáçova,  D.  JoSo 
Mascaroobas;,  e  os  seus  coUegas,  quereudo  enoobrír  por 
Êiffmuk  taopo  a  aotícia,  reoolberam  o  correio  paraiâo  ser 
máo,  neofli  pergnnla^ou 

Estes  recatos  foram  perdidos.  O  segredo  rompea-se ;  i^ 
por  toda  a  parte  se  divulgou  a  noticia,  oão  como  duvida» 
mas  como  facto  confirmado. 

Já  antes  da  cbegada  do  mensageiro  corriam  ptor  Lisboa 
Mrdos  rumores  do  sucoesso,  e  não  faltava  quem  os  acre- 
ditasse eibes  cmoedesse  os  fóros  de  verdade  K 

Emquanlo  o  po?o  alvorotado  com  os  primeiros  ImgdB 
de  tio  graade  desgraça  discorria  pela  cidade,  fazendo  re- 
ceiar  tumultos  e  violracias  contra  os  que  eram  apontados 
eemo  eumpboes  na  partida  de  d-rei,  os  governadores  do 
remo»  ms^guadoscom  a  destruição  do  ex^cito,  e  cheios  de 
Mnfiiâo  €om  a  idéa  da  morte  do  príncipe,  reuniam-se 
doase  mais  veaes  por  dia  em  conselho,  s^n  acabarem  de 
fe  dtfterminar  ac^re  o  que  seria  mais  opportuno  para  o 
aperto  das  circumstancías  ^ 

Assentaram  por  fim  em  que  devia  ser  convocado  o  car- 
deal D.  Henrique,  e  enviaram  a  Alcobaça  o  doutor  Jorge 
S«rrSo  eom  os  officios,.  participando4he  a  derrota,  e  pe- 
diado-Uie  com  instancia,  que  partisse  para  Lisboa  a  Sm 
de  aquietar  o  povo,  confortando-o  com  a  sua  pres^iça '. 

B.  Heonque  acba?a-se  na  opulenta  abbadia,  r^irado  e 

•  • 

1  Fr.  Beraardo  da  Crus  —  Chrmica  de  él^ti  D.  Maêtiãê^ 
cap.  Lxxvi.— Barbosa  Machado — Memoriat  de  elrrei  D.  Seboi- 
Uã0t  paft.  IV,  Irr.  n,  «q».  xix. 

^  itarbo»  Machado —iíeiíiorias  de  eUei  D.  SebaUiaê,  part .  vr, 
liv.  n,  cap.  XIX.-— Fr.  Bernardo  da  Cruz— CAr«jitc«  de  elrrei 
D'  MmUSò,  t^.  Lxxvm. 

'  BaySo— Porltt^oZ  cuidadoso  e  laetimmdo,  liv.  v. — Fr.  Ber- 
nardo da  Cruz  ^  Ckr^niea  àe  einrei  D.  Sebaeiiâo^  oap.  Lxxvm» 
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descontente,  mas  n3o  inteiramente  despido  dos  sentimen- 
tos de  ódio  e  de  ambição,  que  sempre  o  dominaram. 

Prevendo  a  catastrophe  quasi  como  inevitável,  embora 
a  principio  nlo.  a  suppozesse  Vko  completa,  é  natural  que 
estivesse  preparado  para  tirar  proveito  d'ella,  estimulando 
as  iras  contra  os  validos,  que  detestava. 

Os  seus  panegyristas  attribuiram-lhe  mesmo  uma  vista 
prophetica  do  desastre,  e  quasi  o  deram  por  santo,  por- 
que bvelára  ao  prior  de  Alcobaça  a  appari^So  do  bispo 
de  Coimbra,  morto  em  Alcácer,  e  resuscitado  para  lhe  vir 
dizer  que  para  este  mundo  tudo  estava  perdido,  mas  que 
para  o  outro  tudo  se  ganhara  repoi|sando  como  martyres 
no  seio  da  gloria  eterna  os  cavalleiros  christSos  ^ 

Apesar  da  visão  sobrenatural,  e  dos  auxílios  divinos^ 
que  ella  nos  levaria  a  reconhecer,  se  não  fosse  um  em- 
buste palpável,  inventado  pela  lisonja,  o  cardeal  só  no  dia 
13  de  agosto  recebeu  as  primeiras  noticias,  e  sobre  os 
avisos  da  capital  e  ainda  com  pouca  informarão,  tratou 
logo  de  apressar  a  jornada  para  a  corte  ^. 

N'aquelle  coração,  sempre  frio  por  indole,  e  agora  ainda 
mais  frio  com  os  gelos  da  idade,  a  ruina  do  sobrinho  e  da 
flor  da  nobreza  de  Portugal  não  gravou  de  certo  nódoa 
tão  funda,  que  attenuasse  os  instinctos  da  única  paixão,  a 
que  obedeceu  toda  a  sua  vida,  o  amor  do  poder. 

Adiantado  no  inverno  dos  annos,  debilitado  de  corpo  e 
de  espirito,  e  com  os  pés  dentro  do  tumulo,  que  os  acha- 
ques da  velhice  lhe  abriam  de  hora  para  hora,  não  oppoz 

*  BaySo — Partujal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xxx.^ 
Barbosa 'Machado — Memorias  de  el-rei  D,  Sebastião,  part.  iv, 
liv.  II,  cap.  XIX. 

2  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  LxxYin.  —  Manuscrjpto  da  bíbliotheca  da  Ajuda — Carta 
a  um  abbade  da  Beira--  Bibliophilo  de  agosto  de  1849. 
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a  mais  leve  reluctancia  ás  supplicas  dos  que  o  chamaTam, 
e  escutando  a  exhortaç3o  theoiogica  de  Jorge  Serrão,  dis- 
poz-se  para  acudir  sem  demora  ^s  tribulações  do  tempo, 
e  á  perturbação  do  Estado,  poiido-se  á  caminho  para  Lis- 
boa, aonde  entrou  a  16  de  agosto,  no  meio  dos  pran- 
tos das  mães,  das  esposas,  e  dos  filhos  dos  fidalgos  e  ca- 
valleiros,  que  já  então  se  sabia  terem  perecido  na  der- 
rota». 

De  feito,  por  maiores  que  fossem  os  esforços  emprega- 
dos pefos  governadores,  a  má  nova  rebentara,  e  confir- 
mada por  outras  iliais  individuadas,  traspassara  de  dor 
a  cidade  e  o  reino. 

O  golpe  era  tão  extenso  e  tão  cruel,  que  a  bem  poucos 
deixará  de  alcançar.  Á  orphandade  das  fisimilías  respondia 
a  orphandade  úo  paiz,  não  menos  dolorosa ;  e  raro  seria 
n'estes  dias  quem  não  tivesse  que  chorar  sobre  os  infor- 
túnios próprios,  e  sobre  o  futuro  que  ameaçava  a  mo- 
narchia. 

Não  se  ouviam  em  Lisboa  senão  gemidos,  prantos  e 
magnas.  Os  moradores  no  delirio  da  desesperação  saiam 
ás  portas  das  casas  a  perguntar  pelos  seus  aos  poucos, 
que  salvos  da  morte  e  da  escravidão,  desembarcavam  dos 
navios  da  armada,  de  que  era  capitão  D.  Diogo  de  Sousa, 
o  qual  acabava  de  chegar  com  o  desengano,  de  que  tudo 
ficara  perdido  *. 

A  voz  d'esses  homens,  que  ainda  traziam  estampadas 
no  rosto  as  sombras  do  immenso  desastre,  matou  a  duvi- 
dosa esperança,  que  alentava  ainda  a  muitos,  referindo, 
dos  que  pelejaram  em  Alcácer,  que  uns  haviam  caído  no 

*Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D,  Sebastião, 
cap.  Lxxviii. — Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda— -Carto 
a  um  aJbhade  da  Beira — Bibliophilo  de  agosto  de  1849. 

Mbidem. 
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QUÊfiOg  e  que  os  outFOS  ArrastaYua  os  ferres  do  «ly^tNiâkt^ 
fiiftostofi  àA  iQjurias  do  ^Bocedor. 

Itesde  os  paços  do  rei  até  aos  palácios  das  fidalgos  e  íb 
modestas  bàbítaçôes  dos  cidadãos,  era  igual  o  UM  emlo- 
dos.  As  viuvas  lastimavam-se  do  seu  desampapo  Togando 
de  lagrimas  as  tcabeças  dos  filhos ;  os  pães  obora^nm  a 
iD(M*te  dos  filbos,  luúco  esteio  dos  cansados  aonos;  ^os  ir- 
mãos lamentavam  os  irmãos,  os  amigos  deploravam  os 
amigos,  e  no  meio  d'este  com^rto  de  affliccões  e  de  j)e- 
2ares  ainda  havia  que  sentir  maior  perda  do  que  a  de  cada 
um,  porque  alem  da  pobreza  e  da  (uphandade  via-se  ini- 
minente  a  maior  desdita  nas  díssenções,  que  a  Catta  do  so- 
Jb^ano  sem  successão  «munciava  ao  paiz  K 

Esta  certeza  era  a  que  desatava  nas  praças  csfucantiiB 
do  povo  com  tanta  vehemencia,  que  encontrando-se  uns 
aos  outros»  nem  os  mais  Íntimos  se  conheciam,  nem  w 
fflmmmicavam  senão  &taes  noticias  os  que  se  dbrzQír 
vam,  cortados  de  amargura.  Não  havia  quem  podepse  fiOBr 
solar,  porque  todos  padedam,  mais  ou  mam,  da  Biasma 
jpeoa. 

No  aspecto  de  Diogo  deSousa»  que  tinha  desembarcado 
com  semblante  mais  de  defunto,  do  ^a  de  vive,  Uam^ae 
todos  os  infortuDias,  de  que  a  desgraça  o  fizeramens^eiFO. 
No  meio  de  um  cortejo  fúnebre,  ora  erguendo  ns  olhtt  ao 
céu,  ora  baixando-os  para  a  terra  a  flm  de  nio  ver  os  qae 
o  rodeavam,  o  ^vipitão  da  armada  atravessou  sUeacioso» 
{trocurando^ttivar-se  ao  espectáculo  de  tantas  míseriai, 
que  Dão  podia  alliviar  ^. 

Na  realidade  d'esta  vez  a  morte  e  a  desventura  iNiteian 

1  Bayâo — Portugal  ciúdadoto  e  lastimado ,  liv.  v^  cap.  xxxix. 
— *Fr.  Bernardo  da  Gruc — Chr<mica  de  el-rti  D.  SAastíátí, 
cap.  Lxxvin. 

*  Bayfto — Portugal  cuidadoso  e  lastimado,  liv.  v,  cap.  xxztx. 
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om  igualdade  a  todas  as  portas.  O  dia  4  de  agosto  (Ora 
assigmiado  não  só  em  Portugal,  mas  até  em  Gastella,  e  ibf 
Btaropa,  pelo  mais  rigoroso  castigo.  As  fianestas  areias^ 
de  Alcácer  tinham  bebido  o  sangne  mais  nobre  das  Hes^ 
panhas. 

A  batalha  n3o  perdoara  á  maior  nobreza,  a  nenhum  es- 
tado e  condição,  n^oi  a  merecimentos  e  idades. 

D.  Jorge  de  Lencastre,  duque  de  Aveiro,  tSo  esclarecido 
pelo  nascimento  como  pelo  valor,  cerrou  os  olhos  no  mes- 
mo campo,  em  que  perto  d*elle  os  fecharam  também  para 
sempre  D.  Jaime,  irmfo  do  duque  de  Bragança,  D.  AfifonsD^ 
de  Portugal,  conde  de  Vimioso,  e  D.  Manuel,  seu  filho, 
oom  os  condes  do  Redondo  e  da  Vidigueira;  todos  dignos 
do  grande  nome  e  da  ousadia  de  seus  maiores. 

Entre  os  cadáveres,  que  juncavam  a  extensa  campina 
08  bartwros  encontraram  os  de  D.  Rodrigo  de  Mello,  jmí- 
mogenito  do  conde*de  Tentúgal,  de  D.  Aflbnso  de  Noro- 
nha, conde  diB  Odemn^a,  do  barSo  de  Alvito,  e  do  regedor 
da  justiça  Lourenço  da  Silva. 

Pedro  da  Alcáçova  perdeu  dois  filhos ;  a  casa  dos  Tavo- 
ras  com  a  moile  do  príncipe  teve  de  chorar  a  dò  valido 
D.  ChristovSo,  e  a  de  Francisco  de  Távora. 

Manuel  Quaresma,  vedor  da  fezenda,  e  seu  filho  exfta- 
laram  ali  oultímo  suspiro  defendendo  o  rei,  e  junto  d'el- 
les  grande  numero  de  cai^lfeirosi 

O  bispo  do  PbPto  Ayres  da- Silva,  e  o  de  Goimbra  D.  Hh- 
miei  de  M^ezes,  com  o  pa(fr9  Mámrício  da  companhia  de 
lesus,  confessor  de  I>.  Sebasti9o>  avivaram  as  vestes  prelà"* 
ticias  com  as  coros  do  raartyrio  ^ 

Des  estrangeiros  pereceram  Francisco  de  Akfona  e  o  co- 

í  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chrcniea  de  el-rei  D,  Sebastião, 
cap.  Lxx. — D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  11,  Irv.  xir, 
cap.  vra. 
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ronel  dos  castelhanos  D.  Alonso  de  Âguilar;  Martim  de 
Borgonha,  coronel  dos  tudescos;  D.  Gonçalo  Gbaçon,  ir- 
mão do  conde  de  Puebla,  todos  notáveis  pela  estirpe  e  pela 
sua  gentileza  como  cavalleiros. 

A  ultima  Yoz  de  D.  Alonso  de  Aguilar  no  meio  da  der- 
rota dos  hespanhoes  fora  este  grito  heróico:  «Não  per- 
mitta  Deus,  que  a  casa  de  Aguilar  recue  um  passo  1 » 

Estes,  e  outros  muitos,  de  quem  todos  com  rasão  lasti- 
mavam o  âm,  eram  o  objecto  da  admiração,  da  saudade, 
e  dos  prantos  de  parentes  e  amigos,  que  os  choravam  co- 
mo victimas  sacriflcadas  pela  temeridade  do  monarcha  ao 
'  desgraçado  êxito  de  uma  empreza  louca* 

O  infante  D.  Henrique  aposentou-se  no  convento  de 
S.  Bento  de  Enxobregas,  e  logo  no  dia  seguinte  foi  visi- 
tado pelos  poucos  fidalgos,  que  tinham  ficado  no  reino. 
Expediu  correios  ao  duque  de  Bragança,  ao  conde  de  Ten- 
túgal, e  aos  outros  senhores,  convidando-os  para  se  reuni- 
rem em  Lisboa,  e  de  commum  accordo  se  prover  á  con- 
servado do  Estado  em  epocha  de  tanto  perigo. 

Não  havendo  inteira  certeza  da  morte  de  D.  Sebastião, 
não  se  podia  considerar  o  throno  vago,  e  o  cardeal,  dese- 
jando apoderar-se  das  rédeas  do  governo  sem  excitar  mur- 
murações, nem  descontentamentos,  nomeou  uma  Junta 
composta  do  chanceller  mór  e  dos  doutores  Paulo  Affonso, 
Gaspar  de  Figueiredo,  Jeronymo  Pereira  de  Sá,  Pedro 
Barbosa  e  Manuel  de  Quadros,  desembargadores  do  paço, 
incumbindo-a  de  estudar  e  resolver  o  que  ordenava  o  di- 
reito em  circumstancias  tão  críticas  com  um  remo  sem 
monarcha,  e  com  um  sacerdote  por  successor  K 

Os.jurisconsultos,  na  maior  parte  amigos  e  p$urciaes  do 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxxix. — Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda—  Carta 
a  uníabbade  da  Beira — Bibliophilo  de  agosto  de  1849.       * 
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príncipe,  q3o  demoraram  o  parecer.  Sustentando  que 
D.  Henrique  podia  succeder  ao  sobrinho  apesar  de  cardeal 
e  de  arcebispo,  deram  um  voto  que  só  em  Castella  podia 
ser  mal  olhado;  mas  a  facilidade  de  desatar  a  questão 
não  se  lhes  apresentou  igual,  quando  passaram  ao  exame 
do  primeiro  ponto. 

Estava  o  throno  vago,  e  devia  reputar-se  o  reino  orphão 
sem  constar  com  evidencia  a  falta  do  ultimo  soberano? 

Era  árdua  e  arriscada  a  resposta.  A  junta  illudiu-a,  po- 
rém, propondo  que  o  cardeal,  filho  de  D.  Manuel,  e  tio  de 
D.  SfebastiSo,  fosse  proclamado  curador,  governador,  e 
successor  como  a  pessoa  mais  conjunta  em  parentesco  na 
Unha  real. 

Dada  esta  decisão  em  tudo  conforme  com  os  desígnios 
do  infante,  convocou  este  para  os  seus  aposentos  nas  casas 
do  duque  de  Bragança,  a  todos  os  senhores  e  fidalgos,  que 
se  achavam  na  corte,  aos  vereadores,  ao  chanceller,  e  aos 
desembargadores  do  paço,  assim  como  aos  juizes  da  sup- 
plicaçSo  e  do  eivei,  aos  da  mesa  da  consciência,  e  aos  dos 
outros  tribunaes,  e  na  sua  presença,  depois  de  encarecer  o 
severo  castigo  que  Deus  lhe  mandava  na  idade  em  que  o 
viam,  obrigando-o  a  receber  as  honras  e  a  herança  de  um 
principe,  a  que  nunca  esperara  succeder,  concluiu  com  o 
eloigio  do  monarcha,  que  as  esperanças  mais  pertinazes 
não  queriam  ainda  suppor  morto,  asseverando  uns  que 
ficara  captivo,  e  outros  que  conseguira  salvar-se  \ 

A  Ma  de  D.  Henrique  foi  ouvida  em  doloroso  silencio 
pela  assembléa. 

Tinham  todos  que  sentir  a  perda  de  algum  dos  seus,  e 
pondo  os  olhos  n'aquelle  velho,  mais  próprio  para  acabar 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz — Ckroniea  de  el-^*ei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxxix. —  Chronica  do  cardeal  rei  D.  Henrique,  publicada 
em  1840,  cap.  xvi. 
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no  asylo  do  claustro  os  últimos  dias,  do  que  para  tomar 
sobre  si'os^ncargos  do  poder,  avivaram-se^hes  23  magtiaft 
e  n3o  poderam  suster  as  lagrimas. 
.  Leu-se  e  publicou-se  o  auto,  em  que  foi  jurado  o  cai^ 
deal  por  curador  e  successor  do  reino,  emquanto  n3o  se 
verificasse  a  noticia  da  morte  de  D.  Sebastião,  e  cheios  de 
anciedade  voltaram-^  todos  para  Africa,  esperando  os  úl- 
timos avisos,  que  haviam  de  decidir  completanoente  da» 
sorte  da  monarchiav 

A  timidez  de  D.  Henrique  reveiou-se  nos  primeiros 
passos  depois  de  eleito. 

Emquanto  não  chegou  a  Portugal  a  carta  de  Belchior 
do  Amaral,  aífirmando  a  morte  de  el-rei,  como  testemunha 
de  vista,  por  ser  aquelle  a  quem  Muley  Hamed  confiara  o 
corpo  para  o  sepultar,  não  se  atreveu  a  mudar  nenhum 
dos  ministros,  nem  a  vingar  sobre  alguns*  d'elles,  confl"* 
dentes  de  D.  Sebastião,  as  injurias,  que  nunca  podéra  es^ 
quecer  *. 

Dissimulado,  mas  implacável,  consumia  os  ódios  goiíi>^ 
sigo,  aguardando  a  hora-  propicia'  de  punir  os  que  repÊh 
tava  auctores  dos  enredos,  que  lhe  haviam^  acenado  e 
amor  e  a  confiança  do  príncipe  fSiHtecido. 

Receiava  antecipar-se,  e  preparar  talvez  um  triumphiy 
aos  inimigos,  se  o  s(dí)erano  ainda  existisse,  e  voltasse  a 
Portugal;  mas^ apenas  soube  com  verdade,  que'  D.  Sebas*^* 
tião  não  sobrevivera  á  derrota^,  reanimou-se,  e^sentiiids^ 
viva  no  peito  a  antiga  ambição,  cutdoi^logo^emidedisiraar  o 
throno  vago. 

Feitas  as  solemnidades  do  estyte,  die^i»  dwqu^midos 

*  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
oap.  Lxxix  e  lxxx.  O  cardeal  fordeclaividocuvaâor  do  reino  a 
SI4  de  agosto  de  1578.  A  27  teve  logar  a  quebm  de»  etcuáos  m» 
meio  dos  prantos  e  magnas  do  povo. 


SÉCULOS  XYII  R  Xvm  257 

escudos  e  das  exéquias  publicas,  deu  as  ordens  necessá- 
rias para  ser  proclamadò  rei  ^ 

Em  memoria  de  ter  sido  sagrado  na  igreja'  ào  Hospital 
de  Todos  os  Santos  para  a  primeira  prelacia  do  arcebis- 
pado de  Braga,  quiz  que  o  mesmo  templo  o  visse  no  meio 
das  pompas  aceitar  o  sceptro,  e  firmar  a  coroa  na  cabeça. 

No  dia  29  de  agosto,  D.  Henrique,  saindo  das  casas  do 
duque  de  Bragança,  e  tendo  dito  missa  no  seu  oratório, 
montou  a  cavallo  em  trajos  cardinalícios,  e  dirigiu-se  ao 
Rocio  acompanhado  pela  nobreza. 

Caminhava  adiante  o  duque  de  Bragança  com  o  estoque 
levantado  como  condestavel,  e  D.  João  Tello  levava  a  I^an- 
deira  real  enrolada  na  haste.  Nove  reis  de  armas  com  seis 
porteiros  de  cavallo  entre  atabales  e  trombetas  precediam 
o  préstito;  seguiam-se  os  fidalgos,  a  camará  e  o  povo  a 
pé.  Os  condes  da  Sortelha  e  da  Castanheira  iam  ás  rédeas 
da  mula  do  novo  monarcha,  um  de  cada  lado,  e  adiante 
via-se  o  conde  de  Portalegre  com  suas  insígnias  na  quali- 
dade de  mordomo  mór. 

Ás  portas  da  igreja  foi  recebido  el-rei  pelo  arcebispo 
de  Lisboa  e  pelo  cabido,  assistidos  por  D.  André  de  No- 
ronha, bispo  de  Portalegre,  por  D.  Jeronymo  Osório,  do 
Algarve,  e  por  outros  prelados,  ornados  de  hábitos  ponti- 
ficaes.  O  ceremonial  correu  segundo  o  antigo  costume,  e 
o  cardeal,  ajoelhando,  jurou  sobre  o  missal  nas  mãos  do 
arcebispo  D.  Jorge  sustentar  e  defender  as  liberdades  e 
privilégios  concedidos  ao  reino  pelos  seus  antecessores, 
juramento  que  esqueceu  depois,  quando,  com  as  sombras 
da  morte  no  rosto,  approvou  o  secreto  pacto,  que  entre- 
gava a  monarchia  á  ambição  de  Filippe  II  *. 

i  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  ChroHica  de  el-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Lxxx.  —  Chronica  do  cardeal  rei,  cap.  xvm. 
<  Ibidem. 
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A  acclamaç3o  fez-se  no  meio  de  um  concurso  mdan- 
cholico,  e  foi  correspondida  pelo  povo  com  mais  frieza,  do 
que  jubilo.  Os  apuros»  a  que  o  desastre  de  Alcácer  expu- 
nha Portugal,  pediam  um  sdberano  ainda  no  vigor  da 
idade,  e  com  a  deliberaçSo  própria  para  lutm*  com  as  dif* 
Acuidades,  e  n3o  um  sacerdote,  enleíado  de  escrúpulos 
pueris,  desconfiado,  débil  de  forças  e  de  inteHigencia,  e 
incapaz  de  conter  e  reprimir  as  reyoluções,  que  estavam 
imminentes. 

Apenas  terminou  esta  representaçião  por  tantos  motivos 
triste,  recolheu-se  o  cardeal  á  sua  camará,  e  encerrado 
com  os  confidentes,  abriu  o  seu  reinado  pcxr  algumas  no- 
meações, que  a  parcialidade  lhe  dictava,  mas  que  a  opi- 
nião censurou  em  parte,  por  serem  mais  filhas  do  capri- 
cho, do  que  inspiradas  pela  justiça. 

Aos  prémios,  com  que  remunerou  os  que  se  lhe  tinham 
sempre  mostrado  fieis,  juntou  demonstrações  de  severi- 
dade contra  os  que  nSo  imaginando  que  em  annos  tSo 
adiantados  elle  houvesse  de  succeder  a  um  rei  man- 
cebo, provocaram  os  seus  resentimentos,  n3o  o  atten- 
dendo,  ou  contrariando-o,  durante  as  suas  dissensões  com 
a  viuva  de  D.  Jo3o  m,  e  depois  com  os  validos  de  D.  Se- 
bastião. 

Ao  passo,  que  honrava  a  Francisco  de  Sá,  fidalgo  velho 
que  lhe  soubera  captivar  a  estima,  com  a  dignidade  de 
seu  camareiro  mór,  e  a  Henrique  Henriques  de  Miranda, 
ainda  mancebo,  com  o  ofBcio  de  estribeiro  mór  e  uma 
commenda,  castigava  como  ingratos  a  Manuel  de  Quadros 
e  ao  esmoler  D.  Affònso,  privando^s  dos  cargos,  e  ord&* 
nando-lhes  que  saíssem  da  corte  e  se  retirassem  ás  suas 
igrejas  K 

1  Manuscrípto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda —  Carta  a  wn  ah^ 
bade  da  Beira. — Bibliophilo  de  agosto  de  1849. — Fr.  Bernardo 
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Um  escríptor,  que  apesar  de  algumas  inexactidões  pa- 
rece bem  informado,  deixou-nos  o  retrato  do  cai;^eal  n'esta 
j&pochsk  desenhado  com  vivas  cores  j. 

H^arique  era  de  pequena  estatura,  magro  e  miúdo  de 
feições;  e  notava-se-lhe  na  physionomia  muitos  ares  de  ai- 
flulhança  com  el-rei  D.  Manual  K 

O  sen  engenho  foi  medíocre,  mas  deveu  ao  estudo  do 
btim  certa  cultora,  e  com  o  tempo  algumas  noções  das 
seiencias.  Nunca  desiuziu  o  conceito  de  casto,  e  se  o  ac- 
eusaram  de  avareza,  cumpre  acrescentar,  que  a  censura 
mais  recaía  sobre  o  pouco  que  dava,  do  que  sobre  o  que 
recusava,  pois  raras  vezes  negou  um  favor;  porém  t3o 
mesquinhas  saíam  as  suas  mercês,  que  fora  melhor  nSo 
as  conceder  ^ 

Em  toda  a  sua  vida  o  dominou  a  ambição  do  poder  ec- 
desiastíco  e  do  governo  temporal. 

O  seu  zôlo  pela  religião  degenerou  em  fanatismo,  e  os 
rigores  praticados  em  nome  do  tribunal  da  fé,  que  pre- 
sidia, provam,  que  as  violências  e  até  as  fraudes  não  lhe 
repugnavam,  comtantoque  podesse  val^-se  d'ellas  con- 
tra  os  cbrístãos  novos  e  os  hereges,  que  espoliava  e  per- 
s^^a  sem  piedade  ^. 

Bispo,  csffdeal,  regente  do  reino,  inquisidor  geral,  le- 
gado apostólico,  >cubiçou  e  possuiu  todas  as  dignidades 
nunca  saciar  os  desejos,  até  que  por  coroa  de  todas 


da  Cruz — Chromea  de  el-rei  D.  Sebastião j  cap.  Lxauu.^CÃrD- 
niea  do  cardeal  rei  D.  Henrique,  cap.  xviu. 

1  Jeroiiyiiu)  Conestagio — União  de  Portugal  á  coroa  de  Cae- 

UUOy  liv.  IV. 

2  Historia  genealógica  da  casa  real,  tòm.  m,  liv.  iy. 

3  Maniiftcrlpto  da  Jbibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  a  um  ah- 
hade  da  Beira.  —  Gonestagio — União  de  Porttigal,  liv.  iv. 

4  Herculano — Tentativa  hutoriea  sobre  a  origem  e  estabeleci- 
mento da  Inquisição  em  Portugal,  tom.  i  e  u,  passim. 
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empunhou  o  sceptro^  levantado  nos  infelizes  campos  de 
Alcácer  *. 

Nos  cargos  a  que  subira,  a  elevação  serviu  só  para  fa- 
zer ver  de  mais  alto  a  sua  incapacidade,  deixando-se  diri- 
gir pelos  accessores,  que  o  rodeiavam,  e  que  especulando 
com  a  sua  vaidade,  decidiam,  segundo  lhes  aprazia,  os  ne- 
gócios importantes.  ^ 

As  opiniões  e  os  preconceitos  imprimiam-se  na  sua  al- 
ma de  um  modo  indelével,  conservando  viva  a  memoria 
das  offensas,  e  abusando  da  justiça  e  da  auctoridade  real 
para  se  desaggravar  *. 

Os  homens  do  seu  tempo,  que  o  não  estimavam,  e  que, 
mais  ou  menos,  todos  se  queixam  da  sua  indole,  asseve- 
ravam, que  se  possuia  as  virtudes  de  padre,  as  obscure- 
ceu com  os  defeitos  de  principe. 

Amado  de  poucos  e  temido  de  muitos,  ninguém  lhe 
chorou  a  morte;  e  o  povo,  que  no  principio  do  reinado  se 
inclinara  para  elle  na  esperança,  de  que  remediaria  os 
males  causados  pelo  governo  anterior,  e  nomeando  suo- 
cessor  portuguez  o  libertaria  da  oppressao  castelhana, 
vendo-se  trahido  e  enganado  devia  amaldiçoar  a  sua  me- 
moria ^ 

Elevado  ao  throno  na  idade  em  que  devia  olhar  mais 

1  Vide  a  carta  particular  de  mr.  de  la  Motte  Fénélon,  embai- 
xador de  França  na  corte  de  Londres,  á  rainha  Catharina  de  Me- 
díeis, datada  de  28  de  dezembro  de  1568.  Assevera  que  o  papa 
ia  expedir  um  breve  ordenando  a  D.  Henrique,  que  se  occupasse 
dos  negócios  espirituaes,  deixando  os  temporaes  aos  seculares. 
—  Correspondanee  diplomatique  dê  la  Motte  Fénélon,  tom.  i  e  ii. 
Paris. 

2  Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  aumab- 
bade  da  Beira. 

3  Manuscripto  da  bibliotheca  da  academia  real  das  sciencias 
— Memorias  politicas  do  cardeal  rei  D.  Henrique. 
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para  o  sepulchro,  do  que  para  as  grandezas  da  terra,  o 
seu  coração,  devorado  pelos  rancores  seuis  e  estranho  a 
todos  os  sentimentos  de  magnanimidade,  denunciou  logo, 
ao  contrario  de  Luiz  XII,  que  o  rei  de  Portugal  só  existia 
para  yingar  as  injurias  do  cardeal  D.  Henrique. 

Entretanto,  apesar  da  desconfiança  que  incutiam  a  to- 
dos as  feições  conhecidas  do  seu  caracter,  os  primeiros 
actos  de  D.  Henrique,  longe  de  o  indisporem  com  os  súb- 
ditos, grangearam-lhe  louvores. 

Procurando  insinuar-se  na  affeição  popular,  começou 
pela  revogação  das  leis,  que  mais  ofTendiam  os  interesses 
de  classes  numerosas,  ostentando-se  inflexivel  e  severo 
em  castigar  os  que  tinham  concorrido  para  ellas  se  ado- 
ptarem. 

Uma  das  principaes,  talvez  a  mais  odiosa,  era  a  que  se 
publicara  em  1577,  ordenando,  que  do  sal  produzidono 
reino  se  comprasse  a  terça  parte  para  a  fazenda  real  pelo 
preço  taxado  em  .cada  anno,  vendendo-se  para  o  consum- 
mo  do  paiz  por  conta  do  estado,  em  estanco  publico,  por 
intarençao  da  mesa  e  casa  d'este  novo  contrato,  expres- 
samente creada  para  o  administrar  \ 

Os  vexames  a  que  servia  de  pretexto  o  monopólio  de- 
cretado com  os  olhos  no  augmentb  dos  rendimentos,  nas 
vésperas  da  segunda  jornada  de  Africa,'  exacerbaram  as 
iras  contra  os  ministros  de  D.  Sebastião,  accusados  de  lhe 
suggerírem  este  e  outros  alvitres  espoliadores  para  me- 
lhor conquistarem  o  seu  agrado. 

Chefe  do  partido -opposto,  ao  qual  o  desastre  viera  au- 
ctorisar  as  queixas,  o  cardeal,  não  sem  habilidade,*quiz 
estrelar  o  seu  governo  com  a  desejada  abolição  de  um  ve- 
xame, condemnado  por  todas  as  rasões. 

1  Alvará  de  6  de  dezembro  de  1576,  publicado  na  chancella- 
ria  mór  a  24  de  julho  de  1577. — Real  archivo,  liv.  i  de  leis. 
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O  alvará  de  i  de  septembro  de  1578  cansem  por  isso 
geral  satisfação.  Não  contente  ainda  com  este  beneficio, 
e.  obedecendo  a  alguma  aversão  occulta,  ou  animado  «por 
iastinctos  de  justiça,  el-rei  mandou  recolher  preso  á  soat 
cella  a  fr.  Francisco  Foreiro,  indigitado  oomo  invaitor  da 
oppressão.  Para  completar  o  melhoramento  determmou 
que  se  restituíssem  aos  cofres  dos  orphãos  as  sommas  ti- 
radas d^elles,  e  aos  mosteiros  pobres  o  subsidio  «-rançada 
como  contribuição  de  guerra  em  virtude  da  ooncmtiata  do 
dero  (iom  o  ultimo  soberano  ^ 

Ao  mesmo  tempo  enviava  a  Marrocos  D.  Rodrigo  de 
Menezes,  e  quatro  padres  da  ordem  da  Trindade,  acom- 
panhados de  outros  religiosos  munidos  de  dinheiro  e  de 
lettras  de  credito,  encarregando-dfe  de  entenderem  com  a 
maior  diligencia  no  resgate  dos  captivos  ^ 

Estas  disposições  opportunas  foram  porém  desde  logo 
attenuadas  por  outras,  que  attestavam,  que  o  novo  mo- 
narcha  se  não  despira  de  todos  os  defeitos  e  paixões  do 
infante. 

Invocando  as  maguas,  que  padecera  com  o  engano  de 
seu  sobrinho,  e  prevalecendo-se  da  desesperação  e  das 
murmurações  contra  os  validos,  de  que  o  sobrinho  se  con- 
fiava, deu  com  hypocrísia  aos  ódios  particulares  a  côr  do 
sentimento  publico,  e  sempre  dissimulado  vingou-se  dos 
emulos,  ferindo-os  com  a  vara  de  soberano. 

O  primeiro  contra  quem  alçou  o  braço,  com  doblez  e 
falsas  apparencias  de  processo,  foi  Pedro  da  Alcáçova  Car- 
reiro. 

Datava  de  longe,  como  se  disse  em  outra  parte,  a  aver- 

1  Alvará  de  i  de  setembro  de  1678.-— jR^oí  arehivo,  liv.  i  de 
leis  de  i576  a  iG12. 

*  Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  aumab- 
bade  da  Beira, 
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âo,  qoe  Ibe  votara»  e  colhendo  o  antigo  secretario  desfavo- 
recido e  sam  protectores,  resolveu  faze-Io  arr^[)eader  do 
tríimipho  aleançado  na  occasiSo,  em  que  unido  aos  fidat» 
gos  moços  substituíra  a  Martim  Gonçalves  da  Gamara,  sup- 
Imantando  a  D.  Henrique,  que  perdera  por  sua  causa  o 
re$lo  do  influencia,  que  ainda  conservava,  quando  D.  Se* 
bastião  se  lançou  nos  braços  de  D.  Álvaro  de  Gastro  e  de 
GhristovSo  de  Tav(»rá. 

Não  se  atrevendo  a  proceder  como  príncipe  off^dido, 
mas  g^erosb,  encobriu-^  com  esteriorídades  calculadas, 
e  calcando  a  evangélica  mansidão,  que  tantas  vezes  invo- 
cava, prendeu  em  sua  casa  o  futuro  conde  da  Manha,  e 
pelo  corregedor  da  corte  Ruy  de  Matos  enviou-lhe  uns  ca- 
pítulos de  accusação,  elaborados  cosa  artificio,  intimandoH> 
para  que  respondesse  e  se  livrasse  da  culpa  com  toda  a 
brevidade  K 

Os  apontamentos,  apesar  de  extensos,  reduziam-se  a 
imputar  ao  ministro  as  desgraças  dos  últimos  annos  do 
reinado  do  neto  de  D.  João^in,  suppoiido-o  umas  vezes 
mtíUyCy  e  outras  cúmplice  na  fatal  resolução  da  joi^iada 
de  Africa,  attribuindo-lhe  os  arbítrios  fiscaes  inventados 
a  fim  de  se  crearem  recursos  para  subsidiar  a  guerra, 
e  laaçando-lhe  sobre  a  consciência  a  nódoa  de  se  haver 
dobrado  por  lisonja  e  com  a  mente  nas  mercôs,  com 
que  se  locupletara,  aos  actos  mais  viol^tos  da  adminis- 
tração K 

Acompanhava  este  acto  de  vindicta  a  suspensão  do  cargo 
de  vedor. 

Pedro  da  Alcáçova  não  se  mostrou  sobresaltado. 

r 

1  Manuscrlpto  da  bibliotheca  real — Carta  a  um  abbade  da 
Beira. 

2  Historia  S^Hutiea — Apontamentos  dados  a  Pedro  da  Afca- 
çoTa,  liv.  n,  cap.  xxxvm.  ' 
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Esperava  provavelmente  o  golpe,  e  na  sua  replica,  coih 
cisa,  mas  concludente,  fez  ver  que  a  calunmia  e  a  má  von- 
tade, e  n3o  o  amor  dá  justiça,  tinham  aconselhado  os  seus 
perseguidores. 

A  cada  um  dos  capítulos  oppoz  uma  resposta  verosimil, 
e  provando  que  aonde  elle  fosse  condemnado  o  deviam 
ser  todos  os  fidalgos,  prelados  e  theologos  do  reino,  avi- 
vou as  mais  claras  allusões  ao  cardeal,  dando  a  entender, 
que  longe  de  se  arrogar  a  cadeira  de  juiz,  lhe  cumpria 
também  representar  o  papel  de  réu,  visto  não  haver  impe- 
dido a  tempo,  como  príncipe  e  como  parente,  o  que  agora 
queria  punir  como  culpa  de  um  só  vassallo  \ 

Contra  Luiz  da  Silva  fulminou-se  igual  accusaçSo,  ape- 
nas chegou  a  noticia  de  estar  resgatado  e  de  volver  ao 
reino. 

Em  15  de  janeiro  de  1579  o  mesmo  corregedor  da  corte 
foi  incumbido  de  lhe  intimar  uns  apontamentos  similhan- 
tes  em  parte  aos  que  se  forjaram  no  concelho  secreto  do 
rei  para  excluir  a  Pedro  da  Alcáçova  dos  empregos  que 
exercia. 

A  maior  culpa  de  Luiz  da  Silva  era  o  seu  valimento 
com  o  monarcha  fallecido. 

Assacar-lhe  os  infortúnios  recentes,  e  a  responsabili- 
dade das  idéas  e  das  acções  de  um  soberano  tão  absoluto 
nas  vontades  como  D.  Sebastião,  equivalia  a  commetter 
de  sangue  frio  uma  grande  iniquidade. 

Luiz  da  Silva  redarguiu  com  vigor  e  isenção. 

.  Trazia  ainda  frescas  as  cicatrizes  das  fendas,  e  vivos  os 
signaes  dos  ferros  do  captíveiro.  Assignalára  com  as  armas 
tintas  de  sangue  a  sua  dedicação  ao  príncipe,  e  quando 
se  recolhia  á  terra  natal,  cortado  de  trabalhos  e  dissabores, 

'i  Resposta  de  Pedro  da  Alcáçova  de  6  de  outubro  de  1578,  na 
Historia  Sebastica,  liv.  ii,  cap.  xxxviii. 
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devia  estranhar  que  a  sua  recompensa  fosse  hospedarem-o 
com  uma  prisão  em  sua  casa,  e  a  su^ensão  do  cargo  de 
vedor*. 

A  Pedro  da  Alcáçova,  coberto  de  luto  pela  perda  de 
dois  filhos,  mortos  na  batalha,  pediam-lhe  contas  porque 
nio  valera  mais  com  el-rei  do  que  Filippe  II,  D.  Gatharina 
de  Áustria,  e  D.  Henrique* 

A  Luiz  da  Silva  castigavam-o,  porque  nao  se  oppozera 
a  leis  dictadas  para  as  despezas  da  expedição,  e  não  impe- 
dira o  príncipe  mais  altivo  e  senhor  dos  seus  propósitos 
de  a  intentar! 

Na  defeza  o  valido  moço  não  poupou  o  cardeal. « Arguem- 
me,  dizia  elle,  porque  não  lembrei  a  el-rei  que  partici- 
passe a  sua  resolução  aos  prelados,  aos  grandes  e  ás  cida- 
des do  reino?  Pequeno  erro  fora,  pois  quando  D.  Sebastião 
o  fez,  a  maior  parte  lhe  beijou  a  mão,  e  vossa  alteza  (o  in- 
fante) offereceu-lhe  para  a  guerra  dez  mil  cruzados  I »  ^ 

Estas  mesquinhas  vinganças  ensaiadas  com  certa  as- 
túcia não  produziram  o  eifeito,  que  D.  Henrique  espe- 
rava. 

A  principio  o  povo,  nos  paroxismos  da  dor,  soltava-se 
contra  os  ministros,  e  cego  e  ameaçador  exigia  em  altos 
brados  o  seu  castigo;  mas  acalmada  a  primeh^  desespe- 
ração, e  sabidas  melhor  as  cousas,  os  ódios  cederam,  e 
foram-se  desvanecendo  até  a  verdade  apparecer  clara. 

Percebeu-se  que  o  único,  o  grande  culpado,  fora  D.  Se- 
bastião, e  que  se  alguém,  como  cúmplice,  devia  ser  cha- 
mado a  juizo,  era  o  cardeal  e  eram  os  mestres,  que  viciaqr 
do-lhe  a  educação  por  motivos  de-interesse  pessoal,  tinham 
transtornado  as  nobres  inclinações,  de  que  elle  nascera 
dotado. 

1  Historia  Sèboitica,  liv.  ii,  cap.  xxxvm. 

2  Ibidem. 
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Quando  Laiz  da  Silia  ifotbm  eatas*  idéaa  já  prmcipnr* 
ywi  a  tomar  corpo,  e  em  vez  de  approfar  a  malerso- 
lencia  do  rei  decrépito  em  lhe  cobrir  de  espinhos  o  cand- 
nho  da  pátria,  n3o  faltou  quçm  se  compadecesse,  e  ras- 
gasse o  véu  de  filso  patriotismo,  com  que  D.  Henrique 
procurava  eicitar  as  farias  populares  contra  os  que  o  nSo 
tinham  seguido  antecedentemente  nos  seus  enredos  e  ea- 
Êulo& 

Na  idade  provecta,  em  que  os  brios  e  as  paiues  ardeor 
tes  da  mocidade  esujiorecem  com  as  forças,  o  cardeal  sõ 
conservava  viva  a  sombria  chamma  do  fanatismo,  qua 
desde  os  annos  juvenis  fora  sempre  o  rasgo  priocipaL  do 
seu  caracter. 

Das  leis  publicadas  nos  últimos  tempos  do  reinado  an* 
terior,  a  que  oiais  repreheadêra,  fora  o  indulto  conce* 
dido  no  alvará  de  5  de  junho  de  iS77  para  se  perdoar,  em 
virtude  do  breve  de  Gregório  Xm,  por  dez  annos  o  se» 
questro  dos  bens  aos  christãos  novos  presos  pela  inqui- 
aiçSo^ 

O  conselho  de  D.  Sebastião,  depois  de  reflectido  «a* 
me,  tinha-o  confirmado,  movido,  nao  por  instinctos  de 
commisera^So,  mas  pelo  avultado  donativo  que  os  judeus 
prq[)ozeram,  se  os  alliviafisem  do  maáoc  peso  da  pasa«> 
guiçSok 

Parecia,  portanto,  que  o  contrato,  alem  de  consmtído 
pelo  pontífice,  devia  s^  respeitado  emquanto  n2o  expi- 
rasse o  {H^aso,  por  h(»Qra  da  palavra  real  emp^hada; 

J>.  Henrique  nao  se  prendeu  com  tao  leves  escrupoloa. 

Aos  seus  olhos  tudo. o  que  se  praticara  tinha  a  sí- 
gnificação  de  uma  traição  contra  a  fé,  e  devia  reputar-se 
sem  valor,  menos  a  apropriação  das  quantias  ofierecidas, 

1  Real  archivo  da  Torre  do  Tombo,  Iít.  t  dai  leis  de  1576  ató 
1612,  fl.  67  V. 
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qae  a  sm  alma  meliadrosa  natorsdmente  se  não  horrori- 
soa  de  consíd^ar  como  despcqo  de  inimigos,  porque  não 
ooBflta  que,  rompendo  o  pacto,  cuidasse  um  só  instante 
em  as  restituir. 

i^orámos  as  ras5es,  que  preponderaram  para  elle  de- 
Bonur  a  revogado  do  beneficio  comprado  pelos  hebreus, 
mas  é  certo  que  só  a  publicou  em  32  de  dezembro  de 
1579,  quando  já  sentia  Aigir  a  vida,  e  por  dias  estava  para 
cmparecer  no  tríbnnal  de  outro  juiz,  diante  do  qual  nwí 
a  purpura  cardinalícia,  nem  o  manto  real  podiam  des* 
CQ^par  os  pios  ardis,  nem  esconder  as  cil)adas  da  con- 
aei6DCÍa« 

O  alvará  de  19  de  dezembro  de  1579  mandou  applicar 
de  noTO  para  o  fisco  os  bens  dos  christSos  novos  conde- 
mnados  peto  santo  oficio,  cassando  e  annuUando  os  per- 
dões e  ln'eves  obtidos  em  contrario  K 

Os  applausos  da  intolerância,  e  os  júbilos  dos  inquísi- 
dcHies,  em  Gastella  e  Portugal,  saudaram  como  acto  de 
forvoroso  amor  de  Deus  e  de  caridade  catholica  esta  vio- 
lência despótica,  que  a  duplicidade  enegreceu  anida  mais; 
e  é  de  crer  que  a  voz  dos  apologistas  de  anabos  os  reinoB 
chegasse  repassada  de  adulação  aos  ouvidos  do  soberano, 
e  que  os  achasse  mais  sensíveis  para  a  acolher,  do  (pie 
para  escutar  os  ganidos  e  queixas  dos  desditosos,  con- 
tia  quem  rev^dedam  os  antigos  rigores,  depois  de  espo- 
liados. 

ContíDaando  com  toda  a  vehemencia  na  missão  de  de- 
fensor da  lei  de  Ghristo,  e  cercando^e  pva  a  faz^  temer 
àas  pompas  da  perseguição,  coherente  com  o  fanatismo 
da  mocidade,  D.  Henrique  n3o  se  contentou  com  a  que* 
bra  flagrante  de  uin  ajuste  firmado  pelo  rei  de  PortugaL 

1  Tidè  o  alvará  de  19  de  dezembro  de  1579,  no  real  archivo, 
Hy.  I  das  leis  de  1576  até  1612. 
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No  meio  das  perturbações,  que  affligiram  o  seu  curto  rei- 
nado/sempre  achou  tempo  para  renovar  a  obra  da  into- 
lerância, e  próximo  a  exhalar  o  ultimo  suspiro,  lavrou 
ainda  «m  18  de  janeiro  de  1580  uma  lei,  pela  qual  revo- 
gava a  licença  concedida  por  D.  Sebastião  aos  christSos 
novos,  permittindo-lhes  saírem  do  reino  e  venderem  os 
bens^ 

O  cardeal,  revalidando  as  atrozes  disposições  das  pro- 
videncias fulminadas  contra  os  judeus  no  governo  de  seu 
sobrinho,  quando  Martim  Gonçalves  e  a  companhia  de  Je- 
sus predominavam,  allegava  a  sabedoria  doestes  alvarás 
ditados  ao  clarão  das  fogueiras  e  no  meio  dos  gemidos 
das  victimas  pela  cubica  do  santo  officio,  ávido  dos  despo- 
jos dos  infelizes,  que  sequestrava  do  meio  dos  vivos  para 
os  sepultar  nos  cárceres,  aonde  os  esperavam  as  trevas,  a 
solidão  cellular,  os  tratos,  e  por  fim  as  agonias  de  suppli- 
cios  affrontosos  *. 

Calcando  aos  pés  a  liberdade  de  consciência,  que  o 
christianismo  implorara  nos  dias  de  prova  e  de  martyrio, 
D.  João  m  em  três  leis  successivas  tinha  revelado  os  ver- 
dadeiros fins  do  acrisolado  zelo  pela  fé,  que  os  seus  mi- 
nistros citavam  com  tanta  ostentação  en^  Roma  e  nas  cor- 
tes da  Europa. 

A  pretexto  de  coagir  com  doce  violência  os  hebreus 
portuguezes  a  não  se  desviarem  do  caminho  do  céu,  em- 
bora o  Deus  da  paz  e  de  amor,  calunmiado  por  sacer- 
dotes ambiciosos,  não  lhes  apparecesse  senão  entre  cham- 
mas  e  tormentos,  o  governo  prohibia-lhes  com  penas  ás- 
peras a  expatriação,  extremo  e  doloroso' recurso  invo- 

1  Yidè  o  alvará  de  21  de  maio  de  1577  e  a  lei  de  i8  de  janeiro 
de  1580.— Real  archiyo,  Hv.  i  das  leis  de  i576  até  1612. 

2  Eram  as  leis  de  30  de^  junho  de  1576  e  de  2  de  junho  de 
1579. 
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cado  contra  os  que  puniam  como  crime  a*  fidelidade  ao 
altar  e  ao  culto  de  seus  pães  ^ 

Sem  permissão  do  rei  nenhum  podia  ausentar-se  por 
mar  ou  por  terra,  se  por  uma  flaoça  idónea  não  se  obri- 
gasse a  voltar.  Era-lhes  do  mesmo  modo  vedado  dispor 
dos  bens.  Â  inquisição  queria  salvar-lhès  as  abnas,  mas 
não  desprezava  também  as  cousas  temporaes,  e  acautelava 
com  prudência  a  eventualidade  desagradável  das  riquezas 
dos  chrisQos  novos  escaparem  ás  garras  insaciáveis  do 
fisco. 

Ao  passo  que  vingava  a  religião  dos  que  a  não  conhe- 
ciam, nem  tinham  abraçado  senão  constrangidos,  preva- 
lecendo-se  da  necessidade  de  conservar  illesa  a  pureza  da 
fé  e  a  unidade  do  catholicismo,  quando  os  rebates  das  he- 
rezias  por  tantos  lados  ameaçavam  a  Igreja,  castigava  co- 
mo delicto  nos  judeus  a  resolução  de  buscarem  n'outros 
paizes  uma  hospitalidade  comprada  á  custa  de  ultrajes  e 
de  extorsões,  mas  aonde  ao  menos  podiam  respirar  sem 
t^em  suspensas  a  todas  as  horas  a  morte  e  a  mina  sobre 
a  cabeça.  '  ^ 

Alem  da  parte,  que  deve  attribuir-se  n'estas  medidas 
á  Índole  e  idéas  do  monarcha,  é  de  suppor  que  considera- 
ções de  .interesse  também  fossem  ouvidas  e  recommeá- 
dadas. 

Os  judeus  tinham  dado  mais  de  duzentos  mil  cruzados 
para  eximirem  por  dez  annos  a  sua  fortuna  dos  seques- 
tros arbitrários  do  tribunal  da"  fé. 

A  grandeza  da  oSerta  e  a  pontualidade  do  pagamento 
denunciavam,  que  a  fonte  de  avultados  capitães,  escân- 
dalo e  inveja  dos  bons  cátholicos,  longe  de  se  haver  es- 
tancado^  podia  correr  ainda  mais  abundante  de  cada  vez 

1  Leis  de  D.  JoSo  Hl  coiitra  os  christSos  novos,  datadas  de  i4 
de  junho  de  1532,  14  de  junho  de  1535,  e  15  de  julho  de  1547. 
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qoe  a  vara  de  algum  dos  rabis»  ou  chefes  tocasse  o  rodied» 
occulto.  O  reino  achava-se  exhausto  com  os  sacrífidM 
feitos  para  o  armamento  da  expedição,  e  não  podia  com 
as  £1186  despesas.  A  pcbreza  do  estado  e  a  do  soberav 
eram  taes,  que  D.  Henrique  não  hesita  em  confessar  a 
D.  €brialov3o  de  Moora,  que  não  dispmdra  nem  da  somm 
necessária  para  resgatar  vm  captivo  K 

N^estas  drcurnstandas  parece  TorosiflodU  no  meio  da 
WTTUP0Q  geral  e  com  as  idéas  religiosas  commiHfê  n'esta 
epocha  a  todos  os  que  se  prezavam  de  aptidão  governar 
tiya,  que  os  conselheiros  do  cardeal  julgassem  indispen- 
sável apertar  a  rede  para  não  deixarem  escapar  do  reine 
os  christãos  novos. 

A  esperança  de  que  os  confiscos  multiplicados,  e  as  se- 
veridades  opportunaanente  aupregadas,  attrahiriam  aos 
cofres  avultadas  quantias,  que  ajudassem  a  remir  do  ca* 
ptiveiro  de  Africa  os  cavalleiros  potn^s,  e  a  occorr^  aos 
gastos  essenciaes,  que  de  outra  forma  talvez  se  nSo  po- 
dessem  satisfazer,  não  influiu  de  certo  pouco  para  decidir 
as  opiniões  a  este  respeito. 

É  provável  que  em  occasião  similhante  o  fanatismo 
servisse  de  introductor  ao  fisco,  e  que  as  estreitezas 
da  fazenda  publica  não  concorressem  menos,  do  que  a 
exaltada  devoção  do  soberano  e  dos  seus  accessores,  para 
se  decretar  contra  os  hebreus  portuguezes  a  restaura- 
do das  machinas  inventadas  para  os  converta,  se  não 
ao  conhecimento  da  verdadeira  lei,  pelo  menos  i  pro- 
fissão de  princípios  de  forçada  liberalidade,  qae  oa  ver- 
dugos nos  tratos,  e  os  catechisadores  nas  suas  admees- 


^  Sobre  o  estado  de  pobreza  do  reino  n*e8ta  epocha,  viAè 
Salva — Documentos  meditos. — Carrespondencia  de  Fiiippe  II  e 
de  D.  Ghrjstovfto  de  Moara,  tom.  vi. 
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tacões  possuíam  o  segredo  âe  incutir  aos  menos  endure- 
cidos \ 

Sejaoqoefor»  o  que  não  padece  duvida  é  qne  os  favo- 
i8i  retorquidos  petos  judeus  por  grossas  peitas,  âis£D>- 
çadas  oom  o  decoroso  nome  de  donativos,  nos  últimos  on- 
DOS  diB  D.  Sebastião,  foram  annullados  pelo  seu  suc- 
OMSor. 

^  {Hropría  data  do  primeiro  alvará,  qm  nos  re¥ela  esta 
pObAse  nova  da  politica,  -longe  de  desmentir,  confirma  a 
hjpothese. 

Não  £>ram  só  os  ardores  do  enttmsiasmo  religioso,  que 
moveram  o  príncipe,  porque  n'esse  caso  n3o  esperaria 
até  19  de  dezemln-o  de  1579  para  descarregar  o  golpe, 
nem  pelas  vésperas  da  sua  nM»1e  para  completar  pela  M 
de  18  de  jaoaeiro  de  1580  o  systema  de  perseguição,  cal- 
culado por  elle  e  pelos  conselheiros  de  seu  irmão  nos  dois 
reinados  antecedentes. 

Houve  uma  cousa,  que  determinou  mais  de  perto  a  re- 
petí<^  das  violaidas,  e  essa  M  sem  duvida  a  urgmcia 
de  arrancar  aos  judeus  peia  força  o  que  os  ministros  de 
D.  Sebastiio  tinbam  sabido  obter  por  m^os  brandos,  e 
com  artificiosas  t^mporísações. 

Esgotado  um  dos  methodos  de  espoliação,  app^ava-se 
p^ffa  o  outro  com  a  mesma  consci^cia,  e  ó  rubor  não  su- 
biu ás  faces  do  soberano  nem  dos  maiores  fidalgos,  qusyftdo 
faziaiii  meiAir  no  tumulo  á  sua  palavra  o  ultimo  rei,  ne- 
gando aos  que  se  tinham  confiado  na  lealdade  da  corâa  o 
triste  preço  do  seu  contrato. 

Duas  questões  gravtô,  e  de  árdua  solução,  se  offerece- 

» 

1  Becorde-se  o  que  se  lé  nos  três  I)eIIos  volumes  do  sr.  Her- 
culano —  Tentativa  histórica  sobre  a  origem  e  estabelecimento 
da  inquisição  em  Portugal, 
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ram  logo  a  D.  Henrique,  apenas  empunhou  o  sceptro :  a 
successSo  do  reino  e  o  resgate  dos  captivos. 

Entre  as  lastimas,  que  todos  os  dias  redobravam,  uma 
das  maiores  era  a  que,  erguendo  o  véu  de  luto,  que  tol- 
dava a  coroa,  depois  do  sacerdote  que  a  cingia  quasi 
moribundo,  mostrava  a  dominação  estrangeira  tao  de- 
testada, e  adiantando-se  á  natural  deducção  dos  acon- 
tecimentos, via  já  sentado  no  throno  portuguez  o  vulto 
sombrio  de  Fílippe  II,  que  a  essa  hora,  recolhido  no  mais 
secreto  dos  seus  aposentos,  enredava  os  iios  da  nego- 
ciação, que  lhe  deu  em  premio  a  monarcbia  das  Hes- 
panhas,  vencendo  Portugal  mais  com  o  toque  do  oiro  so- 
bre consciências  venaes,  do  que  pelo  valor  dos  velhos  sol- 
dados de  Itália  e  de  Flandres,  e  pelo  grande  nome  do 
duque  de  Alva,  cuja  carreira  encerrou  esta  ultima  cam- 
panha« 

A  redempção  de  tantos  fidalgos,  uns  chefes  de  podero- 
sas famílias,  outros  ligados  pelos  mais  estreitos  vínculos 
do  sangue  ás  primeiras  casas  do  reino,  no  apuro  em  que 
a  jornada  de  Africa  deixara  o  paiz,  varridas  as  arcas  do 
erário,  empenhados  os  morgados  e  commendas,  é  ante- 
cipados os  rendimentos  mais  pmgues,  parecia  empreza 
muito  superior  ás  forças  "do  reino,  e  que  devia  absorver, 
por  isso,  todos  os  cuidados  do  cardeal,  e  dos  ministros, 
que  formavam  o  seu  conselho. 

Qualquer  dos  negócios,  pela  sua  importância,  e  pelos 
immensos  interesses,  que  abraçava,  havia  de  preoccupar 
necessariamente  um  soberano  pouco  apto  para  governar 
em  tempos  pacíficos,  e  muito  menos  habilitado  ainda  para 
desatar  o  nó  de  taes  difflculdades,  fazendo  prevalecer  a 
sua  vontade  pelo  respeito  e  prestigio  da  auctoridade 
real. 

Emquanto  occupava  os  primeiros  momentos  depois  da 
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sua  acces^o  ao  throno  em  recompensar  os  parciaes  de- 
dicados, porque  o  n3o  tinham  desamparado,  e  em  tomar 
estrictas  contas  aos  validos,  que  ousaram  supplanta-lo  nos 
últimos  dias  de  D.  Sebastião,  a  voz  ai&icta  da  nobreza  e 
do  povo  não  cessava  de  avivar  aos  seus  ouvidos  as  quei- 
xas dos  que  gemiam  em  ferros,  suspirando  por  que  se 
lhes  abrissem  as  prisões  de  Marrocos  e  de  Fez  para  vol- 
verem á  pátria  e  aos  braços  dos  que  os  chamavam  com 
saudade  igual  á  sua. 

Lisboa,  mesmo  depois  de  socegados  os  Ímpetos  da  maior 
dor,  offerecia  a  quem  a  contemplasse  um  espectáculo,  em 
que  ás  sinceras  maguas  da  ausência,  da  viuvez,  e  da  or- 
phandade,  n3o  poucas  vezes  se  uniam  «cenas  de  hypocri- 
sia  transparente,  de  superstição  pueril,  e  até  de  desre- 
gramentos mascarados  com  exterioridades  t*eligiosas  ^ 

Os  satyricos  d'esse  tempo  censuram  com  azedume  o 
modo  por  que  muitas  damas  illustres  pediam  a  Deus  a  li- 
berdade e  a  vida  dos  maridos  e  filhos  captivos. 

Se  algumas,  por  honestas  e  virtuosas,  se  recolheram 
mais  do  que  antes,  e  nas  igrejas  oravam  com  fervor,  ou- 
tras, não  havia  devoções  defezas  que  n5o  alardeassem, 
nem  beatas  que  nao  admittissem,  fingindo  illudir-se  com 
acantos  e  feitiços.  ^ 

Juntavam-se  nos  templos,  aonde  todas  se  conheciam,  e 
ahi  empregavam  as  horas  em  discursos  frívolos  sobre  as 
fabulas  e  noticias,  que  os  crendeiros  divulgavam,  aventu- 
rando juízos  temerários  e  tecendo  coUoquios  a  que  só  a 
noite  punha  termo. 

Nas  ruas  andavam  sempre  acompanhadas  de  um  sé- 
quito numeroso  de  mulheres  embiocadas,  para  fazerem 
ostentação  da  tristeza. 

iManuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  a  um 
Made  da  Beira, — Bibliophilo  de  agosto  de  1849. 
18 
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Em  casa  não  ficaya  creada  branca,  nem  escraTa  moura, 
ou  preta,  que  n3o  saísse  com  ellas  em  procissão,  armando 
á  curiosidade  publica  com  tregeitos  e  momices  de  ta>- 
gedia, 

Estes  préstitos  nao  se  julgavam  completos  quando  faK 
tava  como  accessorio  um  escudeiro  velho  e  parvo,  ou  um 
menino  travesso  adiante,  excitando  mais  o  riso,  do  que  a 
commiseracao  com  as  suas  conbnrsSes  eiag^ridas.  Por  fim 
já  todos  sabiam  de  cór  estes  papeis,  e  motejavam  dos 
maus  actores  K 

Era  úrgrate,  pois,  acabar  com  representações  thea- 
traes,  que  alvoroçavam  o  povo,  e  i^rover  de  remédio  aos 
verdadeiros  males.   . 

Nos  primeiros  dias  aos  receios  e  arruidos  causados  pelo 
sentimento  da  grande  perda,  que  acabava  de  se  experi* 
mentar,  acresceram  ameaças,  e  planos  de  vingança  con- 
tra os  parentes  dos  fidalgos  moços  mais  estimados  do  so- 
berano fallecído.  Estes,  vendo-se  ameaçados,  recorreram 
a  um  ardil  para  afastarem  de  si  o  perigo,  e  inventaram  o 
vago  rumor  de  que  el-rei  não  tinha  perecido,  e  fora  visto 
por  alguns.  Tirando-se  devassa  descobriu-se,  que  os  ao- 
ctores  da  noticia  eram  aquelles  mesmos,  que  as  iras  po- 
pulares de  mais  perto  affrontavam  com  os  seus  desatinos; 
mas  se  os  homens  sisudos,  iniormados  da  verdade,  sor- 
riam da  credulidade  que  se  confiava  de  loucas  esperan- 
ça^ perguntando  as  rasões,  que  havia,  sendo  vivo,  para 
D.  Sebastião  estar  no  reino,  e  se  encobrir  de  todos  por 
tanto  tempo,  não  faltaram  crédulos  para  as  acreditar  e 
darem  como  c^tas. 

Tudo  isto  eram  contrariedades  para  os  primeiros  actos 
do  novo  governo,  e  o  cardeal,  que  só  em  satisfazer  os  re- 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  a  um 
abbade  da  Beira, — Bibliophilo  de  agosto  de  1849. 


SÉCULOS  XVU  E  XVIII  278 

sentimentosmostrava  firmeza  em  aigumas  occasiões,  agora 
hesitava,  temia,  e  não  sabia  resolver-^. 

O  paiz  inteiro  fitava  os  olhos  em  Africa,  aonde  jazia  a 
flor  da  nobreza,  e  aonde  tantos  cidadãos  imploravam  de 
nãos  erguidas  a  generosidade  de  parentes  e  amigos  para 
se  libertarem.  D..  Henrique,  depois  de  enviar  a  Muley 
Hamed  D.  Rodrigo  de  Menezes  e  ós  padres  da  ordem  da 
Trindade  e  da  companhia  de  Jesus,  observando  que  a  ne- 
gociação se  dilatava,  e  que  o  descontentamento  de  tantas 
famiiias  attribuladas  nSo  admittia  delongas,  seguiu  o  con* 
selho  de  Belchior  do  Amaral,  decídindo-se  a  mandar  a 
Marrocos  D.  Francisco  da  Gosta  por  seu  anbaidador  K 

Depois  da  victoria  o  Scherif  não  se  esqueceu  de  tirar 
todas  as  vantagens  que  pôde  d'ella. 

O  re^te  de  tantos  senh<Mres,  que  a  sorte  das  armas 
tornara  seus  prisioneiros,  proporcionava-lhe  uma  mina 
de  cabedaes,  tanta  mais  preciosa,  quanto  carecia  de  gran- 
des sommas  para  saciar  a  cubica  dos  que  o  tinham  aju* 
dado  a  tariumphar,  firmando-lbe  a  coroa  na  cabeça. 

O  innSo  de  Abd-el-Melek,  se  lhe  era  inferior  na  ele- 
va;fio  do  espirito  e  no  engenho  militar,  não  lhe  cedia  tal- 
vez na  sagacidade,  com  que  sabia  utilisar-se  das  occa- 
siões. 

A  manara,  por  que  se  comportou  depois  da  derrota  de 
Akacer,  temperando  o  rigor  com  a  suavidade,  e  tim- 
brando de  generoso,  quando  a  politica  ^gia  sacrificios, 
mostra-nos,  que  elle  lâo  se  devia  reputar  incapaz  de  sue- 
eederaoesfcn^çado  capitão,  que  a  fortuna  tinha  saudado 
em  tantos  campos  de  batalha. 

Ávido  como  todos  os  mouros,  mas  abstendo-se  por  in- 
clinação, ou  por  calculo,  de  crueldades  inúteis,  cuidou, 

1  Chreniea  do  cardeal  D,  Henrique,  cap.  xxvi. — Fr.  Bernardo 
da  Graz — Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião,  cap.  lxxxix. 
18. 
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sobretudo,  de  reunir  oa  sua  corte  os  fidalgos  (^ptívos,  e 
apenas  os  colheu  em  seu  poder  começou  a  negociar  com 
elles  as  condições  do  resgate  por  intervenção  de  Hamed 
Taba,  renegado,  do  qual  se  confiou  para  ultimar  o  ajuste, 
incumbindo-o  de  se  avistar  com  os  portuguezes,  e  de  lhes 
extorquir  o  maior  preço  K 

Foram  oitenta  os  que  se  contrataram  para  pagarem  qua- 
trocentos mil  cruzados  pela  sua  liberdade;  e  para  apres- 
sar a  conclusão  de  parte  a  parte  desejada  com  igual  ar- 
dor, delegaram  os  fidalgos  com  licença  de  Muley  Hamed 
a  D.  Duarte  de  Gasteílo  Branco,  D.  Fernando  de  Castro, 
Jorge  de  Menezes,  D.  Miguel  de  Noronha,  e  Luiz  Coelho, 
por  seus  procuradores,  a  fim  de  passarem  a  Portugal  e 
de  juntarem  as  sommas  necessárias. 

A  presença  d'estes  nobres,  e  a  descripçao  que  aviva- 
vam do  captiveiro  de  tantos  senhores,  expostos  de  mo- 
mento para  momento  a  padecerem  os  ultrajes  e  a  vin- 
gança dos  bárbaros,  obrigaram,  como  dissemos,  o  cardeal 
a  expedir  a  D.  Francisco  da  Costa  por  seu  enviado,  en- 
tendendo que  a  embakada  lisonjearia  o  orgulho  do  Sche- 
rif,  e  que  os  esforços  do  nosso  ministro  abreviariam  a 
hora  de  se  tirarem  os  ferros  a  tantos  homens  príncipaes, 
que  fora  vergonha  ficarem  esquecidos,  ou  desprezados, 
se  o  monarcha  nSo  se  lembrasse  de  os  soccorrer  *. 

Segundo  se  deprehende,  D.  Francisco  aceitou  a  missão 
com  repugnância ;  e  D.  Henrique  para  o  persuadir  a  des- 
empenha-la não  poupou  promessas  e  mercês. 

A  fim  de  tomar  mais  agradáveis  ao  rei  de  Marrocos  as 
diligencias  do  embaixador,  incumbiu-o  de  ofierecer  um 
valioso  presente  ao  príncipe  e  aos  alcaides  mais  validos; 

1  Chronica  do  cardeal  D.  Henrique^  cap.  xxvi. — Fr.  Bernardo 
da  Cruz  —  Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião,  cap.  lxxxix. 

2  Ibidem. 
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e  por  isso»  como  alem  do  dinheiro  destinado  ao  resgate 
dos  oitenta  fidalgos,  o  galeão  em  qae  partiu  de  Lisboa,  le- 
vava grossas  quantias  de  particulares,  ajuntadas  para  o 
mesmo  fim,  resolveu -se  que  saísse  escoltado  por  algumas 
caravellas. 

Chegado  a  Mazagao,  D.  Francisco  encaminhou-se  para 
a  corte,  e  apesar  de  faltarem  cento  e  vinte  mil  cruzados 
para  se  completar  o  preço  promettido  no  contrato  dos  fi- 
dalgos, obrigando-se  em  nome  d'elles,  conseguiu  que  fos- 
sem soltos  e  voltassem  a  Portugal,  rasgo  de  que  depois 
se  havia  de  arrepender,  porque  desculpando-se^uns  com 
os  outros,  lodos  olvidaram  a  obrigação  apenas  se  viram 
tranquillos  no  seio  das  famílias,  e  o  desditoso  embaixa- 
dor, retido  pela  sua  palavra,  gemeu  no  meio  dos  inimigos 
até  ao  anno  de  1586,  sem  que  o  cardeal,  ou  os  governa- 
dores do  reino,  ou  o  próprio  rei  de  Gastella  pagassem  por 
éUe  a  somma,  qiie  imprudentemente  assegurara,  e  a  que 
o  seu  captiveiro  servia  de  penhor  *. 

Esta  ingratidão  foi  uma  das  grandes  nódoas,  que  de- 
turpou esta  epocha  de  desventuras  e  corrupções. 

O  serviço  merecia  melhor  premio,  e  no  leilão,  que  se 
apregoava  entre  muitos  nobres  e  Christovão  de  Moura, 
cumpria  ao  menos  que  algum  dos  que  D.  Francisco  da 
Gosta  renura  da  escravidão,  se  recordasse  d'elle,  contando 
a  sua  liberdade  entre  as  mercês,  ou  condições,  que  nego- 
ciavam com  a  corte  de  Madrid ! 

Emquanto  occbrriam  estas  cousas,  ou  principiavam 
algumas  d'ellas,  começava  a  avultar  a  questão  da  suo- 
cessão  do  reino,  e  divididos  em  bandos  os  fidalgos  e  o 

1  Chronica  do  cardeal  D,  Henrique,  cap.  xxvi.— Fr.  Bernardo 
da  Cruz — Chronica  de  el-rei  D.  Sebastião,' CAp.  Lxxxnc. — Citá- 
mos a  chronica  do  cardeal  e  a  de  fr.  Bernardo  da  Cruz,  posto- 
que  o  texto  de  ambos  seja  litteral mente  o  mesmo. 
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povo,  semeavam*^  os  g^'men8  da  flital  discórdia,  que 
doa  em  resoltado  a  usurpa{9o  de  Gastdia,  e  a  oníSo  do 
reino  á  podotm  monarchia  de  Carlos  Y . 

Filippe  H,  que  nunca  levantara  a  vista  de  dmn  da  coi4a 
por  elie  e  por  seu  pae  tão  cubicada,  tinha  contado  talvez 
08  instantes,  aguardando  os  successos  da  jornada  de  Afri* 
ea,  quasi  com  a  certeza  de^e,  desamparado  por  elle,  o 
desditoso  mancebo  correria  direito  á  sua  ruina. 

Quando  chegou  a  prfaneirá  voz  do  desastre,  achavanse 
no  mosteiro  de  S.  Lourenço  do  Escurial,  talvez  «nadm^ 
coido  os  projectos,'  que  o  seu  caracter  dissimulado  s6 
deixava  penetrar  na  occasiio  de  t^  de  os  revelar  aos 
agfentes,  que  escolhia  para  os  coadjuv^ff^n. 

Era  diffidi  ler-lhe  no  rosto  a  tristeza  ou  a  alegria ;  mas 
nfo  parece  que  a  magua  fosse  funda,  ou  que  julgasse  n&- 
eeasario  encobrir  dos  seus  cortejos,  quQ  ouvira  sem  tor; 
vaciio  a  noticia,  que  viera  confirmar  as  mais  secretas  es- 
peranças de  uma  ambi<^o^  que  augmentando  com  a  idade> 
já  a  esse  tempo  nSo  apontava  a  menor  alvo,  do  que  a  rea- 
Usar  o  sonho,  tantas  vezes  frustrado,  da  mouffdiía  uni- 
versal K 

O  rei  catholico,  segundo  alfirmam  os  seus  próprios 
apologistas,  estava  disposto  a  supportar  sem  pasmo  o 
golpe,  que  prostrou  nos  piainos  de  Alcácer  os  últimos 
brios  portuguezes. 

Conhecendo  a  indole  do  sobrinho  previu  o  seu  infartoh 
910  ccMno  cousa  quasi  oerta,  e  por  aquelle  semblante  im- 
ttiovd,  amde  nem  o  riso,  nem  a  dor,  nunca  estampaiwi, 
que  os  visse  alguém,  o  menor  indicio  das  mttmas  cemmh 
ções  da  alma,  é  de  crer,  que  pelo  menos  a  occultas  pas- 
sasse algum  clarão  fugaz  de  sombrio  jubilo. 

1  Vkiè  Ranke —  (hmanliã  $  Hespanhoêt,  sobretudo  nos  ampi- 
tnlos  em  que  descreve  o  caracter  e  a  corte  de  Filippe  II. 
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Ptx*  maior,  e  por  mais  m^kirecido  que  fosse  o  seu  co- 
u(^9  deixaria  de  ser  humano,  se  não  palpitasse  com 
força  ^o  momieato,  em  que  a  immensa  catastrophe  lhe  of- 
ierecia  todas  as  probabilidades  de  unir  ao  sceptro  de 
D.  Manuel  o  império  dos  mares  ^ 

Entretanto,  apesar  do  poder,  que  tinha  sobre  ú  para 
dMarçar  o  {Mnnieiro  sdunesalto  recolheu-se  ao  oratório, 
e  ordenando  ao  prior  e  aos  religiosos,  que  velasson  a 
imte  em  Araç&o  eom  o  Sacramento  exposto,  partíu  pwa 

ff 

a  cafutal  \  toda  a  pressa.  AM  chamou  logo  o  duque  de 
áha,  e,  segundo  o  costume,  sem  Ifae  declarar  as  suas  ín- 
te&^ies,  e  calando  comsigo  a  resoluçSo  tomada  em  tSo 
te^es  horas,  linútouHse  a  encarrega-4o  das  providencias 
Becessarias  para  as  exéquias  do  monso^cha  MIecido. 

O  duque,  affeito  a  nlo  disfarçar  os  pensamentos,  obser- 
vava, que  meUior  fora  espaçar  a  ceremonia  para  depois  a 
celebrar  em  Portugal  c^no  rei  no  opulaito  mosteiro  de 
Belém;  mas  Filippe,  mais  politico  e  prudente,  peree- 
JboMJk)  a  allusSo,  redarguiu-lhe :  <  Cedo  vos  convencerá  o 
«empo  de  que  haveria  perigo  em  nos  anteciparmos  aos 
acontecimentos  ^ 

Tinha  rasão. 

N8@  estava  preparado  para  13o  grande  mipreza,  e  mes- 
4B0  quasdo  o  estivesse,  ^trando  com  um  exercito  contra 
o  cardeal,  seu  tio,  jurado  já  a  esse  tempo,  todo  o  paiz  como 
«m  só  homem  se  levantaria  indignado  para  repellir  o  es- 
taftgrât),  coUocsffido  á  frente  das  tropas,  como  g^ierai,  o 
duque  de  Bragança,  ou  o  prior  do  Grato,  que  acabava  de 
9iebrar  o  captiveiro. 

D.  Henrique,  v^ho  e  enfermo,  declinava  rapidamente, 

iD.  Luiz  Cabrera  de  CoTdoYH  — Filippe  II,  rei  de  Espana, 
M-  xn,  cap.  IX. 
2  Ibidem. 
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e  O  acto  aggressivo  de  Càstella,  a  louca  impaciência  de 
não  saber  esperar,  o  que  podia  era  proporcionar  aos  prior 
cipes  portuguezes  os  auxílios  de  forças  numerosas  e  orga- 
nisadas,  de  que  se  valeriam  depois  com  yantagem  a  fisiYor 
da  própria  causa. 

Pelo  contrario,  divididos  os  ânimos,  e  excitadas  as  ri- 
validades, que  separavam  os  diversos  bandos,  os  direitos 
allegados  pelo  filho  de  Carlos  Y,  em  vez  de  encontrarem 
de  rosto  armada  toda  a  monarchia,  ganhando  affâções, 
attrahindo  defensores,  e  ajudados  pelo  temor  em  uns,  pe- 
los interesses  em  outros,  e  pela  indliferença  em  muitos, 
com  maior  facilidade  haviam  de  prevalecer,  debellando 
pelas  armas  a  resistência  parcial  opposta  pelos  partidários 
desamparados  de  qualquer  dos  pretensores,  se  acaso  se 
atrevesse  a  appellar  para  os  extremos  lances  de  uma 
luta  sem  esperança  *. 

A  ambição  previdente  do  soberano  hespanhol  não  o  il- 
ludiu. 

A  despeito  de  ser  o  mais  interessado,  e  por  isso  o  mais 
propenso  a  deslumbrar-se,  contendo-se,  e  relreando  o  ar- 
dor inopportuno,  mostrou  que  via  de  longe  e  friamente 
os  precipícios. 

A  sciencia  de  escolher  as  occasiões,  e  de  as  aproveitar 
no  momento  dado  (a  que  elle  nem  ^mpre  obedeceu), 
d'esta  vez  assegurou-lhe  o  êxito. 

Esperando  a  hora  apropriada,  e  empregando  a  maior 
vigilância  e  actividade  em  dispor  todas  as  cousas  para 
tornar  favorável  o  desenlace,  abonou  a  sua  habilidade;  e 
quando  em  volta  do  tumulo  apenas  cerrado  de  Q«  Henri- 
que os  seus  emuios  e  adversários  duvidavanl  e  discutiam, 
foi  elle  o  único,  que  soube  seguir  o  verdadeiro  caminho, 

1 1>.  Luiz  Gabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  EepoAa, 
liv.  XII,  cap.  IX. 
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e  que  se  ac^pu  prompto  para  o  trilhar,  sem  receio,  nem 
indecisões. 

Fiel  ao  plano,  que  traçara,  que  era  crear  em  Portugal, 
a  preço  de  promessas  e  de  mercês,  um  partido  para  ser- 
vir de  apoio  ás  suas  exigências,  emquanto  negociava,  e 
psra  d^is  ser  o  alliado  natural  das  suas  tropas,  quando 
a  falta  do  cardeal  desse  o  signal  á  invasão,  apenas  entrou 
em  Madrid  escreveu  ao  marquez  de  Santa  Cruz,  man- 
dandoK)  sair  immediatamente  com  as  galés  para  soccor- 
rer  as  praças  portuguezas  de  Barbería,  se  os  mouros  ufa- 
nos com  a  victoria  as  investissem  quasi  certos  de  as  con- 
quistarem, porque  alem  do  desalento  da  derrota,  nKo 
existiam  n'ellas  guarnições,  que  podessem  reprimir  a  ou- 
sadia dos  infiéis  ^ 

Despachou  ao  mesmo  tempo  o  capitão  Francisco  de  Zu- 
niga,  como  agente,  para  de  Larache  passar  a  Fez,  e  visi- 
tando o  Scherif  da  sua  parte,  lhe  lánbrar,  que  n3o  se  dei- 
xasse assoberbar  pelos  turcos,  porque  se  n3o  os  vigiasse, 
l)aviam  de  assenhorear-se  do  reino,  ao  passo  que  acei- 
tando a  amisade  da  Hespanha,  seguro  da  espada  dos  chris- 
tãos,  nada  podia  receiar. 

Nas  instrucções  dictadas  a  Zuiiiga  pelo  secretario  da 
guerra,  advertia-se-lhe,  que  no  caso  de  Muley  Hamed  se 
conformar,  e  propor  uma  alliança  com  Filippe  H,  não  se 
recusasse  a  ouvi-lo,  antes  procurasse  persuadir-lhe,  que 
o  modo  de  a  verificar  com  bons  auspicies  consistiria  em 
O  {HTincipe  musubnano  ceder  Larache  a  Castella,  abrindo 
pw  suas  mãos  entrada  aos  terços  catholicos  enviados  para 
o  defenderem;  e  que  alem  disto  lhe  insinuasse  que  a  ma- 
neira fácil  de  ser  occupada  a  praça  era  de  noite,  quando 
os  guardas  dormissem,  dando-se  ao  successo  a  c6r  de  um 

1  D.  Luís  Cabrera  de  Córdova— FtWppe  JI,  rei  de  Espaiía, 
liy.  xn,  cap.  ix. 
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assalto  repentino,  e  evitando^se  assan  o  dessonteolanento 
dos  mouros,  se  entendessem  que  se  entregavam  as  chaves 
da  fcntaleza  em  virtude  de  um  tratado  K 

Alem  d'estas  diligeocias  o  agente  hespanboi  fm  ainda 
encarregado  de  outras,  que  n3o  pareciam  de  menor  vulto. 

Prescrevla-se-lhe  que  nSo  se  poupasse  a  neidram  tne- 
balbo  para  colher  noticias  exactas  de  todas  as  psarticula- 
ridades  da  bataiha  de  Alcácer,  informando-se  com  mm- 
desa  dos  que  tinham  perecido,  e  dos  que  haviam  fieado 
cq)tivos,  do  logar  aonde  se  achavam,  e  do  que  os  mouros 
contavam  praticar  em  relação  a  elles. 

Havia  de  iguafanmte  indagar  a  sorte  de  D.  Joio  da 
Silva,  embaixador  de  Heqpanha  em  Portugal,  o  qual 
acompanhara  sempre  a  D.  SebastiSo,  e  trartar  do  seu  msr 
gate  apenas  o  enconlrasse,  assim  como  de  sab^  se  D.  An- 
tónio, prior  do  Grato,  era  morto  ou  vivo,  para  o  proòorar. 
Ba  mesma  maneira  devia  empregar  todo  o  eaidadotam 
descoU^ir  o  duque  de  Barcellos,  o  duque  de  Aveiro,  Imz 
da  Silva,  D.  Duarte  de  Menezes,  o  niarquez  de  LeoBter» 
Mr.  de  Tamberg,  Ghristovio  de  Távora  e  D.  Fraadsco  de 
Portugal,  a  fim  de  os  visitar  da  parte  de  el-rél  e  de  Mies 
oflEerecer  o  seu  auxilio  ^ 

Foram  os  primeiros  passos  do  rei  caUhoHoo  para  ae 
tomar  bemquísto  dos  portugueies  e  começar  a  graaywr 
amigos  entre  elles  pda  graMão  dos  beneficies. 

As  BomflMis,  que  despendesse,  e  o  vdimeitfo,  que  «n- 
penhasse,  para  arrancar  da  escravidfio  os  idalgos  prmGí^ 
pães,  deviam  repiftar-se  poderosas  armas  p«m  lhe  apla- 
narem a  eflftraáa  da  conquista  pacifica,  e  com  motivo 
preferia  estes  meios  suaves  e  generosos,  em  que  as  dm- 

1  D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova  — FiUppe  11,  rei  de  Efpaiia, 
iiv.  xn,  cap.  IX. 
^  Ibidem. 
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pesas  se  agradeciam  como  rasgos  de  grandeza  real,  aos 
gastos  mais  largos,  e  maculados  de  ódio,  que  pediria  a 
guerra  se  hou?esse  de  confiar  a  decisSo  finid  4o  pleito 
Biiicameiíte  á  espada  de  seus  capities,  e  aos  rigm«s  da 
aeciçaçSo  militar  K 

Jíomesmo  tempo  determíBoa  enviar  á  corte  de  Lisboa 
D*  ChrístOYão  de  Monra,  portugisez  de  nascimento,  porito 
castelhano  por  affeições  e  interesses,  encarregando-o  de 
iRSttar  da  sna  parte  o  cardeal  D.  Henrique,  emquflnto 
nSo  mandava  embaixador  espedal. 

Esta  foi  a  missão  osCensi^,  mas  a  secreta,  a  verda- 
deira, era  sondar  os  snimos  desde  logo,  e  apm:w  por 
meio  de  um  agente  hábil,  conhecedor  dos  costomes  e  usos 
do  reino,  e  ligado  pelos  vinculos  do  sangue  ás  principaes 
taiítias,  as  tendências  que  se  manifestassan,  suscitar  e 
eocaminbar  adbeâões  em  favor  da  Hespanha,  e  ir  dis- 
pondo de  lon^  as  vontades  para  aceitarem  mn  dia  com 
IMBOS  repugnância  o  domínio  de  Filij^^  n,  e  a  união  das 
dnascorôas^ 

Antes  de  despedir  do  seu  lado «  D.  Chrístovio,  o  rei 
catholíco,  querendo  corar  com  rasões  pelo  menos  appa- 
tentes  a  sua  pretençio  ao  tiirono  áe  FÕrtugsá,  consultou 
os  jmiscoBSuttos  de  maior  nome  no  seu  consoo,  e  nos 
ciausfros  das  omversidades,  e  todos  corre^Kméeram,  co- 
mo podia  esperar,  dedUorando  ser  eUe  o  único  herdem) 
kgitímo  e  habilitado  para  sueceder  a  D.  Henriqm '. 

O  coBti^ario  é  qpie  deveria  manmUrar. 

\a883dlo6  seus,  e  dn^eadmles,  qual  d^elies  ousaria  ar- 
visen^se  a  emitkir  parecer  contnurio  aos  deeegos  do  prinr- 

1 1^.  Luiz  Cabrera  de  Córdova  ^Fiiippe  Ih  ^^  de  Etpãna, 
lÍY.  XIII,  cap.  IX. 
'  Ibidem. 
3  Ibidem. 
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cipe  mais  absoluto  da  Europa,  e  mais  dissimulado  e  im- 
placável nas  vinganças? 

Castelhanos,  qual  se  atreveria  a  contestar  um  direito, 
ou  mesmo  um  pretexto,  que  assegurava  á  sua  pátria  a 
annexação  de  um  reino  tão  disputado,  com  possessões 
ultramarinas  tão  vastas,  e  cuja  perda  fora  sempre  uma  fe* 
rida  aberta  para  o  orgulho  hespanhol,  ferida  que  nunca 
deixara  de  verter  sangue? 

Entretanto,  apesar  da  opinião  ser  commum  em  todos, 
o  talento,  e  o  valor  na  adulação  é  que  não  foram  iguaes. 

Realçoun'este  certamen  encomiástico,  segundo  apontam 
as  memorias  contemporâneas,  o  licenceado  Alonso  Ramí- 
rez  do  Prado.  A  sua  allegação  coroada  de  grandes  louvo* 
res  mereceu  que  o  monarcha  para  o  recompensar  o  cha- 
masse depois  a  Elvas  em  abril  de  1581,  e  ordenasse  que 
a  obra  se  traduzisse  em  latim  para  a  tornar  mais  conhecida. 

As  mercês  seguiram-se  aos  applausos.  Em  premio  dos 
primores  jurídicos  da  sua  penna  lisonjeira,  o  licenceado 
foi  nomeado  para  o  conselho  de  Navarra,  e  antes  de  to- 
mar posse  obteve  o  cargo  de  fiscal  da  fazenda  e  da  conts^- 
dória  mór  *. 

Filippe  exaltando  com  tanta  munificência  os  serviços 
do  seu  letrado,  quiz  significar  aos  que  o  acompanhas- 
sem no  mesmo  caminho,  naturaes,  ou  portuguezes,  que 
achariam  n'elle,  quando  se  lhe  mostrassem  dedicados,  um 
soberano  lembrado  e  generoso  em  os  remunerar,  ao  passo 
que  ostentando  contra  os  adversários  todos  os  rigores  da 
severidade,  procurava  convence-los,  de  que  não  perdoa- 
ria as  offensas  e  as  resistencias,  certo  de  as  suffocar,  e 
despiedoso  em  as  punir. 

N'este  sentido  se  declarou  com  D.  Christovão  de  Moura 

I  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova —-Ft/tppe  II,  rei  de  EipaUa, 
liv.  XII,  cap.  IX. 
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antes  de  o  despachar  de  Madrid  para  Lisboa,  em  18  de 
agosto,  não  querendo  que  a  menor  demora  prejudicasse 
os  seus  projectos. 

Nas  instrucçoes,  de  que  o  muniu,  não  se  olvidou  nenhum 
dos  pontos  essenciaes  para  o  êxito  da  empreza,  commet- 
tida  ao  zelo  e  capacidade  do  homem,  que  a  corte,  apesar 
da  dissimulação  do  monarcha,  principiava  a  respeitar 
como  um  dos  seus  confidentes  Íntimos  e  validos  ^ 

Por  mais  que  apressasse  a  jornada.  Moura,  chegando 
a  Lisboa,  já  achou  consummados  os  actos  mais  impor- 
tantes. 

Entrando  na  capital  encontrou  o  cardeal  D.  Henrique 
sentado  no  throno  de  D.  Sebastião,  as  duquezas  de  Bra- 
gança e  de  Aveiro,  trespassadas  de  magua,  uma  pelo  ca- 
ptiveiro  do  fijiho,  e  a  outra  pela  perda  do  esjposo,  e  todas 
as  casas  illustres  cobertas  de  luto  pela  falta,  ou  pela  es- 
cravidão de  algum  parente  próximo  *. 

D.  GhHstovão,  tanto  por  seu  pae  Luiz  de  Moui^a,  como 
por  sua  mãe  D.  Beatriz  de  Távora,  pertencia  a  uma  famí- 
lia de  grande  nobreza  e  de  muita  influencia. 

Sobrinho  do  famoso  Lourenço  Pires  de  Távora,  e  so- 
brinho mimoso,  a  protecção  do  velho  ministro,  tão  va- 
liosa por  ter  sido  o.  negociador  do  casamento,  alcan- 
çou-lhe  o  logar  de  pagem  da  princeza  D.  Joanna,  filha 
de  Carlos  V  e  mulher  do  herdeiro  de  D.  João  VI.  Ser- 
viu-a  emquanto  a  morte  a  não  separou  do  marido,  e 
quando  inconsolável  se  recolheu  a  Gastella,  acompanhou-a 
no  logar  de  seu  estribeíro,  que  alguns  emulos  estranha- 
ram que  lhe  fosse  conferido,  notando  que  para'  o  exercer 
tão  moço,  o  não  abonavam  nem  a  idade  ainda  juvenil, 

*  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova  —  Ft7ípj>í  Ih  rei  de  Espana, 
liv.  xn,  cap.  XII. 
2  Ibidem. 
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nem  os  mereeimentos,  porque  ella  lh'os  n3o  podia  ccm- 
sentir. 

Em, todo  o  tempo,  que  durou  o  seu  emprego  ao  lado 
da  viuva  do  príncipe  D.  JoSo,  sobresaiu  sempre  Moura 
pela  prudência,  supmor  aos  annos,  com  que  sabia  in$í- 
nuar-se,  pela  fidelidade,  e  pela  dedicaçSo  que  nunca  de»* 
mentiu  K 

Carlos  y ,  ao  qual  fora  enviado  duas  veces  por  sua  filha, 
mna  para  lhe  dar  os  parabéns  da  chegada  a  Hespanha,  e 
outra  já  depois  de  retirado  dos  negócios  no  mosteiro 
de  Yuste,  prezava  as  grandes  qualidades  do  futuro  nnr- 
quez  de  Gastello  Rodrigo,  e  mostrou-se*lhe  sempre  affei- 
çoado. 

Qumdo  iguabnmte  do  prmcipe  D.  Carlos,  do  qual  foi 
gentíl-homfim,  e  que  lhe  promettèra  eleva«lo  ao  cargo  de 
seu  camarista,  nem  por  isso  pa*deu  a  boa  sombra,  com 
que  Filippe  II  começou  a  (avorece-to,  lisonjeado  da  ma- 
neira por  que  se  comportara  na  execução  das  ultimas  von- 
tades da  princeza  sua  ama,  de  quem  era  testamenteiro  ^ 

Apesar  de  ccmsagrar  mais  a  existência  á  carreu^  de 
€ortez2o,  do  que  ao  briosoi  officio  de  soldado,  D.  Christo- 
iSo  tomara  parte  em  dois  feitos  de  guerra  Oo  notáveis, 
como  foram  a  conquista  da  fortaleza  do  Peiion  de  los  Ve- 
les, e  o  soccorro  de  Masalquivir;  mas  depressa  despiu  as 
arasaspeura  se  entregaff  com  diligencia  amaiores  cuidados. 

A  entrada,  que  kaicançando  né  coração  susp^toso  do 
rei,  cujos  segredos  se  ^riam  paraeUe  á  medida,  que  o 
^jmo  se  Ifaeindinafa,  propordcmoo^-Hie  o  theatro  vasto, 
que  a  sua  ambí(3k)  podia  pedir  paia  reeommendar  os 
dotes  de  um  espirito  penetrante,  e  de  uma  vontade,  que 


1  Salva — Colliccion  de  documentos  imedUot  para  kt  hutoria 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  S3  e  24. 

2  Ibidem. 
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OS  obstáculos,  em  yez  de  enfraquecerem,  pareciam  esti- 
miÉar,  tomando-a  cada  dia  mais  constante. 

Os  laços,  qae  o  uniam  em  Portugal  a  muitos  dos  prin- 
cipaes  fidalgos,  inculcaram-o  para  ser  o  intermediário 
preferido  de  Filippe  n  em  todas  as  questões  suscitadas 
entre  elle  e  D.  Sebastião;  e  de  todas  as  yezes,  que  yeiu  á 
nossa  corte,  encarregado  de  missões  delicadas,  provou  o 
acerto  da  escolha,  concluindo-as  com  feliz  resultado  ^  . 

Foi  poc  isso,  que  o  herdeiro  de  Carlos  Y ,  tão  reportado 
e  proTÍdente,  se  lembrou  logo  de  Moura  para  o  enviar  a 
Lisboa,  sem  o  caracter  e  as  pompas  de  embaixador,  dei- 
xando para  mais  tarde,  quando  a  occasiSo  o  exigisse,  a  so- 
lemne  enviatura  do  duque  de  Ossuna,  designado  para  o 
representar  junto  do  caduco  monardia,  cuja  auetorídad», 
mais  ficção  do  que  realidade,  entretinha  as  formas  exter- 
nas da  realeza  nacional,  tão  amada  dos  pojrtuguezes,  e 
ainda  mais  s^ora  pelo  ódio  contra  o  dominio  estrangeiro, 
que  receiavAa. 

Â  presença  de  D.  Gbristovão  em  tempo  de  tantas  appr»- 
hensões  s(^re*excitou  a  curiosidade  e  as  suspeitas  do  povo^ 
que  não  o  viu  chegar  sem  desecHifiança.  Ajudado  pelo  seu  ish 
sttQcto  admirável  o  maior  numero  desde  logo  adivmhoa  os 
secmtos  motivos,  que  tinham  determinado  Gastella  a  valer- 
se  de  um  ministro,  que  de  portuguez  só  tinha  o  nome,  mis 
qjÊd  pela  educação  e  allianças  se  mostrava  mais  hespanhol 
ainda,  do  que  alguns  dos  conselheiros  do  rei  catholico  K 

1  D.  GhrísIoYflo  vehi  á  odrte  de  Portngal  duas  vezes  no  tempo 
ée  D.  Sebastião  por  m«uUdo  da  princesa  D.  Joanaa,  sua  mie; 
e  outras  duas  por  ordem  de  Filippe  II;  wna  para  compor  as  dis- 
senções  entre  o  cardeal  D.  Henrique,  regente  do  reino,  e  D.  An- 
to&io,  prior  do  Crato,  e  a  outra  para  ajustar  as  famosas  vistas 
de  Guadalupe. 

^  Maanscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Carta  a  um 
abbade  da  Beira — Bibliophilo  de  agosto  de  1849. 
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Moura  disfarçou  a  principio  habilmente  os  intentos^  de 
que  era  agente.  Segundo  aflirmam  testemunhos  contem- 
porâneos limitava-se  a  frequentar  com  assiduidade  as 
casas  dos  fidalgos,  que  pela  sua  posição  podiam  auxilia-lo 
nos  esforços,  que  ia  emprehender  para  assegurar  a  rica 
herança  de  Portugal  a  seu  amo. 

Um  satyrico  da  epocha  pinta  a  D.  Ghristovão,  na  corte  e 
na  cidade,  com  os  ouvidos  afiados  para  escutar  até  os  me- 
nores rumores,  e  com  a  penna  sempre  aparada  para  os 
referir  ao  sober^ano,  que  apesar  do  seu  zelo  e  destreza, 
lançava  n'esse  momento  mesmo  uma  rede  immensa  da 
emissários  sobre  Portugal,  recolhendo  no  seu  gabinete,  e 
comparando  as  informações  de  todos,  e  servindo-se  d'd- 
las  para  dirigir  o  fio  da  tenebrosa  negociação,  que  por  fim 
o  recompensou  com  o  sceptro  da  península  hispânica  ^ 

A  primeira  cousa,  de  que  Moura  tratou  foi  de  desterrar 
as  suspeitas^  do  coração  de  D.  Henrique.  Gonhecia-o  de 
perto,  estava  senhor  das  fraquezas  da  sua  indole,  e  para 
não  despertar  ciúmes  n'aquelle  animo  tão  timido  e  tão  fácil 
de  se  pffuscar  com  a  menor  paixão,  era  necessário  unir  a 
prudência  á  firmeza,  e  pintar-lhe.as  pretenções  de  Gas- 
tella  como  fundadas  em  direitos  evidentes,  e  que  por  si 
mesmos  se  reconunendassem,  não  carecendo  de  favor,  e 
só  de  justiça. 

Sem  descobrir  ,de  todo  os  planos;  mas  de  propósito 
não  os  disfarçando  tanto,  que  não  os  deixasse  penetrar, 
procurou  fazer-se  bemquisto  do  povo  pela  brandura  e  af- 
fabilidade  das  maneiras,  ao  passo  que  não  perdia  lanço  de 
attrahir  adhesões,  advertindo  o  monarcha  hespanhol  e  o 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — Caria  aum  áb- 
hade  da  Beira. — Do  governo  de  Hespanha,  tom.  i. — Correspon- 
dências secretas  de  Filippe  II  e  seus  agentes  sobre  a  uniSo  de 
Portugal. 
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seu  conselho  dos  passos,  que  adiantaya,  e  provocando  da 
parte  d'elles  as  promessas  e  mercês,  necessárias  para 
bem  os  poder  servir  ^ 

Em  8  de  setembro  D.  Christovão  entregou  ao  cardeal  a 
carta  de  Filippe  II,  na  qual  o  sobrinho  o  louvava  pela  re- 
solução, que  tomara  de  aceitar  a  coroa,  aindaque  os  mais  . 
ardentes  no  partido  de  Gastella  murmuravam,  que  o  in- 
fante a  não  devia  cingir  por  ser  arcebispo  e  príncipe  da 
igreja,  não  faltando  rasões  para  se  lhe  provar^  sendo  con- 
Feniente,  que  a  usurpara  a  seu  sobrinho  o  rei  catholico, 
único,  herdeiro  legitimo  depois  da  morte  de  D.  Sebastião  ^ 

Esta  opinião,  a  despeito  do  falso  enthusíasmo  que  a 
iuspirava,  pareceu  excessiva  aos  próprios  hespanhoes,  e  o 
filho  de  Carlos  Y,  agradecendo-a  a  alguns  letrados  portu- 
guezes,  vendidos  ao  seu  oiro,  julgou  prudente  não  se  pre- 
valecer d'ella,  deixando  correr  as  cousas,  e  aproveitando 
a  espécie  de  interregno,  que  lhe  offerecia  o  governo  de 
um  soberano  moribundo  e  quasi  sem  ibrças  e  poder  para 
engrossar  o  numero  dos  adherentes,  e  para  ir  quebrando 
com  dadivas  e  promessas  as  resistências,  que  julgasse  di- 
gnas de  serem  desarmadas  ^ 

Moura  no  discurso,  que  dirigiu  ao  cardeal,  temperando 
com  sagacidade, o  que  nos  desígnios  da  sua  corte  lhe  pa- 
recia por  emquanto  extemporâneo,  communicou-lhe  que 
sua  magestade  catholica  o  enviara  para  deplorar  com  os 
portuguezes  a  afflicção  natural  por  tão  grande  desastre,  e 
sendo  captivo  D.  Sebastião  para  pôr  á  disposição  do  reino 
quanto  a  Hespanha  podesse  e  valesse  a  fim  de  obter  a  sua  li- 

^  D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  Espana, 
lÍT.  xn,  cap.  XII. 

^  Yidè  Salva — Documentos  inéditos  para  la  historia  de  Es-- 
pana,  tom.  vi,  passim. 

'  Ibidem. 

19 


290  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

herdade  e  apressar  o  resgate  dos  cavalleiros  Tencidos  em 
Alcácer  *. 

A  estes  íargos  e  generosos  offerecimentos  corresponde- 
ram da  parte  do  noYO  monarcha,  como  era  de  esperar, 
todas  as  demonstrações  de  amisade  e  cortezia,  que  f5o 
l)oas  palavras  exigiam. 

Entretanto  de  um  e  de  outro  lado  todos  occultavam  as 
Terdadeiras  intenções. 

D.  Henrique  declarou  no  conselho  de  estado  as  suas  h^ 
sltações  acerca  da  successao,  porém  na  incerteza  nao  du- 
vidava inclinar-sc  mais  para  a  duqueza  de  Bragança,  que 
de  todos  os  pretensores  lhe  parecia  aquella,  que  allegava 
com  sólidos  fundamentos. 

Moura  temeu-se  d'esta  opiniSo.  O  cardeal  era  mais  tei- 
moso do  que  ousado,  e  costumava  sõffrer  tao  mal,  que  os 
votos,  que  ouvia,  se  não  conformassem  com  o  seu,  que 
muitos  lhe  ouviram  dizer  de  si,  que  tiriha  uma  consciên- 
cia para  o  que  desejava,  e  outra  para  o  que  nao  queria*. 

Alem  d'isto  a  idade  e  o  estado  débil,  em  que  subira  ao 
throno,  não  concorriam  pouco  para  aggravar  as  diflBcul- 
dades.  Os  hespanhoes  queixavam-se  de  que  D.  Henrique 
tivesse  aceitado  a  coroa  já  tão  entrado  na  velhice,  que  não 
podia  com  o  sceptro,  sendo  dominado  pelo  confessor  Leão 
Henriques  e  pelos  outros  accessores,  que  de  feito  gover- 
navam em  seu  nome.  Alem  d'isto  o  príncipe  mal  di^i- 
mulava  a  grande  affeição,  que  sempre  consagrara  a  D.Ca- 
tharina  de  Bragança,  em  cujos  paços  residia,  e  que  amava 
com  extremo  em  memoria  da  ternura,  com  que  estreme- 
cera o  infante  D.  Duarte,  seu  irmão,  cuja  perda,  cortan- 
do-o  de  sincera  dor,  apressou  para  elle  os  estragos  da  ida- 

I  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  lí,  rei  de  Espana, 
liv.  xn,  cap.  XII. 
^  Ibidem. 
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de,  prostrando-o  a  magua  em  dois  annos  por  forma  tal, 
que  era  Yisivel  para  todos  a  declinação  das  forças  e  dos 
sentidos,  encaminbando-se  com  rapidez  para  o  tumulo, 
aonde  a  esse  tempo  já  repousavam  todos  os  outros  filhos 
de  D.  Manuel  \ 

D.  ^  Christovão,  cuja  sagacidade  prescrutára  os  mais 
recônditos  segredos  da. corte  do  monarcba  portuguez, 
apontava  como  prova  manifesta  d'estas  tendências,  o  favor 
constante  com  que  o  cardeal  não  cessara  de  elevar  a  fa- 
nilia  dos  poderosos  senfaores  de  Villa  Viçosa,  cedendo  a 
D.  Theotoiíio  de  Lencastre,  tio  do  duque,  o  arcebispado  de 
Évora  cem  outros  beneficíos  ecclesiasticos.  Notava  ainda 
maapre  ao  seu  lado  a  D.  Manuel  de  Portugal,  conunenda- 
dor  mor  de  Gbrísto,  seu  primo  co-irmão,  como  intimo 
conselheiro  de  todos  os  actos  do  governo,  nomeando^ 
para  a  embaiiu^da  de  Roma,  e  logo  depois  para  a  de 
Madrid^  para  o  não  afastar  tanto  de  si,  a  iim  de  se  ajudar 
com  o  seo  parecer,  que,  segundo  afiirmavam,  fora  que  de- 
via el-rei  sem  demora  convocar  os  estados  do  reino  para 
s^  jurada  como  rainha  perante  elles  a  princeza  D.  Ga- 
tharma,  antes  que  Filippe  II  podesse  ser  avisado  ^. 

Se  i3Sta  opinião  fosse  adoptada,  seriam  outros  os  resul- 
tado» do  pleito,  qiie  então  se  discutia. 

Moura  não  o  encobriu  a  seu  amo,  e  Filippe  nada  re- 
ceiava  tanto  como  uma  resolução  no  sentido  indicado  peio 
(SMameodador  mór. 

Em  verdade  differente  cousa  era  entrar  em  um  paiz, 

1  D.  Henrique,  quando  foi  proclamado,  estava  de  todo  surdo, 
tiafaa  perdido  os  dentes  e  quasi  a  vista,  e  ninguém  contava,  que 
podesse  viver  senSo  mezes. — Vide  D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova 
—Filippe  II j  rei  de  Espana,  liv.  xn,  cap.  xii. 

*D.  Luiz  Cabrera  de  CotáoYA— Filippe  lí,  rei  de  Espana, 
liv.  xn,  cap.  xii. 

19. 


292  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

aonde  o  throno  se  achasse  vago,  com  os  votos  divididos,  e  a 
resistência  pouco  organisada,  ou  invadi-lo,  encontrando  as 
fronteiras  defendidas,  os  exércitos  apercebidos  com  um 
soberano  coroado  peia  naçSo  á  testa  d'eiles,  e  todos  os 
ânimos  dispostos  a  venderem  caras  a  liberdade  e  a  inde- 
pendência. 

O  rei  de  Castella  (e  tudo  o  demonstra,  como  teremos 
occasiao  de  observar  mais  adiante)  a  custo  se  arriscaria 
a  tentar  empreza  de  tanto  vulto,  sobretudo  nas  criticas 
circumstancias,  em  que  se  achava  a  herança  de  Carlos  V. 
Com  a  guerra  civil  a  2(rder  no  seio  dos  próprios  esta- 
dos nos  Paizes  Baixos,  e  com  a  Europa  a  contraria-lo  nos 
ousados  planos,  que  já  nao  escondia,  adiantando-se  sem 
disfarce,  e  de  rosto  descoberto,  para  a  execução  do  am- 
bicioso sonho  de  seu  pãe,  a  monarchia  universal  K 

Estimulados  pelas  rivalidades  aristocráticas,  e  pouco 
affeiçoados  ao  duque  de  Bragançja,  que  não  possuia  as  ele- 
vadas qualidades,  que  tornavam  sua  esposa  tão  digna  de 
alcançar  a  coroa,  muitos  fldalgos  preferiam  beijar  a  mão 
a  Filippe  II,  como  rei,  a  verem-se  obrigados  a  dobrar  o 
joelho  diante  de  um  throno,  que  por  soberba  não  podiam 
contemplar  sem  ciúme,  e  aonde  não  queriam  assentar 
imi  homem,  que  embora  os  excedesse  p.elo  nascimento, 
não  attenuava  aos  seus  olhos  a  grandeza  do  sacrifício,  que 
fariam,  se  o  reconhecessem  e  lhe  prestassem  obediracia  *. 

Na  realidade,  de  todas  as  desgraças,  que  feriram*  o 
reino  n'aquella  epocha  de  desventuras,  a  m^^ior  foi  de 
certo  a  falta  de  um  pretensor,  que  pelo  prestigio  do  nome 

1  Vide  Cabrera—A7f|)pí  II,  rei  de  Espana.— Herrera—JIa- 
toria  general  dei  mundo. —D,  Modesto  LaSnenie —Historia  ge- 
neral de  Espana,  tom.  xiv. 

2  Vide  Salva —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  his- 
toria de  Espana,  tom,  vi. 
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e  pela  auctorídade  da  pessoa  emmudecesse  as  invejas,  e 
chamasse  a  si  como  D.  Jo^o  I  todos  os  elementos  da  re- 
sistência nacional,  unindo-os  e  disciplinando-os  contra  o 
poder  da  Hespanha. 

O  duque  de  Bragança,  orgulhoso,  descortez,  e  ao  mes- 
mo tempo  tímido  e  devorado  pela  ambição  de  reinar,  era 
mcapaz  de  jogar  a  coroa  ducal  e  os  vastos  domínios  da 
sua  casa  n'uma  partida,  em  que  tinha  por  adversário  o 
sombrio  Filippe  II. 

Pouco  generoso  e  vingativo,  incoherente  nas  idéas  e 
nos  projectos,  mal  visto  dos  nobres,  que  o  não  estima- 
vam como  guerreiro,  nem  como  politico,  comprometten- 
do,  e  desamparando  por  fraqueza  de  espirito  e  de  vontade 
os  que  se  expunham  para  o  servir,  parecia  o  homem  me- 
nos próprio  para  impor  silencio  às  paixões,  captar  as 
sympathias,  e  recrutar  partidários  no  meio  da  confusão, 
das  desconfianças,  dos  interesses  e  dos  terrores  de  período 
tão  infeliz. 

Dizia-se  d'elle,  e  não  sem  grandes  visos  de  verdade, 
que  a  duqueza  pelos  brios  representava  o  papel  de  ma- 
rido, e  que  o  príncipe  inconstante,  e  sempre  embaraçado 
de  receios  mostrava  brios  inferiores  aos  de  mulher  ena 
presença  de  sua  esposa  *. 

D.  António,  prior  da  Crato,  que  em  breve  havemos  de 
eqcontrar,  salvo  do  captiveiro,  e  occupando  a  scena  d'este 
drama  com  os  seus  enredos  e  inquietas  pretenções,  bas- 
tardo, como  o  mestre  de  Aviz,  e  como  elle  mimoso  e  que- 
rido do^  povo,  não  soube  ser  o  defensor  da  nacionalidade 
ultrajada  pelas  armas  estrangeiras. 

Odiado  pelo  cardeal,  que  tinha  pffendido,  e  com  o  qual 

^  Todos  os  escriptos  da  epocha,  inéditos  e  impressos,  são 
concordes  n*e$te  juízo  confírixiado  pelo  voto  dos  diplomatas  es- 
trangeiros nas  informações  aos  seus  governos. 
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não  conseguiu,  ou  não  quiz,  reconciliar-se ;  suspeito  aos 
fidalgos,  de  que  poucos,  e  só  por  aversão  antiga  a  D.  Hen- 
rique seguiram  a  sua  bandeira;  imprudente,  e  violento, 
deixou  assignaladas  por  onde  passou  as  provas  da  sua 
incapacidade,  e  foi  precisa  a  longa  expiação  do  infortn- 
nio  e  do  exilio  para  elle  resgatar  os  erros,  e  se  purificar 
das  nódoas,  que  mancharam  por  vezes  o  seu  caracter 
como  príncipe. 

Esforçado,  aírevido,  mas  leviano,  foi  sempre  o  pri- 
meiro como  soldado,  e  o  ultimo  como  capitão. 

Filippe  n  e  D.  Christovão,  se  o  temeram  como  prrten- 
sor  armado,  receiaram-o  ainda  mais  depois  de  ausente. 
O  prior  no  po«to,  para  que  não  nascera,  de  chefe  e  de  mo- 
narcha  popular,  não  os  assustava  tanto  como  á  sombra  do 
sceptro  de  Isabel. 

Rei  da  plebe,  a  victoria  nunca  lhe  sorriu,  nem  elle  a 
soube  captivar. 

Para  sobresaír  e  merecer  o  sceptro  de  D.  João  I  em  tão 
dolorosos  momentos  não  bastava  estender  a  mão  com  audá- 
cia para  o  throno  vago,  era  necessário  justificar  a  temeri- 
dade pelas  acções,  e  ser  digno  da  coroa  e  da  victoria  pela 
nobreza  da  ambição  e  pelos  dotes  de  príncipe  e  de  general. 

D.  António  era  pequeno  de  mais  para  tão  grande  luta. 
Vencido  em  toda  a  parte,  aonde  pelejou  pelos  suppos- 
tos  direitos,  que  invocava,  foi  pródigo  do  sangue,  e  he- 
róico no  soffrimento.  No  mais  nunca  se  distinguiu,  e 
por  isso  revezes  successivos  castigaram  sempre  as  suas 
emprezas  *. 

D.  Christovão  não  ignorava  nenhuma  doestas  circmn- 
stancias,  e  devassando  sem  diíficoldade  por  meio  de  seos 

1  Vide  D.  Luiz  Gabrcra  de  Córdova — Filippt  II,  rei  de  Es- 
pana, liv.  XII,  cap..  M. — Salva — CoUeceion  de  documentos  in^ 
ditos  para  la  historia  de  Espana,  tom.  ti,  passim. 
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agentes  os  mais  recatados  segredos  do  gabinete  de  D.  Hen- 
rique, entendeu,  que  n3o  lhe  convinha  espaçar  mais  a  de- 
claração dos  verdadeiros  motivos  da  sua  embaixada. 

Para  atalhar  os  occuUos  propósitos  do  cardeal,  e  impe- 
dk  que  elle  mandasse  jurar  a  duqueza  por  sua  herdeira, 
pediu  uma  audiência,  e.  fallando  com  a  vehemencia  que  o 
negocio  recoomiendava,  sustentou  as  pretenções  de  Fi- 
lippe  n,  certo  de  (pe  o  velho  soberano,,  intimidado,,  não 
ousaria  arriscar  o  passo  decisivo»  que  lhe  aconselhavam 
os  amigos  e  alUados  da  casa  de  Bragança  ^ 

Nâo  se  iUudiu. 

Ásua  voz  D.  Henrique  perturbou-se,  balbuciou,  e  com- 
sigo  me^no  resolveu  não  se  antecipar  aos  acontecimentos^ 
movido  pelo  receio  das  ameaças  e  das  armá&  de  CasteUa. 

Não  designando  o  successor,  e  deixando  o  throno  vago, 
podia  esperar  que  soasse  para  elle  pacifica  a  ultima  hora^ 
sem  que  o  ruído  da  guerra  é  os  clamores  dos  exércitos 
lhe  inquietassem  os  funeraes;  e  na  demência  da  decrepi* 
dez,  trabindo  o  primeiro  e  o  mais  sagrado  dever,  trocou 
a  independência  e  a  liberdade  do  reino,  aonde  nascera, 
pela  tranquillidade  d'esses  poucos  dias,  que  amda  havia 
dfi  arrastar  até  ao  sepukhro^ 

Esquecido  da  antiga  amisade  votada  á  memoria  do  ia^- 
fante  D.  Duarte,  e  dominado  pelo  frio  egoisnu)  de  uma  ia- 
doie  insensiveU  calcou  aos  pés  os  brios  de  príncipe  e  de 
portuguez,  cedeu  ao  temor,  e  associou-se  como  cúmplice 
revestido  da  auctoridade  real,  aos  planos  tenebrosos  dos 
anissarios  hespanhoes. 

Moura  applaudiu-se  do  resultado,  e  celebrou-o  como  o 

^  D.  Luiz  Cabrera  de  QoTáoYaL— Filippe  Ih  rei  de  Espana, 
Jiv.  xn,  cap.  XII. 

2  Súvà  —  CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 

de  Es^ana^  tooK  vi. 
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maior  triumpho,  que  em  tão  delicadas  circumstancias 
podia  alcançar. 

Pedro  da  Alcáçova  Carneiro,  ferido  pelas  injustas  severi- 
dades  do  rei,  suspenso  dos  cargos,  e  preso  em  casa, 
emquanto  corria  o  processo  intentado  contra  elle,  por  se 
vingar,  ou  para  adorar  o  sol  de  Castella,  que  no  meio 
das  trevas  lhe  parecia  o  único  astro,  que  podia  brilhar 
no  horisonte  politico,  nSo  duvidou  deshonrar  os  cabellos 
brancos  e  a  lealdade  de  longos  serviços,  travando  intimas 
relaçiões  com  D.  Christovão,  e  valendo-se  das  que  a  pas- 
sada influencia  lhe  conservara  na  corte,  para  descortinar 
os  projectos  do  monarcha  e  dos  seus  conselheiros,  trans- 
mittindo-os  a^  gabinete  hespanhol,  que  lhe  prometteu  a 
elevada  recompensa,  que  premiou  depois  este  vergonhoso 
acto,  e  que  o  ministro  de  D.  João  III  se  não  pejou  de 
aceitar  e  agradecer  *. 

Pelo  ex-védor  da  fazenda  de  D.  Sebastião  foi  que  Moura 
descobriu  os  intentos  de  D.  Henrique  em  favor  da  du- 
queza,  sua  sobrinha,  e  que  penetrou  o  secreto  plano  de 
se  convocarem  as  cortes  para  o  primeiro  dia  de  novembro. 

Foi  elle  também,  naturalmente,  quem  o  informou  da 
diligencia,  com  que  o  rei  encarregara  os  principaes  letra- 
dos da  corte,  e  sobretudo  o  famoso  desembargador  do 
paço,  Pedro  Barbosa,  de  estudarem  com  o  maior  cuidado 
o  negocio  da  successão,  averiguando  e  defendendo  os  di- 
reitos de  D.  Catharina  de  Bragança  *. 

Rasgado  repentinamente  o  véu,  que  escondia  os  proje- 
ctos do  seu  gabinete,  o  velho  monarcha  viu-se  obrigado  a 
moderar,  se  não  a  transtornar,  a  execução  de  propósitos, 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  11,  rei  de  Espana, 
liv.  XII,  cap.  xn. 

2  Ibidem.  —  Manuscripto  da  academia  real  das  sciencias  — 
Memorias  politicas  do  cardeal  rei  D.Henrique,  foi.  17  e  18. 
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que  para  se  verificarem  dependiam  de  absoluto  sigíilo ; 
mas  o  desejo  da  vingança  ainda  se  ateou  mais  ardente  no 
seu  animo  depois  da  conferencia  com  o  enviado  de  Fi- 
lippe  n. 

Arustradas  em  parte  as  esperanças,  que  tinha  conce- 
bido de  sentar  no  tbrono  a  âlha  de  D.  Duarte,  e  querendo 
desculpar  a  fraqueza,  com  que  se  dobrava  ás  intimida- 
íões  de  Castella,  voltou  os  ódios  contra  os  auctores  da  re^ 
velaçSa,  e  n3o  cessando  de  os  procurar,  chegou  finalmente 
a  pôr  o  dedo  sobre  as  iifteressadas  indiscrições  de  Pedro 
da  Alcáçova  Carneiro,  ao  qual  não  demorou  o  castigo, 
mandando-o  sair  de  Lisboa  desterrado  para  Figueiró  dos 
Vinhos*.  -  ^ 

Passaram  mezes,  porém,  antes  que  sç  descobrisse  o  . 
culpado,  e  n'esse  meio  tempo  novos  motivos  de  perturba- 
do e  de  sobresalto  concorreram  para  exacerbar  os  cui- 
dados ao  soberano. 

O  prior  do  Crato,  mais  hábil,  ou  mais  feliz  do  que  mui- 
tos fidalgos,  como  elle  captivos  em  Alcácer,  conseguira  que- 
brar os  ferros,  pagando  resgate  quando  muito  igual  ao 
que  em  Marrocos  se  exigia  de  qualquer  cavalleiro  nobre ; 
e  solto  do  captiveiro  passara  de  Arzilla,  aonde  o  levaram 
os  mom^os  para  receberem  o  preço  da  sua  liberdade,  ao 
território  de  Hespanha,  por  onde  se  recolhera  ao  reino  *. 

No  começo  recebeu-o  o  tio  com  os  braços  abertos  e  sin- 

1  D.  Luiz  Cabrcra  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  Espana, 
liv.  XII,  cap.  XII. — Manuscripto  da  academia  real  das  scícncias 
— Memorias  politicas  do  cardeal  rei  D.  Henrique,  foi.  i2  v. 

2  D.  António,  occulUndo  a  condição  e  iigurando~se  um  sim- 
ples clérigo,  illudiu  a  cubica  dos  infiéis,  e  vaIendo>se  do  judeu 
Âbrahfto  Gebre  negociou  o  seu  resgate. — Real  arcbivo  da  Torre 
do  Tombo — Padrões  e  doações  da  chancellaria  de  Filippe  II, 
liv.  V,  foi.  320  V.  Alvará  de  pagamento  de  2:400,{K^OO  réis  a  Abra- 
hão  Gebre  pelo  resgate  do  prior  do  Crato. 
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ceras  demonstrações  de  alegria,  mas  depressa  a&  conver- 
teu em  rigor. 

Não  escapou  esta  nova  pbase  a  D.  Ghristovão  de  Moora» 
que  desde  logo  apontou  no  prior  um  obstáculo  serio,  in- 
ci]dcaDdo-o  nas  suas  correspondências  como  um  dos  fgp- 
t^sores  mais  audaciosos  e  it^etos. 

Em  1578,  pouco  depois  de  t^  voltado  de  Africa,.  D..  Aa- 
tonio  c(Mitava  quarenta  e  sete  annos. 

A  sua  mocidade  fora  tempestuosa,  e  o  cardeal  Dl  Hea-- 
rique,  que  o  fizera  tomar  ordens  sacras  para  o  habilitar  a 
succeder-lhe  nas  dignidades  eccle^asticas,  queixava^se  da 
que  lb'o  não  soubera  agradecer  K 

Mesmo  na  idade  madura  provou  logo  que  o  tempo  e  a 
exLperi^cia  pouco  fructo  baviam  produzido  sobre  uma 
condição  inquieta,  e  incapaz  de  moderar  as  ambiciosas 
aspirações,  que  apenas  chegado  a  Portugal  principiou  a 
declarar. 

Filho  do  infante  D.  Luiz,  do  único  príncipe  que  sobre- 
saira  na  famiUa  de  el^ei  D.  IManuel,  e  de  Violante  Goims» 
cdebrada  pela  rara  formosura  que  lha  mereceu  o  cog- 
nome  de  cpelicana»,  resgatava  a  nódoa  da  bastardia  e  os 
grandes  defcátos  do  caracter  pela  cortezia  singular  das 
nkaneiras,  e  pela  liberalidade  com  que  sabia  recompensar 
e  attrahir  \ 

Quando  se  applacou  o  primeiro  ardor  em  D.  Luiz,  ou 
quando  a  sua  alma  por  mais  ascética  se  converteu  para  a 
contemplação  da  eternidade,  frios  já  os  primeiros  amores, 
ou  talvez  cortados  de  golpe,  rompeu-se  entre  elle  e  Vio- 
lante o  laço  illegitimo,  e  uma  separa^,  cruel  para  aiid)os, 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  eirrn  D.  Séòasltâo, 
c^.  Lxxxn,  pag.  334. 

^  Vida  do  infante  D.  Luiz  pelo  conde  deVimiceo,  pag.  151. 
D.  António  nasceu  em  Lisboa  no  anoo  dte  1531. 
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mas  irrevogável,  poz  termo  ao  extremoso  affecto,  que  de 
certo  não  estava  ainda  extincto  no  peito  da  mulher,  que 
nao  pôde  depois  achar  consolação  fora  do  silencio  da  clau* 
sura,  aonde  ofiereceu  a  Deus,  como  victima  voluntária,  o 
c(»^$ão  trespassado  de  dor  pelas  illusões  do  mundo,  não 
querendo  lembrar-se  e  viver  senão  das  saudades,  que  eram 
ao  mesmo  tempo  o  sçu  rwnorso  K 

D.  António  perdeu  seu  pae  em  1555,  e  segundo  expõe 
na  sua  «carta  ao  papa  Gregório  XIII »,  foi  creado  no  mos- 
teiro da  Costa,  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  situado  a  curta 
distancia  da  antiga  villa  de  Guimarães. 

Entrava  nos  oito  annos,  quando  D.  Luiz  lhe  escolheu 
este  severo  noviciado,  e  logo  aos  doze  p  mandou  passar 
para  o  opulento  coUegio  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  a  fim 
de  se  lhe  conferir  o  grau  de  mestre  em  artes,  sendo  muito 
elogiado  pela  elegância,  com  que  fallava  e  escrevia  a  lín- 
gua latina,  e  pela  eloquência  com  que  compunha  sobre 
qualquer  assumpto  dado  \ 

Conchiidos  os  estudos  das  humanidades  veiu  para  a  ci- 
dade de  Évora,  aonde  residia  o  infante  D.  Henrique,  para 
ouvir  lições  de  theologia  da  boca  do  virtuoso  fr.  Bartho- 
lomen  dos  Martyres;  porém  a  indole  de  D.  António  repu- 
gnava ás  prisões  doiradas,  que  lhe  queriam  lançar,  e  o 
sen  g^o  altivo,  e  incapaz  de  se  constranger,  cedo  con- 
venceu o  cardeal,  de  que  o  pomposo  prospecto  das  hon- 
ras sacerdotaes,  com  que  acenava  ao  sobrinho,  não  era  suf- 
ficiente  para  o  subjugar  \ 

1  Violante  Gomes  viveu  recolhida  no  mosteiro  He  Almoster, 
aonde  falleceu  a  16  de  julho  de  1569. 

2  Briefve  et  samvmire  deseription  de  la  mort  et  vie  de  D.  An^ 
toine,  roy  de  Portugal  Paris,  1629,  j[>ag.  143  a  147. 

3  Chronica  do  cardeal  D,  Henrifpte,  cap.  vu. — Briefve  et  som- 
fgiaire  de$eriptwn  dè  la  mort  et  vie  de  D.  Antoine,  roy  de  Por- 
tugal, pag.  147. 
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Emquanto  reinou  D.  João  III  a  memoria  do  pae  serviu 
de  escudo  ao  filho,  e  apesai"  das  repugnancias,  que  mani- 
festara, e  que  n3o  podiam  ser  agradáveis  ao  devoto  mo- 
narcha,  o  prior  do  Crato  não  teve  senão  que  se  louvar  das 
largas  mercês  e  pingues  dotações,  com  que  o  soberano 
lhe  provou  a  sua  amisade.  Fallecido,  porém,  o  herdeiro  de 
D.  Manuel,  e  chamado  ao  governo  o  infante  D.  Henrique, 
renovaram-se  as  discussões,  aggravou-se  a  dissidência,  e 
a  vontade  do  inquisidor  geral,  sempre  absoluta,  foi  publi- 
camente desattendida  por  uma  recusa,  que  elle  capitulou 
de  ingratidão,  e  que  segundo  o  seu  costume  procurou  pu- 
nir, não  poupando  ao  sobrinho  severidades  e  dissabores. 

As  cousas  chegaram  a  ponto,  que  soou  a  noticia  d'ellas 
na  corte  de  Filippe  II,  o  qual  sempre  disposto  a  interpor- 
se,  mandou  a  Lisboa  D.  Christovão  de  Moura  com  a 
missão  especial  de  reconciliar  D.  António  com  o  car- 
deal K 

Vendo  a  successao  do  reino  só  pendente  da  meninice 
de  D.  Sebastião,  passou-lhe  pela  mente  ao  prior  a  idéa 
de  vir  talvez  um  dia  a  obter  a  coroa  de  Portugal,  e  longe 
de  annuir  aos  desejos  do  infante,  arrostou  sem  receio  as 
suas  iras,  e  em  hábitos  seculares  acolheu-se  a  Castella, 
preferindo  o  exilio  momentâneo  á  obediência,  que  o  tio 
exigia  em  tom  imperioso,  e  que  se  decidira  a  negar-lhe 
inteiramente  \ 

D.  Henrique  nunca  lhe  perdoou;  mas  D,  Sebastião,  as- 
sumindo as  rédeas  do  poder,  e  desaffrontado  da  tutela  do 
regente,  deu-lhe  desde  logo  positivas  provas  da  sua  be- 

1  Manuscriptos  da  bíbiiotheca  de  MetB.  —  Negociações  de 
D.  Christovão  em  1566. — Sal  vá  —  Colleccion  de  documentos  iné- 
ditos para  la  historia  de  Espana,  tom.  vi,  pag.  25. 

*  Driefoe  et  sommaire  description  de  la  movt  et  vie  de  D.  An- 
toine,  roy  de  Portugal,  pag.  46  e  47. 
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nevoIeDCÍa,  honrando-o  com  o  tratamento  de  excellencia, 
e  acrescentando-o  em  rendimento  *. 

Durou  pouco  todavia  este  valimento.  O  astro  brilhante 
de  Christovão  de  Távora  e  dos  fidalgos  moços,  que  ro- 
dearam a  el-rei  depois  da  primeira  jornada  de  Africa,  de- 
pressa o  offuscou;  e  o  prior,  enviado  a  Tanger  para  gover- 
nar a  praça,  emquanto  o  príncipe  não  passava  em  pessoa, 
parece  não  haver  correspondido  como  capitão  á  confiança, 
que  o  exaltado  mancebo  depositara  n'elle,  porque  até  á 
expedição  de  1578  não  se  deprehende  que  tomasse  a  re- 
conquistar o  favor,  que  no  principio  do  reinado  o  distin- 
guira. 

As  contestações  entre  D.  António  e  Christovão  de  Tá- 
vora nas  vésperas  da  partida  da  armada,  contestações  em 
que  D.  Sebastião  tomou  parte  a  favor  do  valido,  offende- 
ram  o  prior  do  Grato  por  tal  forma,  que  na  explosão  da 
maior  cholera  jurou  ausentar-se  do  paiz,  e  esquecendo 
aggravos  antigos  pelo  recente,  procurou  seu  tio  o  cardeal 
no  retiro  de  Cintra,  em  Penha  Longa,  para  talvez  fòzer  com 
elle  causa  commum  contra  os  privados  que  se  tinham  as- 
senhoreado do  coração  do  monarcha  \ 

Mais  socegado  depois  d'este  passo  desistiu  do  propósito 
de  se  separs^r  de  el-rei^  e  acompanhou  o  exercito  a  Alcá- 
cer, aonde  caAi  nas  mãos  dos  mouros,  ennobrecendo  as  ar- 
mas com  bellos  rasgos  de  valor. 

A  sua  chegada  a  Lisboa,  no  momento  em  que  as.  incer- 
tezas da  successão  alvoroçavam^  os  ânimos,  foi  muito  fes- 
tejada; porque  D.  António  em  1578  justificava  a  boa  opi- 
nião, que  publicou  depois  a  respeito  d'ell6  o  diique  de 

1  Requerimento  do  duque  de  Aveiro  a  Filippe  II,  datado  de 
julho  de  1598. 

2  Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chronica  de  cí-f«i  D.  Sebastião, 
cap.  Lii. —  Chronica  do  cardeal  rei  D.Henrique,  T^SLg.  10. 
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Aveiro,  aflBrmando  que  sempre  o  cxmbeoâra  muito  ccxtez 
e  popular  ^ 

De  feito  a  estas  qualidades  é  que  o  filho  do  infante 
D.  Luiz  devia  o  partido,  que  o  acclamou,  e  que  talvez 
prevalecesse,  se  as  rivalidades  do  duque  de  Bragaaca,  e 
as  invqas  e  cid)iças  de  outros  senhores  poderosos  ião  en- 
fraqueoessem  a  resistência,  preferindo  curvarera*se  diante 
de  Filippe  11  a  repetira»  unidos  as  proezas  de  Aljidnr- 
rota. 

Apenas  ch^ou  a  Portugal,  resphando  livre  do  caq^ti- 
veiro,  o  prior  do  Crato  principiou  logo  a  inquietar  o  car- 
deal, e  os  conselheiros,  que  o  rodeiavam,  apresentando-se 
como  pretensor,  e  sustentando  sem  fundamento,  que  fun- 
dava os  seus  direitos  no  casamento  de  Violante  Gomes  com 
o. infante  D.  Luiz. 

Para  confirmar  esta  versão  adduzia  testemunhos  mais 
do  que  suspeitos,  e  tecia  um  romance,  que  só  podia  en- 
ganar os  crédulos  pouco  informados  das  intimidades  da 
corte  de  D.  João  HL 

Os  modos  insinuantes,  a  afiiai>ilidade  do  trato,  e  a  ge- 
nerosidade natural,  com  quedistribuia  todos  os  rendimen- 
tos, tinfaam-lhe  ganhado  a  affeição  do  povo,  e  a  de  alguns 
fidalgos  descontentes,  que  antigas  offensas  desviavam  do 
monardia. 

No  meio  dás  apprehensões  geraes  os  olhos  dos  popula- 
res voltavam-se  para  elie  como  para  o  único  principe  ca- 
paz de  defender  a  indep^dencia  e  as  liberdades  do  reino, 
renovando  a  epocha  do  mestre  de  Aviz  K 

*3  Requerimento  do  duque  de  Aveiro  a  Filippe  II,  datado  de 
julho  de  i598. 

2  Sobre  esta  opiniSo  do  povo  vido  —  Portugal  Restanrado, 
tom.  X. — Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Ckroniea  de  el-rei  />•  Sefras- 
tião,  e  outros. 
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o  duque  de  Bragança,  segundo  notámos,  pouco  esti- 
mado da  nobreza  pela  sua  descortezía,  ainda  o  era  menos 
do  geral  dos  súbditos,  que  nlo  soube  chamar  a  si  como  D. 
Ãutomo  pelas  qualidades  do  caracter,  e  pela  benevolência 
dasmanmas. 

Sendo  o  mais  poderoso  e  rico  vassallo  portuguez,  e  tão 
próximo  do  throno  pelo  sangue  e  alianças,  os  grandes 
estados  e  riquezas,  de  que  dispunha,  mais  serviram  para 
o  entorpecer,  do  que  para  o  ajudarem.  Queria  que  o  sce- 
ptro  lhe  caísse  nas  mãos  quasi  sem  esforço,  fiou-se  na 
fflnisade  >âe  D.  Henrique  por  ,sua  esposa  (a  sobrinha  que 
o  infante  mais  prezava),  e  nunca  ousou  adiantar  um  passo 
decisivo,  temendo  provocar  as  iras  de  Filippe  II,  b  expor  a 
sua  casa  ás  contmgencias  de  uma  Itita  com  CasteUa  K 

Os  outros  pretendeoftes  davam  menos  cuidado,  do  q»e 
estes,  a  B.  Cln*istov9o  de  Moura  e  a  seu  amo,  tanto  pda 
distancia  a  que  se  achavam,  como  pela  maior  facilidade, 
que  ofierecia  a  refutação  das  allegações,  an  que  firma- 
vam a  justiça  de  suas  exigências. 

Hem  Ranucio  de  Parma,  apesar  de  ser  neto  do  mfaote 
D.  Duarte  por  sua  mãe  D.  Maria,  irmã  mais  velha  da  dn- 
queza  de  Bragança,  e  da  vigorosa  defeza  que  redigiram 
em  seu  fevor  os  doutores  italianos  de  Pádua  e  de  Bolonha : 
nem  o  duque  de  Sabóia,  Manuel  Philisberto,  por  sua  mãe 
a  infanta  D.  Beatriz,  segunda  filha  de  el-rei  D.  Manuel, 
nem  Gatharina  de  Medids,  que  só  citava  a  imaginaria 
descendência  de  Affonso  III  e  de  Mathilde,  condeça  de  Bo- 
lonha, que  não  tivera  filhos  doeste  matrimonio,  podiam 
em  verdade  oppor-se  com  êxito  á  successão  em  presença 

iD.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  II j  rei  de  Etpctna, 
liy.  xm,  cap.  xn. — JoSo  Pinto  Ribeiro-*- l/Jmrpapõo,,  Retenção, 
Restauração  de  Porttugal — Officina  de  Lourenço  de  Anvers^  Lis- 
boa, 1642. 
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dos  argumentos,  que  invocava  D.  Gatharina>  e  que  depois 
d'ella  assistiam. aò  rei  catholico. 

Os  príncipes  de  Parma  e  Sabóia,  por  pouco  poderosos, 
não  estavam  alem  d'isso  em  circumstancias  de  unirem  ás 
instancias  dos  embaixadores  subornos  e  ameaças;  não  ad-. 
mira  portanto,  que  fossem  ouvidos  com  indiflferença  e  des- 
prezados, sorrindo-se  até  em  Roma  da  pretenç3o  de  algum 
d'elles  os  seus  parentes  mais  chegados,  depois  de  attra- 
bidos  á  politica  hespanhola  K 

Os  jurisconsultos  que  n'essa  epocha  não  estudavam  outro 
assumpto,  contestavam  as  rasões  expostas  peio  duque  Ra- 
nucio,  filho  de  Alexandre  Famesio,  observando,  que  não 
sendo  elle  filho  de  irmã,  mas  de  sobrinha  do  rei  D.  Hen- 
rique, não  estava  para  com  o  cardeal  em  terceiro,  mas 
em  quarto  grau,  não  lhe  aproveitando  por  esta  causa  na. 
successão  da  linha  coUateral  o  beneficio  da  representação 
applicavel  só  aos  sobrinhos,  filhos  de  ini^ãos  da  pessoa  de 
quem  se  ha  de  herdar  *. 

Notavam  acerca  do  duque  de  Sabóia,  que  sendo  menor 
em  idade  do  que  Filippe  II,  e  filho  da  infanta  D.  Beatriz, 
mais  moça  klo  que  sua  irmã  a  imperatriz  D.  Isabel,  mãe 
do  rei  catholico,  não  podia  preceder  o  monarcha  hespa- 
nhol,  que  por  todos  os  motivos  lhe  levava  decidida  van- 
tagem ^ 

Sobre  D.  António,  prior  do  Grato,  a  pouca  substancia 
das  suas  pretenções  dispensava  largos  arrasoados. 

^  Stilvá — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. —  Carta  de  D.  João  de  Zuniga  a  Filippe  U, 
Roma,  3  de  janeiro  de  1579. 

2  Allegações  de  direito  que  se  offereceram  ao  muito  alto  e  muito 
poderoso  rei  D.  Henrique  por  parte  da  senhora  D.  Catharina, 
sua  sobrinha,  filha  do  infante  D,  Duarte,  a  22  de  outubro  de 
1579.  Impressas  em  1580,  foi.  101  y. 

3  Ibidem,  foi  103. 
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Para  elle  prevalecer  era  necessário  que  se  provasse  o 
casamento  do  infante  D.  Luiz,  ao  qual  de  certo  iria  a  co- 
roa, se  tivesse,  extincta  em  D.  Sebastião  a  linha  primo- 
génita da  casa  real ;  mas  as  fabulas  a  que  se  recorreu  para 
dar  alguma  cõr  de  realidade  ao  supposto  matrimonio  fo- 
ram por  tal  modo  transparentes,  que  nao  comportavam 
exame  serio  ^ 

Fallava-se  de  promessas  repellidas  pelo  pudor  de  Vio- 
lante Gomes,  tão  casta  como  formosa;  contavam-se  episó- 
dios drmnaticos,  em  que  de  uma  parte  se  retratava  a  viva 
paixão  do.principe,  e  da  outra  a  resistência  da  donzella ; 
emíim  concluia-se,  esboçando  uma  scena  quasi  theatral, 
^n  que  o  amante,  arrebatado  pelo  ardor  dos  desejos,  o 
querendo  triumphar  a  todo  o  preço,  não  hesitara  em  pre- 
miar a  constância  virtuosa  da  dama  com  a  mão  de  esposo, 
annuindo  a  destruir-lhe  os  escrúpulos  por  meio  de  um 
vinculo  secreto. 

Mas  infelizmente  para  o  prior  este  ediQcio  artificiosa- 
mente levantado  carecia  de  base. 

A  historia  (}os  amores  de  sua  mãe  com  o  irmão  de  D. 
João  III  era  conhecida,  e  os  testemunhos  que  citou,  quasi 
todos  de  familiares  e  de  clientes  seus,  deaoientíram-se, 
confessando  o  perjúrio,  ou  contradizendo  a  evidencia, 
jqpenas  Biinistros  commissionados  pelo  cardeal  os  inque- 
ríram  e  apertaram  nos  interrogatórios. 

D.  António  não  podia  dizer-se,  pois,  filho  de  legitimo 
consorcio,  e  nem  mesmo  possuia  o  menor  titulo  para  de- 
monstrar que  tinha  sido  legitimado. 

Pelo  contrario  os  ^eus  adv^^rios  sem  dificuldade  ti- 

^  AUegaçÕeí  de  direito,  que  se  offereceram  ao  rrfUito  alto  e 
m«ito  foderoio  rei  D.  Henrique  por  parte  da  senhora  2).  Catha- 
rina,  sua  sobrinha,  filha  do  infante  D,  Duarte.  JUftçSo  ter- 
ceira, foL  i03. 
so 
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ravam  contra  elle  dos  factos  legaès  todas  as  consequências, 
convencendo-o  com  o  próprio  testamento  de  seu  pae,  e 
com  a  licença  impetrada  de  Roma  para  ser  provido  no 
beneficio,  que  desfructava  ^ 

N'estes  termos,  e  excluidos  assim  todos  os  outros  con- 
correntes, versava  só  a  questSo  entre  o  rei  de  Castella, 
que  pedia  a  declaração  de  preferencia,  como  filho  da  im- 
peratriz D.  Isabel  e  neto  de  el-rei  D.  Manuel,  por  ser  mais 
próximo  em  grau,  e  mais  privilegiado  pelo  sexo  e  idade, 
e  D.  Catharina,  filha  do  infante  D.  Duarte,  o  qual,  na  falta 
de  seus  irmãos  D.  Luiz,  D.  Aflbnso  e  D.  Henrique,  devia 
succeder  no  throno  se  porventura  existisse,  sustentando 
a  princeza  que  representava  a  seu  pae  em  todos  os  dfa^i- 
tos,  e  que  no  logar  d'elle  precedia  o  soberano  hespanhol, 
que  alem  de  estrangeiro,  descendia  pôr  linha  feminina, 
menos  nobre,  da  dynastia  çortugueza,  appellando  D.  Fi- 
lippe,  a  fim  de  se  melhorar  contra  a  duqueza,  para  a  ex- 
clusão da  lei  salica,  quando  era  obvio  que  nunca  sími- 
Ihante  lei  tivera  vigor,  ou  auctoridade  entre  nós. 

Os  argumentos,  que  allegavam  os  defensores  da  du- 
queza de  Bragança,  teriam  triumphado,  se  a  questão  se 
decidisse  em  presença  das  provas  jurídicas,  se  o  reino  todo 
se  unisse  para  assegurar  a  independência  e  a  liberdade 
do  seu  voto  em  cortes,  e  se.o  cardeal  rei,  trahindo  na  hora 
suprema  a  consciência  e  os  deveres  de  soberano  e  de  juiz, 
intimidado  pela  espada  de  Castella,  não  desarmasse  a  so- 
brinha e  o  povo  da  força  e  da  auctoridade,  que  a  ambos 
daria  umá  decisão  pronunciada  por  elle  em  tempos,  em 
que  o  espirito  publico  vacillante  em  uns,  corrompido  em 
outros  Qor  dadivas  e  promessas,  e  em  muitos  acovardado 
pelos  receios  das  lutas  civis  e  da  guerra  estrangeira,  se 

1  Artigos  de  legitimidade  apresentados  por  D.  António — Bi- 
bliothcca  Salazar,  gav.  45. 
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TOltava  para  o  throno,  pedindo-lhe  uma  palavra  de  ver- 
dade  e  de  justiça,  que  ^rvisse  de  bandeira  á  defeza,  se  a^ 
aggressão  de  fora,  ou  a  resistência  dentro,  ousassem  levan- 
tar a  voz. 

D.  Henrique  preferiu  calar-se.  Amava  a  infanta  D.  Ca- 
tharina,  mas  ainda  estimava  mais  a  própria  tranquillidade. 

Dizer  que  a  coroa  pertencia  á  duqueza  de  Bragança 
^equivalia  a  riscar  de  um  traço  de  penna  as  pretençoes  e 
as  esperanças  de  Filippe  II,  visínho,  vingativo  e  armado, 
e  esta  alma  frouxa,  devorada  de  ambição  senil,  este  velbo 
qoe  arrastando  passos  trôpegos  para  o  tumulo,  cuidava 
firma-los  ainda  por  alguns  annos  no  caminho  da  vida  e 
das  pompas  reaes,  preferindo  dçixar  o  pleito  em  aberto, 
os  contendores  incertos  e  cheios  de  resentimentos  uns 
contra  os  outros,  e  a  monarchia  exposta  á  sujeição  detes- 
tada de  Castella. 

Os  ministros  mais  Íntimos,  que  o  cercavam,  e  aos 
qoaes  ouvia  quasi  exclusivamente,  rendidos  pelo  inte- 
resse ás  suggestões  dos  agentes  hespanhoes,  depois  de 
hesitações  mais  affectadas  que  sinceras,  quasi  todos  vi- 
raram as  costas  á  causa  da  legitimidade  e  do  paiz,  e 
ecbos  venaes  da  politica  do  Escurial,  principiaram  a  ser- ' 
vi-la,  aggravando  os  terrores,  que  esmoreciam  o  coração 
posillanime  do  caduco  monarcha,  pintando-lhe  como  pe- 
rigosa e  impossível  de  sustentar  a  resolução  em  favor  de 
D.  Catharina,  representando-lhe  os  direitos  à  coroa  da 
princeza  como  equívocos,  ou  duvidosos,  e  exagerando- 
Ihe  as  inunensas  vantagens  de  um  pacto  ajustado  pacifi- 
camente com  o  filho  da  imperatriz  D.  Isabel,  que  não  ces- 
sava de  ajuntar  ás  allegações,  aos  manifestos,  e  aos  dis- 
cursos dos  seus  embaixadores  a  ultima  rasão  dos  ricos  e 
poderosos,  o  oiro  e  as  ameaças. 

Não  cabe  aqui  a  discussão  extensa  de  tão  amplo  assum- 

90. 
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pto  como  foi  o  da  successão  em  1579,  averiguado  em  vo- 
Imnosos  tratados  então  e  depois  por  jurísóonsultos  enca- 
necidos no  estudo,  e  dotados  de  engenho  subtil. 

A  idéa  que. demos  dos  fundamentos,  em  que  os  diver- 
sos pretensores  se  estribavam  para  estabelecerem  o  direito 
de  preferencia,  postoque  muito  resumida,  parece-nos  rít- 
íerecer  sufiiciente  luz  para  o  esclarecimento  dos  factos 
e  para  a  apreciação  do  direito ;  e  ousámos  asseverar,  que 
se  a  Filippe  n  faltassem  os  meios  coerciti^ps,  como  aos 
duques  de  Parma  e  de  .Sabóia,  e  não  se  valesse  da  espada 
do  duque  de  Alva  lançando-a  na  balança,  de  certo  as  opi- 
niões dos  seus  theologos  e  doutores,  reduzidas  ao  vakr 
lógico,  e  á  persuasão  derivada  das  polemicas,  não  lhe  con- 
quistariam a  coroa,  emmudecendo  no  meio  do  tumulto 
das  armas  e  pela  compressão  da  força  physica  a  eviden- 
cia, que  militava  em  beneQcio  da  filha  do  infante  D.  Duarte. 

EUe  tanto  o  entendia  assim,  temendo-se  de  um  rasgo 
mais  enérgico  do  cardeal,  que  nas  correspondências  com 
D.  Ghristovão  de  Moura  e  com  os  agentes  de  quem  se  con- 
fiava, nunca  se  cansava  de  instar  que  aplanassem  as  maio- 
res difQculdades,  lembrando  a  necessidade  de  convencer  o 
duque  de  Bragança  e  o  {irior  do  Grato  para  que  o  reconhe- 
cessem, seguro  de  que  se  elles  se  retirassem  da  lide  em 
virtude  das  convenções  propostas,  fácil  lhe  seria  empu- 
nhar o  sceptro  portuguez. 

A  D.  António  tratou-se  de  o  attrahir,  apenas  livre  do 
captiveiro  pisava  as  terras  de  Hespanha,  acenando-lhe  em 
nome  do  rei  catholico  com  um  despacho  lucrativo,  qual 
era  a  mercê  dos  priorados  de  Leão  e  de  €astella,  no  caso 
de  coadjuvar  as  eugencias  de  seu  tio  Filippe  II,  e  de  unir 
a  sua  fortuna  á  sorte  d'ellas  K 

1  D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova — FUippe  Hj  ni  de  EtpaiSia, 
liv.  xu,  cap.  xn,  pag.  Í0i9,  anno  de  1578. 
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Aos  duques  de  Bragança  offereceram-se  desde  logo  taso- 
bem  partidos  ainda  mais  vantajosos  se  consentissem  em 
desistir  da  sua  pretençao.  Largo  em  promessas  o  monar- 
'  cba  bespanhol  para  deslumbrar  os  concorrentes,  de  quem- 
tanto  se  receiava,  não  punha  em  duvida  alienar  então  da  co- 
Tòa,  que  pedia,  o  titulo  e  a  posse  do  reino  dos  Âlgarves,  e 
as  terras^  que  tinham  pertencido  aos  infantes,  coroando  a 
forçada  e  não  sincera  generosidade  com  o  privilegio  de 
permittir^  que  os  sobrinhos  podessem  mandar  todos  os 
annos  ás  índias  uma  nau  carregada  por  sua  conta  K 

Nem  o  bastardo  de  D.  Luiz,  nem  a  infanta  D.  Catharína 
cederam  á  tentação. 

O  prior,  porque  nutria  pensamentos  altivos  e  reputava 
OHKXtuno  o  lance  para  repetir  o  papel  de  D.  João  I,  cin- 
gindo a  coroa  á  voz  dos  povos;  a  princeza,  porque,  illu- 
dida  com  a  benevolência  obsequiosa  do  cardeal,  e  segura 
do  seu  direito,  nunca  imaginou  que  o  oiro  de  Gastella,  a 
impopularidade  do  esposo,  e  a  fraqueza  de  D.  Henríqae, 
podessem  tanto,  que,  vencendo  as  repugnancias  nacio- 
naes,  sentassem  no  throno,  que  occuparia  vivo  seu  pae 
D.  Duarte,  o  estrangeiro,  filho  da  imperatriz  D.  Isabel,, 
dando-ihe  a  oúo  para  subir  a  elle  o  próprio  cardeal  e  a 
maior  parte  da  nobreza  \ 

Assevera-se  que  possuída  de  nobre  orgulho  repéltíra 
sempre  as  propostas  de  Gastella,  dizendo  que  melhor  seria 
perder  tudo,  do  que  receber  como  favor  um  quinhão  do  que 
fora  seu.  Entretanto,  se  estas  eram  na  realidade  as  suas 
idéas  deve  acrescentar^se,  que  o  duque,  seu  marido,  por 
inércia  e  timidez,  ou  por  não  fazer  valer  os  seus  direitos, 

1  Joáo  Pinto  Ribeiro — Usm^pação,  retenção,  e  restauração  d$ 
Poríutial,  Lisboa,  Í642,  foL  2. 

2  Sairá  —  Colleecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. 


^10  HISTOEUA  DE  PORTUGAL 

hesitou,  deixou  fugir  as  occasiões,  e  pouco  apto  para  o 
elevado  destino,  que  ambicioDava,  concluiu  por  desampa- 
rar a  própria  causa,  declarando-a  perdida  antes  de  com- 
bater, e  curvando  o  joelho  aos  pés  do  monarcha,  que  ju- 
rara nas  cortes  por  legitimo  soberano,  emquanto  em  par- 
ticular o  accusava  com  motivo  de  reinar  como  violento 
usurpador  K 

Filippe  II,  que  n'esta  questSo  nunca  se  sobresaltoucom 
os  obstáculos,  nem  arriscou  um  passo  mal  medido,  tinha 
creado  em  Madrid  uma  junta  formada  de  conselheiros 
amestrados  nos  segredos  e  propósitos  da  sua  politica,  e 
dedicados  ao  triumpho  completo  dos  seus  desígnios.  Por 
ella  corriam  todas  as  correspondências  com  Portugal,  e 
apesar  de  repartido  para  tantos  cuidados  ao  mesmo  tempo, 
o  iilho  de  Carlos  Y  estudava  com  summa  vigilância  todas 
as  informações,  ponderapva  em  notas  do  seu  punho  á  mar- 
gem dos  papeis  as  vantagens  e  os  inconvenientes  dos  ar- 
bítrios suggeridos,  e  infatigável  e  sereno  no  centro  dos  en- 
redos e  rivalidades,  que  dividiam  os  ministros,  via  tudo 
pelos  seus  olhos,  soltava,  ou  detinha  nas  mãos,  segundo 
julgava  opportuno,  as  confidencias  importantes,  e  nunca 
largava,  nem  por  um  momento  o  fio  das  embaraçadas  ne- 
gociações, de  que  na  verdade  só  elle  era  a  alma,  e  muitas 
vezes  o  conselho  *. 

Parece  impossível  como  um  só  homem  podia  abraçar  a 

1  JoSo  Pinto  Ribeiro  —  Usurpação^  retenção,  ^restauração  de 
Portugal,  Lisboa,  1642,  foi.  2. 

*  Sobre  esta  feiçSo  do  caracter  de  Filippe  II,  vide  Salva  — 
Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia  de  Espana, 
tom.  vi;  ovoI.  i  do  Governo  de  Hespanha,  da  bibliotheca  real 
da  Ajuda;  e  a  correspondência  também  manuscripta  do  rei  catho- 
lico  com  D.  ChriUovílo,  Ossuna,  e  outros,  collígida  em  duas  parr 
tes,  e  copiada  da  bibliotheca  nacional  de  Madrid  por  ordem  da 
academia  de  Lisboa. 
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immeasa  variedade  de  tantos  assumptos,  e  'Chegar  para 
tantas  occupações,  cada  uma  das  quaes  hoje  esgotaria  as 
forças  do  estadista  mais  laborioso,  porque  o  vemos  ao 
mesmo  tempo  seguir  as  vicissitudes  das  guerras  de  Flan- 
dres, as  hostilidades  dissimuladas  do  gabinete  de  Isabel 
Tudor,  as  occorrencias  de  Itália,  e  as  discórdias  dos  par- 
tidos religiosos,  que  dilaceravam  a  França  K 

A  junta  escolhida  para  consultar  sobre  as  difQcuIdades 
da  successSo  em  Portugal  tinha  no  seu  seio  o  cardeal 
Queiroga,  o  confessor  do  rei  fr.  Domingos  de  Chaves,  fr. 
Fernaodo  dei  Castillo,  os  presidentes  do  conselho  de  jus- 
tiça e  ordens,  os  marquezes  de  Âguilar  e  Âlmaz3,  conse- 
lheiros de  estado,  e  os  licenciados  Molina,  Francisco  Her- 
nandes  de  Lievana,  Fuenmayor,  Rodrigo  Vasques  de  Arce, 
e  JuanJhomás  do  conselho  real  ^. 

Quando  voltou  do  captiveiro  de  Africa  o  antigo  embai- 
xador castelhano  D.  João  da  Silva,  JFilippe  n,  attendendo 
o  parecer  do  duque  de  Ossuna,  já  a  esse  tempo  ao  lado 
de  D.  Henrique,  e  não  querendo  remover  a  Christovao  de 
Moura,  cujos  serviços  lhe  eram  essenciaes,  Filippe  dete- 
ve-o  com  grandes  mostras  de  agrado,  declarou-o  indispen- 
sável pelo  seu  profundo  conhecimento  da  nossa  corte,  e, 
para  o  entreter  e  desviar,  deu-lhe  assento  e  voto  na  junta, 
logar  que  D.  João  aceitou  constrangido,  e  que  de  certo  es- 
tava muito  longe  da  representação  e  valia,  do  que  occu- 
pára  em  Lisboa,  e  servia  durante  a  sua  ausência  o  sobrinho 
de  Lourenço  Pires  de  Távora  ^ 

Cpm  o  mesmo  tacto  e  prudência,  depois  da  escolha  de 

1  Vido  Mignet —Jíaría  Siuard.—LíLfuente— Historia  general 
de  EspaUa,  tom.  xiv. 

í  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova  —  Fdippe  II,  rei  de  Espana, 
]iv.  XII,  cap.  XVI. 

'  Ibidem. 


312  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

Moura,  designou  para  seu  primeiro  embaixador  junto  do 
cardeal  ao  duque  de  Ossuna  D.  Pedro  Giron,  um  dos  mai5 
poderosos  senhores  de  Hespanha  por  linhagem  e  riqueza, 
e  pelo  respeito  e  qualidades  da  pessoa,  o  qual  já  fora  vicí- 
rei  de  Nápoles,  e  que  as  allianças  aristocráticas,  tjue  o  li- 
gavam com  a  casa  de  Aveiro  pela  duqueza  viuva  D.  Mag- 
dalena  Giron,  deviam  tomar  mais  aceito  e  estimado  em 
Portugal,  do  que  outro  qualquer  fidalgo. 

O  duque  n3a  apressou  a  jornada  de  accordo  cmn  o  rei, 
pretextando  ora  uma,  ora  outra  enfermidade,  a  fim  (i» 
deixar  a  D.  Christovão  de  Moura  o  tempo  preciso  para 
dispor  as  cousas  opportunamente,  sondar  os  ânimos,  e 
descobrir  a  estrada  mais  segura  para  o  bom  resultado  da 
missSo. 

Quando  bateu  a  hora  própria  Ossuna  passou  Idgo  da 
convalescença  á  robustez,  e  appareceu  em  Lisboa  munido 
de  todas  as  instrucções,  desmentmdo  os  que  negavam  a 
sua  vinda,  e  alentando  os  que  por  despersuadidos  d^ella, 
posto  a  desejassem,  principiavam  já  a  desconfiar  que  nunca 
se  realisaria  *. 

Entretanto  Moura,  sempre  activo  e  resoluto,  nSò  levan- 
tava m3o  das  diligencias,  que  encetara. 

Servido  por  agentes  officíosos,  e  por  espiões  pagos, 
pôde  dizer-se,  que  assistia  invisível  aos  conselhos  mais 
occultos  do  rei,  aos  conciliábulos  dos  inimigos  de  Gas- 
tella,  e  aos  planos  de  todos  os  emulos  e  adversários  de  seu 
amo. 

A  correspondência  do  confidente  de  Filippe  11  n'este  pe- 
ríodo trabalhoso  prova  igualmente  zelo  incansável,  grande 


1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova— Ft7ípp«  II,  rei  de  Espana, 
liv.  xn,  cap.  xni.  —  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos 
para- la  historia  de  Espana,  tom.  vi. 
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pei^picacia,  facilidade  em  conceber,  rara  promptidão  em 
decidir,  e  grande  jaizo  em  aconselhar  *. 

A  opiniãk)  que  o  douto  historiador  Leopoldo  Ranke  re- 
fere acerca  d'elle,  tirada  do  relatório  de  um  dos  núncios 
yenezianos,  parece-nos  menos  fundada. 

Quem  ler  a  volumosa  serie  de  documentos  da  sua  em- 
baixada em  Portugal,  desde  1578  até  1580,  e  considerar 
as  delicadas  e  perigosas  circumstancias,  em  que  elle  a 
exerceu,  não  pôde  confirmar  o  conceito  de  Contariní,  que 
SOTi  ser  severo,  parece  pouco  justo,  antepondo  nos  mere»- 
cimentos  Idiaquez  a  Moura,  como  homem  mais  accessivel 
e  menos  áspero,  mais  versado  no  trato  dos  negócios  ex- 
ternos, e  só  inferior  no  valimento  a  D.  Christov5o  por  não 
ter  como  elle  tão  fácil  entrada  nos  aposentos  do  monar- 
cha,  e  não  se  achar  tantas  vezes  na  sua  presença.  O  her- 
deiro de  Carlos  V,  que  não  se  costumava  illudir  muito 
nas  apredac^es  dos  ministros,  que  o  rodeavam  de  mais 
perto,  e  que  honrava,  tinha-se  inclinado  ao  sobrinho  de 
Lourenço  Pires,  não  por  impulsos  de  affeição  caprichosa, 
pouco  compatível  com  o  seu  caracter  silencioso,  observa- 
dor, e  retrahido,  mas  pelo  convencimento  da  fidelidade, 
da  aptidão  e  da  experiência  do  ministro,  a  quem  deveu  na 
reaMdade  o  throno  de  Portugal. 

Nada  propenso  a  encarar  a  humanidade  por  um  aspecto 
sympathico  e  benévolo,  o  sombrio  monarcha,  diante  do 
qual  os  validos  mais  ufanos  do  seu  poder  caíam  fuhnina- 
dos,  e  cuja  vista  irritada  era  um  punhal,  que  os  feria  de 
morte  apenas  lhes  annunciavá  a  queda,  até  á  ultima  hora 
conservou  sempre  a  mesma  predilecção  por  Moura.  Ex- 
pirando quasi  nos  seus  braços  dizia  d'elle  com  frequen- 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  para  la  historia  de  Espa- 
na, tom.  VT.  —  Correspondência  manuscripta  da  academia  das 
sciencias  de  Lisboa,  copiada  da  bibliothcca  de  Madrid. 


314  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

cia  (elogio  raro  na  sua  boca  i) « que  não  «encontrara  nunca 
homem  mais  digno  da  confidencia  dos  negócios  importan- 
tes, tão  respeitoso  para  com  Deus  e  o  seu  rei,  e  menos 
sujeito  á  lepra  da  ambição  e  da  cubica.»  ^ 

Este  louvor,  se  abona  os  dotes  de  estadista  de  D.  Ghrís- 
tov3o,  nao  nos  parece  que  faça  realçac.  muito  a  sua  pby- 
sionomia  moral.  Para  servir  em  tudo,  e  em  tempos  taes 
a  um  príncipe  como  Fiiippe,  e  merecer  plenamente  a  sua 
estima,  era  necessário  ser  pouco  sensível  aos  remorsos,  e 
quasi  surdo  de  consciência.  Moura  nao  peccou  de  certo 
pela  delicadeza  dos  escrúpulos.  Vivia  na  triste  escola  po- 
litica do  século  XVI,  em  Hespanha,  e  ao  lado  de  um  sobe- 
rano, que  nao  hesitara  nunca  sobre  a  escolha  dos  meios. 

O  primeiro  segredo,  que  o  embaixador  hespanhol  des- 
cobriu, e  conununicou,  nSo  sem  algum  sobresalto  á  sua 
corte,  foi  o  projecto  de  impetrar  da  santa  sé  a  dispensa 
necessária  para  o  casamento  do  cardeal  D.  Henrique.  O  fa- 
cto por  absurdo,  deveria  ser  capitulado  de  pura  inven- 
ção; porém,  penetrando  pelos  caminhos  subterrâneos,  que 
soubera  cavar,  e  que  minavam  o  paço,  os  conventos  prin- 
cipaes,  e  a  residência  dos  personagens  mais  conspícuos, 
D.  ChrístovSo  veiu  a  conhecer,  que  a  lisonja,  ou  a  aversSo 
ao  dominio  castelhano,  haviani  inspirado  este  recurso  ex- 
tremo, e  que  nos  conselhos  celebrados  na  cella  do  confes- 
sor Leão  Henriques,  e  nos  aposentos  do  duque  de  Bra- 
gança so  tramara  este  plano,  que  verificado  podia  vir  a 
ser  fatal  ás  pretençoes  do  rei  catholico  ^. 

Apesar  de  decrépito,  e  de  tão  tremulo  pelos  annos  e 

1  ConiZTÍni^ Relatione  di  Spagna,  1593,  inform.  xii.—  Rao- 
ke —  Osmanlis  e  hespanhoes,  cap.  ii. 

^  Salva — Colleceion  de  documentos  para  la  hútoría  de  Es- 
pana, tom.  VI. — D.Luiz  Gabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei 
de  Espana,  liv.  xii,  cap.  xiii. 
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achaques,  que  muitas  vezes  só  podia  assignar  de  cban- 
ceRa,  o  rei  de  Portugal  ainda  se  lisonjeava  de  assegurar  a 
saccessão,  mostrando-se  impaciente  por  contrahir  um  en- 
lace, que  lhe  recommendavam  como  o  meio  opportuno  e 
decisivo  de  pôr  termo  á  anciedade  publica,  prevenindo 
futuras  perturbações  civis  K 

Moura  advertia  que  os  jesuítas,  que  denomina  os  thea- 
tinos,  e  que  descreve  como  activos  partidários  da  casa  de 
Bragança,  eram  os  auctores  doesta  novidade,  que  fazendo 
rir  a  principio  os  incrédulos  pela  estranheza,  phegou  a 
assustar  seriamente  os  ministros  castelhanos,  que  nSo  pou- 
param esforços  em  Roma  e  em  Lisboa  para  frustrarem  os 
intentos  do  caduco  monarcha,  o  qual  tendo  timbrado  toda 
a  sua  existência  em  manter  illesa  a  reputação  de  casto, 
parecia  cada  vez  mais  enlevado  na  idéa  de  um  consorcio, 
de  que  os  annos,  as  enfermidades  e  o  estado  ecclesiastico 
o  deveriam  desenganar  por  inútil  e  escandaloso  *. 

Entretanto  Filippe  II,  receiando  que  o  plano  se  verifi- 
casse,.  expediu  apertadas  instrucções  ao  commendador 
mór  de  Castella  D.  Jo3o  de  Zuniga,  embaixador  em  Roma, 
e  encarregou-o  de  frustrar  por  meio  de  diligencias  indi- 
rectas e  occultas  a  concessão  da  dispensa,  que  os  portu- 
gaezes  solicitavam  com  ardor,  invocando  a  equidade  e  a 
benevolência  do  santo  padre. 

Ao  mesmo  tempo  enviou  logo  á  corte  de  seu  tio  a  fr. 
Fernando  dei  Castillo,  da  ordem  de  S.  Domingos,  vogal 

*  D.  Luiz  Gabrera  de  Córdova— F//íppe  //,  rei  de  Espana, 
1ÍY.  xn.  —  Salva—  Colleccion  de  documentos  para  la  historia  de 
EspaUa,  tom.  vi. 

2  Salva  —  Colleccion  de  documentos  para  la  historia  de  Espa- 
na, tom.  VI.  —  Gorrespondcncia  de  D.  Chrístov^  de  Moura  com 
Filippe  n.  —  Officios  de  8,  18,  21  e  31  de  janeiro,  e  de  7  de  fe- 
vereiro de  1579. 
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da  junta,  que  acabava  de  nomear,  e  muito  estimado  pelo 
saber  e  gravidade,  incumbindo-o  de  dissuadir  ò  cardeal 
do  perigoso  propósito,  e  de  accordo  com  D.  Christovão  de 
suscitar  todas  as  difiQcuIdades  á  execução  de  uma  idéa, 
que  destruía  péla  base  as  suas  esperanças,  temendo  que* 
a  despeito  da  incapacidade  senil  o  matrimonio  de  D.  Hen- 
rique desse  ao  reino  o  successor,  que  se  desejava,  não 
sendo  raros  os  exemplos,  nem  pouco  frequentes  os  arti- 
flcios  em  casos  taes,  sobretudo  quando  se  sabia  que  a  na- 
ção inteira  se  havia  de  unir  para  os  approvar  *. 

Fr.  Fernando  apressou  a  viagem,  e  a  18  de  janeiro  de 
1579  achava-se  em  Lisboa,  aonde  Moura,  depois  de  o  in- 
formar da  verdadeira  situação  das  cousas,  e  de  apurar 
com  elle  a  redacção  da  memoria,  que  devia  offerecer,  o 
apresentou  a  el-rei. 

As  rasões  dictadas  em  Madrid  ao  dominicano  tocavam 
todos  os  pontos,  que  podiam  contrariar  a  resolução,  a  que 
D.  Henrique  se  mostrava  inclinado,  e  tendiam  a  combater 
o  animo  do  rei,  suscitando-lhe  escrúpulos  e  receios. 

Depois  de  expor  a  novidade  do  facto,  assegurando  não 
haver  memoria  de  nenhum  bispo  ter  casado,  observava 
que  seria  muito  estranhado  na  Europa,  que  um  soberano 
devoto  e  reverente,  quebrando  com  os  costumes  e  tradi- 
ções da  igreja  catholica,  arrojasse  em  idade  tão  cansada 
as  insignias  prelaticias,  despisse  a  purpura,  e  apparecesse 
de  repente,  profanado  o  estado  sacerdotal,  em  outros  há- 
bitos e  figura  na  presença  da  Europa,  aonde  a  voz  e  o  es- 
cameo  da  heresia  de  certo  castigariam  com  cen^iras  e 
apodos  tão  insólita  mudança. 

Insinuava  que  seria  mais  do  que  duvidoso,  que  o  papa 
podesse  conceder  a  dispensa  a  um  bispo,  quando  as  opi- 

*  D.  Luiz  Cabrera  de  Gordova  — Filippe  lí,  rei  de  Espana, 
liy.  xn,  cap.  xiii. 
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Diões  mais  seguidas  dos  theologos  afSrmavam  com  S.  Tho- 
más,  que  nem  aos  frades  devia  a  auctoridade  pontiíicia 
permitti-lo.  Demais  rogava  a  sua  alteza,  que  notasse  o 
risco  de  se  discutir  questão  de  tanto  melindre  nos  claustros 
das  universidades,  arrastada  a  reputação  de  um  soberano 
venerável  pelos  motejos  dos  maledicentes,  e  contestada, 
não  sem  motivo,  pelos  mais  severos  a  legitimidade  dos  fi- 
lhos, que  nascessem  de  similhante  matrimonio  K 

Concluindo,  insistia,  obsecrando  os  sentimentos  reli- 
giosos do  monarcha,  lembrando-lhe  o  que  succedéra  em 
Inglaterra  por  caso  idêntico,  no  tempo  de  Henrique  Yin, 
ardendo  por  esta  causa  cada  vez  mais  forte  o  fogo  da  he- 
resia, e  pedindo-lhe  que  attendesse  ao  riso  e  ao  jubilo  dos 
sectários  de  Luthero,  se  vissem  um  principé  da  igreja 
romper  os  vínculos  espirituaes  e  confirmar  pelos  «eus 
actos  as  calumnias,  que  não  cessavam  de  disparar  contra 
a  disciplina  catholica.  Sobre  isto  ajuntava  ainda,  que  sendo 
o  motivo  de  tão  arriscado  e  imprudente  passo,  como  se 
dizia,  o  desejo  de  evitar  as  ofiensas  a  Deus,  que  traeáam 
comsigo  as  guerras  e  discórdias  originadas  àe  uma  suc- 
cessão  dispidada,  fraco  e  triste  remédio  seria  este,  pois 
nem  parecia  provável  que  o  casamento  proposto  fosse 
abençoado  com  um,  ou  mais  herdeiros,  achando-se  o  car- 
deal tão  adiantado  em  annos,  e  tão  gasto  de  compleição 
pelas  moléstias  e  trabalhos,  nem  quando  os  tivesse,  deixa- 
riam por  isso  de  se  levantar  duvidas,  inquietações  e  difS- 
coldades  por  parte  dos  interessados,  os  quaes  sempre  ha- 
viam de  negar,  ou  pelo  menos  enfraquecer  o  direito  dos 
que  viessem  infirmar  os  seus,  não  lhe  faltando  infeUz- 
meate  argumentos  para  o  fazerem,  se  o  rei,  derigo,  bis- 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  CoráoYSL—Filippe  II,  rei  de  Empana, 
liv.  xn,  cap.  XIV. —  Correspondência  de  Moura  em  Sú\i,  iom. 
yi.  —  Officio  de  21  de  janeiro  de  1579. 
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po,  cardeal  e  inquisidor,  persistisse  em  se  desviar  do  que 
lhe  aconselhavam  a  moral,  os  deveres  canónicos,  e  o  ih*o- 
prio  respeito  da  sua  reputação '. 

D.  Henrique,  dissimulado,  mas  rancoroso,  ouviu  sem 
apparencias  de  enfado  a  leitura  da  memoria,  respondendo 
em  termos  ambíguos ;  porém  nunca  mais  perdoou  a  Fi- 
lippe  II  a  offensa,  conservando  quasi  até  á  morte  vivo  no 
peito  o  ódio  secreto,  que  desde  aquelle  dia  concebera 
contra  elle  *• 

Entretanto,  por  mais  que  encobrisse  o  seu  desgosto,  este 
não  escapou  a  Moura,  que  não  deixou  de  o  communicar 
para  Madrid,  louvando  a  sísudeza  com  que  fr.  Fernando 
se  abstivera  de  redarguir  á  pei^unta,  que  lhe  dirigira  o 
cardeal  no  fim  do  discurso,  dizendo  que  se  não  casasse 
os  Estados  haviam  de  instar  para  que  nomeasse  o  her- 
deiro da  coroa,  e  que  por  isso  desejava  saber  como  toma-^ 
ria  o  rei  catholico  esta  solução,  no  caso  de  elle  se  decidir 
por  ella?  ' 

O  velho  monarcha,  recorrendo  a  esta  evasiva,  não  igno- 
rava os  graves  embaraços,  em  que  ia  coUocar  a  corte  de 
Castella,  á  qual  de  certo  tudo  aproveitaria  mais  do  que 
confundir  por  culpa  sua  a  opposição  ao  matrimonio  com 
a  declaração  do  successor  ao  throno '. 

A  prova  de  que  se  não  enganava  n'este  conceito  demo-^ 
rou-se  pouco. 

A  cidade  de  Lisboa,  avisada  do  que  passava,  e  das 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova  —  Memoria  de  fr.  Fernando 
de  Castillo,  liv.  xn,  cap.  xiv.  —  Correspondência  de  Moura  eom 
FiHppelIem  Sahá,  tom.  vi.r-Officio  de  21  de  janeiro  de  1579. 

*  D.  Luiz  Cabrera  de  CoráoysL— Filippe  11,  rei  de  Espana, 
liv.  xn,  cap.  TYi.'-' Correspondência  de  Moura  em  Salva,  tom.  vf. 
—  OfiBcio  de  81  de  janeiro  de  1579. 

3  Ibidf  m. 
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diligencias  de  Castella,  representou  ao  soberano,  que  se 
lembrasse  dos  trabalhos  padecidos  pelo  reino  em  outras 
epochas  por  causa  similhante,  mai^  por  negligencia  dos 
governos,  do  que  por  erro  dos  acontecimentos,  pedindo- 
Uie  com  encarecido  zélo,  que  não  se  descuidasse  em  ais- 
sampto,  de  que  pendia  o  socego,  a  liberdade,  e  a  inde- 
pendência do  reino. 

N3o  lhe  supplicava  que  se  casasse,  porque  nao  se  atre- 
via a  ser  juiz  da  sua  consciência  e  disposição,  mas  que,  a 
faze-lo,  não  dilatasse  nem  um  dia  a  execução,  porque  no 
caso  de  poderem  mais  com  sua  alteza  escrúpulos,  do  que 
rasões  de  estado,  convinha  mandar  ouvir  desde  logo  a  to- 
dos os  pretensores  para  dentro  de  prasos  determinados 
allegarem  os  seus  direitos. 

Por  ultimo  encerrava-se  a  petição,  rogando  a  D.  Henri- 
que se  compadecesse  dos  povos,  tranquillisando-os,  por- 
que nada  seria  mais  justo  do  que  dar-lhes  a  tempo  conhe- 
cimento do  rei,  que  haviam  de  ter,  para  descansarem  de 
temores  e  inquietações,  sendo  filho  da  terra  natal,  e  não 
o  sendo,  para  não  faltar  o  espaço  necessário  a  todos  a  fim 
de  se  aconselharem  e  resolverem  ^ 

Esta  instancia,  talvez  inspirada  por  algum  dos  confi- 
dentes do  príncipe,  ou  pelo  menos  por  algum  dos  parti- 
dários da  casa  de  Bragança^  que  era  ainda  muito  bem  vista 
d'elle,  excitou  a  vigilância  de  D.  Christovão.  Fr.  Fernando 
de  Castillo  por  aviso  seu  tomou  a  requerer  outra  audien-' 
cia,  e  obtendo-a  em  28  de  janeiro,  pela  segunda  vez  re- 
petiu os  argumentos  já  apresentados  na  primeira,  refor- 
çando-os  com  novas  citações,  e  com  escrúpulos  apropria- 
dos ao  intento  de  dissuadir  o  monarcha  de  um  propósito, 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova— Ft/ippe  JJ,  rei  de  Espana, 
liv.  xir,  cap.  xiy.— Correspondência  de  Moura  em  Salva.— Offi- 
cio  de  18  de  janeiro  de  1579  e  outros  posteriores. 
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que  lhe  pintou  claramente  como  escandaloso  para  a  reli- 
gião catholica,  indigno  dos  seus  annos  e  virtudes»  e  fu- 
liesto  por  todos  os  respeitos  K 

D.  Henrique  obstinado  por  indole,  e  Qffendido  dos  ter- 
mos da  embaixada,  tanto  por  ódio  ao  rei  catholico,  como 
por  amor  próprio,  longe  de  ceder,  ainda  se  confinnou 
mais  na  idéa,  que  nao  cessavam  de  lhe  suggerir  D.  Duarte 
de  Gastello  Branco  e  os  jesuítas,  provavelmente  pela  voz 
preponderante  do  confessor. 

Reunindo  o  conselho  de  estado  em  31  de  janeiro  na 
ceUade  Leão  Henriques,  participou-lbe  que  estava  resol- 
vido a  aceitar  o  enlace,  que  se  lhe  propunha,  e  que  para 
o  veriflcar  só  esperava  pela  dispensa  impetrada  da  santa 
sé,  ordenando  o  maior  segredo  sobre  tão  importante  com- 
municaçao.  Declarou  também,  que  entendendo  dever  abre- 
viar o  praso  da  convocação  das  cortes,  assentara  em  as 
abrir  a  10  de  março,  não  em  Almeirim,  mas  na  própria 
capital.  D'esla  ultima  decisão  mandou  informar  os  verea- 
dores e  o  senado  de  Lisboa  no  mesmo  dia',  sabendo  todo 
Cbristovão  de  Moura  apenas  as  portas  da  ceUa  se  fecha- 
ram sobre  o  ultimo  conselheiro  K 

Por  vaidade  o  cardeal,  cujas  horas  pareciam  contadas, 
Dão  queria  ver  que  os  pouoos  dos  que  chamava  para  con- 
fidentes lhe  não  eram  fieis.  No  conselho,  que  acabara  de 
celebrar,  a  que  só  assistira  de  novo  o  bispo  capellão  mór, 
e  aonde  se  discutira  a  redacção  da  replica  ás  duas  me* 
morias  de  fr.  Fernando  de  Caatillo,  estavam  homens,  que 
não  se  envergonharam  de  sairem  á  pressa  par^  revelar  o 
segredo  de  estado  aos  caslelbafK)s,  rindo-se  do  pobre  mo- 
ribundo, que  veiigado  pela  deor^iddz  ao  peso  da  coroa, 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  11^  rei  de  JStpana, 
iiv.  XII,  eap.  XIV,  pag.  1028  a  1031,  ediç.  de  Madrid  de  1619. 

2  Ibidem. 
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aioda  ousava  sonhar  com  as  pompas  e  flores  de  um  doí- 
yado  real ! 

No  senado  de  Lisboa  acontecia  o  mesmo.  As  portas  de 
todos  os  tribunaes  por  discretas  nunca  esconderam  os  ne- 
gocies mais  Íntimos»  quando  os  interesses  de  Hespanha 
lucravam  em  os  pr escrutar  ^ 

Dos  ministros,  que  D.  Henrique  ouvira,  D.  João  de  Mas- 
carenhas tinha  já  prestado  preito  e  menagem  occulta- 
mente  a  Filippe  II,  e  servia-o  com  a  mascara  de  portuguez 
no  rosto  *;  o  bispo  capelião  mór  D.  Jorge  de  Athaide  acei- 
tara uma  carta  enviada  de  Madrid  pelo  rei  catholico,  na 
qual  lhe  agradecia  a  dedicação  pelo  seu  serviço,  e  o  pre- 
lado apenas  receiava,  que  a  correspondência  estrangeira 
se  transviasse  e  fosse  cair  em  mãos  inimigas  ^'  do  arce- 
bispo de  Lisboa  nunca  Moura  duvidou  que  seria  fácil  se- 
duzi-lo; e  Francisco  de  Sá,  se  não  se  voltara  ainda  para  o 
sol  do  Escurial  é  de  crer  que  já  meditasse  faze-lo,  como 
depois  praticou,  quando  á  cabeceira  da  monarchia  quasi 
agonisante  se  lembrava  mais  de  si  e  de  Castella,  do  que 
do  n(»ne,  que  tinha,  e  da  lealdade  que  devia  á  patpia  ^. 

O  papel,  composto  na  cella  do  confessor,  e  mandado  a 
Castillo  com  ordem  de  partir  immediatamente,  refutava 
as  rasoes  oppostas  pelo  gabinete  de  Filippe  II  ao  casa- 
mento de  seu  tio,  invocando  o  temor  de  Deus,  os  deveres 
de  príncipe,  e  o  amor  da  paz  e  tranquillidade  dos  vassal- 
los,  como  fundamentos  irrespondiveis,  que  não  só  aucto- 

*  Correspondência  de  ChristovSo  de  Moura  com  Filippe  lí  eoi 
Salva — CoUeccion  de  doeumento$  inéditos  para  la  historia  de 
Espana,  tom.  vi.— OfiBcio  de  31  de  janeiro  de  io79. 

2  Ibidem.  — Officio  de  29  de  dezembro  de  1578  e  muitos  ou- 
tros posteriores. 

5  Ibidem.  — Officios  de  7  de  fevereiro  de  1579  e  outros. 

♦  Ibidem.  — OíBcios  diversos  a  Filippe  II. 
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risavam,  mas  impunham  ao  velho  monarcba,  como  obri«* 
gaçao^de  consciência,  a  resolução  de  assegurar  pelo  sea 
consorcio  a  success3o  ao  reino  *. 

Notava,  que  o  summo  pontífice  por  nenhum  modo  po« 
V  dia  escusar-se  como  vigário  de  Christo,  de  conceder  a 
dispensa,  pois  se  tratava  do  bem  commum  pela  rasSo  na- 
tural e  divina  sempre  superior  á  conveniência  particular ; 
*e  estranhando  o  exagerado  reparo,  que  se  apr^oava 
acerca  da  novidade  do  vinculo  matrimonial  em  um  prelado 
e  cardeal,  replicava  que  tanto  os  theologos  não  duvidavam 
do  poder  do  pontífice  sobre  o  assumpto,  que  era  doutrina 
sabida  e  constante,  que  o  celibato  nunca  fora  essencial  ás 
ordens  sacras,  e  ao  estado  episcopal,  porque  procedia  de 
constituição  jia  igreja,  na  qual  sempre  se  reputara  licito 
dispensar,  usando  a  sé  apostólica  d'esta  mesma  faculdade 
para  desatar  em  Portugal  do  voto  de  castídade  a  D.  João  I, 
professo  na  ordem  de  Aviz,  na  qual  se  observava  a  regra 
de  S.  Bento. 

Depois  de  varias  e  extensas  reflexões  terminava,  asse- 
verando que  el-rei,  obrando  no  interesse  commum  dos 
súbditos,  e  em  virtude  dos  deveres  de  príncipe,  não  sup- 
punha  oflferecer  maus  exemplos,  nem  desculpar  ruins  ten- 
tações dos  outros  bispos,  se  as  houvesse,  porque  nenhum 
d'elles  podia  prevalecer-se  de  motivos  identícos;  e  se  po- 
desse,  que  seria  mais  justo  attende-lo,  do  que  dar  causa 
a  dizer-se,  que  a  igreja  preferia  a  ostentação  do  rigor  dis- 
ciplinar ao  bem  commum  de  tantas  almas,  e  ao  socego  das 
nações  ^. 

Emquanto  o  gabinete  de  Madrid  empregava  estes  esfor- 
ços em  Lisboa,  e  colhia  d'eiles  a  certeza,  de  que  a  nossa 

*  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  Espana, 
liv.  XII,  cap.  XIV,  pag.  1032  a  1034. 
2  Ibidem. 
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corte  n3o  queria  recuar  do  seu  empenho,  e  procurava 
antecipar-se  em  Roma  á  opposição  de  Castella,  de  que  a 
missão  de  fr.  Fernando  a  advertira,  D.  João  de  Zuniga  pe- 
rante a  cúria,  obedecendo  ás  insinuações  recebidas,  não 
obrava  com  menor  actividade  e  destreza*  do  que  os  agen- 
tes hespanhoes  em  Portugal.  O  seu  primeiro  officio  da- 
tado de  3  de  janeiro  de  1579  não  nos  deixa  a  menor  du- 
vida a  tal  respeito,  e  mostra  a  unidade  de  acção  da  poli- 
tica castelhana  em  todas  as  cortes,  a  que  se  estendia  a 
soa  influencia  ^ 

Apenas  transpirara  o  segredo,  mal  guardado,  do  casa- 
mento de  D.  Henrique,  D.  João,  avisado  pelo  seu  governo, 
pediu  logo  unia  audiência  ao  pontiíice. 

Presidia  então  á  igreja  de  Deus  Gregório  Xin,  Hugo 
Buoncompagno,  de  Bolonha,  jurisconsulto  distincto,  que 
subira  ao  eminente  logar,  que  occupava,  pela  estima  e 
respeito  das  qualidades  pessoaes. 

Menos  austero,  do  que  alguns  de  seus  antecessores,  jo- 
vial no  trato  intimo,  e  pouco  inclinado  a  tomar  a  vida  como 
uma  serie  não  interrompida  de  mortificações  e  peniten- 
.  cias,  devia  dedicar-se  mais  a  imitar  os  exemplos  de  Pio 
rv,  do  que  a  exagerar  as  severidades,  que  os  censores  da 
epocha  inculcavam,  mas  que  a  sua  indole  repellia. 

A  um  papa  d'este  caracter  a  dispensa  necessária  para 
o  matrimonio  do  velho  cardeal  não  havia  de  parecer  tão 
estranha,  como  a  outro ;  e  se  lhe  fosse  permittido  reinar 
como  Innocencio  Vni,  separando-se  das  rígidas  exigências 
religiosas  do  século,  de  certo  a  teria  concedido  sem  gran- 
des reparos;  Buoncompagno  porém  não  decidia  por  si 
só;  era  obrigado  a  ouvir  a  opinião  de  um  partido  prepon- 

0 

*  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  Espana, 
liy.  xn,  cap.  xm;  e  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos 
para  la  historia  de  Espana,  tom.  vi,  pag.  95  a  102. 

Si. 


32i  HISTORIA  DE  PORTUGAL     • 

derante,  e  de  calar  muitas  vezes  o  próprio  voto  em  pre- 
sença d'elle. 

Os  jesuítas,  que  eram  seus  parciaes,  e  alem  d'elles  os 
Frumento,  Comiglia,  o  intrépido  pregador  Francisco  To- 
ledo, e  o  datario  Contarell,  estreitamente  unidos,  domina- 
vam os  seus  conselhos,  e  nao  permittiam  facilmente  in- 
novações,  que  dessem  rebate  ás  maledicências  da  here- 
sia, ou  que  destruíssem  a  obra  de  Pio  V,  cujos  louvores 
se  não  cansavam  de  celebrar,  apontando-o  como  verda- 
deiro  modelo  pelas  virtudes,  e  como  um  santo  pela  gloria 
de  suas  reformas  *. 

Filippe  II  valeu-se  d'estas  disposições  para  embaraçar 
a  annuencia  da  cúria  ás  supplicas  dos  portuguezes. 

Por  sua  ordem  o  commendador  mór  de  Castella  instou 
com  Gregório  XIII  para  que  negasse  a  licença,  ponderan- 
do-lhe  o  escândalo,  o  mau  exemplo,  e  o  erro  inexpiavel 
de  a  conceder. 

O  cardeal  de  Coma  patrocinava  os  interesses  do  rei  ca- 
tholico,  porém  não  se  atrevia  a  responder  pelo  êxito  das 
suas  diligencias. 

O  cardeal  Farnesio  declarava-se  no  mesmo  sentido,  e  vi- 
nha denunciar  a  Zuniga  as  confidencias  do  embaixador  de 
Portugal,  o  qual,  dizia  elle,  exclamara  com  as  lagrimas 
nos  olhos,  nas  salas  do  Vaticano,  cheias  doS  echos  de  Cas- 
tella, que  achava  sua  santidade  mais  inflexível,  do  que  no 
principio,  queixando-se  dos  enredos  de  Madrid  *. 

Ao  mesmo  tempo  Henrique  III,  rogado,  ou  espontâneo, 
ordenava  a  mr.  Dabain,  embaixador  de  França  em  Roma, 

1  Leopoldo  Ranke — Historia  do  pontificado  nos  séculos  xvi  ^ 
xvn,  tom.  II,  liv.  iv,  §  3.® 

2  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana.  — Correspondência  de  D.  Juan  de  Zuniga — Officio  de 
3  de  janeiro  de  1579. 
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que  ajudasse  com  as  suas  instancias,  e  em  seu  nome>  as 
supplicas  de  Portugal ;  mas  sempre  irresoluto  evadia-se 
a  propor  a  questão  da  dispensa  ás  decisões  do  soberano, 
entendendo  que  não  competia  á  faculdade  conhecer  dos 
motivos,  que  podiam  imperar  no  animo  do  santo  padre,  e 
recommendando  em  todo  o  caso  ao  seu  ministro,  que  não 
revelasse  este  facto  por  não  convir  ^ 

O  pontífice  perplexo,  receioso  da  responsabilidade,  e 
combatido  pelas  oppostas  exigências  de  duas  poderosas 
cortes,  appellou  para  o  refugio  das  dilações,  recurso 
usual  da  politica  romana  nos  lances  extremos,  e  encarre- 
gando o  estudo  do  negocio  a  uma  junta  de  cardeaes,  á 
sombra  d'ella  procurou  evitar  o  precipício  de  interpor 
desde  logo  uma  resolução,  que  por  força  havia'  de  des- 
contentar a  um  dos  contendores  *. 

D.  João  de  Zuniga,  que  de  certo  não  se  esquecia  de  vi- 
3itar  os  doutos  purpurados,  incumbidos  do  estudo  do  as- 
sumpto, assevera  que  todos  estavam  persuadidos,  de  que 
D.  Henrique  tinha  algum  filho  natural,  e  o  queria  legiti- 
mar, casando  com  a  mãe,  por  não  poderem  crer  que  em 
similhante  idade  concebesse  esperanças  de  successão  ^ 

Christovão  de  Moura,  ao  qual  seu  amo  communicava  as 
correspondências  relativas  aos  objectos  da  embaixada,  sor- 
ria-se  da  explicação  forjada  pela  imaginação  italiana,  e 
ainda  em  7  de  fevereiro  observava,  que  os  theatinos  tra- 
ziam meio  louco  .o  cardeal  com  a  impaciência  de  casar,  e 

I  Manuscripto  da  bibllotheca  real  de  Paris  (fonds  de  Colbert), 
cod.  355,  pag.  431. 

^  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Correspondência  de  D.  Juan  de  Zuniga. — 
Officio  de  17  de  janeiro  de  1579. 

3  Ibidem. — Correspondência  de  ChristovSo  de  Moura. — Of- 
ficio de  7  de  fevereiro  de  1579.  —  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — 
Filippe  11,  rei  de  Espana,  liv.  xii. 
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que  se  a  dispensa  chegasse  a  expedir-se  seria  conYemente 
estar  prevenido  para  tudo,  porque  o  plano  dos  jesuítas 
era  esposa-lo  com  a  filha  do  duque  de  Bragança,  contra  o 
que  aconselhavam  os  monges  de  Alcobaça,  que,  appro- 
vando  a  idéa  do  matrimonio,  sustentavam  comtudo  que  a 
preferencia  devia  ser  dada  á  rainha  viuva  de  França  K 

No  meio  d'estas  diificuldades  o  papa  nomeou  a  António 
Sauli,  incumbindo-o  de  uma  enviatura  particular  em  Por- 
tugal. Sauli  havia  de  acompanhar  o  núncio  Frumento  até 
Hespanha,  e  depois  adiantar-se-lhe  a  fim  de  chegar  pri- 
meiro á  nossa  corte. 

As  instrucções,  que  se  lhe  passaram,  segundo  o  pontí- 
fice declarou  passado  tempo,  consistiam  em  persuadir  ao 
rei  de  Portugal,  que  desistisse  da  dispensa;  e  os  cardeaes 
que  tinham  assento  na  junta  designada  para  dar  parecer 
acerca  d'ella,  não  occultavam  ao  embaixador  de  Castella, 
que  por  nenhum  modo  Gregório  a  havia  de  conceder,  em- 
bora optasse  pelo  meio  prudente  e  mais  suave  das  delon- 
gas, não  desejando  ferir  o  monarcha  francez  e  D.  Henri- 
que, nem  desengana-los  desde  logo  com  uma  repulsa  *. 

D.  João  de  Zuniga  tinha  por  seguro  entre  tantas  duvi- 
das e  segredos,  que  até  á  volta  de  Sauli,  que  saíra  de  Ro- 
ma a  10  de  janeiro  de  1579,  se  não  tomaria  a  tratar  de 
tal  negocio,  e  por  isso,  diz  elle,  deixava  de  recorrer  ás 
ultimas  armas,  que  se  dispunha  a  empregar,  calando  a 
ameaça  de  oppor  a  immediata  entrada  das  tropas  hespa- 
nholas  em  Portugal,  mesmo  antes  da  morte  do  cardeal,  ás 
hesitações  da  cúria  K 

^  Salva — CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  EspaOa,  tom.  vi.— Correspondência  de  D.  Juan  de  Zmiiga. — 
Officio  de  10  de  janeiro  de  1579. 

*  Ibidem. 

3  Ibidem. 
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Outro  ponto  n3o  meãos  curioso,  tocado  por  incidente 
xi'esta  negociação,  e  que  esclarece  bastante  o  aspecto  das 
coQsas  ^ín  tão  complicada  epocha,  parece-nos  ser  o  joizo 
que  Zuniga  e  Moura  formavam  dos  jesuítas  portuguezes, 
por  ambos  reputadosparciaes  estrénuos  da  casa  de  Bra- 
gança. 

Filippe  II,  que  os  temia,  e  que  nunca  os  amara,  insi- 
nuou que  se  obtivessem  do  geral  em  Roma  ordens  tw- 
minantes  };ara  os  padres  de  Santo  Antão  não  progredi- 
rem nas  líostilidades,  de  que  o  avisavam,  e  que  Ibe  eram 
tanto  menos  agradáveis,  quanto  podia  attribuir  em  grande 
parte  a  Leão  Henriques,  confessor  de  seu  tio^  a  amisade 
que  o  príncipe  não  occultava  peia  duqueza  D.  Gatharina, 
e  a  má  vontade  provada,  que  também  não  escondia  em  re- 
lação a  elle,  e  aos  cpie  o  serviam  K 

O  commendador  mór  não  perdeu  tempo. 

Chamando  a  Gii  Gonzales,  castelhano,  e  um  dos  assis- 
*timtes  da  companlúa,  entendeu-se  com  elle,  e  alcançou, 
que  Eberhard  Mercurianus,  successor  de  Francisco  de 
Borja,  escrevesse  aos  religiosos  de  Portugal  prohibindo-os 
de  se  ingerirem  por  qualquer  fóima  nas  questões  penden- 
tes entre  príncipes,  tomando  partido  a  favor,  oa  contra 
qualquer  d'eUes;  mas  a  voz  de  Mercurianus  não  era  res- 
patada  como  o  fora  a  de  Lainez  e  a  do  duque  de  Gandia. 
Durante  o  seu  gov^no  as  facções  nascidas  no  seio  da  0€- 
dem  tiabam  crescido  e  creado  alentos ;  e  an  vez  de  as  po- 
der sapplantar,  ou  destruir,  foram  ellas  em  muitos  casos 
q/ae  o  dominaram,  substituindo  a  sua  auctoridade  á  d^ellé  \ 

■ 

1  Salva — CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
dê  Espana.  —  Correspondência  de  D.  Juan  de  Zuniga.  —  Oflficio 
•^  iO  de  jaaeidro  de  1579. 

2  Banke — Historia  do  pontificado  nos  séculos  xvi  «xvn,  tom. 
m,  liv.  VI,  §  9,« 
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N3o  admira,  portanto,  que  os  jesuítas  portuguezes  pouco . 
se  preoccupassem  com  a  admonitória  encommendada  aa 
superior,  e  que  n5o  se  abstivessem,  como  se  ordenava, 
da  participação  politica,  que  lhes  era  estranhada. 

A  inutilidade  das  primeiras  cartas  foi  logo  accusada  por 
Moura,  que  seguia  todos  os  passos  dos  sócios  da  compa- 
nhia; e  Gil  Gonzales  arguido  em  Roma  por  Zuniga,  não 
achou  melhor  maneira  de  se  lavar  da  culpa,  senão  condu- 
zir o  geral  em  pessoa  ao  palácio  do  embaixador,  e  pro- 
porcionar aos  dois  personagens  uma  conferencia  deci- 
siva: 

O  commendador  mór  entregou  a  Mercurianus  uma  carta 
do  próprio  punho  de  Filippe  11,  e  este  correspondeu  es- 
crevendo de  sua  mão  a  Leão  Henriques  e  ao  provincial  de 
Portugal,  prescrevendo  a  ambos,  sob  pena  de  censura,  e 
aos  sócios  do  instituto,  que  não  tomassem  a  figurar  por 
um  ou  por  outro  lado  nas  contendas  dos  pretensores,  e 
commettendo  a  um  padre  italiano,  procurador  da  provín- 
cia do  Brazil,  a  essa  hora  residente  em  Lisboa,  a  infor- 
mação mais  severa  acerca  do  exacto  cumprimento  d'estas 
ordens  *. 

Tudo  isto  se  tratou  e  decidiu  em  segredo ;  porém,  ao 
que  parece,  os  effeitos  não  saíram  tão  promptos  como  se 
esperava,  porque  D.  Christovão  continuou  por  vezes  ainda 
a  queixar-se  dos  padres,  e  a  aponta-los  nas  suas  corres- 
pondências, como  zelosos  parciaes  dos  direitos  da  casa  de 
Bragança. 

Emquanto  estas  negociações  corriam  secretas,  tanto  em 
Roma,  como  em  Lisboa,  os  diversos- pretendentes  prepa- 

1  Salva  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.— Correspondência  de  D.  Juan  de  Zuniga. — 
Officio  de  10  de  janeiro  de  1579. 
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ravam-se  para  sustentarem  a  sua  causa,  e  não  despreza- 
vam nenhum  meio,  que  podesse  faze-la  prevalecer. 

O  povo  inquieto,  pouco  seguro  da  firmeza  do  soberano, 
e  da  fidelidade  dos  ministros,  lia  nos  horisontes  carrega- 
dos futuras  calamidades,  mais  pesadas  que  os  infortúnios  . 
presentes. 

A  nobreza  dividida,  empobrecida,  e  dependente  dos 
benefícios  da  coroa,  voltava-se  em  grande  parte  para  Cas- 
telld,  aonde  via  a  força,  encarando  sem  repugnância  a  pro- 
babilidade da  união,  e  não  se  recusava,  antes  pedia  uipa 
composição,  que  assentasse  pacificamente  a  Filippe  II  no 
throno,  comtantoque  novos  privilégios  e  favores  a  indem- 
nisassem  da  perda  do  rei  natural. 

D.  Henrique,  resentido  pelo  recente  aggravo  da  inissão 
de  fr.  Fernando  de  Castillo,  vacillava  entre  a  sua  amisade 
á  infanta  D.  Gatbarína  e  o  seu  ódio  á  Hespanha,  estreme- 
cido pelas  ameaças  indirectas  de  D.  Ghristovão  de  Moura, 
pelas  vozes  e  suspeitas  dos  populares,  pelos  enredos  e 
dissidências  ào$  fidalgos,  e  mais  ainda  pelas  rivalidades 
de  D.  António,  prior  do  Crato,  com  o  duque  de  Bra- 
gança *. 

A  sua  corte,  composta  de  conselheiros  velhos,  acordava 
todos  os  dias  sobresaltada  pelo  ruido  das  oppostas  pre- 
tenções,  pelas  queixas  dos  que  se  julgavam  preteridos, 
com  motivo,  ou  sem  elle,  e  pelos  contínuos  receios,  cau- 
sados pela  debilidade  physica  do  príncipe.  A  vida  do  car- 
deal, similhante  á  luz  de  uma  lâmpada  quasi  extíncta,  se 
por  acaso  lançava  algum  clarão  mais  forte,  era  para  de- 
pois amortecer  de  repente  a  ponto  de  se  cuidar  muitas 


1  Manuscripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa — Me- 
moire  du  regne  du  roy  Henry,  fait  par  un  secretaire  du  premier 
minittre.de  ce  prince,  1580. 
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vezes,  que  se  quebrara  o  ultimo  e  ténue  fio,  que  ainda  o 
prendia  ao  mundo  K 

A  fraqueza  do  espirito  parecia  maior,  se  é  possiyd, 
4iue  a  do  corpo. 

Apagados  os  sentidos,  tremulo,  trôpego,  e  mão  se  le- 
vantando de  um  assalto  da  moléstia  senão  para  cair  com 
outro,  nem  podia  acudir  aos  trabalhos  do  governo  em  tem- 
pos tão  críticos,  nem  ostentar  a  vontade  resoluta  e  a  luGí- 
dez  de  juizo  indispensáveis  para  tríumpbar  de  tantos  e 
tão  variados  obstáculos  ^. 

Ao  passo  que  imaginava  desatar  o  nó  das  dií&culdadeB, 
passando  quasi  moribundo  do  leito  da  dor  para  os  braços 
de  uma  esposa  na  flor  da  juventude,  excitando  o  riso  dos 
ministros,  de  qumi  se  confiava,  e  que  vendiam  os  seus 
segredos,  vemo-lo  contar  comsigo,  e  com  os  annos,  cano 
ise  longos  dias  lhe  estivessem  promettidos  para  instnír  o 
processo  da  successão  perante  o  seu  tribunal,  e  convocar 
os  estados,  a  fim  de  lhes  intimar  ordens  em  vez  de  ouvir 
o  seu  voto,  arrogando-se  a  definitiva  e  ultima'  dedsío 
de  um  pleito,  do  qual,  por  causa  das  dilações  successivas, 
nem  as  forças,  nem  a  saúde,  lhe  podiam  nunca  deixar  fer 
o  fim,  a  não  o  illudirem  as  mais  loucas  e  temerárias  idéas 
de  longevidade  ^ 
.  Estas  resoluções  tomadas  no  meio  das  difficuida- 


1  Salva —  Colleccion  de  documentos  para  la  hisU)ria  de  EsfOr 
fia,  tom.  VI.  —  Correspondência  de  D.  Christovao  de  Moura  com 
Pilippe  U. 

^  Manuscripto  da  academia  real  das  sciencits  de  Lifibea— If^ 
moire  du  regne  du  roy  Henry,  fait  par  un  secrelaire  dupremw 
ministre  de  ce  prince.  1580. 

3  StÀNi—CoUeceion  de  documentos  pmra  la  àtftorts  de  Espor 
1M,  tom.  Yi. — Gorrespondenoia  do  duque  de  Oarana  e  D.  Gbns- 
IoySo  de  Moura. 
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des,  que  instaTam  de  todos  os  lados,  e  sustentadas  com 
certa  firmeza,  a  princípio  sobresaltaram  o  rei  catho- 
iico. 

Depois  de  repetidas  conferencias  com  os  ministros  mais 
íntimos,  D.  Henrique,  desprezando  as  objecções  dos  agen- 
tes castelhanos,  persistira  em  avocar  a  si  a  decisão  do 
pleito  da  successao,  apressando  a  reunião  das  cortes ;  e 
deliberados  estes  dois  pontos  como  bases  da  politica  mais 
apropriada,  mandara  notificar  os  pretensores  estrangeiros 
e  portuguezes,  citando-os  para  deduzirem  as  irasôes,  em 
que  fandavam  os  seus  direitos. 

Todos  accederam  sem  reluctancia,  menos  Filippe  H, 
que  não  se  oppondo  descobertamente,  mas  sempre  acau- 
telado, se  escusou  de  qualquer  passo  perigoso,  recorrendo 
ao  ardil  diplomático  das  palavras  lisonjeiras  e  das  phra- 
ses  equivocas  ^ 

Os  embaixadores  dos  outros  príncipes  iam  chegando, 
0[itretanto,  a  Lisboa,  e  reconhecendo  a  competência  do 
velho  monarcha,  principiavam  a  empregar  as  diligencias 
mais  adequadas  para  fazerem  prevalecer  os  interesses  das 
suas  cortes. 

O  bispo  de  Falência  representava  a  pessoa  de  Rainucio 
Famesio;  Carlos  de  la  Rouere  a  do  duque  de  Saboya,  e  o 
bispo  de  Gomminges,  Urbano  de  Saint-Gelais,  apesar  de  Ca- 
tarina de  Medicis  não  ter  sido  citada,  concorria  também 
em  nome  d'ella  para  sustentar  os  phantasticos  títulos,  que 
a  mãe  de  Henrique  IH  allegava  para  obter  a  coroa  de  Por- 
tugal. 

D.  Christovão  e  o  duque  de  Ossuna,  continuavam  a  de- 
fender a  causa  do  filho  de  Carlos  V,  vigiando  os  adversa- 

2  Salva — Collecâon  de  documentos  para  la  historia  de  Es- 
fanaj  tom.  vi. 
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rios,  e  tentando  a  fidelidade  dos  homens  de  alguma  yalia, 
cuja  adhesão  julgavam  necessária,  ou  opportuna  *. 

A  par  d'estes  ministros  a  capital  viu  também  desem- 
barcar outros,  que  mais  desinteressados  na  apparencia, 
vinham  todavia  para  auxiliar,  ou  para  hostilisar  os  esfor- 
ços dos  príncipes  envolvidos  no  pleito. 

Mr.  de  Brevres,  embaixador  de  França,  trazia  por  misr 
s5o  especial  offerecer  ao  cardeal  soccorros  em  armas  e  di- 
nheiro, no  caso  da  Ilespanha  se  decidir  pela  invasão  de 
Portugal,  appellando  para  a  força. 

O  embaixador  de  Veneza,  do  mesmo  modo  pouco  favo- 
rável aos  intentos  ambiciosos  de  Castella,  afiançou  que  a 
republica,  lembrada  dos  serviços,  que  nos  devera,  estava 
prompta  a  ajudar-nos  por  mar  e  por  terra  contra  quem 
se  propozesse  subjugar-nos. 

O  enviado  de  Florença,  menos  bem  recebido,  porque 
vinha  advogar  os  direitos  de  Filippe  II,  partiu  ainda  mais 
depressa,  do  que  o  de  Veneza,  e  com  a  mesma  rapidez 
com  que  se  despediu  o  de  Inglaterra,  que  depois  de  pro- 
metter  da  parte.de  Isabel  Tudor  todos  os  auxílios  no  caso 
de  se  romper  a  guerra,  pouco  se  deteve,  talvez  apertado 
da  impaciência  de  communicar  sem  demora  á  sua  corte  as 
verdadeiras  informações,  que  viera  buscar  sobre  o  estado 
dos  negócios,  e  sobre  a  tendência  dos  ânimos  \ 

A  opinião  manifestada  pelo  ministro  britannico  foi  desde 
logo,  que  versando  a  questão  entre  o  duque  de  Bragança, 
o  prior  do  Crato,  e  o  rei  catholico,  sairia  victorioso  este 
ultimo,  por  ser  o  único,  que  se  achava  preparado  para 

1  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplomáticas, 
tom.  IV,  part.  i. — Manuscripto  da  bibliotheca  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa — Memoire  secrete  du  regne  du  ray  Hen- 
ry. 1580. 

2  State  Papérs  Office.  Spaín.  Maço  n.«  16. 
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unir  á  voz  dos  seus  agentes  o  terror  da  espada  e  o  poder 
das  seducções  ^ 

Entretanto  Filippe  II  nao  contemplava  sem  desassocego 
os  esforços  das  outras  potencias,  e  avisado  pelos  seus  em- 
baixadores, não  disfarçava  nas  suas  correspondências  o 
receio  de  que  as  propostas  de  França  e  da  Gran-Br*etanha 
estimulassem  os  que  lhe  eram  contrários  em  Portugal,  e 
emprestando  algum  valor  a  D.  Henrique,  o  animassem  a 
arriscar  o  passo  decisivo  de  proferir  sentença  contra  elle, 
coroando  a  duqueza  de  Bragança. 

Fernando  da  Silva,  embaixador  do  cardeal,  tinha  entre- 
gado em  Madrid,  em  17  de  fevereiro  de  1S79,  a  carta  de 
citação  expedida  ao  rei  catholico,  determinando-lhe  o 
praso  de  dois  mezes  para  requerer  por  via  de  procuradores 
o  que  julgasse  mais  opportuno  em  beneficio  da  sua  causa. 
O  gabinete  hespanhol  despachou  logo  um  correio  a  D. 
Christovão  para  se  instruir  com  o  seu  parecer  antes  de 
proceder;  e  Moura,  acudindo  á  anciedade  de  sjbu  amo, 
aconselhou-o  com  o  acerto,  que  sempre  carácterisou  em 
todo  o  curso  d^esta  melindrosa  negociação  as  suas  opi- 
niões ^ 

O  seu  voto  foi,  que  oppor  ás  impaciências  da  nossa 
corte  o  estratagema  das  dilações,  mettendo  tempo  de  per- 
meio, era  o  que  se  lhe  afigurava  conveniente  por  então ; 
e  continuando  inculcava  entre  varias  evasivas  para  o  con- 
segub*  uma,  que  a  seu  ver  permittia  espaçar  a  resposta 
sem  escândalo  e  sem  motivos  de  fundadas  queixas. 

Consistia  em  D.  Filippe  pedir  a  seu  tio,,  que  lhe  com- 

<  Carta  de  Eduardo  Wolton  a  sir  Francis  Walsingham.  State 
Papers  office.  Spain.  Maço  n.*  16. 

2  SzIyú,—  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
àe  Espana,  tom.  vi. — Carta  de  Filippe  II  ao  duque  de  Ossuna,  de 
i4  de  fevereiro  de  1579. 
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municasse  quaes  eram  os  pretensores,  que  reputava  habi- 
litados para  comparecerem,  porque  nomeando-os  o  sobe- 
rano portuguez  custaria  pouco  a  çrovar-lhe,  que  não  havia 
rasão  que  o  auctorisasse  para  os  citar;  e  qtie  se  apesar 
d'issoelle  insistisse  na  idéa  de  adiantar  o  processo,  ainda  se 
podia  âppellar  para  outro  recurso  efficaz,  observando-lhe 
ser  indispensável,  que  primeiro  declarasse  sua  alteza  a 
forma  de  juizo,  que  projectava  seguir,  assim  como  os  no- 
mes e  qualidades  dos  juizes  que  tencionava  eleger,  pois 
em  assumptos  de  tanta  gravidade  toda  a  clareza  devia  pa- 
recer pouca. 

Ao  mesmo  tempo  Moura,  sorrindo-se,  notava,  que  ad- 
optado este  arbítrio,  se  alcançaria  o  mais  qiie  podia  que- 
rer-se. 

Disputava-se  a  competência  de  D.  Henrique,  sem  a  con- 
testar, e  evitava-se  o  escolho  de  ser  obrigado  a  admitti-la  K 

Em  especial  concluiu,  que  sendo  o  monarcba  bespanhol 
tão  superior  pela  magestade  aos  outros  pretensores,  fora 
absurdo  sujeitar-se  á  igualdade  a  que  o  cardeal  o  queria 
submetter  perante  o  seu  tribunal.  Que  em  tdtimo  caso  se 
considerasse  bem  se  el-rei  devia  responder  com  outra  carta 
protestando,  que  o  praso  fixado  e  os  termos  do  processo 
de  nenhum  modo  prejudicavam  os  seus  direitos. 

Filippe  n  abraçou  este  voto,  que  se  conformava  com  a 
sua  dissimulação  usual,  e  D.  Henrique,  satisfeito  por 
não  lhe  recusarem  em  Madrid  o  juizo,  que  mtentava  di- 
ctar,  julgou  prudente  não  provocar  mais  amplas  explica- 
ções ^ 

1  Salva —  Colléccioti  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Ofiicio  de  D.  Ghiistovão  de  Moura  a  Fi- 
lippe II,  datado  de  Lisboa  em  25  de  fevereiro  de  1579.  Moura  re- 
cebera a  21  a  carta  expedida  de  Madrid  a  14- 

2  Salyá —  CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
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Mas  se  por  esta  parte  diminuíam  os  seus  cuidados,  por 
outra  acresceram  serias  causas  de  inquietação  originadas 
pelas  ruidosas  tentativas  do  prior  do  Crato  D.  António. 

O  cardeal,  que  o  recebera  com  agrado  á  sua  volta  de 
Africa,  nunca  lhe  perdoara  comtudo  as  desobediências  da 
mocidade,  e  a  falta  de  respeito,  com  que  desattendéra  os 
seus  desejos. 

Ek)  seu  lado  o  filho  do  infante  D.  Luiz,  alentado  pelos 
fidalgos  mais  queixosos  de  D.  Henrique,  exaltado  pelas 
demonstrações  da  plebe,  que  saudava  n'elle  as  espéí^anças 
de  um  rei  portuguez,  e  segundo  acrescentavam  os  seus 
inimigos,  occultamente  influído  pelos  christãos  novos  mais 
opulentos,  seus  parentes,  ou  alliados,  por  parte  de  Vio- 
lante Gomes,  que  pertencia  a  uma  familia  notada  de  ju- 
daísmo, tinha  descoberto  de  todo  os  seus  desígnios,  e  apre- 
sentava-se  com  audácia  como  o  único  herdeiro  do  throno, 
negando  a  bastardia,  e  afiançando  que  um  casamento  va- 
lido, mas  secreto,  imíra  sua  mãe  ao  h*mão  de  D.  Jo3o  in. 

Para  corar  esta  nova  phase  dada  á  sua  existência  poli- 
tica, e  destruir  no  conceito  publico  as  duvidas,  ou  as  re- 
pugnancías,  que  os  factos  e  o.  consenso  unanime  de  tantas 
pessoas  e  de  tantos  annos  haviam  firmado,  o  ambicioso 
pretensor  valeu-se  de  todos  os  tramas,  que  lhe  podiam 
suggerír  os  conselhos  dos  seus  adherentes  e  a  impaciên- 
cia de  cingir  a  coroa. 

A  fabula  do  supposto  matrimonio  de  D.  Luiz  com  Vio* 
lante  Gomes,  a  que  já  alludímos,  carecia  de  algumas  ap- 
parencias  de  verdade  para  servir  de  base  á  legitimação, 
que  o  prior  tratava  de  alcançar ;  D.  António  bem  depressa 
as  encontrou  para  enganar,  ou  attrahir  um  juiz  crédulo. 

Descobriram-se  testemunhas  complacentes,  que  n3o  he- 

de  Espana,  tom.,  vi.— Officio  de  D.  ChrístovSo  de  Moura  de  25 
de  fevereiro  de  1579. 
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sitaram  em  depor  o  que  se  lhes  ensinou,  mas  que  interro- 
gadas depois  com  severidade  pelos  ministros  do  cardeal, 
confessaram  o  perjúrio,  desmentindo  as  próprias  palavras, 
como  notámos  já  *. 

Um  romance  travado  com  certa  habilidade  nasceu  d'este 
tecido  de  embustes,  demasiado  fútil  para  persuadir  os  ho- 
mens bem  informados,  e  incapazes  de  serem  arrastados 
por  vozes  vagas,  ou  illudidos  por  ardis  transparentes. 

O  amor  do  infante  e  a  rara  belleza  da  « Pelicana »  ser- 
viram de  fundo  ao  quadro,  aonde  os  partidários  de  D.  An- 
tónio debuxaranj  com  pincéis  lisonjeiros  as  scenas  do  fa- 
moso drama,  inventadas  para  disfarçar  a  realidade. 

D.  Luiz  vira  pela  primeira  vez  a  donzella  em  todo  o  es- 
plendor da  formosura  em  uma  das  grandes  festividades  da 
capital.  Vê-la  e  ama-la  fora  tudo  obra  de  um  momento,  e 
ao  calor  do  affecto  seguiu-se  logo  o  fogo  ainda  mais  ar- 
dente dos  desejos.  Quiz  possui-la,  propoz-lhe  o  que  podia 
cegar  a  vaidade  feminil,  e  deslumbrar  o  orgulho,  porém 
achou  sempre  a  constância  firme  da  virtude,  acrysolada 
pela  paixão  sincera,  para  repellir  as  seducções,  despre- 
zando os  laços  de  uma  ligação  deshonrosa. 

Depois  de  repetidos  combates,  em  que  a  nova  Lucrécia, 
e  sua  mãe,  appareceram  como  modelos  de  abnegação,  e 
de  honestidade,  o  infante,  desenganado,  ou  convencido, 
dobrou  o  joelho  diante  da  mãe  de  D.  António,  e  pelo  preço 
da  sua  mão  obteve  aos  pés  do  altar  a  fé  e  a  ternura  de 
uma  esposa  *. 

N'este  painel  tudo  se  ligava  e  tendia  para  o  desenlace 

1  Manuscripto  da  academia  real  de  historia — Documentos  da 
bibliotheca  Salazar  —  Artigos  de  legitimidade  apresenUidos  por 
D.  António,  prior  do  Crato,  a  fim  de  provar  os  seus  direitos  á 
coroa,  gav.  4Ò,  pag.  164  a  190. 

2  Ibidem. 
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designado.  Âs  menores  circumstancias  foram  exploradas, 
e  citando-fts,  os  advogados  do  prior  não  se  esqueceram 
de  tirar  d'ellas  as  mais  temerárias  consequências. 

Parece,  que  D.  Luiz,  cedendo  aos  arrebatamentos  de 
um  amor  impetuoso,  esquecendo  a  gravidade  e  a  jerar- 
chia,  não  soubera  esconder  o  seu  affecto,  ainda  recenffe, 
dos  olhos  curiosos,  que  o  espreitavam. 

Mancebo  e  poderoso,  no  calor  do  seu  enlevo,  quiz  ven- 
cer a  todo  o  custo,  e  sem  se  lembrar  de  que  assoalhava  nos 
extremos  públicos  o  segredo  do  seu  coração,  portou-se 
como  verdadeiro  amante.  Invenções,  musicas,  motes, 
brindes,  e  cantigas,  tudo  empregou  para  abrandar  a  se- 
veridade da  donzella  requestada  *. 

Os  confldentes  do  prior  do  Crato  aproveitaram-se  does- 
tas recordações,  aindarnão  apagadas  da  memoria  da  cor- 
te, e  fizeram  d'ellas  o  prologo  obrigado  da  novella,  que 
urdiram. 

A  historia  dos  casamentos  propostos  ao  infante  e  recu- 
sados, ou  deferidos  todos,  foi  igualmente  invocada  como 
argumento  decisivo. 

Que  maior  prova  podia  haver  de  um  enlace  legitimo, 
embora  occulto,  do  que  a  constância  do  infante  em  rejei- 
tar a  mão  de  tantas  princezas,  e  até  a  coroa  que  alguma- 
d'ellas  lhe  trazia? 

De  mais,  conforme  afllrmavam,  não  constava  a  casta  fi- 
delidade, que  sempre  guardara  o  irmão  de  D.  João  m  de- 
pois do  figurado  matrimonio,  não  levantando  a  vista  para 
oatra  dama,  tratando  sempre  a  D.  António  como  filho,  e  in- 
stituindo^ herdeiro  de  todos  os  seus  bens,  o  que,  segundo 
o  direito  civil  e  canónico,  bastaria  para  elle  se  reputar  le- 
gitimo, se  não  houvesse  miais  do  que  indicios,  e  não  con- 

1  Sentença  de  legitimidade  de  D-  António — Provas  da  histO' 
ria  genealógica  da  casa  realj  tom.  n,  n.*  92. 
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corresse  para  o  demonstrar  claramente  o  modo,  porque 
sempre  o  honrara  el-rei,  seu  tio,  e  D.  Catharida  de  Aiis* 
tria,  t5o  severa?* 

A  estas  rasões  juntaram-se  depoimentos  talvez  com- 
p^dos  a  peso  de  oiro,  ou  dictados  pela  affei^ò  dos  ftani*- 
liares  da  casa  do  infante. 

Uma  testemunha  principal,  António  Carlos,  attestava^ 
ter  ouvido  D.  Luiz  dizer  a  Violante  Gomes,  que  promet- 
tia  a  Deus,  que  nunca  teria  outra  mulher.  É  verdade  qm 
outras  duas,  Luiz  de  Paiva  e  Sebastião  Braz,  se  porven- 
tura haviam  asseverado  o  mesmo,  logo  se  retractaram, 
quando  foram  inqueridas  pelos  ministros  de  D.  Henrique, 
e  em  presença  d'elle  ^. 

Apesar  de  inconsistentes,  e  de  pouco,  ou  de  nada  funda- 
das, as  allegações  do  prior  acharam  um  juiz,  que  as  aã'- 
mittiu  e  confirmou. 

Fr.  Manuel  de  Mello,  arrogando-se  competência  mai* 
dò  que  duvidosa  para  julgar  questão  de  tanta  gravida- 
de, e  declarando  que  obrava  em  virtude  da  jurísdlc^ 
solemnemente  conferida  pelo  capitulo  provincial  da  op* 
dem  de  S.  João,  de  que  D.  António  era  súbdito,  profe- 
riu em  favor  do  bastardo  de  D.  Luiz  uma  sentença  de  le- 
gitimidade, que  nas  mãos  do  ambicioso  pretensor,  e  apre^ 
goada  por  elle,  e  pelos  numerosos  partidários,  que  o  sus- 
tentavam, assustou  o  timido  cardeal,  inquietou  Filippe  II 
^  os  seus  agentes,  e  augmentou  os  receios  e  a  má  vontade 
da  casa  de  Bragança  contra  o  prior  ^ 

Datada  de  13  de  março  de  1579,  no  momento  em  que 
os  enredos  e  a  confusão  eram  maiores,  vinha  proporcio- 

1  Saateo^  (U  legitimidadA  de  D.  Avárnch^Provaê  dahiiêê^ 
ria  genealógica  da  casa  real,  tom.  ii,  n.**  82. 

2  Ibkkm,  n.«  83. 
^  Ibidem. 


SBCSCJLm  XYU  E  xvm  339 

mp  aos  desoontenteç  am  thema  na  apparencia  rasoavd 
para  se  qoeixaremdas  cmãeseendeneias  do  monarcha  em 
finmr  de  sua  sobrinha^  e  aos  inimigos  de  D.  Gatharina  de 
Bragança,  e  de  seQONrido,  mn  pretexto  não  m^os  moti- 
vado, para  darem  largas  á  murmurarão,  p<H*que,  legiti- 
mado D.  António,  a  elie  é  que  pertencia  o  ttarono,  como 
representante  da  linha  do  infante  D.  Luiz>  o  qual  precedia 
naidaãe  a  D4  Duarte,  sen  irmSe  K 

Quem  se  mostrou  mais  inflammado  contra  o  prior  por 
causa  d'esta  ousada  tentativa  foi  D.  Henrique. 

Reverdeceram  no  seu  peito  contra  elle  os  antigos  ag- 
gfavos,  e  prevalecèndo-se  do  mais  recente  para  cohones- 
tar  o  castigo,  não  o  demorou^  desterrando  o  sobrinho  da 
corte  com  applauso  dos  emuios  do  fllho  do  infante  D.  Luiz, 
os  quaes  imaginaram,  que  separada  a  caberá  do  corpo 
da  parcialidade  em  tão  apwada  conjunctura,  correriam 
as  ooueas  mais  propícias  para  os  interesses,  que  defen- 
diamt^. 

O  povo,  que  desde  o  principio  abraçava  em  D.  António  a 
cstusa  da  independência  nacional»  ameaçada  por  Gastella^ 
e-a  seu  ver  trabi(k  pelo  cardeal,  pelos  ministros  mais  do 
sta  seio^  e  por  muitos  nobres  apontados  como  suspei- 
tos,; estranhou  o  acto  calculado  pelo  ódio  de  todas  as 
fao(iões  reunidas  contra  o  pretensor,  que  as  oifuscava,  e 
nngou-se,  multiplicando  as  vozes,  as  denuncias,  e  até  as 
Galnaunas,  vigiando  uns  e  aocusando  outros,  por  modo 
tal;  que  D.  Ghristovão  de  Moura  se  quehava  nos  Seus  0^ 
ficios,  de  ter  a  casa  sempre  rodeada  de  espias,  e  de  não 

1  Pr.  Bernardo  da  Grox—  Chrnniôa  de  eh^ei  D.  S^cutiãe, 
cap.  xcvii. 

2  Sàíx^^CMlêCciím  de  docmtentos  para  la  historia  de  Eipa- 
M,  tom«  VI.  -"-"^lof  r«q[MMideneis^de  ChristoTão  de  Môxuna  com  Fi- 
lippell. 
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arriscar  fofa,  ou  dentro  d'ella  um  só  passo  sem  que  este 
fosse  logo  descoberto  e  commentado  nas  praças  K 

O  povo  não  tinha  ras3o  desconfiando  tão  cedo  da  doci- 
lidade do  velho  monarcha  ás  intimidações  da  Hespanha, 
e  attribuindo-lhe  desígnios  favoráveis  á  união. 

N'este  tempo  o  cardeal  protegia  ainda  os  direitos  da 
casa  de  Bragança,  e  escutando  os  votos  dos- jesuítas  e  dos 
amigos  dedicados  de  D.  Gatharina,  procurava  por  todos  os 
modos  senta-la  no  throno  vago  pela  morte  de  D.  Sebas- 
tião ^ 

Ferido  pela  opposição  de  Filippe  11  ao  seu  casamento, 
e  pela  coacção  indirecta,  que  exerciam  os  agentes  caste- 
lhanos na  sua  corte,  desejava  tanto,  ou  mais  ainda,  que 
os  exaltados  adversários  do  filho  de  Carlos  V,  o  triumpho 
completo  da  herdeira  de  seu  irmão  D.  Duarte. 

O  duque  de  Ossuna,  Christovão  de  Moura,  e  os  emissá- 
rios attrahidos  á  causa  do  predomínio  de  seu  amo,  não  o 
ignoravam,  e  eram  incansáveis  èm  informar  o  gabinete 
de  Madrid,  advertindo-o  de  tudo  o  que  se  ordenava,  e  da 
má  vontade,  que  D.  Henrique  ia  manifestando  em  todos 
os  actos  dictados,  conforme  julgavam,  peU  confessor  Leão 
Henriques,  pelos  sócios  da  companhia  unidos  com  eHe  no 
pensamento  de  repellir  o  jugo  estrangeiro,  e  por  alguns 
dos  ministros,  que  as  promessas  e  as  dadivas  não  tinham 
convertido,  tornando-os  bons  christãos,  segundo  a  phrase 
applicada  por  Moura,  talvez  por  ironia,  aos  homens  de 
consciência  doble,  que  a  sua  eloquência  não  cessava  de 

1  Sal  vá  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Correspondência  de  D.  Christovão  de  Mea- 
ra com  Filippe  11. 

2  Manuscripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa — M^ 
moire  du  regne  du  roy  Henry. — Salva — Colleeeion  de  doeumei^ 
tos  inéditos  para  la  historia  de  EspaUa,  tom.  vi. 
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tentar  para  diminuir  o  numero  dos  contrários,  e  na  hora 
'dada  desarmar  as  resistências  \ 

A  obra  de  corrupção  não  se  interrompia  entretanto,  e 
como  era  de  crer,  trabalhando  em  epocha  tão  atribulada,  ' 
todos  os  dias  conquistava  novos  adeptos. 

Entre  os  primeiros,  que  as  correspondências  secretas 
nos  mostram  curvado  diante  do  poder  de  Filippe  II,  sen- 
timos ter  de  citar  q  heróico  defensor  de  Diu,  D.  João  de 
Mascarenhas. 

Na  idade,  em  que  a  visinhança  do  sçpulchro  devia  tor- 
nar-lbe  os  escrúpulos  mais  severos,  e  o  amor  da  pátria 
mais  ardente,  o  conselheiro  de  três  reis,  abusando  éo 
cargo,  e  murchando  as  palmas  colhidas  no  oriente,  não 
hesitou  em  negociar  desde  dezembro,  de  1578  com  os 
hespanhoes,  declarando-se  pelos  direitos  do  rei  de  Cas- 
tella,  offerecendo-se  para  o  reconhecer,  e  servir,  e  por 
desgraça,  servindo-o  'tão  bem  com  as  suas  revelações,  e 
inconfldencias,  que  por  meio  d'elle  se  descobriram  segre- 
dos importantes  debatidos  na  intimidade  do  monarcha, 
sob  o  sigillo  da  honra  dos  ministros  consultados^. 

Este  fatal  e  vergonhoso  exemplo  achou  imitadores. 

As  cédulas  assignadas  em  brmco,  as  larg^as  mercês 
ajustadas  em  nome  do  rei  catholico,  e  o  receio  covarde 
de  provocar  o  seu  ódio,  a  par  de  grosseiras  peitas  em  di- 
nheiro prodigalisadas  a  alguns  com  mão  liberal,  deram 
a  este  período  infeliz  a  feição  mais  triste  e  vergonhosa, 
que  podia  envilecer  uma  nação,  a  da  venalidade,  que  não 
perdoando  a  jerarchias  nem  a  glorias,  gangrenou  em  to- 

• 

^  Salva  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Correspondência  de  D.  Christovâo  de  Moura 
com  Filippe  II. 

í  Ibidem.— Correspondência  de  D.  Chrislov«1o  da  Moura  de 
29  de  dezembro  de  i578,  18  de  fevereiro  de  1579  e  outras. 
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das  as  classes  os  membros  essenciaes  á  sua  defeza,  con- 
servação e  decoro  *. 

Pedro  da  Alcáçova,  molestado  e-perseguido  pelas  vin- 
ganças de  D.  Henrique,  cuidou  desaffrontar-se,  e  prepa- 
rar o  desaggravo,  lançando-se  nos  braços  de  Moura,  e  pu- 
nido pelos  avisos  communicados  aos  agentes  castelhanos, 
continuava  sem  remorsos  a  representar  o  mesmo  papel  do 
ftindo  do  seu  desterro  *. 

O  bispo  capellão  mór,  D.  Jorge  de  Athaide,  ao  passo 
que  deliberava  como  portuguez  no  conselho  do  cardeal, 
recebia  as  cartas  de  Filippe  II,  e  reconheoendo-o  tacita- 
mente por  soberano  futuro,  só  temia  que  as  provas  da  sua 
deslealdade  caíssem  em  m5os  inimigas '. 

Afifonso  de  Albuquerque,  cavalleiro,  nobre  pelo  san- 
gue e  conspícuo  pelos  annos,  nSo  lhe  subia  o  rubor  ás  fi- 
ces,  negociando  a  influencia,  alcançada  pela  reputação  de 
probo,  e  propondo-se  a  D.  Christovão  para  ser  o  corre- 
tor ofiBcioso  dos  interesses  hespanhoes  na  cidade  de  Lis- 
boa*. 

O  marquez  de  Villa  Real,  de  uma  femilia  distincta  e  po- 
derosa, figurava  render-se  aos  cumprimentos  feitos  por 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
dê  Espana,  tom.  vi.  —  Correspondências  de  D.  ChrístorSo  de 
Moura,  passim. — Manuscripto  da  bibliotheca.real  da  Ajuda. — 
GoUecçdo  intitulada — Governo  de  Eespanha,  tom.  i. 

*D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — Filippe  II,  rei  de  Espaiia, 
liv.  XII.  —  Salva  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la 
historia  de  Espafin,  tom.  vi. — Correspondência  de  D.  Christo- 
vSo  de  Moura. 

*  Salva  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  /a  Atttorúi 
de  Espana,  tom  .vi. — Correspondência  de  D.  Christovfio  de  Moii 
ra  de  7  de  fevereiro  de  4579,  e  outras  de  diversas  datas. 

*  Ibidem. — Correspondência  de  D.  Ghristovfto  de  Moura  de 
Si  de  janeiro  de  1579,  e  outras  do  mesmo  anno. 


SÉCULOS  xvn  £  XYia  343 

Honra  em  nome  de  seu  amo,  e  entrando  na  conspiração 
contra  a  independência  do  paiz  offereeia-se  para  tudo  ape- 
nas-chegasse  o  momento  de  arrancar  a  mascara  e  de  fal- 
iar  a  liogua  da  parâdia,  que  tramara  nas  três  conferencias 
seiaretas,  em  que  discutira  e  regulara  o  preço  da  sua  ad- 
Jiâsão^. 

Luiz  da  Silva  implorava  a  protecção  da  Hespanha  para 
desviar  de  cima  da  cabeça  as  iras  de  um  rei  caduco,  e  me- 
recia pela  sua  linguagem,  que  Filippe  II  o  recommendasse 
ao  duque  de  Ossuna,  e  que  este  o  protegesse  ^. 

D.  Diogo  de  Castro,  da  mais  antiga  linhagem,  e  com 
quatro  contos  de  renda,  não  se  p^ava  de  levantar  os 
áábM  para  o  sol  de  Madrid  na  esperança  de  ainda  sobre- 
áoiirar  com  algum  dos  seus  raios  o  brasão  de  casa  tão  il- 
Instre^ 

O  provincial  dos  dominicanos,  fr.  António  de  Sousa, 
pela  posição  eminente  na  ordem,  e  por  meio  da  inquisi- 
00  tinha  nas  mãos  a  chave  de  muitas  consciências.  Guiado 
fiOT  seguras  informações  do  seu  caracter  dúctil,  Filippe 
n  com^eu^lhe  a  triste  honra  de  o  mandar  tentar  para  ser 
um  dgs  seus  agentes. 

Moura  procurou-o,  e,  segundo  parece,  não  achou  grande 
dilGBculdade  em  o  attrahir.  Pelo  contrario ;  o  provincial, 
segundo  âe  dqprebende,  correu  adiante  da  seducção,  não 
86  Doando  a  nenhum  dos  passos,  que  os  interesses  caste- 
lhanos exigiam  da  sua  parte. 

.Dentro  âu  pouco,  tanto  o  rei  catholico  como  D.  Christo- 

^  Salva —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  E$pana,  tom.  vi.  —  Corre^)ondencia  de  D.  Christovfio  de 
Meurade  18  de  íevoreiro  de  i579  e  diversas  outras. 

2  Ibidem. 

}  Ibidem.— Correspondência  de  CimstovJLo  de  Moura  de  8  de 
março  de  i579. 
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v3o  fallavam  d'elle  como  de  um  dos  mais  cegos  e  obe- 
dientes partidários,  cie  que  podiam  dispor  *. 

António  da  Gama,  regedor  das  justiças,  magistrado 
pouco  leal  ao  paiz  e  ao  soberano,  que  devia  servir  em  tJo 
arriscado  lance,  não  hesitara  em  se  offerecer  para  advo- 
gado dos  direitos  do  filho  de  Carlos  V,  redigindo  extensas 
memorias  para  os  provar.  N'estes  papeis  não  corava  de 
exceder  em  adulação  os  próprios  jurisconsultos  d^s  uni- 
versidades hespanholas,  ao  passo  que,  escrevendo  em  se- 
gredo á  chancellaria  de  Madrid,  não  é  provável  que  lhe 
occultasse  nenhum  dos  segredos,  que  pela  indole  do  seu 
cargo  facilmente  podia  descobrir  *. 

Mas  tão  deploráveis  eiiemplos,  revelados  pelos  officios 
de  Moura  e  de  vários  ministros,  ainda  acharam  outros 
mais  torpes,  que  se  não  os  desculpam,  pelo  menos  os  at- 
tenuam. 

Dir-se-ía  que  o  resto  dos  brios  e  da  probidade  do  an- 
tigo caracter  portuguez  tinham  ficado  sepultados  com  D. 
Sebastião  na  derrota  de  Alcácer.  Nas  classes  elevadas 
quasi  que  se  afiSrmaria  a  verdade,  assegurando,  que  a  ve- 
nalidade foi  a  regra,  e  não  a  excepção. 

Lopo  de  Almeida,  ainda  não  contente  com  a  traição, 
que  ajustara,  mostrava-se  impaciente  por  se  glorificar, 
aceitando  o  papel  de  corruptor  de  novos  cúmplices. 

Apesar  de  encerrado  nos  seus  aposentos,  d'onde  não 
saía,  este  novo  instrumento  de  um  mercado  de  oppro- 
brios,  em  que  tantos  tratavam  com  a  corte  de  Gastella,  era 
um  dos  fervorosos  operários  da  obra  da  usurpação,  e  do 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espaúa. — Correspondências  de  7,  i8  e  24  de  março  de  i579, 
tom.  VI,  pag.  202,  252,  etc. 

2  Ibidem.  —  Correspondências  de  8  de  janeiro  e  25  de  feve- 
reiro de  i579,  pag.  44  e  179. 
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fundo  do  seu  forçado  encerro  nao  desprezava  os  meios  de 
se  tornar  útil. 

Offerecéu-se  para  usar  do  seu  influxo  sobre  o  arce- 
bispo de  Lisboa,  e  sobre  Francisco  de  Sá,  confidentes  do 
cardeal,  e  pelo  que  nos  dizem  as  correspondências,  e  nos 
demonstram  os  factos  posteriores,  nâo  saiu  tão  mal  da  em- 
preza  como  D.  Christovão  e  Filippe  II  receiavam  no  co- 
meço*. 

Francisco  de  Sá,  não  só  recebia  em  25  de  junho  uma . 
carta  do  rei  catholico,  como  entrava  com  Moura  em  coUo- 
quios  políticos  de  duvidosa  innocencia,  porque  pouco 
mais  de  um  mez  depois  o  encontrámos,  votando  no  conse- 
lho em  favor  de  Hespanha,  e  elogiado  pela  sua  fidelidade 
á  opportunidade  da  união. 

O  arcebispo  de  Lisboa,  Inais  timido,  ou  mais  cauteloso, 
sorria-se  com  as  allusões  indirectas  de  D.  Christovão, 
o  qual  para  lhe  suscitar  a  ambição  fallava  de  se  lhe  avivarem 
as  cores  ás  vestes  prelaticias  com  a  purpura  cardinalícia, 
mas  não  se  declarava  com  tanta  confiança,  como  D.  João 
de  Mascarenhas,  e  alguns  dos  conselheiros,  que  depois 
foram  seus  collegas  no  governo,  fallecido  D.  Henrique. 

D.  João  de  Mascarenhas  queixava-se  da  sua  tibieza,  po- 
rém nãó  se  nos  afigura,  que  tivesse  motivo  rasoavel  para 
contestar  a  docilidade  do  homem,  que  achámos  sempre 
disposto  a  subscrever  á  vontade  do  cardeal  para  desviar 
a  D.  António,  ou  a  duqueza  de  Bragança,  e  approximar  do 
tbrono  o  monarcha  estrangeiro,  que  o  rei  detestara  a  prin- 
cipio, mas  que  no  fim  dos  seus  dias,  por  uma  evolução  que 
talvez  se  explique  pelo  odío  ao  prior  do  Crato,  por  temor  de 
Castella,  e  pelo  enfraquecimento  do  espirito,  não  duvidou 

1  Salva  —  CoUeeeion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
(ie  Espana.— Correspondências  de  i8  e  24  de  março  de  1578,  pag. 
252  e  275  a  278. 
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dedarar  occultamente  seu  herdeiro,  colUgaudo-se  com  Osr 
suna.  Moura,  e  Molina,  e  com  os  mais /decididos  sectários 
da  Hespanba,  a  fim  de  extorquir  dos  Estados  xoagídos 
pelas  ameàgas  um  voto,  que  lhe  swenasae  a  coosciencíi 
inquieta,  assegurando  a  tranquilla  posse  da  eorõa  a.Ei- 
lippe  n. 

Entretanto  uo  meio  da  corrupio  geral  septe*ae  sincero 
jubilo  em  conhecer  alguns  homens,  dignos  pela  resisten- 
tía  honrosa,  de  serem  notados  como  laros  t2pos-de;fir- 
maza  e  de  integridade  de  animo. 

Foram  poucos,  mas  bastaram  para  se  inscrever  com^al- 
les  um  protesto  memorável  contra  o  envilecimento  doseor- 
teiãos  que,  zombando»  talvez  os  accusass^n  de-^distinados 
e  de  myopes. 

Desmentindo  o  conceito  deshonroso,  que  os  castelhanos 
deviam  formar  de  uma  nação,  aonde  as  opiniões  e  as  var- 
satilidades  se  apreçavam*  em  almoeda,  o  coade  de  Vimioso» 
Diogo  Botelho,  Scipiao  de  Figueiredo,  e  Pedro  BadMsa, 
nlo  só  se  conservaram  i»]pos  de  mancha,  como  nio  con- 
sentiram, que  a  sombra  de  uma  suspeita  caísse  «obre  os 
seus  nomes. 

-No  momento,  em  que  a  corte  de  Madrid  não  carecia  se- 
sfio  de  bater  a  alguma  das  portas,  que  pareciam  mak 
eerradas  para  logo  se  lhe  abrir,  o  desembargador  «de 
paço  Barbosa  frustrou  as  diligencias  de  D.  Ghristo^, 
iacusando*se  a  attende^lo,  e  conv^ceu  o  «embrio  e-oi;^ 
Ihofto  pretensor  castelhano,  que  o  mandava  âednzir,  cto 
foe  nem  todos  os>coniçioes  portuguezes  *eram»fermados 
^os  limos  da  cubica,  em  que  elle* costumava  imprimira 
|QPÍmeiro  aceno  o  cunho  infemante  da  venalidade  \ 

1  6alv4 — Colleeeion  de  doemnentos  ineditoé  para  la  hMeria 
dó  Espana^  tom.  vi. — Gorrespondendasde^deonarçoe^Jâe 
abril  de  i579,  pag.  290  e  314. 
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te  estes  Bobres  vultos  são  quasi  únicos» 
eeiarm-se  quasi  sós  também  do  meio  da  plebe  dos  que 
vaDaxi&  de  joelhos  eom  as  oiãos  estendidas  para  os  pre- 
mies, que  i^^esta  desditosa  epecha  recompensairam  o  es- 
quacimento  dos  maás  sagrados  deveres. 

OiToi  catholieoindícava  de  Madrid  aos  seus  negociado* 
re&osjariseoDBttttos,  os  titulares,  os  cavalleiros,  os  prela- 
dos, emfim  todos  os  que  desejava  ganhar,  e  dado  «o  as- 
sadtq,  eom  as  cédulas  em  branco,  ou  com  os  escudos  de 
oiro  distribuidos  por  D.  GbrístovSo,  o  monarcha,  s^ta 
grande  luta,  aebava-se  com  um  adherente  de  mais,  e  air 
gnnm  renda  de  menos. 

iiartim  Ck)rreia  da  Silva  prestava-se  a  sair  de  Lisboa 
para  Tavira,  aondeMoura  aqis^ia  como  agente  da  submis- 
são da  cidade;  Francteco  de  Miranda  propunha  a  entrega 
dos  dois  oestellos,  que  poesuia  na  fronteira;  e  Ruy  Telles 
nagociavaparaobt^  amaiorpreçopdafortaleza  da  villa  de 
Moura  \  Metade  dos  definidores  do  braço  da  nobreza  nas 
eftrtes  de  Lisboa  eram  parciaes  de  Gastella,  eD.  Fernando 
àe  Castro  e  outros  senhores  exigiam  pelos  s«us  serviços 
tão  subidas  mercês,  que  Filippe  II  e  D.  Christovão  quB 
oio  «e  cansavam  de  prometter,  chiaram  a  duvidar,  de 
queiPortogal  chegasse  para  satisfiiaer  o  que  podia  custar 
a-mSo  alcançada  por  taes  meios  ^. 

Para  se  fonnar  exacta  idéa  do  verdadeiro  estado» das 
ooosas,  só  acrescentaremos,  que  nomeados «sgovemado- 
ns  do  Temo  por  D.  Henrique,  D.  Gbnstovão  de  Moura  es- 
crevia a  seu  amo,  eparticipava-lhe  que  sendo^dlesrapems 

'1  SâlTá — Colleccion  de  daeiÊmentos  ineditoê  para  la  historia 
deEspaúa,  tom.  vi. —  Correspondências  de  26  de  março  de  1579, 
pag.  2%. 

'^  Ibidem.— •Gonraspondeneías  de  29  de  junho  e  de  6'de  julho 
de  1579. 
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cinco,  contava  com  os  quatro,  porque  três  haviam  recebido 
cartas  de  promessas,  e  o  ultimo  uma  peita  em  dinheiro. 

D.  João  Tello  era  o  único  exceptuado.  A  honra  não  lhe 
permittia  trahir  o  juramento,  que  o  obrigava  a  ser  o  de- 
fensor do  reino,  e  não  um  dos  fautores  da  sua  mina  e  ser- 
vidão, por  isso  longe  de  ceder  ás  seducçoes  sempre  as 
repelliu;  mas  a  capacidade  n'elle  não  acompanhava  o  rigor 
dos  princípios. 

Sentindo,  que  mais  esta  presa  escapasse  aos  seus  laços. 
Moura  e  os  instrumentos  de  Castella  advertiam,  comtudo, 
que  a  má  vontade  do  governador  designado  pouco  influi- 
ria no  resultado,  sorrindo-se  de  antemão  do  humilde  pa- 
pel a  que  o  apoucado  engenho  e  a  falta  de  conhecimen- 
tos o  condemnavam  entre  collegas  experientes,  sabedores 
dos  negócios,  e  tão  peritos  em  os  dirigir  *. 

No  decurso  d'estas  paginas  ainda  teremos  occasião  de 
correr  o  lápis  com  magua  sobre  as  feições,  hoje  quasi 
obliteradas,  de  outras  pessoas,  que  a  par  das  que  indigi- 
támos, esboçando-lhes  o  retrato,  concorreram  para  a  mo- 
narchia,  vendida  e  desarmada,  cair  em  poder  dos  terços 
do  duque  de  Alva. 

As  praças  estavam  minadas  pelas  dadivas  aos  alcaides 
e  aos  principaes  senhores  de  terras;  o  governo  tinha  o 
seio  devorado  pela  lepra  da  corrupção;  e  antes  de  dar 
a  voz  e  o  signal  ás  suas  tropas,  Filippe  II,  relendo  as 
contas  do  preço,  por  que  havia  comprado  tantos  agentes, 
e  julgando-o  excessivo,  sabia  já  que  ellas  no  caminho  só 
podiam  encontrar  o  povo,  sem  armas,  nem  generaes,  e 
um  príncipe,  que  talvez  representasse  com  gloria  o  se- 
gundo papel,  mas  que  por  infortúnio  seu  e  do  paiz,  des- 

« 

1  ^\é,  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Correspondência  de  29  de  junho  de  1579. 
—D.  ChristoYão  de  Moura  a  Filippe  H. 
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lumbrado  pela  ambição,  quiz  por  força  o  primeiro,  fal- 
taDdo-lhe  para  a  empreza  os  dotes  de  capitão,  e  as  pren- 
das de  rei. 

Os  acontecimentos,  entretanto,  iam  correndo.  Depois 
de  ouvir  em  repetidas  conferencias  os  conselheiros,  e 
de  se  firmar  no  voto  dos  mais  Íntimos  para  se  declarar 
juiz  do  pleito,  apressando  ao  mesmo  tempo  em  Roma  as 
instancias' para  obter  a  dispensa  para  o  casamento,  o  car- 
deal decidiu-se  a  convocar  em  Lisboa  as  cortes,  que  a  prin- 
cipio demorara  com  a  idéa  de  as  reunir  mais  tarde  em  Al- 
meirim K 

Moura,  que  nSo  descansava  nas  diligencias,  vira  com 
desconfiança  esta  repentina  actividade,  e  descobrira  pe- 
los seus  agentes,  n3o  menos  activos,  que  era  devida  aos 
esforços  dos  partidários  da  casa  de  Bragança,  a  qual  ti- 
nha por  si  poderosos  auxiliadores  nas  favoráveis  inclina- 
ções do  monarcha  *. 

Filippe  II  da  sua  parte,  apesar  da  distancia,  também 
apreciava  com  sisudeza  as  dificuldades,  que  se  iam  le- 
vantando, e  para  as  combater  não  perdia  o  menor  en- 
sejo. 

Escrevendo  a  D.  Christovão  (em  14  de  fevereiro  de 
1579)  concordava  o  rei  catholico  com  elle  acerca  dos  pe- 
rigos, que  podia  suscitar  contra  a  sua  causa  a  má  vontade 
de  D.  Henrique  e  dos  seus  confidentes,  reeommendando- 
Ihe,  que  indagasse  quem  seriam  as  pessoas  influentes  na 
eleição  a  fim  de  as  attrahir,  e  o  modo  e  formalidades  ob- 
servadas nas  deliberações  dos  Estados  em  Portugal. 

1  Salva — Colleceion  de  documentos  meditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  yi. — Correspondência  de  il  de  fevereiro  de 
1579.  ^  D.  Christovfio  de  Moura  a  Filippe  11.  * 

>  Ibidem. — ^Vidè  as  correspondências  datadas  de  janeiro,  feve- 
reiro e  março.  ^ 


O  filho  de  Gaiif»  Y  iDcolcsvaa  Mowa  oon»  osmait 
aiitos  parBlbesBi^ifeiB:ã6  gQm&nff:labenosa  neg(^ 
de  que  o  encarregara,  a  Francisco  Cano,  afianoçandi^^ 
cano  zeloso  seetario^  e  a^Pedro  da  Alcapm  Garanroi,  do 
qoad  se-nSo  mostroya;aiiiÉs  tte  segoro  ^ 

Na-imesmacartáto  preteosor  oastelluHioasseveraTa  a  Dl 
GbristOTãD,  qHonão  eram durídoso&^para elleosimitifos^ 
(pie  haviaiDin^raâo  ao  oardesl  a  resolução  deserodMT 
ãa'iK)bit«  e  do  povo<}oTeiao  aated^epit^ir  aseoteop 
sobre  a  succes^.  Beceioso  e  preiidente  pergontora,  dè» 
pois,  quaes  pareciam  ser,  em  momentos  tão  graíves,  as 
intenções  do  ^elho  soberano  "e  dos  mais  in&oentes  depu- 
tados, disposto  a  nao  poupar  nenhuma  seducçio  das  apm 
usava,  para  aeudir  a  tempo  desembaraçar  qiiaiiiiiQr  psiaM 
iiremediavel,  que  o  collocasse  na  arrisGada.aUen)«tiva;de 
ceder,  ou  de  sustentar  os  seus  direitos,  recorrendo  unka?- 
mente  á  viva  força  \ 

D.  Ghristovae  não  carecia  de  ser  estimulado  para  tratar, 
oomo  se  próprio  fora,  do  negocio  que  lhe  estava  conit 
mttído. 

A  18  de  fevereiro  respondia  a  seu  amo,  instruindiw) 
coramámieiosa  noticia  de  tudo  o  que,occorréra. 

A  eleição  nsa  capital  saíra  como  podia  deseja-la  a  côitt 
de  Madrid*  A  jboío  de  D.  Ghristovao,  se  entrasse  na  anui; 
n&D  eatrabinarmomBsinais  addklosraos  anAôciemâBaif 
gnifis  do  •filha  dafiimperainz. 

Votacaa.tresentos  indivíduos  e  a  maioná  dos  soflfrayès 
recaíra  em  Aflooso  <le  Albuquerque,  como  observámoBi  já 
reconciliado  pelas  suggestões  de  Moura  com  a  idéa  de  ap- 

^Súfá^-^Oolleecion  de  dúema»ntot  iiuditos-^rala higioHê 
de  Espana,  tom.  vr.— €oyrespo«dMicÊa  dé  Í4.  <k  fefereifo^âe 
41(79. --i?i)ippeil4iua  Gbnstovtede  Moura. 

2  ttidem. 


SBGOLo^^i^mBJPrm  351 

piauáir  o  jago  estrangeiro,  e  em*  Jorge  da  Cunha,  ouTídCr 
daicas»  (k  suppiiea^o,'  indigitado  peto»  ministros  hes^ 
posfaoes  como,  homem  faeil  de  chamar  aos  sens  inte^ 
rBflses^ . 

Jorge  da  Cunha,  mal  visto  do  cardeal,  e  reputaéò  seu 
ioimigo  pessoal;  mereeêra  talvez  por  esta  r«B3o  os  suflfra- 
gios  dós  oídadS^s,  que,  elegendo-o,  imaginaram  elenr 
um  drfensor  dos  foros  naeionaes.  Dlâa*se  que  D.  Hei^^ 
rifR  oAndidò  da  escolha^  e  tomando<^  como  offensa,  in- 
tentava recusar  o  assentimento  á  nomeação,  caso  sem 
eiemplo  em  similbantes  actos;  mas  o  poder  real  desde 
D.  Afilmiel  portal  forma  havia  enfraquecido  os  elementos 
iHú  vigorosos  da  anliga  constituição  da  monarchia,  e  amt 
pfedo  o  esercicio  da  auotoiidade  absoluta,  cal»ido  a  voz 
desqne  en  outras  eras  se  atreviam  a  conte-ia,  quenao 
seria  para*  admirar,  que  um  rei,  sacerdote  e  moribunda; 
oosasse  riscar  com  a  mão  tremula  o  voto  dos  povos,  ào^ 
minado  pelo^rdor  de  vingar  as  injurias  do  amor  próprio:  ' 

Oquena^epocha  de  D.  Fanando  e  D.  João  I  seria  tido 
como  o  maior  ultraje,  e  faria  erguer  como  um  só  liomem 
tedà  a  «popula^  ultrajada,  nos  dias  de  decadência  a  que 
assistimos,  apenas  excitava  murmurações,  ditos  agudos,  e 
quando  omito  alguns  pasquins  em  verso,  aifiiados  dmrairte 
o  síifflicio  da  noite  e  á  scmíbra  do  maie  seguro  aomymo. 

D^  Ghnstovi»,  explicando  a  seu  modo  os  successos  de 
qne^^^  espectador,  e  ás  v^es  aoetcnr,  ou  cúmplice,  attrí-^ 
buía  ao  rei  de  Portugal  o  pensamiento  de  afastar  olaramesfle 
os  que  julgava  hostis  á  casa  de  ft^agança. 

O  que  notava  no  meio  das  complicações,  que  surgiam 
de  todos  os  lados,  era  o  estado  débil  e  precário  da  saúde » 

^  Salva — Colleeciôn  de-doeumeniô$  inéditos  para  la  historia 
de  EspaOa,  tom.  vi. — Correspondência  de  18  de  fffvwpeiro  de 
1579.— D.  Chrístovão  de  Moura  a  Filippe  II. 
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do  príncipe  tao  adiantado  em  annos  e  achaques,  e  tSo 
verde  em  projectos  e  esperanças,  podendo  ailirmar,  que 
apenas  vegetava  na  occasião,  em  que  se  abalançava  a  esten- 
der o  braço  pesado  de  ameaças  sobre  quem  não  temia  con- 
traria-lo ! 

O  sangue  golphava-lhe  da  boca  ao  menor  esforço,  a  fe- 
bre ardia-lhe  nas  veias,  redobrando  os  accessos  todas  as 
tardes,  e  a  prostração  do  corpo  e  do  espirito  era  tal,  que 
Moura,  recolhendo-se  de  o  visitar,  assegurava  a  seu  amo, 
que  lhe  não  promettia  oito  dias  de  vida  *. 

O  hábil  ministro,  despedindo-se,  instava  com  o  funda- 
dor do  Escurial  para  que  não  adormecesse  confiado  nos 
rodeios  diplomáticos,  e  não  levantasse  a  mão  dos  prepa- 
rativos militares,  que  deviam  ser  a  ultima  rasão  da  sua 
causa,  se  porventura  chegasse  ao  extremo  de  arrancar 
a  espada,  porque  em  todo  o  caso  lhe  serviriam  sempre  de 
valioso  auxilio  pelo  terror  e  perturbação,  que  o  rebate 
dos  armamentos  lançaria  nos  conselhos  de  um  monarcha 
enleiado  em  perpetuas  hesitações,  e  só  resoluto  em  satis- 
fazer as  vindictas'  amadurecidas  no  seu  peito  \ 

No  mesmo  officio  ajuntavaMoura,  apesar  de  muitos  fi- 
dalgos se  irem  inclinando  a  Gastella,  que  o  povo  e  varias 
pessoas  distinctas  ainda  favoreciam  o  partido  da  duqueza 
de  pragança,  ou  o  de  D.  António,  e  que  os  planos  de  con- 
sorcio, com  que  os  lisonjeiros  não  cessavam  de  embalar  a 
demência  senil  de  D.  Henrique,  faziam  sorrir  os  médicos 
mais  sinceros,  que  não  duvidavam  confessar,  que  o  leito 
nupcial  seria  o  tumulo  do  noivo  purpurado '. 

1  Salva — ColUecion  de  documentoê  inéditos  para  la  historia 
dê  Espana,  tom.  vi. — Correspondência  de  18  de  fevereiro  de 
i579.  — D.  Ghristovão  de  Moura  a  Filippe  11. 

^  Ibidem. 

'  Ibidem.  i 
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o  commendador-mór  de  Chrísto,  fiel  á  elevação  da 
casa  de  Bragança,  escusou-se  da  embaixada  de  Roma, 
para  a  qual  foi  nomeado  em  seu  logar  D.  António  de  Al- 
meida, irmão  do  arcebispo  de  Lisboa,  e  ao  lado  do  velho 
monarcha  iStava  constantemente  a  vista  na  coroa,  que  es- 
perava firmar  na  cabeça  da  filha  de  D.  Duarte,  obede- 
cendo á  voz  Ão  sangue,  e  aos  estímulos  do  próprio  inte- 
resse ^ 

Filippe  n  não  se  descuidava  n'este  meio  tempo,  e  pre- 
parava-se  para  esgrimir  todas  as  armas,  seguindo  os  con- 
selhos de  Moura  e  dos  agentes,  que  o  agudavam. 

O  duque  de  Ossuna,  cuja  demora  já  principiava  a  enti- 
biar  o  enthusiasmo  dos  mais  fogosos  adherentes  de  Hes- 
panha,  e  cuja  embaixada  era  motejada  como  fabulosa  pe- 
los adversários  do  rei  catholico,  apressando  a  jornada, 
entrava  a  19  de  fevereiro  de  1579  em  Aldeia  Gallega,  aon- 
de D.  Chrístovão  o  foi  buscar  com  pompa,  levando  duas 
galés  e  um  bergantim  \ 

Com  a  vinda  do  embaixador  castelhano  coincidiram  ou- 
tros indicies,  nSo  menos  importantes,  que  não  só  assusta- 
ram os  fautores  de  D.  António,  e  os  de  D.  Gatharina,  mas 
que,  sabidos  pelo  cardeal  e  pelos  validos  da  sua  intimi- 
dade também  os  confundiram,  causando-lhes  sérios  cui- 
dados, receiando  que  Filippe  II  meditasse  uma  invasão 
em  vida  de  seu  tio. 

Luiz  de  Acosta,  e  depois  d'elle  João  Baptista  Gesio,  ma- 
thematico,  e  auctor  de  um  discurso  encomiástico  sobre  os 
direitos  do  rei  de  Gastella  ao  throno  portuguez,  tmham 


1  Salva — Colleceion  de  documentos  ineditoê  para  la  historia 
de  EspaUa,  tom.  ti. — Correspondência  de  i8  de  fevereiro  de 
1579. 

>  n)idein. — Correspondência  de  25  de  fevereiro  de  1579. 
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sido  enviados  a  Lisbo»  em  segredo  para  examinarem  as 
fortalezas,  que  defendiam  a  barra  e^a  entrada  do  Tèjty,  9 
fim  de  informarem  a.  sua  corte  áeerca  do  ferAiAilro  es^ 
tado  d^ellas  K 

As  galés  de  Hespanha»  em  nomeny  de  mais  de  Itínttv 
atem  das  que  se  mandapam  vir  &»  Kalia^  ininm»vam  tm 
portos  da  Andaluzia;  e  M.  Ddbain»  enviado  de  IVança  em 
Roma,  advertia  mezes  depois  a  Henrique  m  com  algum  so- 
breaaito  dos  aprestos  consideráveis,  que  se  ordenavam 
em  Nápoles  e  na  SiciUa,  acrescentando  que  indíviduda 
bem  informados  aflirmavam  serem  destinados  á  guerra 
de  Portugri»  apesar  da  dissimulação  dos  ministros  caste- 
lhanos^ inculcar,  que  .0  poder  de  seu  amo  só  ameaçava 
Larache,  ou  Argel* 

Valendo-se  da  intimidaçSo  causada  pelo  recrutamento 
ordenado  por  seu  amo,  e  determinado  a  AUlir  uma  Itogi» 
gem  severa,  e  quaÀ  altiva^,  o- duque,  depois  de  conferik* 
com  D.  Ghristovão,  foi  recebido  no  mesmo  dia,  em  que 
èBsembarcou',  peto  rei,  ao  qual  os  conselheiros  haviam 
persuadido,  que  lhe  importava,  quanto  antes»  ouvir  a  em- 
baixada e  de^char  a  embaixador. 

Moura,  senhor  de  tudo  o  que  se  resolvia  na  intimidadl) 
do  monarcha,  sorria-se  dos  estratagemas  pueris  tramados 
na  cella  do  confessor  Leio  Henriques,  e  sem  se  alterar 
dispunha  as  cousas  de  forma,  que  Ossuna,  a  pretexto 
èe  uma:  visita  a  Setúbal,  se  ausentasse  opp^rtunasmite, 
deixando  reqpirar  por  um  mstante  a  eôrte*  de  D.  Henri» 


1  Salva —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
âe  Espaila,  tom.  vi. -«  Correspondenda  de  D.  €hmto?ia  de 
Moum  de  fevereiro  e  março. 

2  Ibidem. — Correspondência  de  20  de  fevereiro  de  1579.  «— 
Quadro  SUminêair,  tom^  iir. 
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fue»  wgnro  da  caM»)iitrar  á  sua  Tolta  as  vontades  mais 
doce»  e  aa  relucfemdas  010098  irmes  ^ 

Assim  «xmtdom. 

lassados  três  dias,  o  ooiHle^de* Sortelha  veia  buscac  o 
«aviado  castielliaDot  para  de  boto  o  ccmdiizir  á  ptesença  cto 
cardeal,  que  o  tratou  xom  o  Huáor  agrado,  disfiirçanda  o 
propósito  de  o  afastar.  Da  sua  parte  o  duque.  Dão  wa- 
aos  artjfiôoso,  oorre^CMoideu,  mostraudo-se  polido  e  ob- 
ssquiosQ,  e  dSo  scdiando  nem' uma  só  psdavra,  que  ferisse 
õ  principal'  asampto  da  sua  missão. 

D.  GhristOTão,  conhecedor  dos  segredos  do  gabinete  do 
príncipe,  ia  proseguindo  n'esle  intervallo  sem  se  desviar 
mn  passo  do  camii^,  que  primeiro  encetara. 

Dirigindo  indirectamente  por  meio  dos  agentes,  que 
aedozãra,  os  primeiros  actos  das  cortes,  que  el-rei  abrira 
eom  p(»qpa  nos  paços  da.  Ribeira,  e  que  deliberavam 
separadas,  reuníndo-se  na  sé  os  prelados,  no  convento  do 
Carmo  a  nobres»,  e  em  S.  Francisco  os  procuradores  do 
povo.  Moura  tinha*^  prevenido,  attrahindo  ao  seu  partido 
os  letrados  dp  maior  íama,  e  compromettendo-os  a  &vor 
dos  direitoe  de  Fiiippe  II. 

(h  seus  p^recere»  serviam-lhe  para  vencer,  ou  redn- 
m  os  que'  fingiam  hesitsur,  invocando  escrúpulos,  que 
tadve»  nSo  sentissem,  mas  que  lhes  convinha  ostentar  para 
tomarem  mais  valiosa,  e  menos  aviltante  a  adhesSo,  figu- 
rando-se  convencidos  pelas  rasões  dos  jurisconsultos  por- 
tugueses, ciijos  votos  provavelmwte  tinham  sido  pagos 
a  peso  de  oiro  \ 


^  SsM^Collêeeion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
êe  Bspafla,  tom.  vi. — Correspondências  de  fevereiro  e  março 
de  1579. 

>  Ibidem*. — Gorrespondencia  d?  8  de  janeiro  de  1579. 
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Entre  os  homens  de  consciência  fácil,  que  o  sobrinho 
de  Lourenço  Pires  de  Távora  soubera  captar,  as  suas  cor- 
respondências citam-nos  como  notáveis  pela  obediência  a 
Gastella  o  regedor  António  da  Gama,  o  qual  vendera  a  sua 
opinião  ao  mais  poderoso,  mas  lançando  sempre  um  véu 
pelo  rosto,  o  letrado .  Gosta,  o  doutor  Gemtil,  Henrique 
Simões  e  Filippe  Diniz  K 

Mais  persuadidos  pelas  promessas  e  dadivas  de  Gastella, 
do  que  pela  evidencia  das  allegaçoes  jurídicas,  todos  em- 
penharam sem  pejo  os  poderes  da  intelligencia  a  fim  de 
negarem  a  justiça,  e  de  obscurecerem  a  verdade.  Fazendo 
baixar  a  nuvem  pela  deusa,  entregavam  a  palma  do  pleito 
ao  opulento  soberano,  cuja  munificência  admiravam  pe- 
los efFeitos,  e  que  apesar  do  seu  orgulho  n3o  se  des- 
prezara de  honrar  a  alguns  d'elles  com  as  suas  famosas 
cartas  de  agradecimento,  as  quaes  para  ânimos  delicados 
significariam  um  cartel  offensivo  da  integridade  do  cara- 
cter, se  as  pessoas,  que  seduzira,  não  tivessem  perdido 
de  todo  os  brios  e  a  pureza  dos  sentimentos '. 

Ossuna,  apenas  chegou,  e  D.  Christovao,  depois  de  o 
instruir  acerca  da  verdadeira  posição  das  cousas,  concw- 
daram,  em  que  o  velho  soberano,  dominado  pelos  jesuí- 
tas e  pelos  outros  parciaes  da  casa  de  Bragança,  só  cui- 
dava na  maneira  mais  prompta  de  assegurar  a  coroa  á 
duqueza  sua  sobrinha. 

A  idéa  do  casamento  do  cardeal,  que  a  essa  hora  tan- 
tas preoccupações  excitava  em  Roma,  nascera,  como  no- 
támos, da  mesma  origem. 

N'esta  epocha  os  actos  do  governo  emanavam  do  voto 

1  Salva —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  hiitoria 
de  Espana,  tom.  vi.  —  Correspondência  de  18  ãe  janeiro  de 
1579. 

^  Ibidem.  —Correspondência  dos  annos  de  1579  e  i580. 
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do  confessor  LeSo  Henriques,  e  eram  combinados  sempre 
em  Santo  Antão  com  Martim  Gonçalves  da  Gamara,  com 
o  commendador-mór  de  Christo,  e  com  outras  pessoas 
igualmente  dedicadas  á  causa  da  infanta  D.  Catharina. 

Pedro  da  Alcáçova  Gameiro,  ao  qual  o  desagrado  do 
rei  n3o  cortara,  ^senSo  em  parte,  a  influencia  conquistada 
por  tantos  annos  de  ministério,  e  D.  João  de  Mascarenhas, 
que  acabava  de  obter  de  Filippe  II  o  resgate  de  seu  filho 
D.  Nuno,  devassavam,  comtudo,  sem  grande  difliculdade 
os  segredos  e  as  occultas  resoluções  de  D.  Henrique,  e 
nada  escrupulosos,  um  por  vingança,  e  o  outro  por  ambi- 
ção, não  hesitavam  em  os  revelar  \ 

Moura,  sabendo  por  elles  e  pelos  agentes,  que  o  ser- 
viam, os  motivos,  que  dirigiam  os  passos  do  ex-inquisi- 
dor  geral,  apercebia-se  com  tempo  para  os  contrariar, 
denunciando  a  seu  amo  os  mais  reservados  pensamentos 
do  principe,  como  se  os  estivesse  vendo.  Era  como  se  as- 
sistisse invisível  ao  seu  conselho  \ 

Não  podendo  conseguir  que  a  eleição  de  Jorge  da  Gu- 
nha  por  Lisboa  fosse  annuUada,  como  o  cardeal  desejava, 
conformou-se  com  eUa,  e  cuidou  com  mais  zelo  ainda  em 
organisar  o  plano  mais  acommodado  aos  seus  intentos, 
trabalhando  para  que  as  deliberações  das  cortes  não  se 
desviassem  muito  das  suas  idéas. 

O  braço  popular,  mesmo  antes  de  se  abrirem  os  Esta- 
dos, não  apresentava  uma  physionomia  muito  propicia 
aos  desejos  do  irmão  de  D.  João  IH. 

A  medida,  que  iam  chegando,  os  procuradores  das  víl- 
las  e  cidades,  reuniam-se  para  conferirem,  e  D.  Ghristo- 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Correspondências  desde  dezembro  de  1578 
até  março  de  1579. 

2  Ibid«m. 
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yio,  que  os  vigiava,  talvez  por  meio  de  AffoDSO  de  Álbu^ 
qaerque,  foi  logo  informado  de  que  os  eleitos  pelas  íst- 
ras  fronteiras  de  Hespanha  qnasi  todos  se  mostravam 
oppostos  ao  rei  catholico.  A.  maioria,  longe  de  conde»> 
cender  com  as  s}inpathias  do  velho  monarcha,  princi- 
piava por  contestar  também  o  direito,  gue  elle  se  ar- 
rogara de  sentenciar  o  pleito  da  succes^o,  sustentando 
uns,  que  o  conhecimento  da  causa  pertracia  ao  papa,  e  di- 
zendo outros,  que,  vago  o  throno,  a  eleiçSo  competia  ao 
povo- 

No  que  todos  estavam  comtudo  conformes,  sem  exce- 
ptuar um  só,  era  na  base  de  exigir,  que  por  nenhum  mo- 
do continuasse  indeciso  n^odo  de  tanto  vulto,  instando 
para  que  se  requeresse  a  nomeaçSo  de  governadores,  que 
empunhassem  as  rédeas  do  governo,  se  faltasse  o  scdbera- 
no,  e  de  juizes  que  pronunciassem  o  julgamento,  que  an- 
ciosamente  se  pedia  \ 

Estas  disposições,  não  ignoradas,  perturbavam  o  bsúsoú 
do  cardeal,  tomando-o  ainda  mais  irresoluto.  Yacillante 
mudava  de  parecer  em  cada  hora,  e  de  incertezas  em  in- 
certezas nSo  acabava  de  assentar  em  uma  opiniio  decla- 
rada. 

Depois  de  ter  mandado  citar  Filippe  n  pelo  seu  em- 
baixador, atalhado  com  a  resposta  ambígua  da  chancelia- 
ria  de  Madrid,  ou  receioso  de  ver  surgir  novos  obstácu- 
los, demorou  a  convocação  dos  outros  pretensores,  tra- 
mando com  os  validos  um  j^ojecto  para  excluir  o  pnoií 
do  Grato,  mmos  por  convencimento  da  pouca  nsio  de 
suas  allegações,  do  que  movido  pelos  impulsos  do  ódio» 


1  Salva -^  CoUeecion  de  documeníos  imditoi  para  la 
de  Espafía,  tom.  vi.— Carta  de  D.  Christovâo  de  Moura  a  Fi- 
lippe n  de  25  de  fevereiro  de  1579. 
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e  da  Yi&gança.  Queria  puni-lo  das  inquietações,  que  lhe 
cansava  ^ 

D.  António  não  era  homem  que  se  deixasse  esbulhar 
paoificamenta.  Ameaçado»  reagiu. 

instroido  da  perlidia  machinada  contra  elle,  quei&ou- 
se  amargamente,  e  escreveu  a  D.  Henrique  duas  cartas» 
uraa  violenta,  e  outra  submissa,  mas  enérgica,  permit- 
tiodo  ao  confidente,  a  quem  as  enviou»  que  escolhesse  a 
que  julgasse  opportuna*  ' 

Foi  preferida  a  mais  suave,  e  o  commissario  da  ordem 
de  S*  Srancisco,  fiai  partidário  do  ifilho  do  infante  D.  Luiz» 
âncarr€igou-se  de  a  entregar  em  mão  própria  ao  sobe- 
xaooK 

Eesentiu-rse  teste  do  golpe»  que  o  desarmava.  Desejando 
dispor  com  maior  segurança  a  queda  do  sobrinho,  ciyas 
pretenções  tratava  de  ousadia,  e  quasi  desacato  contra  a 
soa  anctoridade,  havia-se  aproveitado  4las  rivalidades  sus- 
citadas entre  o  prior  e  o  duque  de  Bragança  para  fxun  o 
pretexto  de  restituir  o  socego  á  sua  corte  f uhninar  con- 
tra D.  António  uma  ordem  de  desterro,  que,  afastando-0 
de  Lisboa,  o  encerrasse  na  sua  residência  ecclesiastíca  do 
firato. 

lUudiu-se,  comtuda  Mesmo  a  distancia  o  prior  soube 
Iqgo  tudo  o  que  urdiam  os  inimigos.  O  seu  partido  nid 
era  tão  pequeno,  cem  tão  insignificante»  que  não  obri- 
gasse o  cardeal  a  recuar.  O  rei  teve  de  ceder,  e  tanto  mais 
se  agastou,  quanto  lhe  constava,  que,  desobedecendo-lhe 
abertamente,  o  sobrinho  viera  á  corte  pela  posta  e  disfar- 
çado para  de  Almada,  e  de  outros  logares  próximos  da 

i  Búrar^GoUBocUní  de  doimmetUot  in$ditos  para  la  historia 
de  Espaiia,  tom.  n.— Carta  de  D.  Chrâtovfio  de  Moura  a  Fi- 
iippe  H  de  8  de  jnarço  de  1570. 

>  U)idem. 
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cidade,  conferenciar  e  se  corresponder  com  os  deputa- 
dos ^  com  as  pessoas,  que  o  auxiliavam  no  seu  propó- 
sito K 

Foi  a  estes  atrevidos  commettimentos,  e  aos  receios 
inspirados  pelo  seu  caracter  audaz,  que  D.  António  deveu 
a  victoria  n'esta  occasião. 

Fingindo  render-se  às  supplicas  dos  que  estranhavam 
a  injustiça,  o  rei  só  transigia  na  realidade  com  os  próprios 
temores ;  mas  sempre  vingativo  não  se  esqueceu  de  insis- 
tir na  condição  de  não  admittir  o  sobrinho  entre  os  pre- 
tensores,  senão  representado  por  um  procurador,  fechan- 
do-lhe  assim  as  portas  das  cortes,  ás  quaes  o  chamava  o 
seu  nascimento,  emquanto  consentia,  com  parcialidade  ma- 
nifesta, que  o  duque  de  Bragança  visitasse  os  deputados 
influentes,  e  buscasse  os  fidalgos,  que  intentava  attrahir, 
ou  abrandar  \ 

Entretanto  os  cuidados  do  rei-sacerdote  mais  se  ag- 
gravaram  ainda  quando  o  duque  de  Ossuna,  descobrin- 
do-se,  tirou  de  todo  a  mascara,  e  na  audiência,  que  lhe 
pediu,  revelou  positivamente  as  intenções  do  seu  go- 
verno. 

D.  Henrique,  propondo-se  proteger  a  causa  de  D.  Ga- 
tharina  de  Bragança,  imaginara  fortíQcar-se  com  o  con- 
selho dos  jurisconsultos  mais  distinctos,  a  fim  de  argu- 
mentar depois  com  elle  perante  a  assembléa  dos  Estados; 
mas  D.  Ghristovão,  prevendo  o  perigo,  tinha-se-lhe  ante* 

1  Salva  —  Colleccion  de  documenlos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  —-  Carta  de  D.  GhristovSo  de  Moura  a  Fi- 
lippe  II  de  8  de  março  de  1579^. 

2  Memoire  du  regne  du  roy  Henry — Manuscripto  da  academia 
real  das  sciencias —  foi.  88  a  90.  — Salva — Colleccion  de  docu- 
mentos inéditos  para  la  historia  de  Espana,  tom.  vi.  —  Corret- 
pondencias  de  março  de  1579. 
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cipado,  e  a  preço  de  oiro  e  de  promessas  seduzira  o  maior 
Dmnero  dos  letrados,  como  já  notámos  ^ 

Quando  os  emissários  do  cardeal  os  consultaram,  já 
poucos  podiam  emittir  o  seu  parecer  com  liberdade, 
achando-se  compromettidos  pelas  memorias  escriptas  em 
defeza  de  CasteUa^  e  archivadas  no  gabinete  de  Filippe  II. 
Na  triste  alternativa  de  desagradarem  ao  soberano,  ou  de 
verem  a  sua  venalidade  descoberta,  optaram  pela  lealdade 
aos  interesses  do  herdeiro  de  Carlos  Y,  e  sustentaram  vi- 
gorosamente as  primeiras  proposições. 

Este  resultado  abriu  -finalmente  os  olhos  ao  monarcha, 
descobrindo-lhe  o  extenso  trama  da  conspiração,  que 
Mom*a  enleara  com  destreza,  e  que  a  má  fé,  ou  a  inca- 
pacidade dos  ministros  portuguezes  havia  deixado  rami- 
ficar tanto  ^. 

Acordando  tarde,  e  com  a  traição  já  senhora  das  ave- 
nidas do  paço,  o  príncipe  quiz  ao  menos  remediar  em 
parte  o  mal,  que  não  soubera  prevenir.  Julgando  que  o 
meio  mais  acertado  consistia  em  apressar  a  partida  de 
Ossuna,  chamou  a  D.  Christovão,  e  communicou-lhe,  que 
despacharia  o  duque  brevemente,  desculpando-se  com  a 
urgência  de  ficar  desapressado  de  assumptos  diplomáti- 
cos para  unicamente  se  occupar  dos  negócios  submettidos 
à  deliberação  das  cortes,  que  iam  começar  \ 

Informado'  a  tempo.  Moura  não  se  alterou  com  a  noticia ; 
Retirou-se  com  ar  tranquillo,  e  horas  depois  D.  Pedro  Gi- 


1  Estes  letrados  eram,  alem  de  outros,  os  doutores  Cemtil, 
Henrique  Simões,  e  Filippe  Diniz. 

^  Salvi  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espa^,  tom.  vi.  —Correspondências  de  fevereiro  e  março  de 
i»79. 

'  Ibidem. 
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CQD  saía  â6  Lisboa  com  o  pretexto  de  visitar  fto^lar. aonde 
morava,  a  viuva  do  daque  de  Aveiro,  sua  iimS. 

O  ardil  suggerido  ao  ex-m^iisidix*,  caiu  |K)ct«Bto  com 
esta  evolução. 

Duraote  a  ausência  do  embaixador  os  amigos  £4a'eadoi 
despejaram  o  palácio,  aonde  receberam  hospedagem  rea^ 
e  mobilaram  as  novas  casas  para  onde  elle  passava,  .a  fim 
de  estabelecer  a  sua  residência  permanente. 

Era  uma  resposta  silenciosa  mas  expressiva. 

Ossuna,  tanto  nSo  pensava  em  se  netirar,  que  se  am^ 
dava  para  habitaçSo  própria,  fiizendo  divulgar,  que  apenas 
recolhesse  de  Setúbal  daria  principio  aos  verdadeiros  o^ 
ficios  da  sua  embaixada  K 

Assim  aconteceu. 

Em  18  de  março  verificou-se  a  audiência  pedida  pdo 
ministro  de  Filippe  II. 

Seguindo  as  instrucções,  communicadas  pela  corte  iIb 
Madrid,  D.  Pedro  Gk^on  representou  ao  cardeal,  que  ma 
amo  antes  de  se  propor  como  herdeiro  4o  throno  de  Por- 
tugal ouvira  os  mais  abalisados  theologos  e  juriseoosut- 
tos  d'este  reino  e  de  Hespanha,  e  que  só  depois  de  ooft- 
vencido  pelas  rasões  evidentes,  em  que  elles  fimdaram  o 
voto,  é  que  se  resolvera  a  entrar^na  sustentaçSo  dos  sens 
direitos,  seguro  de  que  só  a  elle  podia  pertencer  a  oarte 
como  herdeiro  da  imperatriz  D.  Isabel,  por  ser  vaxl%  e 
mais  velho  do  que  os  outros  pretensores^. 

C!ontinuando  no  mesmo  sentido,  e  repetindo  quasi  litte- 

1  Salvá —  CoUeccion  dt  4oeufnmít08  iuêditog  jMira  /•  hiMêria 
de  Esparía,  tom.  vi. — Correspondoaciafl  de  fevereiros  nua^go  á$ 
i579. 

>  Ibidem. —Carta  de  Filippe  II  ao  duque  de  Omxuk  de  8  de 
março  de  1579. — Officío  de  D.  ChristovSo  de  Moura  a  D. 
datado  de  26  de  março  do  mesmo  anno. 


zalmeote  o  teito  do  papel  elaborado  pela  chanceliaría  hes- 
panhola,  o  duqae  acrescentou  que  o  seiriço  de  Deus,  e 
o  interesee  da  ocmservaçSo  e  dilatado  da  íé,  de  que  D.  Fi- 
i^Qpd  era  o  mais  zeloso  e  estrénuo  defensor » bastariam  sós 
^  si  para  devarem  inclimr  imi  soberano  tão  religioso-co- 
Hio  D.  Hemáqtte,  em  seu  favor,  quando  mesmo  o  n9o  ad- 
Tortisse  o  exemplo  de  Fernando  e  Isabel  com  el-reí  D« 
Manuel,  os  qaaes,  por  morte  de  seu  filho  o  príncipe  D. 
Mo,  convidaram  o  príncipe  portuguez,  seu  genro,  para 
ir*a  Toledo,  aonde  fora  jurado  seu  herdeiro  pelos  reinos 
de  Castella,  assim  como  em  Saragoça  pelo  reino  de  Aragão. 

Por  ultimo  o  embaixador,  em  obediência  ás  ordens  que 
execiitava,  pcMiderou  ao  cardeal,  que  attendesse  sua  al- 
teza aos  grandes  inconvenientes  e  perígos,  de  que  seria 
causa,  dBo  declarando  pacificamente  por  seu  successor  ao 
m  («atholico»  e  expondo  Portugal,  a  Hespanha,  e  até  a 
christandade  aos  trabalhos  e  sobresaltos  de  umaiuta,  se 
aeaso  se  confiasse  ás  armas  a  decisSo  K 

O  rei  ouviu  com  serenidade  e  atten0o  a  embaixada» 
n^Kxndeu  com  phrases  brandas,  «oasiequivocas  a  alguns 
pontos, « terminou,  dizendo,  que  descj^aria  ver  os  tecmos 
d'elia  por  escrípto. 

Moura  e  D.  Pedro  Giron  accederam,  redigiram  em 
commum  a  memoria,  e  no  fim  de  três  «dias  voltaram  ao 
paço  oom  eUa.  D.  Henrique  passoiKa  fpelos  olhos,  e  de- 
pois de  a  coirer,  «baarou»  affectando  ingenuidade,  que 
Ai»  eotaBdia  a  analogia  do  exemido  de  el^ei  JD.  Bfanud 
com  as  circumstandas  actoaes. 

D/ OisristovSo. replicou,  que  o  direito  nlo  parecia  hoje 
menos  evidente,  do  que  entio,  e  que  sería  cousa  fácil 

1  flalvá— CotfMCtòn  de  dôtumentoê  inéditos  para  la  hietoriã 
de  EspaUa,  tom.  vi.  —Correspondências  de  D.  Ghiistovfó  de 
Moura  de  26  de  março  de  1579. 
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convencer-se  dMsso  sua  alteza,  quando  o  quizesse  exa- 
mioar. 

O  velho  monarcha  poz  termo  á  conversação,  encerrando 
a  audiência,  e  redarguindo  seccamente,  que  tudo  veria 
para  responder  com  brevidade  K 

Saíram  os  castelhanos  pouco  satisfeitos  d'esta  primeira 
experiência,  e  queixando-se  das  más  disposições  do  prín- 
cipe, attribuiram-as  à  sua  decidida  inclinação  pela  casa  de 
Bragança. 

Moura,  comtúdo,  não  perdeu  de  vista  a  negociação  en- 
cetada. 

Dotado  de  grande  perseverança,  que  os  obstáculos  es- 
timulavam, e  nunca  se  desalentava,  tomou  duas  vezes 
ao  paço  a  fim  de  lembrar  a  resposta  promettida,  mas  na 
realidade  com  o  intento  de  sondar  os  ânimos,  e  de  pene- 
trar as  intenções  dos  seus  adversários,  avivando  ao  mesmo 
tempo  a  amisade  dos  adherentes. 

Em  uma  d'estas  visitas  o  sobrinho  de  Lourenço  Pires 
de  Távora,  procurando,  ou  encontrando-se  com  Francisco 
de  Sá  e  D.  João  de  Mascarenhas,  aproveitou  o  lanço  para  se 
lastimar  da  falsa  direcção  dada  ao  assumpto  pof  sua  al- 
teza, em  vez  de  elle  e  os  seus  ministros  optarem  pelo  meio 
mais  prompto,  que  era  declararem  desde  logo  o  rei  ca- 
tholico  seu  herdeiro  \ 

D.  João  de  Mascarenhas,  que  representava  n'este  drama 
dois  papeis,  ouviu-o  calado  para  que  só  faltasse  Francisco 
de  Sá,  que  na  qualidade  de  confidente  de  D.  Henrique 
conhecia  os  pensamentos  de  seu  amo. 

De  feito  o,  camareiro-mór,  percebendo  a  astúcia  do 

1  Salva —  CoUeccion  de  documentos  ineditoi  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.— Correspondência  de  D.  GhristovSo  de  Moura 
de  â6  de  março  de  1579. 

2  Ibidem. 
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agente,  oias  já  meio  abalado  pelas  promessas  de  Gastella, 
só  redarguiu  que  o  meio  inculcado  n3o  offerecia  tão  pe- 
quena dificuldade»  como  se  dizia,  e  que  a  clareza  do  di- 
reito n3o  era  tal,  que  muitos  a  nSo  contestassem  formal- 
mente. 

Moura,  acudiu,  exclamando,  que  em  Portugal  e  Cas- 
tella  não  achara  até  então  pessoa,  que  duvidasse  da  rasão, 
que  assistia  a  D.  Filippe,  a  hão  serem  os  parciaes  dos  pre- 
tensores,  e  que  o  cardeal  podia  desenganar-se  doesta  ver- 
dade, quando  quízesse,  mandando  opinar  os  jurisconsul- 
tos do  seu  conselho,  e  os  de  Lisboa. 

Francisco  de  Sá,  a  não  esperar  o  repto,  devia  espan- 
tar-se  da  temeridade  de  D.  Christovão  K 

Mascarenhas  sorriu-se  de  certo.  Pelo  menos  este  não 
ignorava,  que  a  chave  de  oiro  do  seu  amigo  tinha  devas- 
sado muitas  consciências,  e  que  os  escríptorios  dos  letra- 
dos e  os  bufetes  dos  magistrados  não  fechavam  os  se- 
gredos de  estado,  quando  a  voz  de  Gastella  Ih'os  per- 
guntava. 

Depois  de  hesitar  segundo  o  costume,  e  de  conferir 
com  os  validos,  o  cardeal  mandou  chamar  D.  Christovão 
e  o  duque  doze  dias  depois,  em  30  de  março,  e  n'uma 
,  audiência  particular  declarou-lhes  em  poucas  palavras, 
que  o  secretario  lhes  entregaria  a  resposta  da  sua 
parte. 

O  documento,  que  Miguel  de  Moura  apresentou  logo 
depois  aos  ministros  castelhanos,  não  os  colheu  desper- 
cebidos; pouco  mais,  ou  menos,  já  sabiam  qual  seria. 

Na  carta  ao  rei,  seu  sobrinho,  D.  Henrique  insistia  so- 
bre a  resolução  de  avocar  a  si  o  julgamento  da  causa, 

1  Salvá — Colleceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espaúa,  tom.  vi.  ^  Carta  de  D.  GhristovSo  de  Moura  a  Fi- 
lippe n  de  26  de  março  de  1579. 
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prcRQoetteDda  nlo  a  seoteaeiar  senSo  ocmife  •  pondenKba 
defeza  de  todos  os  preteBsores.  O  resto  redozia-se  a  pi^ 
testufõto  <]e  amisade  e  a  encarecimentos  de^  teraora,  que 
rada  sigD^eavam,  porque  nada  ifaliina  K 

Moura  e  D.  Pedro  Giron  não  perderam  um  instanfe; 
Afl^m  que  tomaram  conhecimento  éo  ottcio,  que  lhes 
Ara  (Xfo&BíãOy  TOltaram  ao  paço,  e  para  darrai  mais  vigor' 
âs  diligencias,  representaram  uma  scena  ensaiada  entre 
ambos. 

Fingíram-^e  aAnirades  da  resposta,  justíflcsmdo  a  es- 
tranheza com  a  novidade  de  uma  decis9o,  que  nSo  espe^ 
vafam  por  sak  e»  tudo  differente  da  que  suppunham  me- 
recer- 

Âlludipams  ao  espanto  provarei  de  Filippe  E;  e  ao  eflfeito 
que  smulbante  acta  podia  causar  no  seu  animo.  P(Mr  fim; 
descobrindo  que  o  rei,  l9o  bom  actor  como  elles  em 
lances  de  dissimulando,  nio  se  alterava  com  as  declama* 
^es  calculadas,  Ossuna  interrompendo  o  (fiscurso  de  re* 
pente,  pediu-lbe  que  declarasse  ao  menos  a  férma  d» 
juízo,  que  determinava  s^tnr,  e  o  nome  e  qualidade  dos 
joizes^^ 

D.  Henrique  tivera  tempo  para*  se  preparar,  e  também 
desempeidiarva  o  seu  papei  com  segurança.  Explicou-lhe 
pois  serenammte,  que  e  juiz  da  causa  seria  elle,  nas 
acompanhado  de  accessores  religiosos  e  doutos,  ajuntaiid) 
que  por  emquanto  occultava  os  nomes  por  assim  a  consi- 
derar opportuno,  porém  que  a  seu  tempo  os  reveforir. 

Tomou  a  instar  o  duque,  (Aservandb,  que  nfio  Ihepa^ 
recia  possivel  uma  sentença  ímparciat  inferida  por  letra- 

1  Salva  —  Colleceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Esparta,  tom.  tt.  —  Carta  de  D:  ChristovSo  de  Honra  a  Fi- 
lippe H  de  2  de  sàail  de  i579. 

^n>idein. 


áM  ^Gttagmxes,  qmt  todos  suspeitos  de  má  i^ntadlo 
«outra  CasteHaw.  «Bnfre  elles  elHí^i  cttholioo  ha  de  sempre 
tar  algoBB»  qae  lhe  sejam  mcUnados»,  acudiu  o  princípe 
com.  eertft  ironia*  tSm  qoe  tempo,  e  em  que  trftfimal  sê 
ba  der  instmir  o  processe ?>  redarguiu  D.  Pedro  Girou'. 
«Perante  mjm^  e  logoqueel-rei  de  Hespanba  mande- su»- 
tentar  os  seue  dirdtos»  replicou  o  itaão  de  D.  JoSo  IH 
aem  desmentir  por  mn  só  momeoto  a  tranquillidade  con- 
aerrada  alé  ao  fim  n'esta  conferencia  trabalhosa  para  os 
seus  annos  e  para  a  debilidade  de  suas  forças  \ 

B.  QnístOTlo  sentiu*^  perplexo  e  perturbado. 

cSe  aofmHmes  ao  que  exige  o  cardeal,  e  lhe  reconhe- 
eeiaos  a  competência  como  juiz,  por  mais  provada  que 
seja  a  justiça  de  vossa  mageslade,  escrevia  elle  a  seu  amo, 
paareoe  eTidente  que  a  sent^ça  sairá  contraria,  sobretu(fo 
quando  o  próprio  rei  confessa,  que  n3o  acha  o  nosso  di- 
rml&  bem  olaro.  Se  recusámos  ojuizo,  e  vossa  magestade 
se  nega  a  eempareceor  por  seus  procuradores,  proporcio* 
nramos  aos  inimigos  a  occasiSo,  que  tanto  desejam,  por- 
fie lhes  daremos  motivo  para^  clamarem,  que  19o  justa 
era  a  sua  causa,  que  o  rei  catholico  se  nao  atreveu  acom^ 
bater  cm  elia  t » ' 

Para  evitar  os  dois  extremos,  igualmente  perigosos  e 
Mães,  Bleupa  lembrava  um  recurso  n3o  menos  violento» 
e  mais  escandaloso. 

Bevia  contestar-se  ja  legitimidade  de  D.  Henrique  como 
soberano,  por  ser  bispo  e  sacerdote,  e  como  tal  incapaz 
de  herdar  a  coroa. 

Apontando  este  meio  o  ministro  de  Filippe  II  não  dis- 

t  Sãt9á^€òU9cekmd^Íômnlenio$  inéditos  para  la  hÍ9toria 
de  Eiparia,  tom.  vi.  — Carta  de  D.  ChristovSo  de  Moura  a  Fi^ 
lippe  ir  d&  t  de  abril'  dè  1579. 

2  Ibidem. 
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farçava  o  que  n'eUe  havia  de  áspero  e  repugnante;  mas 
notava  ao  mesmo  passo,  para  o  suavisar,  que  podia  nego- 
ciar-se  com  o  papa  a  fim  de  abrandar  o  velho  monarcha. 
Em  todo  o  caso,  se  elle  persistisse  na  idéa  de  casar,  e  obti- 
vesse a  dispensa,  n3o  restava  a  D.  Filippe,  ass^urava  elie, 
senão  romper  de  viseira  abertamente  com  todas  as  con- 
templações, começando  por  negar  o  du^eito  com  que  rei- 
nava seu  tio  D.  Henrique,  e  pondo  depois  em  duvida  a 
legitimidade  do  matrimonio,  e  portanto  a  legitimidade 
da  successão,  se  a  tivesse  K 

Emquanto  os  diplomatas  hespanhoes  esgotavam  os  ar- 
tifícios, e  assestavam  novas  baterias  com  o  intuito  de  inti- 
midar o  soberano,  impedindo  uma  declaraçSo  opposta  aos 
desígnios  do  gabinete  de  Madrid,  os  negócios  internos 
iam-se  complicando,  aggravadas  as  primeiras  difSculdades. 

A  saúde  do  cardeal  peiorava  de  dia  para  dia. 

As  esperanças  de  se  alcançar  em  Roma  a  aucUft^isaçifa) 
para  o  seu  consorcio  começavam  a  desfallecer. 

Nas  cortes  que  ainda  n3o  estavam  abertas,  os  deputa- 
dos divididos  em  bandos  contrários  hesitavam,  e  não  se 
entendijam. 

A  nobreza,  com  os  olhos  ns^s  mercês  de  Castella,  e  aba- 
lada pelas  cédulas  e  liberalidades  de  Filippe  II,  voltava-se 
para  elle  na  maior  parte,  aindaque  com  certo  receio  e  al- 
gum pudor  ^ 

Os  procuradores  das  villas  e  cidades  não  se  apressa- 
vam, caminhando  vagarosamente  para  occuparem  os  seus 
togares. 

1  Salva  —  CoUeccion  de  documentai  ineditoi  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  —Carta  de  D.  Christovâo  de  Moura  ao  rei 
catholico^  de  2  de  abril  de  1579. 

<  Elidem.  —Carta  de  D.  ChristovSo  de  Moura  ao  rei  catholico 
de  18  de  março  de  1579. 
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o  prior  do  Crato,  sempre  vigilante,  não  se  esquecia  de 
si  DO  meio  da  confusSo  geral,  requerendo  que  lhe  levan* 
tassem  o  desterro,  para  tomar  assento  nos  estados,  como 
Ibe  competia. 

O  duque'  de  Bragança  também  se  nSo  mostrava  indo- 
lente, procurando  as  pessoas,  que  reputava  mais.no  caso 
de  o  servirem,  humanisando<se  com  aquellas  que  tratara 
antes  com  desprezo,  ou  com  orgulho,  e  ouvindo  sobre 
todps  os  passos,  que  arriscava,  o  parecer  dos  jesuitas  K 

A  capital,  contemplando  os  borisontes  annuveados,  e 
distinguindo  n'elles  indícios  prováveis  de  tempestade, 
premunia-se.  Os  abastados  punham  as  fazendas  em  salvo; 
e  os  intrépidos  mettiam  armas  em  casa  para  a  defeza,  se 
porventura  as  dissenções,  que  ardiam  entre  os  contendo- 
res, chegassem  a  inflammar-se,  produzindo  conflictos^. 

Entretanto  D.  Henrique,  mais  indisposto  contra  Filip- 
pe  n  depois  da  embaixada  do  duque  de  Ossuna,  e  respi- 
rando com  leves  melhoras  do  assalto  da  enfermidade,  re- 
animava-se  e  chamava  os  deputados  de  Lisboa  para  lhes 
(M*denar,  que  sem  demora  principiassem  as  cortes,  de- 
vendo ser  o  primeiro  assumpto  discutido  n'ellas  a  redac- 
ção de  uma  carta  ao  santo  padre,  •em  nome  do  reino;  pe- 
dindo-lhe  a  dispensa  para  o  matrimonio  do  rei,  porque, 
segundo  as  informações  recebidas,  a  cúria  romana  pare- 
cia pouco  inclinada  a  concede-la,  talvez  coagida  pela  in- 
fluencia de  Castella  \ 

Âo  mesmo  tempo,  o  soberano  convocava  em  segredo 
Pedro  Barbosa  e  o  chanceller-mór,  e  encarregava-os  de 

1  Salva — Collvceion  de  doctmentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana^  tom.  vi.  —  Carta  de  D.  Cbristovão  de  Moura  de  18 
de  março  de  1579.  y 

2  Ibidem. 

3  Ibidem. 
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estudarem  e  defenderem  os  Areílos  da  duqueza  D.  Ca- 
thãuina. 

O  seu  pensamento  Bra  ter  abeitas  as  cortes  o  memnr  m^ 
paço,  ser  confirmado  por  ellas  na  auctoridade  de  juiz  do8 
pi^tensores,  conte-las  nas  demasias,  qa»  ousassem,  e  en- 
cerra-las apenas  conseguisse,  que  fosse  approvada  a  idéa 
de  se  nomearem  governadores  K 

D.  GhristovSo  de  Moura  acompanhara  todos  estes  mo* 
Timãos: 

Avisado  acerca  do  que  occorría,  e  prompto  em  oppor 
os  seus  golpes  aos  dos  contrários,  apenas  descobriu  o  novo 
projecto,  procurou  embaraça-lo,  empregando  os  homoiB 
6  os  meios  adequados. 

Animados  occultamente  por  eUe  alguns  procuradores 
combateram  a  idéa  de  se  apartarem  sem  primeiro  ficar 
declarado  e  sabido  o  nome  dos  governadores. 

O  duque  de  Bragança  contava  nos  estados  dezesâs  vo< 
tos,  sem  referir  os  de  parentes  e  »nigos;  mas  apesar 
d'isso  Moura  e  Ossuna  não  se  tiniam  tanto  d'eUe,  ccxmo 
de  D.  António.  Tinham  achado  modo  de  torriarem  ambos 
suspeitos,  ou  odiosos  aos  deputados  de  Lisboa,  que  sem  o 
cuidarem,  coadjuvavam  os  hespanhoes,  arrastados  peia 
falsa  probidade  de  Affonso  de  Albuquerque,  que  ainda 
não  conheciam  como  agente  dos  estrangeiros '. 

Coincidindo  com  as  audiências,  em  que  D.  Christo^ 
e  o  duque  negociavam  com  el-rei  sobre  a  resposta  dada  á 
sua  embaixada,  veríficou-se  finalmente  a  reunião  das  sor- 
tes, como  dissemos. 

^  Salva — ColUecion  ds  documentos  meditos  para, la  historia 
dê  Espana,  tom.  vi. — Carta  de  D.  GfamtovSo  de  Monra  a  FiHppe 
n  de  18  de  março  de  1579. 

2  Ibidem. — Correspondência  de  D.ChristovSo  de  Moura  com  Fí- 
lippe  II  de  18  de  março  de  1579. 


Por  otMem  de  D.  Henrique  juntaram-se  duas  vezes  os 
três  braços,  e  des4^  logo  se  empenhou  uma  calorosa  di^ 
cmdio  sobre  o  nuioero  dos  definidores,  que  haviam  de  ^r 
eleitos  paraa  proposição  dos  negócios,  querendo  o  cardeal 
que  só  estes  continuassam  na  capital,  e  que  os  outros  se 
recolhessem  ás  suas  terras,  e  insistindo  as  cidades  e  a^ 
villas  na  opinião  opposU»  suÂtentando,  que  não  era  a  epo- 
eba  própria  para  se  deliberar  por  meio  de  definidores,  mas 
sim  de  todo  o  reino  assistir  unido  até  saber  o  príncipe, 
que  devia  jurar  como  soberano  *. 

O  rei  agastado  deliberou-se  a  cortar  a  resísteocía  pela 
iai3»  ameaçando  os  vm$  obstinados  com  a  dissolugão  im- 
mediata  se  não  cedessem.  A  admoestação  produziu  effeito, 
«  oft  procuradores»  receiando  que  o  cardeal  passasse 
adiante,  ou  talvez  advertidos  de  que  buscava  um  prete^^to 
para  despedir  o  congresso,  de  que  o  preten^or  protegido 
por  elle  não  esporava  bom  acolhimento»  concordaram^  e 
aubmetteram-sa, 

Vga  vez  de  se  elegerem  porém  só  dez  de£qiidores,  con- 
férwe  o  antigo  u$o,  nomearam-se  quarenta,  numero  que 
M  wnfideotes  do  ex-4aquisidor  conâemnavwi  por  exces- 
BÍvo^  i«a^  <me  parecesti  indispensável  aos  adversários  como 
precaução  para  que  as  coesas  não  corressem  de  todo  á 
r^ev^lia  do  povo^. 

Hnk  íàcto  significativo  caracterisou  n'este  adQ  a  phj sio- 
WNDia  4o8  esladost  , 

Qs  procuradores,  qu/à  pertenciam  aos  h^res,  dQ  que 
era  s^)bor~o  doqoei  dQ  Bragaoç2^  foram  exdmdo^t  Ne- 

1  Salva — Colleccion  de  documet^ot  inéditos  para  la  historia 
ds  Espalla,  tom.  yi. — Carta  de  D.  GhristovSo  de  Moura  ao  rei 
cathoUco  de  26  de  março  de  i579. 

l  Il^dw«"-Corre3poAdenQia  de  D,  Chriatovãio  de  Moura  opm 
Filippe  n  de  26  de  março  de  1579. 
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nhum  d'elles  alcançou  da  urna  a  honrosa  qualificação  de 
definidor,  golpe  a  que  não  foram  estranhos  de  certo  os 
enredos  de  Moura,  porque  feria  igualmente  o  marido  de 
D.  Gatharina,  e  o  cardeal  seu  protector. 

As  cortes  não  podiam  expressar  com  maior  clareza  as 
repugnancías  publicas.  Em  presença  dos  agentes  do  rei 
catholico,  e  apesar  da  aversão  geral  ao  dominio  castelha- 
no, manifestaram  que  não  queriam  ver  no  representante 
da  casa  de  Bragança  o  réí  natural  que  a  nação  tanto  de- 
sejava. 

É  í)rovavel,  que  o  prior  do  Crato,  por  um  lado,  e  D. 
Christovão,  pelo  outro,  fossem  os  verdadeiros  instigadores 
de  uma  imprudência,  que  serviu  só  para  separar  ainda 
mais  os  que  tanto  careciam  de  -estar  unidos  na  hora  do 
perigo  K 

O  braço  da  nobreza  não  destruiu  as  esperanças,  que  os 
ministros  hespanhoes  tinham  concebido  acerca  d'elle. 

Escrevendo  a  Filippe  II,  Moura  assegurava-lhe,  que  os 
fidalgos  eleitos  para  definidores  tinham  saído  o  melhor 
que  podia  desejar-se,  por  -terem  ficado  de  fora  muitos 
amigos  e  alliados  do  duque  de  Bragança,  aindaque  não 
todos,  e  apesar  de  D.  António  também  se  louvar  de  al- 
guns, que  se  lhe  diziam  muito  dedicados. 

Entre  os  seis  escolhidos  pára  conferirem  pessoabnente 
com  o  soberano,  dois  pertenciam  ao  bando  de  Gastella,  e 
eram  D.  João  de  Mascarenhas  e  D.  Diogo  de  Castro;  dois 
não  escondiam  a  sua  afieição  ao  prior  do  Crato,  e  eram 
D.  Diogo  de  Sousa  e  D.  Manuel  de  Portugal;  e  finalmente 
D.  João  Tello  e  Martim  Gonçalves  da  Camará,  apontados 
como  partidários  de  D.  Catharina,  encerravam  a  lista  que 

I  Salva — Colleccion  de  documentot  inéditos  para  la  hiâtoria 
de  Espana,  tom.  ti.— Carta  de  D.  ChrístovSo  de  Moura  a  Filippe 
n  de  26  de  março  de  1579. 
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O  ministro  enviou  sem,  demora  a  seu  amo,  depois  de  apu- 
rada, apenas  a  recebeu  ^ 

O  inconyeniente  da  compensação  das  influencias  foi 
corregido  pela  destreza  dos  castelhanos,  que  n3o  podendo 
vencer  senãQ  dois  nomes,  trataram  de  neutraiisar  o  pre- 
domínio dos  contrários,  conseguindo,  que  Martim  Correia 
da  Silva,  tio  de  D.  Ghristovão,  e  homem  todo  dos  interes- 
ses hespanhoes,  merecesse  a  distincçSo  de  ser  nomeado 
secretario,  logar  que  lhe  abria  a  todas  as  horas  as  portas  ^ 
do  paço,  como  intermediário  oflScial  das  communicações 
dos  estados  com  o  rei  \ 

O  cardeal,  e  os  que  o  aconselhavam,  viam  com  magua» 
como  é  de  crer,  a  má  direcção  das  cousas.  Longe  de  en- 
contrarem nas  cortes  o  auxilio,  de  que  precisavam  para 
elevar  ao  throno  uma  princeza  por  todos  os  títulos  digna 
de  cingir  a  coroa,  observaram  com  pezar,  que  a  impopu- 
laridade do  esposo,  as  invejas  dos  fidalgos,  e  os  ardis  dos 
pretensores  lhe  haviam  alienado  quasí  inteiramente  o  co- 
ração dos  que  deveriam  ser  os  primeiros  a  abraçar  a  sua 
causa,  por  ser  ao  mesmo  tempo  a  causa  da  independência 
dopaiz. 

Moura,  qae  nas  occasiões  graves  unia  o  arrojo  á  pru- 
dência, nada  omittiu  para  prevalecer. 

Enchendo  uma  das  folhas  em  branco,  que  reservava 
em  seu  poder,  com  a  assignatura  de  Filippe  II,  dirigiu-se 
á  camará  de  Lisboa,  presidida  por  António  da  Gama,  com 
o  qual  talvez  concertasse  antes  a  scena. 

Chegado  á  porta  mandou  pedir  que  o  ouvissem  em 

1'Salvá — CoUeceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  ti. — Correspondência  de  D.  ChristovSo  de  Moa> 
ra  com  Filippe  II  de  2  de  abríl  de  1579. 

2  Ibidem.  —  Carta  de  D.  Christovflo  de  Moura  a  Filippe  U  de 
2  de  abríl  de  1579. 
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tísme  áo  rei  catholico,  e  entrando,  entregoa  a  carte  ao  re^ 
gedor,  repetindo  de  yiva  voz,  n3o  só  o  que  elia  continha^ 
mas  o  que  se  Ibe  figuroa  mais  acoomraodado  ao  seu  in- 
tento. 

D'esta  forma  conseguiu  proclamar  em  pleno  senado,  é 
èõm  a  tàdta  smnuencià  dos  vereadores,  um  vúrdadèiro  ma- 
nifesto dos  direitos  de  seu  amo  ^ 

Escutado  com  obsequâosâ  benevolência  refírou-se  muito 
satisfeito  do  resultado,  e  passando  logo  a  visitar  o  rei,  m 
íbeío  da  cotitersaçJo,  e  como  por  incidente,  narrou^l^ 
com  simulada  indifferença  o  que  acabara  de  praticar. 
'  Offendído  é  sobresaltado,  D.  Henrique  inflammou-^, 
estranhando  o  comportamento  do  ministro;  porém  Moura 
^arguiu  serenamente,  que  n5o  via  o  menor  inconveniente 
ttík  que  todos  conhecessem  a  rasão,  oom  que  D.  Filippe 
pedia  á  coroa. 

A  tranquillidade  de  D.  CbristovSo  conftmífiu  o  cafrfleirl. 

Ardendo  em  ira,  o  príncipe  mandou  buscar  a  carta,  é 
reprebendeu  o  senado.  Depois  reuniu  os  confidentes,  é 
todos  censuraram  a  sua  brandura  *. 

Recolhendo-se  do  paço  o  agente  hespanhol  escrevia 
para  Madrid  n'este  meio  tempo,  que  o  imuão  de  D.  loão 
in  guardara  o  documento^  n3o  querendo  que  fosse  visto» 
è  que  tencionava  ser  elle  próprio  qu^n  dictasse  a  resposta. 
Applaudindo-se  dô  passo,  a  que  se  atrevera,  e  cenBdaite 
de  Filippe  fl  asseverava  que  o  resentimente  'da  lòôrte  èrk 
maior  prova  da  sua  importância. 

Em  otrtt^  audiência,  para  que  o  tomou  d  convidar,  o 
cardeal  queixou-se  de  novo,  dizendo  que  sentia  muito  a 

^  Salva — tloHeetion  àe  documentos  pata  la  histtma  d«  Éijah- 
Ha,  tom.  VI.  —  Gorrespondiemcia  dè  B.  ChiistaTSo  de  Moura  coM 
Fmppe  H  Ae  1  de  aDHl  de  1579. 

^  Ibidem. 
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^tr^  da  carta  i  camará,  porque  receiava  que  desse 
«nsa  a  alvorotos  e  soi^ítas. 

Sem  se  desexdpar  o  sdÈ>riQho  de  Lourei^ço  Pires  acudia 
logo  que  seria  para  admirar,  que  um  monarcha  t3o  rem- 
eto estraobasse  que  o  filho  da  imperatriz  D.  Isabel  expo^ 
lesse  os  fundamentos  da  sua  pretepção,  e  ofiEerecesse  ao 
imo  os  príTítegios  e  liberdades,  que  estava  detenntnaão 
«  conceder. 

Saindo,  e  encontrando-se  logo  depois  com  Francisco  de 
Siy  Moura,  fiel  ao  papel  que  representava,  deu  largas  á 
ibigida  HsdigDaçao,  eftdmando,  qiíie  desejava  que  o  mundo 
iMteíro&oabeese  o  modo  por  que  sua  alteza  procedia,  eajua^ 
iaoà»  que  seu  amo  não  só  ao  senado  de  Li^oa  devia  dsrp- 
^-sey  mas  is  priacipaes,  ou  a  todas  as  terras  da  monars 
dija» «  aos  três  braços  da  nação  K 

'La&çada  assim  a  luva  com  «rrogancia  catecilada,  'e  pah< 
iMrando  sem  cusfaD^  ique  o  plano  ajustado  entre  os  vatídos 
^  cardeal  eonsiátia  an  fugirem  com  o  documento  á  pu^ 
èlicidade,  deixando  aberto  o  caopo  aos  inintf  gos  de  Ca^ 
tatta  «para  ínveBtanm  fabulas  e  ameaças  com  o  falso  cunbo 
de  copiaB,  mandou  tirar  traslados  exactos  â'elle,  e  repar- 
tiu-os  pelas  pessoas,  que  suppoz  mais  aptas  para  darem 
a  TODdadeirk  cõr  à  este  curioso  episodio  ^. 

De  todos  os  ^conoarrentes,  que  pleiteavam  a  successão 
4b  rrino^  o  prior  do  Cràtot,  como  por  vezes  temos  obser- 
ittâo,  a^  o  qm  maiores  «uidadoB  causava  ao  rei  cathoiico 
«m  Madrid,  ^aella  qae  os  enviados  de  França  e  de  ingbh 
4an  4X)rtejav8m  oomo  o  adversário  mais  perigoso,  •que 

1  SaLkí — CoUb^cíou  de  docMmenàos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana^  tom»  vi.— Corre^ondencias  de  D.  ChristovSo  de  Moura 
ae  2  de  abril  de  1579. 

2  U)idein.— Carta  de  D.  Christovao  de  lÊtmh  de  í  d«  ribril 
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podiam  oppor  a  FiUppe  II,  e  o  homem  que  pela  aflEadbili- 
dade  do  trato,  e  até  pelas  circumstancias  quasi  romanes- 
cas do  nascimento  e  da  existência  aventurosa,  mais  lison- 
jeava as  sympathias  do  povo,  que  estribava  na  sua  ambi- 
ção grandes  esperanças  de  liberdade  e  independência. 

D.  Ghrístov3o  coivhecia-o^  aváliaVa  as  qualidades  e  os 
defeitos  do  seu  caracter,  e  prophetisára  desde  o  principio, 
que  D.  António  só  vencido  e  desamparado  cederia  das  pre- 
tenções,  que  sustentava. 

Costumado  a  eliminar  os  obstáculos,  que  deveras  o  em- 
baraçavam, e  desejando  unir  a  coroa  de  Portugal  ao  seu 
império  sem  desembainhar  a  espada,  o  filho  de  Carlos  V, 
acautelado  nas  despezas,  e  quasi  parcimonioso,  como  Isa- 
bel Tudòr,  julgou  n'esta  occasiSo,  que  a  prudência  e  a  vet*- 
dadeira  eòonomia  lhe  aconselhavam  os»meios  de  sedncçSo 
a  par  da  maior  liberalidade.  Por  mais  cara  que  a  corru- 
pção custasse,  sempre  havia  de  ser  para  elle  muito  menos 
onerosa,  que  os  gastos  e  sacrificios  exigidos  por  uma  guerra 
disputada.  Por  outro  lado  não  deixava  de  o  desviar  d'ella 
a  recordação  das  victorias  dos  portuguezes  no  século  xiv> 
e  a  memoria  dos  vultos  heróicos  do  mestre  de  Aviz  e  de 
D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Obedecendo  a  estes  princípios,  de  que  só  a  necessi- 
dade o  afastou,  o  sombrio  fundador  do  Escurial  apontara 
com  mão  firme  o  caminho,  que  D.  Christovão  seguiu,  ex- 
citando òs  ódios  de  D.  Henrique  contra  o  prior  do  Crato, 
separando  a  pouco  e  pouco  do  partido  d'este  os  fidalgos» 
que  a  própria  inclinação,  ou  oflensas  do  monarcha  levaram 
a  principio  a  abraça-lo  publicamente,  e  finalmente  aggra- 
vando  cada  dia  mais  as  rivalidades  que  primeiro  t(M*naram 
adversários  e  depois  inimigos  declarados  D.  António  e  o 
duque  de  Bragança. 

Filippe  n,  contrapondo  os  pretensores  portuguezes,  e 
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enfraqueo^do-os  pelas  mutuas  dissenções,  calculara,  que 
se  acaso  chegasse  á  extremidade  de  entrar  na  lide  armado» 
só  enconfraria  o  menos  poderoso  dos  contendores,  porque 
ao  marido  de  D.  Catharina,  incapaz  de  resoluções  enérgi- 
cas, e  devorado  de  invejas  e  emulações,  mais  facíl  seria 
dobrar-se  ao  jugo  hespanhol,  do  que  ajudar  a  defender  o 
throno,  arriscando  por  interesse  alheio  o  titulo  ducal,  os 
immensos  bens  da  sua  casa,  e  as  idéas  de  dominação,  que 
nanca  deixou  esmorecer,  nem  mesmo  no  momento,  em 
que  se  curvava  submisso  como  vassallo  diante  do  usur- 
pador dos  seus  direitos. 

No  mesmo  sratido  o  rei  de  Hespanha  em  diversos  lan- 
ces, aproveitando  as  occasiões  opportunas,  tentou  aba- 
lar a  firmeza  do  prior  do  Grato,  mostrando-se  disposto  a 
recompensa-lo  generosamente,  e  a  eleva-lo  a  uma  posi^^o 
eminente,  se  o  quizesse  reconhecer  por  successor  do  car- 
deal, unindo-se  a  Gastella  contra  o  partido  da  filha  do  in- 
fante D.  Duarte. 

Moura,  tSo  pouco  escrupuloso  como  seif  amo,  e  nio 
menos  sagaz  em  tocar  o  lado  frágil  e  vulnerável  das  con- 
sciências, encarregou-se  da  negociação,  e  enredando  por 
vezes  com  subtileza  o  seu  trama,  adiantou-a  de  modo  que 
esteve  a  ponto  de  sair  com  a  victoria. 

A  primeira  cousa,  de  que  se  occupou,  foi  de  attrahir  o 
marquez  de  Yilla  Real,  separando-o  de  D.  António.  A  se- 
áuc^o  custou-lhe  menos,  do  que  esperava. 

Trocaram-se  brindes  de  valia  e  cartas  entre  a  rainha  de 
Hespanha  e  a  marqueza ;  abriu  o  rei  catholico  os  cofres, 
e  do  sea  próprio  punho  agradeceu  os  serviços  prometti- 
ãos.vYílla  Real,  reconhecido,  ou  mais  exacto,  cedendo 
ás  instancias  de  D.  Jorge  de  Noronha,  seu  primo,  obri- 
gou-se  com  elle  em  premio  de  uma  avultada  ajuda  de 
custo,  a  franquear  aos  hespanhoes  as  portas  das  sua9 
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villas  e  praças  na  fipODlek*a,  trafaíDão  é  partfú  é  n 
bbfira^ 

A  yicliaÈL  de  Mo  td  o  prior  do  €rario. 

inuigioando  «ncoiitiv  mada  no  iâalgt)  convertiito^)  an- 
tigo partidário»  iX  Antomo  ooDfioci-llie  fmoo  depois  06 
doettiMiitos,  em  que  ftuidava  as  rasões  da  sen  pretencso, 
« pediíHlbe  que  expozesse iisamente  o  seu  «rtOv  aimée 
perseverar  se  tivesse  fustiça,  eu  de  de^ir^  «e  a»  {«loir» 
faretôssem  insnffidenies. 

O  mtirquez  não  se  Mvergetihoii  de  TOvelar  as  coafide^ 
cias  da  amisade. 

Qs  pai)eis  fKussaríyKi  «em  demora  ãlM^8iiasitf06p«ra  as 
die  Mom,  6  ajustada  «tre  Mubes  è  redpoM,  Yitk  Baal 
Tedarguiu  acotiselbanio  ao  prior,  qu»  fdtesaiaparaaBe  o 
pknlo  6  seguisse  o  prudente  «rt)itrto  de  aimuir  As  propos- 
tas de  Madrid  ^ 

Befemdo  este  acto  inqualificável  com  a  fríeea  úohth 
mem  costumado  a  ver  todas  as  vilezas,  e^tíio  pasmar  de 
imíbuma,  o'iBaHiii9tro  defilippe  U  acrescenta,  que  mipre- 
gára  serias  diligencias  pana  qise  de  toda  a  parte  a  nean 
iroe  soas^  aos  ouvidos  do  filho  do  iiJairte  D«  Luiz. 

Ittodido  pekMs  mais  intiSGaos  parciaes,  e  recebendo  por 
ultimo  de  um  letrado  omspicuo  de  Gmiabra  ^tado  p»- 
^v^mente),  o  desengane  foniial  de  que  os  i^eas  Preitos 
earòciom  4e  máber  TundanfiMe,  IDu . Aflttmo  «ssioremtt, 

"»  Sàhá— Cbí/^cdfon  de  docameftttíi  ineàítos  para  te  tíàtoria 
ie  É9pa^,  tom.  Vi.-->GAAa  de  D.  GhrísteMío  fle  MbWé<>  ds  (ft 
èà  imrç»  de.tô7». -^arta  de  Filí|Npe  II  de ISa dejnriíode M7i. 

^. ibidem. ^--Garta^  D.  Chôstovfio  de  Mouva  de  M  ès  nâc(o 
de  1579. — D.  Jorge,  apesar  de  muito  mofo,  dominava  omai^ 
fuez.  Úma  das  terras,  que  este  se  obrigava  a  entregar  era  Á1- 
òòittfah,  íroíTteSrà  á  Tuy,  e  ti  outra  Almeida,  flefrcmle  de  XMÔÊà 
rkodrí^. 
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bãáUmy  e  dai  idéas  ao6  agentes  castelhanos,  de  se  adiar 
#qit!stò  a  transigir  cxm  sea  tk>,  enviando-lhe  emissft^ 
lios^ 

Itatrefinito  D.  GhHstovIo  nunca  acarediton  na  boa  fè  do 
firior,  è  sempi^  advertiu  seu  amo,  de  que  o  6(4[)rínho,  com 
4fíiR  roMes  e  duas  palavras,  Mo  merecia  confiança,  pop- 
-^e^  espreitando  as  oiccasiOes,  fingia  approsimar^se  áe 
49ast8lhi<itiaíido Hie dimíncriam  as  esperanças,  desviandi^ 
se  assim  que  a  fortuna  tornavia  a  sorrir4he. 

fim^piaftto  estes  acontecimentos  de  dia  para  dia  com- 
plicavam mais  o  estado  dos  negócios,  conferenciavam  as 
fArtes,  e  executava  D.  Henrique  o  plano  suggerido  para 
excluir  o  rei  catholico  e  D.  António. 

A  Mibaixafda  do  duque  de  Ossuna,  e  a  ^trega  publica 
da  caria  de  Pitij^P^  n  ao  senado  de  Lisboa,  tinham  eicr- 
ttdo  ainda  maôs,  se  é  pos^vel,  as  siiás  antipathias. 

Cada  ¥ez  metios  incKnado  aos  ambiciosos  desígnios  da 
Hespanha,  lançou-se  inteiramente  nos  braços  do  partido 
-êai  duqueza  de  Bragança^  e  n3o  poupou  esforços  para  que 
élle  saísse  triumphante. 

Mas,  as  ctftWA,  cotfáo  já  observámos,  se  concordavam 
tom  o  velho  monarcha  na  repugnância  ao  domínio  estran- 
geiro, n3o  o  acompanhavam  nas  suas  predi)ec()ões  pela^fi- 
]kk  do  infante  D.  Duarte^  mais  por  ínãi^osiçSo  «to  duque, 
éb  qiie  por  má  vmtade  coMra  a  prinoeza. 

Itesde  a  rramSodos  estados,  todo  o  tempo  se  consumia 
«tti  diseufiáSM  estéreis,  cuj^  resultado  era  sab^^em  ape- 
^tm  os  «MgM  dM  prelensores  m  nomes  dos  deputado^ 
i/m  sfè  AMlailitsnki  p^  GMteHa,  pela  ^sa  de  irBgftnçá, 
ou  pelo  prior  do  Crato  *. 

1  Carta  ife  D.  CahiMoTSo  >c[e  Moara  de  M  de  vtarçi»  de  IS79. 
à  CúTtmptftídmdísL  de  D.  42bristo^So  de  Moura  de  II  de  abril 
de  1579. 
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O  cardeal,  infcninado  da  perplexidade,  qoe  prendia  a 
assembléa,  e  conhecedor  da  opposiçSo,  que  eDContravam 
os  direitos  de  saa  sobrinha,  consultou  com  os  ministros  e 
o  confessor  o  modo  opportuno  de  ladear  as  resistências, 
n3o  se  atrevendo  a  combate-las.  Depois  de  os  ouvir  pre- 
feriu volver  com  vigor  á  idéa  de  insistir  pela  opportuni- 
dade  áa  seu  casaíqento,  apressando  quanto  possivel  as  re- 
soluções da  santa  sé,  entorpecidas  pelos  esforços  de  D. 
Jo3o  de  Zuniga  e  do  partido  hespanhol. 

Para  dar  ao  negocio  decisivo  impulso,  chamou  el-rei 
ao  paço  em  separado  os  procuradores  mais  influentes,  e 
com  o  maior  segredo  communicou  a  cada  um  d'elles  a  de- 
liberação, que  adoptara. 

Todos  accederam,  e  ficou  approvado,  para  que  nenhum 
dos  pretensores  fosse  nomeado  desde  logo  herdeiro,  que 
o  irmão  de  D.  João  III  julgasse  a  causa  da  succes^o,  e  que 
a  sentença  não  fosse  publicada  emquanto  durasse  o  seu 
reinado  *. 

Esta  solução,  a  peior  que  podia  dar-se  ao  arriscado  pro- 
blema, encerrava  o  gérmen  de  todas  as  discórdias.  Pouco 
se  demorou  depois  o  castigo  aos  imprudentes,  que  a  ap- 
plaudiram,  e  á  nação  que  não  soube  assumir  a  responsa- 
bilidade na  hora  própria  de  uma  escolha. 

Admittido  este  primeiro  ponto,  e  animado  pelo  êxito, 
D.  Henrique  tratou  de  ganhar  o  segundo,  propondo  aos 
estados,  para  maior  brevidade,  que  se  empenhassem  ro- 
gando ao  pontífice,  que  attendesse  ás  inquietações  e  aos 
perigos,  que  ameaçavam  o  reino,  e  lhes  pozesse  termo 
expedindo  a  licença  impetr^a  para  se  verificar  o  casa- 
mento do  cardeal. 

1  Manuscripto  da  academia  real  das  scieneias  de  Lisboa — Mé- 
moiret  d»  regne  du  roy  Henry,  foi.  6S  v. — Carta  de  Moura  de  IB 
de  março  e  li  de  abril  de  1579. 


SÉCULOS  XYII  E  XVUI  38i 

As  cortes  adheríram  lambem,  mais  por  comprazerem 
ao  soberano,  do  que  persuadidas  da  efficacia  da  proposta. 
O  braço  da  nobreza  elegeu,  pois,  a  D.  Duarte  de  Castello 
Branco  na  qualidade  de  embaixador  extraordinário,  e  en- 
carregou-o  de  representar  ao  vigário  de  Christo  o  voto 
dos  povos. 

A  eleição  nSo  correu,  porém,  tao  serena  e  accorde,  que 
os  pareceres  se  n3o  dividissem,  querendo  uns  que  os  em- 
baixadores fossem  dois,  estranhando  outros  que  se  n3o 
designasse  pessoa  mais  auctorisada,  e  sustentando  mui- 
tos, que  melhor  f6ra  enviar  desde  logo  um  correio  ven- 
cendo horas,  reservada  para  mais  tarde  a  enviatura  so- 
lemne  *. 

Entretanto  outros  assumptos  de  vulto  depressa  vieram 
distrahir  os  ânimos. 

A  questão  que  logo  depois  se  suscitou,  merecia  o  ar- 
dor com  que  foi  controvertida.  Tratava-se  de  definir  a 
forma,  por  que  haviam  de  ser  nomeados  os  governadores 
incumbidos  da  administração  do  paiz,  no  caso  de  fallecer 
o  sd)erano  sem  successor,  e  os  juizes  que  deviam  pro- 
ferir a  sent^ça,  se  D.  Henrique  não  chegasse  a  pronun- 
cia-la. 

Depois  de  violentas  contestações  entre  o  monarcha  e  as 
cortes  optou-se  por  um  arbitrio,  que  não  tirando  a  rasão 
a  nenhuma  das  partes,  parecia  satisfaze-las  a  ambas,  cor- 
tando a  contenda. 

Os  estados  formaram  uma  lista  de  quinze  nomes.  Does- 
tes havia  de  o  cardeal  designar  cinco  para  desempenha- 
rem as  elevadas  funcções  do  governo  na  sua  falta. 

Esta  concórdia  não  applacou  de  todo  as  dissidências. 

4 

1  Manuscripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa — Me- 
motre  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  62  v.— Carta  de  D.  Christo- 
vso  de  Moura  de  ii  de  abril  de  1579. 
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Por  zelo  ou  por  desconflani^  alguns  deputados  pediam 
a  publi€a{9e  dos  nomes  dos  gorernailores,  querendo  qoe 
as  cortes  os  reconhecessem  solemnementa. 

Acerca  dos  juizes  prevaleceu  o  mesmo  metbodo.  Os  e^ 
taidos  offereceram  uma  lista  de  yinte  e  quatro  nomes^  e  o 
rei  apontou  os  onze,  que  preferia  *. 

Do  fundo  do  se«  palácio  FiUppe  II  vigiava  os  enredos, 
dissentimentos,  e  facções,  que  dilaceravam  Portugal. 

Na  sua  mão  os  estadistas  e  os  exercitds  eram  instro- 
mentos,  de  que  usava  sem  escrúpulo,  ou  de  que  se  dei^ 
fazia  sem  remorso,  servindo-se  dos  primeiros  sem  piedade 
até  $uccumbirem  de  fadiga,  ou  de  desgosto,  como  D.  Joio 
de  Áustria  e  Alexandre  Farnesio,  e  dos  segundos,  oaíQO 
de  um  meio  prompto,  embora  cruel,  para  realisar  os  pla- 
nos ambiciosos. 

Á  medida  que  as  difficuldades  cresciam,  o  rei  catho- 
lieo,  saga?  em  aproveitar  os  homms,  despachava  para 
UatHSia  alguns  dos  ministros,  <|Qe  tinha  ao  lado. 

0  primeiro,  que  partiu,  foi  fr.  Fernando  de  Gastilto» 
ouja  misiâo,  como  vimos,  findou  com  a  embaixada  sobie 
Q  consorcio  do  cardeal. 

Yogal  da  junta  instituída  para  consultar  sobre  o$  nag^- 
eios  de  Portvigal,  este  hábil  «gonte  nio  perdeu  da  certo  o 
tempo,  e  reoolhen-ae  Jmm  mkrmâ(K  e  caoboeepdQ  w 
ttior  os  homens  e  asi  cousas. 

Guardiola  pouco  se  demorou  atraz  d'eUe«»  NimeadQ  pm 
«evvir  d»  coaseèhoi  ao  duque  d^  Qsanmfi  a  O,  CSviatovSo 
6i0fi  pontos  de  direito,  ch^m  i  nosia  oôyta  preeedido  (}e 
uma  reputaçio  paniea« 

D.  Pedco  Giron,  o  qual,  sâgunãA  se  d€|ir€iheode,<QMCor- 
rêra  para  a  çscolha,  depressa  se  arrependeu,  percebendo 

1  Hantiscrií^lo  dikaca<lB«ii« real  4m a mnoias  de  Liaboa-«J|i»- 

moires  du  regne  du  roy  âmry,  foi,  03  v. 
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ipe  o  seu  protegido,  dotado  de  bondade  e  de  boa  memo- 
ria para  retor  os  textos  juridioos,  fora  da  soa  esphera 
ignorava  tudo. 

A  falta  de  cultura  no  estylo  e  no  espirito;  re^hda  desde 
logo,  espantou  o  próprio  Mecenas. 

Guardiola,  que  o  duque  sonhara  converter  em  d^o- 
laata,  appareceu  o  que  era,  um  causidico  encmedéb  nas 
•fennalidades  forenses.  Para  conq>letar  a  pintura  do  triste 
aeeessor,  que  pecUra,  ou  que  Ibe  enviaram,  Ossuna  acres- 
centava, escrevendo  a  António  Peres,  que  éesconflando 
de  si  e  da  sua  pemia,  o  pobre  lettrado  trouxera  como  re- 
dactor um  sobrinho  néscio  e  malicioso,  o  qual  o  acompu- 
Bhava  por  toda  a  parte,  zombando  da  sua  credulidade,  e 
arrancando-Ihe  sem  esforço  todos  os  segredos  ^ 

Avisado  por  esta  carta,  Filippe  II  acudiu  prompta- 
mente  com  o  remédio. 

Ck)m  a  dissimulação  usual,  e  não  confiando  senSo  do 
duvido  do  seu  confidente  estimado  a  verdadeira  eiq>refh 
âo  dos  pensamentos,  o  filho  de  Carlos  Y  quiz  avistar-se 
B'esta  occasiSo  com  D.  Cturistovão  de  Moura  em  libdnd, 
e  expedki-Hie  as  ordens  necessárias  para  não  demonra 
sua  partida  de  Lisboa. 

Ao  mesmo  tempo  resohia  que  Rodrigo  Yasqaes,  e  o 
doutor  Molioa,  também  vogaes  da  junta  consultiva  dos 
negócios  de  Portugal,  se  preparassem  para  a  jcNmaàa  de 
Portugal,  passando-lhe  instrucções  secretas  e  adeqfuadas 
ao  fim  para  que  os  mandava. 

Moura  despediu-se  de  Ossona  e  da  nossa  capital  cm 
abrtt  de  1570,  e  poucos  dáas  depois  informava  minociom- 
mente  em  Aranjuez  a  seu  amo  do  estado  em  que  ficavam 

1  Salva—  Còllefcion  dê  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.— Carta  do  diviae  de  Ossuna  de  30  de  nuâo 
de  1579. 
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OS  negócios,  expondo-lhe  o  modo  opportuno  de  superar 
os  obstáculos,  que  as  suas  correspondências  tinham  as- 
signalado  K 

À  partida  do  sobrinho  de  Lourenço  Pires  foi  muito  feste- 
jada pelos  inimigos  de  Castella.  D.  Henrique,  os  seus  minis- 
tros, e  os  parciaes  da  casa  de  Bragança  n3o  disfarçavam 
o  jubilo,  celebrando  a  ausência  do  homem  que  mais  te- 
miam. Levianos,  ou  vangloriosos,  attribuiram  a  partida  de 
Moura  a  causas  unicamente  filhas  da  sua  imaginação,  pro- 
palando que  D.  GhristovSo  decaíra  do  valimento  por  se 
atrever  a  entregar  ao  smiado  de  Lisboa  a  carta  do  rei  ca- 
tholico  sem  auctorisação  do  cardeal.  Os  emboras  dados 
pela  imaginaria  victoria  depressa.se  converteram  em  tris- 
teza. 

A  illusSo  durou  pouco. 

O  herdeiro  de  Carlos  Y,  como  se  adivinhasse  de  longe 
as  loucas  esperanças  dos  adversários,  annunciava  em  18 
de  maio  ao  duque  de  Ossuna  a  esplendida  recompensa, 
com  que  acabava  de  premiar  os  serviços  de  D.  Christovão, 
elevando-o  á  dignidade  de  seu  embaixador  ordinário  em 
Portugal,  exaltando-lhe  o  zelo  e  a  capacidade,  e  partici- 
pando a  sua  volta  immediata  para  Lisboa,  revestida  das 
demonstrações  de  um  verdadeiro  triumpho.  Vasques  e  Mo- 
Una,  acrescentava  o  soberano,  pouco  deviam  demorar-se, 
tendo  ordem  de  sair  depois  de  Moura  ^. 

Nas  instrucçoes  dictadas  por  Filippe  n  ao  seu  confi- 
dente, o  monarcha  insistia  sobretudo  na  exigência  de  se 
instar  com  seu  tio  para  que  o  declarasse  successor  do  rei- 
no, mandando-o  jurar,  e  ordenava  que  se  lhe  regresen- 

1  SúvÁ—Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Correspondências  de  i|,  i5  e  2i  de  abril 
de  i579. * 

2  Ibidem. — Correspondência  de  i8  de  maio  de  io79. 
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tassem  os  perigos  e  incoQyenientes  de  dilatar  a  deci- 
são. 

Na  carta  de  poderes,  passada  ao  duque  de  Ossuna  e  a 
D.  ChristovSo,  auctorisava-os,  em  seu  nome,  para  offere- 
cerem  as  graças  e  mercês,  que  julgassem  necessárias,  aos 
fidalgos  e  cavalleiros  principaes,  e  ás  villas  e  cidades, 
compromettendo-se  a  cumprir,  como  se  elle  próprio  os 
declarasse,  todos  os  favores,  que  os  seus  ministros  afian- 
çassem \ 

Por  outro  acto,  também  datado,  como  os  precedentes, 
de  Aranjuez  em  24  de  maio,  o  rei  catholico  obrigava-se 
solemnemente  a  confirmar  os  capitulos  de  liberdade  e 
isenção  jurados  em  beneficio  do  reino  por  D.  Manuel  em 
1499,  tentando  destruir  por  meio  d' esta  amplíssima  e  es- 
pontânea concessão  os  receios  e  repugnancias  das  cortes  e 
das  pessoas  indifferjBntes  á  luta  dos  partidos,  mas  desejo- 
sas de  verem  respirar  pacifica  e  tranquilla  a  nação  de  tan- 
tos revezes  e  inquietações  K 

A  seu  tempo  daremos  succinta  idéa  das  promessas, 
com  que  o  filho  da  imperatriz  D.  Isabel  procurou  abran- 
dar as  antipathias  contra  o  dominio  estrangeiro.  É  prova- 
'  vel,  que  o  novo  embaixador  não  fosse  estranho  á  redacção 
de  tão  importante  diploma,  como  o  não  foi  por  certo  aos 
grandes  resultados,  que  produziu  pouco  depois  de  di- 
vulgado. 

Saindo  de  Madrid,  coberto  de  honras  e  louvores,  para 
occupar  na  corte  de  D.  Henrique  o  logar  eminente,  que 

1  Salva — CoUeeeion  de  documpitos  inéditos  para  la  historia 
de  Espawiy  tom.  vi.  —  Instrucções  datadas  de  24  de  maio  de 
1579  em  Aranjuez.  —Pleno  poder  ao  dugae  de  Ossuna  e  D.  Ghris- 
továo  de  Moura  passado  na  mesma  data. 

2  Ibidem.— Confirmação  dos  capitulos  de  el-rei  D.  Manuel 
em  1499  por  Filippe  II,  pag.  376. 
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seu  amo  Rie  destinara,  tomava  ao  antigo  posto  mais  po* 
deroso,  do  que  o  tinha  deixado,  ferindo  em  Hespanha  es 
emulos,  que  viam  com  maus  olbos  a  sua  rápida  eleva- 
ção, e  fulminando  em  Portugal  os  inimigos,  que  a  retirada 
ttisoberbecéra,  e  que  a  volta  ia  confandir  ^ 

Alem  dos  passos  ostensivos,  um  apontamento  confiden- 
cial inculcava-lbe  as  secretas  diligencias,  commettidas  pelo 
soberano  á  sua  destreza. 

O  ministro  havia  de  conferenciar  com  o  confessor  LeSo 
Henriques,  com  o  camareiro  mór,  Francisco  de  Sá,  com 
o  arcebispo  de  Lisboa,  e  com  D.  João  de  Mascarenhas, 
que  eram  os  principaes  no  conselho  particular  de  D.  Hen- 
rique, e  ler-lhes  as  suas  instrucções  secretas  no  caso  de 
conhecer,  que  o  animo  do  cardeal  se  não  demovia  com  a 
embaixada  directa  ^. 

Havia  de  distribuir  depois,  conforme  reputasse  provei- 
toso aos  interesses  do  rei,  mais  trinta  cédulas  em  branco, 
podendo  prometler  aos  fidalgos  a  revogação  da  lei  má>- 
tal,  e  aos  senhores  de  terras  o  beneficio  de  jurisdicções 
análogas  ás  de  Castella,  valendo-se  das  armas  da  cubica  e 
da  ambição  para  os  arrastar  seduzidos  por  estas  duas  mer- 
cês exorbitantes. 

Tinha  auctoridade  para  ganhar  com  a  esperança  de  no- 
vos titulos  as  pessoas  que  merecessem  pela  sua  impor- 
tância esta  honrosa  excepção,  previenindo  porém  a  even- 
tualidade de  provocar  invejas,  ou  inimisades,  que  não  fos- 
sem compensadas. 

Moura,  alem  disto,  era  incumbido  também  de  ^justar 

I  Salva  —  Colleccion  de  documemlos  inéditos  para  la  historia 
de  j^fpana,  tom.  vi.  — Correspondências  de  maio  e  junho  de 
i579. 

^  Ibidem. — Memorial  de  advertêneiat  a  D.  Ghrístováo  de  Ifon* 
ra,  datado  de  24  de  maio  de  i579. 
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com  a  duqueza  de  Aveiro,  irmã  de  Ossuna,  a  maneira  fa- 
dl  de  predispor  o  castello  e  o  porto  de  Setúbal  para  se- 
guirem a  voz  de  Castella,  se  a  questão  se  resolvesse  pela 
espada,  e  de  tentar  para  o  mesmoifim  a  lealdade  do  go- 
vernador da  torre  de  S.  Julião  da  barra  ^ 

Acerca  do  resgate  dos  captivos,  assumpto,  que  então 
commoTia  muito  o  paiz,  pela  orphandade  de  numerosa^ 
âmilias,  prescrevia-se  ao  novo  embaixador,  que  sendo 
llidlecido  o  cardeal,  promettesse  em  geral  uma  avultada 
somma  para  a  reidempção  dos  pobres,  e  existindo  ainda  o 
velho  monarcha,  subornasse  com  promessas  de  dinheiro^ 
para  tão  pia  applicação,  os  indivíduos  capazes  de  retribuí- 
rem a  generosidade,  oorrespondendo  com  a  mais  sincera 
adhesão  ^. 

Acerca  do  modo'de  persuadir  a  casa  de  Bragança  a  ce- 
der dos  seus  direitos,  também  Filippe  n  não  disfarçava  06 
designios. 

D.  Theotonio,  quinto  filho  do  duque  D.  Jaime  e  de  sua 
esposa  D.  Joanna  de  Mendonça,  contava  quarenta  e  nove 
annos  de  idade,  e  desde  àezmhto  de  1578  occupava  a 
cadeira  arcbiepiscopal  de  Évora. 

A  sua  vocação  religiosa  era  ardente  e  v^dadeira,  mas 
o  engenho  pouco  agudo  e  mal  allumiado. 

Hovido  pela  eloquência  dos  primeiros  pregadores  da 
companhia,  trocara  pela  estreiteza  do  claustro  as  galas  da 
^ôrte,  vestindo  a  roupeta  da  sociedade  de  Jesus,  que  de- 
pois se  tornou  mais  orgulhosa,  que  a  purpura  dos  princí- 
pea  da  igreja '. 

1  SalTá — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
dê  Espana,  tom.  vi. — Memorial  de  advertências.^^ Annjaez, 
24  de  maio  do  1579. 

3  Historia  genealógica  da  c€ua  real,  tom.  v,  iiy.  vf,  cap. 


388  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

Para  ò  arrancar  ao  socego  da  vida  contemplativa  foi  ne- 
cessário, qué  as  queixas  de  seu  irmão  D.  Theodosio,  e  os 
esforços  de  D.  Joio  III  resolvessem  Ignacío  de  Loyola  a 
chama-lo  a  Roma  para  o  absolver  do  voto  e  o  restituir  ao 
século. 

Mas,  transpondo  os  uínbraes  da  clausura,  constrangido, 
conservou  o  coração  sempre  fiel  ao  instituto.  Se  per- 
deu o  nome  guardou  a  saudade  da  cella,  e  desgostoso 
buscava  a  imagem  do  asylo,  que  deixara,  em  Salamanca, 
aonde  se  acolheu  por  algum  tempo,  entretendo  os  dias 
com  leituras  e  correspondências  espirituaes. 

Santa  Thereza,  que  residia  então  em  Segóvia,  S.  Carlos 
Borromeu,  arcebispo  de  Milão,  o  cardeal  Gabriel  Paleolo, 
e  fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  eram  os  confidentes  dos 
seus  escrúpulos,  das  suas  opiniões,  e  das  suas  obras  de 
caridade  ^ 

Entretanto,  apenas  se  adornou  com  as  vestes  prelati- 
cias,  se  não  se  lhe  entíbiou  o  amor  de  Deus  e  o  do  pró- 
ximo, mostrou  olhar  comtudo  com  menos  displicência 
para  as  grandezas  mundanas,  porque  a  humildade,  de 
que  dera  tantas  provas,  não  o  impediu  de  levantar  a  vista 
para  a  dignidade  cardinalícia,  talvez  instado  pelas  suppli- 
cas  do  duque,  seu  sobrinho  *. 

O  rei  catholíco,  informado  por  D.  João  de  Zuniga  das 
diligencias  empregadas  para  obter  o  barrete  para  D.  Theo- 
tonio,  aproveitou  o  ensejo,  e  emquanto  por  um  lado  man- 
dava embaraçar  em  Roma  a  nomeação,  advertia  a  D.  Ghris- 
tovão  de  Moura  pelo  outro,  que  se  valesse  d'eUa  para  aba- 


1  Historia  genealógica  da  cata  real,  tom.  v,  liv.  vi,  cap. 
xn. 

s  Ibidem.  —  Salva  —  Colleccion  dê  documentos  inéditos  para 
la  kistoria  de  Espana,  tom.  vi. 
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lar  o  prelado,  estimulando-lhe  os  desejos,  e  proàietteodo- 
Ihe  o  auxilio  de  Gastella  ^ 

D'esta  maneira  o  artificioso  soberano  esperava  render 
á  siia  devoção  o  novo  arcebispo,  e  influir  ao  mesmo  tempo 
no  animo  do  velho  monarcha,  seu  protector,  e  no  espirito 
dos  duques,  que  n3o  podiam  ser  indifferentes  ao  êxito  da 
pretendo. 

No  mesmo  sentido  partiu  D.  Christovao  auctorisado 
para  alentar  as  altivas  esperanças  de  D.Catharina  e  de 
seu  esposo,  dando  impulso  ás  negociações  encetadas  para 
alcançar  a  sua  annuencia  á  união  das  duas  coroas,  e  pro- 
curando deslumbrar  a  casa  de  Bragança  com  a  brilhante 
perspectiva  do  casamento  do  príncipe  de  Hespanha  com 
uma  de  suas  filhas  ^.  . 

Por  ultimo,  prevenindo  a  occorrencia  de  Moura  já  nSo 
encontrar  o  cardeal  no  throno,  o  que  as  noticias  de  Lis- 
boa faziam  receiar,  díctava-lhe  as  providencias,  que  mais 
conviria  adoptar,  e  os  rodeios  apropriados  para  propor 
aos  governadores  do  reino  os  assumptos,  de  que  ia  en- 
carregado \ 

Seguro  da  habilidade  do  seu  ministro,  D.  Filippe  nSo 
hesitou»  finalmente,  em  lhe  confiar  a  continuação  das  tene- 
brosas negociações,  começadas  para  engrossar  o  numero 
de  seus  partidários,  commettendo-lhe  a  delicada  missSo 
de  as  ampliar  e  concluir. 

Moura  devia  assegurar  ao  doutor  António  da  Gama  a 
ccmcessSo  de  uma  pensão  ecclesiastica  de  quatrocentos 
ducados  pedida  em  nome  de  seu  filho ;  ao  letrado  Diniz 
Filippe  outra  de  duzentos  ducados  ajustada  com  o  mesmo 

1  Salva — Calleceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.— Memorial  de  24  de  maio  de  i579. 

2  Ibidem,  pag.  390. 

3  Ibidem. 
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pretexto;  e  a  Nuno  Alrares  Pereira  igoal  somma  também 
requerida  para  dotar  iim  filho. 

D.  Lourença  de  Távora,  mulher  de  Jo3o  de  Saldanha, 
recebeu  d'esta  rez  a  ajuda  de  custo  de  dois  mil  docadesr 
e  diversas  pessoas,  mais  obscuras,  e  igoahnente  venaes» 
Ibram  contempladas  com  presentes  em  dinheiro  sob  pro- 
messa tacita,  ou  expressa,  de  trahirefn  a  pátria,  abrindo 
as  portas  das  praças,  que  lhes  cumpria  defender,  ou  re- 
velando os  segredos,  que  deviam  guardar  \ 

D.  ChristovSo  munido  doestes  poderes,  e  disposto  a 
usar  d'elles  sem  escrúpulo,  chegou  a  Lisboa  a  30  de  maia, 
sobresaltando  com  a  sua  presença  a  corte  e  as  parciabdB* 
des  oppostas  ao  rei  catholico. 

D.  Henrique  parecia  agonisante.  À  braços  com  a  febre 
lenta,  que  o  devorava,  e  desfallecido  pelos  annos  e  pela 
enfermidade,  de  instante  para  instante  se  temia  que  cer- 
rasse para  sempre  os  olhos. 

Na  véspera  da  vinda  de  Moura  caíra  em  tal  prostração, 
que  o  duque  de  Ossuna  receiou  que  se  despedisse  com  0 
romper  do  dia,  e  preparou-se  para  aflfrontar  a  crise  pofr* 
tica  pnmiovida  pela  sua  falta ;  felizmente  cedeu  a  moles* 
tta',  declararam-se,  e  confirmaram-se  melhoras,  e  o  velho 
monarcha,  iiludído  pelas  apparencias,  acreditou  que  a  su> 
ulthna  hora  ainda  estava  distante  ^ 

No  meio  da  perturbação,  causada  pela  saúde  vacillante 
do  rei,  o  novo  embaixador,  apenas  repousado  da  jornada, 
uSo  perdeu  o  tempo,  principiando  a  enredar  com  suM- 
tsBA  as  negociares,  que  se  propunha  seguir. 

Eterevendo  para  Bbdt*id,  o  sobrinho  de  ]Lanrenço  Pires 

^  Salva —  CoUeeeian  de  doeumentog  meditos  para  la  historia 
de  Espafia,  tom.  vi.— Memorial  de  24  de  maio  de  1579,  pag.  391. 

*  n)idem.— Correspondência  de  D.  ChrÍBtoyfto  de  Moura  de  30 
de  maio  de  i579i 
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deserevia  com  verdade  o  estado  das  cousas,  insistindo  soh 
hre  a  necessidade  de  n3o  se  demorar  a  partida  de  Yasqnes 
e  de  Molina,  cujos  serviços  reputava  indispensáveis. 

As  cortes,  pondo  termo  a  todas  as  hesitações,  acrescen- 
tava elle,  acabavam  de  nomear  as  quinze  pessoas,  de  en- 
tre as  quaes  o  cardeal  havia  de  designar  os  cinco  gover- 
nadoras, e  passavam  a  formar  a  lista  dos  indivíduos  pro- 
fKistos  para  a  escolha  de  juizes.  D.  Henrique  tríumphára^ 
pois,  das  resistências,  que  o  tinham  embaraçado  no  co- 
meco,  e  tudo  fazia  suppor,  que  a  reunião  dos  estados 
mría  encerrada  dentro  de  poucos  dias  ^ 

Nlo  menos  diligente  e  activo  nos  outros  actos  da  sua 
missão,  o  confidente  de  Filippe  n,  requereu  e  obteve  au- 
diência do  rei  para  o  visitar  d^  parte  de  seu  amo. 

Segundo  lhe  fora  ordenado  o  novo  embaixador  n'esta 
primeira  conferencia  limitou-se  a  insistir  sobre  a  oppor- 
tnnídade  de  concluirmos  a  paz  com  Marrocos.  D.  Henrique 
agradeceu  friamente  a  intervenção  de  Gastella,  não  enco- 
brindo, porém,  que  a  r^utava  pouco  sincera. 

De  propósito,  oo  pm*  lapso,  denunciou  nas  palavras  a 
mssp&tà,  ou  antes  o  receio,  de  que  a  Hespanba  procurasse 
teter  os  captivos  em  vez  de  apressar  para  elies  a  hora  da 
liberdade,  valeodo-se  da  sua  miséria,  e  das  lagrimas  das 
flmulias  para  conquistar  pu*tidarios  a  preço  de  dadivas  e 
promessas  ^ 

Moura  attribuia  estas  repugn»icias  aos  padres  da  comt 
fimím,  e  tentou  destrui-las. 

EiÉcetaiito  não  podia  <Andar,  que  fora  elle  próprio  quett 

*  Salva  —  Colleedon  de  doeumentos  inéditos  para  la  historia 
éèEtpana,  tom.  yi.— €arto.4e  D.  ChrístovSo  de  Moura  em  30  d^ 
maáode  1579. 

2  Ibidem.  -- Carta  de  D.  C3iristov2ó  de  Bioura  a  Filippe  n  de  S 
de  junho  de  i579. 
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aconselhara,  que  n3o  se  permittisse  que  Pedro  Yenegas, 
mandado  a  Africa,  quebrasse  indistinctamente  os  ferros 
a  todos  os  prisioneiros  de  Alcácer.  Mo  poucos,  tinha  dito 
o  ministro,  desagradecidos  e  oppostos  aos  direitos  do  rei 
catholico,  viriam  engrossar  as  fileiras  dos  seus  adversá- 
rios, esquecendo  os  beneficios;  e  para  os  outros  mais 
prudente  seria  fazer-lhes  beijar  a  mão,  que  lhes  abrisse 
os  cárceres,  do  que  restitui-los  á  pátria  em  virtude  das 
clausulas  de  um  resgate  geral  ^ 

Filippe  n  tinha  adoptadcf  o  parecer,  e  Venegas  repre- 
sentava em  Barberia  o  papel  suggerido  por  D.  Chrístovlo. 

Não  admira,  portanto,  que  o  segredo  transpirasse,  e 
que  os  jesuítas,  sempre  bem  informados,  o  penetrassem, 
rompendo  as  trevas  da  politica  hespanhola  K 

Deixando  de  parte  este  assumpto,  como  secundário, 
Moura  logo  se  occupou  de  outro  mais  importante  para 
aquelle  momento. 

Ainda  mal  convalescido,  o  cardeal  havia  chamado  ao 
paço  os  três  braços  da  nação  no  primeiro  de  junho  á  noite, 
e  recebendo  a  lista  das  pessoas  designadas  para  os  cargos 
de  governadores  e  de  juizes,  ordenara  ao  secretario  Miguel 
de  Moura,  do  seu  conselho,  que  propozesse  a  causa  por 
que  os  tinha  convocado.  Leu  o  secretario  então  um  papel, 
no  qual  dizia,  que  para  confirmar  o  socego  e  quietarão 
do  reino,  se  el-rei  fallecesse  sem  descendentes,  deviam 
obrigar-se  os  procuradores  do  povo,  do  clero  e  da  no- 
breza, por  juramento  solemne,  a  não  reconhecerem  por  so- 
berano dos  senhorios  de  Portugal  senão  o  príncipe,  a 
quem,  por  justiça,  se  deferisse  a  coroa,  sob  pena  de  traí- 

1  Salvá — Colleceion  de  documentos  inédito*  para  la  historia 
de  Espaiia,  tom.  yi.  — Carta  de  D.  GhristovSo  de  Moura  a  Fi- 
lippe II  de  8  de  junho  de  i579. 

*  D)idem. 
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(So  e  deslealdade,  sendo  reputado  inimigo  da  pátria  aquelle 
que  tomasse  voz,  ou  bando,  por  outro  K 

Da  mesma  forma,  e  perante  os  Santos  Evangelhos,  ha- 
viam de  proibetter  tanibem,  que,  se  algum  dos  pretenso- 
res  por  força  de  armas,  ou  de  qualquer  modo  illicito  ou- 
sasse contrariar  a  decisão  legal,  lhe  resistiriam  com  todo 
o  seu  poder  até  o  coagirem  a  acatar  as  leis. 

Por  fim  as  cortes  haviam  de  jurar,  iguahnente,  obedien-» 
cia  aos  governadores  e  defensores  do  reino,  que  o  cardeal 
nomeasse  de  entre  os  propostos  por  ellas,  assim  como 
obrígarem-se  a  respeitar  a  sentença,  proferida  pelos  jui- 
zes eleitos  por  D.  Henrique,,  para  decidirem  o  pleito  da  * 
successSo,  no  caso  do  monarcha  o  não  resolver  em  sua 
vida  *. 

Lida  a  formula  em  alta  voz  pelo  secretario,  o  estado 
ecclesiastico  foi  o  primeiro  que  a  repetiu,  pondo  a  direita 
sobre  o  missal  um  depois  do  outro,  e  assignando  depois 
o  auto.  Fallou  em  nome  de  todos  o  arcebispo  de  Lisboa, 
D.  Jorge  de  Almeida. 

Seguiu-se  o  estado  da  nobreza,  e  coube  a  D.  Diogo  de 
Castro  representa-lo.  No  estado  dos  povos  o  velho  Afifonso 
de  Albuquerque,  como  um  dos  procuradores  de  Lisboa, 
por  si  e  pelos  outros  logares  do  reino,  encerrou  a  ceremo- 
nia,  exclamando :  c  Assim  o  jurámos  » . 

Assistiam  como  testemunhas  o  doutor  Simão  Gonçalves 
Preto,  chanceller  mór,  os  desembargadores  Gaspar  de 
Figueiredo,  Paulo  Afibnso,  Pedro  Barbosa,  e  Jeroriymo 


1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  el^.ei  D.  Sebastião, 
cap.  cm.  —  Salva — Colleecion  de  documentos  inéditos  para  la 
historia  de  Espafia,  tom.  vi,  pag.  427.  — ffiitorta  genealógica 
da  casa  real.  Provas,  tom.  m,  pag.  421. 

2  Utidem. 


SM  maDORIÁ  D£  PORTUGAL 

fieira  de  Sá,  o  chanceller  da  supplicaç9k)  Gaspar  ¥t^ 
reira,  e  o  chanceller  da  casa  do  dvel  Jorge  Lopes  K 

Gooâtraiigendo  as  cortes  a  ligarem  a  sua  vontade  á  d'el- 
I^  víDcnlando  a  liberdade  e  o  futuro  ao  absoluto  capri* 
€bo  do  imperante,  o  velho  soberano  jolgou  ter  conqiBS* 
tado  o  socego  dos  últimos  dias. 

A  nação  abdicava  submissa  nas  suasmlos^osfl&ros,  que 
BO  principio  tentara  defender,  consentindo  (fue  mesmo 
de  dantro  do  tumulo,  um  monarcba,  incapaz  de  opiniões 
elevadas  e  resolutas,  contimiasse  a  triste  dictadura,  <[Q0 
assumira  no  meio  dos  infortúnios  públicos. 

Depois  da  morte,  a  sombra  de  D.  Henrique  ainda  ficava 
BO  throno,  reinando  pela  voz  de  governadores  e  jmzes  da 
sua  escolha.  Por  indesculpável  leviandade,  ou  corroídos 
pela  lepra  que  invadia  a  epocha,  os  estados  acataram 
estas  monstruosas  condições,  desampararam  os  seus  di' 
reitos,  e  voltando  as  costas  ao  porvir  fitaram  a  vista  no  oe^ 
caso,  como  se  das  trevas  próximas  podesse  surgir  para  a 
nação,  que  a  si  própria  se  manietava,  a  radiosa  auroca^ 
que  as»gnalou  osamios  de  D.  João  If 

Os  resultados  de  tão  errado  pass&  depressa  tomaram 
evidente  a  knpnidencia«  d'elle. 

Atem  das  rasões  ínberentes  ao  egetísoio  do  seu  ear»* 
cter,  D.  Henrique  preferiu  este  csmcÃAo  indirecto,  exal* 
tada  pelas  duas  paiaões,  qusj.  a  par  do  fimatiune  leli- 
gioso,  maior  influencia  exânôam  sobre  o<seu  anauo. 

Alludnado  pelo  ódio  contra  a  prior  do  Ciralo,  no  qnd 
deixara  de  ver  o  filho  do  infante  D.  Luiz  para  tender  e 
detestar  o  inimigo  incansável  da  sua  auctoridade,  e  mo- 

^'Pr.  Bemudo  dk  Cmi  ^Ckronica  dê  êl-rei  D.  Sekutiã^ 
cap.  oní.  —  Súyéíí^^Collêociofk  de  doeummiof  inedito9  para  ài 
Atitorta.de  Espana,  tom.  vi,  pag*.  427.  — flMloWa  genmUo^iaB 
da  casa  reaU  Provas,  tom.  m,  pag.  421. 
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tido  com  maior,  ou  igaal  força  pela  affejcSo,  que  mos- 
trava a  D.  Gatharína  de  Bragança,  a  quem  taato  desejava 
]à'cata  epocha  assegurar  a  coroa,  o  cardeal  imagkiou, 
qjOB,  prendendo  as  consciências  em  presraça  de  Deua 
pelo  juramento,  dictado  aos  estados,  mais  facilmente 
enfrearia  a  ambição  de  Filippe  n,  que  tinha  contra  â  a 
grande  maáoría  dos  povos,  e  a  ambição  impaciente  de 
Dl  Aníonio,  que  en)bora  armasse  alguns  bandos  da  plebe 
em  favor  da  sua  causa,  desamparado  pela  nobreza,  pelo 
dero,  e  peias  terras  principaes  do  reino,  de  certo  não  al- 
cançaria siqpplantar  a  casa  de  Bragança,  chamada  ao 
fbrono  por  uma  sentença. 

Para  dar  á  simulada  imparciaUdade  cõr  mais  plausível, 
no  dia  quatro  pelas  oito  horas  da  manhã  convidou  o  du- 
quB  de  Bragança,  para  na  sua  presença  prestar  o  jura- 
mento de  obedienda  aos  futuros  governadores  e  juizes. 

Á  cidade  de  Lisboa  coube  desempenhar  também  de 
tarde  a  mesma  ceremonia,  sendo  Manuel  Telles  Barreto  o 
vereador  incumbido  de  a  presidir  K  ^ 

Na  mente  do;  monarcba  todos  estes  rodeios  tendiam  a 

« 

desculpar  a  violência,  que  meditava  contra  o  prior  do 
Grato. 

Antes  de  o  chamar  queria  que  o  exemplo  de  um  pode- 
roso contendor,  e  a  submissão  da  capital  cortassem  ante^ 
cipadamente  todos  os  pretextos  e  evasivas. 

De  fdto  D.  AAtonio  só  constrangido  podia  annuir. 

O  golpe  era  calculado,  sobretudo,  contra  elle,  porque 
em  seu  tio^  ou  nas  pessoas  que  este  deixasse  nomeadas, 
tíão  via  senão  emulos,  ou  inimigos. 

*  Fr.  Bernardo  dá  Cruí  —  Chronica  d^  el-rei  D.  Sebastião, 
eip.  crr.  —  Salva — Colleccion  de  doctsmentos  inéditos  para  la 
Mstoria  de' Espana,  tom.  vi,  pag.  klÈ7 , -^ Historia  genealógica 
da  casa  real.  Provas,  tom.  m.  pag.  428. 
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Cumpría-lhe.  obedecer,  porém;  uma  recusa  em  tal  mo- 
mento seria  funesta  á  sua  causa. 

Apertado  por  avisos  terminantes  partiu  de  Punhete,  e 
ainda  não  se  tinha  bem  apeado,  já  os  emissários  do  rei  o 
buscavam  para  o  conduzirem  ao  paço  *. 

Dizia-se  que  elle  exigira  primeiro,  que  Ossuna  e  D.Chris- 
tovão,  como  procuradores  de  Filippe  II,  jurassem  tam- 
bém; mas  se  eram  essas  as  suas  idéas,  n3o  lhe  concede- 
ram tempo,  nem  liberdade  para  as  manifestar. 
^  Esperava-o  um  soberano  aggravado  e  vingativo  que  re- 
cebendo-o  com  severidade,  e  sem  admittir  hesitação,  o  in- 
timou para  repetir  a  formula  assigúada  pelo  esposo  da 
infanta  D.  Catharina,  e  pelo  estado  da  nobreza. 

Debalde  se  esforçou  o  sobrinho  por  suspender  o  auto, 
ao  menos  por  alguns  minutos,  desejando  ser  ouvido ;  em 
vao  tentou  oppor  o  seu  protesto  á  coacção;  a  voz  do  mo- 
narcha  sufifocou  a  sua,  e  por  fim  teve  de  ceder  *. 

Mas  recolhendo-se,  aindaque  perturbado,  não  deixou 
correr  o  dia  sem  enviar  ao  núncio  Alexandre  Frumento 
um  escripto,  pelo  qual  declarava  obra  da  intimidação  o 
juramento  prestado,  queixando-se  de  D,  Henrique,  e  do 
modo  por  que  o  forçara  a  prometter  obediência  a  juizes, 
que  sabia  de  antemão  que  seriam  escolhidos  para  não  lhe 
guardarem  justiça '. 

O  núncio  aceitou  o  protesto,  e  o  cardeal  inscreveu  mais 
esta  oífensa  entre  as  mortaes  injurias,  de  que  arguia  o 

1  Fr.  Bernardo  da  Crui-^Chronica  de  elrrei  D.  Séboitião, 
cap.  Giv. 

<  Ibidem. —D.  António  jurou  a  i3  de  julho  de  1579/ — Mt- 
moire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  65  y.  e  66. 

3  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chronica  de  eírret  D.  S^MUtiãOs 
cap.  Giv.  — Fr.  Miguel  dos  Aiyos,  prior  do  convento  da  Graça,  foi 
quem  entregou  o  protesto  ao  núncio. 
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prior,  renovando  desde  logo  as  perseguições  contra  elle. 
Da  sua  parte  D.  António  também  n3o»lhe  poupava  desgos- 
tos e  sobresaltos. 

Os  rigores  do  rei  foram  censurados,  não  só  pelos  ami- 
gos do  filho  do  infante  D.  Luiz,  mas  até  por  indivíduos 
quasi  indifferentes  aos  enredos  partidários. 

A  conclusão  suggerida  ao  monarcha  também  a  poucos 
agradara. 

Transluzia  d*ella  muito  claramente  a  intenção  de  sacri-  , 
ficar  á  duqueza  de  Bragança  pretenções  e  direitos,  que  só 
uma  sentença  devia  qualificar,  para  não  excitar  suspeitas 
e  murmurações. 

Os  agentes  de  Filippe  II  hesitavam  entre  as  vantagens 
e  os  inconvenientes  do  juramento  imposto  aos  estados,  e  - 
D.  Christovão  escrevendo  a  seu  amo,  hão  occultou  a  sua 
perplexidade  a  este  respeito. 

Se  por  um  lado,  dizia  elle,  julgava  opportimo  ver  os 
vassallos  ligados  peloS  vínculos  religiosos,  pelo  outro  re- 
putava perigosa  e  terrivel  a  alternativa  de  ficar  o  reino 
sujeito  á  sentença  de  um  príncipe,,  que  não  encobria 
as  sympathias  inspiradas  por  um  dos  pretensores,  e 
a  parcialidade  manifesta  com  que  desattendia  os  ou- 
trosK 

A  única  circumslancia  favorável,  que  o  embaixador 
apontou,  reduzia-se  a  uma  eventualidade,  mais  do  que 
duvidosa. 

Comprehendendo  o  juramento  o  duque  de  Bragança  e 
D  prior  do  Grato,  se  viesse  a  fallecer  o  rei  sem  nomear 
successor,  poderiam  os  govemadoves  refrear  as  impacien- 


1  Salvá—  ColUecion  dê  doeumentos  inéditos  para  la  kistoria 
de  Espana,  tom.  yi.— Carta  de  D.  Gbrístovfio  de  Moura  a  Fi- 
lippe II  de  8  de  junho  de  i579. 
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cias  populares,  obrigando  os  dois  emnlos  a  emudece,  e 
o  paiz  a  escutar  o  julgamento? 

Moura  não  o  acreditava,  queixando-se  amargamente 
dos  amigos,  que  tinha  nos  estados,  aos  quaes  mostrara 
os  precipícios,  que  por  todos  os  lados  ameaçavam  a  causa 
do  rei  catholico. 

A  resposta,  ou  antes  a  desculpa  d'elles,  nlo  o  tranquil- 
lisava  também. 

Notavam,  que  as  dissençSes  levantadas  no  seio  dás  cor- 
tes haviam  sido  a  verdadeira  causa  da  sua  repentina  sub- 
missão á  vontade  do  soberano,  desconfiando  uns  dos  ou- 
tros,* e  revelando  ao  cardeal  até  os  segredos  mais  bem 
guardados. 

Em  todo  o  caso,  observaram  os  adherentes  de  Castella, 
era  fácil  o  remédio,  e  dependia  só  de  Filippe  n.  Bastava 
que  o  herdeiro  de  Carlos  V  recusasse  como  suspeitos  os 
juizes,  que  n3o  se  lhe  mostrassem  dedicados  ^ 

Os  defensores  de  D.  António  fallavam  com  igual  des- 
confiança. 

Para  elles,  e  com  ras3o,  os  pensamentos  de  D.  Henri- 
que pôr  si  mesmos.se  denunciavam. 

Entre  os  receios  da  Hespanha,  que  nSo  se  dobrava  aos 
seus  desígnios,  e  o  desejo'  de  abrir  a  estrada  do  throno  i 
casa  de  Bragança,  o  cardeal  só  cmdava  no  modo  de  sup- 
plantar  o  partido  do  prior  do  Grato,  tratando^o  como  ini- 
migo, e  não  como  príncipe 'e  parente  próximo. 

E&torquindo-lhe  um  jurammto  por  coaocio,  o  irmão 
de  D.  JòSo  m  cantava  prendeste  pela  forçada  promessa, 
ou  queria  constrangê-lo  á  nódoa  4o  perjorio,  se  ainjas* 


1  Sahrá — CoR^eeton  4s  dommmtos  ineditot  para  la  kigtwria 
àe  Espaiía,  tom.  Ti.^-^rta  áe  D.  €hri8tovSo  de  Honra  a  Fi- 
lippe II  de  8  de  junho  de  i579. 
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tíca  dos  juizes,  ou  a  do  monarcha,  desprezasse  os  direitos 
que  sustentava? 

D.  Cbristovão  n2o  adormecia  no  meio  d'isto. 

Apenas  recebera  a  noticia  da  nomeação  dos  juizes  e  go- 
vernadores, Filippe  II  ordenara  a  Moura,  que  tentasse 
todos  os  meios  de  os  seduzir,  certo  de  que  tudo  se  enca^ 
minharia  no  sentido  mais  propicio,  se  os  homens  designa- 
dos para  desempenharem  t3o  elevado  cargo,  fossem  cm- 
vencidos  a  tempo  pelas  dadivas,  de  que  já  se  valora  para 
quebrar  as  outras  resistências  ^ 

Moura  não  se  demorou  em  responder  á  advertência. 

Consegmra  romper  o  sigillo,  que  D.  Henrique  recom- 
mendára,  e  antes  de  seu  amo  expedir  as  ultimas  ordens, 
já  elle  lhe -tinha  enviado  a  lista  secreta  das  pessoas  elei- 
tas*. 

Por  mais  occultos  e  subtis,  porém,  que  fossaxi  os  seus 
passos,  os  adversários  de  Gastella  não  os  perdiam  de 
vista. 

A  suspeita,  de  que  uma  inconfidência  revelara  os  no- 
mes dos  juizes  e  governadores  tomou  corpo,  e  animada 
pelas  indiscrições  de  alguns  dos  cúmplices  áo  gabinete 
de  Madrid,  chegou  a  causar  verdadeira  commo^o. 

Os  ministros  do  cardeal  foram  accusados  de  perfidia. 
As  cortes  mesmo,  que  estavam  para  se  encerrar,  não 
escaqparam  de  irebementes  censuras,  sendo  apontados  co- 
mo vBMlidos  e  traidores  no  braço  da  nobreza  e  no  braço 
popular  alguns  definidores,  que  não  se  lavaram  bem 


1  Salva —  Colleecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia  de 
Esparía,  tom.  vi.  — Carta  de  D.  Ghristovfto  de  Morara  a  Filippe  O 
de  2S  de  junho  de  i!^9. 

2  Ibidem.— Carta  de  D.  ChristovSo  de  Moura  a  Filippe  11  de  8 
de  junho  de  i579. 
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tão  da  culpa,  e  que  os  documentos  convencem  hoje  de 
pouco  leaes  ao  seu  mandato  K 

A  cidade  de  Lisboa,  n'esta  epocha  muito  inclinada  ao 
prior  do  Crato,  determinou  oppor-se  còm  vigor  aos  actos 
dos  adherentes  de  Castella. 

Dois  mestres  de  ofBcios  mechanicos,  o  sapateiro  Mar- 
tim  Fernandes,  e  o  oleiro  António  Pires,  em  nome  do 
povo  da  capital,  dirigiram-se  ao  convento  do  Carmo,  aonde 
se  reuniam  os  fidalgos,  e  em  termos  mais  rudes,  que  elo- 
quentes, não  duvidaram  pôr  o  dedo  sobre  a  asquerosa 
corrupção^  que  gangrenando  as  consciências,  estava  pondo 
em  almoeda  a  independência  do  paiz  e  a  liberdade  dos 
cidadãos  \ 

Eram  fundadas  as  queixas,  e  muitos  dos  que  as  ou- 
viam, pdo  exemplo  próprio,  e  pelo  alheio,  podiam  aflSr- 
mar,  que  a  verdade  estava  com  os  accusadores  "da  venali- 
dade e  da  prostituição  politica. 

Depois  de  exporem,  que  todos  conheciam  as  crimino- 
sas allianças  de  algumas  pessoas  príncipaes  com  os  ini- 
migos, do  reino,  e  de  supplicarem  ao  estado  da  nobreza, 
que  auxiliasse  a  sustentação  dos  direitos  do  paiz,  os  de- 
legados da  cidade  acrescentaram  em  tom  imperioso,  que 
fácil  lhes  seria  armar  dentro  de  duas  horas  na  capital  e 
nos  subúrbios  quinze,  ou  vinte  mil  homens,  para  escar- 
mento dos  que  tramavam  contra  a  segurança  do  reino, 
ameaçando  incendiar-lhes  as  casas,  se  persistissem  na 
deslealdade  ^ 

Esta  linguagem,  nunca  ousada  por  taes  homens,  assus- 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Henry ,  foi.  66  v.  e  77.  —  3fanii- 
scripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

^  Manuscripto  da  bibliotheca  real  de  Paris,  n.«  Í0,!I4I  (fonds 
Saint  Germain),  citado  por  mr.  Ferdinand  Denis. 

3  Ibidem. 
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toa  os  que  nSo  se  sentiam  innocentes,  e  fez  reflectir  os 
oatros. 

Não  se  atrevendo  a  reprimir  o  arrojo,  que  o  remorso 
dos  cúmplices  de  D.  Ghrístoyão  receiou  ver  convertido  em 
revolução  declarada,  a  assembléa  dos  fidalgos  respondeu, 
que  agradecia  á  cidade  o  2ôlo,  e  que  a  acompanhava  nos 
sentimentos  patrióticos,  que  acabava  de  lhe  communi- 
car^ 

Martim  Fernandes  e  António  Pires  recolheram-se  im- 
punes e  satisfeitos  com  o  êxito  da  mensagem,  e  os  cons- 
piradores, que  principiavam  a  descobrir-se,  tiveram  de 
pôr  de  novo  as  mascaras,  e  de  esconderem  mais  os  passos. 

Os  ministros  'castelhanos,  avisados  do  perigo,  não  se 
contentaram  também  com  estas  precauções. 

Percebendo,  que  se  devia  alargar  ainda  a  esphera  da 
corrupção,  incumbiram  agentes  hábeis  de  inocularem  o 
veneno  nas  veias  dos  populares,  notáveis  pela  influencia, 
ou  pela  exaltação;  e  se  o  oiro  hespanhol  entre  os  humil- 
des encontrou  homens,  cujo  coração  se  não  rendeu,  nem 
por  isso  infelizmente  as  peitas  deixaram  de  suflocar  o 
falso  enthusiasmo  de  agitaidores  e  de  mercenários,  que 
de  propósito  clamavam  para  serem  vistos  e  comprados. 

Não  faltou  quem  suppozesse  o  prior  do  Crato  um  dos 
instigadores  das  arrogâncias  plebeias. 

D.  Henrique  não  cessava  de  lhe  provar  o  seu  resenti- 
mento,  e  valendo-se  dos  poderes  conferidos  pelo  motu 
próprio  de  3  de  fevereiro.de  1579,  determinou  vingar 
de  uma  vez  todos  os  aggravos. 

Mimadas  ao  sobrinho  as  severas  clausulas  do  breve, 
subiu  á  pressa  e  quasi  moribundo  os  degraus  da  cadeira 
de  juiz  para  ouvir  os  depoimentos  contrários  á  legi- 

1  Memoire  du  regne  du  ray  Henry,  foi.  67  e  69. 
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tHniâaée  do  filb»  de  iDl  )Liáe,  e  ^psm  rastrinigir  imd  »> 

candalo  os  prasos  da  defeza,  encurtando-os  desfKOUh 
■mtef. 

.és  impoeieaduffi  do  tribunsl  iãeMndanaQi  «s  odioB  4» 
lOfsuffGba.  Ninm  todos  qve  <os  intenteB  do  m  ermi  esr 
doir  B.  )lfflt0n0)  da  suocessio  por  moa  sectinça  caman*- 
m,  e  ás  jmurmurações  dos  amigos  do  offendido  unianae» 
estranheza  dos  indifferentes  e  a  censura  dos  impardàas. 

iFilij^e  M  e  os  sãos  confidentes  apiUandicam,  eslimu- 
lando  avaTerfii6.de  cardeal. 

O  £«1  hiterease  assim  o  exigia.  (Eudo  o  que 'tendesse  a 
dkaíBuir^as  |)robabilidades  óm  farvor  do  {uretensor  «oa» 
qnerkdo  do  povo  equivalia  para  elles  amn  jgrande  passo 
adiantado  no  camiobo,  queipázavam;  e  eeB.doío^de  Sk* 
Qíga  em  Roma,  e  D.  ^Gluristovão  &ai  Lid)oa  tti^am  sklo 
estraiAos  á  jcoace^k)  ^do  mota  próprio,  agora  empenba- 
\am-^  em  dBfendertO  modo  linjusto  e  videoto,  fM>r  que<D 
¥elbo  soberano  Teedlvera  execata-lo-^. 

Aimá  vontade  tdo  prinoipe  não  serednziuainíGimeDtea 
este  ;abufio  de  podmu 

invocando,  como  pretexto,  a  necessidade  ;de  julgar  t 
causa*  desassombrado  de  qnalquercoacçio,  cbamon  o  daB- 
oeller  imõr,  para  em  «eu  neme  mwdar  sbít  da  oõrte  «m 
vinte  e  quatro  horas  o  dnqne  defiragaBnça^e.oprKrjdo 
GiHtâ,d8sig&a&âo^lfaas  a  distancia  de)trifita  l^fttasdaicõrte 
ponateaidencia^. 

Jttbos  0ÍMidBoeram,  vdirígindo-fiBO  «peaodeiD.CUtah 
rina  a  Yilla  Viçosa,  e  D.  Ântâmon  (GeiBdxQL 

^^íàv^-^Colleccion  de  dQmmsntos  medUo$  peasa  U  kitiãm 
áe  Empana,  tom.  vi,  jpag.  .471. 

^  Ibidem.  — Carta  de  D.  GhristovSÔ  de  Moura  de*21  de  junho 
de  i579. 

3  Ibidem,  tom.  vi,  {pag.'4Sft. 
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Á^cAr  'dadi  ao  «destern)  ifSo  iUudiu  ningaem. 

lOs  BDDBetti^es  do  ciirdeal,  ?endo-o  débil  e  prosomo  do 
ta&alo,  8iiggeriam^lbe  estas  ordens  rigorosas  a  fim  de  se 
i|)it)¥eítaFem  da  auBenom  dos  dois  contendores,  se  elle 
&llecesse  subUamente,  como  se  previa,  para  'firmarem 
nos  primeiros  dias  as  toses  do  governo  interino  ^ 

Acrescia  outra  ra^  ^iSo  menos  poderosa. 

jO  timido  soberano,  a  cada  instante  sobresaltado,  as- 
'8ii6t«va-ae  «com  a  presença  tdo  prior,  não  se  reputando 
ii^nro,  seifio  jalgando^oilonge  da  populosa  capital,  aonde 
Io(k)sos  dias  a  sua  ambição  excitava  conílictos  e  inquieta- 
-^fies.  « 

iN^^esta  parte  os  factos  justificavam  os  seus  receios. 

#.  António  acabava  de  conseguir,  que  na  casa  dos  vinte 
e  tquariro  alguns  onesteres  se  atrevessem  a  propor,  que 
a  cidade  [representasse  a  el-rei,  que  não  sentenciasse  a 
iqptimiãade  do  sobrinho,  lembrando-lhe  a  paixão  que  ti- 
líha  mostrado  contra  elle.  Clustou  a  cohibir  o  desacato ; 
ABS»  se  muitos  sorriam  da  cólera  de  D.  Henrique,  o  qual 
itodofr  06  momentos  tremia  da  sombra  do  filho  de  D.  Luia;, 
oitfros  'Chegaram  a  acredita«4o,  quando  ardendo  em  ira 
ameaçoa  os  mesteres  com  supplicios  infamantes  se  oo- 
iiissem  perturba-io  no  exercício  das  vindictas,  que  dis- 
punha ^ 

entretanto  as  hostilidades  de  que  era  ahro,  e  a  certeza 
de  que  os  seus  emulos  não  lhe  perdoariam,  nem  mesmo 
«endo-o  prostrado,  moveram  o  prior  a  voltarão  para  o 
gabinete  de  Madrid,  talvez  com  o  pensamento  reser^do 
ée  se  valer  «contra  D.  flenrique  da  sua  proteção,  deixuido 

1  Salva — GúUeecion  de  documentos  ineditoi  pahi  la  historia 
dê  ^êpiOia,  tem.  vi.— Carta  úe  D.  GhrÍ8tov2o  de  Moura  a  Filippe 
n  em  24  de  junho  de  1579. 

2  Ibidem,  tom.  vi,  pag.  484. 
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para  mais  tarde  a  luta,  que  n3o  podia  escusar  com  os  hes- 
panhoes»  se  não  cedesse  abertamente  dos  seus  desígnios  K 

Moura,  que  os  ardis  do  bastardo  do  infante  não  enga- 
navam, sempre  o  descrevera,  segundo  notámos,  como  ho- 
mem pouco  sisudo,  e  de  indole  inconstante. 

Quando  os  rigores  do  cardeal  o  apertavam,  D.  António 
parecia  mais  resignado,  moderava  os  transportes  do  or- 
gulho, e  prestava-se  a  admittir  um  accordo  rasoavei  com 
o  tio ;  mas  apenas  as  circumstancias  se  lhe  pintavam  me- 
nos adversas,  e  D  vento  da  prosperidade  principiava  a  so- 
prar mais  favorável,  mudava  repentinamente  de  palavras, 
exagerando  as  exigências,  oppondo  dilações  para  não  con- 
cluir a  negociação,  e  divulgando  com  malicia  a  voz  de  que 
os  ministros  castelhanos  não  desistiam  de  o  tentar  com  pro- 
postas importunas  e  offensivas  em  nome  do  seu  rei,  para 
o  convencerem  e  seduzirem  *. 

Â  duplicidade  do  seu  comportamento  não  podia  entre- 
ter por  muito  tempo  as  illusões.  Nem  os  agentes  de  D.  Fi- 
lippe,  nem  os  verdadeiros  defensores  da  indej)endencia  do 
paiz  conflavam  já  tfelle  por  fim.  Só  lhe  ficou  a  plebe  mais 
crédula,  e  poucos,  mas  fieis  amigos,  uns  da  juventude  e 
creação,  outros,  mais  recentes,  porém  não  menos  firmes, 
lançados  nos  seus  braços  pelas  injustiças  do  cardeal,  ou 
pela  repugnância  ao  domínio  castelhano. 

Filippe  II  também  se  não  deixava  illaquear  com  as  cor- 
tezias  de  D.  António. 

Queria  attende-lo,  sendo  possível,  porém  as  promessas 
vagas^não  o  enganavam. 

Emquanto  por  ordem  sua  os  agentes  discutiam  com  o 

1  Salva —  Colleceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.— Carta  de  D.  Christovao  de  Moura  a  Filippe  U 
de  29  de  janeiro  de  i579. 

2  Ibidem,  tom.  vi,  pag.  516. 
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prior  o  maior,  ou  menor  preço  da  sua  adhesão,  D.  Ghris- 
tovão  procurava  obter  por  todos  os  modos  uma  copia  do 
testamento  do  infante  D.  Luiz,  e  outra  do  famoso  processo 
,  de  legitimação,  resolvido  a  recorrer  até  ao  roubo  dos  do- 
cumentos, se  por  meios  legaes  nao  conseguisse^  alcan- 
ça-los K 

O  fim  d'estas  diligencias  parece  transparente. 

Tratava-se  de  alluir  pelos  alicerces  o  edifício  de  impos- 
tora, que  os  defensores  do  inquieto  pretensor  haviam  ar- 
chitectado  para  deslumbrarem  os  olhos  mais  complacen- 
tes, do  que  perspicazes,  das  multidões. 

Imaginando  talvez  adormecer  os  suspeitos,  D.^Antonio 
escrevera  em  26  de  junho  uma  carta  ao  rei  catholico,  no 
momento  em  que  f6ra  obrigado  a  sair  da  corte.  N'essa 
carta  assegurava-o  da  verdade  e  pureza  de  animo,  com 
que  se  empenhava  no  seu  serviço,  ajuntando  que  António 
de  Brito,  seu  enviado,  diria  pessoalmente  a  sua  mages- 
tado  o  que  intentava  no  mesmo  sentido. 

Filippe  consultou  Moura,  e  aconselhado  por  este,  res- 
pondeu em  19  de  julho,  dando  ao  prior  o  tratamento  de 
primo.  Oppondo  (Ussimulação  a  dissimulação  agradecia- 
Ihe,  como  se  ignorasse  tudo,  os  seus  bons  olBcios,  de  que 
os  seus  ministros  o  haviam  já  informado,  e  para  o  confir- 
mar nas  boas  intenções  alludia  ao  grande  premio,  que  de- 
cidira conceder-lhe  em  compensação  *. 

D'esta  luta  de  perfídias  nenhum  dos  dois  podia  sair  fe- 
rido, ou  desarmado.  Ambos  jogavam  com  igual  má  fé,  e 
sabendo  o  valor,  que  mereciam,  pesados  n'uma  balança 
justa,  os  embustes  urdidos  até  sem  esperança  de  produ- 
zirem o  menor  eSeito  I 

^  Sal  vá — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  yi,  pag.  493. 
2  Ibidem,  pag.  072. 
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Despachando  a  António  de  Brito,  munido  de  poderes 
para  negociar  em  Madrid  com  seu  tio,  D.  António  nãorsa 
esqueceu  de  o  esclarecer,  dictando4he  instruccões  elabi^ 
radas  com  certa  prudência  e  conhecimento  do  estado  das 
cousas. 

O  enviado  do  prior  devia  limitar  os  seus  officios  a  exr 
por,  que  assim  como  este  se  declarava  disposto  a  seirvir 
o  rei  catholico,.  coadjuvando-o  contra  quem>  lhe  ni^aâ^  os 
seus  direitos,  se  uma  sentença  os  reconhecesse,  da  mea* 
ma  forma  devia  esperar  que  seu  tio  obraria  com  igqai  sior 
ceridade,  não  levando  a  mal,  que  elle  sustentasse,,  oomfi- 
lhe  cumpria,  a  justiça  da  sua  causa  K 

Este  era  em  substancia  o  príneípal  objecto  da  missiaf 
mas  para  adoçar  o  que  n'elle  havia  de  mais  amargo  encar 
redam-se  as  mercês  e  favores  recebidos  em  diversas  epOf- 
cbas  da  generosa  benevolência  do  monarcha  he8|»nhaly  et 
citavam-se  as  pessoas  e  as  oceasiões,  que  o*  sobnínho^ 
grato  á  memoria  dos  beneflcios,  quízera  aproveitar  para 
tomar  notória  em  Madrid  a  Usura  dos  seus  sentimen- 
tos ^ 

Havia  quatro  mezes,  por  exemplo,  que  um  fidalgo  da 
asa  casa  tinha  sido  mandado  por  elle  a  Hespanha  com  um 
recado  obsequioso,  e  particular  informado  de  tudo;  po^ 
rém  no  meio  da  jornada  fora.  obrigado  a  chama-lo»  para 
evitar  maiores  inconvenientes.  De  outra  vez  estaiva  panr 
expedir  um  reUgioso  de  qualidade,  e  também  da  oe- 
pente  se  suscitaram  taes  obstaculos^.quB>impediiiam  a  pae^* 
tida'. 

1  Salvá — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia, 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  575  e  576.— Jnstrucçdes  do  prior  do 
Crato  a  António  de  Brito. 

2  n)idem,  tom.  vi,  pag.  573. 
'  Ibidem. 
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Ifoj  meísr  étos  dissabsms  cansados  por  esta  coqoraçSo 
ftttiè  dos  horasaB  e  das  eousaffcentra  as  intimas  relafiSes^ 
fQe-.  smúawa  estattelécer  em  GasteMa,  I>.  Asntonio  queixa»^ 
t«K«o  diBsavABaá  edb^ breve  diç  Bobht^  lasfiniando^  cpm^ó 
edíD  rovbtBOs  a«pvme»D  a  anctondafdhr  amuai  esauirâl 
»  tom  julgador,  e^qae  a  lingusffeBi  a^era  do  domimcnds 
pontificio  accusasse  claramente  as  ruins  intenções  âm  ^i 
€»  iMmam  estorcpúdo  ^ 

O  filho  de  Carlos  Y  não  era  soberano,  que  se  pe^ 
ihorasae  eom:  ptoase»  equíi^ocas*  o  dMBoimtraQgfis  es- 
téreis. 

Bositíira  e  caonstante  nai  prosecoj^o  de  sras  planoB  dbs- 
«liftKvn  até'  da  teaidadeg  panindor*  em  certosFcasos  ati'  a 
dadícafãe^  %  eourespondenda  em;  algui^^taBomoom  pen^ 
fidias  mê  rasgos  de  bosB  fé: 

Afibayavae'  na  petivo  da  Pardo,,  qnamlb  Asáxxm  de  Brito 
Hie  ealregoQta»  eaorta:  de. seu  amo;  envolveóado  de  psepo'» 
sito  toites  o»>  discursos  n^.uma  obscuridade  caieula^»  mtt* 
dindo  com  estudo  as  palavras^,  e  repetindo  >%  cada  inatmle;^ 
9iâ  temia  ser  escutado; 

Estes  Bittatoa  injisteríosos  n3o  podiam  enganar  por  ídp 
stantes  o  astudoso^imandia,  que  apeoas  CDiTessaos<iIhos 
pela;  cavta^  e  pí^  ansiado  dam  fezer  exacto  jute  de  am- 
kosy  pai QefaâidQ^  qoBi  a  verdadeiro  motivo  da  nâariíQ}  eitt 
maduR  as  subt:  disposigies  ácarca  do  prior,  e  ao  meaaok 
lÊOBp^  esMÍBar  dJe;  parto  a.  physioncmiia  da^  corte  pasa 
apreciar  eaaQQi!9eguraD9aK)graa(d6impiNla]ioi«e  dB.actii^ 
(|aêt]|ift;mBreiÂo'BegomQ>da!SU8oeas(ã0^. 


1  Salva — Colleceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
At\&f«mB,  tem.  ¥t.-^]ÍDslitQeçdtt  st  Anioniè  de  firitoi  pnf^  074. 

2  Ibidem,  tomi.  vt,  pag:  £$84".  -^  Gaita  de  Filippe  II  a^  Qemxam 
em  20  de  julho  de  i579.  António  de  Brito  obteve  audienciac.  nd 
Pardpaia.dtíjjiUio. 
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Filíppe  II  confereDciou  com  Brito  por  alguns  minutos; 
apertou-o  com  perguntas  para  se  confirmar  no  concita 
que  logo  formara,  e  terminou  envianâo-o  a  D.  João  di 
Silva,  com  a  esperança  de  que  o  antigo  embaixador  en 
Portugal,  vencendo  a  discrição  do  enviado,  talvez  conse 
guisse  arrancar-lhe  o  segredo,  que  parecia  resolvido  a 
guardar  *. 

Tudo  saiu  baldado.  D.  João  não  fói  mais  feliz  do  que  o 
rei. 

A  proposta,  que  Brito  vinha  auctorisado  a  offerecer,  re- 
duzia-se  na  sua  simplicidade  a  três  pontos. 

Que  se  a  sentença  fosse  dada  a  favor  de  D.  António, 
sua  magestade  catbolica  a  respeitaria,  não  o  perturban- 
do, ou  bostilisando.  Da  sua  parte  o  prior  obrigava*se  tam- 
bém a  obedecer  á  sentença  proferida  por  D.  Henrique, 
uma  vez  que  previamente  existisse  accordo  entre  ell^  e  a 
Hespanha,  e  a  reconhecer,  sendo  a  causa  da  legitimidade 
decidida  contra  o  que  pretendia,*  que  por  esse  Cicto  ca- 
ducavam os  seus  direitos  ao  throno. 

Que  dada  a  sentença  a  favor  de  el-rei  catholico,  D.  An- 
tónio o  juraria  por  senhor  natural,  defendendo-o  com  as 
armas  na  mão  dos  que  se  lhe  oppozessem. 

Finalmente,  que  saindo  a  sentença  a  favor  do  duque  de 
Bragança,  o  bastardo  de  D.  Luiz  combateria  pela  causa  de 
F^ppe  n  até  o  monarcha  entrar  na  paciâca  posse  do 
reino,  devendo  sua  magestade  declarar  as  mercês  com 
que  havia  de  premiar  os  seus  serviços  em  tal  caso  I  ^ 

D.  João  da  Silva  depois  de  ver  estas  clausulas,  em  que 
os  interesses  nacionaes,  e  a  causa  da  independência  eram 

1  Salva —  Colleecian  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espaíía,  tom.  yi.— Cartas  de  Zayas  e  de  Filíppe  II,  pag.  581 
e.584. 

^  Manoscripto  da  bibliotheca  nacional  de  Madrid,  est.  71. 
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inteiramente  sacriflcaãos  ao  triumpho  escandaloso  da 
ambição  de  um  homem,  não  pôde  conter-se,  que  nío 
perguntasse  a  António  de  Brito  como  se  entendia  a  of- 
ferta  do  prior,  se  antes  de  auxiliar  os  direitos  do  rei 
catbolico,  pedia  soccorro  a  Gastella  para  sustentar  os 
seus?* 

A  replica  foi  tão  ambigua  como  os  termos  do  escrípto. 

N3o  contando,  qué  o  cardeal  decidisse  a  favor  de  D.  Fi- 
lippe,  o  prior  pouco,  ou  nada  arriscava,  promettendo  s^ 
gnir  a  causa  de  seu  tio,  se  ella  tivesse  por  si  a  condição 
legal  da  sentença,  ao  passo  que  imposta  ao  rei  catholico  a 
obrigação  de  o  reconhecer  no  caso  de  ser  preferido  em 
juizo,  ou  de  ser  eleito  pelo  reino,  esperava  que  pelo  me- 
nos a  ultima  hypothese  se  realisasse,  subindo  ao^throno, 
como  desejava,  em  virtude  da  acclamação  popular.  Não 
era  provável  que  lhe  fugissem  os  suffiragios  na  occasião 
opportuna. 

O  ódio  ao  duque  cTe  Bragança,  e  o  completo  esqueci- 
mento dos  deveres  patrióticos  revelavam-se  na  promessa 
vergonhosa  de  unir  a  sua  espada  á  da  Hespanha  se  o  es- 
poso de  D.  Gatharina  levasse  a  palma. 
«  Incapaz  de  calar  a  ambição  diante  da  terra  natal,  que- 
ria antes  beijar  como  vassallo  a  mão  do  estrangeiro,  do 
que  assentar-se  no  segundo  logar  ao  lado  de  um  emulo 
victorioso. 

O  duque  de  Bragança  não  foi  mais  generoso. 

Quando  o  rebate  da  invasão  acordou  os  que  ainda  $e 
diziam  portuguezes,  a  sua  lança  ficou  encostada  na  sala 
das  armas,  e  a  injuria  publica  de  lhe  assaltarem,  como 

^Salvá— ^  CoUe^eian  de  dommmtos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  — RelaçSo  do  que  D.  Jofto  da  Silva  passou 
com  António  de  Brito,  pag.  576  a  580. 
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ímmigost.  oâ  paços  e  os  eastelloa,  nao  Iba  eqpertov.MSi 
Vôias  o.  sangue  entorpeeMo. 
Para  homeas  d'eata  estatura^  a  etm^àè  D.  loíSf  It«» 

O  seeido  do  mestre'  de  Atís  tinha  skk)  HmatepuDcte  dft 
gigantes ;  por  isso  a  geração  de  1580  nSo  soube  entende^ 
nem<  podia  imitaivlte  os  eisemptes.. 

Em.  Aljubarrota^.  Gom>  a  bastando  de  el-rei  Dt.Pedro^  pe- 
idavam ós  brio&  e  os  graftdea  espíritos  de:  um«reiBO  csfíO" 
Iboso  de  s«us  fópos. 

Em  Alcântara,  Gom^  o  prior  do  Crato,  expiraram,  os  ide 
tunos  e  desfallecidosi  alentos  de  uma  nai^  decadente,,  dar 
generada,  e  vencida  antes  de  combater. 

Afitoniâ  de. Bcito,  pFopondoem  nom8^>de  seu  ano ihd: 
mercado  em^que  as  vantagens  do  príncipe  se  ant^xonhiu 
em  tudo  ás  do  pais,  comprehendia  o  que  haviai  nreUa  ám 
infamante? 

Não  sentiria  ao  menos  acndír^heo  rubiur  ás  fiices^  quan- 
do D.  João  da  Silva,  anoeFrando  a  díscuaâo  pon  umaàicof 
nía  punganie,  juntou  a  affi>antai  á  reousa,.  esdamanda^ 
que  um  pretensor^  como  D..  Aptenio^pobne;.  galhardo^.  • 
qoerído  do  povo»»  não  devia  prautec-se  oom  fmrmididades 
joiíidicas  e  provasr  de  direita  em'*queiDem.eUè^Dam  es 
outroB'  aoreditavam,  mas»,  como  Gesan,  fiar  tudordksfortv^- 
na,  levantando  a  plebe  nas  ruas  de  Lisboa,  e  áoímastaia 
resto  á  sorte '? 

.Depois  d'este  desengano;  «'emiado^reoolliei^se;. 

Q  rei  (Qtbolioo  mo  <fair.tnmahk)  a  reoehroMWMJ*»^ 
ésq>BdJrGOBi.uma  earta  passii€i>9Qb]ámhDveBunLeotaraiai^ 
liado  em  quatrocentos  ducados  para  elle.  Assim  findaram 


^Salváb-— (7oUeo0Íoi»>  de  dòmtm9nt&B  medUê^pam-  hr 
át„  Jbponèi.  tom.  vi.  — BehçSb  d5*  que  D;  Jofto<ds.Sifaw  puMM» 
com  António  de  Brito,  pag.  Ifí^ft  9  WUi. 
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estãs  depkvams  negocdações^  cpe  infelizmente  nSoforaia. 
as  ultimas,  nem  as  mais  torpes  K 

Ettqiiwtordi6putou^»earàa  dentoo  de  Portugal,  o  prior 
t(à\  sempra  muito*  iuffarm:  ^  posâção  elevadai  a:(|iie.  ai^- 

OB)¥estigiâs;da  sua»  politi£a  não  lhe  aboBam  as  quali- 
dades como  chefe  da  resistência  nacional,,  ooma'  neto>  ãa 
reis,  nem/  cmio-  capiâo.  Se  na&  maguas  do  exilio  rema 
depois  todas»  as  culpas*  pela  dignidade,  dâs  derradeifofr 
dias,  e  se  lutando^eorpo  a  eoirpo  com  os  reí¥ez68i  e  oa  tra;* 
battios  soube  exaltar-se  pelo  infortúnio,,  éipopçia ha eacar 
ctcf^^.que  a  pandeza  e  o  poder  òflnscam;,,  masr  que  a  adr 
Yersidadd  purifica^ 

NTesle  meio  tempo  Rodrigf»  Yasques,  eo;doutar  MoItRa, 
chegados  á  capital  a  16  de  junho,  tinham  sido  recebidoi 
pda  TÁ  com.  as  honras  devidas  á  soa  qualidade  de  embai- 
xadfirea^  e  unideB  ao  duque  de  Ossuna^  a  D.  Christo^ão^  ar. 
Goardiola,  ao  conde  de  Portalegre,  e  a  outro^âdalgas^pos- 
tugnezes,.  cúmplices  de  Castella,  compunhun  uma  jjaúta 
secreta,. na  qual  se  ponderavamas difficuldades,  aquepar 
recía  neceasano  prover  de  prompto  relatiiramânte  ao&nfi^ 
godos  da-  successão  ^ 

Entre  os  doia  conselhos^  de  Madrid  «  de  Lisboa^,  odv-» 
-ae  oom*  elles^  e  oonaultaiida^^»-  sdé  sobre 
minimos,  Filíppe^  H  não  dána^av  escapas  vatt 
saldos  fiDB,  que  sempre  guardou^na;  mã0|  d»  eswpnaflSdN 
tramaá»  pciosi  seus  pairtídarioBt^  pw».  lh& 


>o  f  I 


1  Salva' — CoUeoôwn  de  dammenU)^  medUoê^para  la.huitna 
deJBêpanmr  tom.  vi.— Carta.da.  Gahiiel  da  Zayas  ao  duquA^da 
Ossuna  em  19  de  julho  de  1579. 

2  findemi— Carta  de  D.  ChidstoTOa  de  MoHra.a.Fili{^  II  de 
2if  déi jwho  dô  l»â. 
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sem  maior  effusão  de  sangue  a  coroa  de  D.  Manuel  e  o 
império  dos  mares. 

O  íim  ostensivo  da  missão  dos  jurisconsultos  aggregados 
á  embaixada  de  Lisboa,  como  sabedores  em  direito,  era 
sustentarem  as  allegações  de  seu  amo,  refutarem  as  ton- 
trarias,  e  esclarecerem  o  animo  do  cardeal,  desvanecendo- 
Ihe  os  escrúpulos  \ 

Foi  o  que  Rodrigo  Yasques  declarou  ao  monarcha  na 
primeira  audiência  concedida  três  dias  depois  da  sua  vin- 
da, reproduzindo  quasi  textualmente  as  palavras  das  in- 
strucções  passadas  em  15  de  abril  de  1579,  e  fora  tam- 
bém o  que  se  decidira  na  junta  convocada  em  Madrid, 
quando  Moura  veiu  á  corte  em  25  de  maio  passado  ^. 

Âhí  a  discussão  tinha  versado  sobre  cinco  pontos  capi- 
tães, mas  os  votos  dividiram-se. 

Duvidaram  muitos  de  que  o  rei  catholico  podesse  op- 
por-se  á  idéa  do  cardeal  ser  juiz,  apesar  da  sua  manifesta 
parcialidade  em  favor  da  duqueza  de*  Bragança,  dizendo, 
que  pertencendo  ao  príncipe  a  jurisdicção,  não  competia 
às  partes  negar-lh'a,  mesmo  porque  a  lei  não  admittia, 
dada  a  competência  do  julgador,  senão  a  presumpção  de 
que  a  sentença  proferida  se  havia  de  reputar  legitima  e 
conforme  em  tudo  com  a  verdade  e  a  justiça. 

D'estes  princípios,  geralmente  aceitos  pelos  conselhei- 
ros castelhanos,  concirna  a  maioria  d^elles,  que  se  D.  Hen- 
rique nomeasse  herdeiro,  excluindo  a  Fllippe  II,  ou  se 
delegasse  a  sua  auctoridade  em  juizes,  que  elegessem  o 
seu  successor,  não  ficaria  ao  filho  de  Carlos  V  nem  a  som- 

1  Salva  —  Colleceion  de  documentoi  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  —  Discurso  de  D.  Rodrigo  Yasques  ao  car- 
deal rei. 

Ibidem,  tom.  vi,  pag.  355  e  seguintes. —D.  Luiz  Cabrera  de 
Córdova— l?V/tppeJJ,  rei  de  Espana,  liv.  xn,  cap.  xvii,  pag.  1041. 
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bra  de  um  pretexto  para  depois  appellar  para  as  ar- 
mas ^ 

Este  perigo,  evidente  e  palpável,  não  se  descobrira 
maneira  de  o  evitar.  Recusaria  Filippe  o  soberano  por- 
tuguez,  dando-o  por  suspeito,  em  virtude  da  sua  affeição 
conhecida  á  casa  de  Bragança,  e  do  seu  ódio  provado  con- 
tra a  nação  castelhana? 

Hesitavam  os  doutores. 

Não  conhecendo  o  rei  superior,  poderia  ser  recusado» 
e  mesmo  quando  o  fosse,  sendo  o  juiz  da  validade  da  re- 
cusa, conviria  indispo-lo  com  uma  offensa  inútil?  ^ 

Para  desviar  a  questão  dos  escolhos  visíveis,  que  a 
ameaçavam,  concordou  a  junta,  em  que  nas  circumstan- 
cias  actuaes  o  mais  opportuno  era  não  demorar  a  par- 
tida deVasques  e  de  Molina,  incumbindo-os  de  emprega- 
rem os  meios  dilatórios,  impedindo  assun  que  se  chegasse 
a  sentenciar  a  successão.  Para  isto  deviam  valer-se  dos 
sophismas  jurídicos,  utilisando-os  com  discernimento. 

D.  Henrique  desejava  as  delongas,  e  os  ministros  hes- 
panhoes,  promovendo-as,  accommodavam-se  ás  hesitações 
da  sua  índole,  obstando  ao  mesmo  passo  a  que  uma  sen- 
tença legal  quebrasse  nas  mãos  de  seu  amo  a  espada, 
que  podia  desembainhar  em  todo  o  tempo,  se  o  pleito 
continuasse,  quando,  existindo  um  successor  nomeado 
pelo  rei  de  Portugal,  não  teria  por  si  nenhuma  rasão  de 
direito,  e  só  obraria  em  virtude  da  violência  e  do  abuso 
da  força  K 

Preferida  esta  insidiosa  politica,  tão  adequada  aos  inte- 
resses do  soberano  hespanhol,  os  novos  embaixadores  par- 

1  D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova — FUippe  II,  rei  de  Espana, 
liv.  ZB,  eap.  xvn. 

'  Ibidem. 
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lÉnm  para  Iirfiea,eeminiT(ioiuaeomosBeii6'cdlleg^ 
principiaram  a  desempenhar  o  papel»  que  lhes  fora  em- 
lado,  <Btfor9BD(lo-fie  <pare  ^ae  'D.  Fliíppe  Urase  ãedfinido 
beFdeim  ido  reino,  xm  pelo  menos  para  qae  a  daqueza  ée 
tail^aiiça  nãOJtnmnphasBe  por  «ma  Boméacão  arranGada 
á  temusa  do  im3o  de  D.  Duarte. 

Se  D.  Henrique,  incapaz  de  resoluções  varonis,  de  pro- 
pósito se  não  deixasse  colher  no  laço  armado  pelas  delon- 
g»  «uggeridas  de  Madrid,  a  usurpação 'castelhana  nunca 
se  teria  verificado.  Bastava,  que  lembrado  dos  deverea 
de  principe,  e  coH4)adecião  da  orphandade  do  paiz,  sa- 
erificasse  is  suas  obrigações  o  amor  da  própria  tranquil- 
lidade. 

lEntregando  o  sceptro  á  princeza,  que  tanto  desejara  la- 
zer rainha,  podia  haver  assegurado  a  paz  e  a  independên- 
cia >de  Portugal,  'enoerrando  a  sua  longa  carreira  por  ama 
acção,  hmveda  em  toda  ã  Europa;  mas  enfraquecido  pe- 
los annos  e  pda  enfermidade,  só  procurou  esquivar-se 
aos  di5SsA)ares,  e  afastar  as  complicações,  julgando  que 
alrai  éo  tumulo  ainda  seria  ouvida  a  sua  voz,  e  respeitada 
a  soa  vontade.  , 

Fugiu  te  occasíão,  nfio  se  deu  a  sentença,  e  o  mais  po- 
deroso dos  contendores,  invocando  o  silencio  do  juiz  como 
'  um  direito,  empcAgou  a  herança  alheia,  suflfocaiMo  oon  e 
'  peso  dos  esquadrões  invasores  os  brados  da  justiça,  e  as 
liberdades  (ta  naifão,  que,  depois  de^vendida  e  desampa- 
rada, sujeitou  ao  seu  dominio  I 

Entretanto,  a  desperto  dos  cuidados  que  de  todas  as 
partes  o  «SIavam,  orei  sacerdote ii3o  esquecia  o  prind- 
pai  assumpto,  que  o  occnpava. 

Devorado  pela  impaciência  de  satisfazer  .o  mai$  cedo 
possível  a  sua  aversão  contra  D.  António,  apenas  es  acha- 
ques lhe  consentiam  algum  allivio  volvia  de  novo  a  instruir 


•ppoBBSBO  4a  tegíHiiiide^e,  nssistiado,  apesar  da  fadiga 
meiml  e  'da  deiâlídade  progressiva  ao  interrogalorío  das 
testeoHidhasie  ao^eiame  das  provas  ^ 

Nomeados  por  >elle,  os  juizes  nao  podiam  ser  suspeitos 
de  íDdi0a0i»  ao  prior;  eram  pelo  contrario  pessoas  co- 
nhecidas'pelaana^doeilidade  ás  vontades  do  monarcha»  ou 
|6hi  reeoÊdiecMa  antipathia  ás  pretenções  do  filho  do  in- 
fante D.  Loiz. 

O  trispe^capéllão  mór,  D.  Jorge  de  Attiaide,  o  bispo  de 
Leiria,  ÍPinbeiro,  o  bispo  de  Coimbra,  o  arcediago  de  Us- 
bea, «  4)s  jorisoonsultos  Paulo  Âfiònso,  Jeronymo  Pereira, 
Heitor  de  Pina,  procurador  do  reino  na  causa  da  succes- 
fio,  'Ruy  de  Matos,  e  Gaspar  de  Figueiredo,  de  tudo  po- 
deriam 9er  accnsados,  menos  de  cumplicidade  icom  os 
anftnciosocr  desígnios  do  pretensor,  que  D.  Henrique  tinba 
condBHMíaâo  ^no  seu  ódio,  e  ae  qual  as  violências  dós  ad- 
TOsacioB,  por  imprudentes  e  (tesasisadas,  só  proporcio- 
navam pretextos  rasoaveis  para  se  queixar  da  parcialidade, 
com  que  era  perseguido  ^ 

Fjlippe  91  aoefmpanbava  com  Tigilanda  este  incidente, 
paratdUetde  taflta  Bubstancia,  e  servindo-se  de  D.Ghrísto- 
tão,  apressava  a  decisão,  que  todos  sabiam  que  sairia 
confanae  aos  desejos  do  cardeal  ^ 

Moura,  obedeomdo  'oem  o  costumado  zelo,  combatia 
iBdi0CiAameDite  asdilaoSes,  que  o  prior  oppunha,  não  per- 
ânáo  oflOBDor  lance  pai^  azedar  com  noticias  e  informa- 

1  Salyá — Colleeeion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
ée  iE^paiki,  «toia.  vi,  pag.  985,  630  e  636. 

2  Historia  genealógica  da  tosa  real.  Trovas,  tom.  n,  liy.  ir^ 
m.'**W,  -peg.  {Ht4<e  (M. 

3  Salva  —  Colleeeion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
d»  M9pana,  tam.Ti — Cartas  deFiiippelI  a  D.  Ghiistovfio  de  Moura 
de  90  de  julho,  e  de  2  de  agosto  de  1579. 
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ções  OS  resentimentos  do  soberano ;  e  este  presidia  com 
zôlo  incansável  o  tribunal  camarário,  cujas  deliberações 
se  prolongaram  durante  cinco,  ou  seis  audiências  K 

Confidencias  dignas  de  credito  afiãrmavam  que  D.  An- 
tónio recebera  das  mãos  do  bispo  de  Lamego  ás  ordens 
de  epistola,  e  das  de  seu  tio  as  de  Evangelho,  precedendo 
dispensa  do  núncio  San  Yacario.  Assegurava-se  também 
que  o  infante  D.  Luiz  obtivera  a  legitima  confirmação  do 
filho  por  ampla  concessão  do  papa  Julío  in ;  mas  os  que 
o  diziam  não  citavam  documentos,  e  era  constante  na 
corte,  que  a  mãe  do  prior  nunca  fora  esposa  do  irmão  de 
D.Joãoin^ 

Apesar  da  impaciência  -do  monarcha  e  da  anciedade 
dos  ministros  castelhanos,  ainda  em  20  agosto  não  havia 
sido  publicada  a  sentença,  postoque  um  dos  juizes  antes 
d'ella  lavrada,  se  não  envergonhasse  de  pedir  alviçaras  a 
D.  €hristovão,  e  que  Diogo  Botelho,  em  nome  de  D.  An- 
tónio, e  como  seu  procurador,  propozesse  suspeições  con- 
tra um  dos  vogaes,  que  a  tinham  firmado '. 

Os  rigores  empregados  por  D.  Henrique  n'este  pro- 
cesso, em  que  mais  appareceu  como  parte  offendida,  do 
que  como  julgador,  foram  absurdos  por  inúteis. 

Para  demonstrar  a  falsidade  das  allegaçoes  do  bastardo 
de  D.  Luiz,  sobravam  as  provas  offerecidas  por  elle. 

Das  testemunhas  de  defeza,  d]ias  arguidas  de  perjúrio, 
confessaram  terem  sido  subornadas,  e  desmentiram  os  de- 
poimentos anteriores. 

-   *  1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  636  e  636. 

2  Ibidem.  —Carta  de  D.  ChristovSo  de  Moura  de  li  de  agosto 
de  1579. 

3  Ibidem.  — Cartas  de  D.  Ghristovfio  de  Moura  de  li  e  90  de 
agosto  de  1579. 
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O  testamento  do  infante,  por  outro  lado,  convencia 
igualmente  de  fabulosas  as  invenções  tecidas  depois  da 
sua  morte. 

Vista  portanto  á  luz  do  direito  e  á  da  vel*dade  a  preten- 
ç3o  a  si  mesma  se  condemnava,  denunciando  os  motivos 
de  interesse  politico,  que  a  haviam  inspirado,  e  a  falta  de 
escrúpulo  dos  auctores  de  um  embuste,  que  não  podia  so- 
toeviver  ao  exame  dos  factos  *, 

A  decisão  .resumiu  todos  estes  fundamentos. 

Depois  de  fulminar  como  nulla,  por  não  se  conter  nos 
autos,  a  sentença  pronunciada  em  favor  do  prior  do  Grato 
pelo  juiz  da  ordem  de  S.  Jo3o,  e  de  arguir  de  manifestos 
os  erros,  em  que  laborava,  concluiu  contra  a  legitimidade, 
dbdarando  que  nunca  existira  vinculo  matrimonial  en- 
tre D.  Luiz  e  Violante  Gomes,  e  que  D.  António  nunca 
fora  também  por  seu  pae  tratado  senão  como  filho  na- 
tural *- 

A  certeza  d'este  successo  encheu  de  jubilo  os  adheren- 
tes  de  Gastella  e  os  amigos  de  D.  Henrique,  e  de  tristeza 
os  de  D.  António. 

Na  primeira  exaltação  do  regosijo,  D.  GhristovSo,  com- 
municando  a  noticia,  quasi  que  dava  por  concluídas  todas 
as  pretenções  de  D.  António,  apontando  duas  grandes  van- 
tagens no  desenlace^do  processo. 

Negada  solemnemente  a  legitimidade  do  prior  do  Grato, 
este  por  força  decaía  no  conceito  do  povo,  que  era  o  seu 
principal  apoio,  e  o  cardeal,  descarregando  o  golpe,  per- 
dera também  com  elle  a  força  para  chamar  ao  throno  o 
duque  de  Bragança,  cada  vez  mais  detestado. 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  90  a  92.-- Manuscripto 
da  academia  real  das  sciencías  de  Lisboa. 

2  Historia  genealógica  da  casa  real.  Provas,  tom.  ii,  liv.  iv, 
n.»  42,  pag.  524  e  525. 
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Demais,  ajuntava  o  embaixador,  D.  António  exposto  á 
cholera  do  monarcba,  e  desarmado  pela  tibieza  dos  pr9* 
prios  partidários,  tornar-se-ha  mais  rasoavel  no  preço  da 
soa  adhesão  ^ ! 

Apesar  da  natural  inconstância  do  principe  (dizia  Mom^) 
nao  abonar  similnante  rasgo  de  prudência,  tinha  sido  Qk) 
graiMle  a  queda,  que  talvez  o  desengano  o  curasse  da 
loucura  ambiciosa. 

Alguns  dos  amigos  do  bastardo  de  D.  Luiz  pergunta- 
vam já  ao  ministro  castelhano  se  o  rei  catholíco  lhe  còh- 
cedera  poderes  especiaes  para  firmar  um  accordo  com 
seu  amo,  o  qual  mandara  propor  também  em  seu  nome 
a  renovação  das  negociações  *. 

As  novas  do  que  occorrêra  em  Lisboa  chegaram  a  Roma 
por  dois  correios,  expedidos  ao  embaixador  de  Portugal, 
e  ao  núncio,  que  residira  junto  da  nossa  corte. 

.Mr.  Debam,  escrevendo  a  Henrique  III,  participava-lhe 
o  que  na  capital  do  orbe  catholico  se  conjecturava  a  este 
respeito. 

Dizia-se  que  D.  António  estava  empenhando  vivas  deli- 
gencias  para  alcançar,  que  a  cúria  avocasse  a  si  a  causa 
a  fim  de  a  julgar  definitivamente,  e  que,  a  despeito  da  op- 
posição  dos  hespanhoes,  todos  suppunham  que  Gregório 
XIII  accederia,  concedendo  a  appellação. 

O  prior  contava  ainda  em  Portugal,  segundo  o  minis- 
tro francez  expunha,  zelosos  adherentes,  e  as  potencias 
estrangeiras  favoreciam-o,  promettendo-lhe  aaxilios.  In- 
formado de  tudo,  o  papa  não  queria  descontenta-lo,  sa- 
bendo que  o  ofêlhor  direito,  que  assistia  ao  pretensor, 

1  Salva —  CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  — Cartas  de  D.  ChristoySo  de  Moura  de  10 
de  agosto  de  1579. 

2  Ibidem,  pag.  647  e  648. 
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era  a  voz  dd  povo  e  a  espada  das  nações  adversas  á  poli- 
tica de  Madrid  K 

Mr.  DebaiD,  explicando  n'esta  occasiSo  a  negligencia, 
com  que  se  instava  pela  dispensa  para  o  casamento  do 
cardeal,  e  a  indifl^nça  com  que  a  nossa  corte  via  os  ap- 
mamentos  da  Hespanba,  ajuntava  que  parecia  evidente 
existir  atgum  accordo  occulto  entre  Filippe  n,  o  cardeal,  « 
e  a  casa  de  Bragança. 

O  embaixador^  de  Portugal  em  Roma  negava ;  porém 
mr.  Debain  insistia  convencido  de  que  não  se  illudíra. 

Dias  depois,  em  outro  despacho,  o  diplomata,  partici- 
pando, que  o  pontífice,  para  não  desanimar  de  todo  a  D. 
Antonio,  resolvera  conceder-lhe  a  appellação  da  causa, 
tomava  a  repetir  a  mesma  opinião,  de  que,  a  seu  ver,  era 
mdubitavel  a  harmonia,  antiga,  ou  recente,  firmada  en- 
tre Castella  e  D.  Henrique.  Explicando  esta  condescen- 
dência do  santo  padre,  attribuiu-a  a  visivel  ardil  dos  hes- 
panhoes,  que  esperavam  entreter  assim  o  prior  do  Crato, 
com  a  idéa  de  que  elle,  emquanto  o  processo  corresse 
perante  a  cúria,  não  emprehenderia  facção  perigosa  \ 

O  ministro  de  Henrique  lU  não  se  enganava  em  ne* 
nhuma  das  conjecturas. 

Não  contente  com  a  vingança  tirada  da  desobediência 
do  sobrinho,  o  cardeal  queria  continuar  a  proceder  con- 
tara elle,  deliberando  em  uma  junta  constituída  com  os 
jurisconsultos,  que  tinham  votado  a  primeira  sent^ça, 
sobre  a  maneira  mais  opportuna  de  o  punir. 

Em  logar  dos  bispos,  que  o  seu  caracter  ecclesiastico 


1  Cartas  de  mr.  Debain,  ministro  de  França  em  Roma,  de  % 
de  novembro  de  1579. — Manuscripto  da  bibliotheca  real  de  Pa- 
ris (íonds  Colbert)  cod.  345,  pag.  4i6  e  1122. 

2  Despachos  de  mr.  Debain  de  2  e  17  de  novembro  de  1579. 
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excluía  do  conhecimento  das  causas  crimiaaes,  foram,  po- 
rém, chamadas  pessoas  doutas  e  seguras. 

O  resultado  daà  conferencias  do  novo  tribunal  appare- 
ceu  depois,  quando  se  fuhninaram  contra  D.  António  as 
penas  de  desterro  perpetuo,  e  da  privação  de  todos  os  títu- 
los, honras  e  rendimentos.  D.  Ghristovão  de  Moura,  que 
nada  ignorava,  applaudia  os  ilgores  do  rei  sacerdote,  as- 
severando que  os  partidários  do  prior  mudavam  de  lin- 
guagem, á  medida,  que  viam  a  fortuna  desviar-se  do  in- 
quieto pretendente  *. 

Doesta  vez  o  temor  ainda  exaltava  mais  o  ódio  de  D.  H»- 
rique. 

O  príncipe  tinha  renovado  a  ordem,  que  fixava  a  residên- 
cia do  sobrinho  no  priorado  do  Crato,  com  prohibição  de  se 
approximar  da  corte  a  distancia  de  menos  de  trinta  léguas. 

Percebendo  os  motivos,  que  díctavam  as  severidades 
do  cardeal,  D.  António  fez  pouco  caso  da  sua  vontade,  e 
principiou  a  visitar  as  terras  principaes  com  o  plano  de 
attrahir  o  coração  dos  povos.  Ao  mesmo  passo,  sabendo 
que  seu  tio  se  preparava  para  o  ferir  sem  piedade,  decla- 
rando-o  illegitimo,  buscou  secretamente  a  protecção  de 
Alexandre  Frumento,  adverso  á  politica  hespanhola,  e 
pediu-lhe  conselho.  Diz-se  que  o  núncio  fora  quem  lhe 
insinuara  o  alvitre  de  enviar  a  Roma  um  emissário  para  se 
queixar  a  Sua  Santidade  das  iniquidades  de  D.  Henrique, 
e  da  execução  dada  por  elle  ao  motu  próprio,  que  o  in- 
vestira nas  funcções  de  juiz. 

Fundado  n'esta  exposição,  a  muitos  respeitos  verda- 

— Manuscripto  da  bibliotheca  reaL  àe  Paris  (fonds  Golbert), 
cod.  345,  pag.  1122  e  1125. 

1  Salva —  CoUeecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  —Carta  de  D.  ChrístovSo  de  Moura  de  10 
agosto  de  1579. 
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deira,  o  agente  devia  pedir  ao  papa  que  avocasse  a  causa 
a  Roma.  Pelos  officios  do  embaixador  de  França  acabá- 
mos de  ver,  que  a  supplica  seria  escutada  com  benevolen* 
cia  por  Gregório  XUI»  apesar  da  ostensiva  hostilidade 
dos  ministros  castelhanos  ^ 

Em  referencia  a  haver  um  accordo,  tácito  ou  expresso, 
entre  Filippe  II  e  o  cardeal  na  questão  da  successão,  o  di- 
plomata de  Henrique' ni  também  n3o  aventurava  concei- 
tos temerários.  As  cousas  tinham  mudado  muito  de  aspe- 
cto depois  da  volta  de  D.  Ghristovão  á  nossa  corte,  e  da 
chega(h  de  Molina  e  de  Rodrigo  Yasques  com  as  ultimas 
instrucções  de  Madrid. 

Timido,  por  indole,  e  mais  ainda  pela  debilidade  dos 
annos  e  das  enfermidades,  o  velho  monarcba,  entre  os  re- 
ceios, que  lhe  infundiam  os  aprestos  militares  do  rei  ca- 
tholico  em  Hespanha  e  na  Itália,  e  o  sobresalto  continuo, 
em  que  vivia,  tremendo  das  tentativas  de  D.  António,  to- 
mou de  súbito  a  resolução  de  se  entender  com  o  preten- 
sor  mais  poderoso,  talvez  por  ser  aquelle  que  julgava 
em  melhores  circumstancias  para  o  defender  de  um  lance 
desesperado  do  prior  *. 

N'este  sentido  sacrificou  á  própria  segurança  a  con- 
sciência dos  deveres  de  soberano,  e  os  sentimentos  de 
justiça.  Entendendo  que  o  throno  pertencia  á  duqueza  de 
Bragança,  nSo  hesitou  em  pisar  o  direito  aos  pés,  man- 
dando abrir  negociações  secretas  com  o  duque  de  Ossuna 
e  D.  ChristovSo,  a  Qm  de  concertar  com  elles  as  condições 
da  união  das  duas  coroas. 

Dias  antes  em  uma  audiência  particular  Moura  tinha- 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  113  v.  e  114 — Mana- 
serípto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. — Conestagío — 
União  de  Portugal,  liv.  iii. 

2  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  132  e  132  v. 
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lhe  encarecido  a  amisade  e  cortezia  de  Filippe  II,  pon- 
leraDdo  que  de  seu  próprio  punho  escrevera  as  instmc- 
Oões,  com  que  tomara  a  envia-lo  para  sustentar  a  saa 
causa,  não  querendo  que  fossem  vistas,  nem  sabidas,  e 
exaltando  a  prudência  com  que,  para  melhor  salvar  o  de- 
coro real  do  tio,  chamara  a  Madrid  um  dos  seus  embai- 
xadores a  fim  de  lhe  dizer  de  boca,  e  no  maior  recato,  o 
que  o  mandava  repetir  em  Lisboa  da  sua  parte  K 

A  conclusão  foi  a  do  costume. 

O  confidente  de  Filippe  terminou  pedindo  ao  cardeal, 
que  pozesse  termo  á  anciedade  do  reino  e  dos  povos  ca- 
tholicos,  nomeando  desde  logo  a  seu  amo  por  herdeiro  e 
soccessor  do  throno. 

D.  Henrique  escutou-o  com  bom  aspecto,  mas  só  res* 
pondeu,  observando,  que  pozesse  por  escripto  o  que  aca- 
bava de  lhe  expor. 

Despedido  D.  Christovão,  e  recebida  a  memoria,  r»- 
uniu-se  depois  o  conselho,  presidido  pelo  soberano,  e  de- 
liberou sobre  a  resposta,  que  devia  dar-se  *. 

A  corrupção  empregada  como  meio  victorioso  de  per- 
suadir os  endurecidos  contra  Castella  ia  produzindo  en- 
tretanto os  seus  effeitos. 

Emquanto  o  conselho  intimo  do  cardeal  discutia,  amiu- 
dando as  conferencias,  Moura  visitava  os  ministros,  que  o 
compunham,  e  sem  se  declarar  de  todo  com  elles,  insta- 
va-os  para  que  attendessem  ás  vantagens  de  uma  boa  de-  . 
dsão,  e  aos  perigos,  a  (yue  exporiam  a  christandade  e  o 
paiz,  negando  o  direito  ao  filho  da  imperatriz  B.  Isab^. 

Achou  n'esta  diligencia  todo  o  acolhimento,  elle  mesmo 

*  Salva —  CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  ia  hhtoria 
de  Espana,  tom.  vi.— Despacho  de  D.  Christovão  de  Moura  de  9 
de  junho  de  1579. 

*  Ibidem. 
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O  confessa,  e  ammado,  adiantou-se  até  onde  julgou  pru- 
iente  arríscar-se  ^ 

N^este  caminho,  infelizmente,  podia  assegurar  os  passos 
oom  {rfena  confiança :  poucos  obstáculos  o  haviam  de  deter  I 

Um  alliado,  tão  útil  a  Gastella  pela  sua  posição,  como 
fttal  á  pátria  pela  sua  deslealdade,  D.  João  Mascarenhas, 
foi  talvez  o  instrumento  funesto  da  mudança  repentina 
cerada  no  animo  de  D.  Henrique. 

Uma  carta  de  Moura  subjugou-o  de  maneira,  que,  pro- 
curando na  rua  o  dispensador  das  mercês  de  Filippe  Q, 
qustou  ver-se  com  elle  em  sua  casa  das  onze  para  a  meia 
noite  d'esse  mesmo  dia,  indo  D.  Cbristovão  disfarçado  ^ 

O  embaixador  demorou-se  quatro  horas,  e  viu  o  ven- 
cedor de  Diu  arrancar  a  mascara  de  vassallo  portuguez 
e  atira-la  aos  seus  pés,  como  inútil,  denunciando-se  ver- 
dadeiro súbdito  da  Hespanha,  mesmo  antes  de  deshonrar 
oitenta  annos  de  serviços  com  os  actos  públicos,  que  tanto 
ravei^onham  a  sua  memoria  ^ 

O  discurso,  que  fez  n'esta  occasião,  e  que  Moura  re- 
produziu textualmente  no  importante  offlcio  dirigido  a 
seu  amo,  pinta  bem  o  homem,  a  epocha,  e  a  desgraça  dos 
tempos. 

Heconhecendo,  que  se  aventurava  a  quebrar  o  segredo 
do  conselho  para  servir  o  monarcha  hespanhol,  revelou 
ao  ministro,  que  a  D.  Henrique  até  então  nunca  lhe  ^as- 
sira  pela  mente  tratar  de  nenhum  accordo  com  seu  amo ; 
e  depois  de  explicar  hypocritamente  por  inspiração  divina 

1  Salva  —  Collêceiou  de  dommenios  inéditas  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi^  pag.  436.— Carta  de  D.  Ghcistov2o  de  Moura 
de  8  de  junho  de  i579. 

2  Ibidem. — Despacho  de  D.  GhristovSo  de  Moura  de  8  de  ju* 
nho  de  1579.  i 

'  Ibidem,  pag.  437. 
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a  súbita  mudaoça  do  cardeal,  referiu,  que  o  rei  ordeuára 
ao  secretario  Miguel  de  Moura,  que  o  buscasse  da  sua 
parte  para  lhe  perguntar  em  forma  de  conversação,  se  sa- 
bia os  privilégios  e  isenções,  que  Filippe  n  concederia  a 
Portugal,  sendo  declarado  herdeiro. 

Mascarenhas  promettia  responder  no  sentido  favorável 
a  Gastella,  e  D.  Ghristovão  agradecendo-lhe  com  alvoroço 
tão  decisivo  passo,  dizia  d'elle  no  ofiQcio,  que  a  sua  adhe- 
são  fora  de  immenso  proveito,  por  ser  hábil  nas  obras,  e 
firme  na  palavra. 

Antes  de  se  despedir,  D.  João  tinha  dado  esperanças  a 
Moura,  de  que  não  seria  diflicil  chamar  ao  partido  dos  es* 
trangeiros  os  seus  coUegas  do  conselho,  e  pedira  o  mais 
profundo  segredo  sobre  o  que  acabava  de  dizer,  desejando 
mesmo  que  Ossuna  o  não  penetrasse.  N'este  meio  tempo 
o  prior  do  Crato  mandava  recados  aos  embaixadores  hes- 
panhoes  por  D.  Jorge  de  Noronha,  avisando-os  da  sua 
vmda  e  das  propostas,  que  intentava  offerecer ;  e  o  sobri- 
nho de  Lourenço  Pires  de  Távora,  apesar  de  não  acreditar 
no  êxito  de  novas  negociações  com  elle,  receiava  que 
desprezado  se  unisse  ao  duque  de  Bragança,  e  por  isso 
era  de  opinião,  que  devia  ser  ouvido  K 

Pouco  depois,  na  cama  aonde  jazia  quasi  sempre,  D. 
Henrique  em  outra  audiência  estranhou  a  D.  Ghristovão 
os  armamentos  da  Hespanha,  imputando-os  a  demonstra- 
ções hostis.  O  embaixador  desculpou-se  com  o  estado  de 
Portugal,  e  com  as  publicas  ameaças  dos  partidos. 

Em  toda  a  pratica,  nem  uma  só  palavra  do  rei  trahiu 
o  pensamento,  que  D.  João  Mascarenhas  tinha  delata- 
do ;  mas  os  ministros  conheceram,  que  elle  os  não  illu- 
díra,  quando  Francisco  de  Sá  e  Miguel  de  Moura  vieram 

1  Salva — ColUccion  de  documentoê  inéditos  para  la  hut9ria 
de  Eêpaiia,  tom.  vi,  pag.  438. 
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scmdar-lhes  as  intenções,  fugindo  de  termos  claros,  e  dei- 
xando adivinhar  mais  do  qne  diziam  ^ 

A  resposta  foi  terminante. 

Em  nome  do  rei  catholico  D.  GhristovSo  declarou  aber- 
tamente, que  uma  vez  reconhecido  herdeiro  do  throno, 
seu  amo  se  entregava  quanto  ás  condições  nas  mãos  do  se- 
reníssimo rei  seu  tio. 

Estas  palavras  erani  acompanhadas  de  toques  lisonjei- 
ros para  os  dois  emissários ;  mas  provavelmente  em  vir- 
tude das  instrucções,  que  traziam,  estes  não  deixaram  de 
sustentar,  que  o  filho  de  Carlos  Y  obraria  com  acerto, 
consentindo  que  a  successão  fosse  julgada,  devendo  ces- 
sar os  motivos  de  suspeita,  visto  ser  proferida  a  sentença 
por  um  soberano,  que  o  amava,  e  em  tudo  lhe  desejava 
ser  agradável. 

Moura  desviou  o  golpe  com  destreza. 

Se  o  juizo  dependesse  unicamente  do  cardeal,  que  voto 
seria  mais  seguro  para  a  causa  de  D.  Filippe?  acudia  elle; 
mas  D.  Henrique  havia  de  ouvir  outras  pessoas,  e  essas 
podiam  oppor-se-lhe  movidas  pelas  paixões  politicas.  De 
mais,  o  direito  de  seu  amo  era  tão  evidente,  que  não  ha- 
via senão  escolher-se  o  caminho  liso,  decidindo  o  negocio, 
e  pondo  de  parte  dilações  e  obstáculos  \ 

Francisco  de  Sá  e  o  secretario  tomaram  a  instar,  con- 
testando, que  não  era  possível  ao  monarcha  recuar  de- 
pois de  presentes  as  partes  citadas,  e  de  conclusos  os 
autos. 

Affectando,  então,  grande  magnanimidade,  D.  Christo- 

1  Salva— Co2/«ecton  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  yi.— Carta  de  D.  Christovfto  de  Moura  de  14 
de  junho  de  1579. 

t  Ibidem.— Despacho  de  D.  Christovfio  de  Moura  de  14  de  ju- 
nho de  1579. 
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lâo  respondeu-lhes,  qae  lhe  occorria  um  meio,  que  tal- 
vez conciliasse  tudo. 

Se  de  Portugal  se  afiançasse  a  D.  Filippe,  de  modo  so- 
lido, que  a  sentença  sairia  a  seu  favor,  parecia-lhe  poder 
conseguir  que  a  corte  de  Madrid  annuisse  a  reconliecer 
o  julgamento  K 

Passados  dias,  procurando  Moura  o  arcebispo  de  Lis- 
boa, e  discorrendo  ambos  por  mais  de  três  horas  em  par- 
ticular, tentou-o  com  uma  carta  do  rei  de  Hespanha,  que 
elle  recebeu,  e  com  largas  i»*omessas,  entre  as  quaes  so- 
bresaíu  a  da  sua  promoção  ao  capello  cardinalício. 

O  prelado,  a  despeito  dos  melhores  desejos  de  servir 
06  interesses  de  Gastella,  defendeu  como  Francisco  de  Si 
e  o  secretario,  as  vantagens  da  sentença,  acrescentando, 
que  D.  Henrique  nomearia  juizes  taes,  que  o  êxito  nio 
fosse  duvidoso  \ 

Não  satisfeito  com  tantos  esforços,  D.  Christovão,  te- 
mendo, como  elle  dizia,  que  se  apagasse  de  repente  a 
luz  d'aquella  lâmpada,  que  principiava  a  brilhar  tão  favo- 
rável para  Gastella,  e  pretextando  o  imperioso  devw  de 
^itregar  uma  carta  do  seu  rei,  alcançou  logo  outra  au- 
diência de  D.  Henrique. 

Âchou-o  enfraquecido  pela  doença,  p(H*ém  muite  bo- 
mano  e  complacente. 

Aproveitando  a  boa  sombra,  com  que  era  acdbido,  ^ 
depois  de  mil  cumprimentos  e  obséquios,  o  embaixador, 
alludindo  ao  que  Miguel  de  Moura  havia  lembríaido  em  re- 
ferencia ao  negocio  da  successio,  e  tomando  a  mão  CMi 
certa  liberdade,  principiou  a  expor  extensamente  os  in- 

1  Sairá — CoUeecion  de  documentes  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  449. 

*  Ibi^ein.  —  Carta  de  D.  ChrktovSo  de  Honra  a  Gabriel  de 
Zayas  de  25  de  junho  de  1579. 
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cmTeni^tes,  qoe  ofierecia  a  sentença,  e  as  duvidas  que 
se  lervantaríam  acerca  da  imparcialidade  de  quaesquer 
jBizes  eleitos  para  julgar^n  pleito  de  tanto  tuHo  K 

O  cardeal  ouviu-o  com  agrado,  replicou-tte  em  ar  ide 
riso»  e  mostrou  oBtreter-se  com  a  discussão. 

Ho  mesmo  dia,  e  sem  perder  tempo,  o  zeloso  ministro 
ãqpQsitara  nas  mãos  de  Francisco  de  Sá  uma  das  famosas 
cartas»  que  tinham  o  milagroso  condão  de  abrandar  as  re- 
sistências, e  em  uma  conferencia  intima  acabou  por  lhe 
dissipar  todos  os  escrúpulos  *. 

Pelo  menos  é  o  que  se  deprehende  da  rápida  notícia 
arriada  ao  secretario  Gabriel  de  Zayas. 

O  filho  de  Carlos  Y  também  não  adormecia. 

Os  accessores  de  D.  Henrique,  desejando  tomar  mais 
armes  as  fianças  de  bom  governo,  que  exigiam  para  o 
reino,  ou  imaginando  dimmuir  por  este  modo  a  repu- 
gnância ao  dominío  eslrangeirp,  suggeriram  ao  velho  so- 
berano a  idéa  de  transmittír  a  coroa  ao  infante,  filho  de 
Filippe  n. 

D.  João  Mascarenhas  e  Miguel  de  Moura  foram  ainda 
06  encarregados  de  encarecerem  esta  combinação,  que  sa- 
úSbziB  o  animo  irresolato  do  rei,  que  a  fazia,  e  os  escni- 
j^tào^  dos  conselheiros,  que  a  recommendavam'. 

D.  Chri^vão,  que  adivinhava  quasi  sempre  os  pensa- 
mentos de  seQ  amo,  logo  repelliu  a  proposta,  c^lo  de 
que  não  seria  admittida ;  mas  percebeu  por  eMa  facihnente, 
que  i  passada  ^mtipatbia  contra  Hespaiiha  succedéra  no 

"i^lvá — ColUoeion  de  doeumwÊÉae  inéditos  para  la  kistnrim 
de  Espana,  tom.  vi.  —  Carta  de  D.  ChristovSo  de  Moura  a  Ga- 
briel de  Zayas  de  25  de  junho  de  t579. 

•2  Ibidem. 

^  Ibidem.— íCarta  de  Filippe  II  a  D.  GfarístovSo  de  Moura  de 

de  junho  de  1579. 
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gabinete  sacerdotal  um  reviramento,  mostrando-se  agora 
seus  amigos  dedicados  aquelles  mesmos,  que  dias  autes 
clamavam  com  os  mais  exaltados,  deprimindo  a  corte  de 
Madrid,  e  o  seu  jugo  intolerável. 

O  rei  catholico  escrevendo  a  Moura,  e  louvando-o  pela 
vigorosa  recusa,  que  oppozera,  declarava-se  também  de- 
cididamente contrario  á  nomeaCSo  do  infante,  e  attribuia 
a  suggest3o  d'ella  ao  artificioso  intento  de  se  querer  ainda 
protrahir  a  solução  do  negocio. 

A  nova  do  primeiro  esboço  das  negociações  soou  com* 
tudo,  de  certo  por  calculada  indiscrição;  e  os  parciaes 
de  Castella  ensoberbecidos,  e  talvez  insinuados,  começa- 
ram a  celebrar,  como  ponto  ajustado,  o  que  ainda  se  prin- 
cipiara a  riscar  a  medo  ^ 

O  cardeal  sorria-se,  e  calava-se;  o  duque  de  Bragança 
não  escondia  a  inquietação ;  e  os  partidários  de  D.  António, 
acreditando  mais  do  que  existia  a  esse  tempo,  queíxavam- 
se  em  altas  vozes,  emquanto  occultamente  tratavam  de 
ajustar  um  accordo  vantajoso  com  os  embaixadores  de 
Hespanha  ^. 

Filippe  II,  conforme  usava,  consultou  com  a  junta,  que 
bavia  creado  junto  da  sua  pessoa,  e  inspirado  pelo  seu  pa** 
recer,  mandou  dictar  a  D.  Ghrístovão  uma  extensa  e  ex- 
plicita instrucção,  elaborada  com  o  maior  cuidado. 

'  Tratando  do  que  Miguel  de  Moura  tinha  passado  com  o 
embaixador,  e  abrindo-se  com  D.  Ghrístovão,  dízia-lhe 
que  o  meio  proposto,  a  eleição  do  infante,  seu  filho,  equi- 
valia a  exigir-se  que  elle  faltasse  ao  seu  dever,  se  o  acei- 
tasse, e  o  cardeal  á  verdade,  se  insistisse,  porque  nada 

I  Salva —  Colleedon  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  499  e  500. —Carta  de  Filippe  II  a  D 
Chrístovão  de  Moura  de  28  de  junho  de  1579. 

'  Ibidem. 
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menos  significava,  do  qae  orna  denegação  de  justiça,  sendo 
o  mesmo  que  tirar  o  reino  áquelle  a  quem  pertencia  de 
direito  com  prejuizo  de  terceiro. 

D.  Filippe  acrescentava  depois,  que  similhante  abuso, 
n3o  merecendo  desculpa,  nem  perante  Deus,  nem  perante 
os  homens,  alem  d'isso,  não  offerecia  as  vantagens  preco- 
nisadas  pêlos  conselheiros  de  D.  Henrique. 

Longe  de  cortar  com  uma  resolução  completa  os  incon- 
venientes, que  se  apontavam,  ameaçava  a  Hespanha  e  Por- 
tugal, em  um  futuro  próximo,  de  outros  ainda  maiores. 

Ajustado  o  accordo,  e  concedido  o  que  se  pedia,  a  dis- 
córdia parecia  inevitável,  porque  o  príncipe  de  Gastella 
nunca  perdoaria  ao  infante,  seu  irmão,  a  posse  de  um 
throno,  que  sempre  havia  de  reputar  usurpado. 

A  estes  motivos,  mais  artificiosos  do  que  sinceros,  o  fi- 
lho de  Carlos  V  juntou  outras  rasões  politicas  calculadas 
para  moverem  os  animes  a  favor  da  opinião,  que  susten- 
tava*. 

O  rei  catholico  queria  não  só  a  coroa,  mas  a  união  das 
duas  nações,  e  o  império  das  Ifespanhas;  e  tudo  o  que 
t^desse  a  conservar  a  monarchia  portugueza  separada, 
contrariava  abertamente  os  seus  desígnios. 

O  sceptro  nas  mãos  de  um  filho,  com  a  independência 
do  paiz,  valia  para  elle  e  para  os  fins,  que  tinha  em  vista, 
quasi  o  mesmo,  do  que  nas  mãos  do  duque  de  Bragança, 
ou  do  prior  do  Crato,  príncipes  que  também  reinaríanr 
subordinados  sempre  á  sua  vontade,  porque  nunca  teriam 
forças  para  se  eximirem  da  tutela,  que  desde  a  regên- 
cia de  D.  Gatharína  de  Áustria  opprímia  o  nosso  governo. 

Da  sua  parte  o  cardeal,  e  os  ministros,  seus  confiden- 

1  Salva'—  Colleceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  yi.— Carta  de  Filippe  II  a  D.  Ghristovfio  de  Moura 
de  29  de  junho  de  1579. 


laO  HIS10BU  DE.  POETUGAL 

tes,  Yiam  Das  próprias  repugnaocias  do  gabinela  de  Ib- 
ãrid  a  prova  masdfesta  da  pradeocía  do  arlútrio,  que  »- 
calcavam. 

N3o  ousando  appellar  para  o  voto  nacional»  dividido  ^• 
tre  os  pretensores»  e  receiando  que  nenhum  dos  prindh 
pes  portuguezes  prevalecesse,  contrariado  peia  emula^^ 
dos  contendores,  e  pelas  armas  de  tao  poderoSo  visinho» 
tentavam  ao  menos  salvar  do  naufrágio  imminente  a  inde- 
pradencia  nacional,  desviando  a  triste  eventualidade  da 
união,  que  era  a  solução  mais  funesta  de  todas. 

Infelizmente  a  corte  sacerdotal,  lutando  com  pouca  es- 
perança de  vencer,  via-se  trahida  em  todos  os  esforços 
pela  corrupção  de  uns,  e  pela  incapacidade  e  apathia  de 
outros. 

A  proposta,  rejeitada  com  firmeza  pelo  filho  da  impe- 
ratriz D.  Isabel,  e  defendida  tibiamente  por  Miguel  de 
Moura,  que  de  certo  pouco,  ou  nada  acreditava  no  êxito 
das  negociações,  foi  desamparada  por  aquelles  mesmos, 
que  mais  se  deviam  empenhar  em  a  manter. 

Não  podia  ser,  poréi»,  diverso  o  seu  comportamento. 

A  venalidade  corròia  as  forças  da  monarchia:  os  segre- 
dos de  estado  compravam-se  e  vendiam-se ;  e  os  homens 
designados  paia  occuparem  o  cargo  elevado  de  defensores 
do  reino,  eram  réus  convictos  de  lesa  nacionalidade,  tendn 
três  d'elles  aceitado  cartas  de  promessa  e  o  quarto  di- 
nheiro, pelos  serviços  já  prestados  a  Castella,  e  pelos  que 
se  esperava  que  ainda  haviam  de  prestar !  ^ 

Ao  mesmo  tempo,  emquanto  discutia  diplomaticamente, 
Filippe  não  se  descuidava  de  ir  dispondo  as  armas  para 
subjugar  as  resistências,  que  previa  depois  da  morte 

1  Salva —  CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  —  Carta  de  D.  Chnstovâo  de  Moura  a  Fh 
lippe  n  de  29  dTe  junho  de  1579. 
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de  sea  tk).  A  saúde  do  Telho  soberaao,  sempre  Yacillante, 
fiOS  ultimes  dias  de  junho  chegou  a  causar  sérios  receios^ 
duvidando  os  médicos  de  que  elle  sobrevivesse  a  novo 
assalto  da  enfermidade. 

O  próprio  cardeal  mostrou-se  convencido,  de  que  via 
próxima  a  hora  final,  quando  o  confessor  Leão  Henriques 
o  advertiu  do  perigo. 

Heunindo  o  conselho,  e  chamando  os  vereadores  de 
Ueboa,  tomou  á  pressa  disposições,  que  indicavam  da  sua 
parte  mais  cordura  e  precaução,  do  que  de  ordinário  in- 
culcava nos  seus  actos. 

Depois  de  ameaçar  de  novo  com  rigoroso  castigo  os 
mesteres  se  tomassem  a  ingerir-se  nas  questões  suscita- 
das entre  elle  e  D.  António,  mandou  publicar  os  nomes 
dos  governadores  do  reino,  escolhidos  para  regerem  na 
sua  falta. 

Na  sé,  pelas  três  horas  da  tarde,  e  em  presença  de 
numeroso  concurso,  abriu-se  o  masso,  e  rotos  os  sêUos, 
leu-se  a  nomeação.  D.  João  de  Mascarenhas,  Francisco  de 
Sá,  D.  Jorge  de  Almeida,  arcebispo  de  Lisboa,  Diogo 
Lopes  de  Sousa,  e  D.  João  Tello  de  Menezes  eram  os 
eleitos,  e  o  documento  fora  assignado  em  12  \le  junho  de 
1579  K 

*  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  toro.  vi,  pag.  308  a  5i0. — Manuscripto  da  biblio- 
theca  real  da  Ajuda — GoUecçSo  intitulada — Governo  de  Espor- 
na  e  Portugal,  tom.  i. — N'este  tomo,  importantíssimo  para  a 
historia  do  período,  que  nos  occupa,  encontram-se  os  documen- 
tos incluídos  no  celebre  masso,  mandado  guardar  em  virtude  da 
resolução  das  cortes  de  Lisboa  de  1579,  em  um  cofre  de  três 
duiyes. 

Estes  documentos  são :  o  regimento  que  haviam  de  guardar 
08  governadores  do  reino ;  a  patente  de  nomeação  dos  onze  jui- 
zes, que  deviam  julgar  a  causa  da  successão;  o  regimento,  que 
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Entretanto  cedeu  a  doença,  e  D.  Henrique,  apenas  res- 
pirou, occupou-se  iQgo  de  abreviar  os  termos  do  processo 
camarário,  que  tinha  mandado  instruir  contra  o  prior  do 
Crato. 

Por  seu  lado  também  este  n3o  desistia  das  diligencias, 
em  que  andava  empenhado,  e  certo  da  animadversão  do 
tio,  n3o  hesitava  em  arriscar  os  passos,  que  lhe  pareciam 
opportunos,  desprezando  as  ameaças,  e  fazendo  pouco,  ou 
nenhum  caso  das  iras  do  principe,  que  as  suas  repetidas 
desobediências  cada  dia  exacerbavam  mais. 

O  estado  do  paiz  era  deplorável. 

As  colheitas  tinham  illudido  as  esperanças  da  lavoura, 
e  mais  de  dois  mil  trabalhadores,  desamparando  os  cam- 
pos de  Portugal,  feridos  pela  esterilidade,  buscavam  a 
subsistência  nos  de  Hespanha. 

Em  Lisboa  a  peste  principiara  a  picar,  e  aggravando-se 
lenta,  mas  gradualmente,  unia  o  luto  e  lagrimas  dàs  famí- 
lias ás  inquietações  do  presente,  e  aos  receios  do  futuro. 

No  mez  de  agosto  o  ílagello  augmentou  na  extensão  e 
na  intensidade  a  ponto,  que  D.  Henrique,  assustado,  re- 
uniu o  conselho  de  estado  e  os  vereadores  do  senado  de 
Lisboa  parsl  os  consultar  sobre  a  opportunidade  de  s^  re- 
tirar da  capital  com  toda  a  corte. 

Uns  e  outros  se  oppozeram,  allegando,  que  a  idade  e  a 

estes  eram  obrigados  a  seguir ;  e  finalmente  a  patente  de  nomea- 
ç9o  dos  cinco  governadores  do  reino.  Todos  estes  diplomas  sSo 
datados  de  i2  de  junho  de  i579.  Os  dois  regimentos  ainda  con- 
servam o  séllo  grande  de  el-rei  com  cara  vermelha,  postoqae 
damnifícado  já  no  dos  juizes.  Uma  circumstancia  notável  se  ob- 
serva n*estes  documentos,  e  ô  conhecer-se  nas  patentes  de  nomea- 
ção, que  ambas  foram  escriptas  antes  de  se  ter  resolvido  quaes 
seriam  os  juizes  e  os  governadores,  porque,  os  nomes,  aindaque 
lançados  pela  mesma  letra,  vé-se  que  foram  ahi  introduzidos 
depois  nos  claros,  que  para  isso  se  deixaram. 
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firaqaeza  do  rei  Dão  pennittiam  a  mudança,  e  reprovan- 
do-a  mesmo,  quando  esta  causa  não  exiàtisse,  por  ser  no- 
dva  aos  interesses  públicos,  e  funesta  a  todos  os  res- 
peitos. 

D.  Ghristovão,  homem  que  as  apprehensões  não  co- 
lhiam de  sobresaito,  e  que  não  cedia  ao  temor  com  facili- 
dade, na  sua  correspondência  deixou-nos  uma  pintura  do 
contagio,  que  nos  faz  assistir  aos  horrores,  que  assignala- 
ram  os  tristes  dias,  em  que  todos  os  castigos,  com  que  a 
ira  divina  aiflige  os  povos,  caíram  sobre  o  reino. 

Os  habitantes  desamparavam  as  moradas ;  as  portas  cer- 
ra^am-se  umas  após  outras ;  e  as  estradas  viam-se  cober- 
tas de  infelizes  que,  intentando  salvar-se  da  morte  pró- 
xima, iam  encontra-la  mais  longe,  extenuados  pela  misé- 
ria e  a  fadiga. 

Prohibiu-se  toda  a  communicação  com  o  bairro  da  Mou- 
raria. O  embaixador,  escrevendo  no  meio  da  anciedade  de 
horas  tão  dolorosas,  pedia,  que  se  IheUomassem  contas 
das  sonmias  confiadas  á  sua  gerência,  porque,  achando-se 
no  foco  da  enfermidade,  corria  o  mesmo  perigo,  que  os 
outros  M 

cEm  breve»  dizia  elle  em  outra  carta,  «a  cidade  ficará 
convertida  n'uma  verdadeira  solidão*.  Todos  procuram  es- 
capar*se ;  mais  de  vinte  mil  pessoas  se  evadiram  já,  e  em 
saindo  el-rei,  é  provável,  que  ninguém  queira  expor-se  a 
perder  a  vida  inutilmente.» 

Sempre  fiel,  todavia,  ao  seu  pensamento  politico,  no- 
tava, que  a  emigração  favorecia  os  interesses  de  Castella, 
diminuindo  o  numero  dos  auxiliares  de  D.  António.  Com 
sacrílega  ousadia,  ousando  penetrar  os  juizos  de  Deus, 

i  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espalía,  tom.  vi. — Carta  de  D.  Ghristovão  de  Moura  de  ii  de 
agosto  de  1579  e  outras. 
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atrovía-se  a  lisoqear  a  ambiçSo  de  FMippe  II,  asfievcm- 
do,  que  oão  faltava  quem  aUiibuísse  este  doto  ÍBfertaoto 
á  providencia,  que  por  meios  indirectos,  embora  criiBis, 
tomava  assim  mais  rápido  e  seguro  o  caminho  da  israrito 
ás  armas  iiespanholas  K 

De  feito  parecia,  que  ameaçado  de  rttina  immineDte, 
desde  o  terrivel  desastre  de  Alcácer  Kibír  todos  os  mate 
ne  haviam  conjurado  contra  o  paiz,  que  um  século  antes 
se  vira  çngrandecido  por  todas  as  prosperidades.  A  peste, 
a  fome,  e'a  corrupção  moral,  minavam-lhe  as  forças, 
apressando  a  decadência  para  o  entregarem  depcHS,  qoasi 
inerme,  aos  primeiros  golpes  da  guerra. 

Os  aduladores  do  rei  catholico  quasi  que  applauiUakn 
18  desgraças,  que  opprimiam  a  presa  cubicada,  quebr»- 
do-lhe  os  brios.  Oihavam-os  como  presagios  de  víctoria, 
e  como  elementos  de  triuaqjho.  Quanto  menos  homens 
validos  e  puros  de  coração  podessem  desembainhar  a  es- 
pada, menos  inimigos  contaria  a' conquista  contra  si. 

As  cousas  não  estavam  ainda  tão  adiantadas,  comtado, 
como  desejava  o  filho  de  Carlos  V.  D.  Christovão  não  se 
cansava  de  promover  com  ardor  a  resolução,  de  que  de- 
pendia a  paciílca  união  das  duas  coroas,  amiudando  as  vi- 
sitas ao  paço,  e  as  conferencias  com  os  ministros;  sus  ás 
suas  impaciências  continuavam  a  responder  as  delongas 
naturaes,  ou  calculadas,  do  soberano,  e  o  zelo  eqnivQoo 
dos  conselheiros. 

O  cardeal,  offerecendo  declarar  por  seu  successoro  in- 

1  Saivá —  Collecdon  de  documentos  inêdHós  para  ia  àisíwria 
de  Espana,  tom.  vi.  —  Correspondência  de  D.  ChristoTáo  4e 
Moura  com  Filippe  II.  —  As  noticias  e  reflexões  do  embaixador 
sobre  os  flagelios,  que  n'esta  epooba  desditosa  eram  -o  açoute  da 
terra  do  sen  berço,  eneontram-se  principalmente  nas  cartas  da- 
tadas de  julho  e  agosto  de  i579. 
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tete,  fUho  de  Filippe,  tentava  entreter  o  gabinete  de  Ma- 
•drid  com  um  subterfúgio  diplomático,  ou  imaginava  de 
boa  fé  que  o  ínonarcha  hespanhol  abraçaria  a  proposta, 
dando-se  por  convencido  com  as  rasões,  em  qye  a  firma- 
va? N3o  podemos  hoje  acertar. 

D.  Je3o  Mascarenhas,  que  delatava  todos  os  segre- 
das, havia  affirmado,  nas  suas  confidencias  a  Monra,  qae 
^  irmão  de  D.  João  lU  abrira  esta  negociação  com  sincera 
«ODtade  de  a  concluir;  porém  dizia  ao  mesmo  tempo,  que 
a  mudança  no  seu  animo'  datava  de  pouco,  e  que  tmliam 
sido  necessários  grandes  esforços  para  elle  esquecer  o 
ódio  suscitado  pela  embaixada  de  fr.  Fernando  de  Gas- 
titto  contra  o  seu  casamento. 

D.  Ghristovão  achava  o  rei  mais  brando  nos  modos  e  nas 
palavras,  conbecia-lhe  maior  inclinação  para  Hespanba, 
mas  ainda  se  temia  da  sua  parcialidade  pela  casa  de  Bra- 
gança. 

Filippe  n,  suspeitoso  e  precavido,  dictava  as  instroc- 
(3es  a  Moura  e  a  Ossuna  como  se  tudo  fosse  um  ardil  do 
conselho  secreto  de  seu  tio,  e  apressava  as  disposições 
nifitares  com  certa  ostentação,  provavelmente  na  idéa  de 
íBtimidar  o  espirito  pusillannne  de  um  soberano  velho  e 
incapaz  de  decisões  firmes  K 

Em  uma  das  audiências,  que  alcançara  do  rei  para  lhe 
•entregar  «ima  carta  de  seu  amo,  na  qual  Filippe  rqeitafra 
o  sceptro  ofiferecido  ao  infante,  Moura  tinha  insistido  4e 
novo  para  que  o  rei  de  Castella  fosse  jurado  herdeiro  do 
^ttmono^  pedindo  que  se  pozesse  inteiramente  de  parte  a 
fMçtd  de  seu  íitho,  não  se  poupando  a  diligencias  para 
o  persuadir,  e  para  lhe  arrancar  mna  resposta  favorável. 

*  Sairá — CoUeocion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Eêpaãa^  tom«  ti.— -Goirespondenoia  de  D.  ChrisloySo  de  Moura 
e  de  Filippe  II  de  julho  e  agosto  de  ll>79. 
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D.  Henrique  escutou-o  com  agrado,  e  retorquiu,  la- 
mentando, que  o  rei  catholico  e  elle  não  se  podessem  en« 
tender  sobre  o  modo  de  pôr  termo  a  esta  questão  com- 
plicada, socegando  os  povos,  e  assegurando  a  tranquiffi- 
dade  geral. 

Observou-lhe  o  embaixador,  que  seu  amo  não  devia 
sacrificar  os  direitos  próprios  e  os  do  seu  successor,  ao* 
nuindo  a  que  se  desse  a  coroa,  que  reputava  sua,  ao  in- 
fante. O  cardeal,  sempre  sereno,  só  redarguiu,  que  não 
tinha  força  para  compellir  os  portuguezes  a  reconhecerem 
com  um  rei  estrangeiro  a  perda  da  sua  independência  ^ 

D.  Ghristovão^  tomou  a  instar,  que  sua  alteza  se  enga- 
nava, porque  o  reino  havia  de  obedecer  sem  repugnanda 
ao  rei,  que  lhe  designasse,  salvos  os  seus  privilégios, 
immunidades,  e  isenções;  mas  o  cardeal  desculpou-se 
ainda  com  as  pretenções  de  D.  António  e  com  o  poder  do 
seu  partido,  e  quando  o  ministro  lhe  replicou,  que  não  se 
alterasse  com  esse  receio,  porque  a  Hespanha  se  encar- 
regava de  aquietar  os  perturbadores,  queixou-se  de  que 
todos  os  outros  reis  se  oppunham  á  união. 

Aproveitando  o  momento,  mostrou-lhe  o  embaixador 
com  certo  calor,  que  a  occulta  hostilidade  dos  prínci- 
pes estrangeiros  era  a  prova  evidente  da  necessidade  da 
encorporação  dos  dois  reinos,  constituindo  um  imperío 
que  podesse  enfrear  a  inveja  e  o  ódio  dos  estados,  que 
sempre  tinham  visto  com  emulação  os  iiossos^  progressos 
e  a  nossa  estreia  alliança  com  a  Hespanha. 

Percebendo  que  os  adversários  haviam  sabido  incutir  no 
espirito  perplexo  do  rei  algum  remorso  para  não  consec« 
tir  que  no  seu  tempo  acabasse  de  todo  Portugal,  excla- 

1  Salva — CoUeceion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. -^ Carta  de  D.Christovfto  de  Mourt  a  Fi- 
lippe  II  de  31  de  julho  de  1579.  , 
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mou  com  vehemencia,  que  não  cuidasse  sua  alteza,  que 
pela  união  morreria  o  reino  de  D.  Manuel,  porque  ao  con- 
trario, havia  de  receber  por  ella  vida  nova  e  poderoso 
alento,  ajudado  por  Gastella. 

D.  Henrique,  triste  e  confuso,  mas,  ao  que  parecia, 
poaeo  ou  nada  convencido,  despediu  a  D.  Ghristovão, 
mas  conservou  ainda  calada  no  peito  a  decisão,  que  a 
essa  hora  talvez  já  meditasse  K 

Saindo  do  aposento  real,  Moura  encontrou-se  com  Fran- 
cisco de  Sá  e  com  o  secretario,  que  o  esperavam.  Repetiu- 
Ihes  o  que  dissera  ao  príncipe,  e  achou-os  irresolutos  como 
die.  Aos  seus  argumentos  e  declamações,  somente  contes- 
tavam, que  o  direito  de  D.  Filippe  não  era  tão  claro,  que 
destruísse  todas  as  duvidas.  « Se  não  .é  claro  para  el-rei, 
meu  amo»,  atalhou  o  confidente,  «como  o  ha  de  ser  para 
a.duqueza  de  Bragança,  que  se  lhe  quer  preferir?» 

Nephum  dos  dois  repelliu  a  insinuação  pungente,  con- 
teatando-se  com  opporem  as  mesmas  objecções  que  D.  Hen- 
rí({ae  acabava  de  fazer.  A  conferencia  terminou  aqui,  e 
D.  Ghristovão,  queixando-se'do  vagar  e  das  hesitações  do 
soberano  e  dos  seus  validos,  notava,  que  Francisco  de  Sá 
e  Miguel  de  Moura,  não  sendo  desaffectos  a  Gastella,  ao 
menor  obstáculo  encolhiam  os  hombros  e  se  esquivavam  \ 

N'este  mesmo  dia,  praticando  em  segredo  com  um  dos 
seus  cúmplices,  que  não  nomeia,  porém  que  parece  ser 
D.  João  Mascarenhas,  o  embaixador  cobrou  mais  animo, 
ouvindo  que  D.  Henrique  era  timido  e  irresoluto,  e  que 
alem  d'isso  lhe  illaqueavam  a  consciência  com  escrúpu- 
los, mas  que  por  fim  havia  de  resolver-se  no  sentido,  que 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi.  — Carta  de  D.  Ghristov&o  de  Moura  a  Fi- 
Uppe  II  de  31  de  julho  de  1579. 

^  Ibidem. 
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sa  des^a?a^.  porque  no  conselho  já  fora  discutido  o  assumr 
pto,  voiaudo  eile  e  Francisco  de  Sá  a  favoir  da  deciairac90t 
pedida  pelo  rei  catholico  K 

Emquanto  proseguiam  as  negociações,  Fiiippe  II  aper^ 
cebia-se  para  a  guerra,  posto  não  a  julgasse  ainda  ineivi- 
tayel. 

O  secretario  Zayas,  escrevendo  a  Ossuna,  conimunicah- 
ya-lhe,  que  os  armamentos  progrediam  com  ¥ígor,  achan- 
do-se  já  nomeados  setenta  e  dois  capitães  e  quatro  mes- 
tres de  campo  para  o  exercito,  que  se  levantava;  quasi  ae 
mesmo  lempo  aportava  a  Rosas  o  cardeal  de  Granvelia 
com  vinte  e  quatro  galés,  e  mil  e  duzentos  soldados  tira- 
dos dos  velhos  terços  hespanhoes  ^. 

Na  Itália  continuava  o  recrutamento;  e  em  Castella  os 
duques  de  Medina  Sidónia,  e  de  Arcos,  os  marquezes  de 
Viana  e  de  Ayamonte,  com  outros  senhores  de  elevada 
jerarchia  recebiam  ordens,  expedidas  pelo  conselho  de 
guerra,  para  armarem  os  vassallos  e  a  gente  daf^  suas 
terras,  devendo  participar  com  brevidade  o  numero  e  qua- 
lidade tsffiito  da  infanteria,  como  da  cavallaria,  que  re- 
unissem. 

Ás  cidades  de  Badajoz,  Toro,  Zamora,  Merida,  Plasea- 
cia,  Giudad  Rodrigo  eJerez;  ás  villas  e  logares^  do  con»» 
mendisidor  mor  de  Leão ;  ás  dos  partidos  de  Orpachps, 
Mbntanchos,  e  Alcântara ;  e  ás  terras  de  Yalenaia,  sierra^ 
de  Gata  e  Brazas  enviaram-se  avisos  análogos;,  encarre^ 
gando-as  de  armar  e  aperceber  a  milicia  dos  seus  dfstri- 
ctOB»  exigindo-se  ã'ellas  que  declarassem  iguabneate  semi 

1  Salvá  —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
áe-Esfoíía,  tom.  ti.— Carta  de  D.  ChrístovSo  de  Mchim  de  3ide 
julho  de  1579,  pag.  609  e  610. 

<  Ibidem,  pag.  550.  —  Zayas  a  Ossima.  Carta  de  10  de  julha 
de  1579. 


dVMia  as  tropas  com  (fue  poderiam  acudir  apenas  fossem 
cbamadas^ 

Orei  calfaolico,  tentando  corar  estas  demonstrações  s»- 
goificativas,  dizia  ao  duque  de  Ossuna,  e  aos  outros  em* 
baixadores,  que  se  movera  a  proceder  assim,  por  ihe^ 
constarem  os  preparativos  dos  portuguezes,  e  as  relações, 
que  existiam  entre  eiles  e  algumas  potencias  estrangei** 
ras»  ás  quaes  haviam  pedido  spccorro. 

D.  Christovão,  que  não  encobria  a  verdade  a  Filippe, 
nio  approvou  o  modo,  nem  a  occasião,  e  resentiu-se  de 
não  ter  sido  consuUado. 

O  estrépito  dos  apercebimentos,  notava  com  acerto,  in- 
útil por  emqaanto  para  decidir  a  questão  pela  força,  so- 
vina só  de  acordar  os  que  estavam  menos  attentos,  susci- 
tando malquerenças^  e  desconfianças^  e  aggravando  as 
dífliculdades,  nada  pequenas,  com  que  lutavam  já  os  ne<- 
godadores  castelhanos  ^. 

Fiel  ao  próprio  caracter  e  ás  tradições  usuaes  da  sua 
politica,  o  monarcha  hespanhol  ordenara  a  Moura,  que 
sondasse  o  animo  dos  governadores  eleitos,  e  que  os  pre^ 
dispozesse  por  meio  de  dadivas  e  promessas  a  favor  da 
sua  causa,,  leputando  essencial  té-los  vinculados  pela  me^ 
moria,  ou  pela  esperança  dos  benefícios  para  o  dia,  que 
jirigava  próximo,  em  que  o  poder  passasse  das  mãos  de 
I>.  Henrique  para  as  d'eHeg. 

k  p9ír  â'esta  p^ta  indicava  outra  Tão  menos  impor* 
tante. 

Quasi  seguro  de  vencer  pelo  oiro  todos  os  corações, 
mandara  ao  seu  ministro,  que  aiem  de  alliciar  para  o  seu 
serviço  o  comitre  hespanhol'  Contreras,  q.ue  recebia  soldo 

t  SÈhtá-^CoUêcàon^  de  docnmmtoê  inedito$  para  la  hiêtoria 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  552  e  559. 
2  Ibidem,  pag.  556  e  595  e  596. 
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a  bordo  das  galés  de  Portugal  (ajuste  que  se  f^lisou 
sem  casto),  procurasse  attrahir  os  governadores  das  for- 
talezas de  S.  JuliSo  e  de  Caparica.  Perguntava,  para  o 
mesmo  fim,  quem  estava  na  torre  de  Belém,  e  que  modo 
haveria  de  conseguir  j&m  Setúbal  igual  resultado  ^ 

O  embaixador,  sempre  diligente,  não  se  demorou  em  o 
satisfazer. 

Sobre  a  maneira  e  opportunidade  de  seduzir  os  go- 
vernadores, dava  três  como  meio  rendidos,  e  o  quarto 
como  agente  declarado  de  Gastella.  Aconselhando-se  com 
D.  Jo3o  Mascarenhas,  dizia  que  havia  concordado  com  elle, 
em  que  seria  vão  e  imprudente  tudo  o  que^e  tentasse» 
emquanto  vivesse  o  cardeal  \ 

A  respeito  de  Contreras,  receiando  o  escândalo,  D.  Ghrífl^ 
tovão  tinha  palliado  para  não  dar  rebate  da  corrupção, 
que  empregara ;  mas  aproveitou-se  da  peste  para  o  maoi- 
dar  sair  sem  suspeitas  para  Ayamonte  com  toda  a  familia, 
abonando-lhe  quarenta  escudos  para  a  jornada.  Estas  foram 
as  arrhas  da  traição.  O  comitre  tinha-se  vendido  para  mi- 
litar nas  galés  do  marquez  de  Santa  Cruz,  e  na  occasião 
própria,  senhor  dos  segredos  navaes  do  reino,  que  ser- 
vira, voltou  contra  elle  o  conselho  e  as  armas.  Moura  ap- 
plaudiu-se  da  cx)mpra. 

Contreras^  marítimo  muito  pratico  da  barra  de  Lisboa 
e  das  costas  de  Portugal,  dispensava  as  despezas  avulta* 
das,  que  haviam  de  custar  outras  informações,  talvez  msh 
nos  exactas,  do  que  as  suas  ^ 

1  Salva —  Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia  de 
Espanúy  tom.  vi. — Carta  de  Filippe  II  a  D.  Ghristovfio  de  Moura 
de  16  de  junho  de  1579. 

2  Ibidem. — Carta  de  D.  ChristoySo  de  Moura  a  Filippe  II  deK 
de  junho  de  1579. 

^  Ibidem,  tom.  vi,  pag.  563  e  597. 
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Acerca  da  fortaleza  de  S.  Julião  ponderava,  que  um  ir- 
ndk)  de  Salgado,  provido  no  governo  d'eUa  por  D.  Se- 
bastião havia  sido  deposto;  mas  que  provando  com  o  ti-, 
tolo  na  mão  o  bom  direito,  que  lhe  assistia,  fora  conser- 
vado no  cargo,  que  exercia^  servindo  com  elle  também 
Francisco  Figueira,  que  era  aquelle  que  D.  Henrique  no- 
meara em  seu  logar. 

O  embaixador,  apesar  de  perito  n'estas  operações,  não 
achava  fácil  negociar  com  os  dois  ao  mesmo  tempo,  mas 
consolava-se,  notando,  que  as  galés  de  Hespanha  nSò  care- 
ciam de  entrarem  a  barra  para  se  bloquear  Lís))oa,  e  apon- 
tava Setúbal,  mal  defendida,  como  o  posto  onde  podiam  aco- 
Iher-se,  e  d'onde  podiam  sair  com  toda  a  commodidade  K 

Caparica  dava-lhe  pouco  cuidado. 

O  governador  era  um  dos  Tavoras,  Ruy  Lourenço,  seu 
primo,  e  de  ha  muito,  asseverava  elle,  que  lhe  dera  a 
sua  palavra;  como  porém  fosse  moço  e  inexperiente,  o 
ministro  promettia  chama-lo  de  novo,  e  assegurar*se  da 
sua  deslealdade  á  pátria,  e  da  sua  fidelidade  aos  interesses 
castelhanos. 

Entendendo  que  devia  exceder  as  recommendações  de 
seu  amo,  o  embaixador  participava  com  prazer,  que  tra- 
zia entre  mãos  um  contrato  de  que  esperava  grande  pro- 
veito. Por  meio  da  mulher  do  irmão  de  fr.  António  de 
Sousa,  provincial  dos  dominicos,  e  seu  agente,  confiava 
alcançar  também  a  venda  de  Cascaes  ^. 

Incansável  em  promover  a  venalidade,  poucos  merece- 
ram a  honra  de*  não  serem  tentados,  e  mais  raros  foram 
ainda  os  que  lhe  resistiram  nobremente. 

1  Salva — CoUeeeion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Bspaita,  tom.  yi. — Carta  de  D.  Chrístovfto  de  Moura  a  Fílippe 
n  em  24  de  junho  de  1579. 

^  Ihiáem,  tom.  vi,  pag.  598. 
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D.  Joanna  de  Athaide,  irm2  de  um  frade  já  seduzido,  e 
senhora  de  sete  Yillas,  entendia-se  com  o  dispensador  daa 
gpoaças  de  Filippe  II,  provai elmente  para  ajaslar  com  ete 
a  sna  adhesio  ao  ftituro  gOTerno. 

Um  capitão  da  milícia,  ou  ordenança  de  Usboa,  ofiin»- 
Gía^^  para  trazer  convencidos  á  sua  presença  mais  áois 
officiaes,  iguaes  no  posto,  e  a  taxa  da  compra,  a  aprasih 
mento  de  todos,  era  fixada  em  quatrocentos  eseados  re- 
partidos petos  três. 

Nuno  AWares  Pereira,  medindo  as  exigências  pela  ne^ 
cessidade  qije  havia  dos  seiis  serviços,  pedira  opie  seVm 
elevasse  a  trezentos  escudos  annuaes  a  pensão  prometida 
asen.filho^  e  D.  Christovao  foi  o  protedor  que  recommean 
dou  a  pretençao.  D.  Guiomar  de  Mello  requeria,  qm  seu 
filho  acabasse  os  estudos  em  Hespanha  á  custa  do  rei  ca- 
thoiico,  e  Moura  asseverava  também,  que  seria  opporinna 
(»nc6áer-lh'o  M  ' 

Simão  Rodrigues,  capitão  de  uma  companhia  de  trezak- 
t0s  e  dncoenta  homens,  e  Domingos  Nunes  de  Pinho,  ca- 
pitão de  Santo  António  do  Tojal,  aonde  mandava  oitoceflh 
toft  soldados,  foram  dos  que  se  ajustaram  primeiro,  re- 
cebendo um  cem  ducados,  e  o  outro  duzentos  \ 

Esta  corrupção  asquerosa,  gangrenando  membros  im- 
portantes em  todas  as  ciasses,  estendia-se  de  dia  para  dia. 

Os  compradores^  neo  regateavam,  suppondo,  qw  e  db- 
nheiro  podia  produzir-lhes  lucro,  e  os  que  se-fendiao^  to- 
mando os  competidores,  tinham  préssa^de  nãoseraBáosil- 
timos^  tataez  oom  o  reeeio  de  já  não  achanem^  que  mspigar 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
dê'  Espana,  tom.  vr.  -^Correspondência  de  D.  GJiríslDitfcft  de 
Itaunr  com  o*  rei  catlMlio»  de  ÍS^  julho  da  1579. 

2  Ibidem. —Carta  de  D.  Christovao  dfe loma  aFiiippe  Wá»'4ê 
de  junho  de  1579. 
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D.  ChristovãOv  afvalíando  em  dez,  ou  doze  mil  ducados* 
a  fBantía,  que  suppunba  necessário  gastar  com  aalliciaçio^ 
doa  traidores  subalternos,  reputava-os  bem  empregados. 

O  duque  de  Oasuna  e  Fiiippe  U  eram  do  mesmo  pa- 
ncMT. 

O  confidoite  do  rei  catholico  só  observava,  que  estas^ 
negDdações  (assim  as  denominava  I)  não  deixariam  de  ser' 
perigosas,  se  o  eardeal  e  o  povo  chegassem  a  desco^ 
bri*Ias^ 

O  que  admira  é  o  profundo  silício  da  seducçlo,  e  a. 
cmpieta  iocapacidade  dos  que  deviam  cohibi-la. 

Uma  tolerância  tão  cega  prova  demência,  ou  cumplici- 
dade. Para  não  tran^irar  bastaria  o  sigillo  interessado  dos 
qUB  jioravam  servir  o  rei  estranho  depois  que  fallecesse 
D.  Henrique? 

Bm  todo  o  caso  é  para  e^antar  como  sabendo  O' car- 
deal e  09  seus  ministros  todas  as  tentativas,  do  prior  do* 
Grato,  viviam  em  tanta  ignorância  acerca  das  que  tenta- 
vam  ofr  emissários  de  D.  Fiiippe,  que  as  suspeitas  e  as 
vozes  de  todos  accusavam  I 

As  sqppr^ensões  do  rei  cathottco  acerca  das  reiações 
dqfdomatíGas  de  agentes  nossos  com  as  cortes  de  França  e 
de  Inglaterra  nSoer^  tSo  infundadas  cemaesmínisúroa 
dei  camieal  tinham  assegurado  at  D.  fibrístovão^  EK  Anto- 
n»,  por  unutparte>  e  »  casa  de  Bragança  pela  ouCra.  vStk 
stjdesdBdavom  de  promover  por  todos  os  modos  protec^ 
çtas,  quew  habiliCassem  para  oombaterem  as  lo^ça&diB  Caih 
tellsno  dia,  em  qse  D.  Fiiippe  decidisse  antepor  ao9  neida* 
paaficos  atsoiíB^a  mais  prompta*  e  deôsvva  das  «rmes. 

íBatstí^lndov  nSo  podia  contemplar  eom  indiferença  os 

1  Salva —  Colleecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
deBèperíkti  tom.  vi,  pa^.  S43.— Garta  de  D«  ChnalovSo  deMbura 
a  Fiiippe  II  de  31  dajuibo  de  1579. 
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acontecimentos,  que  se  prepara?am  na  península.  O  en- 
grandecimento do  rei  catholico,  do  representante  mais  ze- 
loso da  unidade  catholica,  devia  assusta-la  ao  mesmo  tempo 
como  soberana,  e  como  cabeça  de  uma  religiSo  dissidente, 
que  apesar  de  triumphante,  encontrava  ainda  numerosos 
elementos  de  resistência.  A  uniSo  de  Portugal  á  Hespa- 
nha,  encorporando  em  um  só  império  estados  e  posses- 
sões tão  vastas  na  Ásia,  na  Africa  e  na  America,  assegu- 
rava o  sceptro  dos  mares  e  do  commercio  a  um  monarcba, 
inimigo  irreconciliável  das  potencias  protestantes,  e  tio 
perseverante,  como  pouco  escrupuloso  nos  seus  cálculos 
ambiciosos. 

A  filha  de  Henrique  VIII  nao  herdara  de  seu  pae  só  o 
throno;  assimilhava-se-lhe  em  mais  de  uma  feição  moral 
do  caracter  imperioso. 

Amestrada  desde  a  juventude  pela  lição  dos  infortú- 
nios, aprendera  a  dissimular  na  escola  da  adversidade;  e 
por  isso  as  apparencias  levianas  e  os  requebros  mulheris 
eran\  n'ella  como  um  véu  lançado  com  arte  sdi>re  os  seus 
verdadeiros  sentimentos  K 

Unindo  ás  prendas  delicadas  a  instrucção,  o  juízo,  e  a 
vontade  firme  de  um  grande  homem,  valia-se  das  graças 
femininas  para  disfarçar  as  qualidades  viris. 

Filippe  n,  que  não  parecia  fácil  de  enganar,  e  que 
tanto  conhecia  as  cousas  e  as  pessoas  do  seu  tempo,  s6 
depois  de  advertido  é  que  se  resguardou  das  primeiras 
iUusões  creadas  pelas  confidencias  e  sorrisos  de  Isabel 
nos  coUoquios  com  o  seu  embaixador  o  conde  de  Féria. 

O  monarcha  no  começo  chegara  a  persuadir-se  de  que 
a  mão  de  Isabel  seria  para  elle  o  penhor  da  indissolúvel 
alliança  da  Inglaterra  com  a  Hespanha,  e  da  conservação 

^Hmne — Historia  de  Inglaterra,  cap.  zlvi. — Mignet  — 
taria  de  Maria  Stuart,  tom.  i,  cap.  n  e  appendice  A. 
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da  religião  catholica  nos  estados,  que  Maria  Tudor  coegira 
a  separarem-se  da  nova  fé  imposta  por  seu  pae.  Depressa 
se  convenceu  do  erro  ^  * 

A  filha  de  Anna  de  Boleyn  soube  sempre  mandar.  Ce- 
dendo ás  fraquezas  do  sexo,  e  no  meio  dos  desvaneci- 
mentos da  sua  formosura,  que  os  aduladores  não  cessa- 
vam de  exaltar  para  a  lisonjearem,  nunca  deixou  de  ser 
rainha,  nem  admittiu  senhor. 

Rodeada  de  ministros  dignos  do  papel  que  representa- 
ram em  um  reinado  famoso,  n3o  só  não  deixou  escapar 
das  itíãos  as  rédeas  do  governo,  como  nenhum  dos  con- 
summados  estadistas,  que  ornaram  o  seu  conselho,  a  viu 
abdicar,  nem  por  momentos,  a  auctoridade  real. 

Até  ao  ultimo  SBspú*o  todos  admiraram  sempre  n'ella 
os  poderes  da  intelligencia  realçados  pelos  dotes,  que 
ccmstituem  os  príncipes  dignos  de  memoria;  e  se  algum 
dos  cortezaos,  mais  queridos,  deslumbrado  por  loucas  es- 
peranças, ousou  esquecer  a  soberana  aos  pés  da  mulher, 
logo  teve  de  se  arrepender  avisado  pelas  ameaças  d'aquella 
vista,  que  annunciava  a  morte  e  a  rúina,  como  a  de  Hen- 
rique VIII,  em  um  simples  volver  de  olhos  \ 

Entretanto,  Isabel  juntava  ás  qualidades  eminentes,  que 
lhe  inspiraram  os  actos  mais  gloriosos,  defeitos  que  as 
obscureciam  e  manchavam. 

A  uma  erudição  vasta,  e  menos,  pedantesca  na  forma, 
que  a  de  seu  pae,  unia  talvez  em  grau  igual  o  orgulho  do 
saber,  a  intolerância  das  opiniOes,  e  a  mesma,  ou  maior 
predilecção  pelo  poder  despótico. 

i  Home ~£K< torta  de  Inglaterra,  cap.  xlvi.— Mignet — ífw- 
taria  de  Maria  Stuart,  tom.  i,  cap.  n. — Despacho  do  conde  de 
Féria  de  li  de  março  de  i579. 

2  Ibidem.— Despachos  do  conde  de  Féria  fle  13  de  março  e  li 
de  abri|  de  1579. 
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O  sangue  derramado  em  nome  da  necessidade  politica, 
60  das  dissidências  religiosas,  não  lhe  despertava  o  me- 
nor remorso ;  a  cabeça  sempre  subjngoa  o  coraçio,  e  «6 
eai  raros  lances,  as  lagrimas  e  os  gemidos,  dos  que  a  ím- 
(doraTam,  triumpharam  da  sua  natural  insensibilidade. 

Ainda  hoje  se  hesita,  sem  se  safoer  affirmar,  se  a  belleza 
e  o  «engenho  da  desditosa  Maria  Stuart  concorreram  más 
para  a  arrastar  ao  cadafalso,  do  que  as  con^irações  e  o 
flélo  dos  seus  aliiados  è  partidários  catholicos. 

O  amor  próprio  offendido,  e  a  inveja  das  prendas  da 
rainha  de  Escócia  nao  fot^m  de  certo  menos  poderosos, 
qoe  a  voz  da  salvação  da  coroa,  para  decidirem  a  sua  aHâva 
rival  a  ordenar  o  assassínio  jurídico,  que  infama  o  sen 
nome  K 

Os  planos  de  Filippe  II  em  relação  aos  negócios  de  Por- 
tugal eram  muito  positivos  para  não  chamarem  a  alten^ 
do  gabinete  brilannico. 

Lord  Burleigh,  um  dos  mais  esclarecidos  conselheiros 
ide  Isabel,  viu  com  sobresaHo  os  passos  já  adiantados  pira 
a  união  das  dnas  coroas,  e  ittformado  do  verdadeiro  estado 
dos  negócios  pela  nossa  corte,  e  pedos  pretensores  portn- 
guezes,  quis  desde  logo  oppor  ás  tentativas  de  CasteUa  os 
esforços  victoriosos  áà  nesisfeenGia  nacionid,  coaéjuvados 
pelo  apoio  da  França  e  da  Inglaterra,  cstreitaBieRte  liga- 
das, 'C(Hitra  a  ambição  da  casa  de  Áustria  ^. 

Dirigindo^se  a  sir  HemyCiobham,  embaisador  britaHMBO 
em  Paris,  (O  hábil  ministro  procuron  venoer  z  pusíUin- 
midade  de  Henrique  III,  espertando  o  dnme  pcriâÍBO  de 
Gatharína  de  Medicis,  que  dizendo-se  interessada  no  liti- 
gio da  serccessão,  era  a  mais  fácil  de  attrabir  ao  seu  plano. 

1  Mgneí— Historia  de  Maria  $to«ri,  tom*  ii,  ca|i.  zi. 

2  MuBeu  faiitAiiniee  —  BiibiàÊiheea  Coiqmana,  Gallia,  IB.  vf. 
— Despacho  de  15  de  março  de  1579. 
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Ck)bham  devia  pedir  uma  andiencia  e  representar  o  pe- 
rigo, a  que  se  expunham  as  duas  nações  visiid»s,  oon- 
s^tindo  que  o  herdeiro  de  Carlos  V,  senhor  de  tantos  es- 
tados em  todas  as  partes  do  mundo,  ainda  se  apoderasse 
do  nosso  reino. 

fira  indispensável  impedir  por  todos  os  modos,  que  o  so- 
berano bespanhol  acrescentasse  ao  seu  império,  já  tSo  vario 
^eameaçador,  novas  forças  e  riquezas;  e  conhecendo,  que  o 
meio  adequado  de  atalhar  os  desígnios  de  Gastella  consis- 
tia em  favorecer  a  um  dos  príncipes  portuguezes,  mostra- 
Ta-«e  inclinado  á  duqueza  de 'Bragança,  ordenando  a  sír 
Henry,  que  insistisse  com  o  rei  e.  com  sua  mie  para  qae 
Bio  desprezassem  esta  grave  complicação,  prevemndo  a 
4empo  as  funestas  consequências  de  um  facto,  que  depois 
de  consummado,  tarde,  ou  nunca  se  remediaria  ^ 

Apesar  da  opportunklade  da  ccmmiunicaçao  o  gabinete 
do  Louvre  vacillou,  não  se  atrevendo  a  pisar  o  camimbo 
sqpcmtado  por  lord  Burleigh. 

Henrique  lU,  indeciso,  roido  de  vicios  vei^onhosos,  e 
incapaz  de  commettimentos  nobres  e  amejados,  trama 
n'e8saL  epocha  da  sombria  e  fatal  influencia  de  Filtppe  fl^ 
occultamente  ligado  cem  a  opulenta  família  de  Guise,  e 
nio  ousava  provocar  abertamente  por  um  rasgo  vodssz  as 
iras  da  flespanha,  já  esdtadas  pela  presença  de  seu  irmão 
o  duque  de  Anjou  nos  Paizes  Baixos  ^. 

Paia  desculpar  a  recusa,  ailegava  o  monarcha  «que  não 
podia  confiar  na  activa  coc^ração  de  Isabel,  cujos  oSore- 
cimentos,  em  se  tratando  de  guerras  e  de  saodficios  peou- 
aiarios,  eram  sempre  amplos,  mas  sujeitos  a  grandes  fal- 

^  Museu  britannico  —Bibliotheca  Cotoniana,  Galba,  E.  vi.  — 
Despacho  de  iò  de  março  de  1579. 

^Heary  Martta— ât»<otr&  de  Fmnw,  Hv.  lyx,  fag.  481  e  se- 
guintes. 
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tas  ebesitaçoes  apenas  soava  a  hora  de  se  cumprirem  as 
promessas  ^ 

Mas  se  Henrique  se  escusava  de  uma  alliança  declarada 
para  contrastar  com  as  armas  na  nâo  o  poder  da  Hespa- 
nha,  nem  por  isso  perdia  de  vista  os  acontecimentos  da 
península,  observando-os  com  certa  vigilância  por  meio 
dos  seus  agentes  diplomáticos,  e  suscitando  embaraços  a 
Filippe  II  tanto  em  Roma,  como  em  Lisboa,  e  nos  Paires 
Baixos.  ^ 

Usando  dos  ardis,  ministrados  pela  politica  tenebrosa 
seguida  n'este  século,  cobria  o  rosto  com  a  mascara  da 
amisade  para  melhor  acertar  os  golpes. 

Instado  por  Gatharina  de  Medicis,  cuja  idéa  constante 
era  sentar  o  duque  de  Anjou,  seu  iilbo,  em  um  dos  thro- 
nos  da  Europa,  o  príncipe  francez,  prevalecendo-se  dos 
suppostos  direitos  de  sua  mãe  á  coroa  de  D.  Manuel,  en- 
viou á  nossa  corte  o  bispo  de  Comminges  com  o  caracter 
de  embaixador,  menos  para  acompanhar  o  processo  da 
succes^o,  do  que  para  tentear  os  ânimos,  estimular  as  an- 
tipathias  contra  a  Hespanha,  e  conferir  com  os  pretenso- 
res  portuguezes,  aos  quaes  devia  entreter  nas  meíh(»*es 
esperanças,  não'  poupando  promessas  de  soccorro  K 

O  bispo  não  adormeceu  no  desempenho  do  encargo. 

Depois  de  depositar  nas  mãos  do  cardeal  os  documen- 
tos, que  trazia  para  esclarecimento  da  causa,  pretexto  da 
sua  missão»  buscou  o  prior  do  Crato,  e  encerrando-se 
com  elle  um  dia  inteiro,  provavelmente  procurou  confir- 
ma-lo nos  seus  pensamentos  ambiciosos. 

D.  Ghristovão  de  Moura,  referindo  esta  scena  em  um 
despacho,  afSrmava,  que  nas  vistas  do  embaixador  com 

1  Museu  britannico — Bibliotheca  Cotoniana,  Galha,  E.  vi. 

2  Bibliotheca  real  de  Paris,  cod.  284-4  (fonds  Herlay),  docQ« 
mentos  89  e  90  (em  hespanhol).^ 
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D.  Antonk)  se  tinham proferidoblasfemias  contra Castella», 
aeonselhaodo  Gomminges  ao  prior,  que  se  levantasse  com 
o  reino  apenas  fallecesse  o  tio>  e  que  nao  duvidasse  do  exito^ 
pcH^que  a  França  o  ajudaria  com  tropas  e  dinheiro. 

O  ministro,  despedindo-se,  aceitara  cartas  do  filho  de 
D.  Luiz  para  Henrique  III,  e  um  rubi  de  quinhentos  escu- 
dos de  valia  para  si. 

Apesar  d'isso  (ajunta  Moura),  porque  o  julgasse  oppor- 
tuno,  ou  porque  entendesse  que  melhor  disfarçaria  assim 
as  suas  negociações,  antes  de  partir,  o  bispo  entendeu-se 
também  em  segredo  com  o  duque  de  Bragança,  com  o 
qual,  assevera  o  confidente  de  Filippe  II,  só  Deus  sabia  por 
então  o  que  tinha  assentado  ^ 

Os  tratos  secretos  com  a  França  não  se  limitavam,  po- 
rém, ás  diligencias  doeste  enviado. 

Fernando  da  Silva,  embaixadof  portuguez  em  Madrid> 
tomou-se  muito  suspeito  aos  castelhanos,  que  o  accusa- 
vam  de  se  corresponder  por  ordem  de  D.  Henrique,  não 
só  com  os  conselheiros  do  ultimo  Valois,  mas  até  com  as 
províncias  insurgidas  de  Flandres. 

D.  Christovão,  ao  qual  nada  escapava,  que  podesse  ter 
próxima,  ou  remota  relação  com  os  assumptos,  que  lhe 
efttavam  commettidos,  tinha  por  seus  próprios  olhos  veri- 
ficado a  verdade  do  que  a  este  respeito  se  assegurava. 

Fernando  da  Silva,  estrénuo  parcial  da  familia  de  Bra- 
gança, davia  ao  duque  a  sua  conservação  na  embaixada, 
de  que  alguns  emulos  tinham  desejado  arreda-lo,  e  que- 
rendo ser  útil  aos  seus  protectores  não  hesitava  em  os 
s^rar  por  todos  os  modos.  De  mais  o  cardeal,  figurando- 
se  estranho  a  tudo,  não  ignorava  pelo  menos  o  que  em 
seu  nome  se  ajustava  e  discutia,  e  tanto  Fogaça  em  Lon- 

1  Bibliotheca  real  de  Paris,  cod.  281-4  (fonds  Herlay),  docur 
mento  89  e  90  em  hespanhol. 
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dres,  como  Francisco  Giraldes  em'París,  não  desobede- 
ciam de  certo  ás  suas  ordens,  promovendo  obstáculos  ás 
pretençoes  do  soberano  hespanhoi  \ 

AUudindo  ao  bispo  de  Gomminges,  Moura,  que  o  se- 

•  guia  em  todos  os  passos  com  extrema  precaução,  avisava 

a  sua  corte,  de  que  elle  alcançara  com  ameaças  ser  admit- 

tido  a  offerecer  as  rasoes,  em  que  a  rainha  Gatharina  de 

Medíeis  se  fundava  para  pedir  a  coroa. 

O  irmio  de  D.  João  III,  sempre  timido,  havia  cedido  á 
linguagem  resoluta  do  ministro,  e  levara  a  docilidade,  ou 
a  condescendência  ao  ponto  de  nomear  a  Lopo  Gentil,  um 
dos  advogados  mais  distinctos,  para  se  incumbir  da  defeza 
.  dos  direitos  da  mãe  de  Henrique  III;  mas  o  jurisconsulto, 
peitado  pelo  oiro  de  Gastelia,  e  não  podendo  já  soltar  a 
penna  livremente,  recusou-se,  sustentando,  que  na  sua 
opinião  pertencia  o  throno  a  D.  Filippe  \ 

Por  esta  segunda  carta  de  D.  Ghristovão,  percebe-se 
que  o  embaixadoí;  francez,  homem  de  capacidade  mani- 
festa, não  conseguiu,  todavia,  occultar  á  perspicácia  dos 
contrários  por  muitos  dias  os  occultos  ajustes  que  havia 
combinado  com  o  duque  de  Bragança. 

A  proposta  feita  ao  esposo  de  D.  Gatharina  era  casar  uma 
de  suas  filhas  com  o  duque  de  Alençon  ^  e  preenchida 
esta  condição,  afiançar-lhe  a  amisade  e  os  auxílios  da  mo- 
narchia  franceza. 

Emquanto  o  gabinete  do  Louvre  assim  atava  com  a 

1  Salva — Colleccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espaiiaj  tom.  vi.  — Carta  de  D.  GhristovSo  de  Moura  a  Fi- 
lippe II  de  23  de  Junho  de  1579. 

2  Ibidem. 

3  Francisco,  duque  de  Anjou,  de  Berri  e  de*  Alençon,  irinSo 
de  Henrique  III.  Tinha  nascido  em  11  de  março  de  1554,  e  hl- 
lecen  a  10  de  junho  de  1584. 


SÉCULOS  XVn  E  XYIII  451 

nossa  corte  os  fios  do  trama  urdido  contra  Hespaoha,  mr. 
de  Saint  Goard  em  Madrid,  e  mr.  Debain  em  Roma  traba- 
lhavam no  mesmo  sentido,  aUumiandò  os  enredos  caste- 
lhanos mais  obscuros,  e  atalhando-os  a  cada  instante  sem- 
pre que  se  lhes  offerecia  occasião  de  cí  intentarem  seçà 
risco  de  compromettimento  para  a  harmonia  apparente, 
que  subsistia,  como  uma  hypocrisia  mais,  entre  os  dois  so- 
beranos. 

Ao  mesmo  tempo  Isabel  Tudor,  não  menos  cuidadosa^ 
sabendo  o  que  a  politica  franceza  machinava,  aproveitou 
as  circumstancias  para  estreitar  por  meio  de  embaixada 
cortez  os  vínculos  de  alliança  entre  Portugal  e  a  Gran- 
Bretanha. 

O  seu  enviado  entrou  em  Lisboa  a  12  de  julho,  e  foi 
recebido  a  1 4  em  audiência  pelo  cardeal,  acompanhando-o 
o  conde  de  Sortelha,  mestre  de  ceremonias. 

O  rei,  cego  pelo  fanatismo,  dissimulou  a  custo  a  má 
vontade  contra  um  ministro  protestante,  e  apressou  quanto 
pôde  a  sua  partida,  talvez,  receiando,  que  envenenasse  de 
heresias  o  ar  respirado  na  capital  ^ 

O  diplomata  britannico  de  certo  desejava  demorar-se 
mais  para  formar  exacto  juízo  da  verdadeira  physionomia 
dos  negócios,  mas  foi  obrigado  a  accommodar-se  á  impa- 
ciência orthodoxa  do  velho  soberano,  que  estava  contando 
com  escrúpulo  as  horas,  que  elle  gastava  em  uma  terra, 
aonde  campeava  a  intolerância  religiosa. 

D.  ChristovSo  de  Moura,  menos  devoto,  foi  dos  poucos 
personagens,  que  se  arriscaram  a  visitar  duas  vezes  o  mi- 
nistro inglez,  naturalmente  com  o  fim  reservado  de  lhe 
apalpar  as  intenções. 

4 

1  Sílyi—Colleecion  de  documentoi  inéditos  para  la  hiitoria 
de  Eipana,  tom.  yi.— ^[larta  de  D.  Ghrístovfio  de  Houra  á  sua  corte 
datada  de  23  de  julho  de  1579. 

29. 
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Se  este  era  na  realidade  o  sen  objecto,  o  embaixador 
iBglez  apesar  de  moço,  e  de  menos  experiente,  do  que 
eHe,  não  se  deixou  vencer. 

Ao  passo  què  advertia  os  portuguezes  do  perigo^  que: 
OS"  ameaçava,  estranhando  vé-los  despercebidos,  e  quaat 
desarmados  em  presença  da  invasão  imminente  por  parte 
de  Gasteila,  assegurava  com  duplicidade  ao  ministro  da 
D.  Filippe,  que  a  rainha,  sua  ama,  de  nenhuma  forma  in- 
terviria na  questão  portugueza,  lembrada  das  grandes 
obrigações,  que  devia  á  casa  de  Áustria  *. 

As  diligencias  empregadas  por  lord  Burleigh  para  acor- 
dar o  gabinete  de  França  do  seu  torpor,  podiam  servir  de 
eloquente  commentario  á  sinceridade  de  similhante  decla^ 
ração. 

Moura  não  a  reputou  de  certo  em  mais  do  que  valia» .» 
notando,  que  Wolton  cortejara  a  B.  António,  e  lhe  offere^ 
cera  uns  cães  de  raça  fina,  mimo  enviado  por  Wilson, 
Hm  dos  secretários  de  Isabel,  não  inculcou  a  principio 
attribuir  grande  importância  á  missão  da  corte  iHitan*- 
nica*. 

Mas,  escrevendo  a  el-rei  cathoyAO  dezenove  dias  depois, 
e  tornando  a  alludir  ás  embaixadas  de  França  e  de  Ingla<- 
terra,  vê-se  que  a  ultima  já  o  preoecHpava  mais  desde  que 
lhe  constara,  que  o  duque  de  Brag^mça  viera  encontrar-se 
ao  caminho  com  Edciardo  Wolton,  ao  qual  tinha  brindada 
com  alguns  presentes  de  valor,  e  que  o  prior  do  Crato» 
provaivelmente  fizera  o  mesmo,  peúae  salna,  queniaodira 
a  toda  a  pressa  comprar  e»  Liaboa  ma  annel  de  (pvrtso 

^  Salva —  Colleecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi. — Carta  de  D.  GhristoySo  de  Moura  a  Fi- 
lippe  II  de  23^  de  junho  de  1579v. 

*•  Salva -*-Coifoc6iofi  dê  doeumeiUos  imedUos  para  la  hiêtvria 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  Ò92. 
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mil  ducados,  os  qoaes  pedira  emprestados  a  diversos  in^ 
dividuos  \ 

Â  maior  desconfiança  dos  castelhanos  era  seguramente 
A.  António  quem  a  e&citafva,  e  as  relações  atadas  por  eUe 
ns  cortes  estrangeiras  não  só  provocavam  apprehensõea, 
mas  sérios  cuidados  em  Madrid. 

O  embaixador  inglez,  contemplando  o  estado  do  paiz, 
as  dissehções  que  o  dividiam,  e  o  desalento  geral,  desde 
logo  apreciou  o  desenlace  provável  da  questão. 

Recolhendo-se  por  Hespanha,  participou  a  sir  Francisco 
•  Wsflsingham,  que  fora  tratado  com  as  maiores  honras 
l^elo  soberano  portuguez,  o  qual  o  ouvira  com  summo 
ngrado;  e  passando  aos  negócios  políticos  acrescentava, 
que  nem  o  prior  do  Crato,  nem  o  duque  de  Bragança,  fal- 
leoendo  o  cardeal,  poderiam  lutar  contra  o  rei  de  Castella, 
sastenítando  que  este  usurparia  a  coroa  sem  carecer  de 
tlebellar  longas  resistências  ^. 

Os  factos  justificaram  dentro  de  mezes  este  juizo  tSo 
0eguro,  apesar  de  rapidamente  concebido. 

Desattendendo  a  opposiçao  suscitada  no  seu  conselho 
contra  a  saída  da  capital,  D.  Henrique  deliberou-se  por 
meiados  de  outubro  a  buscar  mos  ares  de  Almeirim,  e  no 
remanso  da  campina,  algum  allivio  para  os  achaques  «do 
corpo,  e  o  des^do  coriforto  para  as  tribulações  doespirito. 

A  tio  curta' distancia  do  tumulo,  já  aberto  para  o  rece- 
>bear,  as  iUusões  ainda  o  acompanhavam  na  jornada.  Pasr- 
Mfido  por  Salvat^ra,  <e  sentíndo^se  reanimado  com  a  rnsL- 
éBiiJcà,di6parou  da  liteípafobre  um  porco  montez,  que  es 

1  âAká--^  CoUecoion  de  ^eumentos  inéditos  para  la  ^kiêtoria 
de  Espana,  tom.  yi. — Carta  de  D.  ChristovSo  de  Moura  de  il  de 
mgoÊio  fle  1579. 

A  State  Papers  e§ee.  Bpam,  masso  16.«—  Officio  de  Wolton, 
de  Madrid,  em  18  de  agosto  de  1579. 
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lisonjeiros  tinham  prendido  de  modo,  que  elle  o  julgasse 
solto. 

Imaginándo-se  com  o  vigor  de  outra  idade  mandara 
também  partir  para  a  nova  residência  lebreus  e  falcões, 
asseverando  que  empregaria  os  ócios  no  divertimento  da 
caça*. 

Mas  em  Almeirim,  aonde  chegou  a  15,  em  vez  das 
recreações  por  que  suspirava,  novos  dissabores  e  con- 
trariedadeis  o  esperavam.  Emquanto,  cheio  de  incú- 
ria, quasi  moribundo,  e  no  meio  de  tantas  complicações, 
ainda  achava  sabor  nos  exercicios,  que  nem  os  annos,. 
nem  a  saúde  lhe  permittiam,  os  ministros  castelhanos,  aos 
quaes  tudo  servia  de  pretexto,  sorriam-sé  das  suas  veW 
leidades,  mas  sabiam  aproveita-las. 

Fingindo  crer  no  prompto  restabelecimento  do  monar- 
cha,  instavam  pela  favorável  solução  das  pretenções  de 
seu  amo,  e  não  cessavam  de  o  inquietar,  avisando-o  dos 
passos  e  tramas  de  D.  António. 

No  paiz  recresciam  as  suspeitas,  azedavam-se  os  âni- 
mos, e  os  partidos,  antes  de  arrancarem  da  espada,  ante- 
cipavam a  luta,  dilacerando-se  em  pasquins  e  denuncias 
envenenadas  pelas  más  paixões,  que  as  grandes  crises  po- 
liticas de  ordinário  costumam  gerar. 

0  prior  do  Crato,  o  duque  de  Bragança,  os  amigos  de 
Gastella,  e  os  partidários  dos  governadores  nomeados, 
rasgavam  todos  os  dias  novas  feridas  no  seio  da  pátria,  e 
sobre  o  leito,  em  que  agonisava  o  ultimo  soberano  portu- 
guez,  repartiam  já  em  esperança  o  sceptro  e  a  purpura, 
que  uma  sombra  de  rei  era  incapaz  de  fazer  respeitar. 

Filippe  n,  attento  e  silencioso,  deixava  exhalar  em 

1  Officios  de  D.  GhristovSo  de  Moura  datados  de  i4  e  18  de  ou- 
tubro de  1579.~Bibliotheca  real  de  Paris,  cod.  228-4  (fonds 

Harlay),  documento  108. 
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ódios  e  ameaças  impotentes  o  vâo  patriotismo  dos  seus 
emulos,  continuava  corrompendo  os  homens  e  as  terras, 
de  que  mais  podia  temer-se  no  futuro,  e  valia-se  da  tré- 
gua concedida  pelo  frouxo  reinado  do  filho  de  D.  Manuel, 
a  fim  de  ir  dispondo  as  cousas  para  a  occupação,  que  me- 
ditava. 

Entretanto,  por  muito  recatado  que  se  mostrasse  nos  seus 
preparativos,  e  por  mais  que  tentasse  disfarça-los,  os  olhos 
da  Europa  estavam  abertos,  e  nenhum  dos  gabinetes  as- 
sistia indifferente  á  lenta,  mas  decisiva  elaboração  de  um 
facto  tão  importante  em  si,  e  tão  fecundo  em  resultados. 

A  Inglaterra,  como  vimos,  foi  das  primeh^as  que  desí)er- 
tou,  e  se  os  seus  esforços  não  prevaleceram,  a  principal 
culpa  deve  imputar-se  ás  desastrosas  circumslancias,  que 
então  atravessava  a  França,  dividida  em  bandos  irrecon- 
ciliáveis, e  exposta  de  hora  para  hora  a  ver  rebentar  em 
labaredas  o  fogo  das  dissenções  religiosas,  que  lavravam 
por  toda  ella. 

Em  Roma  Gregório  XIII  também  contemplava  com  re- 
ceio os  armamentos  de  Castella,  reputando-os  seguro  in- 
dicio dos  intentos,  que  os  agentes  hespanhoes  ainda  pro- 
curavam dissimular,  inventando  pretextos  para  encobri- 
rem os  verdadeiros  fins  K 

Movido  pela  consciência,  ou  pelos  dictames  de  uma  po- 
litica, talvez  mundana  nos  motivos,  porém  justa  e  nobre 
na  expressão,  o  vigário  uie  Christo  abalançou-se  a  estra- 
nhar com  certa  severidade  os  planos  de  Filippe,  cujo  po- 
der era  bastante  collossal  para  assombrar,  não  só  a  curia^ 
mas  toda  a  Itália  ^ 

1  Despachos  do  embaixador  francez  em  Roma  de  10  de  agosto 
e  i7  de  novembro  de  i579.  — Bibliotheca  real  de  Paris  (fonds 
Golbert),  cod.  345,  pag.  i080  e  il29. 
.    <  Carta  de  Gregório  XIII  ao  núncio  bispo  de  Plasencia,  de  10 
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Em  uma  carta  ao  bispo  de  Plasencia,  núncio  em  Hee* 
panha,  o  papa  ordenava-ihe  que  ponderasse  ao  rei  catho- 
lico,  que  se  a  santa  sé  se  não  commovéra  a  princípio  com  06 
aprestos  militares,  feitos  em  todos  os  reinos  e  estados  stt- 
jeitos  á  sua  coroa,  é  porque  lhe  suppozera  o  honroso  pro* 
posito  de  os  converter  em  destruição  para  os  infleis ;  m» 
^e,  sabendo  agora  claramente,  que  as  suas  armas  amea- 
çavam Portugal,  o  pontífice  íáltaría  a  todas  as  obrigações 
do  sagrado  caracter,  de  que  se  achava  revestido,  se  n3o 
lhe  demonstrasse,  que  seria  grave  oíFensa  para  Deus,  e 
não  pequeno  escândalo  para  a  christandade,  o  ver  um 
príncipe  empregar  a  força  e  a  violência  na  defeza  de  direi- 
tos, que  só  haviam  sido  reconhecidos  por  letti^ados,  súb- 
ditos seus,  e  como  taes  suspeitos  de  pouca  sinceridade  *. 

O  papa  preseguía,  depois,  aconselhando  a  Filippe  II  que 
procedesse  pacificamente,  porque  no  caso  de  ter  a  justiça 
do  seu  lado  facilmente  poderia  supplantar  os  adversários 
Antevendo  a  objecção  mais  forte,  que  lhe  haviam  de  op- 
por,  convencia-a,  acrescentando,  que  se  porventura  sua 
magestade  julgasse  impróprio  da  dignidade  real  o  sub- 
metter-se  ao  juízo  da  nação  portugueza,  o  núncio  ficava 
âuctorisado  para  lhe  declarar,  que  sua  santidade  estava 
na  resolução  de  intervir,  obtendo  de  D.  Henrique  a  esco- 
lha de  juizes  rectos  e  incapazes  de  cederem  a  más  pai- 
xões *. 


de  agosto  de  1579.  — Salva — Colleecion  de  doeumentos  inediias 
'para  la  historia  de  Espana,  tom.  vi,  pag.  6S2. 

^  Carta  de  Gregório  XIII  ao  bispo  de  Ptaniéneia.  •^Sftlvá*<^ 
Colleecion  de  documentos  inéditos  para  la  historia  de  Espana, 
tom.  VI.— D.  Luiz  Cabrera  de  Córdova— fT/tpp^  II,  rei  de  E$^ 
pana,  liv.  xii,  cap.  xix. 

2  N'este  ponto,  como  em  outros  do  meamo  período,  CabrMi 
Àiostra  haver  escripto  a  sua  obra  em  presença  das  mais  exactas 
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o  docomento  com  a  usaal  destreza  da  chancellaria  ro- 
mana, GontíDnava  lembrando  que  as  tropas  e  os  navios 
apercebidos  para  uma  expedição  injusta  serviriam  com 
mais  proveito  se  levassem  a  Argel,  ou  a  outra  terra  de 
descrentes,  a  luz  do  Evangelho  para  maior  gloria  de  Deus 
e  serviço  do  monarcha. 

"Por  ultimo  Gregório  Xni  rematava,  offerecendo  enviar 
pela  posta  um  núncio  de  sua  confiança,  se  D.  Filippe  acei- 
tasse o  que  propunha,  ou  conceder  para  mais  brevidade 
poderes  sufBcientes  a  Alexandre  Frumento,  que  residia 
esú.  Lisboa,  a  fim  de  encaminhar  as  negociações  no  sen- 
tido indicado  ^ 

O  soberano  hespanhol,  aindaque  bastante  contrariado 
pela  intervenção  pontifícia,  nSo  precipitou,  comtudo,  a 
resposta. 

Antes  de  se  decidir  enviou  a  nota  apresentada  pelo 
Mspo  de  Plasencia  ao  duque  de  Ossuna,  para  ser  contes- 
tada pela  junta  dos  embaixadores.  Conferindo  entre  si 
convieram  estes  em  que  o  arbitrio  mais  opportuno  para 
a  occasilo  seria  desviar  a  influencia  da  cúria  com  evasivas 
cortezes,  agradecendo  ao  papa  os  bons  desejos,  e  decli- 
nando a  mediação  proposta  com  a  desculpa,  de  que  era 
quasi  impossível  descobrir  pessoas,  que  merecessem  ao 
gsDirinele  de  Madrid  tanta  cotífiança  que  lhes  entr^asse  a 
sorte  de  uma  questão  melindrosa,  como  era  esta. 

Ouvido  o  conselho,  que,  segundo  parece,  o  não  satis- 
fez, Filippe  II  consultou  depois  a  junta  creada  em  Ma- 

iBlbníià^IlfM,  etnmttesvcrsteB  doB^propríos  documentos.  Acercada 
4ii4i'do'piq[>a  edo  modo  por  que  Filippe  a  recebeu  e  contestou, 
nSo  nos  resta  a  menor  duvida,  de  que  elle  consultou  os  papeis 
do  estado  oríginaes. 

^  Salva — CoUeccian  de  doetmtntos  inéditos  para  la  historia 
dê  Espana,  tom.  vi,  pag.  626  a  629. 
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drid  para  os  negócios  de  Portugal.  Esta  não  se  confor- 
mou com  a  opinião  emitlída.pela  de  Lisboa>  inculcando 
como  preferível  o  alvitre  mais  sagaz  dei  compor  a  diíBcul- 
dade,  recorrendo  ao  meio  indirecto  das  dilações  capcio- 
sas. O  rei  optou  pelo  voto,  que  mais  concordava  com  a 
sua  índole,  mandando  responder  em  Roma,  que  o  seu  di- 
reito era  tao  evidente,  que  estava  certo,  de  que  seria 
respeitado  pelo  cardeal  na  decisão  da  causa,  mas  que 
não  o  sendo,  e  no  caso  da  necessidade  o  pedir,  valer-se-ía 
com  gosto  do  poder  e  zelo  de  sua  santidade  ^ 

Removido  o  obstáculo  sem  dar  pretexto  ao  santo  padre 
para  novas  diligencias,  o  príncipe  castelhano  voltou  a  at- 
tenção  com  vigilância  para  o  modo,  por  que  as  cousas  ca- 
minhavam em  Portugal,  dirigidas  por  elle  e  pelos  seus  mi- 
nistros. 

D.  Henrique,  entretanto,  cada  dia  mais  aggravado  do 
prior  do  Crato,  como  dissemos,  não  se  distrahia  do  seu 
ódio  com  as  occupações  do  governo,  nem  com  os  rebates 
da  moléstia,  que  lhe  ameaçava  a  existência. 

A  noticia  das  conferencias  do  sobrinho  com  os  embaixa- 
dores estrangeiros  veiu  ainda  estimular-lhe  os  receios, 
e  um  golpe,  que  já  devia  esperar,  se  estivesse  informado 
dos  passos  adiantados  na  corte  pontifícia  pelos  emissários 
de  D.  António,  sobresaltando-o  por  cair  quasi  repentino, 
'  acabou  de  o  decidir  a  descarregar  sem  misericórdia  a  es- 
pada da  vingança  sobre  a  cabeça  do  pretensor,  que  de- 
testava mais. 

Auxiliado  pelo  gabinete  francez^  qxxe  via  n'elle  o  único 
adversário  decidido,  que  podia  oppor  aos  intentos  da  Hes- 
panha,  o  filho  do  infante  D.  Luiz  consegmra  alcançar  de 

i  Salva — Colleccion  de  documentos  ineditoi  para  la  historia 
de  Espana,  tom.  vi,  pag.  626  a  629. 
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Gregório  Xni  o  breve,  que  avocava  a  Roma  o  julgamento 
da  causa  da  sua  legitimidade,  aunuilando  a  sentença  pro- 
ferida pelo  cardeal,  e  commettendo  ao  núncio  Frumento  e 
ao  arcebispo  de  Lisboa  a  instrucçSo  do  processo,  devendo 
os  autos,  cerrados  e  sellados,  serem  enviados  depois  a 
Roma,  porque  o  papa  reservara  para  si  a  decisão  final. 

Querendo  por  algum  modo  suavisar  o  que  esta  nova 
phase,  dada  ao  negocio,  podia  ter  de  oflfensivo  para  o  so- 
berano portuguez,  e  de  desagradável  para  a  corte  caste- 
lhana, a  cúria  attríbuiu  á  malicía  dos  notários  a  amplidão 
dos  poderes  concedidos  a  D.  Henrique  pelo  motu  pró- 
prio, de  que  fora  executor,  e  sustentava  que  para  repa- 
rar a  inadvertência,  ou  a  malevolencia  da  chancellaria, 
cbamava  ao  seu  tribunal  o  conhecimento  de  um  pleito  de 
tanta  gravidade,  e  tão  importante  pelas  suas  consequên- 
cias ^ 

Vendo  quebrada  nas  mãos  a  poderosa  arma,  de  que  se 
tinha  servido  para  aniquilar  as  esperanças  de  D.  Antó- 
nio, o  velho  monarcha,  resentido  e  irritado,  não  soube 
encobrir  a  magua,  deixando  mesmo  transpirar  para  fora 
do  paço  as  queixas,  que  lhe  arrancara  a  falta  de  contem- 
plação do  pontifice,  e  o  triumpho  de  um  homem,  que  já 
olhava,  não  como  parente,  mas  como  inimigo. 

De  feito  a  victoria  obtida  pelo  prior  não  assustou  só  o 
o  rei  e  08  seus  confidentes,  aos  quaes  o  inquieto  pretensor 
retribuía  com  aversão  igual  á  d'elles  os  conselhos  dados 
ao  tio,  mas  até  os  ministros  hespanhoes,  que  não  viram 
o  successo  com  indifferença,  porque  desde  logo  apre- 


^  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  eV-rei  D.  Sebastião, 
cap.  Giy. — Cartas  de  Rodrigo  Yasques  e  ^o  duque  de  Ossuna 
de  9  e  i4  de  outubro  de  i579.— Bibllotheca  real  de  Paris,  cod. 
228-4  (fonds  Harlay),  documento  102  e  164. 
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daram  o  sen  resultado  em  relação  ás  negociações, 
que  se  empenhavam  ^ 

Se  a  sentença  do  cardeal  havia  desalentado  os  mai&  in- 
trépidos parciaes  do  sobrinho,  a  chegada  do  bneve,  expi^ 
dido  de  França  ao  noncio  com  diligencia  e  grande  necoift- 
mendação,  de  novo  reanimara  todos>  de  fómia,  >que  Re^ 
drigo  Yasques,  escrevendo  a  sen  amo,  nao  hesitava  emlhe 
assegurar,  que  se  D.  Henrique  fsíUecesse  ifaquella  ooca- 
siao  era  de  temer  que  sérios  tumultos  perturbassem  no 
reino,  porque,  alem  dos  amigos  com  que  já  contava  o 
prior,  provavelmente  se  lhe  uniriam  muitos  outros  na 
idéa  de  que  elle  houvesse  de  prevalecer  por  fim  \ 

O  velho  soberano,  não  podendo  conter-se,  começau, 
punindo  em  Diogo  Botelho,  procuraSor  de  D.- António,  a 
ousadia,  com  que  se  atrevera  a  mandar-lbe  intimar  o 
breve  por  um  notário  com  menos  respeito,  do  que  era  ad- 
vido aos  arnios  e  auctoridade  do  seu  príncipe  \ 

Ha  muito,  que  o  elie  via  com  maus  olhos  o  proconh 
dor  do  sobrinho,  reputando-o,  com  motrvo,  não  só  a  wl 
e  o  braço,  com  que  o  filho  de  D.  Luiz  se  fazia  lembrado 
na  corte,  mas  o  confidente  dos  seus  desígnios,  e  o  conse- 
lheiro das  diligencias,  que  acabavam  de  triumphar  am 
Roma  *. 

Pouco  afortunado,  porém,  nos  actos,  em  que  se  empe- 
idiava  mais,  D.  Henrique  passou  peilo  desgosto  de  ver  ge- 
Tátanente  condefimado  o  seu  procedimento. 

Â  nobreza  mesmo  não  o  levou  a  bem.  Algiiiis  fidalgos 

1  Carta  de  Rodrigo  Vasques  de  9  de  outubro.— Bibliotheca 
real  de  Paris,  cod.  284-4,  documento  i02. 
» Ibidem. 

'3'Fr.'Beniaiiclo  da  Qnu-^  Chroniea  de  ^^m  A  [MfattiSè, 
M»p.  cx,  pag.  438. 
♦  Ibidem. 
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ve&os  Dão  hesitaram  em  lhe  dizer,  que  a  severidade^ 
com  que  obrava,  não  se  compadecia  com  a  justiça,  porque» 
no  fim  de  tudo,  as  culpas  do  cavalleiro  reduziam-se  a  tei; 
sido  leal  e  activo  em  promover  os  interesses  de  um  pre- 
tensor,  ao  qual  o  ligavam  de  longos  annos  os  mais  estrel-- 
tos  vínculos  de  amisade  e  creação. 

Vencido  pelas  supplicas,  o  ex-inquisidor  mitigou  a 
pena,  commutando  em  reclusão  benigna  na  própria  casa 
a*  prisão  do  Castello.  No  fim  de  três  dias  Botelho  saiu  do 
cárcere  para  se  recolher  á  sua  morada ;  mas,  em  vez  de. 
esfriar  nos  esforços  empregados  para  obter  a  execução  do 
breve,  ainda  se  mostrou  mais  solicito  em  instar  por  ella. 

Conhecendo  depois  d'esta  experiência,  que  o  procura- 
dor lhe  suscitava  obstáculos  insuperáveis,  oppondo-se  ás 
dilações,  com  que  tentava  illudir  o  cumprimento  do  di- 
ploma pontificio,  o  rei,  invocando  o  poder  absoluto,  arris- 
cou o  ultimo  golpe,  e  desterrou-o  da  corte  e  do  reino, 
comminando-lhe  graves  penas  se  voltasse  \ 

Ck)egido  pela  força  despótica  a  desamparar  a  causa, 
qae  defendia,  o  partidário  do  prior  do  Crato  retirou-se  a 
Castella  para  aguardar  ahi  em  um  convento  da  fronteira» 
que  os  acontecimentos  de  novo  o  chamassem  á  scena  po* 
litica  \ 

Gomportando-se  com  manifesta  parcialidade,  D.  Henri** 
que  talvez  imaginasse  cprregir  o  effeito  produzido  pela 
<M)ncessão  do  breve  contra  a  sua  auctovidade.  Hludiu-se. 

A  tíhelera  de  um  soberano»  sacerdote  e  idoso,  revelada 
com  estrondo^  longe  de  roubar  ao  sobrinho  a  affeição  do 
poiEQ,  robdsteceu-a»  engrossando-lhe  o  numero  dos  par^ 

^  Fr.  Bernardo  da  Cruz — Chronica  de  eh-rei  D.  Sebastião, 
eap.  Gx,  pag.  435. 

2  Jbiáom,  pag.  436.— Botelho  acolhea-se  ao  mosteiro  de  Man- 
garetes,  de  frades  menores  em  Valência  de  Alcântara,  na  raisi^ 
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ciaes,  e  servia  só  para  apagar  da  consciência  dos  súbdi- 
tos esse  pouco  respeito,  que  ainda  podiam  consagrar 
ao  cardeal. 

Na  carreira,  que  encetou,  os  erros  do  irmão  de  D.  João 
in  foram  tantos  como  os  passos.  Dir-se-ía  que  a  ruina 
completa  de  D.  António  era  para  elle  uma  necessidade 
indeclinável. 

Apenas  aposentado  nos  paços  de  Almeirim,  mandou 
sem  demora  o  meirinho  mór,  D.  Duarte  de  Castello  Branco, 
para  se  apoderar  da  pessoa  do  prior  do  Crato,  aonde  o 
encontrasse ;  aconteceu,  porém,  o  que  todos  esperavam. 
O  magistrado,  voltando  com  a  noticia  de  o  não  ter  achado, 
exacerbou  qs  temores  e  a  indignação  do  soberano. 

Escapando-lhe  a  vingança,  que  sonhara  tão  segura,  este 
de  todo  tirou  a  mascara  e  publicou  a  famosa  carta  de  édi- 
tos, memorável  pregão  do  seu  ódio,  na  qual  citava  a  D.  An- 
tónio, ausente,  por  não  se  saber  logar  certo,  aonde  resi- 
disse, a  fim  de  comparecer  perante  elle,  e  de  se  ver  sen- 
tenciar sem  ordem,  nem  forma  de  juízo,  sob  pena  do 
processo  correr  á  revelia  se  não  se  apresentasse  dentro 
de  dez  dias  improrogaveis. 

Acrescentava  o  monarcha  n'este  notável  documento, 
que  julgaria  o  prior  segundo  em  sua  consciência  enten- 
desse, que  mais  convinha  ao  serviço  de  Deus,  ao  seu,  e  ao 
bem  dos  povos  *.  • 

A  carta  afiBxada  nas  portas  das  salas  do  palácio  de 
Almeirim  só  causou  estranheza  aos  que  ainda  não  co- 
nheciam o  rei.  O  sobrinho  não  se  acovardou  com  ella, 
e  determinou  escrever  a  D.  Henrique,  na  apparenda, 

1  Fr.  Bernardo  da  Cruz  —  Chroniea  de  eUrei  D.  Sdfostião, 
cap.  Gxm,  pag.  443.  —  Sousa — Hiitoria  genealógica  da  casa 
real,  provas,  tom.  ii,  pag.  5âff.— Ck)ne8tagio— (íittao  de  Portu- 
gal, liv.  ni. 
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a  fim  de  o  commover,  mas  na  realidade  para  aproveitar 
com  habilidade  as  armas,  que  lhe  proporcionara,  tor- 
nando a  sua  causa  mais  bemquista  e  popular. 

Principiava  o  escripto,  mostrando-se  resentido  de  que  o 
príncipe  nos  éditos  lhe  negasse  o  nome  de  parente,  a  elle, . 
filho  de  um  irmão  a  quem  Portugal  tanto  devera,  e  do 
*  qual  se  recordava  com  saudade.  Interpondo  assim  a 
sombra  do  infante  D.' Luiz  entre  si  e  a  perseguição,  ajun- 
tou que  por  graves,  que  fossem  as  culpas,  que  se  lhe 
imputavam,  os  merecimentos  de  seu  pae  valiam  de  certo 
mais,  devendo  moderar-se  em  attenção  a  elles  o  rigor, 
com  que  o  filho  era  tratado.  Depois,  por  meio  de  uma 
transido  artificiosa,  attribuia*aos  validos,  que  cerca- 
vam o  throno,  e  cuja  maldade  exprobrava,  os  males  que 
padecia,  lamentando  com  simulada  resignação,  que  o  po- 
der real  cobrisse  as  vindictas  de  homens,  que  sempre 
conhecera  por  inimigos.  Em  ultimo  logar  insistia  so- 
bre a  evidente  parcialidade,  com  que  fora  desterrado  da 
corte  na  occasião,  em  que  a  sua  presença  parecia  indis- 
pensável para  a  defeza  dos  direitos,  que  allegava,  coar- 
ctando-se-lhe  assim  os  meios  de  os  sustentar  ^ 

Em  outra  carta,  redigida  pouco  depois,  deplorando 
que  os  testemunhos  de  venerado  da  prií^^eira  não  hou- 
vessem merecido  resposta  a  el-rei,  notava,  que  as  seve- 
ridades  se  empregavam  só  para  o  humilhar  a  elle,  em- 
quanto  aos  seus  emulos  se  concediam  favores  e  mercês  por 
aquillo  mesmo,  que  servia  de  pretexto  para  o  condemnar. 
Âlludindo  ao  motu  próprio,  obtido  pelo  cardeal  a  fim  de 
ser  juiz  da  sua  legitimidade,  observava,  que  mais  o  sentira 
pelos  termos  pouco  honrosos  para  a  memoria  de  D.  Luiz, 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Hunry,  foi.  ii7  e  ii9.  —  Manu- 
scrípto  da  academia  real  das  sciencias,  cod.  IV14. — Cartas  de 
D.  António  ao  cardeal  rei. 
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em  que  viera  concebido,  do  que  pelos  efieitos,  que  po- 
diam ser  reparados  pelo  breve,  que  se  acabava  de  ex- 
pedir de  Roma,  e  que  pedira  para  lavar  o  seu  nome  da 
nódoa  dè  falsario  estampada  pela  sentença  do  monarcba  K 

Finalmente,  na  terceira  e  ultima  carta,  respondendo 
aos  éditos,  e  fallando  com  ousadia,  asseverava  que  o  sea 
crime  consistia  unicamente  no  acolhimento,  que  o  paço 
dava  a  todas  as  calumnias  inventadas  para  o  deprimir,  pe- 
dindo só  como  graça  especial,  que  lhe  fosse  concedido 
debellar  a  accusação,  e  que  no  caso  de  se  lhe  recusar 
este  favor,  tão  justo,  ao  menos  lhe  fosse  permittido  jun- 
tar ao  processo  este  mesmo  papel,  que  escrevia.  tSó  o 
respeito,  que  devo  á  coroa,  concluía  o  prior,  me  rnipe- 
diu  de  mandar  aflixar  no  mesmo  logar^  em  que  os  éditos 
se  pregaram,  esta  carta,  para  com  ella  desvanecer  a  man- 
cha da  minha  reputação  \ 

A  incidiosa  moderação  d'esta  correspondência  accendeu 
ainda  mais  as  iras  do  cafdeal. 

A  allusão  á  tutela  dos  validos,  e  ao  diploma  recente- 
mente alcançado  em  Roma,  parecia  de  propósito  afiada 
para  castigar  o  orgulho  do  ex-inquisidor. 

De  mais,  é  de  suppor  que  as  cartas  se  divulgassem  com 
calculada  indiscrição,  e  que  assumissem  as  proporções 
de  verdadeiros  manifestos.  Quem  não  perceberia  que  ama 
perfidia  insinuante,  assignando  n'ellas  o  papel  de  victima 
a  D.  António,  se  não  esquecera  da  pintura  das  injustiças 
e  contradioções  do  tio,  pintura  tai^  mais  desagradável^ 
quanto  as  cores  haviam  sido  cosibiiiadas  com  estudo? 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Henrff^^  foi.  120  e  123.  —  0)Qe8tAr 
gio — União  de  Portugal,  11  v.  ni. 

^  Manoscripto  da  academia  real  daa  8ciencias>  cod.  ^Vu»  ^*ol- 
124  e  126.  — ilfimiotre  dê  tout  oe  çfit  $'e$t  pa9$é  de  plus  séerét 
S0U8  le  regne  du  roy  Henry^  liv.  ni. 
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A  replica  da  corte  foi  a  sentença  fulminada  de  seien- 
cia  certa,  motu  próprio,  e  poder  absoluto,  na  qual  se 
eiauctorava  a  D.  António  de  todas  as  honras,  jurisdic- 
çjSes,  reodas,  assentamentos,  tenças  e  privilégios,  conce- 
didos por  D.  Itenrique,  ou  pelos  seus  antecessores. 

O  priocipe  era  também  desnaturado  dos  reinos  de  Por- 
.  tugal  para  não  gosar,  nem  usar  das  liberdades,  isenções^ 
e  franquezas,  de  que  gosavam  os  outros  súbditos,  saído 
tidos  como  se  nao  nascessem  no  paiz,  não  só  elle,  mas  os 
Tafisallos  que  o  acompanhassem,  ou  servissem  desde  a  pu- 
blicação da  sentença,  os  quaes  ficavam  sujeitos  às  mesmas 
penas  de  sequestro  e  desnaturalisação  apenas  se  coires- 
pcoulesscim  com  o  prior,  ou  pqr  qualquer  forma  o  aju- 
dassem. 

Alem  d'isto  ordenava,  que  D.  António,  dentro  de  quinze 
dias,  saísse  dos  seus  reinos  e  senhorios  por  assim  convir 
ao  bem  do  estado,  e  que,  não  o  fazendo,  procederia  como 
julgasse  mais  do  interesse  e  socego  dos  povos  ^ 

Para  justificar  estes  rigores  allegava  o  cardeal  na  mesma 
seatença,  que  tendo  prescrípto  ao  prior,  que  voltasse  para. 
a  residência  do  Crato,  e  nunca  vivesse  a  menos  de  trinta 
léguas  da  cõrie,  elle,  em  desprezo  das  suas  ordens,  nSo 
só  ronq^êra  o  degredo,  como  ousara  introduzir-se  a  occuir 
las  em  Lisboa,  e  em  outras  villas  e  cidades,  tratando  cou- 
sas contrarias  ao  serviço  do  rei  e  á  quietação  do  império, 
e  ofierecendo  terras  e  mercês  aos  fidalgos  e  pessoas  prin- 
cipies, que  o  seguissem  nas  suas  pretenções,  tudo  em 
desobediência  á  deliberação  das  ultimas  cortes  e  com  ma- 
BÍfeBta  quebra  do  joramwto,  que  tinha  prestado  \ 

1  D.  António  Caetano  Sousa — Hitíoria  genealógica  da  cata  re(U, 
pBOT»,  tott.  H,  li¥.  IV,  pag.  526  e  527. 

2  núdem. 
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Os  effeitos  da  sentença  n3o  satisfizeram  de  certo  o  mo* 
narcha,'e  os  ministros,  que  lb'a  haviam  dictado. 

Os  dias  de  D.  Henrique  estavam  contados,  e  D.  António, 
pelo  favor  popular,  pelo  agrado  das  maneiras,  e  pelas  re- 
pugnancias  do  paiz  ao  dominio  estrangeiro,  era  o  preten- 
sor,  em  que  os  olhos  das  multidões  se  fitavam  com  maior 
affecto. 

Apesar  da  sentença  nenhum  dos  amigos  do  filho  do  in- 
fante lhe  voltou  o  rosto,  ou  cedeu  ao  receio,  antes  mais  se 
esforçaram  todos  em  o  defenderem,  não  poupando  censu- 
ras ao  rei,  aos  seus  privados,  e  aos  agentes  castelhanos. 

A  violência  grangeou-lhe  novas  sympathias,  e  a  aucto- 
ridade  real,  depois  da  ruidosa  demonstração,  ainda  Qcm 
mais  abatida,  do  que  estava. 

O  prior  do  Crato,  erguendo  a  cabeça  com  maior  ar- 
rojo, vendo-se  proscripto,  repetiu  as  tentativas  invocadas 
para  o  punir. 

Se  por  conselho  de  alguns  confidentes  salvou  as  appa- 
rencias,  passando  a  fronteira,  e  retirando-se  a  um  con- 
vento em  Valência  de  Alcântara  (talvez  ao  mesmo  em  que 
se  achava  Diogo  Botelho),  passados  poucos  dias  tomou  a 
atravessar  a  raia,  e  de  asylo  em  asylo,  sempre  encoberto, 
e  nunca  trahido,  continuou  a  alentar  as  esperança  dos 
partidários,  adiantando-se  na  execução  dos  seus  pla- 
nos ^ 

Filippe  II  foi  logo  advertido  do  que  occorria  por  um 
dos  seus  fautores.  As  entradas  do  prior  em  Castella  pro- 
porcionavam a  um  soberano  pouco  escrupuloso  toda  a  op- 
portunidade  para  um  lance,  que  pozesse  termo  ás  aventu- 


1  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  129  e  130.— Manoscri- 
pto  da  academia  real  das  sciencias — Conestagio — Vnião  de  Por- 
tugal, liv.  m. 
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ras  de  D.  ÀDtonio,  e  mais  de  um  ageote  zeloso  insinuava 
a  conveniência  de  não  se  desprezar  a  occasiSo. 

Conhecem  mal  o  herdeiro  de  Carlos  Y  os  que  asseve- 
ram, que  elle  hesitou.  Foi  o  contrario.  Assim  que  a  nova 
perspectiva  se  lhe  abriu,  inclinou-se  para  ella  com  a  pre- 
caução usuais  mas  decidido  a  n3o  deixar  fugir  a  fortuna. 

Sobrevive  uma  prova  de  seu  punho  para  o  attestar. 

Respondendo  a  uma  carta,  sem  assignatura,  de  um  dos 
emissários,  que  trabalhavam  em  Portugal  a  favor  da  sua 
causa,  mandou  avisar  a  D.  Christovão  de  Moura,  a  fim  de 
que  desse  ordem  de  se  pôr  a  bom  recado  a  fortaleza  de 
Valência  de  Alcântara  para  o  que  podesse  succeder,  visto 
andar  o  prior  em  idas  e  voltas  por  aquelles  sitios,  ajun- 
tando que  não  seria  impossível  prende-lo  em  nalguma  das 
suas  entradas  ou  saídas  pelo  território  hespanhol  K 

1  Manuscripto  da  bibliotheca  real  de  Ajuda — ColIecçSo  inti- 
tulada—  Governo  de  Hespanha  e  Portugal^  tom.  i,  foi.  ii7. — 
Carta  de  um  dos  agentes  de  Filippe  II  em  Portuga],  contendo  va- 
rias noticias  sobre  enredos  políticos  de  outro  emissário,  Pedro 
Rol,  e  sobre  cousas  e  pessoas  da  epocha.  É  datada  de  quinta 
feira  á  noite,  sem  mencionar  o  mez,  nem  o  anno;  mas  pelas  allu- 
sões  parece  referir-se  a  fins  de  novembro  ou  a  princípios  de  de- 
zembro de  1579. 

Á  margem  do  papel,  no  rosto  e  no  verso  estSo  lançadas  por 
letra  de  Filippe  II  as  observações  suscitadas  pela  leitura  do  do- 
cumento. O  papel  queimado  em  partes  pela  tinta,  e  dilacerado, 
offerece  algumas  palavras  truncadas,  e  outras  absolutamente  íl- 
le^eis. 

Referindo-se  a  D.  António  o  rei  cathollco  escreve  o  seguinte: 
c  ^ . .  y  esto  creo  que  es  lo  mas  seguro  e  mejor,  y  assi  lo  podreis 
«escrivir,  y  mejor  es  en  carta  vostra  para  D.  Christoval;  y  avi- 
•êodie  que  dexe  mui  buen  recaÂo  en  la  fortaleza  de  Valência  por 
mio  que  se  podria  offerecer,  y  andar  por  alli  acá  don  António;  la 
«carta  vostra  para  el  bispo  está  mui  bien;  por  lo  que  dice  el 
«conde  de  las  ofertas  de  don  António,  si  el  viene  acá  non  ay 
« que  decir ;  mas  si  no  ^iniesse  no  tendria  yo  por  impouibU  oh 
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Entretanto,  querendo  cúmplices  para  se  escudar  com 
o  voto  d'eUes,  recommendaya  que  se  perguntasse  ao  conde 
de  Portalegre  o  que  entendia  a  este  respeito,  mas  que 
desse  a  resposta  de  palavra,  e  não  por  escrípto. 

Desejava  de  certo,  que  a  violência  parecesse  esponta- 
nea,  e  nâo  calculada,  e  para  o  sustentar  apagava  de  ante* 
mão  todos  os  vestígios,  que  o  podessem  accusar. 

D.  Antonio  escapou  á  dlada,  e  buscou  outro  refugio 
vais  seguro.  É  natural  que  algum  aviso  officioso  lhe 
apontasse  o  precipício,,  e  volvendo  á  terra  natal  achou  na 
tealdade  dos  parciaes  mais  do  que  a  compensação  das 
perfidias  machinadas  por  séu  tio. 

Perdidas  as  diligencias  empregadas  para  se  assenho- 
rear da  pessoa  do  filho  de  D.  Luiz,  e  diegando4he  aos 
ouvidos  as  queixas,  que  elle  soltava,  o  cardeal,  como  to- 
dos os  animes  pusillanimes,  tremeu  das  consequências  do 
acto,  que  havia  praticado. 

Ck>rtado  de  temor  imaginou,  que  o  partido  de  D.  Acto- 
nio  não  reputaria  completa  a  vingança  do  ultrage,  senão 
com  a  sua  morte;  e  na  idéa,  de  que  um  grande  attentado 
o  ameaçava,  rodeou-se  de  soldados,  dobrando  as  guardas 
do  paço,  e  mandando  acudir  novas  companhias  de  fora 
para  as  reforçar. 

Estes  receios  senis  causaram  compaixão  a  uns,  e  indigna- 
ção a  outros.  Não  havia  exemplo,  de  que  um  rei  de  Portu- 
gal, no  seio  dos  vassallos,  assim  denunciasse  a  fraqueza 
do  seu  coração  em  publico,  sem  que  existisse  um  perigo 
verdadeiro  para  desculpar  o  terror,  manifestado  K 


mwerie  en  dguna  iàtida  o  entrada. . .  y  tradie  por  acá. . . 
•dd  conde  lo  que  le  pareceria,  mas  que  diga  de  pedsoora  y  im  per 
meteripío...» 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  i30  e  iSl^Hamiscripla 
da  aeademia  real  das  «delicias. 
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Cego  pela  intimidação,  que  parece  ter-Ihe  sido  incu- 
tida com  destreza  pelos  embaixadores  castelhanos,  aju- 
dados de  alguns  ministros  portuguezes,  D.  Henrique  vol- 
tou-se  todo  para  Filippe  II,  e  deliberado  a  lançar-se  nos 
seus  braços,  de  certo  por  ser  o  mais  poderoso  preten- 
scr,  ordenou  aos  seus  confidentes,  que  no  maior  segredo 
continuassem  as  confidencias  com  Ossuna  e  D.  Cbristovão, 
cedendo  da  proposta,  com  que  se  abriram  as  primeiras 
n^ociaçoes  entre  elle  e  o  rei  catholico  acerca  da  succes- 
são*. 

Posta  de  parte  a  maior  diflBculdade,  que  era,  como  vi-  • 
mos,  a  exigência  de  ser  chamado  ao  throno  o  filho  se- 
gundo do  monarcha  hespanhol,  os  termos  da  questão 
reduziram-se  unicamente  a  assentar  o  modo  e  as  condi- 
(Ses  de  realisar  o  accordo. 

Tomada  esta  resolução,  digna  da  natural  fraqueza  do 
seu  animo,  o  cardeal  declarou-a  aos  ministros,  que  a  ha- 
viam de  executar,  e  depois  aos  embaixadores  de  Hespa- 
nha,  em  audiência  secreta,  exigindo  de  todos  o  mais  pro- 
fundo sigillo  i 

Moura  e  Ossuna  accederam  com  juWlo,  porque  viram 
coroados  os  seus  esforços,  ouvindo  da  boca  do  soberano, 
que  sem  se  prender  com  as  formalidades  de  um  julga- 
mento, se  achava  disposto  a  nomear  Filippe  II,  empre- 


1  Esta  parece  ser,  pela  combinação  dos  documentos,  a  epo- 
efia,  em  que  as  ultimas  irresohições  de  D.  Henrique,  vencidas 
pelo  medo,  se  desvaneceram,  e  em  que  elle,  arrostando  com  a 
consciência  e  com  a  affeiçáo  á  duqueza  de  Bragança,  tudo  sacri- 
ficou ao  desejo  de  se  vingar  do  prior  do  Grato,  pondo-se  ao  abrigo 
do  seu  resentimento.  É  como  explicámos  a  sua  mudança  em 
lavor  do  rei  hespanhol,  que  detestava  antes,  e  agora  queria  cha- 
mar ao  throno,  de  certo  para  elevar  um  competidor,  que  tirasse 
todas  as  esperanças  a  D.  António. 


470  .        HISTORIA  DE  POBTUGAL 

gando  todas  as  diligencias  para  que  o  reino  o  aceitasse 
pacificamente  *. 

Doesta  vè2  o  segredo,  tao  recommendado,  não  trans- 
pirou. 

Uma  carta  do  rei  catholico,  datada  do  Escurial  em  24 
de  agosto  de  1579,  serviu  de  pretexto  ao  ex-inquisidor 
para  attenuar  o  que  havia  de  contradictorio  no  seu  proce- 
(limento,  e  o  duque  de  Ossuna,  que  lh'a  communicoti  em 
geral,  de  certo  se  absteve  de  repetir  os  termos  d'ella, 
porque  o  desejo  de  reinar  tinha  arrancado  ao  soberano 
hespanhol  promessas  e  concessões,  que  a  reflexão  devia 
moderar  depois. 

N'este^  despacho  memorável  o  filho  de  Carlos  V  pedia 
ao  tio,  que  trocasse  o  severo  ofTicio  de  juiz  pelo  de  pae, 
lembrando-lhe  que  o  seu  caracter  ecclesiastico  o  obri- 
gava, mais  do  que  a  qualquer  outro  príncipe,  a  prevenir 
a  effusão  de  sangue  entre  catholicos,  e  a  attender  pri- 
meiro que  tudo  á  paz  dos  vassallos  e  á  gloria  e  progressos 
da  igreja  universal. 

Desenvolvendo  estas  rasoes,  expunha,  que  a  união  das 
duas  coroas  era  o  modo  único  e  eíScaz  de  se  diminuírem 
e  humilharem  as  forças  ottomanas,  ainda  tão  soberbas,  di- 
vertindo-as  com  as  nossas  armas  no  oriente  e  na  índia  poc 
-modo  tal,  que  os  navios  turcos  não  volvessem  a  infamar, 
como  ainda  ousavam,  as  costas  de  Hespanha  e  de  Por- 
tugal \ 

Ponderava  o  augmento  e  dilatação  que  podia  tér  a  con- 
quista de  Africa,  reunidas  as  duas  nações,  e  louvando  o 

I  Memoire  du  regne  àu  roy  Henry,  foi.  132  y.  e  133.  —  Manu- 
scripto  da  academia  real  das  sciencias. 

1  Salvd  —  Collecciún  de  documentos  inéditos  para  la  historia  de 
Espana,  tom.  vi.  — Carta  de  poderea  c  de  instrucções  ao  duque 
de  Ossuna. 
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haver-se  conservado  pura  da  infecção  herética  a  fé  em 
ambas  eilas,  exaltava  o  enlace  politico,  que  as  juntasse, 
como  mn  meio  victorioso  de  tornar  irresistível  o  seu  po- 
der contra  os  inimigos  da  religião  apostólica,  cujo  amparo 
e  protecção  devia  antepor-se  a  quaesquer  flns,  ou  respeitos 
mundanos  e  temporaes. 

.  Depois  de  encarecer  o  visivel  engrandecimento,  que  a 
Hespanba  alcançaria,  se  um  paiz  guerreiro  e  estimado, 
como  Portugal,  e  tão  poderoso  no  mar  pelas  suas  con- 
quistas e  navegações,  se  encorporasse  com,ella,  o  rei  pro- 
curava abalar  no  animo  do  cardeal  as  considerações  pa- 
trióticas, sustentando,  que  ninguém  sabia  melhor  do  que 
elle,  quanto  era  falsa  e  vã  a  differença  entre  portuguezes 
e  castelhanos,  sendo  tão  hespanhoes  uns  como  os  outros, 
e  lao  leves  as  diversidades  na  língua,  no  trato,  e  nos  cos- 
tumes. Acrescentava,  que  não  devia  perder-se  de  vista 
em  tal  assumpto,  que  as  maiores  casas  de  Castella  des- 
cendiam de  Portugal  por  linha  varonil,  e  que  a  nobreza 
dos  dois  reinos  estava  estreitamente  ligada  entre  si  por 
afinidades  e  parentesco,  não  existindo  na  verdade  outr^ 
base  para  edificar  similhante  preconceito,  senão  a  igno- 
rancifi  popular,  incapaz  de  escutar  a  rasão,  e  obscurecida 
pelas  suggestões  dos  interesses  particulares  *. 

Por  ultimo  rematava,  ordenando  a  Ossuna,  que  em  seu 
nome  supplicasse  a  D.  Henrique,  que  pozesse  com  pie- 
dade os  olhos  nas  desgraças,  que  haviam  de  seguir-se  de 
elle  não  reconhecer  os  seus  direitos,  e  que,  amando-o  co- 
mo pae»  lhe  não  negasse  o  amor  devido  ao  filho  primogé- 
nito, constrangendo-o  a  deixar  o  caminho  da  brandura;  e 
da  liberalidade,  e  a  entrar  em  outro,  doloroso  para  o  seu 

1  Salvi — CoUeccion  de  documentos  inéditos  para  la  historia  dê 
Espana,  )om.  vi.—- Instrucções  e  poderes  ao  duque  de  Ossuna  em 
24  de  agOBto  de  1579. 
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coraçSo,  e  prejudicial  aos  justos  interesses  da  repoUica 
cbrístã. 

A  estas  reflexões,  já  de  si  tão  valiosas,  porque  resumiam 
com  lucidez  todos  os  argumentos,  que  podiam  adduzir-se 
on  favor  da  idéa,  que  D.  Filippe  representava,  juntou  o  tti 
catholíco,  para  maior  convencimento,  a  enumeração  d» 
mercês  e  privilégios,  que  resolvera  concedw  ao  reino, 
dando  plenos  poderes  ao  duque  para  os  conGrmar  9(Àem* 
nemente,  se  o  cardeal  annuisse  a  declara-lo  e  foze-lo  jurar 
principe  herdeiro  e  legitimo  successor  do  throno  de  Por- 
tugal K 

Por  esta  i»*omessa  espontânea  Filippe  n  (^gava-se 
em  seu  nome  e  no  dos  seus  successores  inviolavelmente: 

Â  prover  somente  no  clero  portuguez  as  dignidades  e 
beneQcios,  que  vs^gassem,  e  a  nunca  impetrar  da  santa  sé 
graças  onerosas  para  o  estado  ecclesiastico  por  maiores 
que  fossem  os  apuros  da  sua  fazenda,  favorecendo  cxm 
esmolas  e  beneQcios  os  conventos  e  mosteiros,  que  tanto 
o  mereciam,  dizia  elle,  pela  severidade,  que  guardavam 
na  observância  das  regras  monásticas. 

A  conservar  em  beneficio  da  nobreza  e  da  classe  medift 
a  casa  e  família  real  com  todos  os  seus  ofiBdos,  assdnta- 
mentos,  moradias,  foros,  e  privilégios,  sem  alterar  na  mais 
leve  cousa  os  usos  e  estylos  dos  reis  de  Portugal. 

A  revogar  a  lei  mental,  quanto  ás  restricções  nss  soe* 
cessões^  permittindo  que  as  filhas  e  ps^entes  proiimo^ 
herdassem  os  bens  da  coroa,  segundo  costume  de  CisteDa. 

A  qualificar  as  jurísdícções  dos  vassalios  portqguezes 
coíiforme  a  lei  castelhana,  mais  vmlajosa  para  eHes  qoa 
â  nossa. 

1  Sâlvá — CoUeeeicn  de  documentos  ineéitos  para  la  héHífia  dê 
Etpafia,  tom.  yi.— Carta  de  Filippe  n  a  Osauda  em  ttáeag<»l» 
de  1579. 
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A  nomear  sempre  os  oflScios  e  empregos^  do  goTerno  e 
da  justiça  de  Portugal  uDícamente  em  siâxlitos  Glhos  do 
paiz. 

A  <i»er¥»r  o  eostume  do  reino  no  provimento  das  com- 
HModas  vagas  e  dos  ofiScios,  ccHisnltando  o  seu  despacho 
oam  ministros  portuguezes,  e  igualmente,  acbando-se  au- 
sente do  reino,  a  ter  sempre  ao  seu  lado  os  conselheiros  e  of- 
fieâaes  necessários  para  a  prompta  expedido  dos  negócios  K 

Atem  doestas  amplas  e  generosas  offertas  apontava  ou- 
tras da  mesma  importanci|,  como  eram :  admittir  os  por- 
tnguezes  aos  ofiBcios  da  sua  casa  em  harmonia  com  os  es- 
tylos  de  Borgonha  indistinctamente  com  os  hespanhoes; 
mandar  abrir  os  portos  seccos  das  fronteiras  em  ambos 
€ê  reinos  para  o  livre  transito  das  mercadorias;  e  protegei' 
a  entrada  dos  cereaes  de  Gastella  para  tornar  mais  barata 
a  subsistência  do  nosso  povo. 

Não  contente  com  todas  estas  graças,  e  parecendo-lhe 
ainda  pouco  para  attrahir  vontades,  ofiferecia  ajustar  com 
os  porlnguezesas  condições  precisas  para  lhes  ser  permit- 
tida  a  navegação  das  índias  occidentaes,  e  asseverava,  qne 
no  acto  de  ser  jurado  herdeiro  da  coroa  daria  trezentos  mil 
ducados  para  o  resgate  dos  eaptivos,  sendo  duzentos  mil 
para  os  fidalgos,  e  cem  mil  para  as  pessoas  pobres,  as 
qnaes  a  Misericórdia  mandaria  remir,  applicando  tão  avul- 
tada soBiaia  eomo  julgasse  opportuno  K 

Acerca  da  casa  de  Bragança  não  se  mostrava  menos 
conciliador,  afirmando,  que  apesar  da  pretenção  de  D.  Ca- 
tbarína,  sua  prima,  ser  jpoueo  fnndada,  usaria  para  com 
eUa  da  liberalidade,  que  pedia  o  amor  e  parentesco,  qw 
existia  entre  elle  e  a  duqueza.  A  respeito  de  D.  António 

1  SsiM^CoUecdon  de  documentos  inéditos  para  la  hittoria  é$ 
BwpoRa,  tom.  yi,  pag.  657  a  657. 
^  Ibidem. 


474  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

assegurava  também,  que  havia  de  attende-lo  com  as  mer- 
cês, que  lhe  dictava  a  affeição,  que  sempre  seolira  por 
elle  K 

Finalmente,  para  não  deixar  a  nenhum  dos  grandes  in- 
t^esses  do  paiz  esquecido,  afiançava  que  para  o  arma- 
mento das  frotas  da  índia  e  conservação  das  fronteiras  da 
Africa,  acudiria,  se  necessário  fosse,  com  os  soccorros  pe- 
cuniários dos  outros  reinos  e  estados,  que  lhe  obedeciam, 
ajuntando,  que  não  podendo  obrigar-se  a  residir  sempre 
entre  os  portuguezes,  o  que  ç^ia  o  seu  coração,  mas  nao 
consentia  o  ofiicio  de  rei,  procuraria  viver  em  Portugal  o 
tempo,  que  lhe  fosse  possível,  e  que  havendo  causa,  que 
o  impedisse  de  residir  em  a  nossa  corte,  deixaria  em  seu 
logar  o  príncipe,  seu  filho,  para  se  crear  entre  portugue- 
zes,  e  aprender  desde  a  infância  a  conhece-los  e  ama-los  *. 

Os  ministros  castelhanos,  principalmente  D.  Christo- 
vão,  entenderam,  que  a  negociação,  podia  adiantar-se,  e 
mesmo  concluír-se  sem  seu  amo  esgotar  assim  o  thesouro 
da  sua  munificência  em  concessões  geraes,  as  quaes  pre- 
viam, que  seriam  menos  fáceis  de  cumprir,  que  de  pro- 
metter  ^ 

Ignorámos  os  pormenores  da  discussão,  porque  os  co- 
briu de  espesso  véu  a  prudência  dos  negociadores;  mas, 
por  um  documento  descoberto  em  um  dos  arcbivos  de 
Hespanba,  vemos,  que  os  pontos,  em  que  se  assentou  de 
parte  a  parte  variaram  na  forma  e  na  essência  das  primeiras 

1  Salva — CoUeccion  de,  documentos  inéditos  para  la  hÍ9toria  de 
Bspana,  tom.  vi.  —Despacho  de  Filippe  II  a  Ossuna  datada  de 
24  de  agosto  de  1579. 

^  Ibidem,  pag.  657  e  659.  —Carta  de  poderes  de  Filippe  II  ao 
duque  de  Ossuna. 

3  Ibidem.—Carta  de  D.  Ghristováo  de  Moura  a  Filippe  II  ^jmu- 
simj. 
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6  espontâneas  condições,  que  a  necessidade,  ou  o  desejo 
de  diminuir  as  resistências,  haviam  dictado  no  Escurial  a 
Filippe  11. 

Miguel  de  Moura,  elle  próprio  o  confessa,  foi  encarre- 
gado pelo  cardeal  com  larga  commissão  de  tratar  com  o 
dnque.de  Ossuna  e  D.  Christovão  o  concerto,  que  depois 
os  dois  soberanos  confirmaram.  As  bases  d'elle  achavam- 
se  definidas  já  em  novembro  de  i579;  é  o  que  nos  diz  no 
meio  de  tantas  trevas  o  próprio  rascunho  copiado  do  ori- 
ginal, e  instruído  com  as  curiosas  notas,  que  o  rei  catho- 
lico  lhe  mandou  lançar  á  margem  por  letra  de  António 
Peres^antes  de  o  expedir  K 

Deprehende-se  da  sua  redacção,  que  o  texto  fora  ela- 
borado pelo  ministro  de  D.  Henrique,  e  que  o  velho  so- 
berano, solto  de  escrúpulos,  á  imitação  de  muitos  dos 
seus  vassallos,  só  curava  então  de  aplanar  ao  filho  da  im- 
peratriz D.  Isabel  o  .caminho  para  subir  ao  throno  ^. 

O  projecto  de  que  tratámos,  visto  e  approvado  pelos 
dois  reis,  só  dependia  da  execução,  quando  falleceu  D.  Hen- 
rique, e  para  cumprir  esta  capitulação  secreta,  é  que  elle 
convocou  as  cortes  de  Almeirim,  não  se  atrevendo  a  de- 
clarar herdeiro  da  coroa  o  rei  de  Castella  sem  se  escudar 
com  a  opinião  dos  estados,  receioso  de  que  o  povo  se  amo- 
tinasse. 

Escrevendo  a  Filippe  H  em  15  de  fevereiro  de  1580, 

1  Pontos  para  a  concórdia^  que  ao  assentar  à*éla  se  porão  em 
mais  larga  forma,  porque  n'esta  lembrança  não  se  trata  mais,  que 
da  substancia, — Contém  vinte  e  quatro  bases.  Bibliotheca  nacional 
de  Madrid,  E.  7 {.^Embaixadas  de  Filippe  H,  tom.  iv,  pag.  602. 

2  Despacho  de  D.  Christovão  a  Filippe  EL  de  15  de  fevereiro  de 
1850. — Documentos,  memorias,  e  correspondência  acerca  da  oonr 
quista  de  Portugal  por  FUippe  U,  part  i.  —  Manuscrípto  da  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Lisboa 
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pouco  depois  da  morte  do  cardeal,  D.  GbrístovSo  refda- 
nos  08  arcanos  da  insidiosa  politica;  que  o  ^otísmo  e  o 
ódio  contra  o  prior  do  Grato  haviam  inspirado  aò  inn3o  (fe 
D.  João  in. 

O  príncipe,  depois  de  ratificar  o  pacto,  que  entregafva 
á  Hespanha  o  paiz,  de  qae  devia  ser  natural  defensor,  tí« 
mido  e  indeciso,  como  sempre,  tinha  exigido  de  Moura  e 
de  Ossuna,  que  o  não  revelassem,  desculpando  o  silencio 
com  as  diíBculdades  praticas  da  resolução  tomada,  se  o 
segredo  fosse  descoberto,  e  os  pretensores  nacionaes  per- 
cebessem, que  a  causa  da  successão,  com  que  os  entreti- 
nha, não  passava  de  pura  illusão. 

A  consciência,  remordendo-o,  dizia  a  D.  Henrique,  o 
que  depois  clamou  a  voz  de  toda  a  nação  trahida.  Temendo 
os  effeitos  da  cholera  popular,  desejava  encobrir-se  com 
a  sombra  dos  acontecimentos,  esperando  que  o  tempo  e 
a  corrupção  pelo  menos  lhe  poupassem  metade  do  triste 
papel  de  verdugo  dos  defensores  da  independência  do 
paiz. 

Dominado  por  este  pensamento  escnsou-se  de  firmar  o 
tratado,  não  o  referiu  no  seu  testamento,  e  calando  com- 
sigo  a  perfídia,  que  se  acabava  de  consummar  p(Mr  sua  ar- 
dem, e  com  plena  annuencia  sua,  deixou  pesar  sobre  os 
ministros  a  responsabilidade  oflicial.  ^ 

Entretanto,  pot  mais  cautelosamente  que  disfarçasse 
com  hypocrisia  a  obra  tenebrosa,  a  que  dera  as  mãos,  não 
pôde  ajustar  a  mascara  tão  certa  ao  rosto,  que  não  denun- 
ciasse a  mudança  e  o  propoisito;  ipGc  isso,  defendo  ao  tn- 
Brolo,  em  vez.  de  lagrimas  e  saudades,  acompanhoa-o  o 
desprezo  e  a  aversão,  castigo  dos  príncipes,  que  vivem  só 
para  si,  e  tudo  sacrificam  ás  más  paixões. 

Nos  capítulos  da  concórdia  (que  nas  cortes  de  Thcmiar 
foi  convertida  depois  em  capitulação  solemne  entre  o  fá 
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cathoUco,  e  os  novos  sobditos  com  pouco  importantes  ai* 
torações),  o  qae  apparece  mais  para  notar  é  a  omissão 
das  eondiçoes,  que  nos  poderes  enviados  a  Ossuna  por 
D.  Filippe  este  havia  reputado  indispensáveis  para  abran- 
dar as  repagnancias  dos  portugueses. 

Não  se  mencionou,  por  exemplo^  a  revogado  da  lei 
mental,  nem  a  concessão  de  igualar  as  jurisdicçoes  dos  fi- 
dalgos de  Portugal  ás  dos  de  Gastella. 

Calou-se,  do  mesmo  modo,  a  promessa  vantajosa  de  se 
abolirem  os  portos  seccos  nos  dois  reinos  e  de  se  permit- 
tir  ás  nossas  velas  a  navegação  para  as  índias  occidèntaes. 

Finalmente  deixou  de  se  incluir  em  favor  da  nobresa 
a  condição,  de  que  os  portuguezes  distinctos  por  sangue 
seriam  admittídos  aos  oíQcios  da  casa  real  de  Hespanha,  e 
as  senhoras  ao  serviço  de  damas  da  rainha,  assim  como  o 
afoitado  donativo  de  trezentos  mil  ducados  para  resgate 
dos  captivos  K 

Às  notas,  em  que  os  artigos  são  todos  commentados  sem 
excepção  de  um  só,  pintam  em  relevo  o  caracter  do  rei, 
e  denunciam  a  duplicidade,  com  que  em  Madrid  se  pre- 
paravãsn  já  para  quebrar  com  o  tempo  o  que  voluntaria- 
mente se  propozera. 

Todo  o  empenho  era  tornar  equivocas,  òu  duvidosas  as 
phnises,  que  de  fulwo  podessem  coarctar  a  auctoridade 
soberana,  ou  estorvar  a  lenta  fusão,  que  os  successores  do 
rei  cathoMco  tentassem  verificar. 

Mesmo  antes  de  empunhar  o  sceptro,  o  príncipe,  ap- 
plaudia-se  por  não  ter  de  pagar  pelo  reino  o  elevado 
preço,  em  que  o  reputara,  não  alludindo  nem  uma  só  vez 

1  Despacho  de  D.  ClffifltoySo  de  Moura  a  Filippe  U  de  15  de 
fevereiro)  de  1580. — Documentos,  memorias,  e  correspondenem 
éarea  dk  comquiMUt  de  Porílugd  por  PiUppe  U,  part.  i.  —  Manu- 
scripto  da  academia  real  das  seiencias  de  Lisboa. 
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á  falta  das  clausulas  essenciaes  á  prosperidade  do  paiz^  que 
elle  próprio  offerecéra  primeiro,  e  que  os  seus  miuistros, 
mais  parcos,  tinham  conseguido  supprimir,  occultando-as 
dos  nossos,  ou  riscando-as  por  mutua  connivencia  K 

D.  Henrique  também  as  n3o  suggeriu,  e  o  tratado  ficou 
assim  confirmado  entre  ambos  para  ser  redigido  em  har- 
monia com  o  estabelecido  n'estas  bases,  devendo  ser  ju- 
rado depois  pelos  estados  do  reino,  empreza  que  o  car* 
deal  tomara  sobre  si  vencer,  e  em  que  deu  os  primei- 
ros passos,  interrompidos  pela  morte  *. 

Para  o  conseguir  sem  gratide  abalo,  depois  de  repeti- 
das conferencias  com  os  embaixadores  hespanhoes,  e  com 
os  seus  ministros,  resolveu  convocar  novas  cortes  em  Al- 
meirim para  com  o  voto  nacional,  que  esperava  extorquir, 
fortificar  a  nomeação,  já  decidida,  do  rei  de  Gastella. 

Entretanto,  antes  de  manifestar  publicamente  a  delibe- 
ração, em  que  tinha  assentado,  determinou  enviar  da  sua 
parte  dois  emissários  a  Villa  Viçosa,  incumbidos  de  repre- 
sentarem á  duqueza  de  Bragança  o  perigo  a  que  se  ex- 
punha, contrariando  as  pretençoes  do  rei  catholico,  per- 
suadindo-a  a  aceitar  em  compensação  da  renuncia  dos 
seus  direitos  as  propostas  de  Gastella.  O  padre  Jorge  Ser- 
rão, da  companhia  de  Jesus,  com  o  doutor  Paulo  Affonso, 
da  mesa  da  Consciência,  foram  os  negociadores  escolhi- 
dos para  levarem  á  princeza  a  embaixada. 

Lembrado  da  antiga  afieição,  e  ranordido  pelo  pun- 

1  Esta  suppressSo,  obra  prima  de  má  fé,  só  podia  verííicar-6e 
impunemente  por  ignorância,  ou  traição  dos  nossos  ministros. 

2  No  ultimo  artigo  (o  24.'')  da  concórdia,  dizia-se,  gue  o  trato 
d'eUa  se  juraria  por  ambos  o)  reis  e  pdos  estados  do  reino  de  Por- 
tugal. 

O  documento  está  escripto  em  portuguez,  e  foi  examinado  no 
Pardo  por  Filippe  II  em  novembro  de  1579. 
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gente  espinho  do  acto,  que  ia  praticar,  o  monarcba  man- 
dou communicar  á  duqueza  as  bases  de  uma  concórdia, 
que,  sendo  attendida,  desatava  o  nó  das  maiores  difficul- 
dades. 

D.  Filippe  promettia  ao  esposo  de  D.  Gatharina  o  Bra- 
zil  com  o  titulo  de  rei,  concedia-lhe  perpetuamente  o  mes- 
trado de  Ghristo,  e  obrigava-se  a  ajustar  o  casamento  do 
príncipe  D.  Diogo  com  uma  das  filbas  da  casa  de  Bra- 
gança ^ 

O  cardeal  aconselhou  a  sobrinha  a  não  trocar  o  certo 
pelo  duvidoso,  e  exaltando  os  largos  ofierecimentos  do  so- 
berano hespanhol,  não  se  esqueceu  de  desculpar  a  própria 
pussillanimidade,  fazendo  uma  pintura  exagerada  do  po- 
der dos  castelhanos,  e  do  perigo  de  suscitar  com  impru- 
dências as  iras  de  tão  poderoso  inimigo.  Concluindo,  ro- 
gava-lhe,  que  accedesse  aos  vantajosos  partidos,  que  lhe 
propunha,  a  fim  de  elle,  solto  de  escrúpulos,  pôr  termo  ao 
desassocego  geral  nomeando  a  D.  Filippe. 

Parece  que  D.  Gatharina  ignorava  ainda  os  secretos 
ajustes,  que  principiavam  a  tomar  corpo  entre  seu  tio  e  os 
embaixadores  de  Hespanb^ ;  a  embaixada  colheu-a,  pois, 
menos  apercebida;  mas,  não  se  acovardando  com  a  in- 
constância do  velho  monarcha,  ergueu  a  fronte,  e  confir- 
mou com  animo  varonil  o  orgulho  da  sua  ambição. 

A  resposta  foi  digna  das  elevadas  esperanças,  que  nu- 
tria, e  da  isenção  de  uma  princeza  de  Portugal. 

Ponderando  que  o  seu  allivio  em  tão  apertada  conjun- 
etura  era  considerar  estas  promessas  como  emanadas  do 
rei  catholico,  e  não  do  coração  de  sua  alteza,  repelliu  com 
nobreza  a  idéa  de  se  curvar  a  vergonhosos  temores,  ap- 
pellando  para  o  deus  dos  exércitos,  e  protestando  defen- 

1  Menezes— Portuga/  restaurado,  part.  i,  liv.  i,  pag.  17  a  20. 
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der  a  coroa  se  el-rei  Ui'a  não  arrancasse  da  cabeça,  fermdo 
a  justiça,  que  elle  mesmo  reconhecia. 

Acerca  das  [uropostas  só  ajuntou,  que  o  modo  rasoaf  ai 
de  se  chegar  a  um  accordo  sincero  era  casar  o  duque  de 
Bancelios  com  uma  infanta  de  Hei^anha,  ou  o  prindpe 
D«  Filippe  dar  a  mão  de  esposo  a  uma  de  suas  filhas,  le* 
Qunciando  elia  entSo  em  fa?or  de  ambos,  e  consenrando» 
se  a  monarcbia  separada  de  Gastella.  Que  admittida  esta 
combinação,  apesar  da  sua  casa  ficar  defraudada  de  tia 
rica  herança,  poderia  ceder  com  honra,  obedecendo  á  re- 
gra que  ordena,  que  o  bem  commum  haja  de  pesar  mais 
que  o  particular,  na  balança  dos  príncipes  e  dos  poYOS  ^ 

Esta  replica  deiíou  as  cousas  em  peior  estado  do  que 
estavam. 

Filippe  Q  queria  uma  renuncia  absoluta,  e  nSo  um  tra- 
tado, que  tendendo  a  destruir  pelos  fundamentos  a  uniio 
dos  reinos,  frustrava  o  alvo  principal  da  politica  do  gabi- 
nete de  Madrid;  e  D.  Henrique  resentiu-se,  porque  títo 
ficando  satisfeito  o  herdeiro  de  Carlos  Y,  continuavam,  ag- 
gravadas,  as  eventuaUdades,  que  pela  concórdia  procor 
rara  prevenir. 

Por  outro  lado  este  passo  e  os  outros  adiantados  depois 
no  mesmo  sentido,  haviam  despertado  as  apprebensões 
populares,  e  por  maior  que  fosse  a  discrição  dos  minis^ 
tros  encarregados  de  negociarem  as  condições  da  nomea- 
ção do  rei  de  Castella,  as  suspeitas  começaram  a  transi- 
rar,  e  a  pouco  e  pouco  converteram-se  em  certeza. 

O  prior  do  Grato  deu  logo  o  primdro  rebate,  como- 
cmào  os  seus  amigos,  e  advertindo-os  de  que  se  tramara 
a  entrega  do  reino  aos  castelhanos.  Ausente  e  foragido,  os 

1  Menezes — Portugal  restaurado,  pari.  i,  liv.i. — Carta  da  da- 
queza  de  Bragança  ao  cardeal  rei,  datada  de  Yilla  Viçosa  em  20 
de  outubro  de  1579. 
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sens  parciaes  ouviram-o,  e  reunindo-se,  decidiram  appel- 
lar  do  rei  para  as  repagnancias  do  paiz  ^ 

O  duque  de  Bragança,  mais  em  circumstancias  de  co- 
idiecer  a  verdade,  também  se  n3o  mostrou  resignado  a  an- 
nmr  pacificamente  á  vontade  do  cardeal. 

A  despeito  dos  obstáculos,  que  encontrava,  e  que  de 
dia  para  dia  se  augmentavam,  o  rei  persistia  comtudo  nas 
intenções  favoráveis  ao  monarcha  bespanhol,  insinuando 
aos  ministros  e  validos,  que  seguissem  a  bandeira  de  Gas- 
tella,  e  mandando  amiudar  as  conferencias  entre  elles, 
D.  ChristovSo,  e  o  duque  de  Ossuna  para  definitivamente 
se  resolverem  as  ultimas  difiiculdades,  que  apresentava  o 
negocio  da  successSo. 

Entre  outros  arbítrios  approvou-se  o  de  áttrahir  o  povo, 
adverso  na  sua  grande  maioria  á  uniSo,  seduzindo-o  com 
promessas,  e  illudindo-o  com  o  quadro  das  prosperida- 
des, que  haviam  de  engrandecer  a  nação  apenas  D.  Fi- 
lippe  subisse  ao  throno. 

Escriptores  subsidiados  pelo  rei  catholico,  celebraram 
os  seus  louvores,  e  manifestos  redigidos  com  artificio  en- 
careceram as  venturas,  que  promettia  o  seu  governo.  Os 
discursos  dos  agentes  hespanhoes  e  dos  fidalgos  e  pessoas 
dedicadas  ao  predomínio  estrangeiro  acompanhavam  as 
declamações  calculadas  dos  opúsculos  divulgados  com 
profusão. 

D.  Henrique  tinha  approvado,  e  talvez  suggerido  a  idéa. 
Foi  com  pleno  consentimento  seu,  que  este  meio  se  em- 
pregou, e  que  o  duque  de  Ossuna,  no  mesmo  sentido, 
principiou  a  reunir  a  flor  da  nobreza  em  sua  casa,  atlra- 
hindo-a  a  pretexto  de  convites  para  ser(5es  e  banquetes, 

»  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  148  e  149  — Manuscri- 
pto  da  academia  real  das  sciencias. 

3i       ' 
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e  nSo  se  poupa&áo  a  de^^as  para  a  satísfiaia^  e  desli 
brar  ^ 

Votado  a  fazer  taiomphar  a  causa  de^  I>.  Filippe/  e  ab m 
d^isto  ceegido  pelo  receio,  que  lhe  infoudià  a  KoguagaB» 
cada  vez  mais  ameaçadora,  dos  partidários  de  D.  AntoHOw 
a  esHrdeal  con^coQ  em  seus  aposentos  os  embakadores 
die  Hespanha,  os  seus  confidentes,  o  secretario  Miguel  dft 
Mbura,  e  o  famoso  bispo  de  Leiria,  Piíitieiro,  destinado  a 
representar  nos  acontecimentos  subsequentes  ma  papel 
netayel. 

N'esta  conferencia  secreta  diecuthi^se  o  plano  mais  ftcil 
de  conseguir,  que  o  Toto  das  cortes,  que  haviam  de  re^ 
unir-se  com  brevidade  em  Almeirim,  não  suscitasse  obstar 
Gulos  á  nomeação  do  rei  cathoUco,  antes  a  sanceionassa  pa- 
cificamente. 

O  T«Iho  soberano,  apesar  da  sua  extnuna  dabilidadcb 
eipoz  em  poucas  palavras  o  estado  dos  negooios,  ttanil» 
tou  as  suas  inclinações  sem  subterfúgios,  e  coni^iu,  assch 
lerando,  que  estava  na  firme  resolução  de  chamar  ao 
throno  por  sua  morte  o  herdeiro  de  Carlos  Y,  pedindo  a 
todos  que  o  ajudassem  n^este  empenho,  que,  a  seu  vw, 
envolvia  o  modo  único  de  pôr  termo»  ás  perpleiidades  e 
eemplicações,  que  o  inquietavam  a  elle  e  ao  paiz  \ 

Nenhom  dos  que  o  ouviram  se  mostrou  contvario  á  mè 
vontade;  pelo  contrario,  todos  approvaram  a  solu(^o  pear 

1  Mèmoire  sur  le  regne  du  roy  Henry,  fbl.  165  e  ÍW— ^Manoscri* 
pta  da  academia  real  das  soieneias. 

^fibidem,  fòL  169  a  171.— Esta  con&renda  parece  ter  tida 
logar  em  5.  de  dezembro  de  1579.  Assistiria  %  eUã.o  padre  LeA) 
Henriques,  confessor  do  monarcha,  e,  obedecendo  ao  geral,  te- 
riam os  jesuítas  desamparado  a  causa  de  D.  Catharina  de  Bra- 
gttiça,  ao  menos  ostenaivamente?  Nfto  sabemo».  Se  ajgaos  factos 
o  inculcam,  não  faltam  outros  ^ne  o  desmeatem. 
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poflta»  kNdva&do  o  zôlo  do  serviço  de  Deas  e  do  bem  dos 
poívos,  que  inspirán  a  deliberação  do  príncipe. 

Por  ultimo,  o  conselho  passando  a  examinar  os  mani^ 
jbit08  mandados  redigir  pelos  ministros  castelhanos,  de- 
omooií-ae  especialmente  a  aperfeiçoar  um  d'elles,  apon- 
tado camo  o  mais  (^p<Hrtuno  para  decidir  as  classes  popa- 
lares  em  favor  da  mudança. 

N'e8te  papeU  de  certo  obra  prima  de  algum  dos  letra- 
éoB  convertidos,,  depois  da  ciurta  e  summaria  refutação  das 
risões  allegadas  pelos  diversos  pretensores,  e  da  demon^ 
straçSo  dos  direitos  de  FiUppe  U,  a  íim  de  desenganar  os 
iUudidos^  díEÍa-ae,  entre  outras  cousas,  que  Deus,  querai^ 
èfrdar  a  coroa  ao  rei  de  Gastella  chamara  para  si  vinte  e 
duas  pessoas,  que  o  precediam  na  ordem  da  successão,  o 
qse  evidentemente  demonstrava  os  desígnios  da  provi- 
denek,  fundados  na  necesadade  (\e  elevar  pela  uni3o  dos 
dois  reinos  um  príncipe  assas  poderoso  para  suffioear  as 
Iwresias,  e  reprimir  os  turcos  e  os  infiéis,  castigando-os 
4»m  as  suas  armas  K 

Os  outros  argumentos  não  eram  mais  conclud^es. 

Repetíam-se  com  certo  artificio  as  primeiras  promessas, 
exaltava-se  a  grandeza  a  que  subiria  Portugal,  combu^ 
tiam-se  as  antipathias  ao  dominio  estrangeiro,  tratand^-ai^ 
d»  preconceitos,  e  insinuava-se,  que  a  obeitiencia  pacifica 
•vduntaria  seria  o  modo  único  de  furevenir  os  grandos 
ÍDfMrtimios,  que  arrastaria  a  guerra,  se  haawsse  de  se 
appellar  para  este  meio  extremo  e  f^^^ 

Por  maior  destreza,  que  empregassem  os  redadoNi 


^  Memoire  tur  le  regne  du  roy  Henry,  foi.  171  e  seguintes—* 
Mannscripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

*  Ibidem,  M.  171  a  182.-- Gonestagio  — C/ntSo  de  Port&gãi, 
lfcf«  nt. 

31. 
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do  manifesto,  a  sua  linguagem  exacerbou  os  partidos,  que 
sustentavam  a  eleição  de  um  rei,  filho  do  paiz,  e  creado 
n'elle. 

Às  respostas  nao  se  demoraram,  e  não  pôde  negar-se, 
que  a  muitos  respeitos  saíram  cabaes  e^  triumpbantes. 
D.  Henrique  e  os  embaixadores  tiveram  por  certo  rasãp 
de  se  arrependerem  do  passo,  que  haviam  arriscado, 
vendo,  que  os  effeitos,  longe  de  corresponderem  aos  seus 
desejos,  provocavam  da  parte  dos  adversários  replicas 
vehementes,  e  aílusoes  a  factos  e  a  successos,  que,  recor- 
dados em  tal  occasião,  serviram  só  para  envenenarem  o 
ódio  ao  dominio  de  Gastella,  avivando  as  repugnancias. 

Lançada,  porém,  a  luva  por  elles  já  não  estava  na  sua 
mão  recuar. 

A  linguagem  dos  que  se  oppunham  á  união,  descabet- 
lada  e  aggressiva  em  alguns  opúsculos,  escriptos  com  o 
propósito  de  ateiar  as  paixões  da  plebe,  tomava  em  ou- 
tros, devidos  a  pennas  babeis,  o  caracter  severo  de  uma 
demonstração  persuasiva  dos  perigos  e  da  ruina,  que  es- 
peravam o  paiz  no  caso  de  D.  Filippe  triumphar. 

Redarguindo  aos  manifestos  dos  parciaes  de  Hespanha, 
os  defensores  da  causa  do  reino,  invocando  os  textos  e  os 
exemplos  da  sagrada  escriptura,  segundo  as  idéas  da  epo- 
cha,  sustentavam,  que,  não  declarando  Portugal^ guerra, 
mas  fazendo-a  só  para  defender  as  suas  liberdades,  a  es- 
pada de  Deus  pelejaria  por  elle,  e  os  pequenos  exércitos 
venceriam  os  grandes,  como  acontecera  em  tempos  dignos 
de  memoria. 

Negavam  que  a  providencia  quizesse  aplanar  o  caminho 
do  throno  ao  rei  catholico,  supprimindo,  como  obstacur 
los,  os  que  deviam  precede-lo  na  ordem  da  successão;  'e 
ponderavam,  que  o  amor  dos  castelhanos  á  igreja  de 
Roma,  sempre  fora  politico  e  apparente,  como  attestavam 
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as  guerras  de  Carlos  V  na  Itália  e  os  horrores  do  assalto 
e  do  saque  dados  á  capital  do  orbe  catholico  ^ 

Uns  insistiam  pela  legitimidade  do  prior  do  Crato,  des- 
creveudo-o  como  victima  da  aversão  e  da  injustiça  do 
cardeal,  outros  pelos  direitos  da  duqueza  de  Bragança, 
concluindo  todos,  movidos  pelas  suas  affeições,  no  sentido 
favorável  ao  pretensor,  que  patrocinavam.  Voltando  de- 
pois os  argumentos  contra  o  monarcha  visinbo,  estranha- 
vam, que,  abusando  das  armas,  procurasse  immudecer  as 
leis  e  a  voz  dos  juizes,  e  appellasse  da  nação,  que  o  re- 
pellia,  para  a  conquista  militar. 

Analysadas  as  suas  promessas  e  offerecimentos,  retor- 
quiam, em  geral,  que  da  união  proposta  só  males,  des- 
douros, humilhações,  e  completa  decadência  viriam  a  Por- 
tugal; porque,  embora  as  condições  fossem  as  mais  amplas 
e  claras,  nada  as  afiançava. 

cYêde,  diziam,  o  que  está  succedendo  em  Flandres  e 
no  Aragão?  Olhae  para  os  estados  sujeitos  ao  sceptro  da 
Hespanha,  e  vereis  os  súbditos  vexados  por  tributos  pe- 
sadíssimos, e  as  populações  enfraquecidas  pelos  repetidos 
recrutamentos  *  I  ? 

Por  ultimo,  na  idéa  de  reanimarem  o  espirito  e  as  es- 
peranças, dos  que,  prezando  a  independência  do  reino, 
por  temor  do  poder  de  Filippe  n  aconselhavam  a  obe- 
diência, acrescentavam,  que  os  grandes  capitães  da  guer- 

>  Memoire  de  tous  ce  qui  $'est  pam  tom  le  regue  du  roy  Henry, 
foi.  182  y.  a  186 — Manuscripto  da  aòademia  real  das  scienciaí. 
—  Diogo  Queipo  de  Soto  Maior — DescrijKÁon  de  las  cosas  stt- 
eedidas  en  los  reynos  de  Portugal  —  Manuscripto  da  academia 
real  das  sciencias. — Carta  anonyma  ao  cardeal  rei,  foi.  61  v.  a 
66  Y.-^Carta  ao  rei  caOudico,  desde  foi.  66  v.  até  foi.  71.— Co- 
nestagio — União  de  Portugal,  liy.  r^. 

<  Os  mesmos  auctores. 
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r«ra  escola  de  Carlos  V  eram  todos  mortos,  qnc  o  rei 
<»tholico  estimava  mais  a  toga  que  as  armas,  e  qoe,  ob- 
servado de  perto,  o  collosso,  que  tanto  assastava,  perdia 
muito  das  exageradas  propordes. 

Lembrando  a  heróica  resistência  das  províncias  de  Flan- 
dres concluiam,  que  as  ameaças  e  os  armamentos  estre^ 
pitosos  de  Castella  deviam  desprezar-se,  porque,  unido 
Portugal  na  resolução,  de  repellir  das  fronteiras  os  invaso- 
res, o  filho  da  hnperatriz  D.  Isabel  não  commetteria  a 
imprudência  de  se  empenhar  em  uma  luta,  na  qual  nSe 
encontraria  os  portugueses  sós,  e  em  que  o  mais  leve  i^ 
vez  podia  tomar-se-lhe  funesto,  proporcionando  pn^ído 
ensejo  de  se  libertarem  aos  povos,  que  o  seu  jugo  oppi- 
ihia,  e  que  suspiravam  pela  hora  de  o  sacudirem  \ 

No  meio  d'esta  confusão,  e  da  inquietação  dos  aninsoB, 
que  taes  discussões  não  concorriam  para  applacar,  a  ci- 
dade de  Lisboa  ía-se  despovoando  de  moradores. 

A  saída  de  D.  Henrique,  fugindo  ao  flagello  da  peste  com 
a  corte,  produziu  os  resultados,  que  os  vereadores  e  oi 
conselheiros  prognosticaram,  quando  se  tinham  opposto 
á  primeira  tentativa  do  velho  soberano,  devorado  da  im- 
paciência de  se  evadir  ao  perigo. 

Uns,  retirando-se  para  escapar  ao  contagio,  desculpa- 
vam-se  com  o  exemplo  do  principe,  que  seguro  em  Air 
meirim  contemplava  d^ali  com  a  indifferença  própria  da 
sua  Índole  os  estragos  da  enfermidade,  e  a  sua  capital 
desamparada  e  c(d)erta  de  luto. 

Outros  fechavam  também  as  portas,  e  buscavam  pari 
residir  outras  terras  mais  tranquiHas,  receiando  ver  os 

1  Afemotre  de  tem  ce  ffui  $'e8t  fOMê  wm»  le  regne  du  roy  flnify 
—  Manuscrípto  dâ  academia  real  das  seiendas.  — Diogo  Quetpo  de 
Soto  Maior  —  Descripcion  de  las  cosas  tueedidae  en  los  refptoê  és 
Portugal,  foi.  61  a  71.— Gonestagio  — União  de  fortitigtd,  liv.  nr. 
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bens  saqueados  e  as  habitações  queimadas»  se  el-rei  falle- 
cesse  quasi  de  repente,  como  se  temia,  e  se  rebentassem 
nas  ruas  em  tumultos  e  violências  as  iras  populares,  im- 
placáveis contra  os  que  ulo  seguiam  cegamente  as  ban- 
deiras arvoradas  pelas  facções  ^ 

Por  toda  a  parte  n3o  se  ouviam  senão  gemidos,  ou  cla- 
mores. Os  agentes  hespanhoes,  animados  pdas  boas  dis- 
posições patenteadas  pelo  cardeal  em  favor  de  seu  amo,  e 
alvoroçados  com  a  certeza  de  que  as  tropas  castelhanas 
voariam  em  seu  auxilio  ao  primeiro  rebate,  perdendo  dê 
dia  para  dia  o  medo  e  o  pudor,  deâcobriam-se  com  anda- 
da, e  apregoavam  em  alta  voz  as  suas  esperanças. 

A  venalidade,  ajudada  pelas  circumstandas,  recrutava 
novas  adhesões;  e  aquelles  mesmos,  que  o  oiro  e  a  cubica 
das  honras  e  mercês  não  abalavam,  pondo  os  olhos  no 
vergonhoso  espectáculo  do  leilão  das  consciências,  e  do 
suicídio  de  uma  nação  jincapaz  de  se  unir  para  a  de- 
íeza,  sentiam  amortecer  no  peito  os  brios,  e  ínclina- 
vam-se  diante  da  vontade  de  Deus,  presuppondo  que  na 
realidade  eUe  era  quem  chamava  o  príncipe  estrangeiro 
por  ser  o  único  assas  poderoso  para  refrear  a  anarchia 
imminente,  levantando  o  paiz  da  inmiensa  queda,  de  que 
ainda  jazia  prostrado. 

O  bi^o  do  Algarve,  D.  Jeronymo  Osório,  é  uma  proia 
da  enfermidade  moral,  que  então  accomm^ttia  os  mais 
€tovados  espíritos. 

J(a  íilade  de  setenta  e  tresannos,  já  próximo  do  tumulo, 
vemo-lo  estender  a  mão  tremula  para  aquella  penna,  que 
laatas  paginas  adoúraveis  baçou  na  língua  própria  e  na 
de  Tito  Lfv»  e  de  VirgiBo,  dedicando  o  seu  ultimo  dis- 

1  Diogo  Queipo  de  Soto  Maior — Deseripcion  dB  las  cota»  suce- 
didoê  en  PortUjfol,  foi.  79. 


488  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

curso  a  persuadir  ao  povo»  que  recebesse  como  um  be- 
neficio do  céu  a  dominação  da  Hespanba  ^ 

Duvidámos,  que  nenhum  dos  manifestos,  inspirados 
pelos  embaixadores,  fallasse  mais  convencido,  do  que  es- 
creveu o  antigo  partidário  de  D.  Gatharina  de  Áustria. 

A  eloquência  natural  e  o  primor  da  phrase  não  o  trahi- 
ram  n'este  final  esforço,  e  deplorando,  que  as  suas  derra- 
deiras palavras  fossem  proferidas  contra  a  idéa  da  salvação 
da  independência  portugueza,  seriamos  injustos  se  as  não 
attríbuissemos  ao  verdadeiro  sentimento,  que  as  dictou. 

O  velho  prelado,  magoado  pelo  açoute  de  tantos  reve- 
zes, e  costumado  a  admirar  nos  reis  da  casa  de  Áustria  os 
continuadores  dos  desígnios  de  Carlos  Y ,  e  os  estrénuos 
mantenedores  da  unidade  catbolica,  perdera  a  fé  no  paiz  e 
nos  homens,  vendo-os  tão  pequenos,  em  tudo,  e  tão  infe- 
riores nas  obras  á  generosa  ambição,  que  justifica  os  gran- 
des rasgos. 

Olhando  em  volta  de  si,  não  achava  para  oppor  á  capa- 
cidade e  ao  poder  de  Filippe  II  senão  um  reino  dividido; 
pretensores,  que  antes  queriam  a  perda  da  pátria,  do  que 
a  victoria  dos  emulos;  uma  nobrezaa  rruinada  e  disposta  a 
negociar  com  os  inimigos  em  vez  de  se  armar  para  os  re- 
peliu*; um  povo  sem  crenças  e  sem  alentos,  inerte  e  iner- 
me, temendo  mais  a  guerra,  que  a  usurpação ;  e  por  fim 
fecções,  agitadas  á  superficie,  e  bandos,  cujas  divisas  sym- 
bolisavam  mais  os  interesses  individuaes,  que  o  nobre 

principio,  que  nem  eram  dignos  de  invocar  muitos  dos 

■ 

1  Descripcion  de  las  cosas  sucedidas  en  Portugal,  pelo  licenceado 
Diogo  Queipo  de  Soto  MaiorJ — Manuscrípto  da  academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  códice  ^V^.  Este  códice  foi  copiado  por  dili- 
gencia de  Joaquim  José  Ferreira  Gordo,  de  outro  existente  na 
bibliotheca  nacional  de  Madrid.  A  carta,  que' citámos  do  bispo  de 
Silves  encontra-se  transcrípta  n'elle  desde  foi.  79  a  95. 
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que  o  proclamavam,  nem  quando  o  fossem,  poderiam  fa- 
zer prevalecer,  renovando  os  gloriosos  dias  de  outras  eras. 

Em  presença  da  profunda  degeneração,  que  de  certo 
lamentava  em  segredo,  mas  que  se  absteve  de  flagellar 
n'este  momento,  não  espanta,  que  elle  considerasse  a 
questão  como  decidida  e  terminada,  desde  que  Filippe 
manifestava  a  resolução  de  cingir  a  coroa,  e  que  D.  Hen- 
rique, os  prelados,  e  a  maioria  dos  fidalgos  se  ligavam 
para  lh'a  entregar. 

Prevendo  que  o  paiz  sem  chefes  poderia  apenas  levan- 
tar em  partes  uma  resistência  tumultuaria  e  casual,  re- 
sistência vã  contra  os  aguerridos  terços  hespanhoes,  o 
mídito  escriptpr  preferiu  a  obediência  espontânea  do 
reino  á  capitulação  imposta,  e  a  concórdia  amigável  á  ef- 
fusão  de  sangue,  que  devia  detestar  como  christão,  e  te- 
mer como  politico,  porque,  desesperando  do  êxito,  só  via  * 
na  luta  uma  provocação  inútil. 

Foi  impellido,  provavelmente,  por  taes  motivos,  nada 
deshonrosos,  porque  até  ao  cabo  da  sua  longa  carreira 
sempre  respirou  longe  da  corrompida  atmosphera,  que 
viciava  as  instituições  e  as  pessoas,  que  elle  não  duvidou 
acudir  em  defeza  dos  direitos  do  rei  catholico,  contes- 
tando os  da  duqueza  de  Bragança,  e  fulminando,  como 
&bulosa,  a  supposta  legitimidade,  base  dos  do  prior  do 
Crato^  - 

O  quadro  esboçado  com  mão  de  mestre  da  despropor- 
00  de  forças,  que  existia  eútre  Gastella,  ainda  no  seu  es- 
plendor, e  senhora  de  tantos  estados,  e  Portugal,  desfal- 
leddo  pelo  recente  desastre  de  Alcácer,  quebrantado  pela 
fome  e  pelos  contágios,  sem  soldados  e  sem  generaes,  e 
tendo  a  cinco  mil  léguas  de  distancia  os  verdadeiros  rea- 

1  Diogo  Qaeipo  de  Soto  Maior — Dewripeúm  de  las  coíos  me^ 
didat  en  Portugal,  foi.  79  a  9& 
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toB  do  seu  poder,  era  para  desanimar  os  aumc»  mais 
crentes  na  yictoría  do  paiz  contra  a  invasão  K 

Enviando  a  soa  carta,  e^ede  de  testamento  de  um  eo- 
raçio  purp9  mas  cego  peias  -trevas  do  tempo,  a  todas  as 
viUas  e  terras  para  lhe  dar  maior  puldicidade,  o  l»spo  4d 
Silves  acabou  talvez  de  quebrar  nas  mSos  dos  uitimoB  de^ 
fensores  sinceros  do  pensainento  da  ind^endeoGía  a  es- 
pada^ que  poderiam  arrancar,  e  que  deixaram  odosa  na 
bainha,  abrindo  as  portas  ao  duque  de  Alva. 

Nada  é  tão  contagioso  como  o  desalento*  Ouvindo  a  voz 
req)eitada  de  um  h<Hnem,  como  aquelle,  ei^er-se  quaai 
de  dentro  do  sepulchro  para  lhes  negar  a  possibilidade  de 
conservarem  a  pátria,  o  maior  numero,  os  que  d3o  m 
haniam  alistado  nas  fileiras  dos  pret^sores,  contando^, 
ju]garam*se  poucos  para  tao  grande  empreza,  e  não  oosft* 
ram  assumir  a  tremenda  responsabilidade  de  desafiaram 
por  uma  resistência,  em  que  não  acreditavam,  a  cfaolera 
do  vencedor  e  os  infortúnios  da  conquista. 

Emquanto,  de  parte  a  parte,  os  amigos  dos  pretensore^ 
esgrimindo-se,  advogavam  os  interesses  da  causa,  que 
haviam  esposado,  Ossuna  e  D.  GhristovSo  oão  oaúttiBm 
âligencias  para  que  a  eleição  dos  procuradores^  e  a  iie- 
união  dos  estados  coroaseoEu  os  designíos  de  seu  ameu 

D.  Henrique,  e  os  seus  ministros^  eoa4Juvinda«  lo 
intento,  também  não  poupavam  esforços  para  o  conse^wr^ 
A  idéa  de  que  o  paríor  do  Grato,  protegido  pelo  «ealhu- 
siasmo  popõiar,  poderia  eèevar-se  ao  tbinMio  por  melo  áb 
ma  acclamaçSo  fortuita  e  sediciosa,  era  o  estômilo^mpii^ 
gado  pdos  agentes  castelhanos  para  deaperlaredi  o  aõhs* 
sano daa  hesitações^  do  adormecimentos 

Mas  a  opinião  e  a  vontade  dos  súbditos,  apesar  de  dn 

1  Diogo  Qaexpo  4e  Solo  Maior— Aesor^Ktaii  deiã$  eo$ú$  tmeedi- 
das  en  Portugal,  foi.  79  a  95. 
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wdídos,  n3o  condbrda^am  com  as  intenções»  que  o  ret 
principiara  a  manifestar;  e  por  mais  dogiada  que  fosse  no 
paço  e  tém  d^eUe  pelos  validos  a  nomeação  de  FiUppe  n, 
todo  aommeiava,  qoe  ^  reentraria  nas  cortes  vigorosa 
opposKão. 

A  ddade  de  Coimbra  tinha-se  declarado  mezes  antes  a 
bvor  de  D.  António.  Cknivocada  para  esccrib^r  quem  a  v^ 
presenta^e  na  assembléa  de  Almeirim,  exprimiu  o  sea 
voto  no  mesmo  sentido,  designando  para  sen  procnrador 
a  Ayres  Gonçalves  de  Macedo,  conbeddo  parcial  do  SSao 
do  infante  D.  Luiz,  e  mal  visto  da  corte  e  dos  faespanhoes 
por  haver  celebrado  em  casa  algumas  conferencias  poUtí* 
cas  desfavoráveis  a  Gastella  ^ 

Resentin-se  o  cardeal,  e  deliberado  a  fedr  um  golpe, 
<|Qe  servisse  de  exemplo  aos  que  ousassem  desattend^  a 
sua  auctorídade,  respondeu  á  cidade  de  Coimbra  com  uma 
oitlem  de  prisSo  expedida  contra  o  deputado  que  tínfaa  no« 
meado.  Ayres  Gonçadves,  obedecendo,  recolteu-se  voIuok 
tariamente  ao  castello  com  sua  mulher ,  mas  por  infelioi- 
dade  já  estavam  tão  esquecidos  os  antigos  feros,  e  de  tat 
modo  se  p^âna  a  ttaemoria  dos  mais  preciosos  direitos, 
q^  todos  inclinanam  a  caá[)eça,  consentindo  que  a  camará 
em  logar  do  homem,  que  merecôra  a  soa  ccõafiança,  pre* 
pozesse  de  novo  a  Gaspar  Fogaça,  pessoa  nobre  e  princi* 
pai,  nas  de  certo  menos  suspeito,  e  mais  dócil,  do  que  o 
fs&GL  anteoaBS(H**. 

fin  Lisboa  ooêiondra  mn  facto  quaâ  idmlíGO.  Os  da» 
pMados  appiwados  tinham  sido  D.  Mamo^  dePorti^le 
Diogo  Salema,  .ambos  notados  de  parlMaríos  do  prior  do 
Crato,  ou  pelo  menos  de  defensores  da  eleito  de  um  rei 

*  Memorias  kislericas  êo  -mrded  m  D.  Eemrtqute,  ío\.  85— M^* 
noscripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 
^  Ibidem. 
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portuguez.  Cada  vez  mais  irritado  o  rei  d3o  os  admittio, 
e  ordenou  que  a  capital  nomeasse  outros  K 

Assim,  o  soberano  era  quem  apontava,  ou  excluía  os 
representantes  das  localidades,  eleitos  para  deliberarem 
acerca  da  futura  organisação  do  paiz ;  e  não  occultando 
as  antipathias  pessoaes  punia  como  delicto  as  crenças  con- 
trarias, convertido  em  chefe  de  uma  das  facções,  sem  re- 
parar, que  infirmava  a  imparcialidade  das  resoluções,  que 
se  adoptassem,  fazendo  pesar  sobre  os  sufiragios  a  ex- 
pressão das  próprias  idéas. 

Os  motivos  invocados  para  recusar  a  nomeação  de  Sa- 
lema não  podiam  desculpar  a  violência. 

D.  Henrique  detestava-o,  porque  sendo  vereador,  ou- 
sara afSrmar-lhe  um  dia,  pouco  antes  de  sair  para  Almei- 
rim, que  não  ignorava,  que  a  corte  intentava  decidir  só  por 
si  a  quem  pertencia  o  reino,  a  fim  de  dispor  da  succes- 
s3o  em  beneficio  de  príncipe  estrangeiro;  mas,  que  att^- 
desse  sua  alteza  ás  consequências  a  que  se  expunha,  não 
ouvindo  o  povo  sobre  negocio,  em  que  a  nação  era  a  pri- 
meira interessada. 

Offendído,  e  sobresaltado,  o  cardeal  redarguiu,  que  o 
povo  carecia  da  capacidade  necessária  para  entender  em 
assumptos  de  tanta  importância,  e  que  ao  monarcha,  como  ^ 
senhor  soberano,  competia  resolve-los  *. 

A  replica,  e  os  modos  ásperos  do  irmão  de  D.  João  m, 
não  intimidaram  Salema.  Erguendo  a  fronte  sem  se  aco- 
vardar, acrescentou  severamente,  que  melhor  opinião  se 
formava  dos  populares,  quando  el-rei  subira  ao  throno 
por  acclamação  d'ellesl 

1  Memoire  de  tous  ce  qui  s'est  pas»é  íqus  le  regne  du  roy  Henry, 
foi.  189  e  190  —  Manuscripto  da  academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa. 

2  Ibidem. 


SÉCULOS  XVII  E  xvin  493 

o  ex-inqnisídor  immudeceu,  mas  ião  perdoou  mais  ao 
vereador,  e  chegada  a  occasiSo,  vingou-se  como  costa- 
mava^ 

Acerca  de  D.  Manuel  de  Portugal  as  rasões  da  exclusSo 
derivavam-se  de  igual  origem. 

A  inimisade  entre  D.  Henrique  e  o  bispo  da  Guarda, 
D.  João,  fidalgo  orgulhoso^  da  familia  de  Vimioso,  e  irmão 
de  D.  Manuel,  datava  de  longe. 

Pouco  antes  de  empunhar  o  sceptro,  querendo  casti- 
gar-lhe  a  arrogância,  e  satisfòzer  o  seu  resentimento,  o 
cardeal  tinha  mandado  tirar  contra  elle  uma  informação, 
na  qual,  segundo  é  de  crer,  se  avultaram  de  propósito  os 
erros  e  negligencias  do  bispo,  homem  de  costumes  pouco 
exemplares,  e  de  despótica  e  altiva  condição. 

Subiu  a  queixa  a  Roma,  e  o  prelado,  citado  para  se  de- 
fender em  pessoa  das  culpas  perante  a  santa  sé,  viu-se 
constrangido  a  deixar  a  sua  diocese.  Para  a  demonstração 
se  lhe  tomar  ainda  mais  sensível,  passando  por  Hespanha, 
e  pedindo  audiência  a  Filippe  II  para  lhe  beijar  a  mão, 
este  nao  o  quiz  receber,  prova  de  desagrado,  de  certo  não 
espontânea,  mas  pedida  K 

Triumphante  da  accusação,  D.  João  voltou  ao  reino,  e 
achando  o  cardeal  sentado  no  throno,  ligou-se  com  D.  Antó- 
nio e  com  os  adversários  do  monarcha  e  do  rei  catholico. 
A  familia  de  Vimioso  por  ^tigos  aggravos  participava  das 
suas  antipathias,  e  acompanhava-o  nos  desejos  de  obter 
estrondosa  reparação  da  afifronta.  Não  admira  por  isso 
que  saindo  eleito  o  irmão  do  bispo,  o  ex-inquisidor,  sem- 
pre implacável  com  os  inimigos,  aproveitasse  a  occasião 
na  idéa  de  humilhar  uma  casa  orgulhosa,  desviando  das 

1  Memoire  mr  le  regne  du  roy  Henry,  foi.  189  a  191. 

2  Coneslagio —  União  de  Portugal,  liv.  iv. 
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cdctos  um  pcoGunador,  (|ae  nSo  lhe  proa»ttia  sdoSo  icre- 
OMiciliav^  6  afiiateaa  opposicão  ^ 

A  cidade  de  Lisboa,  vendo  recusados  os  seus  procim<' 

èaom^  sufanetteo^se  ccwo  a  de  Coimbra,  e  em  iogar  d'el- 

'  les  nomeou  a  Phebus  Moniz,  e  a  D.  Manuel  de  Sousa  Fa<> 

Esta  segiHa^  eleiçio  fcH  oflrturalmente  celebrada  a  prâr 
cipio  pela  corte  como  grande  victoria,  atas  depres&a  tew 
justa  causa  âe  se  arr^^áer  per  a  haver  provocado. 

Se  D.  ManHiel  de  Sousa  não  igualava  Salema  em  brio&  e 
vaior  civico,  Phebus  Wmz,  pela  sua  oonstsmte  opposí* 
|3o  nas  cortes  á  nomeação  de  FiMppe  n,  provou  que  nãd 
era  infi^ior  a  IX  Manuel  de  Portugal  no  sincero  amor 
pelas  liberdades  pátrias^  e  na  aversão  ao  domínio  estran- 
geiro, 

D.  Antoiâo»  que  a  sentença  do  earde^.  afastara  por 
pouca  tempo  do  £iico  dos  enredos  políticos,  não  descansa* 
¥a>  entretanto,  confirmando  os  seus  parciaes  no  aélo,  rench 
vandO'  as  promiâssas  ás  terras  por  onde  passava,  e  atando, 
aesme  no  seio  dos  estados,  qiue  iam  abrir-se,  negociíb 
ções  encaminhadas  com  artificio  a  embaraçarem,  ou  a  fru»r 
irarem  os  planos  dos  embaixadores,  e  as  esperanças  do 
yelh£»  monarcha. 

Ao  mesmo  tempo  (e  não  era  para  admurar),  ss^dida  a  w* 
kibiUdadó  e  a  impadencia  da  sua  ambí^  não  dasistia 
de  tratar  eooà  os  núnistiroscastelhwaosemfortugal,  e  ecoí 
Q:  rei  cathotico  em  Hespanba,  versando  apeciââ  as  duvidaBi 
no  aceopda  proposto>  sobre  o  elevado  pireço,  que  pote 
pelasua  adheaSo,  a  qual  nãO'  âiqputaijft  tanto  se  as  cousas 

1  Conestagio— rntoò  de  Portugd,  liv.  iv.—Mmoire  surkre- 
gne  du  roy  Henry,  foi.  19Í. 

2  Memoirê  du  regne  du  roy  Bmry».  ioL  tô^— Manaseripto  da 
academia  real  das  scieacias  de  Linboa. 


Um  corressem  saenos  premias  então,  ouse  o  gabinete  de 
Ufadrid  lhe  d3o  repudiasse  decisiKamrate  d^de  logo  parte 
dai»  exig^ieias. 

Olhando  sónsnte  para  a  própria  elevação,  o  priacipe, 
foe  se  propunha  para  ehefe  da  resistência  nacional,  não 
besiteMi,  lAo  desmentindo  a  corrupção  geral,  em  se  offi^ 
F8cer  para  cúmplice  do  estrangeiro.  Preocoupado  por  inte-* 
resses  pessoaes,  só  o  vemos  por  desgraça  calcular  as  som- 
Biafi^  e  as  graças,  <pe  poderia  estorquir  de  D.  Filippe 
Wk  recompensa  da  abdicação  das  idéas,  que  devia  symbo- 
liaar»  e  que  facilmente  esqueceria,  se  a  exageração  das 
soas  propostas  não  impedisse  o  herdeiro  de  Carlos  Y  de  as 
attender. 

Quando  o  meirinho  mór,  por  ordem  de  D.  Henrique, 
tomou  a  sair  para  o  pr^der,  o  prior  do  Crato,  que  se 
aiAava  esoosdido  em  um  logar  da  fronteira,  pro&imo  à» 
Cidade  Itodr^o,  Ifiirtando-se  ao  ^seontro»  passou  a  reãir 
glar-^se  em  uma  casa  de  campo  quatro  léguas  distante  de 
Lisboa^  e  d^ahi  mandou  recado  a  D.  Christovão,  rogando- 
\k»^  em  nome  da  eausa  do  rei  catholico,  que  viesse  avis- 
tar-se  com  elle  no  maior  segredo  K 

O  embaixador  partiu  immediatamente,  e  passou  a  noite 
em  eompanhia  do  filhado  infante  D.  Luiz  e  de  D.  Jorge  de 
Nflnmha. 

Depois  de  lhe  encarecer  os  valiosos  serviços,  qúe  estava 
dispostO'  a  prestar,  eoadjavando  as  pretenções  de  Cas- 
tdla»  e  as  gnmdes  recompensas;,,  que  pedia  por  elles,  o 
prior,  convidado  a  declara:  o  premio,  que  desejava,  entre 
ectfras  eugeneias^  que  o  ministro  no  sea  officio  capitula 
'^e  verdadeiras  loucuras,  assentou  que  reduzia  as  suas 

^  CsaiA  de  I>.  ChrÍBtovSo  de  Moura  de  19  de  outubro  de  tô79. 
— Manuscripto  da  bibiiotbeca  real  de  Paris^.  cod.  ãâ8-8  (fonda 
Harlay)  documento  ii3. 
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condições,  eicigindo:  1.%  que  se  lhe  concedessem  trezen- 
tos mil  ducados  de  renda,  em  parte  perpétuos,  com  a  fa- 
culdade de  os  legar  a  seus  filhos,  porque  resolvera  casar- 
se,  segundo  dizia,  e  esperava  que  D.  Filippe  o  auxiliasse 
em  Roma  para  alcançar  a  dispensa  pontificia;  2.%  e  era  a 
essencial,  que  o  gabinete  de  Madrid,  consummada  a  união, 
o  nomeasse  governador  perpetuo  de  Portugal  e  suas  con- 
quistas ! 

A  rasão  dada  para  justificar  esta  ultima  clausula  parece 
nova  e  curiosa.  Aflectando-se  desprendido  de  ambições, 
afiançou,  que  não  cubicava  o  poder  senão  para  se  vingar 
dos  inimigos,  e  inculcando  a  própria  influencia,  concluiu, 
que  tinha  nas  mãos  a  paz,  ou  a  guerra  K 

O  laço  era  grosseiro  de  mais  para  Moura. 

A  adbesão  do  príncipe  por  este  preço  não  valia  a  pena 
de  se  obter,  porque,  elevado  ao  cargo  eminente,  que  es- 
tipulava, e  senhor  da  administração  e  da  justiça  do  reino,  o 
verdadeiro  rei  de  Portugal  seria  elle,  e  só  da  sua  vontade 
dependeria  a  escolha  da  hora  e  da  occasião,  em  que,  sac- 
cudindo  o  jugo  da  obediência,  desse  o  signal  de  uína  com- 
pleta restauração. 

De  mais,  observava  D.  Ghrístovão  a  seu  amo,  bom  vice- 
rei  seria  este,  e  excellente  animo  revelava  já,  pois,  mesmo 
antes  de  empunhar  as  rédeas  do  estado,  não  sabia  occul- 
tar  os  ódios,  que  intentava  satisfazer  *. 

A  discussão  ainda  se  prolongou  entre  o  pretensor  e  o 
ministro,  o  qual,  a  fim  de  lhe  pôr  fim,  a  terminou  decla- 
rando, que  o  rei  de  Hespanha  confiava  muito  na  sua  força 
e  nos  seus  direitos  para  se  sujeitar  por  nenhum  caso  a 

^  Despacho  de  D.  ChristovSo  de  Moura  a  Filippe  n  em  19  de 
outubro  de  1S79.  —  Manuscriptos  da  bibliotheca  real  de  Paris, 
cod.  228-8  (fonds  Harlay),  documento  li3. 

*  Ibidem. 
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comprar  tão  caro  o  que  era  seu.  « Cuidei  que  tínheis  po- 
deres de  meu  tio,  acudiu  D.  António,  para  ultimar  este 
negocio. »  '« Os  poderes,  que  sua  magestade  confere  aos 
que  o  servem,  redarguiu  o  embaixador,  s5o  para  ajustar 
clausulas  rasoaveis,  e  não  cousas  como  as  que  apon- 
tastes, i» 

Um  tanto  confundido  pela  severidade  da  resposta,  o 
prior  encerrou  a  conversação  dizendo,  que,  se  as  suas  pro- 
postas pareciam  exageradas,  podia  D.  Christovão  substi- 
tuir-lhes  outras.  Moura  absteve-se. 

Segundo  afHrmava,  viu  o  sobrinho  do  cardeal,  tão  so. 
berbo  e  tão  fora  de  rasão,  que  não  julgou  prudente  adian- 
tar-se,  e  para  cortar  a  diflSculdade,  replicou  somente,  que 
não  recebera  ordens  para  tratar  concertos  de  tanta  impor- 
tância, nem  seu  amo  entendia,  que  o  senhor  D.  António 
podesse  querer  senão  o  que  se  conformasse  com  a  jus- 
tiça ^ 

O  príncipe  era  tão  arrebatado,  e  conhecia  tão  mal  os 
homens,  que,  no  outro  dia  de  manhã,  despedindo-se  de 
Moura,  julgou  possível  seduzi-lo  com  largos  offerecimen- 
tos  para  o  mover  a  decidir  o  rei  de  Castella  a  conceder4he 
o  que  pedia  *. 

D.  Christovão,  depois  d'esta  conferencia,  nSio  se  achou 
pouco  enleiado,  elle  próprio  o  confessa.  Não  acertava  com 
a  resposta,  que  devia  dar  ao  prior  em  presença  das  suas 
exigências,  e  suppondo  mais  prudente  dissimular,  incli- 
nava-se  a  entrete-lo  com  phrases  ambíguas,  que  sem  o  des- 
animar, lhe  não  exaltassem  as  esperanças. 

O  embaixador  de  França  em  Madrid,  mr.  Yivonne  de 

1  Offido  de  D.  Chrístov9o  de  Moura  de  19  de  outubro  de  1579. 
— Manuscriptos  da  bibliotheea  real  de  Paris,  cod.  228-8,  docu- 
mento 113. 

2  Ibidem. 

3S 
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Saint-Goard,  conseguia  ver  o  ofQcio,  em  que  D.  Christa- 
vão  communicava  o  successo  á  sua  corte,  e  enviou  sem 
demora  uma  copia  para  Paris.  Á  margem  escreveu,  po- 
rém, uma  nota,  em  que  advertia  a  Henrique  III,  que,  ne* 
gociando  D.  António  com  o  rei  catholico,  era  necessário 
grande  precaução  na  maneira  de  tratar  com  um  homem  de 
tal  caracter  K 

Mas  o  prior  do  Crato  não  limitou  os  seus  esforços  um-* 
camente  a  avistar-se  com  o  embaixador  em  Lisboa.  Re- 
ceiando  que  Moura  lhe  não  fosse  favorável,  e  que  se  oppo- 
zesse  ás  vantagens,  que  requeria,  abriu  por  meio  de  um 
agente  seu  relações  directas  em  Madrid  com  os  ministn» 
de  seu  tio,  e  Filippe  II,  que  desejava  contenta-lo,  m^ndoa 
ouvir  as  suas  propostas  por  conselheiros  versados  no  as* 
sumpto.  Fiel  ao  seu  costume,  quiz  esclarecer-se  com  o 
voto  d'elles  antes  de  pronunciar  a  ultima  dBcisão. 

Entre  os  papeis  compostos  em  obediência  ás  suas  or- 
dens sobreviveu  um,  assignado  com  as  ioiciaes  J.  S.,  que 
pela  letra  mostra  ser  D.  de  João  da  Silva,  e  basta  percor- 
re-lo piura  não  restar  a  menor  duvida  acerca  dos  secretos 
meneios  do  filho  do  infante  D.  Luiz  *. 

Deprehende-se  d'elle,  que  a  negociação  com  a  corte  de 
Gastella  já  não  era  recente,  e  datava  de  epocha  anterior  á 
conferencia  com  D.  Ghristovão»  ou  de  tempo  muito  piXK 
ximo,  porque  o  papel  pkríncipia  notando,  que  depois  da 
sentença  do  cardeal  contra  a  legitimidade  do  sobriobo, 
muito  se  haviia  alterado  o  estado  da&  eousas. 

Occupando-se  da  questão  em  si  mesma  o  oonfidentô  do 

1  Officio  de  D.  GhristoYão  de  Moura  de  19  de  outubro  de  i579, 
e  nota  á  margeia  d'eUe  poi^  Saiat-Goard.J—  Manuscriptos  da  bi- 
bliotbecA  real  de  Parig,  cod.  228^  (íoods  Harlay). 

2  Manuscriptos  da  bíbliotheca  real  da  Ajuda,  collecçSo  iutiia* 
lada  « Governo  de  Hespanha»,  tom.  i,  foi.  73  a  76. 
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monarcha  hespanhol  dizia,  que  o  secretario  Matheus  Vas- 
ques,  para  entreter  o  emissário  de  D.  António,  deveria  ex- 
por-lhe,  que  aindaque  a  sua  proposta  offerecesse  terríveis 
difficuldades,  a  boa  vontade  de  el-rei  saberia  aplanar  as 
que  podesse. 

Pelo  que  se  coUige  doestas  palavras  e  das  seguintes,  as 
propostas  de  D.  António  pouco,  ou  nada,  tinham  variado. 

Sobre  o  primeiro  ponto  o  auctor  do  voto  exclamava, 
como  Moura,  que  o  prior  exigindo  o  governo  perpetuo  do 
reino,  apenas  cedia  a  Filippe  o  nome  de  rei  e  a  nomeação 
de  quatro  ofl5cios ;  e  ponderava  com  motivo,  que  tendo 
no  paiz  tantas  causas  de  ódio  e  de  affecto  pelas  preten- 
ções,  que  sustentava,  nunca  administraria  com  imparcia- 
lidade e  desassombrado  animo,  alem  do  absurdo  flagrante 
6  nunca  visto  de  um  soberano  se  demíttir  em  proveito  de 
outrem  do  provimento  temporal  e  espiritual  de  offlcios  e 
beneficios  i 

Para  attenuar  o  desgosto  da  repulsa,  lembrava  D.  João 
da  Silva,  que  poderia  acrescenfar-se,  que  mais  reinos  con^ 
cedera  Deus  a  sua  magestade  com  tão  elevados  empregos 
de  mar  e  de  terra  que  nunca  se  reputaram  inferiores  á  alta 
lertrchia  de  seu  próprio  irmão,  nao  dependendo  por  isso 
o  remédio,  ou  antes  o  premio  de  D.  António  unicamente 
do  governo  de  Portugal  *. 

Sobre  o  segundo  ponto,  a  seducçíao  pecuniária,  o  mi- 
nistro de  Filippe  reflectia,  que  não  seria  difficil  cbegar-se  a 
um  accordo  se  o  prior  quizesse  modenar  as  outras  olausu- 
kg.  Na  idáa,  CMitodo,  de  que  mais  se  aproveitaria  alon- 
gando, do  que  decidinão  de  pronpto  a  negociação,  suggeria 
um  pretexto  plausível.  Aconselhava,  que  apenas  a  duvida 

^  UanuBcríptos  da  bibliotheca  real  da  Ajuda,  collecçSo  intitu- 
lada «  Governo  de  Heipanha»,  tom.  i,  foi.  74  e  75.— Carta  assfr» 
gnada  com  as  iniciaes  J.  S.,  de  3  de  novembro  de  1579. 
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versasse  sobre  as  particularidades,  se  pedisse  tempo  para 
mandar  saber  que  bens  da  coroa  eram  os  que  o  pretensor 
designava  para  sua  recompensa,  e  a  sua  qualidade  e  quan- 
tidade K 

D.  João  da  Silva,  prevendo,  que  D.  António  desejasse 
logo  firmar  o  ajuste,  nao  se  oppunha  a  que  se  lhe  dessem 
quatrocentos  mil  ducados,  pagos  em  Portugal  dentro  de 
quatro  annos,  contados  desde  o  dia  em  que  Filippe  II  prin- 
cipiasse a  reinar,  e  mais  cem  mil,  satisfeitos  quando  o 
paiz  o  jurasse  por  herdeiro  do  throno,  asseverando,  que 
este  lhe  parecia  o  premio  que  mais  convinha  ao  filho  do 
infante  D.  Luiz,  o  qual  poderia  empregar  as  sommas  re- 
cebidas como  preferisse,  e  testa-las  como  entendesse. 

Por  ultuno  D.  João  insistia,  em  que  muito  importava 
convencer  o  prior,  de  que  perderia  tudo,  obstinando-se  em 
provar,  que  nascera  legitimo,  porque  o  rei  catholico  nãp 
se  fundava  senão  em  ser  maior  na  idade,  sem  attender  a 
paeSj  como  se  todos  os  sobrinhos  de  el-rei  D.  Henrique 
fossem  seus  filhos,  e  elle  se  reputasse  o  promogenito 
d'elles  \ 

A  impaciência  de  D.  António  não  foi  tão  ardente,  ao 
que  parece,  conu)  receiava  o  ministro,  porque  mais  de 
dois  mezes  depois  vemos  que  a  negociação  pouco,  ou 
nada  se  havia  adiantado. 

Gosta,  o  agente  do  prior,  segundo  se  deprehende,  já 
começava  a  vacillar  na  fidelidade,  queixaaâo-se  de  não 
receber  resposta  de  seu  amo  ao  que  lhe  escrevia»  e  valen- 
do-se  d'este  motivo  para  corar  a  resolução  de  se  recolher 
a  sua  casa,  abrindo  mão  dos  assumptos,  de  que  se  occu- 
pava  em  Madrid. 

I  Manascriptos  da  biblitheca  real  da  Ajuda,  collecçSo  intitu- 
lada •Governo  de  Hespanha»,  foi.  76  v.  e  76. 
*  Ibidem. 
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D.  João  da  Silva,  consultado  sobre  o  incidente,  foi  de 
opinião,  que  se  dissesse  ao  emissário,  que  demorasse  a 
partida  até  chegar  o  correio  de  Portugal,  que  se  espe- 
rava por  horas,  para  sair  da  corte  de  Castella  mais  ia- 
struido  do  que  poderia  fazer  em  beneficio  dos  negócios  de 
D.  António.  No  caso,  porém,  de  elle  querer  ausentar-se 
logo,  e  de  porfiar,  observava,  que  não  havia  inconveniente 
em  o  deixar  fazer  a  sua  vontade,  dando-lhe  alguma 
cousa  *. 

D'estes  documentos  resulta  a  triste  evidencia,  de  que 
D.  António  estava  prompto  a  cooperar  para  a  victoria  de 
Filippe  II  comtantoque  fosse  elle  o  escolhido  para  instru- 
mento da  dominação  estrangeira  I  Se  o  seu  pensamento  ia 
mais  longe,  como  suppomos,  e  se  meditava  trahir  a  con- 
fiança do  monarcha  hespanhol,  levantando-se  com  o  reino, 
que  governasse  em  seu  nome,  depois  de  trahir  o  povo, 
que  o  acclamava  defensor  da  independência  do  paiz,  a 
perfidia,  por  ser  dupla  não  se  tornaria  menos  torpe  e  he- 
dionda. Nomeado  vice-rei  de  Portugal,  e  na  posse  dos 
bens  da  coroa,  que  apontara,  elle  seria  o  primeiro  a  ajoe- 
lhar sem  escrúpulo  aos  pés  do  príncipe,  -que  depois  hos- 
tilisou,  accusando-o  de  tyranno  e  usurpador ! 

Os  embaixadores  castelhanos,  entretanto,  não  perdiam 
de  vista  os  enredos,  que  a  incansável  actividade  de  D.  An- 
tónio não  cessava  de  tramar  para  attrahir  ao  seu  partido 
as  populações. 

Um  dos  agentes  d'elles,  o  qual  parece  ter  bebido  as 
suas  denuncias  no  seio  dos  conciliábulos  celebrados  pe^ 
los  parciaes  do  prior,  escreveu  três  cartas,  que  lançam 
muita  luz  sobre  a  epocha  e  sobre  os  meios  empregados 

1  Manuscriptos  da  biblíotheca  real  da  Ajuda,  coUecçSo  intitu- 
lada «Gotemo  de  Hespanha»,  tom.  i,  foi.  77. — Carta  de  22  de  ja- 
neiro de  1580  annotada  i  margem  por  Içtra  de  D.  JoSo  da  Silva. 
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pelo  filho  do  infante  D.  Luiz  a  fim  de  prevalecer  contra  os 
adversários. 

Vê-se,  que  o  maior  esforço  dos  amigos  do  pretensor 
consistia  em  quererem  annuUar,  em  virtude  do  ultimo 
breve  de  Roma,  a  sentença  proferida  pelo  cardeal  acerca 
da  sua  illegitimidade,  confiados  em  que  o  numero  dos 
que  detestavam  o  poder  de  Gastella  facilmente  sufiocaria 
as  tentativas  dos  que  o  favoreciam  protegidos  por  D.  Hen- 
rique \ 

As  queixas  contra  o  cardeal  eram  repetidas  em  toda  a 
parte,  estranhando-se  que,  cego  pelo  ódio  contra  um  pa- 
rente, trahisse  o  reino,  e  o  entregasse  a  Gastella,  para  vin- 
gar as  offensas  do^amor  próprio. 

A  natural  antipatbia,  que  existia  contra  os  hespanhoes, 
estimulando  o  povo,  leva-lo-ía  a  approvar  tudo  o  que  se 
obrasse  contra  um  dominio  detestado,  e  a  applaudir  as 
diligencias  do  prior  do  Crato,  o  qual,  crescendo  em  animo 
e  em  poder,  já  se  dispunha  para  contrariar  abertamente  a 
vontade  do  rei,  despachando  emissários  incumbidos  de 
implorarem  o  auxilio  das  potencias  estrangeiras  em  seu 
favor*. 

Estas  tentativas  talvez  expliquem  o  motivo,  porque  o  seu 
agente  em  Madrid  não  recebera  resposta,  embora  amiu- 
dasse as  correspondências.  Com  a  duplicidade  usual  o  fi- 
lho do  infante  tomava  o  pulso  ao  partido,  que  estava  orga«^ 
nisando,  sem  todavia  romper  ainda  com  a  corte  castelhana. 
Se  a  fortuna  o  ajudasse  em  Portugal,  apoderava-se  do 
throno  em  nome  da  independência  do  paiz,  que  por  outro 
lado  venderia  sem  remorso,  uma  vez  que  o  preço,  por 
subido,  lhe  compensasse  à  magua  de  não  dngn*  a  coroa» 

1  Menufire  mr  h  regne  du  roy  Henry,  foi.  153  a  i55  —  Manu- 
scripto  da  academia  real  das  sciencias  âe  Lisboa. 

>  Ibidem,  foi.  156.— Gonestagío  — C/ntoo  dePoríugtd,  liv.  rv. 
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Emquanto  discutia  as  dignidades  e  o  oiro,  que  devin 
pagar  a  sua  cubiçosa  adhesão,  percorria  disfarçado  as  ter- 
ras, e  zombando  da  col^a  e  das  ameaças  do  tio,  concer- 
tava com  os  seus  partidários  o  plano  de  uma  grande  su- 
blevação popular,  que  havia  de  rebentar  apenas  o  velho 
monarcha  declarasse  Filippe  II  por  sea  successor  ^ 

A  eventualidade  da  guerra  com  tao  poderoso  visinbo 
ião  assustava  o  príncipe,  pouco  apto  para  lhe  apreciar  o 
alcance  e  os  effeitos,  e  incapaz  de  immolar  a  ambição  ás 
necessidades  politicas  da  pátria. 

Para  arrastar  comsigo  os  illudidos  recordava-lhes  as 
proezas  do  condestavel  e  as  do  mestre  de  Aviz,  alentan- 
do-os  com  a  esperança  dos  promptos  soccorros,  que  es- 
perava de  França  e  de  Inglaterra. 

Não  contente  com  as  palavras,  começou  por  mandar  ar- 
floar  occultamente  a  muitos  dos  seus  nas  cidades  e  viUas 
aonde  era  bemquisto;  e  finalmente,  movido  pela  voltd»- 
lidade  da  indole,  ou  peias  suggestões  de  amigos  zelo^ 
flQs,  nos  últimos  tempos  parece  ter  concebido  a  idéa  de 
tormr  mais  igual  a  luta,  que  meditava,  unindo-se  com  a 
casa  de  Bragança,  a  fim  de  oppor  aos  terços  do  rei  catho- 
lieo  a  vigorosa  resistência  do  todo  o  reino  unido  contra 
eile^ 

Esta  alvitre,  o  mais  prudente  que  podia  adòptar*se  6(â 
taes  círcumstancias,  porque  de  certo  corrigiria  a  desprci^ 
porção  de  forças^  que  os  parciaes  de  Hespanba  invocoM- 
vam  para  aconselharem  a  obediência,  não  chegou  a  reâll^ 
sar-se. 

O  filho  de  D.  Luiz  offerecia  ao  duque  deixar  a  ordem 

1  Memoire  du  regne  du  roy  Henry,  foi.  156  e  seguintes  —  Ma- 
muMípto  da  aeademta  real  ám  soieneias  de  Lisb9a.-*4]í(me8tagio 
— União  de  Portugal,  liv.  iV. 

2  Ibidem,  foi.  160  v. 
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de  Malta,  e  obter  em  Roma  dispensa  dos  ?otos  para  casar 
com  uma  de  suas  filhas  \ 

Verificado. o  enlace,  e  ligados  os  grandes  interesses, 
que  então  dividiam  o  paiz,  é  provável,  que  D.  Filippe  re- 
cuasse com  a  empreza.  O  que  sempre  o  animou  foi  a  cer- 
teza, de  que  as  suas  tropas  nao  encontrariam  diante  de  si 
senão  fracções  insignificantes,  sediciosas  e  turbulentas,  só 
úteis  para  incutirem  terror  com  vozerias  no  animo  tímido 
dos  cidadãos  pacifícos,  porém  na  maior  parte  imbelies  e 
impróprias  para  aífironlarem  os  perigos  de  uma  verdadeira 
guerra. 

O  accordo  entre  o  prior  e  a  família  de  Bragança  não  sç 
concluiu.  Ignorámos  de  quem  seria  a  culpa;  mas  foi  de 
ambos  provavelmente. 

O  duque,  até  ao  ultimo  suspiro  do  cardeal,  confiou  sem- 
pre na  sua  ternura  por  D.  Gatharina;  e  D.  António  era  tão 
orgulhoso,  inconstante  e  leviano,  que  não  admira  que  de- 
sistisse do  intento  logo  á  primeira  recusa.  Assim  se  frus- 
trou, apenas  esboçada,  a  combinação  única,  que  poderia 
talvez  salvar-nos  do  jugo  castelhano.  Sanccionada,  como  o 
seria,  pelas  cortes  n'este  caso  a  eleição  de  um  monarcha 
portuguez,  e  conforme  o  reino  ria  resolução  de  repellir  os 
invasores,  no  meio  dos  cuidados  da  luta  com  os  Paizes 
Baixos,  e  dos  receios  inspirados  por  outros  estados,  que 
também  suspiravam  pela  liberdade,  a  Hespanha  difficii- 
mente  se  arriscaria  a  emprehender  uma  conquista,  que 
não  pediria, mezes,  mas  annos,  e  de  que  era  para  temer 
que  a  distrahissem  as  armas  das  outras  nações. 

No  meio  da  confusão  gerai  dos  negócios  chegou  o  dia 


1  Memoire  sur  le  regne  du  roy  Henry,  foi.  159  a  i6i— Mannscri* 
pto6  da  academia  real  daa  sciencias  de  Lisboa.  — Coneatagio  — 
União  de  Poríugal,  liv.  iv. 
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aprasado  para  se  abrirem  as  cortes  convocadas  em  Al- 
meirim. 

Fiel  á  antiga  afieição  consagrada  á  duquesa,  sua  sobri- 
nha«  el-rei»  apesar  de  queixoso  do  marido,  convidou-o 
para  tomar  assento  nos  estados,  e  recebeu-o  com  grandes 
demonstrações  de  estima  e  amisade. 

Enfermo,  como  estava,  D.  Henrique  assistiu  em  pessoa 
ao  auto,  sendo  conduzido  em  uma  liteira  de  m3o  do  leito 
aonde  jazia  para  a  sala  denominada  da  rainha,  situada  so- 
bre o  jardim,  aonde  ordenara  que  se  reunissem  o  clero,  a 
nobreza,  e  os  procuradores  do  povo  K 

O  bispo  de  Leiria,  D.  António  Pinheiro,  que  nos  últimos 
tempos  grangeára  à  conflança  e  intimidade  do  soberano^ 
foi  o  ministro  encarregado  dá  oração,  a  qual,  conforme  o 
estylo,  era  costume  pronunciar-se  em  nome  do  monarcha. 

A  abertura  verificou-se  a  11  de  janeiro  de  1580,  em 
uma  segunda  feira,  e  o  bispo  na  sua  ostentação  oratoria,^ 
nSo  deixou  fugir  a  occasião  de  manifestar  a  sua  dedicação 
á  causa  protegida  pelo  cardeal,  aindaque  indirectamente. 
^  O  discurso  de  Pinheiro  reduziu-se  a  encarecer  o  amor 
e  o  zelo  pelo  bem  dos  súbditos,  com  que  sua  alteza  sq  oc- 
cupára  dos  assumptos  da  successão  da  coroa,  pondo  de 
parte  todos  os  outros  para  o  attender,  e  a  aconselhar  aos 
deputados,  que  para  deliberarem  com  mais  acerto  sobre 
a  declaração,  de  que  haviam  de  tomar  conhecimento,  se 
preparassem  com  os  auxílios  espírituaes,  por  meio  de 
rezas  e  de  obras  de  caridade,  a  fim  de  que  a  prudência 
humana  não  fosse  obscurecida  por  falsas  apparencias,  tão 
fáceis  em  cegarem  ainda  os  mais  claros  entendimentos  \ 

1  Memorias  poliHcas pertencentes  ao  cardeal  rei  D,  Henrique^  foi. 
94~Manttscripto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

2  Manascriptos  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  có- 
dice "/i9,  foi.  94,  e  códice  »/i4,  foi.  197. 
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Respondeu-lbe  o  doutor  Manuel  de  Sousa  Pacheco,  um 
dos  eleitos  por  Listoa,  e  em  poucas  palavras  exaltou  as 
TÍrtuides  do  príncipe,  agradeceu  á  proTidencia  o  ter  que- 
rido consolar  o  reino  de  tantos  infortúnios  com  o  governo 
de  um  rei  justo,  e  louvou  o  empenho  com  que  elle  dese- 
java acudir  á  orphandade  próxima  dos  povos  nomeando  o 
herdeiro  do  throno  K 

Esta  primeira  sessão,  toda  de  cumprimentos  entre  a 
coroa  e  os  vassallos,  terminou-se  placidamente  ao  som 
das  trombetas  e  atabales.  D.  Henrique  recolheu-se  de 
novo  aos  seus  aposentos,  e  os  deputados,  não  adiando  em 
Almeirim  aec(»nmodações  para  se  alojarem,  partiram  para 
Sentarem,  elevada  a  pequena  distancia,  e  principiaram  no 
convento  de  S.  Francisco  d'aquella  villa  as  suas  reimiões, 
mostrando-se  pouco  dispostos  a  accederem  aos  desejos  do 
soberano  \ 

O  primeiro  rebate  da  resistência  nas  cortes  fm  dado  por 
Phebus  Moniz,  procurador  de  Lisboa,  escolUdo  em  iogar 
de  Salema,  como  dissemos  atraz. 

Moniz  era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  camardro 
de  el-rei,  e  quando  entrou  nos  estados  contava  mais  de 
sessenta  annos  de  idade. 

Mas  as  c3s  e  a  debilidade  da  saúde  nSo  haviam  qu^ 
iH^do  n'elle  a  rija  tempera  de  uma  alma  firme  e  ineapas 
de  transigir  com  o  que  a  consciência  lhe  reprehendesse '. 

1  Memoire  sur  le  regne  du  roy  Henrtf,  fpl.  1^7  —  Manuscripto 
<k  academia  real  das  scieneias  de  Lisboa. 

^ílÀé^m.'^  Memorias  poMiicas  do  cardeal  rei  D.  Henriqui,  íoL 
197. 

'  gjfwiuirttt  Lusitana,  tom.  Lvn,  pag.  73.  DiapeaM  «inieedida  a 
Phebus  Moniz  para  «sar  de  lacticínios  nos  dias  prohífaidos.  Ja* 
neiro  de  1570.  DÍE«se  n*dla  qoe  Moniz  já.  excedia  n'cf8e  tempo 
de  50  annos  de  idade. 


SÉCULOS  xvn  E  XVIII  507 

Competindo~lbe  presidir  á  assembléa  dos  deputados  das 
Yillas  e  cidades,  e  olhado  a  principio  pelos  amigos  da  in* 
depend^icia  como  suspeito,  soube  conquistar  todas  as 
sympathias  pela  decisão  do  seu  procedimento. 

Erguendo  a  voz  no  recinto  das  deliberações,  e  despre- 
zando as  consequências  dos  ódios,  que  desafiava,  entre  o 
dever  e  a  verdade  não  hesitou. 

Aproas  a  primeira  insinuação,  tentada  para  mover  os 
procuradores  a  votarem  com  o  braç^o  ecciesiastico  e  com 
06  fidalgos  a  eleição  de  Filippe,  lhe  chegou  aos  ouvidos, 
renasceram  de  repente  no  coração  do  velho  cavalleiro  to- 
dos os  brios  da  juventude,  e  queixando-se  com  magua  na 
sessão  de  43  de  janeiro,  de  que  para  tão  doloroso  ofQcio  o 
fÚBsem  arrancar  aos  ócios  e  á  tranquillidade  da  vida  parti- 
(xdar^  em  phrases  vigorosas  exprobrou  a  falta  de  fé  em  uns^ 
e  a  cumplicidade  em  outros,  lamentando  que  perante  por- 
tuguezes  se  ousasse  elogiar  o  dominio  estrangeiro,  sem- 
pre cruel  e  pesado  para  um  paiz  affeito  ás  liberdades  con- 
quistadas pela  sua  espada. 

Entre  outros  trechos  inspirados  pelo  sentimento  do  que 
satna  e  via,  dirigindo-se  ao  rei,  Phebus  exclamou:  «Que 
foi  isto,  senhor?  Quem  vos  mudou  em  outro?  Quem  vos 
tirou  o  animo  de  vossos  antepassados,  o  retrato  do  seu  es*- 
forço^  e  o  serdes  imitador  de  sua  gloria,  que  pelo  re- 
ceio de  uma  guerra  injusta  quereis  fazer  tão  injusto  con- 
certo?» 

Depois  notara  com  eloquência,  que  sendo  Filippe  II 
chrifitão  nunca  poderia  mover,  as  armas  contra  chrístãos 
por  uma  causa  duvidosa,  e  que  se  as  movesse  feria  Portu- 


<  MÊsmorioi  fníUteas  dô  eardetd  rei  D,  ^fimri^Me.— ManiM»Gríptos 
àk  acadesna  real  das  seieneias  de  Lisboa,  codiee^^ig,  foi.  95 
aiOO. 
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gal  O  que  sempre  havia  feito,  arriscando  todos  a  vida  para 
conservarem  os  foros  da  nação. 

Pela  energia  dos  conceitos  a  peroração  não  desmentia 
o  resto  do  discurso. 

Obsecrando  o  monarcha  moribundo,  e  invocando  o  an- 
tigo valor  dos  nossos,  as  lagrimas  dos  orphãos,  o  remédio 
da  nobreza,  a  miséria  das  viuvas,  privadas  do  amparo  de 
um  rei  natural,  Moniz  pedia-lhe,  que  se  compadecesse  do 
reino,  e  que  esquecendo  os  brasões  e  victorias  dos  seus 
antecessores,  não  quizesse  entrega-lo  em  captiveiro  ã  um 
príncipe  estranho,  surdo  aos  clamores  do  povo  e  aos  da 
própria  consciência  *. 

Não  sabemos  se  o  cardeal  ouviu  esta  falia,  mas  de  certo 
não  faltaria  quem  o  advertisse  d'ella.  Phebus  Moniz  passou 
logo,  pois,  a  ser  reputado  pelos  embaixadores  e  pelos  cor- 
tezãos,  como  um  dos  decididos  adversários  de  Gastella,  e 
é  de  suppor,  que  tanto  o  duque  de  Bragança,  como  D.  An- 
tónio se  não  poupassem  a  diligencias  para  o  attrahir. 

Entretanto  parece,  que  elle  não  escutou  as  propostas 
dos  pretensores,  porque  o  vemos,  até  ao  fim,  solto  dos 
vínculos  de  partido,  defender  o  principio  da  eleição  do  rei 
pelas  cortes,  e  a  necessidade  de  se  responder  com  as  ar- 
mas na  mão  ás  ameaças  da  Hespanha. 

Em  epocba  minada  por  tão  profunda  corrupção,  homens 
como  Phebus  Moniz,  como  o  conde  de  Vimioso,  como 
Diogo  Botelho^  como  Scipião  de  Figueiredo,  e  outros,  são 
raros,  e  por  isso  mesmo  dignos  da  grande  memoria,  e 
dos  bons  exemplos,  que  deixaram  de  elevação  do  espi- 
rito, e  de  inteireza  do  caracter. 

A  voz  do  procurador  de  Lisboa  foi  como  um  desperta- 

1  Memorias  politicas  do  cardeai  rei  D.  ffmrigue.*- Maniiscríptos 
da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  códice  >Vi9 »  f<>i*  ^ 
a  iOO.  . 
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dor,  e  fez  levantar  de  súbito  nas  cortes  os  que  já  começa- 
vam a  adormecer  embalados  pelas  promessas  e  seducções 
de  D.  Christovao  de  Moura,  do  bispo  Pinheiro,  e  dos  ou- 
tros ministros  do  cardeal. 

Muitos  d'elles,  acordando,  envergonharam-se  da  apathia, 
outros  por  ciúme  de  influencia  apressaram-se  para  que 
Moniz  não  apparecesse  só,  e  a  grande  maioria  confirmou- 
se  na  idéa,  de  que  era  indispensável  insistir  na  opinião, 
de  que  só  aos  povos  pertencia  por  todas  as  rasões  o  di- 
reito de  eleger  o  rei  na  falta  de  successor  reconhecido. 

O  bando  castelhano,  e  o  rei,  tão  ligado  com  elle,  não 
ignorando  nenhum  dos  passos,  que  se  adiantavam,  attri- 
buiram  ao  prior  do  Crato  o  mau  aspecto  apresentado  pe- 
las cortes;  e  o  cardeal,  submisso  em  subscrever  a  tudo  o 
que  lhe  inculcavam  os  estrangeiros,  mandou  lançar  novo 
pregão  pelo  reino  contra  os  que  hospedassem  em  sua  casa 
a  D.  António,  sob  ásperas  penas,  suscitando  os  termos  da 
sentença  fulminada  em  23  de  novembro  de  1579  K 

As  suas  violências,  porém,  já  não  assustavam  nin- 
guém. A  desobediência  era  publica  e  geral,  e  os  parciaes 
do  sobrinho,  imputando  os  decretos  ao  temor,  á  demên- 
cia senil,  e  á  inimisade  pessoal,  desprezaram-os  inteira- 
mente. 

Em  Coimbra  os  magistrados  não  disfarçavam  as  sympa- 
thias  em  favor  do  filho  do  infante  D.  Luiz,  e  a  eferves- 
cência^ augmentando,  parecia  ameaçar  algum  tumulto. 
Marthn  Correia  da  Silva,  incumbido  pelo  monarcha  de 
abrir  devassa  e  de  castigar  os  mais  criminosos,  não  julgou 
prudente  desempenhar  a  missão,  e  retirou-se  sem  execu- 
tar as  ordens»  que  levara  K 

1  Memorias  politieas  pertencentes  ao  cardeal  rei  D.  Henrique^ 
— Mánuscriptos  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa^  co- 
dice»Vi9ifol'  Í0iel02. 
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Ao  mesmo  tempo  D.  Henrique,  quasi  nos  derradeiros 
bocejos  da  vida,  mandava  o  bispo  D.  Antoaio  Pinheiro  em 
15  de  janeiro,  para  em  seu  nome  declarar  aos  estados, 
que  o  direito  da  successão  somente  podia  pertencer  a 
D.  Filippe,  ou  á  duqueza  de  Bragança,  não  allegando  os 
outros  pretensoros  rasões  dignas  de  serem  attendidas. 

As  cortes  não  responderam  no  sentido,  que  elle  talvez 
esperava,  porque,  se  o  clero  e  a  nobreza  em  grande  parte 
se  encostavam  a  Castella,  e  estavam  dispostos  a  jurar  o 
rei  catholico  sem  diUiculdade,  os  deputados  do  braço  po- 
pular cada  dia  se  mostravam  menos  inclinados  á  união» 
pungidos  pelos  discursos  de  Phebus  Moniz,  e  pelos  conse- 
lhos dos  confidentes  do  duque  de  Bragança  e  de  D.  Aih 
tonio. 

Assim  mesmo  os  fidalgos,  apesar  do  vasto  systema  de 
corrupção  empregado  pelos  agentes  bespanhoes  para  os 
seduzir,  não  cederam  tão  de  leve  como  no  começo  se 
cuidara. 

No  seio  da  assembléa  não  faltou  quem  censurasse  a  do- 
cilidade suspdta  dos  que  se  mostravam  tão  dóceis  em  se 
lançarem  aos  pés  do  príncipe  estrangeiro,  ao  primeiro 
aeeno  dos  validos  do  cardeal.  De  vinte  e  oito  votos,  que 
tantos  eram  os  procuradores  da  nobreza,  Filippe  n  só 
triompbou  por  um;  peqnena  vioteria  depoi&  áe  tão  la^os 
e  onerosos  esforços,  e  sobretudo  bem  inútil»  porque  o 
exemplo  nSo  snradtoa  o  braço  do  povo,  antes»  peto  coatra- 
láo,  aiikda  o  toraou  mais  opiMttto  ÀcoDcordiaâeeretameote 
ajustada  <»nft  o  fflho  de  Carlâs  V  ^ 

N'esta  perigosa  extremidadia».  divididos  OQtra  ai^ftesto- 
dos,  e  começando  as  murmurações  doipoiK)  aassraúr  um 
caracter  grave,  os  confidentes  do  velho  soberano  dictaram- 

1  Mâmoire  mr  U  regne  du  roíf  Hemrffr  foi.  âOO-*Maoiiicrí|ito 
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lhe  uma  decisão,  que,  por  menos  reflectida,  se  nSo  com- 
padecia com  a  inquietação  dos  ânimos,  e  com  a  politica 
hábil  e  suave,  que  as  circumstancias  apontavam. 

D.  Henrique,  sentindo  approximar-se  a  morte,  e  devo- 
rado pela  impaciência  de  cortar  por  uma  vez  todas  as  es- 
peranças ao  prior  do  Crato,  enviou  de  novo  D.  António 
Knheiro  ao  congresso  dos  deputados  das  villas  e  cidades 
para  lhes  advertir,  que  a  sua  primeira  mensagem  não  fora 
entendida. 

O  bispo  de  Leiria  aceitou  gostoso  a  segunda  missão,  e 
em  18  de  janeiro  apresentou-se  aos  procuradores,  e  leu- 
Ihes  da  parte  de  sua  alteza  um  papel,  no  qual  o  príncipe 
asseverava,  que  a  successão  da  coroa  só  competia  a  D.  Fi- 
lippe  de  Gastella,  porque  as  allegaçoes  da  duqueza  de  Bra- 
gança não  tinham  fundamento. 

Foi  então,  que  Phebus  Moniz,  presidente  da  reunião, 
alvoroçado  com  a  leitura,  levantando-se,  e  rebentando4he 
as  lagrimas  pelos  olhos  fora,  coUocado  diante  de  um  cru- 
cifixo, começou  a  soltar  palavras  e  queixas  magoadas,  ar- 
rancando as  barbas  de  desespero,  por  ver  similbante  sem- 
rasão  *. 

N'es8a  mesma  noite,  Moniz,  e  os  procuradores,  que  o 
seguiam,  coi^egaram-se,  e  expediram  correios  pana  as- 
terras,  aviando-as  de  tudo,  e*instaBdo  para  que  não  per- 
mittísseoi  qae  prevalecesse  a  injustiça  '. 

N'este  apuro,  e  mmineote  um  liiste  conflicto,  o  car** 
deal,.  cheio  de  hesitações,  decidiu-se  a  detmrâar  que  » 
hraço  da  nobreza  concorresse  a  Almeirim  pva  ouvir  as 
suas  ordens. 

Apenas  os  fidalgos  acabavam  de  entrar  no  paço,  quando 

1  Memorias  politicatí  perteneenies  ao  cardeal  rei  D.  Henrique, 
foi.  102  —  Manuscripto  da  aeadeipia  real  das  sciencias  de  LisbM. 
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O  monarcha,  violando  a  hospitalidade  e  os  foros  da  repre- 
sentação nacional,  mandou  sair  da  assembléa  o  conde  de 
Tentúgal  e  o  commendador  mór  de  Ghristo»  prendendo 
ao  mesmo  tempo  a  D.  Manuel  de  Portugal. 

O  crime  dos  três  era  não  terem  querido  sustentar  as 
pretenções  de  Hespanha,  deixando  escapar  algumas  pala- 
vras severas  K 

'  Este  rasgo  de  auctoridade  fora  de  tempo,  e  logo  cen- 
surado por  todos,  não  desalentou  nenhum  dos  adversá- 
rios. 

O  duque  de  Bragança,  que  vira  «na  violência  o  claro  in- 
dicio da  mudança  das  intenções  do  tio,  não  lhe  receiando 
as  iras,  obteve  uma  audiência,  na  qual,  depois  de  estra- 
nhar o  seu  comportamento  com  certa  altivez,  concluiu 
supplicando  que  lhe  concedesse  ao  menos  três  cousas  se 
queria  que  elle  desistisse  dos  seus  direitos. 

A  p;*imeira  era  que  fizesse  publico  o  testamento  de 
D.  Sebastião;  a  segunda,  que  moderasse  a  sentença  profe- 
rida contra  D.  António;  e  a  terceira  que  o  nomeasse  prín- 
cipe portuguez. 

D.  Henrique  sobresaltado  só  lhe  soube  perguntar:  <E 
minha  sobrinha  e  vossa  mulher? »  <  Eu  farei  com  eila  que 
o  consinta! »  redarguiu  o  duque.  O  rei  immudeceu ^. 

A  intervenção  do  esposo  de  D.  Catharína  em  favor  do 
príor  do  Grato  seria  sincera,  e  filha  de  alguma  negoda^o 
occulta,  ou  era  apenas  um  laço  armado  á  timidez  doarei 
para  elle  suppor,  que  os  dois  pretensores  estavam  ligados 
para  o  coegirem  a  ceder  ás  supplicas  do  paiz  e  ás  d)ríga- 
ções  do  throno? 

1  Memoriai  polUicaê  pertencentes  ao  cardeal  rei  D.  Henrique, 
foi.  102  V.  —  Manuscripto  da  academia  real  das  adendas  de 
Lisboa. 
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Hoje  não  é  possível  decidir  a  tanta  distancia  e  por  entre 
trevas  tao  espessas. 

O  filho  de  D.  Manuel,  ao  que  parece,  acalmado  o  pri- 
meiro susto,  e  consultando  os  confidentes,  alentou  em 
'  proseguir  no  caminho,  que  encetara,  e  continuou  a  signi- 
ficar o  seu  desagrado  a  quantos  se  lhe  oppunham,  insis- 
tindo em  proclamar  herdeiro  da  coroa  o  rei  de  Castella. 

Mas  os  obstáculos  nasciam-lhe  debaixo  dos  pés  de  mo- 
m^to  para  momento. 

Os  procuradores  do  povo  em  22  de  janeiro,  assumindo 
uma  physionomia  mais  característica,  vieram  aggravar  as 
perplexidades  e  os  terrores  do  monarcha  por  meio  de 
um  acto  solemne. 

A  ceremonia,  a  que  recorreram,  não  podia  deixar  de  ô 
sobresaltar  a'  elle,  e  de  commover  o  reino. 

Depois  de  commungarem  publicamente  juraram  quasi 
todos,  que  prefeririam  a  morte  a  prestarem  obediência  a 
FiUppeir.      . 

Ao  mesmo  tempo  o  duque  de  Bragança,  resentido,  não 
poupava  ao  velho  soberano  as  mais  pungentes  arguições,  a 
ponto  de  o  obrigar  uma  vez  a  exclamar,  que  lhe  fallava  as- 
sim ousado,  porque  o  achava  desfallecido  e  velho.  O  esposo 
de  D.  Catharina,  mais  brando  e  cortez,  só  lhe  retorquiu, 
porém,  que  tudo  o  que  expozera  fora  em  serviço  de  Deus, 
de  sua  alteza,  e  do  reino,  terminando  por  lhe  affirmar, 
que  se  o  nomeasse  príncipe  portuguez  lhe  beijaria  por 
isso  a  mão  e  juntamente  os  pés  ^. 

Imaginava  o  poderoso  vassallo,  que  o  titulo  lhe  apla- 
naria com  mais  facilidade  a  estrada,  que  suppunba  pisar, 

1  Memorias  politicas  pertencentes  ao  cardeal  rei  D.  Henrique^ 
foi.  113 — Manuscrípto  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

2  Ibidem. 
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6  de  que  O  afastou  o  receio  da  espada  do  duque  de  Alva, 
e  a  emulação  de  D.  António? 

No  congresso  dos  fidalgos  ardia  cada  yez  mais  yiya  a 
4liscordia,  vacillando  os  votos  depois  dos  primeiros  suf- 
fragios,  e  declarando-se  com  publica  e  escandalosa  ve- 
nalidade a  favor  de^  Castella  homens,  que  na  véspera 
se  haviam  mostrado  resolutos  campeões  da  opinião  op- 
posta. 

As  dissidências  chegaram  ao  extremo  de  arremetterem 
quasi  mis  para  os  outros  com  as  armas  em  punho  t 

D.  Manuel  de  Portugal,  representante  dos  ódios  da  fe- 
milia  de  Vimioso  contra  D.  Henrique  e  D.  Filippe,  inves- 
tiu com  o  marquez  de  Villa  Real,  agente  dos  hespanhoes, 
e  os  dois  tanto  se  maltrataram  de  palavras,  que  pouco 
faltou  para  correr  o  sangue  de  um  d'elles,  ou  de  am- 
bos ^ 

N'esse  mesmo  dia,  pelo  que  se  deprehende,  em  vir- 
tude das  peitas  do  marquez,  declarou-se  por  Filippe  II 
D.  Jorge  de  Áustria,  caloroso  parcial  ainda  no  dia  antece- 
dente do  prior  do  Crato. 

Esta  apostasia,  por  cynica  e  repentina,  fez  pasmar  até  os 
que  estavam  mais  affeitos  a  contemplarem  os  prodígios  e 
transformações  operados  pela  corrupção. 

Perçuntando-se  a  D.  Jorge  o  motivo  da  súbita  mu- 
dança, não  duvidou  corar  com  uma  falsidade  a  torpeza  da 
acção,  replicando,  que  passara  para  o  partido  de  GasteDa, 
porque  D.  António  se  umra  ao  duque  de  Bragança,  seu 
inimigot* 

O  filho  do  infante  D.  Luiz  também  se  não  mostrava  ne- 

1  Memorias  politicas  pertencentes  ao  cardeal  rei  D.  Henrique^ 
M.  104  e  104  y.— Hannscripto  da  academia  real  das  sciencias 
úe  Lisboa. 

2  Ibidem. 
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^gmte,  nem  raoaisso  em  promoter  os  interesses  da  sua 
causa. 

Apenas  lhe  constou,  que  a  assembléa  dos  deputados  do 
povo  se  achava  constituída,  enviou-lhe  logo  uma  carta  es- 
€rípta  no  sentido  das  pretenções,  que  sustentava.  A  noti- 
cia da  ousadia  chegou  depressa  aos  ouvidos  de  D.  Henri- 
que, o  qual  não  se  demorou  em  chamar  á  sua  ppe* 
sença  Phebus  Moniz,  esperando  talvez  que  o  respeito 
da  auctoridade  real  o  constrangesse  a  um  acto  de  fra- 
cpieza. 

O  presidente  do  braço  popular  não  trepidou.  Recebida 
a  ordem,  passou  o  Tejo  com  alguns  dos  collegas,  e  com- 
pareceu. 

O  rei  exigiu,  que  lhe  entregasse  a  carta,  porém  encon- 
trou na  firmeza  inflexível  do  antigo  cavalleiro  uma  resis- 
tência, com  a  qual  de  certo  não  contava.  ccA  carta,  acudiu 
.friamente  Moniz,  ainda  está  fechada  e  sellada;  mas  não 
me  peça  vossa  alteza  cousas  contra  a  minha  honra.  Da 
vida  e  da  fazenda  pôde  dispor,  como  quizer^  porque  é 
senhor ;  porém  pelos  brios  de  homem  e  pela  minha  con- 
sciência só  eu  respondo ! » 

O  cardeal  despediu-o  com  mostras  de  grande  enfado» 
mas  não  se  atreveu  a  insistir  ^ 

Querendo,  comtudo,  demonstrar,  que  estava  disposto 
a  fazer-se  obedecer,  ferindo  sem  piedade  os  que  o  con- 
trariassem abertamente,  mandou  suspender  dos  officios, 
que  exerciam  na  corte,  ao  alferes-mõr,  a  D.  Manuel  de 
Portugal,  e  a  João  de  Castilho  por  saber  que  os  três  eram 
os  cabeças  da  opposição  na  assembléa  da  nobreza  K 

1  Memorias  politicas  pertencentes  ao  cardeal  rei  D.  Henrique, 
•  foi.  104  V.  —  Manuscripto  da  academia  real  das  sclencias  ée 

liiflbea.  * 

2  Ibidem. 
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O  que  no  meio  do  alvoroço  e  perturbaçSo  d'estas  agita- 
das scenas  mais  confundia  os  partidários  de  Gastella  era 
a  posição,  que  tinha  assumido  Phebus  Moniz. 

Vendo-o  escolhido  em  logar  de  Salema  tinham  julgado 
que  sujeito  em  tudo  á  vontade  do  soberano»  seria  nas 
suas  mãos  um  instrumento  dócil ;  mas  o  discurso  pro- 
nunciado na  reunião  dos  estados,  celebrada  em  13  de  ja- 
neiro, revelando  os  verdadeiros  sentimentos  do  sumilher 
de  corpus  de  D.  Sebastião,  veiu  provar,  que  longe  de  o 
contarem  como  fautor,  ou  pelo  menos  como  cúmplice,  de- 
viam temer  n'elle  o  mais  decidido  adversário.  Moniz,  ape- 
sar da  idade  e  da  compleição  débil,  não  se  deixava  ador- 
mecer, e  dentro  em  pouco  soube  communicar  aos  outros 
deputados  o  seu  enthusiasmo  pela  defeza  da  independên- 
cia nacional. 

Foi  abalados  e  commovidos  pela  sua  eloquência,  que 

todos  deliberaram  eleger' definidores,  e  que  se  questionou 

,  se  o  direito  de  nomear  o  rei  competia  só  a  Lisboa,  como 

capital  da  monarchia,  ou  a  todo  reino,  resolvendo-se  que 

pertencia  ao  paiz  em  geral. 

Esta  decisão  assustou  a  corte  e  os  embaixadores  hes- 
panhoes. 

A  cidade  de  Lisboa,  por  seus  procuradores,  fora  a  que 
mais  instara  por  ella,  e  a  que  promoveu  a  sua  discussão 
no  seio  da  assembléa  dos  eleitos  do  terceiro  braço. 

Approvada  por  grande  maioria,  assentaram  os  deputa- 
dos ser  urgente  enviar  ao  rei  dois  deputados,  incumbidos 
de  lhe  significarem  os  direitos,  que  o  reino  julgava  ter, 
supplicando-lhe  pela  sua  justiça,  que  os  admittisse  a  pro- 
va-los K 

1  Conestagio — União  de  Portugal,  liv.  iv.  —  Memoire  $ur  le 
regne  du  roy  Henry,  foi.  208  — Manuscrípto  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa. 
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D.  Henrique,  constrangido  pela  necessidade,  disfarçou 
o  desgosto,  e  acolheu-os  com  alegre  semblante,  e  sem 
declarar  se  annuia,  ou  se  recusava,  despediu-os  com  pala- 
vras ambíguas,  e  grandes  demonstrações  de  boa  vontade. 
A  única  resposta,  que  poderam  arrancar-lhe,  foi  somente 
que  na  manhã  seguinte  lhes  communicaria  o  que  houvesse 
resolvido. 

De  feito  cumpriu  a  promessa.  Apenas  os  dois  commis- 
sarios  acabavam  de  referir  o  modo  por  que  tinham  sido 
recebidos  na  audiência  da  véspera,  entrou  na  sala  o  bispo 
de  Leiria,  e  expoz,  em  nome  do  soberano,  que,  sendo 
grande  o  incommodo,  que  padeciam  os  procuradores, 
convinha  abreviarem-se  o  mais  possível  as  deliberações, 
pondo  de  parte  tudo  o  que  parecesse  de  menor  impor- 
tância K 

Passando  depois  a  tocar  concisamente  os  pontos  prin- 
cipaes  do  negocio  da  successão,  concluiu,  que  o  cardeal, 
averiguadas  as  diversas  rasões  dos  pretensores,  conhecera, 
que  o  rei  catholico  e  a  duqupza  de  Bragança  eram  os  úni- 
cos, que  allegavam  fundamentos  dignos  de  attenção ;  mas, 
que  reflectira  ao  mesmo  tempo,  quão  perigoso  e  im- 
prudente seria  sujeitar  a  eventualidades  um  pleito  entre 
tão  poderosos  contendores;  que,  por  isso,  tinha  deci- 
dido optar  pelo  accordo  com  Filippe  II,  certo  de  que  as- 
sim melhor  preveniria  as  desgraças,  que  ameaçavam  o 
povo,  provendo  igualmente  ao  que  mais  importava  aQan- 
çar,  para  que,  fallecendo  elle,  a  monarchia  não  arris- 
casse a  liberdade,  ou  a  não  perdesse,  sufiíocada  pela  força 
das  armas  \ 

1  Cones tagio — União  de  Portugd,  lív.  iv. — Memoire  sur  le  re- 
gne  du  roy  Henry,  foi.  204  e  205  — Manuscripto  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa. 
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A  peroraçSo  do  discurso  não  desmentiu  o  resto. 

Pinheiro,  valendo-se  da  auctoridade  soberana,  que  re- 
presentava, e  não  occultando  os  próprios  sentimentos, 
€oncluiu,  recommendando  aos  procuradores,  que  ouvis- 
sem a  mensagem,  que  lhes  trazia,  com  a  serenidade  de 
espirito  requerida  pela  gravidade  do  assumpto,  e  que  na 
sua  deliberação,  calando  quaesquer  paixões,  só  attendes- 
sem  ao  que  pedia  o  bem  commum  e  o  serviço  de  Deus. 

Exaltados  como  se  achavam  os  ânimos,  é  fácil  imaginar 
qual  seria  o  effeito  das  palavras  do  ministro. 

El-rei  em  vez  da  resposta,  que  esperavam,  sem  dizer  se 
admittia,  ou  não,  as  cortes  a  elegerem  o  soberano  no  caso 
de  vagar  o  throno,  mandava  o  bispo  para  as  informar  de 
que  havia  assentado  em  segredo  uma  concórdia  com  o 
príncipe  estrangeiro,  e  intentava  impor-lhes  a  sua  von- 
tade como  única  e  final  solução  em  tão  delicada  conjun- 
ctura ! 

Longe  de  se  submetterem,  como  provavelmente  cui- 
dava quem  aconselhara  este  atrevido  passo,  os  deputa- 
dos, cedendo  á  irritação  momentânea,  encostaram-se  ao 
parecer  dos  que  sustentavam,  que  só  um  caminho  ha- 
via a  tomar  para  sair  com  honra  d'este  lance  desagra- 
dável. 

Omittindo  o  recado  do  ministro,  como  se  não  o  tives- 
sem escutado,  tomaram  a  enviar  ao  monarcha  novos  com- 
missarios,  encarregados  de  instarem  pelo  despacho  pro- 
mettido  á  petição  do  estado  popular;  mas  o  resultado 
não  correspondeu  aos  seus  desejos. 

Phebus  Moniz,  que  presidia  a  deputação,  talvez  por  se 
exceder  nas  phrases,  ministrou  a  D.  Henrique  um  pre- 
texto para  se  esquivar  a  este  apuro.  O  rei  aproveitando- 
se  do  erro,  e  aifectando  brandura  e  paciência,  que  não  se 
compadeciam  com  a  sua  indole,  respondeu-lhe,  sorrindo, 
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que  de  certo  elle  vinha  mal  acompanhado,  pois  trazia 
comsigo  a  cólera,  o  peior  sempre  dos  conselheiros. 

O  camareiro  offendido,  e  naturaUnente  impetuoso,  re* 
plicou,  elevando  a  voz,  «que  se  em  alguma  occasião  era 
bem  cabida  a  verdade,  de  certo  o  seria  n'aquella,  em  que 
se  via  claramente  que  sua  alteza  tentava  entregar  o  reino 
aos  castelhanos.  Que  o  desse  a  um  príncipe  portuguez,  e 
que  todos  lhe  beijariam  a  mão  ^ 
A  conferencia  findou  aqui. 

Depois  das  palavras  trocadas  de  parte  a  parte  o  rei  ti- 
nha motivo  sufficiente  para  não  a  prolongar,  e  o  cardeal 
não  era  homem,  que  desprezasse  similhante  evasiva. 

Entretanto,  o  modo  por  que  as  cousas  corriam,  não  só 
o  inquietava  a  elie,  como  aos  seus  confidentes,  e  aos  par- 
tidários de  Hespanha. 

O  rei,  que  se  obrigara  a  extorquir  das  cortes  uma  vo- 
tação favorável  ao  pacto  negociado  mezes  antes  com  o  prín- 
cipe castelhano,  chegado  o  momento  de  cumprir  a  pro- 
messa, encontrava  na  maioria  dos  procuradores  das  viUas 
e  cidades  um  obstáculo  quasi  invencível. 

A  saúde  do  irmão  de  D.  João  III,  cada  dia  mais  débil, 
avisava-o  de  que  as  horas,  que  fugiam,  o  approximavam 
do  leito  do  eterno  descanso;  e  sentindo-se  prostrado  de 
íorças,  e  sem  o  poder  necessarío  para  vergar  pelo  temor, 
ou  pela  auctoridade,  a  resistência  dos  adversários  da  união, 
mudava  de  resoluções^  trepidava,  e  ora  empregando  a 
suavidade,  ora  a  violência,  procurava  por  todos  os  meios 
apressar  o  desenlace  do  triste  drama,  de  que  a  providen- 
cia o  fizera  protogonista  \ 

1  Conestagio  —  l/íiitto  dè  Portugal,  liv.  iy. —Memoire  sur  le  re- 
gne  duroy  Henry,  foi.  206  e  207— Manuscripto  da  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa. 

»  Ibidem,  foi.  206  e  207  v. 
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N'esta  extremidade  convocou  de  novo  a  Ossuna,  a  D. 
Christovão  de  Moura,  e  aos  seus  ministros  validos,  e  no 
seio  da  intimidade  discreta  d'estes  confidentes,  não  duvi- 
dou revelar  os  receios  e  os  embaraços,  que  o  combatiam, 
pedindo,  que  o  esclarecessem,  e  lhe  suggerissem  o  arbí- 
trio que  melhor  se  compadecesse  com  a  difQculdade  das 
circumstancias. 

O  que  o  soberano  desejava  principalmente  era  que  a 
reunião  lhe  apontasse  o  methodo  mais  efficaz  de  conven- 
cer a  assembiéa  dos  estados,  persuadindo-a  a  acceder  aos 
seus  desígnios. 

As  opiniões  divergiram.  Por  fim,  depois  de  larga  con- 
testação, ponderadas  as  mensagens  do  rei  ás  cortes  e  as 
respostas  d'ellas,  todos  concordaram,  em  que  poucas,  ou 
nenhumas  esperanças  se  ofiereciam  de  attrahir  a  maioria 
dos  procuradores  a  votar  em  sentido  favorável,  sus- 
tentando apesar  d'isso  os  embaixadores  de  Castella,  que 
o  monarcha,  se  fecuasse,  ou  desistisse,  rojaria  a  coroa 
vergonhosamente  aos  pés  das  facções  *. 

Este  conselho  era  mais  fácil  de  enunciar,  do  que  de  pôr 
em  execução.  Se  por  um  lado  lisonjeava  o  orgulho  do 
príncipe,  pelo  outro  em  nada  attenuava  as  complicações, 
com  que  se  via  a  braços.  D.  Henrique  pelo  seu  caracter 
irresoluto  e  timido  não  queria  arriscar  um  rasgo  decisivo, 
nem  expor-se  a  assumir  a  responsabilidade  d'elle.  De- 
sejava dar  o  throno  ao  rei  catholico,  affirmando  que  não 
morreria  tranquillo  se  o  não  deixasse  por  successor;  mas, 
ao  mesmo  tempo  por  meio  de  contemporisações,  que  ac- 
cusavam  fraqueza,  ou  remorso,  anhelava  alcançar  uma 
espécie  de  desculpa,  ou  de  perdão,  cobrindo-se  com  o 

I  Memoire  sur  le  regn&du  roy  Henry,  foi.  208  —  Manuscripto 
da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 
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apuro  da  sua  posição,  e  tentando  envolver  o  maior  nmnero 
possível  de  vassallos  na  cumplicidade  do  plano,  que  o  ódio 
e  o  terror  lhe  haviam  inspirado. 

Receioso  de  que  o  descontentamento  produzido  pelo 
discurso  de  António  Pinheiro  provocasse  no  seio  das 
cortes  alguma  explosão,  para  o  desvanecer,  mandou  sem 
demora  dizer  aos  povos,  que  as  suas  queixas  e  as  do  du- 
que de  Bragança  eram  infundadas,  porque  elle  não  orde- 
nara, que  a  mensagem  ultima  fosse  concebida  nos  termos, 
em  que  lhe  constava,  que  o  tinha  sido  ^ 

Quasi  á  mesma  hora,  em  que  o  cardeal  acudia  com  este 
recado  obsequioso  para  acalmar  os  ânimos,  respondiam 
os  procuradores  do  primeiro  banco  á  falia  do  bispo  de  Lei- 
ria, que  se  o  monarcha  deferisse  á  sua  petição,  conceden- 
do-lhes  a  eleição  do  rei,  estavam  resolvidos  a  delegar- 
Ihe  a  nomeado,  uma  vez  que  a  sua  escolha  recaísse  em 
principe  nascido  e  creado  no  reino,  e  a  jurarem  sem  re- 
pugnância as  seguranças,  que  sua  alteza  reputasse  mais 
opportunas  ^ 

A  opposição,  como  se  vé,  não  podia  ser  mais  formal 
entre  o  paço  e  o  braço  popular. 

Estas  conununicaçoes  tiveram  logar  provavehnente  em 
26  de  janeiro,  porque  no  dia  immediato  (27)  tomou  D.  An- 
tónio Pinheiro  a  apresentar-se  á  junta  de  Santarém  com 
terceira  mensagem;  e  principiou  dizendo,  que  o  soberano 
por  favorecer  os  seus  súbditos,  depois  de  examinado  o 
requerimento,  que  Phebus  Moniz  e  seus  collegas  lhe  ha- 
viam entregado,  decidira  ouvir  os  procuradores,  e  jul- 
gar a  sua  petição  acerca  do  direito  de  eleito,  que  invoca- 


1  Real  archivo  da  torre  do  tombo -^Cotix)  i^ondogieo,  part.  i, 
mano  lii,  documento  81. 
>  Ibidem. 
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yam,  assignando  o  praso  de  dois  dias  para  deotro  d'eUes 
juntarem  os  documentos  e  pareceres,  que  reputassem  iy^ 
cessarios  *. 

O  bispo,  para  justificar  a  estreiteza  do  praso  marcado, 
alem  das  rasoes  geraes  de  brevidade,  em  que  insistiu» 
prevaleceu-se  do  facto  anterior  da  cidade  de*Lisboa  já  ter 
pedido  o  mesmo,  notando,  que  bavendo-se  então  estn* 
dado  o  negocio  com  todo  o  cuidado,  parecia  suíBciente  o 
tempo  concedido  para  de  novo  se  suscitarem  os  ar* 
gumentos,  que  dissessem  a  bem  da  justiça  do  terceiro 
braço*. 

Por  ultimo,  alludindo  em  phrases  vagas  á  resposta  dada 
á  proposição  de  ser  o  rei  nomeado  pelo  cardeal,  comtanto- 
que  fosse  portuguez,  concluiu  asseverando,  que  o  in* 
tento  de  D.  Henrique  nunca  havia  sido,  nem  era,  deda* 
rar-se  por  Gastella,  mas  unicamente  significar,  que  jul* 
gava  a  questão  duvidosa,  comparadas  as  ailegaçoes  dos 
diversos  pretensores  ^ 

Chegadas  as  cousas  a  este  estado  não  se  podia  progre* 
dir  sem  primeiro  resolver  a  petição  das  cortes;  e  subsis- 
tindo o  pleito  sobre  a  legitimidade  de  D.  António,  cuja  iiw 
strucção  o  breve  de  Roma  commettéra  de  novo  ao  núncio 
e  ao  arcebispo  de  Lisboa,  qualquer  decisão  jurídica  sobre 
a  successão  dependia  da  sentença,  que  o  santo  padre  ra* 
servára  para  si,  movido  pelas  supplicas  do  filho  do  iaCauato 
O.  Luiz. 

Os  dias  do  soberano  estavam,  porém,  marcados,  elle 
próprio  o  conhecia ;  e  os  dissabores,  repetindo^se^^  e  aggra* 


1  Real  archivo  da  torre  do  tombo  —  Corpo  ckronobgicoj  part.  i, 
masso  iil,  dooiímento  81. 

2  Ibidem. 

3  Ibidem. 
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vando-lhe  a  doença,  cada  vez  concorriam  mais  para  aca- 
bar de  se  romper  o  ténue  fio»  que  ainda,  e  quasi  por  mi- 
k^e,  o  prendia  á  existência. 

Na  extrema  prostração,  em  que  se  achava,  de  forças  e 
de  espiritos,  não  admira  que  a  natural  irresolução  se  lhe 
augmentasse,  acrescentada  com  as  recentes  e  maiores  per- 
plexidades, que  de  hora  para  hora  devia  trazer  com* 
sigo  a  luta  com  os  adversários  de  Gastella  no  seio  das 
corte». 

Sentindo  a  morte  próxima,  e  inteiramente  decidido  a 
pugnar  peios  interesses  do  rei  catholico,  o  cardeal,  que- 
rendo envidar  a  derradeira  tentativa,  mandou  chamar  os 
procuradores  dos  primeiros  cinco  bancos  (de  Lisboa,  Évo- 
ra, Porto,  Coimbra,  e  Santarém),  e  na  presença  de  Phd- 
bus  Moniz,  e  de  todos  elles,  instou  para  que  pozessem 
termo  á  resistência,  mostrando-lhes,  para  os  persuadir,  as 
resoluções  dos  braços  ecclesiastico  e  da  nobreza,  os  quaes 
se  tinham  pronunciado  atSrmativamente  ^ 

Phebus  redarguiu  «que  não  era  possível  deliberar, 
quando  se  via  que  sua  alteza  se  aconselhava  com  gente 
suspeita  e  inimiga  da  liberdade  do  paiz.» 

« Eu  só  faço  justiça,  replicou  D.  Henrique  mais  timido, 
que  irado,  e  os  que  vos  asseguram  o  contrario,  enganam- 
vos.  Quero  que  vos  determineis,  e  promptamente.» 

Estas  ultimas  palavras,  proferidas  com  severidade,  nio 
abalaram  o  valor  de  Moniz,  nem  o  dos  outros  depu- 
tados. 

<  O  que  vossa  alteza  exige,  acudiu  o  sumilher  de  corpos 
de  D.  Sebastião,  respeita  á  consciência  e  á  ahna,  e  d'essas 
só  Deus  dispõe;  nunca  aceitaremos  senão  rei  portuguez.» 

4 

1  Manuseriptos  da  bibliotheca  real  da  Ajoda,  eoUecçAo  intitu- 
lada K Governo  de  Hespanha»^  tom.  i,  foi.  80. 
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«Que  poder  tendes  para  resistir  àHespanha?»  tomou-lh& 
o  monarcha,  descortinando  assim  os  secretos  receios,  que 
o  tinham  impellido.  « O  que  tiveram  os  nossos  antepassa- 
dos no  tempo  de  el-rei  D.  João  I»,  observou  o  procurador 
friamente  ^ 

A  resposta  irritou  o  soberano  já  impaciente,  e  conven- 
cido de  que  em  vão  trabalhava  por  abrandar  as  repugnan- 
cias  ao  dominio  estrangeiro.  «Que  é  o  que  vós  quereis 
então?»  atalhou  o  príncipe.  «Que  vossa  alteza  ouça  o 
povo,  e  se  tiver  direito  de  eleger,  eleja  rei  portuguez, 
porque  sendo  castelhano  não  será  recebido,  nem  obede- 
cido. » 

D.  Henrique  não  podendo  conter  mais  a  cólera,  despe- 
diu-o  e  aos  coUegas,  repetindo,  que  lhes  mandava  que  exe- 
cutassem as  suas  ordens  *. 

Estas  pouco  peso  podiam  ter  quasi  nos  últimos  mo- 
mentos da  sua  vida  para  homens  decididos  a  repellirem  o 
monarcha  hespanhol,  e  a  não  escutarem  senão  a  sua  op- 
posição. 

Em  vez  de  annuir  ao  preceito  do  rei,  o  terceiro  estado, 
reunindo-se,  declarou  em  junta,  que  só  a  elle  pertencia 
a  eleição. 

Ao  mesmo  tempo  o  cardeal,  consultando  o  seu  conselho 
e  alguns  letrados,  comprazia-se  em  saber,  que  tinham 
votado  unanimes,  que  o  direito  allegado  pelas  cortes  não 
tinha  fundamento. 

Não  se  atrevendo,  comtudo,  a  sentenciar  em  um,  ou  em 
outro  sentido,  contentou-se  com  enviar  ainda  o  bispo  de 
Leiria  ao  congresso,  encarregado  de  lhe  advertir  em  seu 

1  Memorias  politicas  do  cardeal  rei,  foi.  106  e  107  — ManuBcrí- 
pto  da  academia  real  das  sciencias. 

<  Memoire  sur  le  regne  de  roy  Henry  —  Manuscripto  da  acade- 
mia real  das  sciencias. 
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nome,  que  resolvesse  dentro  de  dois  dias  a  questão  pro- 
posta. Moniz  recusou,  dizendo,  que  negócios  d'esta  im- 
portância não  se  tratavam  em  tão  pouco  tempo,  e  que  as 
cortes  communicariam  o  seu  voto  a  sua  alteza  logoque 
tivessem  deliberado  K 

Os  agentes  castelhanos,  sempre  vigilantes,  seguiam  com 
attenção  os  passos  dos  pretensorcs  e  dos  deputados,  e  de 
tudo  informavam  minuciosamente  a  seu  amo. 

Um  d'elles,  escrevendo  para  Madrid  no  meio  dos  acon- 
tecimentos, que  narrámos,  louvando  os  prelados  e  fidal- 
gos, e  figurando-os  mui  conformes  com  a  vontade  de 
D.  Henrique,  asseverava,  que  o  prior  do  Crato  era  quem 
trazia  alterados  os  procuradores,  valendo-se  para  isso  das 
exhortações  dos  frades,  enão  poupando  diligencias  para 
estorvar  a  nomeação  de  Filippe  11. 

Ao  mesmo  passo  D.  António  dizia  a  um  francez,  que 
tratava  com  elle  talvez  por  ordem  D.  Henrique  IH,  e  que 
parece  não  haver  sido  pelo  menos  muito  discreto  com  os 
hespanhoes,  que  se  a  sentença  do  cardeal  saísse  a  favor 
do  rei  catholico,  elle  seria  o  primeiro  a  ir  beijar-lhe  a 
mão,  mas  que  não  saindo,  não  queria  ceder,  nem  aceitar 
nada  *. 

Por  outro  lado  os  partidários  do  herdeiro  de  Carlos  V 
também  não  descansavam. 

O  meirinho-mór,  D.  Duarte  de.  Castello  Branco,  no- 
meado vedor  da  fazenda,  antes  de  partir  de  Almeirim 
para  Lisboa,  aonde  no  exercício  do  seu  cargo  ia  apressar 
o  armamento  das  naus  da  índia,  aproveitou  a  ultima  au- 

1  Manuscriptos  da  bíbliotheca  real  da  Ajuda — CollecçSo  inti- 
tulada •  Governo  de  He8panka»j  tom.  i,  foi.  80 — Carta  do  agente 
secreto  de  Gastella,  André  Corso,  datada  de  Almeirim  em  27  de 
janeiro  de  1580. 

2  Ibidem. 
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diencia  do  carded  para  lhe  pedir,  que  nSo  demorasse  a 
decisão  a  favor  de  D.  Filippe,  e  que,  visto  haver  dilo  e 
€ODbecer  que  o  direito  era  d'eile,  não  hesitasse  em  dar  o 
seu  a  seu  dono,  e  attendesse  ao  perigo  inmiinente  do 
reino.  D.  Henrique  respondeu-lhe,  que  brevemmte  poria 
termo  á  inquietação  geral. 

Animado  por  esta  pnHnessa  D.  Duarte  tornou  a  inst»r, 
observando  que  o  melhor  seria  proclamar  sua  alteza  o 
seu  successor,  não  curando  de  convencer  os  procurado- 
res, e  deixando  para  depois  a  votação  da  concórdia.  O  ir- 
mão de  D.  João  III  repetiu-lhe  pela  segunda  vez,  que 
de  um  modo,  ou  de  outro,  não  tardaria  a  sua  reso- 
lução K 

O  meirinho-mõr,  que  não  tinha  sido  dos  primeiros  a 
applaudir  o  domínio  hespanhol,  mas  que  agora  queria  tal- 
vez remir  com  este  zelo  excessivo  a  sua  falta,  não  só  re- 
velou aos  castelhanos  o  que  tinha  passado  com  el-r^, 
como  os  incumbiu  de  insistirem  da  sua  parte  sobre  a  ne- 
cessidade de  Fiiippe  II  se  approximar  das  fronteiras  de 
Portugal  \ 

Por  ultimo  as  palavras  ásperas  e  as  antipathias  do  braço 
popular  não  assustaram  muito  a  Ossuna  e  a  D.  Christovão 
pelo  que  se  deprehende  da  carta  escripta  pelo  agente,  de 
que  tratámos. 

Os  factos  não  correspondiam  aos  desejos  dos  defensores 
da  independência.  Atraz  das  declamações  e  dos  juramen- 
tos de  constância  não  se  erguia  o  paiz  unido  e  armado 


1  Manuscriptos  da  bibliotheca  real  da  Ajuda — CoUecçSo  intir 
tnlada  •  Governo  de  Hespanha»,  tom.  i,  foi.  80  — Carta  do  ageirte 
secreto  de  Gastella,  André  Corso,  datada  de  Almeirim  em  97  de 
janeiro  de  1580. 

2  Ibidem. 
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pura  GppOT  á  invasão  d  gloriosa  espada  dos  capitães  de 
outras  epochas. 

Nao  havia  dinheiro,  não  havia  decisão,  nem  energia; 
e  da  gente  de  vulto  pouca  estava  empenhada  em  sustentar 
a  resistmda. 

Os  discursos  eloquentes  e  os  rasgos  de  firmeza  de  al- 
guns homens  decididos  a  não  transigirem  com  a  exalta- 
ção de  um  poder,  que  reputavam  o  captiveiro  da  nação, 
não  encontravam  no  gerai  dos  cidadãos  aquella  activa  e 
ardente  cooperação,  que  faz  com  que  os  pequenos  estados, 
desprezando  o  perigo,  se  levantem  com  uma  só  vontade 
,  e  muitas  vezes  auxiliados  pela  fortuna  consigam  rechas- 
sar  do  seu  território  o  poderoso  inimigo,  que  os  ameaça  K 

As  provações  do  velho  soberano  ainda  não  estavam  de 
todo  esgotadas. 

Fácil  em  se  indispor  com  as  pessoas,  que  não  se  curva- 
vam cegamente  ao&  seus  caprichos,  D.Henrique,  depois 
que  D.  Catharina  rejeitara  as  propostas  communicadas  em 
Villa  Viçosa  por  Paulo  Aflfonso,  attribuindo  a  repulsa  ás 
suggestoes  do  duque  de  Bragança,  começou  logo  a  des- 
Tiâ-h)  de  si. 

Da  indiíferença  passou  rapidamente  á  desconfiança,  e 
doesta  ao  ódio,  logoque  se  persuadhi,  de  que  o  esposo  da 
duqueza  parecia  inclinado  a  entrar  em  um  accordo  com  o 
prior  do  Crato,  accordo  a  que  já  alludimos,  eque  não  se 
verificou  *. 

Abraçar  a  D.  António,  ou  menos  ainda,  não  o  aggredir, 
era  aos  olhos  do  cardeal  o  maior  delicto,  que  podia  com- 
metter-se ;  não  espanta,  por  isso,  que,  estranhando  o  com- 
portamento, se  negasse  a  conceder  ao  sobrinho  a  menor 

'*  llanuscriptos  da  bibliotheca  real  da  Ajuda,— -CoUecçSo  inti- 
tulada tChvemo  de  Hespanha»,  tom.  i,  foi.  80. 
2  Ibidem. 
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mercê,  e  que  o  confundisse  com  os  outros  pretensores  no 
profundo  esquecimento  em  que  sepultou  as  suas  rasões  e 
os  seus  direitos. 

Entretanto,  a  duqueza  avisada  do  desagrado  do  tio  por 
seu  marido,  e  da  intima  e  cordeal  harmonia,  que  reinava 
entre  a  corte  de  Lisboa  e  a  de  Madrid,  determinou  tentar, 
o  derradeiro  e  supremo  esforço,  saindo  de  Villa  Viçosa 
para  Almeirim,  na  esperança,  de  que  a  sua  presença  e  a 
sua  voz  podessem  avivar  ainda  no  coração  do  velho  mo- 
narcha  a  ternura,  que  sempre  lhe  mostrara,  e  que  prova- 
vehnente  a  fraqueza  senil,  e  o  temor  das  armas  de  Fi- 
lippe  II  tinham  su£focado  nos  últimos  mezes. 
.  Sabendo  que  o  estado  do  rei  peiorava  de  hora  para 
hora,  apressou  a  jornada,  e  partiu  do  seu  palácio  somente 
acompanhada  de  poucos  creados,  porque  n3o  avisou  da 
jornada  quasi  a  ninguém,  não  se  poupando  a  fadigas  para 
chegar  a  tempo. 

Alguns  dos  seus  vassallos  e  partidários,  advertidos  da 
repentina  resolução,  correram  ao  caminho  para  a  alcan- 
çarem, e  a  pouco  e  pouco  foram  engrossando  a  comitiva, 
de  modo  que  á  sua  entrada  em  Almeirim  já  trazia  ao 
lado  o  conde  de  Tentúgal,  o  commendador-mõr  de  Ghristo, 
e  o  arcebispo  de  Évora,  seguindo-a  mais  de  trezentas  pes- 
soas de  cavallo  e  muita  gente  de  pé  ^ 

D.  Catharina  viajava  em  um  coche  pequeno  de  bro- 
cado com  cravação  doirada,  trajando  vasquinha  de  veludo 
preto,  e  saio  de  baeta  forrado  da  mesma  cõr.  Na  cabeça. 


1  Memorias  politicas  do  cardêai  rei,  foi.  lOo  — Manuscripto  d& 
acadétnia  real  das  scicncias. — Memoire  sur  le  regne  du  roy  Henry, 
íol.  220  e  221. — Real  archiyo  da  torre  do  tombo— Corpo  obrono- 
logieoj  part.  i,  masso  lil,  documento  81 . — Avisos  do  bispo  D.  An- 
tónio Pinheiro. 
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por  enfeite,  apenas  trazia  uma  toalha  e  o  chapéu  sem 
forro. 

Atraz  d'ella  vinha  a  sua  camareira-mór,  mulher  do  se- 
nhor das  Alcáçovas,  conduzida  em  umas  andas  de  veludo 
negro,  e  logo  após  esta  D.  Maria  de  Sousa  Chichorro,  sua 
aia,  em  outras  andas,  doiradas,  com  uma  íilha  da  du- 
queza  nos  braços.  Dois  coches  de  veludo  carmezim  trans- 
portavam as  damas  e  donas  do  serviço  da  princeza.  Mui- 
tos moços  de  estribeira  desbarretados  e  muitos  arcabu- 
zeiros de  armas  carregadas  e  murrões  accesos  rodeavam 
a  carruagem  da  filha  de  D.  Duarte,  e  trinta  moços  da  ca- 
mará com  tochas  na  mão  precediam  o  cortejo,  que  entrou 
assim  vistoso  no  terreiro,  qqe  se  abria  diante  do  paço,  no 
meio  das  bênçãos  e  acclamações  do  povo,  o  qual  se  não 
cansava  de  bradar:  «Venha  embora  a  nossa  rainha.i»  ^ 

D.  Catharina  apeou-se  de  noite  ao  pé  da  escada,  e  acom- 
panhada d'este  lusido  cortejo  subiu  á  sala  aonde  a  espe- 
ravam cem  archeiros,  e  sem  se  demorar  foi  logo  direita 
ao  leito,  em  que  jazia  quasi  agonisante  o  cardeal. 

As  suas  maneiras  insinuantes,  a  sua  cortezia,  e  mages- 
toso  porte  attrahiam-lhe  o  respeito  e  as  saudações  de  to- 
dos, e  junto  de  seu  tio,  que  a  recebeu  em  presença  de 
Francisco  de  Sá  e  de  Miguel  de  Moura,  a  sua  vista,  o  im- 
pério da  antiga  aífeição,  e  talvez  o  remorso,  arrancaram 
algumas  lagrimas  dos  olhos  do  rei,  que  acabava  de  con- 
summar  o  sacrifício,  tirando-lhe  a  coroa  para  a  deixar 
cair  aos  pés  de  Filippe  II  \ 

1  Memorias  politicas  do  cardeal  rei,  foi.  105 — Manuscripto  da 
academia  real  das  sdencias.—Memoire  svr  le  regne  du  roy  Henry 
foi.  220  e  221.— Real  archivo  da  torre  do  tombo —CoiTWcfcrono- 
logico,  part.  i,  masso  IH,  documento  81. — Avisos  do  bispo  D,  An- 
tónio Pinheiro. 

2  Ibidem. 
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Algumas  palavras  meigas,  prantos,  e  expressões  de  a^ 
fecto,  foi  tudo  o  que  a  sobrinha  conseguiu  d'elle.  Ás  soas 
instancias,  á  recordação  das  promessas  feitas,  e  depois 
mentidas,  á  viva  pintura  da  antiga  ternura  paternal,  D.  Hte^ 
rique  ora  oppunha  o  silencio  cortado  de  suspiros,  ora 
poucas  e  interrompidas  phrases  de  consolação.  Por  fim, 
cedendo  á  commoção,  ou  simulando-a,  despediu-a,  e  dea- 
pediu-se  d'e11a,  pedindo-lhe  que  fosse  descansar. 

Em  segredo,  e  quando  o  ruído  se  desvaneceu,  o  mo- 
narcba  deu-se  por  pouco  satisfeito  da  visita,  e  apesar  <]a 
firmeza  e  ousadia,  com  que  a  duqueza  lhe  fallára,  n3o 
60  manifestou  resolvido  a  attende-la  K 

A  princeza  recolfaeu-se  desgostosa,  mas  sem  desmentir 
nos  modos  e  no  rosto  a  serenidade  do  seu  espirito  va- 
ronil. 

Na  breve  conferencia  com  o  tio  pôde  conhecer  que  a  in- 
tenção d'elle  era  sacrifica-la  á  ambição  de  Gastella,  e  acre- 
ditou, então,  mastarde,  os  secretos  avisos,  que  lhe  tinham 
sido  dados  n'este  sentido. 

De  feito,  o  ex-inquisidor,  longe  de  a  mandar  chamar, 
como  levianamente  imaginaram  alguns,  resentiu-se  do  re- 
cado expedido  pelo  duque  a  sua  ^posa,  advertindo-a  do 
perigo  em  que  o  rei  ficava,  e  da  necessidade  de  advogar 
^n  pessoa  a  sua  causa  á  cabeceira  do  moribundo,  no  mo* 
mento,  em  que  elle  ia  comparecer  perante  o  tribunal  di- 
vino. 

Se  a  jornada  de  D.  Catharina  não  corresse  tão  rapiãn, 
ou  se  a  nova  da  sua  vinda  não  chegasse  a  Almeirim  quasi 

1  Memorias  politicas  do  cardeal  rei,  foi.  lOo — Ufanuscripto  da 
academia  real  das  sciencias. — Memoire  sur  le  regne  du  roy  Henry, 
foi.  220  e  221. — Real  archivo  da  torre  do  tombo — Corpo  chrono- 
lógico,  "p^H,  i,masso  111,  documento  81. — Avisos  do  fr»|)0  D.  An- 
tónio Pinheiro, 
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ao  mesmo  tempo  do  que  ella,  de  certo  o  velbo  soberano» 
«para  se  esquivar  a  uma  scena  dolorosa,  ter-lhe^ía  enviado 
•ao  caminho  a  ordem  de  voltar  para  traz;  mas  não  se  atro- 
^eu,  oonstando^lhe,  qáe  a  sobrinha  quasi  estava  batendo 
ás  portas  do  paço  de  seus  avós  K 

Em  untarem  era  onde  os  enredos  dos  pretensores  se 
earacterísavam  com  mais  vigor. 

Desprezando  abertamente  as  penas  da  sentença,  que  o 
i9fín,  o  prior  do  Cinrto,  ousou  apparecer  na  viUa,  seguro 
da  impunidade  pela  amisade  de  uns,  e  pela  tolerância  de 
-outros;  e  cada  vez  mais  decidido  não  cessou  de  tentar  o 
animo  dos  procuradores,  negociando  com  elles  a  sua  ae- 
'Olamaçfio  para  quando  expirasse  D.  Henrique. 

O  duque  de  'ft^gança,  por  sua  parte,  nio  iperdia  tam- 
ban  o  tempo,  valendo-se  dos  amigos  e  partidários  para 
estorvar  os  planos  do  rei  e  os  de  D.  António,  e  esf{»*(aB- 
d9-se  por  os  supplantar  a  ambos. 

0  filho  do  infante  D.  Luiz  obrava  já  com  tanto  arrojo,  e 
4io  despido  de  receios,  que  rompendo  quasi  puUicamente 
-o  aeu  desterro,  não  duvidou  assistir  em  Almeirim,  no  pr<H 
prio  rednto  da  corte,  á  entrada  da  duqueza  de  Bragança, 
eneaminbando-se  depois  a  Lisboa,  aonde  passou  para  coo- 
(firmar  no  zelo  e  na  confiança  os  seus  adherentes,  que  m 
capital  constituiam  um  bando  numeroso,  mas*composto4e 
•pessoas ibumildes,  capitaneadas  por  individttosde pduca, 
*ou  quasi  nenhuma  valia  ^. 

Os  embaixadores,  estimulados  de  longe  pela.pm'do^ 

1  Carta  de  D.  ChrístovSo  a  Filippe  n  de  15  de  janeiro  de  1580. 

-^ DoeumetUoê,  memorias,  e  eorreipondeneiM  ácerea  da^ánquitta 
ie  Pork^al  por  Filippe  U,  foi.  ti — Manuscripto  da  aMdeBlia 
real  das  sciencias  de  Lisboa 

2  ibidem,  foi.  115  e  ii6— Cftrta  de  D.  Chmtovfio  a  Filippe  II 
de  26  '^  janeiro  de  1580.      ^ 
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rante  vigilância  do  rei  catholico,  e  no  theatro  dos  aconte- 
cimentos pelas  pbases  variadas  e  instáveis,  que  os  factos 
ofiéreciam  de  momento  para  momento,  empregavam  to- 
das as  diligencias  para  acudirem  com  opportuno  remédio 
ás  maiores  difflculdades. 

Nos  últimos  dias,  porém,  tinham-se  desvanecido  as  es- 
peranças de  obter  das  cortes  a  votação  pedida,  e  em  uma 
reunião  secreta,  celebrada  nos  aposentos  de  Francisco  de 
Sá,  até  os  mais  cegos  pelos  interesses  de  Castella  haviam 
reconhecido,  que  D.  Henrique  não  promettia  viver  o  tempo 
suficiente  para  dobrar  a  resistência,  que  os  procuradores 
do  povo  oppunham  á  união. 

Apesar  d'isso  D.  Ghristovão  de  Moura,  «confiando  no 
grande  numero  de  partidários  creados  pelas  suas  promes- 
sas e  liberalidades,  e  no  êxito  das  seducções  tentadas  para 
attrahir  as  villas  e  cidades  importantes,  assegurou  a  Fi- 
lippe  II,  que  a  falta  do  cardeal  não  causaria  o  desconcerto 
que  se  receiva  *. 

Entretanto,  os  derradeiros  dias  do  filho  de  D.  Manuel 
estavam  contados.  Era  já  tão  grande  a  sua  debilidade,  que 
não  saía  da  cama,  aonde  despachava,  e  havia  um  anno, 
que,  por  não  supportar  sustento  mais  forte,  era  alimen- 
tado com  leite  de  peito  por  Maria  de  Motta,  filha  de  um 
escudeiro  da  casa  de  el-rei  D.  João  III  \ 

Os  desmaios  e  espasmos  repetiam-se,  e  por  fim  proion- 
garam-se  tanto,  que  chegou  a  suppor-se  em  mais  de  um 
d'elles  que  para  sempre  cerrara  os  olhos. 

Os  cuidados  das  complicações  que  o  apertavam,  adian- 
# 

^  Documentos,  metnorias  e  eorrespondenciat,  acerca  da  conquista 
de  Portugal,  part.  i — Manuscripto  da  academia  real  das  scien- 
das. 

2  Chronica  do  cardeal  rei  D.  Henrique,  cap.  xxxvni. — Real  ar- 
efaivo — Ghancellaria  de  el-rei  D.  JoSo  IV,  liv.  xvi,  foi.  4M. 
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taram  a  enfermidade,  e  a  chegada  da  duqueza  de  Bra- 
gança, cuja  vista  o  commoyeu,  ainda  lhe  exacerbou  mais 
os  padecimentos. 

Desde  entSo  pôde  a£Qrmar-se,  que,  desprezados  os  ne- 
gócios mundanos,  de  todo  voltou  o  espirito  para  Deus,  e 
que,  despindo  as  paixões,  que  o  dominaram,  encarou  a 
morte  com  mais  serenidade  e  Srmeza,  do  que  era  de  es- 
perar dos  seus  annos  e  caracter. 

Fortificado  com  o  viatico  dos  sacramentos  preparou-se 
para  morrer  como  chrístão,  largando  as  rédeas  do  po- 
der aos  cinco  governadores  eleitos  para  lhe  succede- 
rem,  os  quaes  por  sua  ordem  tomaram  conta  da  adminis- 
tração. 

O  primeiro  passo,  desgraçadamente,  com  que  estes  as- 
signalaram  a  sua  entrada,  foi  um  rasgo  de  fraqueza. 

Prevendo  que  a  existência  do  monarcha  duraria  pouco, 
e  receiando-se,  de  que  no  primeiro  ímpeto  os  parciaes 
dos  pretensores  lhes  contestassem  a  auctoridade,  D.  João 
Mascarenhas  e  os  seus  collegas  enviaram  ás  terras  e  Ioga- 
res  próximos  emissários  incumbidos  de  levantarem  solda- 
dos para  sua  defeza.  De  Thomar  e  de  Abrantes  mandaram- . 
lhes  sem  demora  dois  mil,  que  entraram  em  Almeirim,  e 
acamparam  debaixo  de  barracas,  dando  mais  esta  mostra 
da  infelicidade  dos  tempos  ^ 

Por  outro  lado  os  embaixadores  de  Gastella,  avisados 
do  que  occorria,  e  sabendo  que  D.  Henrique  tinha  caído 
em  um  lethargo  tão  profundo,  que  os  médicos  o  julgavam 
morto,  reuniram-se  á  pressa  em  casa  do  duque  de  Ossu- 
na,  e  discutiram  o  que  seria  mais  adequado  praticar-se  em 
occasião  de  tanto  apuro. 

i  Memorias  politicas  pertencentes  ao  cardeal  rei  D.  Henrique,  foi. 
107  Y. —  MaDuscripto  da  academia  real  das  sdencias  de  Lisboa, 
códice  ^Vw- 
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Emquanto  conferiam,  sentinellas  coUocadas  com  pre** 
caução  vigiavam  o  povo,  que  priucipiava  a  alvoroçar-se,  e 
um  d'elles  assegurava  ao  rei,  seu  amo,  que  haviam  pre^ 
veoido  os  meios  de  se  defenderem  de  qualquer  assalto 
repentino  K 

O  rebate  fora  falso,  todavia.  O  velho  soberano  aind» 
d -esta  vez  tornou  ao  uso  dos  sentidos;  mas  a  enfermidaf*. 
de,  que  lhe  dera  esta  leve  trégua,  depressa  desenganou; 
o&  que  viam  n'eUa  um  annuncío  de  mais  sensiveis  melho- 
ras. No  seguinte  dia  as  esperanças  desappareceram  da 
todo,  e  o  cardeal,  conhecendo  que  o  seu  íim  estava  pro* 
xuno,  dispoz-se  para  deixai*  o  mundo  com  a  alma  trant 
quilla  e  o  coração  seguro. 

Bepois  de  recommendar,  que  o  nao  despertassem,  des- 
cansou côm  plácido  somno  até  perto  das  onze  horas  di 
noite.  Acordando,  então,  pediu  sem  sobresalto  a  vela  d^ 
agonia,  e  com  ella  na  mão  exhalou  o  ultimo  suspiro,  ok- 
dimando  que  o  momento  era  chegado  \ 

A  sua  perda  não  foi  sentida,  nem  chorada. 

Sacerdote  fanático,  pouco  esclarecido,  e  vingativo,  prin-* 
cipe  devorado  de  insaciável,  mas  estéril  ambição,  no  thro- 
no  confirmou  todos  os  seus  defeitos  sem  os  resur  por 
um  só  rasgo  de  virtude,  ou  de  capacidade. 

Em  volta  do  seu  leito,  o  ruido  das  discórdias  civis,  qm 
vSto  soubera  aplacar  e  que  a  resolução  de  nomear  her- 
dairo  o  rei  de  Hespanha  enfurecia,  chegava-lbe  aos^ouvè?* 
do8  como  o  echo  da  reprovação  geral 

1  Doaimen^$,  mm)ria$  e  cofresponfiemias  Aearw  4a  con^uslQ, 
de  Portugal — Carta  de  D.  Christováo  de  Moura  a.FilippeU,4ç  3jft. 
de  janeiro  de  1580 — Manuscripto  da  academia  real  das  sciencias 
da  I^isbon» 

hMmoire>  sur  le  rêgm  du  ray.Bmry^  foh  22S— Manuscripto 
da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 
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Desamparado  dos  parentes,  que  perseguira,  ou  desat- 
tendêra,  no  instante  de  comparecer  perante  o  supremo 
juiz,  só  viu  em  roda  de  si  aquelles,  que  a  ambição,  ou  a 
necessidade,  e  não  o  affecto,  obrigavam  a  assistir  ao 
espectáculo  da  sua  lenta  agonia,  e  cuja  presença  pela 
maior  parte  devia  ser  para  elle  penosa  como  o  remorso» 
e  triste  como  as  recordações  de  uma  vida  fecunda  em 
erros. 

Fora  do  paço,  com  os  olhos  nas  janellas  da  camará, 
aonde  aquelle  quasi  cadáver  ainda  lutava  com  a  morte, 
as  diversas  parcialidades  aguardavam  com  impaciência 
que  o  cardeal  D.  Henrique  acabasse  de  encerrar  a  sua  car- 
reira. 

O  duque  de  Bragança,  enganado,  queixa va-se  amarga- 
mente da  duplicidade  do  monarcha,  ao  qual  todos  davam 
por  suspeito  e  apaixonado,  desde  que  revelara  o  occulto 
pacto  ajustado  com  D.  Filippe. 

O  povo,  excitado  pelos  agentes  do  esposo  de  D.  Catba*^ 
rina,  e  pelos  do  prior  do  Crato,  preludiava  com  vozerias, 
ultrages,  e  alvorotos  a  revolução  premeditada. 

As  cortes,  desunidas  e  privadas  de  chefes  que  as  diri- 
gissem com  acerto,  consumiam  os  dias  em  discursos  v&- 
hementes,  formavam  votos  sem  execução,  amiudavam  as 
conferencias  e  os  suffragios,  e  não  ousavam  decidir-se  por 
um  acto  vigoroso,  que  pozesse  termo  ao  conílicto. 

A  nobreza,  na  maioria  separada  do  terceiro  braço,  e&* 
tava  disposta  a  obedecer  aos  desejos  do  cardeal»  aceitando 
o  domínio  hespanbol;  e^no  estado  ecclesiastico  o  bispo  da 
Guarda  era  talvez  o  único  prelado,  que  manifestava  eia 
Qublico  as  suas  repugnaucias.  Os  outros  annuiam  silen- 
ciosos, ou  trabalhavam  claramente,  como  os  bispos  de 
Leiria  e  Portalegre,  em  favor  da  nomeação  do  rei  ca«r 
tholico. 


2^6  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

No  paiz  a  inércia  e  o  desalento,  flihos  da  falta  de  cren- 
ças, correspondiam  i  confusão,  aos  enredos,  e  ás  incerte- 
zas da  corte. 

Minadas  peia  corrupção,  ou  vendidas  de  antemão  pelos 
que  as  haviam  de  defender,  muitas  das  praças  fronteiras 
e  das  terras  de  maior  valia,  se  não  suspiravam  peio  mo- 
mento de  abrirem  as  portas  ao  estrangeiro,  não  olhavam 
para  elle  também  como  para  um  verdadeiro  inimigo,  e 
preparavam-se  para  ceder  á  primeira  intimação. 

No  partido  do  prior  do  Grato  sustentava-se  com  osten- 
tação a  idéa  da  resistência  nacional,  e  ninguém  ignorava 
que  para  intentar  a  guerra  carecíamos  de  exercito,  de  ge- 
neraes,  e  até  de  munições. 

Os  cofres  estavam  exhaustos  de  dinheiro,  os  arsenaes 
de  armas  e  petrechos,  e  o  reino  de  forças. 

Os  campos  de  Alcácer  tinham  bebido  o  sangue  mais 
puro,  os  ossos  dos  últimos  guerreiros  alvejavam  no  thea- 
tro  do  nosso  desastre,  e  todos  os  dias  chegavam,  pareci- 
dos a  espectros,  alguns  dos  captivos  resgatados  pelas  fa- 
mílias, ou  pelo  oiro  de  Filippe  II. 

Fallava-se  de  arremessar  a  luva  ao  herdeiro  de  Car- 
los V,  ao  soberano,  cuja  sombra  cobria  quasi  toda  a  Eu- 
ropa, e  a  nação  quasi  indifferente,  e  como  adormecida, 
olhando,  não  via  para  travar  a  peleja,  senão  o  bastardo  do 
infante  D.  Luiz,  e  em  torno  d'elle  bandos  de  plebe  tumul- 
tuosa, poucos  fidalgos,  e  raras  mangas  de  soldados  biso- 
nhos e  sem  capitães. 

Na  sede  do  poder,  nos  cargos  eminentes  da  marinha, 
da  guerra,  da  justiça  e  da  administração,  os  amigos  e  os 
cúmplices  de  Gastella  occupavam  os  logares  elevados,  e 
encobrindo-se  com  a  auctoridade  do  rei  moribundo,  quasi 
que  já  deixavam  reinar  o  duque  de  Ossuna  e  GhristovSo 
de  Moura  em  nome  de  seu  amo. 
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Esta  pintara,  não  exagerada,  da  decadência  a  que  bai- 
xara Portugal  em  tão  pouco  tempo,  explica  a  facilidade 
da  invasão,  que  lhe  serviu  de  remate,  e  desculpa  a  muitos 
dos  homens,  que  de  braços  cruzados  viram  atravessar  os 
terços  do  duque  de  Alva  no  seu  passeio  triumphal  sobre 
Lisboa. 

D.  António  pedia  a  coroa  sem  a  merecer,  e  era  incapaz 
de  a  ganhar. 

O  duque  de  Bragança  nSo  podia  com  o  peso  d'ella,  e 
não  tinha  animo  para  se  arriscar  a  disputa-la. 

O  rei-sacerdote,  em  vez  de  nomear  successor  portu- 
guez  logo  nos  primeiros  dias  do  governo,  perdeu  o  tempo 
em  hesitações,  deixou  organisar  por  Moura  e  Ossuna  o  po- 
deroso partido,  que  os  ministros  de  Gastella  recrutaram 
na  corte  e  no  paiz,  e  vencido  pelo  ódio  ao  prior  do  Crato, 
e  pelo  temor  das  iras  de  rei  de  Hespanha,  temílnou  o  seu 
infeliz  reinado  pela  abdicação  expressa  do  sentimento  na- 
donal. 

.  As  cortes,  duas  vezes  convocadas,  em  nenhuma  d'ellas 
souberam  desempenhar  o  grande  papel,  que  lhes  cabia. 

Timidas  nas  acções,  e  só  vigorosas  nas  palavras,  curva- 
ram-se  diante  da  realeza  caduca  de  um  soberano  fraco, 
indolente,  caprichoso,  e  em  tudo  inferior  ao  (}ue  pe- 
diam as  circumstancias.  Em  vez  de  o  constrangerem  a 
segui-las,  esperaram  immoveis  á  porta  do  paço,  que 
elle  declarasse  quem  se  havia  de  sentar  no  throno  de 
D.  João  I. 

Coberto  assim  de  trevas  o  futuro,  e  cortado  o  presente 
de  tão  grande  anciedade,  não  espanta,  que  os  menos  ro- 
bustos de  espirito,  os  quaes  sempre  constituem  o  maior 
numero,  perdida  a  fé,  e  correndo  a  vista  sem  descobrirem 
senão  ruinas,  buscassem  longe  de  si  e  da  pátria  no  prín- 
cipe castelhano  o  remédio  dos  infortúnios  actuaes,  e  o 
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freio  seguro  e  prompto  da  anarchia,  que  por  toda  a 
parte  principiava  a  surgir  no  meio  do  seu  usual  cortejo  de 
lôoiencias,  vinganças  e  terrores. 

Reduzido  o  reino  a  tal  extremidade,  para  onde  po- 
diam ir,  quem  os  havia  de  guiar,  e  o  que  tinham  a  e^ 
perar? 

A  resposta  em  1580  nâo  era  faeii,  e  quem,  sem  estar 
maculado  pela  lepra  da  venalidade,  entre  taútos^  males 
optou  pela  união  á  Hespanha,  não  deve  ser  confundido  na 
censura  da  historia  pela  infâmia  com  os  mercadores  poli-» 
ticos,  cuja  cubica  sem  entranhas,  pondo  em  leilão  a  con- 
sciência antes  e  depois  da  morte  de  D.  Henrique,  justifir- 
cou  a  cruel  ironia  da  pbrase  attribuida  a  Filippe  II K 

I('este  tomo  deixámos  corrido  o  véu  sobre  o  tumulo  do 
ultimo  filho  de  D.  Manuel,  cujo  latal  destino  foi  assistir 
como  actor,  ou  cumpUce  a  todos  os  passos  da  rápida  .e- 
dolorosa  declinação  do  glorioso  império  de  seu  pae. 


1  O  povo,  que  nos  últimos  mezes  via  no  cardeal  rei  um  instru- 
mento dos  ambiciosos  desígnios  de  Filippe  II,  depois  de  o  amaldi- 
çoar vivo,  não  lhe  perdoou  morto.  Nas  ruas  de  Santarém  e  de 
l4Í8J)oa  os  partidários  de  D.  Anionio  cantavam  publicamente  esles 
versos:  • 

Viva  el-rei  D.  Henrique 

Nos  infernos  muitos  annos. 

Pois  deixou  em  testamento 

Portugal  aos  castelhanos. 

FiUppe  II,  qu9Í:iEjLndo-^õ  de  ter  paga  muito  caro  o  preço  da 
compra  do  paiz,  foi,  porém,  aquellc,  que  lançou  contra  o»  ho* 
mens  corrompidos,  que  deshonraram  esta  epocha  triste,  o  pre-> 
gão  mais  ignominioso.  Quem  melhor  do  que  clle  podia  calcular 
a*exten8fto  âx^s  sacrificios^  que  teve  de  conseniir  para  ajustar  a 
difidieacia^  ou  a  cumplicidade  d^  vassaiios,  que  sa  Ibe  oAiro^ 
oiam? 
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No  seguinte  yolume,  em  scena  mais  ampla,  (d)serya- 
remos  os  derradeiros  esforços  da  independência  portu- 
gaeza,  a  longa  oppressão  dos  dominadores,  e  as  causas, 
que  de  longe  predispozeram  o  paiz,  lembrado  do  antigo 
orgulho,  para  em  um  só  dia  quebrar  os  ferros  de  sessenta 
annos,  reconquistando  os  foros  e  liberdades  sepultados 
com  D.  Henrique  no  seu  jazigo. 


FIM  ]>0  TOMO  PRIHEIRO. 
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NOTAS 


I 


Paliando  do  desembargador  Pedro  Barbosa,  dissemos,  a  paginas 
140,  que  este  jurisconsulto,  ensaiando  no  reinado  de  D.  Sebastião 
as  genuflexões,  que  depois  o  tomaram  valido  de  Filippe  II,  defen- 
dera com  sophismas  o  estanco  do  trigo  projectado  pelos  aduladores 
para  enriquecerem  o  fisco  a  preço  das  lagrimas  e  da  miséria  do 
povo. 

Em  outro  logar  doeste  volume,  tratando  das  seducções  emprega- 
das pelos  agentes  castelhanos  para  attrahirem  ao  seu  partido  os  pdN 
sooagens  mais  influentes  da  cdrte  e  do  pai2,  observámos,  fundados 
nas  confidencias  de  D.  Christovão  de  Moura  a  seu  amo,  que  Pedro 
Barbosa,  negando-^  a  ouvir  as  promessas  dos  ministros  do  rei  ca- 
tholíco,  fora  dos  poucos,  que  attestaram  pela  sua  recusa,  que  o  aa- 
tigo  caracter  portuguez  ainda  sobrevivia  em  alguns  á  profunda  de- 
gweraçâo  dos  homens  e  das  cousas. 

Ambos  06  factos  sSo  exactos. 

Barbosa,  que  no  governo  de  D.  Sebastião  se  prestou  a  represen- 
tar o  papel  de  defensor  dos  alvitres  lembrados  pelos  lisonjeiros  para 
sugarem  a  substancia  piíbMca,  no  reinado  de  D.  Henrique  nunca 
atraiçoou  a  intimidade,  com  que  o  monarcha  o  honrava,  nem  desli^ 
sou  da  fidelidade  de  um  súbdito  discreto  e  leal. 
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E  o  testemunho,  que  d2o  d*elle  as  correspondências  citadas  no 
texto,  as  quaes  merecem  inteiro  credito  pela  sinceridade  que  res- 
piram. 

Depois  de  decidida  a  questSo  dynastica,  Pedro  Barbosa  voltou- 
se  para  Gastella  e  serviu  a  D.  Filippe  com  o  maior  zelo. 

Não  admira. 

Quando  o  duque  de  Bragança  inclinava  a  cabeça  diante  do 
throno  do  príncipe  estrangeiro,  raros  haviam  de  ser  os  que  prefe- 
rissem á  pacifica  posse  dos  empregos  e  distincções  oexilio,  as  es- 
treitezas  dos  cárceres,  e  a  morte  aíTrontosa  no  patíbulo. 


II 


Descrevendo  em  diversos  trechos  d'este  volume  os  progressos  da 
corrupção,  e  a  rapidez  das  conversões  devidas  ás  promessas  e  ao 
dinheiro  de  Gastella,  poderá  parecer  a  alguém  que  exagerámos  o 
quadro. 

Longe  d'isso! 

Se  peccámos  foi  por  suavisar  a  viveza  das  cores  e  a  severidade 
do  desenho. 

Citámos  as  fontes,  aonde  bebemos  as  informações,  fontes  au- 
thenticas,  e  insuspeitas,  e  quem,  como  nós,  as  consultar  com  des- 
apaixonado animo,  ha  de  convencer-se,  de  que  a  verdade  talvez 
pedisse  ainda  maior  aspereza  nas  phrases,  e  mais  extensão  no 
painel. 

As  epochas  de  decadência  são  sempre  assignaladas  pela  degene- 
ração do  caracter  e  dos  costumes. 

«  Os  bons  exemplos,  os  rasgos  de  brio  e  de  fínneza,  os  sacríficios 
heróicos,  quando  a  lepra  da  corrupção  invadiu  um  império,  tomam- 
se  raros,  e  formam  a  excepção. 

^  Em  Portugal  em  1579  e  1580  aconteceu  o  que  succedéra  a  ou- 
tros povos,  cuja  declinação,  annunciada  de  longe,  foi  apressada  por 
successos  repentinos. 

Ás  prosperidades  do  reinado  de  D.  Manuel,  curto  e  glorioso  pe- 
riodo  na  existência  do  paiz,  seguiram-se  logo  os  annos  attribulados 
de  diCBculdades,  que  por  tantas  vezes  annuvi9ram  o  horisonte  du 
rante  o  governo  do  seu  successor. 
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No  meio  do  esplendor  das  guerras  longiquas  e  das  conquistas  o 
erário  lutava  com  a  pobreza,  os  empréstimos  repetiam-se,  a  usura 
devorava  as  forças  vivas  da  nação,  e  as  antecipações  ruinosas  abriam 
abysmos,  que  de  mez  para  mez  se  iam  alargando. 

O  commercio  e  as  victorias  da  Ásia  preverteram  o  antigo  cara- 
cter portuguez,  como  muitos  séculos  antes  haviam  gangrenado  as 
robustas  virtudes  da  republica  romana. 

Os  primeiros  navegadores  e  capitães  tinham  sido  educados  na 
guerreira  e  austera  escola  de  D.  João  II.  Foi  com  os  homens  d'essa 
geração,  que  D.  Manuel,  tão  afortunado  em  todos  os  seus  commet- 
timentos,  emprehendeu  os  descobrimentos  e  fundou  o  império  col- 
lossal,  que  legou  a  seu  filho. 

Mortos  elles  ninguém  os  substituiu,  e  a  pouco  e  pouco,  amolle- 
cidos  08  costumes,  e  envenenadas  as  origens,  em  que  se  retempe- 
rava a  Índole  nacional,  o  reino,  sentindo-se  adoecer  no  meio  dos 
applausos  e  dos  triumphos,  cuidou  que  as  melhoras  e  a  convales- 
cença lhe  podiam  vir  da  exageração  dos  erros,  que  produziam  a  en- 
fermidade !  • 

Em  vez  de  conter  a  ambição,  dilatou-a. 

Para  sustentar  as  armadas  e  as  praças  do  oriente,  aonde  era  mais 
fácil  grangear  riquezas  e  renome,  largou  as  fortalezas  e  as  guerras 
de  AMca,  aonde  a  gloria  se  adquiria  a  preço  de  sangue,  e  os  golpes 
«e  cruzavam  sem  esperança  de  lucro. 

A  frugalidade  dos  velhos  fronteiros  trocou-se  pelas  delicias,  pelo 

trato  luxuoso,  pela  sede  do  oiro,  e  pela  obediência  servil,  vicios 

«  asiáticos  importados  com  as  especiarias  e  as  jóias  da  índia  e  da 

China,  e  propagados  em  assustadora  progressão  dentro  de  poucos 

annos. 

Ao  uso  honroso  da  charrua  e  dos  officios  úteis,  á  população  la- 
boriosa, activa'  e  livre,  substituiu-se  a  ociosidade,  o  ardor  das  via- 
gens e  das  aventuras,  e  o  trabalho  dos  escravos. 

As  villas  e  ycidades  despovoadas  pelas  armadas  e  pelas  guarni- 
ções dos  presídios,  desaprendiam  na  falsa  ostentação  de  ephemeras 
riquezas  as  artes,  que  são  o  nervo  dos  estados,  e  copiavam  com  fa- 
tal fidelidade  as  pompas,  de  que  tomavam  exemplo  nos  régulos  e 
nababos  do  orientei 

As  consequências  não  deviam  demorar-se. 

Enfraquecido  nos  derradeiros  dias  de  D.  João  III,  o  paiz  mais 
desfallecido  ainda  na  mínorídade  de  D.  Sebastião,  e  guiado  por  pi- 
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lotos  inhabeis,  de  queda  em  queda  foi-«e  desaugrando  até  cair  de 
todo  e  acabar  no  grande  desastre  de  Alcaoer-Kibir. 

Morto  o  rei  sem  successSo,  sentado  no  throno  o  cardeal  D.  Hea* 
ríque,  que  nfto  tinha  de  príncipe  senfio  os  defeitos,  e  disputada  a 
herança  de  D.  Manuel  peio  duque  de  Bragança,  e  pelo  pricNT  do 
Grato,  ambos  incapazes  de  a  ganharem,  Filippe  U,  que  unia  quali-- 
dades  de  monarcha  a  um  coração  frio,  inseosivel,  e  dissimulado^ 
por  força  4iavia  de  triumphar. 

Nfto  nos  deve  espantar,  pois,  como  notámos  no  texto,  que  mui* 
tos  homens  importantes  de  boa  fé  se  voltassem  para  elle  e  espe- 
rassem da  sua  mão  o  remédio  de  tantos  annos  de  mau  goyemo.  - 


III 


É  a  esta  phase  da  vida  politica  do  prior  do  Grato,  D.  António» 
que  nos  parece  referir-se  o  documento,  que  citânxos,  copiado  do  oo^ 
dice  E.  71  da  bibliotheca  nacional  de  Madrid  pelo  sr.  Augusto  So- 
romenho,  sócio  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  e  seu 
commissario  para  o  exame  e  classifícaçSo  dos  documentos  existen* 
tes  nos  archivos  de  Madrid,  que  dissessem  respeito  á  historia  de 
,  Portugal,  e  devessem  ser  incluidos  nas  duas  importantes  collecçOes 
dos  Moifwmefdos  históricos,  e  do  Corpo  diplomaiico  poríu^s,  or- 
denadas pelo  corpo  legislativo. 

O  zelo  e  capacidade  com  que  o  sr.  Soromenho  desempenhou 
este  laborioso  encargo,  dispensam  qualquer  dogio,  por^  sSo  abo** 
nados  pelas  suas  obras. 

Alem  de  um  excellente  Índice  de  todos  os  documentos  dignos  de 
serem  notados,  o  qual  abrange  as  collecç(5es  da  bibliotheca  nacioiíal 
de  Madrid,  da  de  Medina  GobU,  e  da  do  Eseurial,  assim  como  das  bi* 
bliothecas^  Salazar,  e  dos  jesuítas,  o  sr.  Soromenho  ainda  se  deu 
ao  trabalho  de  tirar  copias  de  ^guns  docmnratos  de  simuno  inte- 
resse para  esclarecimento  de  uma  epocha  tão  obscum,  como  a  de 
que  nos  occupâmos. 

Eis  o  documento,  que  ainda  n2o  viu  a  luz  publica,  e  que  &08 
dá  perfeita  idéa  do  caracter  e  heeitaç^tes  do  prior  do  Grato  n'este 
período. 
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PBOPUESTAS  DEL  6R.  D.  ANTÓNIO  AL  BET  D.  FILIPPE  II 

1.*  La  susfancia  de  lo  que  por  parte  dei  sr.  D.  António  se  pro- 
pone  es,  que  si  saliere  sentencia  en  su  fauor  que  su  niag.<^«  no  le  per- 
turbe ni  le  baga  guerra;  y  dice  que  estará  por  la  sentencia  que  este 
rey  diere  con  tal  que  hade  estar  concertado'  con  su  mag.«>«  y  entiende 
que  la  sentmicia  de  su  legitimidad  es  sola  la  que  espera  en  este 
caso,  por  que  entiende  que  dado  por  no  legitimo  no  tiene  derecho 
en  el  reyno. 

2.*  Que  dandose  sentencia  por  su  mag.<i«  el  le  jurará  por  rey  y  lê 
obedecerá  como  su  senor  natural,  y  por  el  peleará  contra  todos  los 
que  quisieren  impedir  su  posesion. 

3.®  Que  dandose  sentencia  por  el  duque  de  Bergança  el  tomaií 
armas  contra  el  y  peleará  por  su  mag-^^*»  basta  verle  en  su  pacifici 
posesion,  y  esto  sapuesto  que  bade  declarar  su  mag.<>«  la  meroed 
que  por  ello  le  deve  bacer  (i). 


IV 


Parecett-4108  essencial  publicar  na  sua  integra  o  importante  dos- 
eamento, que  se  segue,  e  de  que  devemos  a  copia  fiel  á  curioei- 
daAe  infatigável  do  comraiBsarío  da  academia  real  das  sciencias  em 
Madrid,  o  sr.  Augusto  Soromaibo. 

Por  elle  se  verá  que  não  aventurámos  a  este  respeito  senão  w- 
serções  seguras,  substituindo  a  evidencia  dos  factos  ás  suspeitas  e 
allus6es  vagas,  que  alguns  escriptores  enunciaram  antes  de  nós,  tal* 
vez  irmados  em  tradições  pouco  averiguadas,  ou  em  noticias  destL- 
toidas  da  auctoridade,  que  só  podia  dar-lbes  o  depoimento  irreo»* 
savrt  dos  factos. 


(1)  Bibliotheca  nacioBal  de  Madrid,  códice  E.'71,  lir.  iv  das  embaixadas  a 
Portugal,  deede  janeiro  de  1580  até  á  entrada  de  Filippe  II  depois  da  iavaslò  do 
daque  de  Al?a. 
35. 
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PONTOS  PARA  A  CONCÓRDIA  QUE  AO  ASSENTAR  D  ELLA  SE  PORÃO 

EM  MAIS  LARGA  FORMA  PORQUE  N*ESTA  LEMBRANÇA 

NÃO  SE  TRATA  MAIS  QUE  DA  SUBSTANCIA  (1) 

TI8T08  NO  PARDO  EM  NOYEMBRO  DK  1579 

•  

1.^  Primeramente  que  fales-        Enmendese  poniendo — nti^tx) 
cendo  el  Rey  noso  Senhor  prU    derecho — iidonde  solamente  decia 
meÍFO  que  el  Rey  seu  Sobrinho,    -^derecho, 
suceda  na  coroa  destes  Reynos  e 
Senhorio  de  Portugal^  e  en  caso, 
que  o  Serenisimo  Rey  falezca 
primeiro  que  Sua  Alteza,  esta 
ooncordea  e  translacion  no  averá 

efeito,  ne  aos  filhos  do  Sereni-        Que  fue  muy  bien  atuidir — 
simo  Rey  ficará  direito  algun  a    nuevo. 
dita  subcessâo  por  virtude  da  dita 
translacion  e  concórdia. 

2.*  Que  si,  o  que  Deus  nSo         Que  esto  es  para  en  caso  de 
permita,  o  Serenisimo  Rey  ou  seus    duda,  y  entiende  Su  Mag/^*  que  es 
subcesores  fallecesen  sem  filhos    nombrandose  personas  de  acá,  y 
oudescendenteslegitimoseouver    que  está  assi  tnuy  bien  por  que 
duvida  entre  os  parentes  trans-    oca  se  da  a  entender  que  ande  an- 
versaes  sobre  a  subcessão,  que  os    dar  sempre  juntos  estos  Reynos  y 
três  estados  destes  Reynos  no-    aqueUos. 
meen  Juices  naturaes  delles,  que 
com  os  de  Gastella  determinem  a 
duvida. 

3.*  Que  quando  se  ouveren  Que  las  Cortes  que  se  hizieren 
de  f acer  Cortes  tocantes  a  estes  fuera  no  seran  de  Portuqal,  y  assi 
Reynos,  se  fasan  dentro  em  Por-  lo  entiende  Su  Mag/^  sino  las  de 
to^,  e  nas  que  se  fizerem  fora  otras  partes  donde  es  bien  que  no 
delles  se  nSo  possa  tratar  nem  se  trate  de  Portugal, 
determinar  cousa  algua  tocante 
aos  ditos  Reynos. 

(1)  As  obserraçòes  transeriptas  «m  gripho  sÍo  da  letra  do  tecrelarío  da  Fi- 
lippe  Hf  o  famoso  António  Peres. 
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4.*.  Que  oSerenisimoRey  faça         Que  el  êf}  es  hien  que  se  quite 
Juramento  en  forma  de  guardar    o  declare. 
todos  os  foros,  usos  e  costumes 
e  Preuílegios  &.*,  concedidos  pe- 
los Reys  destes  Reinos  de.* 

^J"  Que  hayendose  depórnestes  Enmendose  donde  dice —per- 
Reynos  Vesorey,  ou  pessoa  que  sona  o  per  sonos — ,  asi  mismo  se 
debaxo  de  qualquer  outro  nome  alargo  este  Capitulo  a  que  pue- 
06  aja  de  gouemar  seja  Portu-  dan  goueniar  hijos  legitimos  o 
guês,  e  que  o  mesmo  se  entenda  hermanos  delos  Reyes. 
hayendose  de  mandar  a  elles  Yi-  Que  fue  muy  bien  y  muy  ne- 
sitador  ou  alçada.  cesario  lo  que  se  enmendó,  y  pa"- 

receie  a  Su  Mag/^'  que  el  que  los 
pudiere  gouemar,  los  podra  Vi- 
sitar siendo  menester. 
Qj"  Que  todos  os  cargos  supe-        Que  está  asi  mu^  hien. 
ríores  e  inferiores  da  Justicia, 
fazenda  e  do  governo  dos  lu- 
gares se  prevejam  em  Portugue- 
ses. 

7.<»  Que  en  estes  Reynos  ha-  .  En  este  Capitulo  se  modero 
jSo  sempre  todos  os  oficios  que  quitando  donde  dice  —  yno  otras 
aora  ha  e  sempre  ouve,  assi  da  personas — para  que  puedan  ser- 
Casa  do  Rey,  como  do  Reyno,  e  vir  con  las  de  aUapreeediendo  los 
que  sej3o  delles  providos  Portu-  Portugueses  cada  uno  en  su  lugar 
gueses,  os  quaes  servirão  os  mes-  y  ofício. 
mos  oficios,  quando  o  Serenisimo  Que  fue  muy  necesario  lo  que 
Rey  e  seus  subcessores  vierem  a  se  quito,  y  parecde  a  Su  Mag.<^, 
estes  Reynos  e  nSo  outras  pes-  que  aun  si  se  puede  declarar  mas, 
soas.  será  bueno,  porque  en  algunas  co- 

sas muy  familiares  mal  podrian 
servir  los  ordinários,  y  que  esto 
es  en  poças  cosas,  y  que  si  esto 
se  pudiere  hacer  sin  dedaracion, 
o  entender  assi  que  no  será  me- 
nester  que  la  aya,  mas  que  si  nó 
se  pudiere  hazer  sin  dia,  que  será 
'muy  bien  procuraUe. 
B.^  Que  o  mesmo  se  entenda        Que  está  bien  este  Capitulo. 


tnO  NOTAS 

en  todos  os  outros  Cargos  gran- 
des e  pequenos  de  qualquer  ea- 
lidade  e  nome  que  sejSo,  asi  da 
terra  como  do  Mar  que  aora  ha, 
ou  se  hajSo  de  servir  nestes  Rey- 
nos  e  senhorios  delles,  ou  que  se 

diarem  de  noTO,  e  que  as  guar^  ^ 

nições  de  Soldados,  que  ouverem 
de  estar  nas  fortalesas  de  elles, 
sejSo  de  Portugueses. 

9.<*  Que  os  tratos  dei. . .  e  de  Que  podrá  ser  que  eonHmeee 
todas  as  mais  partes,  que  perte»  haver  alguna  mudança  para  el 
necerem  a  estes  Reynos,  assi  no  hien  daqueUos  Reynos  y  natura- 
descoberto,  como  no  que  ao  dian-  les  ddlos,  y  esto  haciendose  como 
te  se  descobrir,  se  nSo  tirem  dei-  aora  lo  podria  haeer  d  Rey,  y 
les,  nem  haja  mudança  algua  do  con  pareeir  deUosmismos  entien- 
que  ao  presente  se  usa,  e  os  ofí-  de  Su  Mag,^  que  no  eoníradies 
ciaes  e  pessoas  que  andarem  nos  este  Capitulo. 
ditos  tratos  e  navios  delles  sejâo 
Portugueses. 

10.<»  Que  o  ouro,  ou  Prata  que .  Esto  se  declarará  que  será  d 
se  lavrar  em  moeda  nestes  Rey-  oro,  o  plata  perteneeiente  ã  estos 
nos  e  Senhorios  delles,  que  será  Reynos. 
todo  o  que  vier  aos  mesmos  Rey-  Que  fue  bien  decUirado,  y  que 
nos  e  Senhorios,  se  lavre  com  os  todo  lo  que  se  lábrare  en  eOos  ds 
cunhos  das  armas  de  Portugal  oro  y  plata  habra  de  ser  asi  pues 
sem  outra  mistura.  será  eon  fmos  mismos  emito. 

11.^  Que  todas  as  Prelacias,  SuMag.^entiendequeksmaes- 
Abbadias,  Benefícios  e  pensões  trazgos  andan  yaeon  la  Corona, 
se  dem  a  Portugueses,  e  o  mesmo  y  es  lo  que  mas  combiene  como 
se  entenda  no  cargo  de  Inquisi-  en  estes  Reynos  andan,  y  que  se 
dor  mor  e  nos  mestrados  das  or-  entienda  bien  como  está  esto,  o  n 
des  Militares,  Cargos,  Comendas  será  menester  hacerse  alguma  di- 
e  peoiCeê  delias,  e  no  Priorato  ligencia  en  Roma  sobre  éllo  para 
do  Crato>  e  finalmente  em  todas  haverlos, 
as  cousas  eeelesiàsticas,  assim  00» 
mo  atras  fica  dito  nas  seculares. 

12.°  Que  nestes  Reynos  nSo        Su  Mag/^  entiende  que  no  dete 
haja  terças  nos  bens  das  Igrejas    de  haver  oM  aora  têreiãs  amo 
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nem  snbsiâios,  nem  para  eso  se    oca  las  ay,  y  que  por  esto  se  deve 
empetrem  Bulias.  de  dedr  que  no  las  ayaj  y  quêlo 

demos  está  hien. 

13.<*  Que  se  nSo  possam  dar        Esta  es  Moderacion  de  laky 
Cidades,  YiUas,  nem  lugares,  Ju-    Mental  acordada  con  mucha  iVti- 
risdição,  nem  direitos  Reaes  sal-    dencia,  y  asi  nos  parecio  que  está 
TO  a  Portugueses,  e  que  vagando    bien  para  entrambas  partes. 
alguns  bens  da  Coroa  o  Seréni-         Que  esto  Su  Mag.^*  nolo  en- 
simo  Rey  e  seus  subsesores  os    tiende  bien  pêro  que  lo  dem  de 
nSo  tomarão  para  si,  antes  os  da-    estar. 
ram  aos  Parentes  daquelles  por 
quem  vagarão,  ou  a  outros  be- 
neméritos sendo  Portugueses,  e 
isto  se  não  entenderá  nos  Caste- 
lhanos e  estrangeiros,  que  ao  tem- 
po desta  Concórdia  vivem  nestes 
Reynos  e  som  criados  de  Su  Al- 
tesa. 

14. <^  Que  na  orden  de  S.  Tia-  Esto  nos  ha  parecido  que  está 
go,  nem  nas  outras  militares  des-  bien  sin  mas  dedaradon  por 
tes  Reynos  não  haja  inovação  ai-    aora. 

gna  do  estado  en  que  aora  estão.        No  saive  Su  Mag/^*  que  otra  de- 

daradon  pudiere  haver  en  esto. 

15.<>  Que  os  Fidalgos  venção        Esta  es  la  costumbre  guardada 
flus  Moradias  ianto  que  forem    en  el  Réyno  asi  lo  de  las  Morar- 
de  doce  aanos,  e  que  o  Serenisi-    dias  como  en  receber  los  criados, 
mo  Rey  e  seus  Subcesores  tomen    y  es  tam  poço  lo  que  seles  dá  que 
cacla  anno  ducentos  criados  Por-    la  costa  es  quasi  nada,  y  enfim 
tugueses,  que  vencerão  Moradia,    aprooedui  para  las  armfldas. 
e  que  os  que  não  tiverem  foros 
de  Fidalgo  servirão  nas  armadas 
dò  Reyno. 

16.<»  Que  quando  o  Serenisi-  Que  Su  Mag.*^*  no  save  como  se 
mo  Rey  e  seus  Subcesores  vie-  haxe  alia  esto,  que  deve  de  ser 
rem  a  estes  Reynos  se  não  to-  como  en  la  Corona  de  Aragon,  y 
jnam  casas  de  aposentaduriapello  que  está  bien  que  se  guarde  su 
modo  que  se  usa  em  CaatoUa,  costwnhre. 
um  que  aa  guarde  o  coalume  de 
Portugal. 
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l?.*"  Que  quando  o  Serenisi-         Que  está  muy  hien  todo  lo  que 
mo  Rey  e  seus  Subcesores  estive-    se  dice  en  este  CapUulo,  aunque 
rem  fora  de  Portugal  em  qual-    aSniMag.^seleofreceqaepodria 
quer  parte,  que  seja,  tragam  sem-    ser  que  en  cãgun  destos  no  se  eom- 
pre  comsigo  hum  Prelado,  ou  pe-    padeciesen  dos  juntos,  eomo  psh 
soa   eclesiástica,  um  Vedor  da    dria  ser  end  ChanciUer  ma$for. 
Fazenda,  hum  Secretario,  hum         Que  se  mire  se  esto  es  (m^  y 
Chaçaler  mor,  e  dous  Desembar-    que  siendolo,  b  que  se  debria  Jo- 
gadores do  Paço,  os  quaes  se  cha-    cer. 
maido  conselho  de  Portugal,  para 
por  elles,  e  com  elles  se  despa- 
charem todos  os  negoceos   do 
mesmo  Reyno,  e  andarSo  na  Corte 
dous  escriuites  de  Fazenda  e  dous 
da  Gamara  pêra  o  que  fôr  nece- 
sarío  en  seus  ofícios,  e  tudo  será 
^ito  em  linguagem  Portuguesa; 
e  quando  o  Serenisimo  Rey  e 
-seus  Subcesores  vierem  a  Portu- 
gal, virSo  com  elles  o  mesmo 
Conselho,   oficiaes   e  escrivães 
alem  dos  outros  dous  mesmos  que 
no  Reyno  hade  hauer  para  o 
governo  delle. 

18. <>  Que  todos  os  Coregedo-        Su  Mag^^*  no  save  eomo  se  hau 
*    res  e  mais  Carregou  de  Justiça    aora  esto,  pêro  pareede  qm  está 
semelhantes  a  estes,  e  inferiores,    bien  asi. 
delles  se  provejão  em  ausença 
do  Rey  no  Reyno  pello  modo 
que  aorjt  se  provem,  e  que  o 
mesmo  modo  se  tenha  nos  Car- 
gos de  Provedores  e  contado- 
res dos  Contos  e  outros  desta 
qualidade,  que  pertencem  á  fa- 
cenda. 

i9.»  Que  todas  as  causas  e  Que  d  executar  en  aqudlos 
Feitos,  que  tocarem  a  Justiça  e  Reynos  está  bien,  pêro  d  deter^ 
faoenda  de  qualquer  qualidade  minarse  Uu  causas  graves  le  por 
e  contia  se  determinem  final-    rece  a  Su  Mag/*  que  no  eomben- 
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mente  e  executem  nestes  Rey-    dria  sin  consultas  dd  Reyno,  y 
nos  assi  como  se  aora  faz.  que  si  esto  se  hubiere  de  hacer 

como  aqui  se  dice  seria  poço  me- 
*  nester  el  consejo,  si  entienden  que 

se  hade  hacer  sin  consulta;  y  que 
será  hueno  dar  a  entender  aí  Rey 
el  inconveniente  que  seria,  y  pro^ 
curar  que  se  remedie  si  pare- 
ciere. 

ÍOj^  Que  as  Aduanas  e  direitos  QueSuMag.^^noentiendesienr^ 
novos,  que  se  puserom  en  ambos  tran  en  esto  delosPuertos  secos,  ni 
os  Rèynos  nas  mercadurias,  que  que  deredios  son  los  de  alia;  pêro 
entram  de  hum  en  outro,  se  tirem  que  a  Su  Magj^'  le  parece  que  está 
por  bem  dos  Povos  de  ambos  os  bien  lo  que  aqui  se  dice,  y  que  si 
Reynos,  e  nisto  se  fará  a  mais  se  pudiese  escusar  de  no  poner 
declaração  que  cumprir.  mas  dedaracion  seria  bien, 

21.**  Que  as  tenças,  Mercas,  ou  Que  está  bien, 
outras  quaesquer  cousas  que  sua 
Altesa  der  ao  diante,  postoque 
sejão  con  clausulas  de  que  em- 
quahto  o  over  por  bem  e  não 
mandar  o  contrario,  não  sejão 
tiradas  em  vida  das  pessoas  a 
quem  forem  concedidas. 

22.»  Que  o  Serenisimo  Rey,  Idem. 
nem  seus  Subcesores  não  tomem 
a  prover,  nem  dar  ofícios  nem 
cargos,  que  sua  Altesa  ou  seus  an- 
tecesores  tirarão  a  alguas  pessoas 
por  Sentença,  ou  por  qualquer 
outro  modo,  ou  tirar  ao  diante. 

23.'*  Que  a  Gapella  de  Sua  Que  en  esto  se  mire  se  resi^ 
Altesa,  no  estado  e  modo  que  oje  diendo  en  aqud  Reyno  hs  Reyes, 
serve,  resida  sempre  em  Lix-  como  es  de  creer,  que  lo  haran 
boa,  e  nella  se  celebrem  os  ofícios «  mucho  tiempo,  e  iendo  a  otros  lu- 
divinos  continuadamente,  e  de-  gares  principales  dd,  si  seria 
c]arar-«e-ba  o  mais  que  nisto  se  bien  que  Uenase  y  tuviese  la  Con 
hade  facer.  piUa  consigo,  y  si  se  haee  aH 

aora,  y  lo  mismo  los  Virreyes  o 
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24.''  Que  o  trato  desta  Con- 
oordia  se  jure  por  ambos  os  Reys 
e  pelos  estados  destes  Reynos,  e 
prometão  de  não  pedirem  rela- 
xação de  tal  juramento,  e  neste 
Capitulo  se  poram  as  mais  clau- 
sulas necessárias  para  efeito  do 
dito  contracto  se  cumprir,  e  lem- 
brando mais  alguas  cousas  seme- 
lhantes ás  aqui  apontadas  se  po- 
rfio também  no  dito  contracto. 


los  que  govemasen  ai  fu  liif«r 
estando  los  Reyes  ausentes. 

Las  fuerças  para  la  firmesa  y 
perpetuidad  deste  contrato  eran 
de  machos  incombinientesj  y  aora 
quedan  moderadas  de  manera 
que  F.  Magestad  se  satisfará  ddr 
las. 

Que  fue  muy  bien  moderalaSj 
y  su  Mag,'^*  tiene  por  cierto  que 
eslaran  como  comhiene,  como  lo 
está  todo  lo  demos. 

En  el  Pardo  a...  de  Noviem- 
bro  1579. 


Lo  que  se  trato  fuera  deste  Papel  cerca  dei  Casamento  lo  es- 
crivimos  aV.  Magestad. 

Otras  cosas  demas  de  las  dichas  se  han  apuntado  eu  que  estamos 
de  acuerdo,  y  por  no  ser  de  tanta  substancia  como  estas,  ni  estar 
puestas  cn  forma,  no  van  aora  quedandose  para  otro  correp. 


A  paginas  306  do  mesmo  códice  encontra-se  ainda  o  seguinte 
trecho,  que  tem  intima  relação  com  o  assumpto : 

«rLo  que  mas  podian  ofrecer  los  Embaxadores  en  nombre  dei 
Rey  D.  Felipe  conforme  ai  poder,  que  dei  tenian,  era  conceder  a 
Portugal  quitarle  la  ley  mental;  y  que  no  oviese  puertos  secos:  y 
que  los  portugueses  pudiesen  navegar  a  las  índias  occidentales;  que 
los  senores  de  tierras  tuviesen  en  ellas  la  misma  jurisiiicion,  que  te- 
nian los  senores  Castellanos  en  las  suyas.» 

Todo  Io  arriba  dicho  concedió  Su  Magestad  y  mas  lo  que  se  si- 
gne,  en  Almeirin  a^  de  Março  i580: 

Que  admitirá  Su  Magestad  los  Portugueses  a  los  ofidos  de  m 
casa  conforme  ai  uso  de  Borgoíia  indiferentonente  que  a  los  Cat- 
teUanos  y  a  los  demas  vasallos  suios  de  otras  naciobes. 

Que  Ia  Reyna  mi  sefiora  tendrá  asi  mismo  de  ordinário  en  su 
seryicio  seíioras  principales  Portuguesas  y  Damas  a  las  quales  favo- 
recerá y  hará  mereed,  casandolas  en  su  tierra  y  en  Castilla. 
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Que  mandará  dar  3001000  ducados  para  las  cosas  siguientes,  es 
a  saver:  120J1000  ducados  para  rescate  de  Cautivos  a  disposicion 
de  la  misericórdia  de  Lixhoa  con  que  se  empleen  por  mitad  en  sa- 
car fidalgos  pobres  y  personas  comunes,  que  todos  sean  Portugue- 
ses^ y  150J>000  ducados  para  instituir  y  acrecentar  positos  en  los 
lugares  necesitados  como  lo  hordenare  la  Gamara  de  Lixboa,  y  los 
30^000  ducados  restantes  a  cumplimento  da  la  dicha  cantidad  para 
remediar  la  necesidad,  que  ai  presente  corre^  destribuindose  por 
horden  dei  Arçobispo  y  camará  de  Lixboa. 

Que  por  corresponder  ai  amor  que  los  naturales  destes  RejTios 
'  tienen  a  sus  Príncipes  quisiera  mucho  el  Rey  mi  seúor  poderles 
prometer  de  residir  ordinariamente  en  ellos,  pêro  que  el  goviemo 
de  los  otros  Reynos  y  estados,  que  Dios  le  ha  encomendado,  impide 
el  efeto  de  su  voluntad;  todavia  ofrece  estar  len  el  todo  el  tiempo 
que  pudiere  (1). 


(i)  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid,  códice  E.  7i,  liv.  iv  das  Embaixadas  de 
Portogal. 
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